
DIARIDU CUrtGR"fIGO' NACIDIIAL 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

RE:?UBLICA FEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL 

Se" ;50 colelUl1e de abertura ela 3' sessão da 13' legislatura 

,I" Congresso Nacional da Republica elos Estados Unidos 

j" 3;:asH, em 3 de maio de 1929 

.\'s 1.} }H_'i'E:" tOlnaIn a~~C'nttl ;"! ]11[':::1 l'''' ~I·;-;. ~\nlunio 
j-"L!:::!:--Cll d(' _\zc!'('àu. \"il'('-i'l'p;-:idpnt p 1111 :'t'llndt1: .:\lanflP! 
.11,\\ illi;q tI(' l\j('UrlUIll'U ~\h\l'lill:-. 1" ~(>M'l't,ll'itl d(1 ~t'tladu: lÚlltl 
lit' \11:'(-lltlJa t;ü. lu ~rcrlltaj'iu I~a CalHa!';! di:.., 1.11'!Hl1adu~: ~il­
\ tll'io .J!I:.J· :\Pl'~-, :!." ~ecl'l'lari!, do õ':'('na'Jo: HaHlllplH) Hoca~·.nYa 
t lil:il:!. ~" ;-:P('j'p{al'io oa C~l1nal'a do:, f)f'!ltlI aflu..:. l'C.:.:pcctl\"a­
l!!i'ld('. l)l'e~itlL'Illc, 1", 2°, 3" C !i" bcen.!lul'iu;:,. 

I:UIIIj1al'Cerr" u"' :-;r~. ~l'nadllrl',: ;::';1\('1';" \"I'Y, (;udofl'edo 
,'i<l:lJIa, [Jij'('~ l'Pl,!·"Ü'3. Pin', Hphdl>l. rJ'anr'j"l'" ;-:Ü. TholllUz 
1~''';:':r:ll'''''. J(là(. Tlllllllé\' Fel'l'(,ü'3 C!:a,,'!'. J/I'''' .\ugu,to. An-
1>lI!i" ,\Ia"oa. Mpndoll,a }larlill". l'ej'('il';l J."\I,,, '1;,<':1I1'1 Calmun. 
]'", h, I.ago. Antonio ~lOlliz, Flol'f'lll ;nu ,\ \' irJ, ,"o .\Ianurl !\lou­
i:I!',li,,!, Ut'I'Il~:,l'l!iI!(J ~!()l1ll'jl'u, Feliciulj" S,"I['(:, .\li~u .. l dI' Cm'­

" "11:,,, 'Il('ndr'" T<I";11'es. llüul'iqw' I'ini, ... \l'Iwlf(j ,\zl'\f'du, 
. \, '.ZI'I'I'do, Jo:,,' ~,L;] tinlw. :lluuhuz da HuelHl, C:ll'lo~ Ca"al­
t::iltj Yt:~p:"icio lk Abreu, ~oares clu~ I:"Ulltl!;-: ~2U), e u:-: 
,-.''';. 1J"JHiUH!P"':: Ajl1ricJ~Ja de' ~f-(·llr?(I:" . .l(l:~,f' d,' Mfll'U(\.-':. J"'l'afÍo 
j,"1 ""', 1 :1"'!'lII0U! d" :\!:;':11!<I;\, Co,:f a Ft'l'U,lll'j.." !t:nl! '11:)('11:\ do. 
~ I,J. tinglt...; j-~nl'ho.sa. Agr~llpino Â7.t'vedn, .Tn'iquil1\ l J il'l· . ..:. HugfJ 
\"I,','!/'flll. l','dru Boi'g"', !,!. da HorlJa, ,\I:II1" .. lilo ~lol','il'a, 
\,.1, 'lIi l:ailllldn, r:l!!;!",·; Tlipnphilo. ll:q,ilil<'[ 1"I'I'I1:1n<l(', •• \1-
, ""', :\[al':mhãn, 'l',l"1~'('~ C:1\',t!canti. !{I'gu Bal'ro,", EUI'icll 
t>:,',"()·,. ~'\l1~tl'l'gr:::;ilo. Llliz :---:-i!YI'jl'U. (-rPJl:il T;!\·;ll't',"-. B~lpti~t:t 
i:I:, "Il('Olld, JOllo 1\1:1' :,'!a]lpi!'a. C.'I.'o ~pinol:l,',f'il'l Fon1(':;, Braz 
';il ,\111al'a], Bel'lJC1't ,,,-, L:I."ll''', ~[l Fillw, !l"IT"\l',j",, Sobl'inllO, 
• :,'I':11,-lo \'i:mna, l'inhril'u JunioI', HC'nriqw' Dod'<\Hll'th. l'io­
;'1\1';1"1 Í'cllidu. MuelJarjo CoellJo. ,\dol"llll H"I'gnl>1in;, Sall,.-; 
J-' 11,(1, :\0, i\'~l til' FI'C'i1as, .lu,{' d<' ~IIlI';I<"', .\1I1I'l'i('(, Pl'ixoto. 
'.1'1:"111,, Ta\'~J'('~. Thirr,.; \:<ll'olo,"o, Raul \'I'ig,l, ,~Ii"nlltia 1\<1",1. 

11.;1':1" [o'{'ll[(']1('l1r. BueaYll\'l\ Cunh:l,_Bl'li'::ll'!'I di' SllII/a. JU:Hjllim 
di,' :-<dl:",. HilJeiz'o Junqucil'a. BaNa l'íI'Y('~. AUgll'to Gloria, Raul 
";" .1oih' Li,b'Ja, naul de Faria. Tlll'lld"lili,'o S:llIti,,!,!'Il, José 
: ;""1, :\]a{;!' Pr'ata, Auto cle ~:l, AlaliiJ:I Lp"III'1. 1-'''1'1''';1':, Dl'aga, 
i ,,'~'II' \"'I'gUl'Í!'O, Alval'u Carvalho. ,\1:\1"',,11:10 Bando, João 

I" (',Fi", I,'::loi~ cll' Ca,:[r'o. Rodl'ig\lt':i _\1\'1'" í,'iIlH', .\lIuil.Jal dr, 
'!l,l,'do, Plinio Mnrq\le~. Vidal HalllllS, Linrlolf(, (:1,1101', C3rlo~ 
J 'o"~ '" rido João Simplil'Ío, .Toiío :\l'\l','-. Rapl i ': a LU';;lI'do, Du­
~'~i',~\.I~ M~I~l"a[~cTlha:-; e ~in1ües Lopp~ (7X 

o SI'. Presidente - Está aberl:1 ';1 ::' ,:"",~" da L;' l('~i,:­
l'''I!I''I, 

EstêlTldn presente no edificio do S('n:ltlo (, ~r. SecrC'lal'io 
.'" E'>.Ill>l. ::-:1'. l'rC''-idenl" da Hl'puhlica, ]llll'lad,>I' da ,\j ('11 <:a g'f'lI 1 

rI~j'igir1a ao C(lngTc-~sn :\acional. COJlyido II~ :--:'1":--. :;'" (' ~ ... ~('rl'P-
II~r·jjJs ;\ l'f'('p~et·PIl}' .. ll'U e intl'oduzil'('IJI-Il'U Jl!\ . ...;(!1a d~l": ~(·s ..... {)C':--. 

ORDEM E PROGRES~O 

Os S1'3, Secretarios 10m, stH'cessiyu!1]('l1(c. a ,,(,~llilIt~ 

Mpll:-;a!lf'1Il 31H'f'Senlada HO (:UJ1!JI'f'SSO l\a(·jollal. na 
ahel'llIl'il da tf'I'l'f'iI'H sl:'ssão da dt't'iIllH tf'l'('pil'a It'­
nis1ahu·il. }lt'lo l'l'f'sidt'ute da Hepublka ""a ... hin­
n10n )~lIis P. Uf' SOllS.) 

St'llhlJ!'p" ~I(']lJLr{Js elo r.unp'rf'~";o S,wiOlwL digno!". 
l'C'jli'(''';l'ntailtl''' da Sa~'iiCl nnb~ll,jra 

Ao dar conta da situação do pai::, durantc o trans­

curso' do anno de 1928, indicando-vos as providencias 

indispensaveis para o bom encaminhanlento dos ne­
gocios publicos, nos termos do art. 48, n. 9, da Con­

stituição Federal, corre-me o agradavel de\'cr de apre­
sentar-vos logo as homenagens do meu pro'fundo respeito, 

ante a maneira serena, digna, elevada e patriotica com 

que estudastes e resolYestes as questõ~s sujeitas á vossa 
deliberação . 

Dessa serenidade e desse patriotismo não vos afas­
taram jamais as criticas acrimoniosas e Yiolentas, por 
momentos, quasi sempre injustas, partidas dos impa­

cientes, que querem precipitar; dos negativistas, que 

de tudo duvidam; dos derrotistas, que nada amam e 
que tudo deprimem. Todas as questões, que interes­
sam o Brasil, foram debatidas, ardenterrÍente por Ye:::es. 

mas sempre estudadas com cuidado e decididas com 
independencia, mesmo sob ambiente em pressão, a des-

. c~nhecer taes propositos para, diminuindo, enfraquecer' 
e 'obter ca'pitulaç6es. 

Problemas diyersos foram discutidos, tendo sido 
resolvidos alguns, hoje consubstanciados em leis sabias. 
que regem o pai::, esperando outros, não menos impor­
tantes, as ultimas e necessarias deliberações. 

A actual legislatura tem trabalhado de modo a 
merecer' a estima e o respeito de todo paiz. 

(E' il!lí'o(lll~id() /(0 j'ecinto. nro/I/}HI/i1'wlo ,lo" SI'S, :r e ~' 
,"./,(,,', la,l'ios. (} SI'. D!~ ... 4.1nrioo Sill'ciJ'u. Ci"f' cllf,'f'UI( (lu Si'. P/'e­
siil"I':c do COllgl'(>só'" II JlellstlgéfIJ do SI'. j'rcsitl"I/II' di! lIeJlIl­
"fim (' ,.('tira.,~c elll seguida.) 

o programma governamental do quatriennio em 
. curso continúa a de~envoh-er-sc com plUdencia, com 

segurança e com tenacidade, sem que nelle nada tivesse 
;l ll'it\ll'~, lia ~[ensa- sido abandonado ou substituido, o que se reconhece o Sr. Presidente - Vac prOCrd('l'-~C 

~"Ill 1'i'['~ictel1eial. 



immediàtáfuente, ~nd~se !à"suá àc-çtío' com as 4()·. A drdéin cambial dá motdà~st ConsUTOU e se ma-

palaH3s da plataforma inicial nifestotl, durante estes dois,ian11QS; entre o mínil1Jo L:' 
~as informações p>r pres!ur agora só ha\'cria 

rt"pctições das anteriores, si as de hoje não csti\'Csscm 

corroboradas por circumstancias mais promissoras, ro­

bustecidas por algarismos mais volumoso~,' fortalccjda~ 
_por e~tatisticas mais favoraveis. 

I 

AS5im: 

l°. Continúa mantida a ordem publieu em todas 

as suas manifestações, com absoluta g::mmti2 dctoclos 

os direitos individuaes c pcrfcíw ~cgurança de todaS 

",s libcrJi!dcs communs. 

As medidas cxccpcionae:·;, declaradas na Consti­

tuiçJo Política do paiz, nüo fOn,1l11 postas em pmt;ca. 

<) ultimo estado de sitio foi suspenso ha mais de l!oi<: 

"mnos e não houve necessidadc de reoo\'al-0. 

"\s medid;}s extraordínarias [ll,.1tori:ad2s I1<1S ]c;s Ja 

Rcpublicu, como o fechamento das s(Jes (' Q interdicçãG 

co funccionmnento Jas associaçõcs perigosas c a ~us­

pcns80 de jornacs nocivos, por tempo Gcterminado, 

não foram utili::td~s, o.s h011:cns pensam como podem, 

5 ~'i! 32 e o maximo de 5 31/o~. extremos diminutm, que r,2.~·· 

che;:;am a yalcr o transpOrté '~10 Olli:o em espedc de )J::li::­

a pai:: (golJ point), c que constiLuem indicc irJ"eCl"~'\d 

da }~()a situação da balffi1ça: de c6nta~. 

As r:ossas reservas-ouro qutlSi se ullplicc~ral1l r a. 
C:,ixa de Estabilização. 

5". A ordem cconomica se organ!:a, g:lr~mtir:do ;t p,'('f­

cueç'do, melhorimdo os transpor tes, procl1r<JnJo alm ,;:U' ,) 

consumo. 0.3 productos agricolas, recuarias e mincr;,c., 
c"tüo em posiçJo a deixar lu<:ros aos que com cllcs khrn. 

Os fclJri~, sempre em crise ai) j) o tcrmi~lo da :~lJ(""';1 

mundial. implantados e mantido~, em pnl'Lc, pel;! Pl'" 

tecçi:lo aJfandc;!'uria, ainda I1dO el1i.raram todos em r"211C;! 

prospeI idade. mas mediJJ" !lcautcladorus da S~I;' l"i,­

tcnci:l t(m ,;ioo tomadas o'.' modo a fc;::er c'perAr o 'c',t 

rcst2bel:"( !l11l'í:to. 

:\5 ncs'~!~ c:;tradas Jc ferro :'C restau;·~';~l. Jimi,',tllll.i .. 

cOI1SiJcJ'a\"e1mente os 5<:\15 ,Jdicils. aiguD1:.i:; ~iprcsC:'nLJr1J" 

~aldos, como a Estrada de Ferro Ccntml ":'0 Bra:,i[ J 

0Jonxste e a Goyaz. 

as a~sociações se rcunem quando Ljucrem, os co11',;c10s 6°. A no'sa expor~a~';}(). em ouro, foi, em J l)!" 

~c realjzam quando convocados, os jornaes eSCi'e\'em maior de 9.137000 libras cO'> r crI: nas do que 3 de !Ú2~ 
COI1,O en~endem. a nJssa il11portação f()i tarr.bcrn 1113ior, Jc modo CF'" o 

A Policia tem limitado a sua 3cção á guarda e i1 prt)- saldo na b&lança commercial, C1;1 1928, foi mcnc)I' que 
em 1927; mas, fzcto i;lcontesta\.:::I, hnuyc 5[lldo. 

t<:c.,:i::o das pessoas e das cousas: o Exercito e a :"ldrinha 

Jj~cipljl1adamente se reorgani:an:; a Justiça funcciona 

com indcpcndencia, sem a quol n:\o seria pm,~i\'cl <l ~;ua 

cxistcr:cia, nuo obstante os interesses f'essoaes. que se 
choc'u'm, c as paixões inJi\'il.!uac5 que c:\i.\c::?rbam ;.mimos 

L 

c ..!cformam factos. 

A segurança collediva é completa, não só na Ca­

pitul Federal, como em todo territorio da l\cpub!ica. 

:\:i10 h<1 ambiente para de,ordens e motins, pa!'~\ rCH>!tas 

e rc):o1uções. o. povo brasileiro confia nas kis c nos 

seu~ ,executores e acredita nos ,eus destinos, 

2". A ordem politico<l~mini~trati\a, 

da federaçdo, permanece inaltcra'\'cl, C0111 

o crescente bem-estar das populaçÕ<:s. 

I~,)S Fstado,; 

pro\'Cito para 

o movimento hancario p:.iSSOU de 20.7;·~.72l)r;(I():;. 

em 1927, p2.r3 24.R(lO]()l1:()O(l~~, em 192R. 

Us depositos ele" c <.i;<'I' (conol1,iczs 
124.287:122512R em 1927, para In.820559$1(':) 
1l128, ou mais 0.5-i2 :236$934. 

lI'; I 

7n • A ordem interm;cion:J foi 1'C5pcitaJa. ha\cnJ, ,: 

Br:::sil continuado ~ Ir.i.::ntcr Jigl1as e mnistosas LL~(,',')~ 

com todos os paizes, de modo:1 infundir 'C~n!I:::ilé')! ;l(h 

~rand,~s c n;:;o in: pirar receios aos PC'-iUe?OS. 

'<o ' .. As nossas institui\'ôes de defesa' interne] 
teJ'J1U c sanitaria se rec()mpê'lcm e ~~ rco"ganiz3m, c· ,:..: 
morm'<; e scientifiea~ se rcfOrnH1l1 >C se dcscn\()l\'c!~l. 

Esta ~1cnsageI11, por este'. f:m11a syntheti:aCl;!. 'em 
e\.trcmos de optim!smo e sem rigore~ de pes:::ill"'i1l(', 

)". A ordem, financeira s.:: re~tahclccc na t 'ni:ío, poderia ser aqui interrompida; 111;1S muitas' de, :1,­

pela compressão das despeas. sem Lksc:rgani::ação dos 

serviços· publicos existentes, c pelo augmcnto dc receita, 

em ,.melhor anecadação, com a 'Ouppreéosuo das ió'cr.ç3cs 

c reducções de impostos, e com uma yigilancicc "c\'era 

nas c;.taçõcs fiscaes, assim chegando ao cquilihrio entre 

a rccéitá e a despe~a, e, mais do que ao equilibrio, ao 

regíri-ien dos saldos órça;nentarios. 

~111 "alta 'se manteve _a cotaçüo dos titulos d<l nossa 

divida publica, quer externa, quer interna. 

~'crções enumeradas r.::e13111.'111 una1)"c minuciu-';l c' 

desenvolvid3. para uernc r.st rar que o que foi dito ~. ~! 
\crdadc, e que, po"anto, nC,.o h3 ra:ün p:'!r'l CUpil', 

antes para confiar. 

Ol'rallll'!llo dt' m28 

As leis orçamcntarias para 1928 foram \'ot&ChlS com 
Ul11 deficit de 151.990 :288$603, 

Por essa razão, o Go\'crno foi obrigado 3 \ctak,~ 

parcialmente, afim de quc, ::upprimindo e redu:inc l ., 



''';;ahba{J0;~~ . >C11O!\q~li~llSO :'\AG~M.J Maio qfl 192t)J, ' 3 .-===-= 35!JQ3 ===zz ~X_ 

· .. bas autori~;a~éi>~,. P~9~~ . rol,locaua ,desp~;~ dentro esc;:ipturados:pcJ~ ~ntadoria C;~~Vi11 
a 

da Repltblic; 

u,'; l'orças da receita marcada. 

Como se sabe': as leis de despesa contêm simplesau-
-t iJ ' !l" f_ I , " " 

toriznção e, conse&,:,intemente, na sua e:::ecw;;ão: póde o 

';')\'crno della se utilizar até quantia que não ult,rapasse 

~l receita fixada, caso queira manter Dequilibrio orça-

11lcntario. 

1'\'bs, ':01110 ,'rHve occasião de vos informar, na 

.~cz,~ião opportun~, o objectivo pril110ldial do véto foi 

encontra-se o seguinte. resultado: 

~~ESA_: I OL'Ro'l ___ p
_'\P_C_L I TOBL CO"\'CRTIDO 

orçamentoria ..... !' 1J0.lli:i60$OS41 1.4i2.15J:0'l()SI93 I 2.0S8.81C>:370$336 

S"pplcn.entar ..... ' - I 10.000 :000$000 I 10.000 :000$000 

Rcah:ada........ 12i.401:346$0('3 1.34°.4'>:397$491 1.°22.161:344$960 

l\lcnor dcsposa .. /.- 13.714:.J14$92i j--=-112.0Y:;-:t02S7U2l'=-'-j;::::5' :025$37ú 

o cle affirmar á Nação, de modo solennc, queo Executivo Com o véto, o Governo redu:iu a despesa autorizada, 

~t~1\a firme e deliberadamente resoh'ido n cumprir o na lei orçom::ntaria, em 151.990 :288$603, deixando um 

-lc \,c1' de fazer o Jquilibrio financeiro no cxercicio, que saldo de 116:852$664; com a sun execução, augmentou 

~,c i:l iniciar. a receita no valor de 127.579:312$023, e diminuiu a 

despesa na quantia de 176,65'; :025$376, obtendo um Equilibrado o orçamento no papel, pelo véto, era 
re3ultaclo no~avel, como se Yê~ honcstnmente indispensavel que elle o fosse tambem na 

Como o GO\'erno se desempenhou desse compro­

misócl, vão demonstrar os algarismos seguintes. 

Após o yéto, o orçamento para 1928 ficou assim 

. :~posto: 

\":~ __ ~ OURo ___ I __ ~= __ 1 TOI.\L CO"\cRTIOO 

1

_-- i 

18,1:.332 :OOO~COO 1.254.2G2"00Q$000 I 2.003.9;3 :223$000 

,' .. ,"'" ......... ::: lJO.!15:760S984 1.452.15) :O"0~19J: 2.038.816:370$33C' 

S,'Jo ...... '1 I 
.--~-----------

110 :852$664 

Saldo n3 lei orçamentaria ....• 

Receita u mai~ ..............• 

D~"pesa a menos ........•.•.• 

Créditos supolementarcs. ' .. , . 

Creditas extr;:.ordinarios c es· 
pccia~s ...................• 

Saldo de 1928 ......•.•• .-

I 

llG :852:!,GC'4 

127.570:312$0:>; 

]7l~ G55 :O:!.5$371.) 

10 . OUO :000$000 

95. C)()6 :°9]$407 

OU, ~ outro3 term03: 

Receita total arrecadada .......... ' .... -: ......• 
D:'.5p(:sn rcali::nda, inclusi\'e credito? t:uppJelllCn~ 

t~"lrc·-,; ...•••••• ~ •••••••••••••••• 4 •••••••••••• 

D:.?:pcsu cxtraorçanlC·ntaria ..... ~--:: .-~' .• ;-.- ... - ~ :~~ 

SHldo d~ 1928 ............ ' ........... ~._' 

304.351 :190$0,:,3 

10;.09ú:993$407 

2.2Iú.512:535$023 

1.922.161 :344$9üO 

2'94.351 : I Q()$063 

',15.9% :9Q3$401 

198.354 :196$656 

No sua execução, na pnrtc relativa á receita, A receita a mais proveio unicam;:nte do crescimento 

mrcscnta elle '0 ?cguinte resultado, conforme mostram natural das nossas rendas, em virtude de melhor arre-
0:-; algarismos extrahidos dos balonços fornecidos pelas d - b . I d . ca açao so re 111alOr \'0 ume c negocIos, sem que 
cp:trtições arrecadadoras e coordenados todos pela tivessem sido creados impostos no\'os ou augmentados 

I'=:ontadoria Central da Republicn: I d os existentes, sa vo ° reajustamento as taxas. 

j·.rT..EITA 

·)~<.;ada ..•.•••.•.• 

. \ r [('"cJ.dada ...... . 

t\ 1:.11'-)[ ~rrecaclação 

OURO 

182'.382 :000$000 

198.858 :683$631 

+ 16.476 :683$631 

P.\PEL. 

I. 2Q. 262 :000$000 

1.308.324 :926$881 

+ H.0':'2 :,;2ú$3S1 I 

Os quadros do Annexo I (quadros 1 a 9) revelam 

10T'L c.o"vcRTlDO as arrecadações de 1928, comparadas com as de 1927. 

pelos quaes se vêem os augmentos parciaes de cada· 
2.088.933 :223S000 . uma das rubricas e as pequenas diminuições de a1-
2.216.512 :535$02J 

-~ 127.579 :312$023 gumas, o que, balanceado, indica o crescimento total 

verificado. 

Na parte relativa á despesa, de accô!'do com os Destacamos as principaes progressões na receita. 

1umeros apresentados pelas diversns contabilidades dos A Alfandega do Rio de Janeiro rendeu, em 1928, 

i\1ini')terios e das repartições publicas, exnminados e 456.246:189$440, papel, ou mais 59.537 :478$685 'fi; 



. Ta':o d~~, ... Ur! 
-_._~.~ 

'em~1~7, dos quaes. 22.822:7~J$í}13~'!,nO primeiro :-se-O~;~egu;nte~ qU~f~.l,nlPstran1, as redu:ç}e, 

mestre, e 36.714 :í00$772; no, seg.umdó, p;;riod o e 111 , que :'C,~ulddS na" des~sa";:l~lQS diversQs I\1inisterio;: 

por conwniencia do serviço ·.publico, foi l11udada,;i' di­

recção superior de: sa estação.. fiscal. 

.\ renda total da :\lfunc.1ega Jc Santos 5ubiu a 
455.559:370$509, resultando um 'accrescimo, sobre a Ju 

<1nno Je 1927, dc 59.396:224$562. 

:-"a Alfandega do Rio de Jan.eiro lia mai, uma 

roeu: Jc renda Cederal,' quecon5:stc' n8, cobran.;a de 

2 ~ó sobre o valor das mercadorias importat.i2 c;. que, 

na de Santos, corresponde lTiDis cu menos JS ta"cs co­

bradas pela Companhia Doca5'. 

o imposto de sello odhcsi\ll atr;n,~iu 

tc.ncia c:c 130.538:199$800. 

o imçosto de comumo sui'iu D -i-H) 3U," :Of;U$'i(l,\ ou 

mai" 33.228:139$099 que em 1927 

;\ Rceebedorül do Di~trjct() h:dci'cll rendeu, em 

192c~, 213.009:636$90-1. ou n~ai" 13.H.'l,lil'$5()c) c:uc no 

an"o anterior, 

Esta Recebedoria se encarrega da fiscali=ação e 

arrecadação d8s rcndas internas na Capital da Repu­

blica, c, portanto, inclue, no seu total, o imposto de 

cnmumo, no valor Jc 10 1. 3)..J. :648$69>, pu:'::: C\)mry!ctar 

a ~OlY'ma atriís indic:::c:a Jc 213 .e09 :b30$9:;-1. 
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o Anne"o 11. (Quad ro !) ,,1csdobra minuc 105an:" 

css's numeroso 

Todas as desp;: él"', or.,;amcntarias c ex~r;:l<x\',m 

tarias, os serviço,; jn~egrac; "h, nossas di\'ida" extl 

e intern:J, foram pon~L':11menLc ]"'ogos. ~<)brc (':ta l';' 

parte, é c:e not2f qu'_' !;o actUG 1 cpJ2tricnnio~ rct:::;n1{' 

C? impo to ~ob:',,; a renda !:li'o...!u:iu b3.1 5lJ:7' 2$ .. *1 3, o pagari1ento da élmorL i:::açu() (L, di vd.1 cxtcrl1.' 

Ir.ais que em 1927, porém n:Cl~O, que o 1':'evisLo no or,'a-- .. ~ penso desck' o anno de 1902. 

mcntq. O Go\'erno FeJeral, apS; .. i,~o> rc.::crVGu. (", 

1\ mir;oração na çcspea pubiica foi rei1k:ada çcm nomizou <1 quantia ele 198.354.19ó~6'é-, no a; 111 o" 

.desorganização dos scn'iços cxi5tcntes, que tojos foram 

mantidos, tal qual foram encontrados. 

t, :\lui:o concorreu tamlxm para essa diminui;;i1o de 

ccspe,a a previdcneía contida na lei n. 5.-l2l\ cc 7 de 

1928, saldo em dinheiro \'Ci incado r:o cr.ccP'amcntn 

nitívo do exercício. c0:lílr11120ü ix:lo bala:lço em i 

abil, tudo de aceordo com as info:m:1cõ(:s escriDU . ' . 
Contadoria Ccntml da Repub!ic2; que \'ai s~:' csc~"-

1 197 8 8 I"da, r,o e'.··cr(·;c~in cor.rC'11t'e .j.> ]C)_IC)" COI110 l'eno', C','\"L janeiro ue _, art.", que maneia que toda" as no- U " .' • ~~ -

1 d ordinaria evemwll (art. meações c.c emprega os sejam feitas pelo Presidentc n cbdec. n. lS, '15-i, de: 

da Repub!ica e que to~kls os contract05 de ~er\'iço de dezembro de 1(28), 

sejam, clfeetl'ados pelos l\linistros. A ílocélli:a';ilo das 

verbas, por parte dos \1iní5tros, .foi efficiente c mui 

ainda 5C poderá obter. 

Hp;'c:'Il,a paI'da! da '·mllahilida:I.' 

:-';0 anno Je 1928, ji sob o re,gimen das lci~ n". ') ,t~ 

de 7 de janeiro de 1928, e 562~, de 29. de de:em[,:'o 

AproHítando da autorizaçJo das leis n. 3.971), de 1928, regulal11entildas pelo dec J1. 18.554, de 31 

,3~de dezembro dc 1919, e n, 5.384, de 30 de novcmbro dezembro de 1928, que, reforma;~do a ·nossa contai: 

qe 192,8, tem o Governo supprimido ccntena~ de eD1- dad? supprimiram o perio.::lo addicional c o sui 

" 

pregos que se têm vagado .. tuiram pelo "ExercicÍ, Fi~do",. foi o exercício fil : .... ~ 



"TO üehnitivan1enté encerrado a 31 de dezembro de a esperar, desde já,qúe'ó ó.:ercicio,de 1929 se encerr{ 

28, c balanceado eliquidãdo antes de 15: de abril .cm equilibrio, si não apresentar "egualmente saldo, con~ 

,.c 1929. forme pre\'isões justificadas. 

As despesas que, antes, empenhadas até 31 de de­

cmbro, podiam ser pagas no período addicional ao 
SaldQ ol't'amentario de )927 

De saldo foi tambem a liquidação financeira de 1927. 
\ercicio financeíro, até 31 de março, agora só poderão 

não 'obstante as furiosas contestações então levantadas. 
ser pela verlxi "Exercicio. Findo", do exercicio em curso, 

Transcorridos tod03 os periodos de arrecadação 
na~ restrictas ás do exercicio immediatamente anterior 

e de despesas, de e9crlpturação, de balanço do exercicio 
relativas <lS dividas certas e liquic.1s, provenientes de 

de 1927, com todas as tolerancias possiveis, podem 
,.erviços prestados, obras acceitas e fornecimentos rece-

todos verificar, mais uma vez, que o saldo do exercicio 
lJidos, correspondentes a creditos OI çamentarios empe­

de 1927 ainda foi maior que aquelle que vos indicou a 
i hadm e devidamente regist rados, e que, encetados, 

LeiO tcnham sido esgotados (art. 7° do dec. n. 18.554, 

ele 31 de de=ernbro de 1928). 

Pmu pagamento destas despecac;, neste exercicio de 

l02°, reconhecidas e liquidadas em 205 :456$072, ouro, 

e de 11,867 :821$869, papel, nos termos da autorização 

cio t1. li! do art~ 9°, paragrapho unico, da lei n. 5.610, 

ele 24 de dezembro de 1928, foi aberto o respectivo 

:.:rcdito supplementar á verba "Exercício Findo", do 

xcrcicio financeiro, pelo dec. n. 18.691, de 8 de abril 

je 1929, 

Mensagem de 3 de maio de 1928. 

Em 31 de dezembro de 1927, feito o balanço entre 

a receita arrecadada e a despesa realizada, houve uma 

dih'erença a mais, 8 favor do Thesoúro, no valor de reis 

559.779:749$112, saldo que ha muitos annos nua se 

verificara, dizia eu na rviensagem que vos foi apresentada 

em 3 de maio de 1928. 

Com essa quantia for am pagas todas as despeôas 

extraorçamentarias, feitas por creditos especiaes e por 

creditos extraordinarios, mesmo as do periodo addi-

Essas despe5as de " Exercicio Findo" vão ser pagas· cional, e o exercicio financeiro de 1927 fechou-se com um 

.111 192°, e por ellas responde. com margem larguissima, saldo de 25.579:798$264. 

,1 s81do indiscutivel, insophismavel de 198,354:196$656, 

immensas sobras vão bc,1eficiar o exercicio em 
o facto, por inesperado, esquecido desde muito 

tempo, causou surpresa e pasmo. Ao im'és, porém, de 

provocar applausos, fez surgir a negação no espirito dos curso, demonstrando que o Governo cumpriu rigoro­

samente o seu cever, e muito além do compromisso, que pretendem dirigir a opinião e, em seguida, levantou 
porque fe:: mais do que o equilibrio, apresentou saldo uma verdadeira campanha que, longe de ferir o governo, 
orçamcntario e volum")so. só o realçava, mas que infelizmente recaiu em cheio 

Es~e saldo, augmentando as forças da receita no sobre o credito do Brasil, e tão em cheio que os titulos 

;ercicio de 1929, permittir6 ao Go\'erno, com os recursos da nossa divida publica, em alta, em Londres, durante 
J:dinarios, s8.lisfazer ás despe,as permanentes, extra­

.orçamentariamente votadas em 1928, a serem pagas em 

1929, como sejam, entre as principaes, os augmentos de 

100 % sobre os vencimentos do funccionalismo, para o 

seu reajustamento, 80.000 :000$; para as despesas com a 

cO;ELrueção do dique da Ilha das Cobras, 21.000 :000$; 

'pare: i!lstallaçãoda arma da Aviação, 20.000:000$; para 

1927, pela retomada, em especie, de seu serviço de 

juros e amortização, ti"eram ligeira baixa na cotação, 

durante alguns dias. 

Aliás essas fluctuações de bolsa não têm grande 

importancia, movidas, como são, por especulações co­

nhecidas. 

'15 ob~as do Porto do Rio de) aneiro, 20,000 :000$; para Tão desabalado, porém, foi d escarcéu, contra o que 

cerminação da Fabrica dc Piquete, 10.000 :000$; para só louvores poderia merecer, que se viu o governo na 

defesa sanitaria e outras. contingencia ele, por meio de suas agencias financeiras 

A politica financ<:ira do Go\'crno, executada com no exterior, mostrar a \'eracidade indiscutivel da pa-

I'me::a, além das vantagens expostas. autoriza ainda lavra da 1\1ensagem. 



Prudente~~tehà,via a-.l1e~~~~em ,~rn:mdo que~. á El1ião no ~~~U!so\-.cio ~<?í., .. fiq~BFeiro do exercicio 

n~o obstante. estar ..,tu~o pa~o ~ d~sIJ,es:~s orçamen: encerradc (art. 7~). P~rq í~o, hayp' duvida alguma, 

~arías, até despesas extraorçamentaria~, as de~pesas do ainda se declarava. que" depoj? de ~t,de março, pc;'Jc­

período addicional a 1927 - periodo' addicíonal"cujo riam o vi ~or todos os creditos, ()r~am(;ntarios, bem (('mo 

computo, neste mome'nto, em vista de disp~siçdo'legaI> os supplenentares e. extraordinarios,pa parte nün em-

não se pódc fazer com precisão"l e accrescenta\'a que penhada :art. 11). Essas disposições são t.extualmente 

,"Em todo o caso, pelos algarismos apurados até agora transcript.ls, com ° rigor impessoal de cé'pia inaltcr<icli:, 

pela Contadoria Central da Republica e que insi- conforme se v~~i'ficd. 
gníficante modificação soffrerão .. ! ~:'~, ~e cncontra"u o ~11l naio, pois, quando ;j .\ lensagem com111U1Jicc: \,1 

saldo de 25.579:798$264. Ó . Naçdo o resultado financ~iro do exercicio ;:mec:rio!, 

De facto, o saldo existia, real~nente estava \'Crificado; apoiada em dad~s forneeid03 pela Contadoria CCJ1lr:: l 

c, com a liquidação do período addicional ao exercicio da Republ ca, repartição unica competente pam fc::cr ,I 

iinanceiro de 1927, após 31 de mar~o, só poderia ser contabilidéde dn administração \.art. 10), cujo (hei,: 

augmentado. é pessoalmente responsayel pela exactià50 c prCpélr(, 

Segundo as disposições do Codigo de Contabilidadc~ opportuno da escripturaçdo, contas, balanço." e ~ic-
liaquclla época em vigor, o "exercicio financeiro começava monstraçâc dos actos rclati,'os ú receita e 

a 1 de janeiro e termina\'a em 30 de abril ..lo anno se- [ederaes, em maio, pois, podia-se já affirmar C1U!..: (,~ 

guinte", coincidindo o anl10 financeiro com o anno civil algarismos lpurad05, até fins de abril, sofircriam JJ1~ 
:ort. 8", n. 5, do Codigo de Contabilidade). Ao exercício 

ficante modificaçâo, e. então, 50i CSi:a houvesse, seria ['::1'3. 
línaneeiro pertenciam sómentc as operações relativas aos 

augmentar J saldo encontrado, e nunca para dirninuil-(l. 
~er\'iços feitos pela ou para a União e aos direitos ad-

~luiridos por ella ou contra elb, dentro do anno financeiro Obtendo da Contadorin Central da Republicü. em 

art. 9"). Havia um periodo addicional, que era em- balancetes brnecidos e assignados pelo Contador Geral, 

pregado, até~~ 1 de março, na realização das operações de confirmaçãc da existencia do saldo, foi expedido. o 

receita e cle"spesa, que nâo se ultimassem dentro do dec. n, 18.256, de 23 de maio de 1928, l11andanJl) 

c'\ercicio financeiro, e de 31 de março até 30 de abril mais incinerar as noto,; corresponJentes aos ::5.579:798<~2l''';. 

,) destinado a tiquidação c encerramento das contas do Perante as leis de contClbilidade, 110 Braoil nuo l1c:­

exercicio (art. 10). Entretanto, não se podia, dentro do veria outra soluçdo: ou reconhecer o saldo ou dll\j~L::r 

periodo addicional, empenhar despesa nova por conta do dos balance:es le\'antados e fornecidos pelo Contador 

exercicio, sinão pagar, apenas, as que tivessem sido em­

penhadas até á expiração do anno fmanceiro, que, coinci­

dindo com o anno civil, terminava a 31 de de::embro 

Geral da Republica. 

Para que não pairasse a menor duvida sobre a (((1-

tabilidadc dE.s finanças da Republica, c afim de ía:cr 
'art. 10, § l°; art. 8°, paragrapho unico), sendo, entre-

tanto, expressamente determinado que a dcspe5él e111- desapparecer o menor resquicio a respeito, o GOh"rnJ 

penhada dentro do anno financeiro, e que não tivesse nomeou, 3 18 de outubro de 1928, uma commissuo COI1l­

sido paga até 31 de março (§ 2° do 3rt. 10), dentro posta de integros c competentes contabilistas - Srs, JO:1;) 

do anno financeiro e de seu periodo addicional, só Ferreira de MOraes Junior, Eugenio Pourchct ~ Eurico de 

poderia ser paga como divida de exercícios findos 
.Miranda Horta - para [a::er o exame da escripturaçàü 

c, portanto, já em outro exercicio. 
da Contadoria Central da Rerxlblica durante o exercício 

Por divida de "Exercícios Findos" (art. 73), enten-

de-se a que provier de fornecimento ou serviço feit financeiro de 1927. 



~abl}Udj)'4 .. : 

A 24 de novemoro ae 1~28, a commissão nomeada I:-'o~ just~mente com esse excesso de arrecadaç~ 

2pre~entou minucioso, deduzido, claro e inat2cavcl rela- na importanciá de 241.526:676$620~ e com essa economia 

torio, que chegou ás seguintes conclusões: de 282.106 :692$079, resultante da compressão das des-

«( E' de notar que os orçamentos do exercício de 1927 pesas dentro das dotações orçamentarias, produzindo 

fc.r&m .?8r.ccionados com um o'eficit previsto de rei~; ambas o beneficio total de 523.633 :368$ó9Q, que o Co-

107.2Q8 :858$750, a saber: 

-----'--'---._- -------_._-----------

C aro papel" (Conve:::
1 

" ouro 
fi taxa d\.: ';S567J 

i '1-------1 ------. 

.i ~·W.t,05:0~~;5'OI,1~) i 1.~)5.8JÓ:OOO~OOO! 1.70.7.97');035$000 

, .·_,'I):1Il)~n(,~ l 1.16..j..150:S74~'Í1.·,7 'I 1. o0 Ç ."277:SQ3S7S0 
'----------, 

! 107 .2u H :tl5t:iS7'i"U 

I 

Entret3nt;. ~a execução dos orçamentos, esse áe-

vemo conseguiu: 

Total 

(Convertido o oum 
d taxa de 4$567) 

J cubrir O . defic a prr\·isto. ~~:-,,~~'.- • 107.298 :858$750 
~. P=:!23r O augrn::nt::,) provisorio .. 

3. pagar os creditos espcciaes e ex-
tf30r ... !inario5 ........... . 

4, pagar as despC's3:' excedentes d"" 
creditos votados ............ . 

;. DPP!~~2r ti receita cc fundos C':"4 

pcciaçs ..... . 

Total .. 

(" produzir u s~ido de. 

Total gcr:.Jl. .............• 

127.597:426$913 

171. Çq3 :331$001 

71.405 :052$857 

I·U387 :J38$68~ 

492.782:008$203 
30. H51 :360$4% 

523.(,1} :368$6c)c) ~ 

.. lei: previsto ~.; :"2n~forl11Gu em l;l11 grande saldo, assim Até aqui o extracto do relatario ca commis,ão 

ccn_·:mtrado· nomeada. 

a) Exccuça, C/c) orçamento da Receito (feita a recti­

k2~J.O c;uc,nto c' crnissdo de apol:cc:;): 

I Tobl 
0.,..0 

á ta.'\:.! de 4S5('/) 
Papel 1 (Conn~rt~ () ouro 

----- ---- -- --, -------
'~o '.,)5:000$000 1, 155.8.~(1:f'OO~OGD [ 1./q7.l~7(,::O)~~ooo 

I 
~:4 :701$>! I i _~~.~~ '};7~1~\)~8~~j~03Q. )O~:~i~'('2(~ 

,.,1.741 : 1 t)9!38~O! 2·1 I . 52t.) :L·7C,rc.,?O :', -19 :701$511 

b) Exew"él.c> do orçamento áa Despesa: 

I T~l 
Ouro Papel !(Convcrticlo () puro , I á ta", do 4~567) 

O t·;~~::.r, '~' .. o.:.;;~~~cm.",;c': 118 .4R6 :3!'),·063 1.364.1;0 :~7';$56711. \J05. 277 :803S750 

j \:: L') " sa Cfç'flrnentart·. 

paga. . " .... 'l...!.~i" 5ó7 :910$537 . ...!..:!..~7 .141 ~5~~~~. 1.(,23.171 :201$('71 

I\!cn"" ,lcé'pcsa ..... "1 9.913:400$531 i 2;G.80~:32US;IS I :Ó2.IOo:G'J2:079 

RECAPITUL.A.(:i\O 

Tol&.l 

(Corwe-rtid:) o ouro 
.J to""lo 4$567) 

ti) M.úor receita do qdC a r.r~\'ista 2·i 1 . 526 :676$620 
b) Ivknor despesa do que a auto-

rizada. . . . . . . . . . . . . . . . . . 232. 10:' :692$079 

Total do beneficio "lcan:;ado 523. 6~ 3: 363$(,>99 

J)(',,01l0 do saldo 

o saldo foi incinerado para mostrar a sua exis­

tencia material, para mostrar a orientação do Governo 

na execução da lei n. 5.108, de 18 de dc::embro de 1926, 

relativa ú reforma monetaria do pai::. As razões legaes. 

que permittiram tal incineração, estão deduzidas nos 

considerandos que precedem o dec. n. 18.256, de 23 

de maio de 1928. 

O fm1 da reforn12 l11onetaria, consubstanciada na 

lei n. 5.l08, de 18 de dezembro de 1926, foi estabelecer 

no paiz a circulação metallica, por meio de notas conver­

siveis em curo; á vista, ao portador, immediatamente 

á sua apresentação. 

Essa conversão se faz actualmente na Caixa de 

Estabilização e mai3 tarde serú feita no Banco Central 

de Emissão, para onde será essa Caixa transferida. 

Serú declarada a conversibilidade da circulação 

actual, fim principal da lei 11. 5.lOS, desde que haja 

quantiàade de ouro depositada na Caixa, em deter­

minada relação com a circulação, afim de que possa 

ser feito o troco immediato das notas. 

Essa determinada relação é encontrada, ou augtnen­

tando-se o deposito de ouro, ou diminuindo-se a massa 

de papel, de modo que entre os dois se uche a pcrc~. 

tugem necessaria. , 
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Dois são, poiS;' sem duvida alguma, os meios pelos fim, que actualmente é ~. conv~rsibilidade em ou!'!' .;a 

quaes se attingc a finalidade da lei de reforma mone- circulação ,:xrstente. 

taria. ResgatJr, na sua accepçãoyropria. (, ITrnir ou ll\rar 

Depositandu ouro na Caixa de Estabiliza<;do, como do captivci'o a troco de presentes ou c ( ,:iinheiro !'or 

tem sido feito, usou (') Governo do primeiro meio; assim extensão, lU aecepçãc financeira, é r?lllir, c 'l' :l'ur 

como, incinerar,do o saldo de 25. 579 :726~2(A, dimi- da circulaç,ío, a troco de dinheiro, um .it L lo da Ji·. ida 

nuindo a circula;:ão do papel, usou do segundo. publica; r ~ accepção restricta da Ici n. -1::7, car:lc:cri-

A serio, ni:'1guem pôde acoimar de iIleiZal o uso :::a-se em re 11ir o papel-moeda, em retiral C> ,la circd3~uo. 

dos dois meios, pelos quaes se executa él lei, relos quaes Assim foi t:ntendido pelo dE.c. n. 2.412, ~' ~ 2h c.c dc-

se attinge o fim primordial da reforma monetaria. :::embro Jt: 1896, que regulame~tou o lei:itLkiLi 

Mas, si tal autorização não estivesse no proprio n. 427, 1112ndando no art. 2", § 4", que os '<lIdos 

espirito da lei, encontra-se ella no seu texto. verificados na liqUidação do orçam(':-:~c no cxcrcicio 

Os recursos financeiro", para a conversibilid:.lde financeiro, 'asscm applicados ao resgate ::,) p8.pc!-l :~(,cJu 

em ouro, OB]EC1IVO da lei n. 5.108, de 18 de de:::embro em circulaç8.o, e, no art. 5". derermi:,éll:'::C <':'s regfcl~ ~l 

de 1926, são comtituidos, di:: o seu art. 4°, pelas quan- serem obse 'vadas na incinc:'cçuo do i~; !]'cl-moeda :l~­

tias-ouro já arrecadadas e depositadas nos termos das gatado. 

leis em vigor e nestas destinadas 80 resgate, garantia, As l;~is em vigor, poi~, que autori =.~rl o l'C5'~:.ii.C. 

e conversão do papel-moeda (§ l°), mais ainda pelas tambem autorizam :J. incineração. 

quantias que, en virtude dessas leis, se vierem a arre- E é na:ural que assim o fizessem, pc,rque, si SClllC!'e 

cad;::!' (§ 2°) e tambcm pelos saldos orçamcntar:ios, depois com o papel-moeda resgatado fosse ccn'prado OlHC', 

de definitivamerte reduzidos a ouro (§ 3°). esse papel-lnoeda voltaria á circulação, é!cngandc, por 

Consequencl"l a con\.'ersibilidaa\', obiec't 1"\/(1 inl111c.,di;1 to Assim, pois, a propria lei n. 5.108, de 1926, não só ' , ~ J -

em 
reconheceu a ex stencia de recursos para a conversibi-

vista. 

lidade da circulação por meio do producto do resgate' Ainda () Codigo de Contabilidade, 11::1 ~eu art 

d determina que "o papel-moeda resgau.do pelo Thc-da garantia e da conversão (> papel-moeda, já arreea-
souro Nacional será incinerado na Cai <.:l de Amo:'ti­dado e depositado, pela fôrma e pelo processo estabe-

lecidos nas leis em vigor, como tambem previu outros :::ação, pela fórm. a prc\·;st<l no rcgulamen:o dess:l rcpar­

identicos áquel1e~ e que se arrecadassem, em virtude das 

mesmas leis, e que deveriam ser egualmente depositadcs, 
do papel-moeda resgatado. 

pela fóm1a e pelo processo por que já o foram os exis-
A lei n. 5.108, consequentemente, lIÜO se oPPÕC 3 

tição". 

Mais u,na lei em vigor que autorizl a inciner<1ç::o 

tentes, visto como outros não indica. 
incineração; antes a prevê e a autoriza, com referencias 

Quer dizer que a lei n. 5.108, de 1926, nuo revogou expressas. 
a" leis que crearam o resgate, a garantia e a corwersão O § 30 :lo art. 40 da citada lei n. 5. t08, que trans-

do papel-moeda: ao contrario, reconheceu expressamente forma os saldos orçamentarios em recursos financeiro.; 

a sua vigencia, referindo-as c mandando utilizar os para a com ersibilidade do papel circulante expressa c 
recursos por eIlás já produ:::idos c mais aquelles que immediatamente estabelece a restricção'd<pois de (.1-:-
viessem ainda a produzir. 

Uma das leis, que continuaram em vigor, é a de 

n. 427, de 9 de dezembro de 1896, justamente a que 

creou ú resgate, a garantia e a conversão do papel­

moeda. 

finitivament~ reduzidos a ouro". 

É insopnismavel, por consequencia, que, na vigencia 

dessa lei, ha saldos que não são reduzido~ a ouro, c 

ha saldos que são definitivamente reduzidos a ouro. 

Não ha nas leis palavras inuteis, e essas ahi appareeem 

Resgate, garantia e cOI1\'ersão de papel-moeda são intencionaln-ente, prevendo, de modo inequi\'oco, hypo­

trcs operações diversas, tendentes todas para o mesmo theses di\'ersas, que se iriam apresent,~r. Os s<1ldos 
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orçamentarios, que; ~""'rorem defii1itivam"tmte reduzidos e imperio da sua necessidade, originando-se tambem em 

a. ouro, são app1icadà~ ao resgate do papel-moeda, rescisões de contracto com estradas de ferro, em cn­

que, em seguida; é incinerado (§ § 10 e 2° do art. 40 campações de portos, em concertos inadiaveis dc navio~: 

da lei n. 5.108, lei n. 427, de 9 de dezembro de 1890, de guerra, em despesas miliwres com motins c lL\"oitas 

art. 3°, c), dec. n. 2.412, de 26 de dezembro dc 1896, em sentenças judiciaes, . em differenças de rcformus e 

arts. 4" e 5°); os saldos orça menta rios, depois de reduzidus dc vencimentos e outraó', como const;} minuciosamente 

definitivamente u aura, constituirão, então, recursos fman- na Mensagem que tiye Cl honra dc vos cnviar em 30 de 

ceiras para a conversibilidade da circulação (§ 3° do novembro de 1927. 

art. 4° da lei n. 5.108, de 1926). ,;0 criterio do executor A lei n. 5.420, dc .J: Je janeiro de 1928, aUlori:oLl 

ja lei fica incontestavelmente a escolha do dcstino a dar o pagamento dessa di\"ida, no \"é110r de 13.771 :4U7~41I, 

ao saldo orçamentario: OLl ao resgate de papel-moeda cm ouro, e 334.761 :061$6::-1, Cl11 papel. 

c respectiva incineração ou á reducção definiti\'a a ouro 

c o conscquente deposito na Caixa de Estabilização. 

Quando o deposito-ouro, na Caixa de Estabilização, 

tenha attingido a percentagem julgada neeessaria para 

Só a 11 de março de 1928, com o cIce. n. 1 ~ 1-1'). 

puderam ser abertos os re:;pecriyos creditos. 

Outras leis cspeciaes tambem autorizaram opcra-

a convcrsibilidade, melhor será dar-lhe o destino do çõe<; de credito para pagamento de despesas da mé'5m:l 

.,filll nature=a, embora n<1o ti\T5SCm sido relacionada., Jl~ § 3° do art. 4° da lei n. ),108, u de augmentar o 

encaixe I1Jctallico c chegar á paridade. ,"divida fluctuante". 

Em 1928, julgou o Governo mais acertado applicar As relações dos creditos que constaram du \. Ien-

o saldo orçamentario no resgate do papel-mocda c em ~agem Presidencial de 30 dc novemoro de 1927 c que 

seguida incineral-o, por quatro ra:::ões: foram reproduzidas na relação que acompanhou a lei 

1", porque assim diminuiu a circulação fiduciaria n, 5.420, de 4 de janeiro de 1928, ti\'eram a publicaçiio 

e caminhou mais rapidamente para a relação CI11 quc se legal no Diario OJjidal de 13 de janeiro de 1928, c a 

udmitte a conversibilidade; maior divulgação possivel pela imprensa periodica. 

2", porque evitou a concorrencia official, no mercado Grande celeuma se IcvanLou em volta do paga~ 

cambial, com a compra de 628,805 libras esterlinas, que lllellto' desses . d TI " ,. 1 - COmpr0l11lSS0S o lesouro. ,aCiona, 
u tanto equivalem 25.579 :798$264 ; parecendo immoral ou delictu050 tudo o que com dles 

3", para convencer 03 santomçs financistas sobre a se relacionara e que a critica inconsiderada chamara 

-.-cracidade do saldo orçamentario em 1927; pejorativamente de "divida fluctuantc". 

4", finalmente, não havendo contraincIicação, para 
Basta ler a relação desses creditos, reler os nomes 

mostrar, praticamente, aos que ainda não 

deram a reforma monetariu c o seu alcance, 

uades da lei n, 5.108, de 1926, que a instituiu. 

compreen-
cios credores, examinar as suas causas c sommar as 

as mcx.iali-
suas quantias, para se ver quão violenta c injuriosa foi 

Verifica-se queô exercicio financeiro Lk 1927 se li­

quidou com ,saldo orçamentario c que a sua applicação, 

no resgate de papel-moeda e a sua consequente incine­

ração, além de convcniente, foi absolutamente legal. 

Uh ida rhwluante 

a grita' que em torno della se !e\'antou. 

Essas despesas vêm desde o anno de 1920 c vão 

at~ 1926, abrangendo sete exercicios financeiros; quasi 

to:las dIas foram opportunamente solicitadas, por men­

sagens prcsidenciaes, ao Congresso Nacional, como cre~ 

ditos. supplementares ás verbas proprias dos respectivos 

A liquidação da divida f!uctuante está quasi tcr- orçamentos, c, depois, como creditos especiaes, e, pqr 

minada. fim, foram reiteradas, na maxima parte, globalmente,' 

Essa divida proveio, el11 grande partc, da insuffi- nalv1ensagem de 30 de no\'embro de 1927. Essa mensagem 

ciencia das yerbas votadas, orçamr-:ntarias ou especiaes, não fe:: mais que reunir em um só pedido a maio~.' 

c tambem <1c des!)e::as feitas sem credito, pela urgeneia parte das solicitações especiaes anteriores. 
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Nessas soliCitações de creditos supplementares, nada de dirigir a Mensagem de 30 de novembro já referida, 

se occultou, quer MS primeiras, quer nas ultimas, e nada insistindo pela autorização legal para fazer a liquidação 

havia que occultar. de taes contas, o que afinal foi concedido, pela lei 

~a sua quasi totalidade, são despesas communs, n. 5.420, de 4 de janeiro de 1928. 

habituaes nas administrações, tendo havido, apenas, de- Antes da expedição da lei n. 5.420, de 4 de janeiro de 

mora na concessão dos creditos solicitados. Tudo isso 1928, era possivel, com procedencia, acoimar de ilIcgaes 

se passou durante um periodo completamente per- taes despesas, porque para ellas não tinha havido au-
,rn . 

turbado na vida política e administrativa do paiz. torização legislativa. 

Basta lembrar que, nesse periodo, annos houve em que Tal sabia o Governo e. por isso, solicitou a autori­

não se votou o orçamento da despe::a c, quando este zação legislativa; tal s:::bia o Congresso c, por isso, a 

~e transformava em lei, faltava o da receita, tendo o concedru. 
Executivo que administrar com leis de mt'ios em pro- Decretad:1, porém, pelo Poder Legislati\'o, o unico 

rogação. competente para autorizar despesas ( § ~ lo e 2u do 

"-1- , d nh' , art. 34 da Constituição Federal) e sanccionada pt'lo ,,,ao e e extra ar, pOIS, que, em epoca em que 
não houve leis de receita e de despe3a, tivessem ficado Executivo (art. 48 da mc:::ma Con5tituição) 56 pela 

de lado numerosas solicitações de creditos indispensa- violencia, r ela fOI ça se poderia contestar {I legalidade 

yci" que, amontoadas em sete exer-cicios, formassem a de tO;?S despesas. 

quantia global, que se achou \·ultosa. "Qualquer que seja o aspecto, ~mb ° qU3l se queira 

Percorrendo-se a relação dos creditos solicitados e encarar essa lei", já assim foi inforrra-::o, "qualqucr que 

que constituiram o que se chamou a "divida fluctuante", seja a feição que se lhe empreste, sempre se ha de nelIa 

reconhece-se a urgencia e a inadiabilidade de todos encontrar, e expressamente, a autorizéição, dada pelo 
elles. I=o:ler competente. para se fazercm os pagamento", e a 

São etapas de soldados, no \-alor de 19. I 75 :370$, em legitimação dos actos do Governo, que tacs despesas 

192-1, e de 18.520:069$, em 1925: concerto de navio), ordenou". 
em Brooklin (E. U. da America do ~orte), $ 4.500.000, Essa legitimação, que se contém na lei .n. 5.420, 

ou cerca de 37.600 :000$; c:mcerto dos cruzadores Bahia 

c Rio Grande do Sul, 44.642:3 56S; reparos no dique 

"Aífonso Penna" , 11.957:521$: transportes maritimos 

e fluyiaes de tropas e tambem em estradas de ferro, 

de 1928, foi dada ao Coycrno. que autorizou os paga-

mentos ou adiantamentos, sem leis 01.1 excedentes ás 

leis, e j2mais ás partes, quaesque:- que elIas sejam, que 

não tenham feito a applicação devida dos dinheiros 

publicas recebidos. 
por empresas particulares; soldo~ de officiaes, farda-

O acto do Governo tornou-se legal; mas o interes­
mentos de praças e outros identicos, inclusi\"C, rei, 

sado, funccionario ou particular, qualquer que elle seja, 
15.658 :399$521 para parte de adiantamentos a generaes 

que ordenou ou recebeu as quanti2s em pagamento ou 
e a directores de serviço para pagamento de fareJamento, 

em adiantamento, fica por elIas responsavel. 
de alimentação de tropas, durante os movimentos se-

diciosos que perturbaram a vida nacional. 

Demorada a concessão dos creditas, que os deviam 

llutorizar, .tomou o Governo a resolução de realizar os 

pagamentos de muitos delles logo que a sua necessidade 

Quer isto di::er que a legalização da· despesa não 

legitima a fraude que, por ventura, tenha havido na 

sua applicação. Tal jamais se pretendeu. 

Sempre os responsaveis hão de prestar as contas 

das despesas feitas, quer para ellas tenha havido auto-
se impoz. rização prévia ou posterior, em qualquer hypothese, 

Justamente por terem esses pagamentos excedido na fórma c no tempo determinados pelo Codigo de 

ás re~pectivas autorizações, ou terem sido feitos sem Contabilidade. 

autorização, não obstante han~r anteriores e rei te- Muitas das despesas, relacionadas pela lei numero 

.radas solicitações ao Congresso, entendeu o Governo 5.420, de 1928, já haviam sido pagas aos credores primí-
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necessarias no Banco do Brasil ·e por avisos rç~sy~os .. ; pois. i.mPMsci9divel e hones~~, .' lj.lil..' 

1 , A "Conta de Antecipação de .Repe.ita;'t é.:!1ão ha No contacto com ó Banco do Biasi se .q~lZ ver _ 

a grande imm~ralidade, e profundamente~ra\'ad3 djJvid.a, e não,póde deixar de ser, re.~~rv~a, erl1quanto 

dt'eÚ:a co~ ~ B~~co: con~o reser\'adas são todas!l,s contas conl a rcsef\'a que levavanl os avisos saca ores.:',.,." .:;,.'; ',!" ."',. ' .. ',,,. . 
Ora, esse contacto existiu sempre, é contractud~ comrnerciaes. ,',. ~JL,., . 'c .. « . .. 

d E~sa "Omta de Af'!tcciP3.ç~Q de Rece.ita", como se v0 legal. imprescindivel e honesto; e a reserva as trans- MO • • :)".. O ',". • • , 'C'.' 

, do c~nt~~ct~ é' da lei q~;~a a~'tori:'OLI, ê uma \;erdadeira ac çães , entre bancos e interessados, foi sempre. a n.orma . . . '. '. ,., 
~pe;~çãci" de credit~, pcfa quár~ Banco. do Brasil s;? commum em todas as praças commerciaes. 

Pela cla°..;sula setima de seu contracto, lavrado a 

23 de c.bril de 1923, com o governo da Republica, o 

Banco do Brasil assumiu a obrigação de abrir ao The~ 

wuro F ederál, annualmente, um credito, que não páde 

exceder da quarta parte da receita-papel orçada para 

o anno respectivo, credito cuja liquidação de,,'e ser el­

fe,tuada dentro do exercicio, para que possa ser l'eno-

vado no exercicio seguinte. 

Esse credito, denominado "Co:lta de Antecipéição de 

Rccei:a", foi sempre aberto pelo Banco do Brasil e dellc 

sempre se utilizou o Thesouro. E' ellc contractual. 

Foi essa conta convencionada entre o Thesouro e o 

Banco do Brasil, em virtude da expressa autori::ação da 

lei n. 4.635 A, de 8 de janeiro de 1923, art. l°, letra b), 

'ob~lga a' fornecer ao 'Thesmiro::\'acional atéu~a certa 

s<?m~la de dinheiro':' dl;ramc . ~~;11 ann~" a jtlré)S com­

bi~ados e o Governo se obriga a ,;aldal-a, 'nesse pra::o, 
'1 ,'''., . 

com os juros vencidos. 
Como se vê, e de:o:'rc da SUl propria nature::a 

'essa operação não é ai'~~ja despesa publica; ap~nas a 

previdente formação de recursos para que possam ser 

realiz~d~s, em tempo, as despesas publicas, afim de que 

a administração;e dcsil~~T.jya normalmente. Essa contél, 

movimentada e escripturaja emrc o Thesouro e o Banco, 

constitue uma transacção contractual e legal, por ~\.u 

!"latureza reservada, 
Não ha inconveriiente na re~erva habitual, porque 

só depois de obtidos os recursos por essa conta, vão el1es 

ao Thesouro, e com elles fa=. então a administração os seus 
condição 6'" e a sua situação fin::mceira foi sempre pu- gastos, e, conseqúentemente, os escriptura, discriminando 

blicada, em titulo especial, nos balancetes mensaes c nos - os nomes dos que recebem, sejam elles portadores de 

balanços semcstraes do Banco do Brasil. E' dIa, pois, apolices, funccionarios, fornecedores, ou contractantcs de 

legaL obras, caracterizando-se emão a despeoa publica, para 
O Thesouro Federal sempre exerceu o áireito de, a qual deve haver a maior di,'ulgação, com a completa 

por essa conta: sacar dinheiros, determinar adiarita- responsabilidade de todos que nella intervieram. 

mentos, fazer todos o, pagamentos destinados 8S despesas Emquanto operações de credito, são essas relações 

publica;, e sempre o exerceu em virtude da natureza de reservadas; quando pagas no Thesouro essas despesas, 

suas funcções, pela sua propria ra=.ão de ser. torn'am-se publicas. Então, por isso mesmo que são des-

Basta lembrar que, em perio:b em que arrecadação pesas publicas, nenhum segredo se guardou sobre eIlas, 

alguma foi ainda feitu. nos prjmcir~s dias de janeiro tanto assim que constam todas discriminadamente 112. 

de cada anno, por exemplo, ha logo a pagar os juros e mensagem global de 30 de novembro de '1927, como 

.amortizações semestraes dos titulos da divida publica, já consta~'am, e devidamente especificadas, nas men-
e, nos primeiros dia~ de fevereiro, os gastos normaes da 

administração, os vencimentos mensaes da magistratura, 

. do funccionalismo em geral, dos militares de terra c mar, 

etc., que absorvem, nesse curto prazo, cerca de metade 

do credito contractual. 

Como poderia a União cumprir o comezinho de\'er 

sagens parciaes anteriores. 

Precisamente por serem despesas publicas, o seu; 

exame e estudo, a respeeti\'a prestação de contas hão de 

ser feitos pela escripturação publica, por onde corre a 

contabilidade da administração nacional, e não pela·. 

do Banco do Brasil, que marc.a operações commerciaes ' 

de pagar as suas dividas inadiaveis, .si, tal recurso não ou de credito, de natureza oarticulM, 
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é(;""mo -se~~ê~-rl'eSse; pàg~n1~~tos, ~adã se'~ccult~u e em 'ultima instançia, sobre tal assumpto, com :1 ki 
. mídase subtrahiu' áo ~xame, constando tudo na conta- n. 5.621, de 28 de 'dezembro de 1928. 

biliJade publica, pela qual se faz a prestação dc contas. O Quadro, Annexo n. I, 11105tr8 o mo,"iment·) da 

.\luitos dos creditos relacionados', e, portanto, muitos "divida ftu('.tuante" durante o exercicio de 1928. 

credores originarios já haviam sido pagos pelo Thesouro 

c com os recursos fornecidos peb "Conta de Anteci~ 

paçcio de Receita", aberta no Banco do Brasil. 

Dhida puhli('a tio HI'asil 

O desequilibrio orçamentario, com grandes de/ieits, A circulação monetaria foi reduzida, em 1928, na 

condição permanente da liquidação dos exercicios finan- sua parte fiduciaria, na importanc:a de 25.579:798$264, 

ceiro5, entre nós, nos annos anteriores, não permittiu, 

_iamais, saldar, em dinheiro, a '"Conta de Antecipação de 

Receita". 

valor do saldo orçamentario de 1927, incinerado por força 

do dec. n. 18.256. de 23 de maio de 1928. Era essa 

circulação de 2.569.30.J::350$500 em 31 de de:::embro de 

Para que houyesse administração, para que, no anno 1927; ficou, pois, a 31 de de:embro de 1928, em reis 

~CgUi:ltC, pudesse ser aberta a "Conta de Antecipação de 2.543.724:552$236. 

Receita", o seu saldo credor era liquidado com emissão de A circulação conversi\-el em ouro foi, ao contrario. 

notas promissorias, ou com outras operações" de credito. muito augmentada. 

para as quaes cste\'c sempre o Go\-erno amparado na 

autorização constante para fa:::er operações de creditos, 

que acompanham invariavelmente as leis de despesa, 

GlUSaS desses aefieits. 

Estavam já pagos muitos desses credores, e os re­

~pectivos pagamentos se achavam escripturados na conta­

bilidade da administração publica, mas as importancias, 

Em 31 de dezembro de 1927 existiam, nu Caixa 

de Estabilização, 78.400.805.883 ITlilligrammas de ouro 

fino correspondente a 10.706.9-16 libras esterlinas, equi­

alentes a 435_560:032$680. 

Em 31 de dezembro do anno d~ 1928 existiam 

150.354.203.983 milligrammas de ouro fino, valendo 

20.533.389 libras esteriinas, correspondentes a reis 

com que os liquidara, continuava o Thesouro a devei-as, 835.301 :133$240. 

B Em um anno, o deposito-ouro quasi se duplicou n:1 c, então, ao anco do Brasil, em YÍrtudc de operações 

feiras pela "Conta de Antecipação de Receita". 

Si verdadeiro era o debito, si legaes eram as opera­

ções da "Conta de Antecipação de Receita", legaes não 

eram ainda o~ pagamentos feit05 sel~1 credito ou ex­

cedentes dos creditos. 

Caixa de Estabili::ação. 

Sommado esse deposito com os 10.000.000 de libras 

esterlinas, retirados do Banco do Brasil, em virtude da 

encampação da sua emissão pela UnÜío, por força da 

lei n. 5.108, de 18 de dezembro de 1926, verifica-se que 

as reservas-ouro do paiz attingiram 30.533.389 libras 
Concedendo, pela lei n. 5.420, de 4 de janeiro de esterlinas em 31 de dezembro de 1928. 

1 Q28, a abertura dum credito especial para ~aldar as di­

vidas pormenorizadas e divulgadas pela ~1ensagem de 27 

cL.: novembro de 1927, o Congresso, no rigoroso cumpri­

mento da sua principal attribuição constitucional, auto-

Nesta parte, a progressão é incontestavel. 

Em 31 de dezembro de 1926, o encaixe-ouro de 

ri:ou, de modo expresso, o pagamento dessas contas, 1: 10.000.000 representa\'a 15,833 ~~ da circulaçuo em 

todds referentes aos compromissos do Thesouro, quer papel, que era 2. 569.30.J::3 50$500. 

se conservassem ainda com os credores primitivos, quer Em 31 de dezembro de 1927, o encaixe-ouro de 

tiyessem sido transferidas a outros portadores, legalizou ;f 20.706.946 guardava a proporção de 28,033 % para 

os pagamentos já feitos e legitimou a cócripturação pu- com~ a circulação de 3.004.864 :383$180. 

Hica a elles relativa. Em 31 de dezembro de 1928, o encaixe-ouro, então 

Assim o entendeu e assim o declarou ainda o Con- existente na somma de ;f 30.533.389, I1nntinha a relação 

1:res~o, quando teve que se manife,tar. mais uma vez e de 36.759 % para com a circulação de 3.379.025 :685$54Q. 
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Ern 8 -de abril ~ ,í~2(i, a rel_~!iã~.era de 
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pois que o encaixe-ouro subiu a J: 30.919 . 

. ~. : _.1~.f-,. 
.) para, pr~tim~) co~:rahido para o pagament°.~~.J.'~i~~da ~(V-

ctuante". Resta, ainda, a resgatar dessa circulação a ~úma circulação de 3.394.712 :408$190. 
; ... ,:' -: .': ' ' ',~:;..t'" ."':,7 "o.' "lL:' 

Nas quantias em circulação foi computada a emis- quantia de 3.266:9:W$, ao cambio de 16p:!_que até agora 
• < ", 1" ,( I ,1\ ~ ';.:: -oro!. ,,\ 

são de 592.000 :000$ do Banco do Brasil, a qual não não foi apresentada a troco e que vai sof1rendo os des- -', 

soffreu alteração desde 18 de dezembro de 1926, data . 'contos legaes suc;essivÓs,' de n~~~ q~e, e~3Í' de janei~o 
em que o governo assumiu a sua responsabilidade. 

o seguinte graphico melhor figura a progressão ha­

\' ida desde 31 de dezembro de 1926 a 8 de abril de 1929 

nas reservas-ouro do paiz e na sua relação para com a 
(' i réulação. 

AN:-':OS I . I -
CIRCCL\.Ç;:\O Mosr·- IR~~~~~I~~\~\~~ Rl::c

f
) \~~~~~Il.~~ I 1 AR1A i fERLlSAS LlRCL'LAÇ;\O 

31 JeJc:cmb-ru-d-"-I"-,:-O.-.-.. -.. -. , 2 5"9-30~.J50$5:'II--: 000.000 15,S33 ':ó 

'I JcJo=cmbroJ< 192~""'''13 004.804:383$1'0 20.706.')'16 28,033 "ó 
3l dcJe::cl11br0 ... 1~ 1928........ 3.379.0~5:68;$430 I 30.533.389 36,í59 ~ó 

o le "bill J- 1"-" 3 ")' -I' '4r'«I"O I 30.919.000 37 0,-1 (' üU",," \,;._ ....•.•••••.• ! .>·~" .... I,.;I.. .... I ' ;0 

o Annexo VII I mostra o movimento do ouro' na 

Caixa de Estabilização. 

. _ .. :<:~ . ,.' «~ : r- -; .. , '.<:"4 , .Cf', ~ 

de 1931, nenhum valor mais terá. .. 
\. 'J ' ." ~ • • p.:,... -.' .• ' ~.:':'-

Todas as notas resgatadas foram incineradas. . 
~.i • -. • • : ~ .. ' • .' :'.' .' 

. CoffiO vos informei na ~lensagem çle 3 de maio de 
' ... -~. 

1928. "foram incineradas nâo só as nota.s, .agora ~pre- : 

sentadas a troco e que se achavam - 75.013 notas, (no 

valor de 12.322 :320$, na Thesouraria Geral do Thesouro 

Nacional; 9.878, no valor de I. í 10 :850$, no Banco do 

Brasil, bem como o stoch de notas novas, sem uso, que 

não haviam entrado em circulação, representando a 

quantia. de 24.937530$000". . . " 

E' de notar, circumstancia que não devemos deixar 
, . 

de'frisar e repetir, que, em 1927, retomámos o pagamento, 

Da cii'culação total, 3.379.025 :685$540, em 31 de em especie, da amortização da divida, externa, susper;so 
desde 1902, o que veio avolumar, as nossas despesas. 

dc:::embro de 1928, foí conversível immediatamentc em 

ouro, na base de 200 milligrammê:~s por milreis, ao titulo Os juros e amorti:::ações dessa divida externa foram 

ele 900 miHeslmos,' em cambio inglez, sempre acima pagos pontualmente e os seus titulos se mantiveram 

de 5 1U,'l~', a quantia de 1.242.102 :522$120, e o restante, em alta nas praças estrangeiras. 

'n6 tot21dc 2.136.923 :163$360, foi tambem sempre con- Essa divida se decompõe em libras esterlinas, em 

1';ersKrel cm cambia~s,' nos bancos, em taxas acima sempre dollars e em francos. 

'''de'- fW,!d/1'locambio inglc::, c, portanto, acima do valor FOi' el1a l-edu71'da no fi d _ exerCIClO que n ou, como ·se 
"h~'g::il-tsbbdecn:'íó para o mil reis na lei n. 5.108, de 18 de póde ver pelo confronto do seu estado a 31 de.· de-

dezerJ;ro'de lt}26, () que não deixa de ser lisonjeiro para :::embro de 1927 com o de 31 qc dezembro de 1925. 
u situação monetaria do paiz. 

r.aha de {:Oll ';PI'são 
!,i?'!;:;f;,!.:.\ ", '.}: 

Em Yirtudedo dec. n. 18.052, de 7 dc janeiro 
, '., ;;,-'Fis:.;".·· '';_ '. 
de 19253, foram resgatadas 35.059 notas da Caixa de 
. -, ' : :--.. ':: ' .. ' , , . ~ 
COl1\'ersão, no valor de 3.735 :900$, ao cambio de 16 

pcnce por milreis, .. equiyalente, em moeda corrente, a 
.~ t -l' ! ,_· ... ·.tt. _ lf: '". ", 

10.131 :Z~P,$~8pO!, qu.~ 
,J"J" .,,' ". 

C0111 o desconto, legá1 
~ !:.. • ( r 

19 :956$51-9. .. .. . 
; e): ... x· ".H 1. 

:, . Esse resgate (oi 
i '{~')!.;'-:' ç. :jl:(~·~l~~:<.: '~'b,: 

! •• Lí;H/~9~ .~;té 31 .. de 

importaram em 10.111:804$.181, 

que lhes foi marcado, ou meno,S 

feito na imp?rtancia de reis 

março de 1928 e o restante até 
_ ' •. \Ir _ ~. .' 

31 de dezembro de 1928. 

Em 31 d~ dezembro de 1927." 
Em 31 de dezembro de 1923 ..• 

~,lenos. " ••• , . • IL ............. ::. 

Em 31 de dczcmblo de 1927.:~ 
Em 31 de dezembro de 192~ ... ! 

Menos. ;;::':;~'-.f .;~:;, 

• '!Jo:-..;:' 

Em 31 de dezellibro dd927..~' 
Em 31 de dezembro de 19~8 ... : 

Librall-

109.284.477,09,02 
106.%8.592 ,11 ,I1~ 

2.315.884,17,03 

. 

DoUau 

H6.890.267 ,20 
152.800.427,00 

< 

4.089.840,20 

}35. 553 .a30 ,00 
333.577.086 ,20 

,-Mcn~. __ ~;,~ .. ::-l ~ '. ":',J.97ó.743._ 
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..-:7,....,..-,.' ---ÃiÍló~çiiõCiãdi\'ida' iiltél;IU\ ' ,. .. presurrlir, e no caso, importa, pagamento. Não são el1as 
lJ " 'I:' r : .... I' _. ::..) ?,)';:I. ... t.,t -' 'I ~, . . 

\ • "j,. ., '. _ ". . negociaveis, nem por qualquer fórma transferiveis; 
O.~ser~lço !.de JUros e amorU:açao, tUelD convertIdo a 

saí{~m da circu1àçâo, reduzindo o montante da divida 
lil::>ras f~te~linas, importou, em 1928, em f: 11.613.080,8,5. 

publica interna, objecti"o legal. A divida externa dos Estados e !\1unieipios, con-
Rendem ainda juro::;, constituindo, por essa 

forn~e relação levantada e qu~ vai publicada em Annexo 
um mecanismo engenhoso e inilJudivel de, pela' \0-n. X, convertida tambem a libras, som ma 79.061.64Q 
tação nos orçamentos das quantias a elles corre5pon-e o seu serviço annual de amortização c juros absorve, 

nessa mesma moeda, cf 6.853.590. O serviço annual da dentes, forçar e continuar a amortização. 

d Amortizar é, como se sabe, extillguir gradualmente di\'i a externa federal~ est~dual e municipal COl~some, 
. uma divida. fois, ;C 18.446.670, '8,5 .. , 

Amorti:adc:s, extinct83 e3~as 8í-'0liccs da divida Desde muitos annos, di\'cEo3 meios pecuniarios 
t publica. não podem mais cstm em circulação, c, por ",a\'Üm.l sido destinados, pelas nosôas leis, ao resgate da 

consequencl'a no montant p ela cli\',id;, publica n~lO <.l(,'ida publica interna, " ~ -

O dec, n, 4.382, de 8 d.: 30ri1 de 1902, expedido devem cl1as figurar. 

para execução da lei n. 834, de 30 ele cezembro de 1901, N'a circulação das 3polices foi. por consequer.cia, 

rdormou a legislação a respeito e creou um "fundo espe- reduzida 8. quantia de 64.600 :l 00$000. 

ci",j pai'a arnOítização dos emprestimo::- internos, papd", Foram, porém, emittida5, ern 1928. 75 apolices de 

ccnstituido, além de outros recursos, pelas apolices j;j 1 :OOO~, em \'irtude dos decs, n3. 15.470, de 10 de maio 

adquiridas por força do art. 48 da lei n. 51.1. de 28 de GU- de 1922, e 16.475, de 31 ele de::embro de 1924. Foram 

tubt·o de 1848, então no valor de 15.4';0,000$ e pelos uniformizadas 371 apolices, no \'alor ele 351 :300~, Óocndo 

juros que essas apolices rendessem. 343 de 1 :000$, 9 de 500$ e 19 de 20(,$, incluida a boni-

Em março de 1913, esse "fundo" attingia a somma ficação de que trata o dec. n. 2,907, de 11 de junho 

ck 31,990:100$: nessa época, porb:'1, for3m suspensas 8S de 1898, 

SU3S operações. 

Reconhecendo o D,certo das meJiJa" contidas no 

de.:, n. 4.382, de 8 de abril de l Clú2, resolveu o actual 
Foram mais resgatados titulo:~ da Divida Publica 

O fundo 
Interna, sob a denominação de "Obrigações Ferro-

go\'crno reconstituir dc: amortização dos 
viarias", rem.tladas pelo dec. n. 16.S~2, de 24 de março 

cmprestimos internos, pape!, e, pa:'a tanto, foram con- b' 

tados os juros em atraóo das sua" apolices. Foi veri-

'[;C200, em maio de 1928, que alcança\'am esses juros 

a quantia de 2,1:.526 :641 $bOO, á qual foi dado o destino 

de 1925, no valor de 12,597:000$000. 

Provenientes de compromissos anteriores ao 8ctual 

quatriennio, foram emittido:3, em 1°28, 3.472 :000$ desses 

titulos, 

Actualmente, a sua circulação sobe a 107.090000$: 
legal, adquirtndo-:oc com ella 32,700 titulas da divida 

publica, no valor nominal de 32.700 :OOO~, que, juntos 
ao existente, perfazem 64.699:100$000. tendo ellas, para a sua amortização, um fundo espe­

cial, constituido por 1 O ~,c addicionaes sobre o rendi-
. 1'-:a acquisição dessas 32.709 apolices foram empre­

mento bruto das tarifas de estradas de ferro, 
gado" 24.526: 194$, retirados do producto do empres-

timo contrahido para pagamento da "di\'ida fluctuante". Ohrigutões do The.";oll1'u 

(18 qual fazia parte esse compromis:óo do Thesouro. Foram tambem resgatadas "Obrigaçoes do Thc-

A divida publica interna em <1.,oolices de 1 :000$, souro", ao portador, emittidas em virtude do dec. nu­

a )' ~(, annuaes, foi, como se "t:, amortizada na impor- mero 14.946, de 15 de 8.gosto de 1921, por compra 
tancia de 32.709:000$ no anno de 1928. 

As .apolices assim amortizadas são titulos emittidos 

feio devedor e ql,.le, encontrando-se em seu poder, fazem 

abaixo do par, e por sorteio ao par, 

de 35.555 :000$, ficando reduzida a 

titulos a 117.260:000$000. 

no valor nominal 

circulação desses 
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Ao .'l\tjPI><.J )'ooo\iiúl'ia.'; , 
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,\S Zlp8liccs nominacs de 5 % tiveram, em março-

Para se concluir, com, r<lpiJ~::, a constwct,:âo J(;,.a1- uc 192Q. a cotnçüo média de 780$, as l)brigaçôes do The-

gumas uas cstmdas de rodagem cnecta'cÍ~s, foi autori:ada, somo J,..: 7 r; ~ e as Fcw1\iarias de 7 '~~éstivcram ao 
pela lei n. 5,521, de 5 de setembro de 1928, lima cmi~sãn par, 1 :000$, c, ;lS "c:e:3, acima do par, cmquanto que 

de apoliccs, cujos juros e cuj a amorti:açuo, em 20 em 1 l)27 foram dias cotadas, rcspecti \'al11entc, á ()56,~, 

annos, ~ão par;os pelo "fundo especial" el'Cado pela lei 8,1'.]..) c 8'17~, C em 1928 a 741~, 929$ c 899$)00. 

Jl" 5,1.11, de 5 de janeiro de 1927, Emquanto a Di\'iJa Publica diminuiú, a forlllll,i 

Pelo.s dccs. n. 1:-'.438, de 22 de outubro, c nll- pnnicuL:!l' nugmcnto'_L 

mero 18 503, c:c 2\ de l1o\'cmbro, ambos Je 1928, roi 

uütori::;idu a emissão de 80,000 desses titulos, que l i­

"cram bôa acecitação n~l prJçl. tcndo sido coll.xr:do, 

l.1ó,(,3 '), em 192x. 

\)i,!d:i Publi-:l in-
tcrna, el11 ]f\2f, fei (, .'(~~L'i:-.tc: 

J..":.·_'··',g,:IC d-!', n·)LLi.'::' J;; ( __ ü .... ! d ... 
, :L:;~~v...:r ;i:, 1 

Rt'~G3:ll': de ()t)! ;:_~;'l'.)',~IC·· i :.::r~)\ i :­
ri,-!" 

11Y'::1:;,-':·~I(;0.,_) de l \-:p:-l-\ i,~cdd 

I~! ··~t ~~1..~ra(;à,) L\I) 1': .. \:1_;) ,Jc l<.:.''-­
~i.ll.:.: de _\ru!i~'..:':. 

p; n~tc ,h) FUIl-.:.) \ \{!c nu,) <.L'\ ,,' 
JJi;.ur.::r n~t c:·(,,'L:ç:~,.) .. 

I ~l1li·~~J,) L~_' l ~LTr v,: 1 r-;.J'S , 

Emi':>~.Jd d...: R.IA_!U\ i~:~i.:~. 

] )1\ \...':-:--.l-, Ll .... li~o.:iJ(" c,l' ;l':J1·t.u8t'.!' 

H,\ .. !·J..:c..:;L} Jd IY, : .. :" Pubi:·.,.:,l 1)-
11..: r~"". ~ . - . . . . . . . . . . . . 

T,·[c: l ''' .. ".,.,.'", .. 

1 ,;12 :OOO$O(l(} 

, ll, \)83 :OOO$OUO 

1 :000$0ü() 

7~ :OOO,OOi) 

32 íú') :I)I)II~C()) 

3 I <)<)1): \i)(J"01J') 

-'\ LX\ i.ice Interna [oi 3l110rti:.:lela em 78,332:659$00-1; 

a J)i\i~';1 l::x~crm foi lc.:lu:iJa deC 2,315 .• '::k'-l.1i,3, 

;; -t,08 l1 S4(,PU, J;'. 1.970,7-13,;)0. os quue:', cOlwcrtidü.; 

a papel nacional, fa:c!11 ]11.5Sb:451$35o, o que, eonsc­

qucn Lclt1cnte,,; diminuiu o l1()S~O ccrnpromis:5o pccL:niario 

no \,tÍm ,j" ::ll9,o19.:11Ll~-t2::, 
,: ' ,) 

Hcl d notar que na cireulw;Jo Ja Di\i,Ja In-

ProJuc\tlO ClsricoLu. p:::ulHicl, (aBril, minerd! c S(lC 

cOIHm,'rci.J, 

na proJuc~3o GJricola br~~siicira. 

i"Ll expc:-ruçuo total ('11 1 C)::2~, no ...-alor Je Ill' 

3,97U,273 :JOO$ ou 97.-t~t),OOO librâs cstcr1inas, o Cede: 

c:mtriblliu com 2,840.';'14:59ê5 Ocl 1.: 69.701.259 com um 

\olul11c de 13 ,881.4-l I s:aeCd" cL:~ 01) kilos, 

::\u proJue.;ão n,urdial do café, qUé3 attingiu. em 

1928, a 30,337,000 suecas J..: iJU kilc" perten:el11 no Bi'Llsll 

28,33.1,000 c aos outro" Pili:es 8,003,000, eabc1Jo-n::)C;. 

nd18, por consequeneia, 7'/.07 r~, do total. 

"-;a rique::a naciO:1cil, na cco:,,)mi.:l' mundial. (1 c:ú,~· 

oceup,l, portanto, UI11<1 p'J"içãt), que: [o~çosa!1lcn~c e)l;)!11 , 

a "ttcnção solicita de tojo:" 03 bra:,ileiros, 

A defesa, pois, ucs"a li1Cl'cadoria, soSre a quo,!! re­

pousa cerca de 7U ~;) Ja nO,~J c:;pOi'tação, cerca de 70 r,';, ' 
do ouro ou das eambiae::" com que o pai:: pa~a ac; SWIS 

importações, reclama c il11pôC reflexão séria, estudo CCl11-

tinuo, não só por parte do" osricultorcs dircetélmenre 

intercss2dos e do eommcrcio em ,';c;,,:1, como tambcm Jo~ 

E.stados productores, ,L1 l'niào e dc tojo pai::, 

E.m julho ele 19:/, O~ ESLL~,,1()S produetore" de c;!fé 

edebrarnm um c011\'cnio ~Íc' tc·ma hOLl\L "lin1ü:ui.,:uo de /0,332 :659!tiOo.1 porquL agora 

della foi t::;duid,l, como foi explicado, a qunntlil Je t,,:; 

C((c,:,~ nos termos do ortigé) 

31.99U:l O()~, eorrc5póndcmc a ap('liccs amorti:ad,ls antes 

de 1()2S,.,:ic )llOdo que a <lmorti:=at;ão ela di\'i,ic: interna 

ú'i. em 1'1::~; ... 1<-; ·10.3-f2 :\)6'I~064. 

'Cotat(;('S do" tilll!llS illlt'l'UOS 

Os 'fiLLllos da Diü:!a Publica Interna ti\'(::ral11. em 

ll)~:{'rnaior eotaçâo que em 1927, qu~, por sua ve::, 

c:-:te\'e acima da de 1926. 

Com fundamento no til't, -tS, 11. k" ela COll,t iLU;~ÜO 

f'cd~r2.l c ex,ri da lei 11, 5 >/8, de l-! de dezc:11bro de 1927, 

b2seada esta no art. 3-1, ~ -in, tdmbem da Constiwic;Jo 

Fc,icro!, dcu-lhe a Ln!;{o tedo t) ~cu apoio. 

.\lItiua \'atodtat.,,-IO do ü.ré 

Nenhuma liga~'ão tel'!1 c'\.! tC\-c esse Convemo com a 

antiga Yalo'i::2ção do Café, abJ.ndonada e e;~tincta h .. 



ã ,as safras.·~t;Je café chegavam e eram 

': radoi;; e. ?igno~ ,inJuitos, de que~ . v.~ndiqas, ~~s ~.gca~os nac:i~aes, em tres ou em quatro 

(po p~opositô qÜe tiveram em vista, isto é, do desejo mezes. A abun&ncIa da 2rfferta. aviltava os preços da 

i de l;luxiliar a lavoura caféeira, salvaguardando os in- safra em curso, permittindo a acquisição de quantidades 
) ....... 

, teresses pecuniarios dos lavradores, os fiscaes dos Es- superiores de muito ao consumo do anno, com as quaes 

, tados e os economicos do pai.::. se formavam os stochs no e},.1:eriol". 

A antiga V~lorização do CaÍé, com o concurso finan- Adquiridas as grandes colheitas a baixo preço, for. 

ceiro do Estado de Sã2 Paulo e com a responsabilidade mados os stocks exteriores, os armazenadores, muito com"; 

administrativa deste, emfim 'com o proprio Estado de mercialmente, podendo abster-sede comprar durante 
~ 

~ào Paulo, procurou attingir os seus fins, comprando café, 

retirando-o do mercado: armazenando-o em Hamburgo, 
r-,; 

para assim diminuir a offerta, e, com essa diminuição, 

levantar ()s respectivos preços. 

A Valorização do Café era compradora de café, es-

um anno ou mais, e diante de um productor que não 

podia, por falta de organização de credito, deixar de 

vender nesse anno, os armazenadores, repitamos, di­

ctavam o preço baixo para as pequenas safras seguintes. 

Nas grandes safras, os preços eram baixos, porque 

tabelecia concorrencia com os consumidores, armazenava havia abundancia da mercadoria; nas safras pequenas, 

n~ercadorias, entrava e permanecia no mercado, corria 'continuavam baixos, porque os stocks formados inexo-

05 riscos das operações commerciaes e de credito. ravelmente lhe prescreviam tal valor. 

Foi essa situação que a guerra de 1914 liquidou dc- Accrescia ainda que as vendas de café, feitas para 

o exterior em ouro, em tres ou quatro mezes, traziam, finitivamente, consumindo os stocks, que estavam em 
nesse curto prazo, abundancia de letras e saques cam­Hamburgo, e por cuja differença de valor. em ouro, pelo 
biaes-ouro, em regra de 70.000.000 de libras esterlinas. Tratado de Versalhes, ficou a Allemanha responsavel 

perante o Brasil, pela razão de não ter representação 

externa o Estado de São Paulo, a quem tal valor 

pertence. 

Nessa parte, o Tratado de Versalhes nâo foi ainda 

o que determinava a alta do nosso cambio e, como con­

sequencia, o recebimento, por parte do productor,' de 

menor quantidade em papel-moeda brasileiro. O cambio 

subia. 

O café produzido em cambio baixo, na base de 40$ 
executado, mas finda, terminada está a Valorização do por;B 1, a 6 pence por milreis, passava a ser vendido com 

Café. o cambio alto, a 30$ a libra, que dá 8 pence por milreis. 
Os babdstas, ás vezes, procuram confundir a 

cefesa actual com a valori::ação já abandonada, para para o consumidor, que sempre pagava pela mesma 

Era a ruina certa para o productor e sem vantagem 

induzir -a crer que se procura levantar preços por es- d d quanti a e de mercadoria a mesma quantidade de 
1 -peCUlaçao. ouro. 

oColl\"enio para dt'f{'s~l do Nlfr- Terminada a venda de cambiaes, producto da safra, 

voltava o mUreis ao valor anterior, e, ás vezes, a 
O Convenio de 1927, já vos informara a Mensagem valor inferior. 

Presidencial de 3 de maio de 1928, é simples e facil; con- Oriundos da offerta excessiva e' das oscillações cam­

s!ste na regularização collectiva dos transportes de café biaes, "esses prejuizos se renovayam todos os annos, e 

para os mercados de exportação, em quantidade neces- explicam amplamente as difficuldades, em que se deba­

saria ao consumo, e nQ financiamento do excedente; que teram sempre todos os productores brasileiros, e as 

fir:a depositado nos armazens reguladores. amarguras e desalentos que na alma lhes ficavam". 
Essa regularização e consequente financiamento são 

D'!cessarios, uteis e estão dentro das estrictas normas 

admini~trativas, por mais escnlpubsa111ent~ que sej~ 

citas julgadas~ 

Terminados os sacrificios da' fortuna pessoal, esg~ 

tados os recursos possiveis fornecidos pelos poderes'pu­

blicos, a lavoura de café ficaria ameaçada de desapparecer. 

supprimindo dos mercados ml.lndiaes o precioso prod~cto 
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Essa ef<} él situ<;tção ante~ior, que urlfoia ser reme- O financiamento é feito por bancos que, com todas 

diada, o ql1C. c"',tretanto, só foi conseguido'por d'i,'crsas as garantias do penhor em m~o de terceiro, adiantam;' 

caU5a~, duas l.dlas, as principaes, inteiramente C:-':-C111 regr,\ 80 C;~) do yalor estimado, C0111 que o fazen~ 

tranhas fI vontade e até mesmo aos desejos dos brc:.~i- deiro fa::: as despeôas do custeio e p:ldc esperar as safras 

leiros. lima internacional. como foi a guerra curopé3 pequena", que permittam a:':'30n'e1' os cxcesços a,sim 

de 191-1, outra determinada p<Ji' um phcnomeno clima- retidos. 

terico, como foram os rigores do frio em 1918. AIgun:o, dos Estados proJuetores promoveram a 
Impedindo os tramportes durznte annos, a guerra organi:::ação dc bancos, com carteiras especiaes para esse 

curopéa, logo transformada em guerra mundia:, fc::: financiamento. 

consumir os stocks de café no exterior, e a grande geada Em São Paulo, todas as operaçôes da defesa são 

de 1 C) 18. destruindo os caféeiros na sua quaÓ'i totalidade, realizadas pelo Instituo do Cak, reconhecido pela lei 

supprimiu algumas safras no interioL Essa situação per- n. 4.98-1, de 31 de de:::embro de 1925, 8rt. 58, c pJI' dia 

mittiu a organização da defesa actual, cujo mecanismo autorizado a fazer operações ele credito c a emittir obri-

"amos rapidamente descrever. gações, e de cuj a directoria b:::em parte o Secretario da 

Fazenda, como presidente, o Secretario da Agricultura, 
Tomada por base a exportaçüo da colheita anterior, 

como vice-presidE'11te, e n18is tres membrm escolhidos 
~:cc!'escida de uma percentagem equi·,.-alente a seu 

entc(' pessoas de notoria competencia em assumptos 
aU,',imcnto, sempre crescente, é calculado. e com grande 

agricolas ou commerciaes e bancarios. 
margem, o consumo do mundo em relação fI safra em 

cL1r~o. 
E' o Convenio, como se vê, uma cooperação, na qual 

entram os Estados productores, élS empreoas de tram­
P&ra o cor'sumo mundial previsto entram os outros 

portes, os la\Tadores e o commercio de café. A elle 
pai:::es com as suas colheitas. exportando o Brasil as 

deu a União o seu apoio indefecti\-el e indispensavel, 
quantidades necessarias para completal-o. 

com as leis citadas que crearam o Instituto do Café, 
A parte brasileira restante é distribuida propor- com a approvação das organizações bancarias para 

cionalmente pêlos nossos Estados productores, os quaes, operar sobre warrantes de café, com a lei n. 5.378, de 14 
por sua vez, fa::em a respecti\'a repartiçi'lo pelas estradas de dezembro de 1927, que regulou o commercio brasileiro, 
de ferro, na conformidade dos transportes passados. exterior e interior, 8utorizande. limitações exigidas pelo 
As estradas de ferro realizam idcntica operação entre b bl I l.1·' . d \T -Jem pu ico; com a sua acçâo, pe o ~ \ 1l11steno a iaçao, 
a.~ estações que recebem os despachos do café. Sendo para o exacto cumprimento, por parte das estradas de 

ferro, sob a fiscalização federal, do transporte do café; es"e" despachos nominaes, sabem os agentes das es­

tações, e tambem ficam sabendo os productores, a quota pelo tvIinisterio da Fa:::enda, quanto ás exportações 

e, por consequencia, a que pelas alfandegas, e, pelo t-,1inisterio da Justiça, para a que cada um póde exportar 

sei á retida. 
propositura e defesa de acções, perante o Poder Judiciario, 

As quotas retidas, com todas as indicações que as contra alguns poucos recalcitrantes que desconhecendo 
caracterizam, são depositadas em" arma::ens reguladores". 

a esse fim especialmente destinados, e, mediante certi­
os beneficios das medidas ou delles querendo aprovei 

tar-5e indevidamente, contra e1Ias se insurgiram. 
ficados authentico:", podem ser \\'arrantadas, recebendo 

!vIas principalmente o concurso da União se mostra,' 
os lavradores, por adiantamento, parte de seu valor. 

de maneira evidente, na estabili:::ação do valor da moeda: 

A primeira parte, como todos vêem, é a regulari- com a lei n. 5.108, de 18 de dezembro de 1926, sem a 

::açi\o da entrega ou da venda da mercadoria, proYi- qual nenhuma acção economica será proveitosa, 

dencia que não póde ser recusada a qualquer productor, 

c a segunda é um ensaio do credito agrícola, indispen_ os 

5a\'(:1 em toda a parte, constituindo ambas a defesa do 

Nem poderia ser outra a attitude da União, tendo 

olhos postos nos altos interesses do Brasil. 

Numa exportação de 98.000.000 de libras esterlinas; 
café. o café reoresenta iO.OOO.ooa, o que quer dizer que, sel1l 



cambio estavcl, nuo ha café; em prosperidade; do 
-. t"J:-I· ' " -Ao.' 

Consumo e proJu~l,'a:) tem que se (:oohec('I' in ti-

mesmo modo que, 1:0 momento actual, ~cm C;Jf~ nuo ha mamcntc, pois que súJ)or CSS;l iill't11a pedem "ií"c' n;H-

cambio. !nonicamentc: 

O julgamento mab ::;C\cro, por juiz c~crupuloso, ~i:',0 5e Yiolam ~l'; leis que os regem. 5':::n que dJ~th,)~ 

';0 podcrú eonckmnar tal Com-enio, cuJos primeiros dc~apparcçal11. 

resultados só em 1928 se apresêntaram, si, 'por principio, Dispüc o CO:J.Ycnio Jos meios financeiros par;l "P'­

'Condemnar todas c quaesquer operações cOl11merciacs, ma::cn;~r 0'-; exces."c,s das colhciLas de café, que, ~cja ditl' 

realizadas de [[ccordo com o direito, com a moral c com de )1i}s:,a~~em. mclhornm ":0111 {) JeeUIso ..:lo tempo, c ';l;X 

0;:0 preceitos ceonomicos, qU2 < S grande:-. ~ufr,ls não se reproclu::c\11 sUl'CC,,5Í\'a-

Estão citadas as leis em que se funJam o COI1\'cni,) mente, 1.:01110 jil o sabiam os estadistas pho!'aonieu', rc" 

e a acçuo dos scus colluboradore~. Os prc\;os eonn:'1- priml'Íto" tempos j,l ei\ili::aç;}.'·. conio () dC1l!('\j''ê'I'(:ll, 

d 1 d f , no E~.Y\,·J)tl', .Je·<:. fdho de Ja.':o!). dona os para a vcnc. a o ce t: são o:; justo:'> c os rcmu- " - .. 

neradorcs, conforme estudos conscienciosos sempre feitos, U caL: e:-;portado Junmtc o Jl1l;(J Jc: 1CY';-; !,~ .. -

i\'iio lesam cl!cs os pai::es concorrente~, que IXlrLicipam, Jll::iu, em libra::; c'Lerliml'-', 09,í01.::'59 Oll. em !11ocJ:-

:,:e111 despe~a alguJ118, das suas v8ntagcn", e absolul,lmentc 

nuo prejudicam os mercados consumidorc:;, qu~' cocmpn: 

pagam as compras em ouro. 

Com os stoc/!.s no interior, na organi::açuo Lictual. 

pupei a quantiu dc ~,8..j().414 ;)9t>~, ma;" I,012.7U"; Lb:'<i" 

c"ttrlin'ic. ou. U11 papd, mui:> 364.789 :\)59~ L:() q"::'!lO 

~ll1no "ic )9~7, 11:'0 (lh.,l,-lntc Lei' ~ido menor ;1 Lju:ml i\.i,..,,:c· 

c:-;pnrtadd, exa.::tmnL·11Lc 1.233l,16 "aCC<.iS a J11Ciil)' 

Em ]luis, a scu valor, renJcu Illdio 
poderia o Col1\Tnio dietar os preços arbiU'<lrios do" 

no al1110 de F)27', concorrc;1\.lo, por cJn~.cq1.hJ1Ci<l c"m 
lucros exaggerados, Não o fc::, Os preços médios por 

mais 3o,f,lb9 :659$ para a ccpnomia nacional, com J1l,i!S 
sacca de café de 60 ki105, posta a bordo, em librus es-

terlinas, no ultimo quinqucnnio, foram os seguintes, 

CO!1(ormc se v': no Allnc:-;o n. V, Ja Directo;'i,l de Ls­

tati~tica Commereial: 

1924-1')25 .. ,." •• ',., .",'.'.,."", .•.•• 
1()2>-192ó .. , "", ... , .. " ... ",.".", .• 
1926-1927 .. , ,,', , , , , " , . , , , .• , , .. , .'., , '. 
1')27-1928. , .. " , , . , .. , , . , . , ...... , , , , , , .• 

lCt~B-l()~() ..•••• " .•••.•.•.•.••••........••• 

Libr~ 

11 

..f. 1 

5 2 

Si o preço médio. em 192~-192l), este\c acima das 

duassafras ~ú~tcriôre5, em compensaçuo esten: ahaixo 

~.hs duas primeiras: 

Si recorrermm ,10 quinqucnnio anlerior. de )°1 0 

<1 1924, "cremos ainda qUE'. coj home prc<;o:-; acima 

de C 3, tambem os'hou\'c acima de C 6 tX)~' SUCCd de 

~a[é .. 

7.0 I ~ ./08 libras esterlinas em curo entrado, pam j'ur­

":<1111-

biae~, para o sClloo, cm '. ummd, da ~lossa balançn CI)ll1-

111el'..:i81. e ainda (onScr"a:1Jo em rl''ien'n. 1 :2" ') \,1 \, 

sace<l:, dc l'Ü kilos par:! ~er(,Jll \ en,jidas no::. al111<)~ L1.; 

~dfra~ pequenas. 

j\o ear.: não péu\:: "u imputada. com jU:-'li.;u ":uc:1-

quer depressüo eeonomiCd que ~,C pretendei encontrdr !lO 

Rnno Je 1928, 

Alguns oULrlls proJucto" d;t riquc::a brasileird ~o(!rc­

ral11 baixa" Jeyida, :: 111oti\()s de ordens \arÜJ~ pe"­

feitamente rel11oviYei~ uns. modifi.c3\'ci~ outro" e L]UL', 

portélntl1. nuo nos Je\'e11l impressionar. 

C) estudu minuciosu dos quadro') cllmpal'Uli\os "L! 

exportaçüc. hrasileira, em )l)2] e 19~3, k\untad()~ pel:r 

O preço actual é um preço m~,-lio. ;:-"';ào o k\antou o Dircetoria de Estati:-,tiúl Commercial, muito cluciJa 

( ' . , d' l' cs~c d5pecto da nOS5,1 questão eccL10mica . 
. ,011"CI110 aCIma o .,Justo; nüo () e\antara, porque ~abc 

que, para 'tal, não teria apoio moral e juriàico. c Embora fastidioso. merece um Jemorado (,lh;Jr o 

sabe mais que as leis ecol1omieQs o impediriam. Do éló-sumpto rclati"o á cxportaçiio dos proJucéos l.'fasi­

me~mo 1110d~~ue o~ preços do custo superiores aos do !eiros, componentes da classe dos wgetaes. Sobre 

consúmo destroem 'a. producção, os preços superiores 8lguns delle:o, de\-eremos fa::er minucioso exame, como 

éQS justos 'faz'ém des'apparecer O consumo. fizemos sobre o café. 



~ahhado 4',' 
5~·'· 1 -

Maiocle 1929 =-===:s . I -

19 -', 
4.' --,,- .. _.--,---- ............. 

J ' .ASSUél.\~ i t A maior importação de madeiras çonsistiu em 

Confrontando o movimento do assuc,ar dos annos pasta, para fabricação de papel, a qual se elevou a 

de 1927 e 1928, vê-se que neste o assucar diminuiu na 618,2i7 libras esterlinas. As industrias de algodão e 

cxportaç30. quanto ao peso e quanto a seu valor, quer do papel concorreram para o augmento da importaçãQ 

em rei5, quer em ouro, A sua importação decresceu em 1:: 1.539,211, 

tambem, tendo vindo. do exterjor pouco mais de duas Desde que dependam ci.: tmifas proteccioni:,tas 

e meia toneladas, no valor de 4 :990::; ou 1:: 121. O valor das alfandegas, só podem as indU5trias contar com o 
r.o consumo interno esteve mais alto. pois passou de consumo interno para poderem Yi\'cr e prosperar. 

:35(13 a !FilO por kilo, E' evidente que o producto estmngeiro, vindo a nosso 

A situaçã.o não é má; mas. no momento actual,. não mercado por preso mais barato do que o que rcsulta do 

dc\'c :;er mUlto alargada a sua producção. custo do nacional, delle s6 será excluido. si tal preço fôr 

1'\'0 

A I!J od:i () 

algodilo, no fumo,na mc.deira e nas [ructas 

de mesa ha que observar a circumst31".cia, que nuo nos 

dc\'C eó'capar, de que não só a sua exportação baixou, 

elevado acima do n05SO, o que se consegue augmentan~ 

do-lhes 03 tributos da importação. 

Ivbs o producto, aS<.im protegido, ,ó poc!crú sus-

tentar a concorrencia extranha unicmnci1tc dentro do 

pa i:c, que o pí'Otege. 
COll,() ti ~ua importação se elevou. quer em peso. quer em 

Nos mercados exteriores, onde não se fa:c sentir o 
\alo:'-papel ou ouro. Constituem matcnas prima::. que o 

effeito das leis proteccionistas. l1cio poderão ellcs C0111-
pai:. pela qualidace das terras e peb propriedade do 

clima, eó'tú cr;1 condições de produzir e deve produzir, 

si qui:el' prosperar. 

A taxa'actual do cambio, média dum quinquennio, 

e :;010 a qual foi feita a producção. só poderia amparaI-a, 

c,t i!11ubl-a. 

petir com os similares de outras origens, e delle..; serào 

afastados irremedia\'elmente. 

Na revisão das tarifas alfandegarias, Dctualmente SO~) 

estudo do Poder Legislati\'o, devem ser corajosamente 

encaradas todas as faces deste problema, para sei" elle 

;\ razão deve ser procurada em outra parte. resolvido com prudencia, tendo em \'ista os interesses 

"'o algodão, em 1928, a differença da exportação, economicos do PD.i:, r,03 quaes dC\Tm pesar, tamben: 

,{ 920.938, sobre a importação, 1: 1,412.596, esteve na evidentemente, o c2pitai ~ o braço. já nessas industlias 

1':1:;:;0 inversa do peso exportDdo, kil03 10.680.639, para empregados. 

() importado, kilos 2.801.135. Exportámos principal. J1llrra{'}lú 

l1icntc a rama de algodão e importámos fio para tecer. 

E' indispensavel se1eccionar o producto, trabalha!-o 

mc:lhor, afim de que as industrias texti5 se libertem da 

importação da materia prima e se tornem realmente 

factores da riqueza nacional 

Fumo 

Sobre o fumo, que guardou idcnticas proporções 

A borracha, por causas conhecidas, continuou em 

baixa. Fundam-se, entretanto, grandes esperanças na 

sua melhoria, com o p.stabelecir.1ento de usinas para ser 

aqui industrializada essa materi<::. prima extrz:cti\'a do 

pai:c. 

O cacau te\'e depressão nos seus preços em 1928 
com o algodão, 

mentarios. 

poderíamos repetir os mesmos com- em relação aos de 1927, mas que ~e mantêm muito bem 

em confronto com os dos outros annos anteriores. 
Os preços quer do algodão, que:' do Íumo estiveram, 

entretanto, mais remuneradores em 1928 que em 1927. 

Madeiras 

H('l'n\-matk (' olt'os 

A her\'a-matte e 03 fructos para oleo, si bem que 

~as madeiras, em que o Brasil passa por ser um dos tivessem tidornenor tonelagem, obUveram melhores preços 

paizes mais ricos, não só a exportação diminuiu., como em ouro e em reis na sua exportação, o que avolumou, 

a importaçuo augmentou. a cc1umna do credito da balança commercial. 



• 
. \ n iJllues 

Em segunJo lugar, na no"pa cxportw;âo,,,,,,sc aprc­

sentam os pro.:luctos anill1é.!cs, .que :,c desdobram l'!11 

IIr·t 

~-,.,,-~a:io-,,,"t> J!.j.~) . 

') ~ )1 

E' "crdaJe que U \olul11e Ja import<!Çào, em 1928, 
J. 

tümbem cresceu.> se~do bem maior que o 'dí: 1921 e do 

carnes, couros, pelks, pennas. que todos os anno::, anteriores até, 1920, inclusive, 

E' considera\'Cl o seu augmcnto em 1928 sobre 192/, e111 que eila attingiu E 125.005.000, exercício commer­

qu<:r cm tonelagem, quer em r<:i,,: quer em libras ester- cial em que houve dejicit na respecti\<: balanç'u, e lU 

lmas. importancia de J: 17.484. OOU. 

Para P3.·±27 toneladas, no 'aJor (k 2b1.8l)S:632~, 

.f.: l',857.380, em 1927. cxportdmo~, cm 1928, 171.702 

toneladas,· \'alendo ..J.25.1b4::2..J.1S ou E JO.432.4..J.3, ou 

UaJalltH i'PIIIIII("'('iaJ 

.\ :,ituJção do exercicio de 1928ainLÍ", é l1ldhor, 

mais, respccti\·,m1cntc. o.W.215 toncJada~, 1-!3.2i:''Í :()()0s, pois que houve saldo na balanç<l commcrc'd, qUl' 

• 1.: 3.571.063. 

l\1 i lIel'iw .... 

Ti\'cram granJe élugl1!ento lambcm os proJucLos 

mineraes quc, de 259.26':; ronelada:-, no "alor de rei:; 

40.398:090!ii. ou I: 983A21. em 1927. passaram. em 1 q2 ,':' , 

a 379.81 .:; tonciada~, valendo" 8.121 :l)98 $ , ou .1.: 1-!..J.l.092, 

Illui::; 120.550 tonelada5 mai:; 18 333 :()08$ ou mais 

.C ..j 57c't'9. 

YoltlllH' lia 1'\ IHWlatão 

Confrontando os ann05 de 1 Q27 c 1920, "eritica-sc 

att ingiu .1;:. (). 757. -!:63 . 

. \nhcl<l ""11110" todoo, tinhamo::: j ustas rLl::ue~ p~l 1'.1 

e"perar que e:':'><1 diffcrença, ~l 1100-50 üi\'or, no c:ommereil) 

exterior, [o:s~c maior; mas o facto ineomesta\'el ~. qUe', 

em\:'-ora menor que o nosso desejo, hou"c saldu. 

.\~ importações e exportaçôes, sabem-no l 00\.", 

n~IO I..l<:pendem da aq::lo dirceta dos governos. As prt,­

due<;ões do pai::. bem como o seu consumo, ",c {<1::CI11 

sob o conhecimento do" gO\ern0:3, nuo ha du \;'Jél, mas 

:1dO paJem cllcs influir para que as <:staçõcs elIma­

teric2S corram á feição, augmentando ~b colheita', ou 

que nss tres class'es de producLO.', em que ::c reparte Li para quc (] eommereio importadOl' Jimil1l1L! a~ ,'JdS 

riciuc=U brasileira, hOU\'e élugmento geral na exportução, 

que, de 2.017.219tonclado.s , no \'<110r de J.64.f.ll/~5~!', 

o1..Í ,L; 88.688.829, em 1927, subiu a 2.075.0-!~ toneo. 

ládas, \'alcndo 3.C)70.273..J5-!S. 01.1 07.·i26.141 libras c,,-

t crlina'i. 

ncc(:'~sid8de~ . 

E' \'crJddeir J infamiljJadc lesponsabili:al' (" ~~, ,­

\'crnos pela diminuiçilo J'J. cxponaçuo ou pelo crc~( i­

mento da importação, em determinado pcricdo. 

Devem 03 gO\-ernos providenciar rara rel11c,li,:r 

~a totalidade da SU;J exportação, o anno de 1928 esses factos, mas os resultados só se farão scmir po"tc'­

'foi superior <10 de 1927, augmentando a riqueza nacional riormente. dependendo ainda da eol1aborf'çuo de l~;'(''' 

"cn{326.155:899$;ou.C 8.737.318, C0111 apenas J11&b .. : duetore~, consumidore~, dt.: tojo Brasil. 

57.829 toneladas. :\:0 momento só ha qUé: constatar o facto. c l'~tr,:-

' .. ),. A S01111118 da' 'cxportat;dO Jc 1928 foi 111éliúf) que a hir-lhe as lições para o" remedios posteriorc. 

de 1927, em :C 8.737.318, circumstancia de relevo, :'\ 1aO' podemos affirmar, eom toda segurançé{. 11;!\Ja 

porque tal somma, em 1927, tinha sido inferior ú de haver de impressionante ou de darmante ncs~c ~aJdo 

1<),:!6, que, por suai..,,·ez, ficma abaixo da de 1925. Excepto menor do que o de 1927. 

o ''('blume exporta ao em 1925, que attingiu ,I.: 102.875.000, O periodo da safra de 1927-1928 aprescntou-"c ~oh 

o 'nosso cOl~"iinercio exterior, relativo á exportaçi:ío em bons auspicios, em situaçuo de tranquillidade de espirilu 

,1928 (97.426.147); foi superior a qualquer dos annos c de promissora prosperidade, de modo que se formou 

que o precederam, a contar de 1920 cxdusí\'e. ambiente fm'oravel a maiorcs gastos, indispema\''::i '-. ;1 

O v~Ior'-das' expórtaçõcs brasileiras vinha cm de- reconstituição e á restauração do paiz, que hayjn mrLl­,.. 
crescimento continuo, e só agora reagiu, superando ycssado duros momentos de rC\'oltas c l11otin5, em que 

"iespectí~~'ffii~te ~s duas anteriores. tudo se perturbou e muito se arnlinou. 
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De modo geral, t;qdQ? qs;, artigos de importação, Apparentemente, porque essa importação JU se 

em 1928, ti\Cram augmento sobre os de 1927; mas ayul- fazia, apenas n80 era notada officialmcnte; a saída de 

taram princip<.llmente os de manufacturas dé ferro e aço, ouro, para o seu pagamento, já se realizava, apenas não 

de machinas, engenhos de assucar, utensilios c [e1'ra- ficavam vestigios nas notas de administração, Esse 

mcnt8s, os referentes a automoveis, caminhões, gazolina, augmemo, denunciado agora nos algarismos officiaes, 

material todo cHe destinado á producção e 30 trans- já se fazia sentir, do mesmo modo, anteriormente, apenas 

porte, ao augmento futuro da nossa riqueza. não os conheciam as alfandegas. 

:1\'1a5, lamentam algum, verificou-se menor saldo 
nahlll~:n dI' ('(lIIlas 

na balança commercial, o que quer dizer menor veroa 

Porventura se péde considerar o png8!11::nto desses para alimentar o credito da balança de contas. 

artigos como deficitario na economia do pai:' Em primeiro luga:', não se compreendem lamenta-

Os materiaes comprados pela SuPdineira, Sul-Rio çõcs por tcr havido s81dos na balançu commerci81; em 

C;L:ll~dense, Paulista c Sorocabana, pelas trcs primeiras segundo, não ha que se arrecear dos dejicits na balarç21 

p~lra restauração e melhoria de suas rêdes e pela ul- de contas, 

t :nw para construcção do ramal ele lvlayrinI, a Santos, 0:1 balança de contas, a saÍ.Jc; do ouro tCI:1 por 

2ugi:~cntJ.ram c':entualmente as pnrceIla:; ela importaçiio. causas prineipaes as remessas correspondente ç
; á amor­

tização e jmos dos emprestimos federaes, estaduaes e 
t\s grandes obras que a Light anel Po\\'er realiza na 

municipaes; as remessas dos cl!\'idenclcs c:a.i companhias 
S~rrd cio Cubatão, em Siio Paulo, para augmento de 

energia destinada a fabricas, transportes, são realizadas, 

em ,<:;rande par~e, com matcriaes importado~. 

Podem el!es ser considerados como elementos de 

dejicit:' Ao contrario, são capitalizações de riqueza que 

Já produzem e que mais intensamente vão ainda pro-

e empresas estrangeiras, que aqui applicaram os seus 

capitaes; as remessas, em dinheiro, feitas pcbs immi-

grantes parn os seus pai::es de origem: os dispendios de 

brasileiros, em viagem no estrangeiro, e o valor d.:ls i 11-

portaçôes clandestinas. 

Todas essas yerbas de debitas têm sido sempre 

Os paizc~. novos 

tad:Js, certos da sua 

calculadas arbitrariamente, bem mai" quando se quer 
têm de empregar sommas avul-

encontrar defiei/s. bem menos quando se desejam os 
repróducçi'ío valioôa, em colla-

boração com o trabalho inteIligente. 
saldos. Não offerecem seguranças de 

identicos intuitos e identica incerte::a, 

nadas tambem as verbas de credito 

estatistica. Com 

têm sido exümi-

na b.:danç:l de Além dessa, ha outra circumstancia, que ha de ser 

sempre ponderada, em relação 20 augmento desta im-. contas, isto é, as entradas de ouro. 
portação. Não ha, de facto, elementos precisos para um ba-

A rigoro~a e energica fiscali.:açilo exercida pelo lanço exacto. Entretanto, pôde chcgar-se a rcsultados 

.\ jinisterio da Fazenda nas repartições arrecadadoras bem approximados. 

do pai:, principalmente nas alfandeg8s, augmentou as Um exame conôciencios:) mostra que algumas 

rendas publicas c, sobretudo, diminuiu sensivelmente o dessas verbas se contrabalançam, eliminando-se reci-

contrabando. 

A diminuição do contrabando, longe de significar 

diminuiçiio, traduz augmento na verificação da impor­

taçdo. O que antes entrava no pai: clandestinamente, 

procamente. 

Assim, as despesas reali.:adas pelos brasilciros 

no estrangeiro são compensadas pelas que os estrangeiros 

fa.:em no Brasil. .:\'estas, estão as das classes diplomaticas 

foi agora levado ao registro das pautas aduaneiras, e consulares daqui e de lá, as das visitas de navios e 

augmentando as quantidades manifestadas, conferindo esquadras, as de excursões e de turismo etc. Do mesmo 

qualidades superiores, por exacta classificação, e, con- modo, admittindo-se a importação clandestina, seria in­

scguintemente, amplifica'1do apparentemente o \'olume genuidade suppôr que não houvesse exportação da 

e o valor da importação. rresma natureza, Essas especies se nullificam. Si n~ 
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• forem completamente, deixarão entre si differenças' l\"e~"-E:s qUl1droo se· encontram as despesas-ouro das 

:nsignificantes, que nü~ tcrüo influencia imp::>rtêll1tc na suhn:n(,:tlC5 de juros a empresas de l:stradas, de ferro, 

iquidação do balanço. ... de porto~.,· de ,serviços e melhoramento::;' urbanos, ,-k-

As remessas de dinheiro por immigral1tes para os {;oncesSlJ''::; [ederaes ·ou sob a fi~ca1ização Ú::deral, l:: i.ii­

,eus paizes de origem não sâo avultadas. Os immigrantcs, gumas ,em essas dependencio5, quc {ornec~ral11 escla­

.)rJin'Hiam~nte, se locali::am no pai:: com suas farnilias, recimentos. 

nüo enviam, em regro, recursos para sua: terra natal. Sobem dias u 1.: 2.253.225, a doUar::; 3.4 .. lJ.ó03 c 

Aqui applieam o producto de suas economias. E' faeil a [ranco" 4-.375.012, todas, cOlr;ertidas <.lO mesmo <.kn\l­

acompanhar a sua vida, em São Paulo, por c .;emplo, onde minadO!", I:bra esterlina, perfa:cl11 J:: 2 .. 997.185. 

~ scu num.ero é maior, desde as diff1culdades iniciacs em São c;;sas, sem duvida'alguma, a~ mais import;mtl.·~ 

ajuntarem os prime1ros milrei~, <:lté á progres:-i\'u trLtn,- c.; as mais volumos2.3; mas h<1 <L considerar fÓI'L! (1;.1:1Í 

formaç21O de colonos agricol'is em pequenos COI11l11CJ"- as de concessões ou sob fiscali:a~õcs estaduaes L' mLÍ!~i­

ciante~, em grandcs commerciantes, em industriae~, em cipaes. Esta:" no momento actual, consumir3~) 1'11(11\'1' 

cupitalistas. Essa trans[ormaçjo:)fJ se fa: 8f'plicando ellc" quantid que as primeiras. 

aqui as suas e~onomias. ~em todo:,. chegam aos 111timos 

postos. ~a mcdiania fica a maior parte; mas, Co,') com o 

cmprego aqui do fructo do seu trabalho, poderian, cllcs 

economi c ~lS . 

Qual? 

Cuardarão 

:-er\"iços dos 

111t::3l11a ver i ne<l,-L: I~\ ',; 

emprestimos, isto é, em i: 
permanecer nas suas posições 

1.: 11.61'::.080 íederae3, .f: 6.853.59J estaduaes c 
~JO estú nessa remessa de recur:-,o~, que é pL'quera. 

eipacs, isto é, guardarão a relaç~o de cerca de ~ 3 ( 
a \'antagem da emigrClção; está em e\"itar a supcrpo-

pulação e estabelecer o int(;reamcio L'ommercia! entre 
remos á razão de 50 Sé, ou melhor em pé de egualda~~L. 

~la::;, sejamo::. optimÍstas e, cxag~e;'~mdo, con"i.::k-

os paizes migratorios. 

Pouco, muito pouco, terão recebido a ltuliu, a 
J~ 2.997.185, ajuntando-se-Ihe outrotamo equi\'akntG 

Hespanha, a Allemanha c a Polonia, cm \'i rtu..:lc da 

,<\.' remessa proveniente dt.: concc~~sões federacs 

remessa cc economias de colonos. 
as cstaduaes e municipaes, c1evari< 1ll 

Em resumo, as duas parcelb~ que 
as suidas do ouro corresp::mdcntes ~1CS dividel1do~. 

con~titucl11 

debitos na balanç:1 de contas silo ClS d,-,,, remessas Amortizações, juros cm Lmprest i~"10S, di\'iden-Jos 

d d das empresas .::strangeirGs sommam U~~l tot' I 1 c ouro, para pagamento e juros c amorti:::sç'ão dos el11-' .." d " c 

prcstimos publicos e as destinadas aos di\'idendos das i: 24.46J.370, do qual, subtrahida a importancia do :'~l!j,) 

empresas estrangeiras, aqui estabelecidas. 

.\. pagina 55 desta l"fcnsagem. mencionamos c"a-
ctamente as quantias destinadas á amortiza<,-::ó de capital 

e juros dc todos os emprestimos brasileiros em moeda 

da balança commercial, i: 6.757.463, restaria a qLl~:nt ia 

de i: )7.702.9J7, evidentemente bem menor que Ll "k'L­

jada e proclamada pdo:; que ataLam o r,lilreis c:,:~:hi'l­

zado. 

. f d d Sal. annualmcnle ouro !Jroveniente de el·tlIJI·C ... ~'L·I·1110~. estrangeira, quer e eraes, quer esta uac;;, quer muni- . -' 

cipaes. Convertidas todas a 1ibf8s esterlinas, montam a estrangeiros, que para aqui entraram, c o de L'lllpreSJS 

.c 18...l:64.6íO,8,5 annuaes. que no pai:: applicaram os seus capitaes . 

. :\'las esses emprestimos ndD se it:.tcrrompcrall1, 
Com a mesma exactidilo, nào é po,st\el dcclarc.!' 

cssas app1ica<;ões não se suspenderam. Continuam ambos 
<1 C.omma correspondente aos di\"idendos das empresas 

estrangeiras aqui estabelecidas. 
a entrar em massa c sair em pequenas f'ercentagcns. 

?'-Jão constituem elles favores, de que possam0S nos 
Pelo ;\tIinisterio da Viação foram lc\antados qua- envergonhar, mas negocios, puramente ncgQcio~, em 

dros, que constituem o Annexo n. IV, nos quaes que se interessam ambas as partes, em que lucram, 

.~e reuniram os prova\"eis elementos par.:. um eonheci- quer credores, quer devedores. Dahi não têm \indo, 

roento ,.?pproximado. dahi não "irão desequilibrios. 
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Os emprestimos só serão inconvenientes quando nacionaes, principalmente nas de electricidade, em eon 

ultrapassarcm o nosso credito, que é mais bem cessões de serviços urbanos, constituidas quasi toda':> 

8ferido pelo capital do que pela critica, ou quando nuo em sociedades anonymas, cuja transmissão se faz pela 

tiverem o destino devido ou forem mal applic8do~, tronsfcrencia das acções, que não fica notada official­

re\"e"tindo-se então do aspecto moral ou technico. e ja- mente e nem mesmo figura no mm'imeDto das bolsas. 

mais do econorr.ico-financeit o, sob o qual têm sido Desde que o valor da moeda se estabilizou, desde 

elles encarados te:.ndenciosamente. Um paiz novo, ainda que a ordem publica se manteve, a corrente do capital 

em formaçào. com recursos conhecidos, mas ainda inex- e::trangeiro se intensificou, e numerosas, frequentes, con­

piorados, não póóe dispensar o concurso drs emprestimos tinuas, quasi diarias têm sido as compras de empresas 

externos. DeHcs se tem utilizado o Brasil e com elks de lu:: e de força e as acquisições de serviços urbanos, 

tem creado tudo que existe no seu territorio, em app8rc- ~em que esse capital, sem que esse ouro estrangeiro se 

lhamento de !J0rtos, em construcção de c~trc:das C:c apresente ao registro da Balança de Contas. As direcções 

[erro, em me:horamentos urbanos, na implantação da dessas empresas, na sua maioria, continuam as mesmas, 

;ndustria agrícola, pecuaria, nos ensaios daO' fabri5. apenas com algum: technicos substituídos, c 3S suas sédc3 

""da disso f(>i aqui encontrado. nada c.isso c nsti"o, permanecem no Brasil, soh a'S leis do p,ai::. 

nada disso surgiu espontaneamente. Além disso esse ouro entra em massa e SJC em 

PonTntl:ra os emprestimos ccntrahidos por alguns p5cc>ntagens exactamente como ocos ernprestimm; aqui 

Lo'cedos, p8ra continuação de empreendimentos ante- se reprodu:: magnificamente, collaborando na rique::a e 

l;01"C". como o alargamento c defesa de ~uas cultura,,-, no progresso do Brasil. nacionali::ando-se. Attrahir, reter, 

~L1gmento e melhoria dc scus po:·tos. desenvolvimento nacionalizar esse ouro c essa gente, que nos procuram, 

e re5tauraç:io de suas cstradas de ferro, serão in:-on- é o problema vital do Brasil moderno. 

Ycnientes' l\:ão ha que recear nem que carpir, porque importa-
Porventura aquellcs, que algumas municipalidodes ções dessa nilturcza, si dão apparencias de deficits mo­

contr8ctaram c obtiveram, destinados aos serviços ur- mcntaneos :,,, vistas curtas ou cansadas, constituem, ao 

banos de saneamento, commodidade e segurança, como contrar io, verdüdeíras capitoli::ações de forças vi\~as, que 

cal(~Jli1ento, ílluminação, canalização de ag·_laS e c~~otos, "êm collabora,' comnosco neSLa terra, cooperando para 

tr~msportes, s('rão incon"cnientes; a no;;sa riqueza, para a nossa independencio economica. 

Mas esses emprestimos, dizem, huo de acabar, O balanço da situação brasileira não deve ser ex-

porque a capacidade de tomar emprestado ha de ceSS8r. trahido somente de numeros automaticos, em estatis. 

Como se continuará? ticas incompletas ou conjecturaes, ao sobor de interesses 

l\:ão podendo negar o pre,e:1té', procuram o):,s::ureccr de occasião; ha de surgir do estudo leal C consciencioso 

c 22'oirar o futuro. da nossa vida economica. cujo índice "erdadeiro é a 

)\,'os paizes novos, repetimos, C0111 recursos conhe- estabilidade do \'alor da nossa moeda. 

ciclos e ainda inexplorados, com um povo trabalhador e ~ E' nesse CJuadro que se encontra o marcador do 

energico, mantida a ordem publica, assegurad:J a estn- equilíbrio da Bdança de Contas. 

bilid3de do \-alor da moeda, a capacidade de contrahir Além disso, é erro crasso suppôr que o valor da il11-

emprestimos só cessará quando 

cc fornecer emprestimos. 

começ2.r a capacidade port3ç~io ~ó é pago com 3S letras Qe exportaç~(o. Os bancos 

estrangeiros, que aqui operam, com capitaes, emittem 

de ordem, sob diycf:::os as- cambiaes para o exterior a troco de dinheiro nacional, 

fatolmente chega::l a nossa quando aqui cncontram applicações seguras e mais re-

Perdurem as condições 

pectos, trabalhe o homem, c 

"e3 de emprestar tf)mbem. rr.uneradoras que alhures. 

l\.1as não é só sob 2. fôrma d.:: cmprestimos CJue o Hoje só o atra,o, em materia financeira, pócle se 

ouro entra para o paiz; elk para aqui tem YÍl1do, e 8.Ssust3l' com n moYimcntação das balanças de contas 

muito, por conta propri<l, a inyertcr-se nas industria ou commercial. 



Da' estabilida'dcdo nosso milreis, da estabili:ação do 

cambio, em 1927, jú vos contou a 1v1cnsagem anterior; :] 

actual corrobora c confirma a posiç~to segura da nossa 

moeda, e111 1928, como se póde verificar pelos graphicos 

Jc aecordo com os 

Cdl11ara Syndical de 

, 
A estabi1i::ação foi completa c naturaL 

:\"enhum artificio foi feito para o se\.. resultado. 

~enhum emprestimo raL1 leli fim tomou o GO\crn<J 

e nenhu111 sacrificio pccuniario fe::. 

Em 1927, o Cmcrno Federal havia eontr8hiJu um 
que se reprodu::em em 5eguida, 

quadros eambiaes, fornecid(,s pelé! 

Corretores, e com os publicados 

LstatisLca Commercial. 

emprestimo externo destinado ao pagamento da diú"Lt 
pela Dircctoriadc 

fluctuante, o qual, entrd8nto, como se sabe c se póde 

ver. não serviu para opcraçõe::i cambi;tes porque foi ellc 
(:ulllhio tra:ido para o pai- em our<l c neS::ia espccic metalliea fui 

Examinando-se o quadro cambial, do quinquennio depositado na Caix::t de E:itabiíi:3(;ão, onde ainda :-,e acha. 

de 1924 a 1928, publicado pela Directoria de Estatistica :\"0 primeiru trimestre l.ic~tc anno, entretanlu PL-

COl11mereial e pela Camara Syndieal de Corretores, \"eri- rioJo que escapa ao rdato que ora fazemos, Jl:Lt'; eU!~t 

fiea-se que as linhas indicati\'as do cambio em 192-l a c.'·POS'I· I'a-o :' c()n,·enl·enl'> e t . C ., _" ~ _ oppor una, ne"sc pnm 'Il\) 

1926, antes da estabilizaç~o, osdlam nervosas, ~\.1bil1do - trimestre o l11ilreis foi \"ictima de uma offcnsiv3 rcilL'l"dJ"I. 
c desccndo, a tremer, c,(mtinuan1entc, l:ntre os ext.remos de que se saiu galhardamente, demonstrando II ;l(Crll> 

de 7 ~7. :J~ 3 5 '",.'Gt, valendo a libra esterlina desde 3V$3i) c" '1 soll'de~ u'o 1 1 _ .;. apparc.h8l11ento com que o Brasi ~c \LI 
a 45$850. 1\1es1110 no anr.o de 1 ()2~\ apontado como um rcvestindo. 

dos melhores para exprimir a nossa rique::a em ouro, nos 

ultimos tempos, o milreis, si chegou a vale~' 7 ~;,IJ", tam­

bem chegou á taxa de 5 2:3/3", a que jamais desceu no 

transcorrido biennio de estabilização. ~csse luuyado 

Apro\"citando-se de ca1l5a~ gerae~, como a SilU<J\:l() 

monetaria mundial em estajú de agita(;ão, c de e<JU"LIS 

peculiares nossa~, como a ligeira Jiminuição de tunL·. 

lagem na exportação das nossas safras, devido ús sccca~ 
per iodo de u111 anl1O, os valores ~ofÚere.111 diífercnças de 

e 5s especulações eommereiacs do segundo semestre co 
11$612, ou seja a de cerca de 30 ~.~), e diffcrenças prejudi-

anno passado, como tambem das grandes e antecipadas 
ciaes a productores e consumidores, só convenicntes 5s 

procuras de cambiaes para o commercio importador de 
especulações cambiaes. 

tecidos estrangeiros, no primeiro trimestre deste 'l1;111(). 
A linha de 1927, já sob a acção da c:'itabilizaçüo, 

com o fim de e\Ítar a clc",açào dos impostos ck: 
mas ainda em inicio, se desenvolve em pequenas reetas, 

importação, como ainda do desejo immoderado de r(­
compreendendo, em média, 20 dias, a ligar cstremeci-

tornar ás f.aceis e proveitosas exp10raçôes cambiaes de 

antanho, e ainda mais da \'ontade infatigavel dos bai­

xistas em arrebentar a defesa do café, e de outras caw;a~. 

mentos que se contiveram, entretanto, cntre os limites 

de 5 ~õ:32 a 5 3°i~2, ou differença de cinco trinta e dois 

aV03 de dinheiro, equivalente apenas a 1$092 por libra. 
pequeninas e mesquinhas, que não são dignas de rcfc­

A linha correspondente á posição do cambio em 1928 
rencia em uma mensagem, diversos interesses eolligado~, 

se en.àir.eita mais, estendendo-se ::tbsolutamente em 1in...~a 
em comparsaria e em grande alarido, desenvolveram 

recta inflexivel, desde os principios dc janeiro ate aos 
contra o milreis um ataque demorado que, em outros 

principios de junho. Desta data até 31 de de:cmbro, as 
tempos, teria produzido séria crise de damnosas con~c­

suas variações são tão insignificantes, que se limitam 
quencias para o Bl asil. 

entre 5 

No primeiro semestre, o valor da moeda conser- Agora, porém, foi elle facilmente dominado, concor~ 

vou-se inalteravel; c, no segundo semestre, as differcnças rendo apenas para demonstrar, com evidencia, que o 

maximas são de lJ32 dinheiro, quer di:cr cerca de meio paiz vai se libertando \Ísivelmente da antiga debilidaJe 

por cento 0\.1 $212 por libra esterlina, rigorosamente financeira, de que tanto se abusava. 

dentro do gold-jJoint. Realmente, sob esse aspecto, de dois annos para cá, 

Confiram-se os dois Cluadros do Anncxo V r I. a nossa situação melhorou consideravelmente. 



Actualmente o pai: p"5sue mais de 30.000.000 de bdi:::ação a 8 de abril, data de seu segundo anniversàríd 

libras esterlinas, em dCpC.';ltQ e n,l Clixa de Estabi- c dia poscerior ú tcrminaçüo da agitação bancaria, estava 

li::ação. com os scu~ depositos superiores aos existentes em 31 de 

Depois de vendid" \ ltitna safra de c3.fé, rcsLaL:!111 c!c:embro de 1928, conforme demonstram os quadros 

. ainda, nos Arma::ens F l c;.!laclores acinlCl cL 10.000.000 d('ssc instituto, no Anne:\.o VIII. Aliás, poderia ter 

de saccas, que, a ;L 5 p J >;lcca, representam 50.000.000 saído o ouro. que l: causa preYisto, sem que se inva­

dt> esterlinos, ou 25 .ooe II(lI) a p"eços de derrubada, isto lidasse o systema. O café continúa a sair, em maio,r 

é, a 2 :~ libras por 52': .·~l, a demonstrar que as nossas cxportaçiio, pelos pm;os mantidos anteriormente pelo 

reservas-ouro e trans c~"'la\ci~. em ouro attingeno, a Convenio de Defesa. 

80.000.000 de libras có~:rl;n2s, ou a 55.000000 l:.il peor 

das hypotheses. 

Estabilizaco o \'alo1' 
, 

Ucl rnoeJa durante o biennio 

decorrido, pôde LI. ::\ação rcsoh'er o problema ,-k seu 

Possue rnais ainda ~l cnnúança do povo brasileiro na reajustamento e:onomico. :\ntcé'. sob o dominio das 

acçuo do ~cu governo. oscillaçê>es cambiaes. faltm'a-lhc ;} Dxide:: de um de seus 

O ato.que inconsiulc'do contra o mil 'ei:::, durante termos essenciacs, a moejL~, para se estabelecer a rclélC;uo 

o primeiro trimestre d; ; q::,o, esqueceu-se d.:: todas essas do custo da ",iOd. 

circumstanci3s valiosa' (; mais ainda de ql1i~ as compras 

eX2ggeradas de came 1 :lc';-ourQ, 2.1ém das necessidades 

eccnomicas do paiz, r::,l:::acas exclusivam(nte contra o 

Banco do Brasil, n50 (,bstante os seus exames e cuidados, 

avolumaram extraordlr'ariamcnte os depositos dessl? es­

tabelecimento. Esquec cu-se tambem de qt:.C os depositos 

do Banco do Brasil estavam, na sua maicr parte, con-

H('i1 i IIshUIl4' uto 

Depois do desequilibrio economico do mundu e111 

1914, intentaram todas as nações reajustar-o,c :l11(')va 

ordem de cousas, logo que se fi::cram sentir a~ pri­

meiras con~equencias da pa::. 

Alguns governos tentaram fa::er o reajustamento 

em baixa, isto é, tentaram baixar o valor da producção, stituidos em notas c()n'il~rsiveis em ouro na Caixa de -

Conversão. co11ocando-o ao alcance dos preços das remunerações e 

Devendo o Banel) d,) Brasil consen'ar os seus depo- dos salarios, cotados cm moeda desvalorizada. 

sitas para o possivel troco das notas conversiveis em .'\ppareceram, entuo. as leis creadoras de limites aos 

ouro, pala cobertura .3cs seus saques c para minorar os valores das utilidaues e ilS instituidoras de abastecimento 

dfeitos da especulaçã(), teve el1c que re:itringir os seus dc viveres a baixos preços, as leis sobre o inquilinato e 

descontos e emprestimoo;. ~obre entraves iís exportaçõe5, para o combate contra 

A conseqtienci~ inevitavel, ereada cxclusivam:::nte o que se chamou desde então a carestia da vida. 

pela especulação inconsderads, foi a deflação do nume-
Tal processo fracassou em toda Q parte, porque 

rario, a falta de dinheiro n3 praça, ob~igando as cambiaes 

a voltarem ao mercado a tl:OCO do dinheiro bra5ileiro, 

restabelecendo-se assm a normalidade das taxas cambiaes 

e ;] Calma nos negocios. 

Esqueceu-se tambem de que a situação orçamen-

taria do governo era de grandes saldos depositados no 

comprimir o valor da producção, impondo-lhe para venda 

preço inferior ao custo, condemna o productor ú ruina e 

a seu conscquentc dcsapparccimento. 

Entenderam outros governos de resolver a situação 

em alta rcvalori:::ando a sua moeda, isto é, lcvantando-a 

Banco do Br2.sil, delles não precisando nD momento, não ao valor da paridade anterior, por meio de emprestimos 

havendo necessidade d~ emittir nem papel-moeda nem e outras operações de credito ou com contribuição de 

Dpolices, nem emprcstil11os. 

O Banco do Brasil, ainda não organizado ddiniti-

vamentc, mas cuja cooperação competente, intelligente 

e proba se manifestou, refaz as suas c.oberturas, man­

tendo-se as taxas cambiaes anteriores. A Caixa de Esta-

meios heroicos. 

~cnhum o conseguiu, excepto a Inglaterra, cuja libài 

esterlina tinha tido relativa depreciação c por pouco 

tempo, c excepto os Estados Unidos, cujo dollar, a bem 

di:::er, havia sofi'rido ligeiras c rapidas oscillaçõcsl _" 



-
excepto os lJüucos paize;; neutros, cuja situação mo- economica do paíz, acabando por tornaI-os perm::mentes 

nctaria ficara inalterada. e incluil-os nos vencimentos, quando do contrario se 

Todos os mais baquearam, não obstante a compe- conn:nccu, como demonstra a organização da Tabella 

tcncia e o patriotismo de seus dirigentes, e a abnegação Lyra da sua applicaçJo e cn SU2 incorporaçCío de-' 

c o espirito de sacrificio de seus povos, finiti\'a, 

Aquelles que, apesar dessas experiencias, ainda dis- Entrctnoto, não hé1'.'iil con:o:e~uido solu~'~o satis-

punham de forças, procuraram fa:er o reajustaIT.cnto fectori[l, e jamais a con"e~~ui: ia sem a estabilizaç20 do 

com a estabilização da rr.ocda, e le\"antaram o valor das vellor cln moeda, 

remunerações e dos salarios ao ni\'e! c)o ,'alor corrente J ')c facto, si a e:i~t ;J:,ck ch~ v('n,i'l~er.t,~~ do 

das utilidades. {Ül~,Tion2Iisr",,:, prminhl em rei:l (' do c), () pn,',;n das 

Como todas as outras nações, o Brasil fizera as CU<i', utiliJéldc, !la,cci:l C112 p"il1cipalt~,cnte ch: cJcf"l"cciac,Jo, 

p,imeirastentativas, sentindo, f,orél~1, os me5mcs effeitc:,. ('[(:,1 \'c: l,,~'i(lr, do \,a)(,;' ,j,; ll;ncda, li): ou'' ,-',;:1ll }X!g03 

c soffrendo as mesmas conseque'1cias. Não deveria re- t~~(" \'Cncimcnto~ 

novaI-as, Para alguma cousa deyeria servir a ulheia e, 

prircipalmente, apropria cxperiencia, 

Procurou o reajustamento com 8 ;;3tabilização, con- cElmbio, l'cllillccí\'ar" i'té, L:cLl-Ci'",'(-'~', tenJ;'J;'" e ('<tor­

sen'ando o valor da producção, uma das bases de riqueza '\ a\';~l'(; reçultdC:()~ d,-lmdouro~ 

do pai::, sem alterar o valor do eapiwl onde fora enCOD-

~jfado, outra base da riqueza nacional, augmentar:do rente e Ic;~,d j6 amanhu e;-~;l11 il1sull-'ciente:", pell't"lu,: ("::;a 

porém, a remuneração do trabalho, factor indisper.save: moc(b tir,l;é1 jú diminuido de vé,LlI, 

dessa mesma riqueza, de modo que ficassem os tres ele- C5 ~~L~;;r::entos votados emlll 10;::0 nh:o:or"ic1O', rcla 

mentos em nível em que se estabelecesse a relação do ciflc;-en-:,l p3fa mcr.0<; r.:; ('~recic em que ennn rngos, 

custo ela vida, que, para ser duradouro, eleveria ter por Só a estabili::açiJ.o da ",ceela conscntirL, all~i1~Cl!toS 

base a moeda estavel. pcrn';;ncntes e C01TC5p()1~c1cr'tC's Ú remL~neraC8() do tra-

Eis o que principalmente se consubstanciou na !fi ball~o rre5tr.do, ás de~pc as a realizar, á rcb:J'lO em 

n, 5,108, de 18 de dezembro de 1926, Procurou clla rc- sun~r:::.', e'o custo da vida, 

soh'cr o problema economico do Brasil, sem, entretanto, pnr c~~a razão, dq)(l;s cc c;::]'l';nar os vahrc<; ~uc­

isolaI-o no mundo, sob o aspecto do trabalho, do capitcJ C'2:5',;\ O" da D"ceda e a ~U:1 iníluéT1c:a na fCnjl();,:l,l bra-

c da producção, com a estabilização da moeda, como 

meio para chegar á circulação metallica, 

'fleajustamento tIl' yem'lmentos 

silc;m, (' cnco;-,trada a diíicrcnça de 1 'ÍO~, CCl:'( Oé' :!~ 

1914 c cs de 192ó, como clualqucr outro 8.:~I~() p~)llcri:l 

su il~dicado, já vos informava a Mensagel1l P,>:,é:JJ: 

"Tcm3da a base de 150 %, fornecida por esses calculas, 
Desde muito tempo os poderes publicos tiaham re- 1 I ' 'fi 1 que se contro,am, ou <=tua quer outra que ,1U5tl 1Cacnmente 

conhecido a necessidade de au~mentar os vencimentos se apresente, c, diante das forças fmancciras do paiz, 

do funccionalismo federal, compreendido este na sua mais merece estudo a questão do reajustamento". 

larga accepção; e, de accôrdo com as forças financeiras O reajustsmento foi reconhecido ineli;,;p~nsa\'el, mas 

da União, jamais se recusaram a csse dever. sujeito, como impunha o simples bom óenso, ás forças 

Numerosas e continuas leis parciaes se occuparam financeiras da União, calculado sobre a base suggerida 

solicitamente do assump to , embora, ás vezes, tumultua- ou sobre outra qualquer que melhor cor respondesse 

riamente, já estabelecendo melhorias e vantagens, au- á situação e que mais justificad8n:entc se ap. esen­
xilios e gratificações para os cargos, já determ1nando tasse. 
equiparações de cargos e de repartições a outros com Tendo a administração federal entrado no regimen 

superiores remunerações, já concedendo gerae:, augmentos dos saldos orçamentarios e estando estabiliz&do 1;~ dois 

provisorios, cmQ1..1anto se eO!:~iderou transito: ia a situação 3nn05 o velor ela n:oeda, çêde a 1'\\1)-;0 atacar com .. '-
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segurança o problema do reaju~ta~ento dos \'encHrtC!11~nt,rcc arbitríó fm'o\'o'SD,''hias subordinado a regras 

rl1entos. Com essc intuito, c sob. esses auspicios, YDtoU certéls, de amem2lO conhc-::i,:l;:;.5, 'C cuj;} applicaçJo póde 

o Congresso a lei n. 5.622, de 28 de dezembro de 'ser examinadu. reclamadu peles interessados c Jccidida 

1928, que, regulamentada pelo dec, n. 18.588, dc' 30 comjustiça (,m. 2°, § ~ 1 ,1 0 0 ). 

uc janeiro dc 1929, j3 está plenamentc em execução. Determin2\'a ainda a !Li r:.' ).\J22, no seu ~lrt. 1", 

Todos os yencimentos estipulados em 191-1 foram § .:i", quef055cm aS5emelhado~, cl,-wnto aos \"Cn:imentoO', 

augmentados dc 100 C;~; os vencimentos actuaes, que, os cargos ck e.~uac'- attrihui,,·i).:s n2S Ji'v'ers85 rC)"8rt içôeO' 

accrescidos C0111 os augmentos posteriores a 191-1, ultra-. federaes. 

passaram os 100 S6 determinados, foram, entretanto, Examinando.. com cuiJado,' teJos . 05 cargo" da~ 

conservados. Os caq:;os creados depois de 191-1 tiveram, repartiçõc~ ieJeraes, o regulamento só; encontrou com 

ndO obstante, os \'cncimentos 8ugmentaoos por asseme- egúacs attrib.liçõcs, parQ eguald,lde de \'encimentos, os 

lhaçcio aos existentes n3.quellc anno De\Triél111 tambem cinco cargos das porwriao: ,Jas Secretarias de Estado-­

'er assemcihados, quanto aos vencimentos, Oé' cargos de porteiro, ,'judante de porteiro, co;-"tinuos, correios ou 

funcçces egvaes. mensageiros, scn'cntc:; --.: a ,2"SCS determinou \cnci-

:Nesses quatro principios se resumiu a lei, que e\'idcn- mentos eguac:.~, suborcii nc;.::io~ Ú regra geral ck que n3.o 

tcmente não organizou a admin:straçi:ío publica. n80 re- poderiam exceder ao dobro dós "k 1914, scn.:],) lllél11-

<'rganizou repartições, ndo remediou desegualdades, mas tidos os que .i á 05 ultr"l-'a~~a55em com o:' :.:ugl11enl(1~ 
é'penas procurou reajustar. 

~a observancia estricta dess8s regras, e C0111 e5S2 

c,:,pirito. foi expedido e tem sido executado o respectivo 

regulamento. 

Todos os \-encimemos eSLipulados em 191-1 (ora1'n 

D.ugmentados de 100 % (art. l° do dec. n. 18.588:. Ainda 

que os cargos não tivessern c\.istencia legal em 191-+, mas 

encontradas que fossem remuneraçõcs e fUf'.cçeeS nesse 

Dosteriores. 

Em todcs os outros cürgo", :11csmo para as P()i'l~l!'iâo; 

das outras repartições, fordm cncontr8das sem\Jr..; diffe­

renças de pOS1ÇclO, de lugaro.:s, de cspeciali::8~'õe", 

q'.le excluiam a egualda::k de lUllcções, característica 

da egualdade de vencimentü~. Limitada:3 assemclhação 
de \'encimentos a esses cinco cargos das portarias das 

Secretarias de Estado,çimplificou-se cs~a especi.: de 

asserr:elhações, ficando:Js outras limitadas aos emprego:.; 
armo, fixadas sómente e111 leis orçamentarias, pelo prin- h 

creados depois de 191-1 '.~ll'\:. 3' c 'eus para;;r:J}) os do 
cipio de que antes da reforma constitucional t8.es leis 

podiam conter disposições permanentes c, portanto, erear 
dcc. n. 18.588). 

Os addidos ou em di,ponibilidade, cm virt\.h.1c de 
cnrgos, fixar-lhes attribuições e estipular vencimentos, 1 . 

extincção de cargos, de repartições ou cc reorgalll-
t:5SCS cargos ti\'eram os seus vencimentos duplicados em ::ação de serviços, só ti\'cram os vencimentos augmen-

relação aos de 1914 (art. l° do dec. n. 18.588). tados de 100 % quando prestassem serviços em cargoo; 

Foram mantidos todos os vencimentos que, com os publicos dc administração federal (art. 50 do decreto 

augmci-ltos posteriores, desde esse 3nno até hoje, ultra- n. 18.588). 

passaram o duplo dos estipulados naqucIle tempo (par2- Evidentemente, não 'c de\'cl ia dobrar a rcmunc-

grapho uí1ico cio art. 1 u). ração a quem nenhum seniço presta; c, por outro lado, 

~v1uitos, porém, são os cargos creados depois de 1914 a lei só manda dobrar os \'encimemos aos [unccionarios 

com vencimentos maiores ou eguaes aos valores daquelJa publicos ci",s. Ora, funcciol1J.!'ios são os que exercem 

L'poea, mas sem relação com os da actualidadc. Afim funcções, os que trabalham, c vencimento (; ;) rcmune­

de que os respectivos funccionarios participassem, justa ração do trabalho, da [uncçàó. Os addidos, os que estão 

c equitativamente da melhoria geral, foram esses cargos em disponibilidade já n2:o t2m [uncções, já nâo 
uS:iemelhados aos existentes na época da creação para 

dobrar os \'Cncimentos estipulados em 1914, tomando-se o 

critcrio da cquivalencia das funcções para que se cn­

CO:1trasse a cqui\'alencia dos vencimentos. indeoenden-

tcncem á aetividade, não podem ter vencimentos. 

l, 
per-

:\. sua posição é equivalente á dos aposentados; são 

elles pensioni?tas do Estado e a sua remuneração corr~ 

"nnn.-1p. á oensão. 



o regulamento hão tocou nos 'seus direitos, re- -dispensaveis, não obstante respemderem á necessidade no 

ppeitou-os, deixando-os onde esta,-am, reconhecendo-os momento da creação e que, só por conuescendencia 

assegurados e garantidos pelas leis que, em tal momento, perdularia, têm sido conservadas; que, em muitas re., 

crearam essas po~!ções. partições, a quantidade de funccionarios é excessiva ~ 
Adoptou o dec. n. 18.588 a prudente disposição embora Íaltem elles em outras, si bem que em bem menor 

de autorizar a c'JTrecção das tabellas, que fixaram os numero; que ha vencimentos quc, não obstante dobrados 

augl!1entos feitos, quando, por omissão, erro de revisão, sobre a base de 1914, continuarão insufficientes; que 

de calculo ou de applicação, não esti,'essem eIras de ha outros que, duplicados, como foram, resultam exces-

accordo com as regras estabelecidas. 

!'-Jumerosas foram as reclamações contra as 

siyos em relação ao trabalho que remuneram; que é pe­

ta- queno o tempo de trabalho diario pam a actividadc do 

bellas; algumas ti"eram procedencia. funccionario; que, em summa, por essas ra:ões, a admi-

A critica principal feita á exeçu~ão da lei n. 5.622, nistração publica federal necessita de ser reorganizada. 

de 1928, consistiu em se allegar que o augmento de Não constitue ella actualmcnte uma carreira em 

100%, em 192°, n;Jo beneficiou, nesta hora, a todos func- que o brasileiro se inicie, se esforce, caminhe, per­

cicnarios. Alguns tiveram pequena percentagem sobre corra os di"ersos postos até os mais altos, de accordo 

os yencimentos que já percebiam e outros não obtiveram com a idoneidade que possue e com a compctencia que 

augmento alguD'. principalmente 03 pequenos funccio- vai adquirindo, a perceber vencimentos prcporcionaes 

!1orios. Assim íoi, de facto, mas em \"ista da lei ter ao trabalho, afim de se especializar e ser nella retido. 
incluido muito justamente, no augmento dos 100 C;O, os 

augmentos havidos po~teiiormente a 1914, Nada ou 

pouco hou\'e que accrescentar agora a alguns, pela razão 

muito. simples de que a muitos desses alguns pouco 

faltava para os 100 %, e outros já tinham attingido 

A exiguidade dos vencimentos, em muitos casos, 

aÍugenta as competencias. 

o preenchimento dos cargos iniciaes em regra ê 

feito pelos que não pretendem dedicar-se ao funccio-

. h I d d b nalismo ou por vencidos em outras especies de acti-ou ja tin .am u trapassa o o o ro ora concedido, o 
,. d d . . . elIes dos vidade. Taes cargos são muitas vezes considerados que quer dIzer que, es e mUlto. Ja go::avam 

beneficios da duplicação. achegos transitorios, que auxiliam apenas a formação 

Como quer que seja, os augmentos ora concedidos em outras carreiras, como o jornalismo, as profissões 

ue\-em exceder a 70.000 :000$, que se distribuiram ao liberaes, o ensino, etc., por assim permittir o pequeno 

funccionalismo civil. espaço de tempo em que são obrigados a servir e por 

O calculo de 100 C;O, sobre os vencimentos estipu- ser insufficiente a remuneração que lhes tem sido attri­

lados em 1914, veio estabelecer, na actualidade, para buida. 

todo funccionalismo civil, o dobro dos vencimentos que Dessas informações não se deve concluir que não se 

elles percebiam naquella época, e yeio demonstrar mais encontrem na administração publica bons e honestos 

que muitos já estão recebendo mais 150 %, attingir:do funccionarios. Ao contrario, existem e em não pequena 

é\lguns 160 C;O, 180 % e até 400 % mais. quantidade, de que tambem posso dar testemunho por 

O levantamento do quadro integral do funcciona- experiencia propria. No transcurso deste periodo presi-

1ismo federal e a apresentação eal algarismos de sua dencial tenho estado em contacto directo e em rdações 

situação pecuniaria suggere reflexão attenta do Congl essa indirectas com a administração e folgo em reconhecer e 

'~acional. Em primeiro lugar, yerifica-se que ha repar- proclamar em muitos, em muitos mesmo, a intelligencia 

tições duplicada'). funccionando nos diversos Minis- viva, a competencia technica, a probidade incontestavel, o 

terias e até nos mesmos :t\1inisterios, exactamente para labor incessante que os leva a trabalhar no cumprimento 

'OS' mesmos fins, com identicos meios, apenas com do- do dever. 

'oradas despesas, e, ás vezes, mais; que ha classes. 1\,1as o yicio é original, está na má organização 

embora isoladas, perfeitamente inuteis e, portanto, existente, que, em ree:ra. não attrahe. não retém, apesar 
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ele cstªf;em assegttI;aqas garantias d!Scstabjlidadc."nQs ~õeSi pgr:1s}'stemati=aba~ soq crite.r~o justo e cqui­

cargos pel03 acceSS03, por férias, ,por aposel"}ta..:lo:;i8~;, tativo., 

pensões etc. ".J: ' 
As economias resultantes .;J.a suppres,,;Jo ck cargc', 

L:rge f3:::c;' uma reforma radical no funccionali$i1!:l de c1as~es:, ele reparti~ôes 'Ci"20 sufficientes pan ~l rc-

f ('dera!. muncração do augmento ...la", horas LI'CÔ expediente. 

SJo condições e,se:1ciacs: estabelecer um tempa ue ~aturalJ11ente, tal :1dO sc foria de chofre c hrusca-

seryiço díario, que absorva completamente a activjdadc mente, que -: obra de rc\'olução, mas a03 pOllCO~, cm 

do funccionario, lev~mdo--o a sentir e a dedicar-se exclu- pC'iodos de transição, que ~ trabalho de c';olucuo, 

~i\'a!11ente Ú carreim, evitando :1 dispersão prejudicial Q"wlquer que seja a rii.oJdlidade por adopLrr, é, en-

em outras; estipular vencimentos sufficientes que rc- tl'ctonto, ir:dispensavel a reforma ccrrp1cta, cil1C Cll\'ol"l'. 

mur:erem l:astamente o trabalho e assegurem fartamente, C0mo se \ C', a organi::a<;i;;o (iO ExeclIt ivo, 

'. ' 

nas diversas classes, D situação correspond::nte; deter- Par" o desenvolvimento cIo Brasil, tão in\.:i· nLn~d\d 

minar as condições de ingresso quanto 8 cOl11petencia, C;2 odc/11 publica, a c,:-tabiliJade da moed2, Ú LCju:!ibrio 

pc!,) concurso, como meio de sclecção, sem lhes accrec - do orç:mento. o appare!hamento \?conomicn, cOlro a 

cer:tar direito especial, pela id:meidade moral \'erincaJa r(,o;'gani:aç~o do funcc~on8]imlo. 

c peio limite da cdade, para que nos cargos iniciacs, de Um funccionalismo assim concebido.. e 23,:-:m ('111 

menor pag8, não sejam providos os \'elhos e carregados actividadc, <:er:1 o co!Jahoradoi" permanente C2P~!::, effi-

ue familia, que nào poucruo sustentar-se com os \'('nci­

nlentos dos novos e C::.!C n~!o poderão desen\'oh'cr-se, 

de5en\'01 vet:do a ~.;3núlistração; clausulas se~ur8S e 

inilludiveis de aeeesso cu de promoção, de licenças c 

féria~, c, por fim, as aposentadorias para os que se inva­

lidarem e as pensões F2ra GS h,milias que ficarem em 

~h:;r.dono, 

Emfim é preciso tr&l1sfom'18r o funccionali<l11o em 

un'!<l \'erdadeira carreira, tal como é a f\ 'lé1gistra l ura, 

(0:110 é o ExereJo, COln) c a ;-\larinha. 

clente da ticiministração puHic~;, qt.;C', sem clIc, 1':10 póde 

,'i\cr, porque ellc é a rropria admill!strDçüo em :1cção, 

E' e~se o problema maxin10, que cc,1Ioco cor:, o CX8me 

do Congresso ~aeional, no qual não faltúm competentes 

para resol\"el-o efficazmente, principalL1e:1tc dcroi~ de 

reunidos os elementos, hojc conhecidos. 

Ikajl!"itallH'llto d;l hah1hltão 

A lei n, 5,617, de ::fi (lc- dc::embro de 1"":o, que 

rC'\ogou todas as lei5 '0:','( inquilinato, SUPI,rimindo 

tod2.S as restricçõcs post::::: <1 propriedade urbana na 
,_. :\:30 é d!fficil. Com a suppressilo dos cargos dis- 1 ~ Capita Federal num momento ele panico l01undial, 

p~'IlS2\'e:s, das repartiçõcs ('m dl:p!icata, com o aUgIT1ento ' ~ entrou em \'igor tranquillamc:1tc, 5em a menor pcrtur-
das horas de trab·,lho (' conse,luent'~ dl'lll1'~'11' '-o (' 

u ~ "-, v "C (,<1 10 baçiio, sem a 111enOr reclamação, 
nun~cro de funccionarios sc encontrariam ensanchas Toda ti agitação, que se fa::ia CI11 torno ck~,'C pro-
largas para larga, juSt<l e 

fU!l, c ionalismo necessar;o. 

equitati"a remuneração do I 1 1 f J ema, cessou como por encanto, ogo qyc a lei oi,sanc-

cÍo,1ada, mostrnndo inequi\'ocamente a sabedoria da 111e-

E' este o l11:::>m:::nto opp:::>:-tuno para rca!i:a(,'do de dida. Hoje nuo resta sin;}o a e5palhafatosa campanha de 

t ~l monta, el11 reforma indispe:'lsavel. palavras, então empreendida, n30 se tendo \'crificado 

Ao reajustamento, que ora se faz, poder-se-ia ajuntL~r prejui:o algum, que nem mesmo chegou a ser alleg~do. 

a re:::>rganizaç,ão que se pretende. Baseado em augmento 

~q4~; as cO:1dições financ'c:iras consintam aind:.l conceder, 

:de-,:e-sc. bzer a rêvi~ã') dos vencimentos para os pôr 

'Era essa, nào ha du\'iJa alguma, a con\icçClo geral. 

Jamais sc esperaram prciui:os. 

O que se pretendeu foi collo:::ar o Districto r: ~derCll 
elT]. relaf;ã0 ás attribuiçõe5', para a suppres5ão de cargos sob o regimen constitucional, supprimindo restric.\,:ocS; 

c de repartições, dos horarios para absorpção ca acti- só comp:-eensiveis em periodo de emqgencias, c,.J!.a­

\idade completa do 5crvidor, das dioposições sobre rantir o seu desenvolyimemo com cJificaçõe5 110:-:"S í" 

aJmissão. 8CCCSSO. férias, licenças, aposcntac:!o!Jas _( P_!D com este o barateamento da h<3,b,itação ': 
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o silencir ) cJ.lmo que re!l1au ereina ~J:1. torno d,a so- .!principalmente~~b o aspecto doç;redito indu~trial, agri-

1ução do probkma mostra qU80 acertada foi a ddibera- ·cola, pignoraticio, hypothecario. 

ção do Con:;rqso Nacional. Só attingirá, o seu desenvolvimento completo com 

~ão são os applausos e muito menos os ataques que a installaçdo dum Banco de Emissão e de Redesconto, 

mostram o accr~o ou desacerto dos actos dos poderes órgão centraL cujas funcções são imprescindiveis nos 

publicos; o julgamento sincero. o unico que ampara e Estados modernos. Pela lei n. 5.108, de 18 de dezembro 

estimula, estú hoje no silencio natural, sem irriJações e de 1920, está o Governo autorizado a reformar o Banco 

:"em repreS8!id'::" .. que acompanha a administração neste do Brasil, dando-lhe esse destino. 

momento 

Taxa.; 

o Governo nilo se tem descuidado do magno as­

sumpto. Tem já o Banco do Brasil dado seguros passos, 

de accôrdo expresso com o Governo, em reformas par­
U augiOcnt J Jus taxas, em algemo- elos SET\'iços pu-

ciaes, para chegar ao fim que sc tem cm YÍsta. 
blicos retribuid(i~, foi posto em execução sem alte-

Entrou elle na reorganização da sua carteira com­
raçõt..s materiac'o , que sejam dignas de ser mencionadas, 

mercial, que tem de ser feita com muita prudencia, para 
e a~5im cresceram calmamente as renc1as industriaes da 

evitar abalos e perturbações no nosso commercio, afim 
CniJo. Nem todas ellas foram. na seS~dO passada, ob· 

de, reformado o Banco do Brasil, alcançarmos a con-
jccto de estudo completo. ]\'e55:: particular, não foi 

ainda attinp:i0'J definiti\"amente o objecti\'o em vista, 

nem este pé,jc ser obtido mathematicamente. 

Kão se compreende que ser\'iço5 publicos remune· 

rado::; por U;\:dé' causem prejui::o"o ao Thesouro. 

Ülllllllereio de h\]wla!fPIll 

I ndices dinJa da situação fa\'ora"el da nossa eco-

ncmia encontram-se nos algarismos seguintes. 

O nosso commercio de cabotagem, que subira, em 

lCJ27, a 2.802.8Q ·U90$; attingiu, em 10 28, 3.026.398 :775$ 

ou mais 223.504:585$000. (,<\nnexo n. Vl.j 

Movimento haueario 

versibilidade em ouro da circulação monetaria, objectivo 

financeiro. b8se economica de toda a vida do Daiz. 

Ensino 

o Ensino Secundario c Superior continúa 

ger-se pelas disposições do dcc. n. 16.782 A, de 

janeiro de 1925. 

a re-

13 de 

Por ciec reto de 10 de setembro dc 1928, passou a 

depend~r do :\linisterio da Justiça e Negocias Interiores, 

subordinada ao Departamento Nacional do Ensino, 

a Escola de :\1inas de Ouro Preto, anteriormente su­

jeita ao :\1inisterio da Agricultura. 

Ka ~1ensagem do anno findo, foi feita reíerencia 

V movnnento bancario continúa n sua marcha á necessidade de estabelecer a autonomia didactica 

élsccncional; muito se tem desenvol\'ido, manifestando-se das Congregações, adoptando-se o regimen llniver~itario 

no volume de operações, que tem imposto a creação na organi::ação dos institutos de ensino superior, e, 'na 

de muitas filiaes de estabelecimentos já existentes e conformidade deste ponto de vista, foi convertido em lei 

na installação de novos. o projecto que estabelece as condições de cre2çiio da5 

Em 31 de dezembro de 1927, o balanço bancario uni\'ersidades nos Estados, Por essa lei, desem'olvida 

accusou um movimento total no \'alor de 20.735.000 :000$, em competente regulamentação, foi conferida a essas 

sendo 14.855.000:000$ (71,6~) n03 nacionaes e uniHrsidades a faculdade de se organizarem didacti-

; 5.880.000:000$ (28,4%) nos estrangeiros. I\'a mesma data camente pela fórma que julgarem mais conveniente, 

dc 1928, esse movimento se ele\'ou a 24.800.000 :000$, ficando os respectivos Conselhos incumbidos de esta­

dos quaes 18.299.000:000$ nos nacionaes, e 6.501.000:000$ belecer o que disser respeito iís disciplinas dos cursos, 

nos estrangeiros. O augmento total, em 1928, foi de seriação, programmas e processos de exames. 
, ~ 

'4.064.000:000$000. (Annexo n. IX.) Têm esses institutos independencia cconomica, ca-
l '. 

Apesar disso, e talvez por causa disso, o paiz se bendo-lhes formar o seu patrimonio e manter a sua 

mente da insufficiencia de seu apparelhamento bancario, adminis.tração. 
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E' de 'esperar que a: ts.::rupulosa :i.pplicnção dai1.ovn 'dos obitos de ::;riÍ)'pc hCUH:, 'porém, apenas um augt11(:nto 

lei por p3rte dos Estado?, onue se "icrcri1 a instit.ui)' de (,,c; unidade~, 

lniversidades, s.1tisfaça: [n aspirações U::> profc~soraJo Dos febres do grupo typhoidico, regi;;tr.:mlm-sf, 

superior, promovendo () li',Tc desen',:olYimcnto L!CSSC~ em 1')~:':;, 132 obitos. contra 111, em 1927: Jc Jyscntt>. 

tnstitutosdc ensino c [m'or:::::c;lék" de 1:J')ck; cfile:>::, o ri~s 3m COJ1"tTd 2;8; c de diphterw, 101, contra Sei. 

progresso da noss::! culcum. i\S cifr:l.~ o'0ituarias da lepra (57) c ela 11leningit, .. 

Entrou em vi:';Jr, no corrente 8n',0. a r.O\',! s:riaç:n de \Veichseibnum (17) manti"eram-sc estacionarias, em 

c,tnbelecicla par;] o curso secunda rio 1:'0 Cnj]c;;;o Pedro 1 I 1'\,!oçiJo ús "lo Ul1no ante!'ior (5.J. e 16 rcspccti"amentc). 

c !10S institutos a cHe equiparados ,:.lc :lcco:'(10 com o Lm bcto auspicios::> foi a ausen.:ia Ja varioLI n(, 

dec. n. 18,564, de 11 Lk ju:lciro ele !929, tendo Sl::O Rio de funciro no anl10 pass2Jo. O obito unico atlri­

"JopUlcbs 8$ pro\"iJenci:l~ ncccss::lrú"s para;} imrnêÚi<1Lt buj,,10 ;Í dOC;lç.d foi c:'ntcstado. 

:l.Japtaç:u do ensino n,.':~ses institutos Ú" normé', • .3 eles;:;.: 

dccreto. 

o G~wc:'no t2:11 pmmoviJo inintcrn:prcuncnte a 

mdh::ll'i;l C;;1S installações ele todos os institutos de C1-

~iílí), í:1Clllsive os e'e e~l~;i:l') <,nistico c profiss!onal. 

A tllf,cr.:u!os.::, CO:1lJ ~,' sab:, c a Hnio:' contríh~limê: 

do 1'.O,,'SO ohiwario ,:;e:'di. ToJm'ia, e111 1928, ,I .:iÚ',l 

Cjllé' ,!c . .QJ, em 1()2 7 pa~sou a 372. 

\.:.1 L1n11O l'c,,~:JJu, () l)"'lxlrcam:nt',) ~;,i;,;jondl ~k 

SclUJC Publi':d installou mais um centro J(' .<IUJc 11" 

Em meados de [c\'erciro cc 1928, a peste Ll~2:);1:ea :r)l1:l rurcJ, l::,n,Jo continuado os sen·i.,:os "k prophy­

["1~Caç0L1 ~,êriamcnte a nO:;~<l cidade, s2.!teando a populuç~() lax;d imtiJ118iiJ.rica no Distr'iclO I·ederal. O, 0<.'1'\ iço.; 

l11urídca, então dcm:J. c.:a orla cc contorno da Capil<l:, cn,preendido::; ahrangem a grand2 hydrogruphiil sa­

\'i:::ir!ha elo C~es do POrl(', onde [oram contaminados J..j. nitaria, estando quasi termil1:lda a dragagem do Cdl1d! 

'inJi\ic:ucs. (:05 C,U2e5 :oei5 \'ieram a fc.lleecr. Combat:du do lLJ. em S:'.I1ta CI'J:, e a drenagem hori::o:1ta!. em 

dGee.::mer,te, em n:eEOS de trcs mc::cs foi o surt~ C;.;til~C(u. t i'abaih<!~. ddiniLin)<:, in d";')S a clicito naqtlella :(ma, 

I )csclc cnl2ü {oi csto.hekc:cé) um ~ervj,~o pcrmal1cr.te uc- Lucas. 

prophyh::x:a e~pccii:ll, n~ o.gora cfficiente na c.lefe~a LLl 

ciJadc, 6~l) ~(, cor.tm ~l r·.:ilYTortaçiJo da doenço, como auscncia U0 ;,l1"t\) cpidcmico da mabr;u, n;J0 l;cixam 

tamocl11 jX:".1 manter 1'2.::;0 () indiee n~urino. ('111 tüJa u Ju\iJas "obre ,j proximo e COl11p!cto saneamento local 

linha maitjn~o, co,y,r:rccr,didel entre: a l\xé'nida 8icalho J1C>" pontos tJ'alx'.lhados pela') medidas prophylanic:E. 

e a SWlta C2.sa de: \'lisericordia, :~o sef\iço de <1:';­

gressdo prophyl2.ctic} [Ot;~1T'. c:'tah:.:!ecidas ou::." linha" 

de: combate: a prim.cira, J~O mo.r, com a inspe:cç<::in c 

C',purgo dos na\'ios prO\cnic:ltcs de portos estrangcin·,c. 

onde a peste é enclemica: 3 ~ cg"lll1da, em terra, \'isanJo 

proteger os J1ume:;'osos arn~a:ens de merc2.dori(!s e a 

Jesrati.:2~i10 syste;naticJ, cpc alcança tambem as h,lbiL2-, 
ç3es particulares e os tcrrenl)'; haidios uo Cflcs do Porto. 

Dos seis obito" de pe5tl: registraJos, tres (Jccnrre­

rdm crn fe\'creiro c trcs em março. 

() Cmemo rcsohul rC:l1oJelar o Il:Jspit;:!l S30 Sc-

hastiiJ::>. p2rd Jo:.:nç.as inl'ecto-cO'lcagiosas, que se e11-

c,,;1[:'a\'3 nas mais .::lcplora\\.:is ,,'cnJi~'ões de ;pst31laçà,) 

e COJ1scr\'aç;~o, n~lO pcrmittinLlo ()~ ,l:uidado:3 d,:: isolA­

n,ento, indispenS3\'cis ÚS uocn-;2 s. que exigem.;cquc3-

~raç.:Jo de doente:, "ia meio :,(xic.:l. 

Foram J'CC0115trui(b~, ob~Jcccnd0 as " ,mLJgen<; 

moJerna~ das C0i15truc, U<:~ hospitalares,' os . Pavilhões 

:::'c1crinn \ fcirellcs, Os\nJdu Cru:, \;iannCl elo C3stello, 

Ferreira \'iann3 c Carlo' 5eild: () Pa\'iih2io Central dé 

:\'05 me::es de maio c junho, 2ugmcntoll d lctl1a-- AJJ11jnístra~'~!o: pa\ilhões ~e (0:inha'c lavD.nJerii1, éom 

Jiehde " pela grippç ~.cn.::b contado3, respecti\'8l1lcntc insuiiiações completas e ap:r,fciçoadas; caminho de 
úqudiés dois pcriix:ios. Fó c 162 obitos, contra 79 e o.cccsso a toel,:,s as JcpenJencias: i-c~'isão e augmcnUl 

52 em e,Quaes me::es do ;:,nno anterior. ~o totRl '1nnua~ rl'l~ r':des e deDositos ele a;"'3stecirJlcnto de agua~ 
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Nilo corr'cram fa\'oràveis as estações c1im8tcricas 

junho proximo, as' seguintes nO\flS depêndencias: PD-' pois foi em 1928 que a meteorologia rcgi5troll u' dias 

vilh2ío t\1igucl Couto, para isoíamento rigoroso {;lasmais quentes. :\'ào houve invern.o, e, ::1 bem di:c 1', não 

doenças de nótificação compuhoria: Payilhõc5 de Phy- hoU\'c primavera em 1928. A tcmperatul'o, durante 

:·iothcrapia e Radiodiagnostico: laboratorio: resideneia esse periodo, manteve-~e sempre acima dc 18 gr.sus, 

do pessoal, cozinha e refeitorio do pessoal; almoxarifado, descendo, por poucas vezcs c por pOUCélS hora"', abaixo 

necroterio, com camara frigorifica. e laboratorio annexo. desse numero. 

As instalIações respectivas estão sendo feitas na Com o inte:1so verào e com as gr8.ndes chuvas deste 

conformidade das prescripçõeç; sciemificas mais acon- começo de anno - caloe c humidack -- condições pro-

Eclhadas. 

Febrí' :Imar!'ll:! 

piei as parn a propagaç30 do stegomYil, aUQ;mcr-:toram 

os casos. 

Extincta completamente, ne~ta Capital. ha muitos Em 1929, até de31 março, foram apurado:" 32-! ca~oc', 

annos, e nas vesperas de ser declarada tambem expu r- com 185 obito5. dos quaes 91 c()t1firmados pela autopsia 

1:!;nda dos Estados do ~ortc do Brasil pela Fundação e 94 sem "erificaçào nccroscopica. 

Rockfeller, que tem dedicado esforços continuos e effi- Confirmado o primeiro eé,~O cm 31 de maio 

cientes na prophylaxia em nOS5a terra. a febre al11arelIa, de 1928, desde a primeira hora po: o Governo todos 

em 1928, fez o seu reappareeil11ent.o no Rio de Janeiro. os recursos pecuniarios c administrati,'o,c, que [u:",el11 

HoU\'e agora. em toda a p~lrtc. onde ella conservou julgados nccessari05, ao dispor do Departamento da 

o :"cu habitat, UI11 recrudescimento da sua acçào. Saude Publica para combatcr o surto insolito, como 

Em 12 de mélio de 1928. foi constatado U111 caso si esti\'3ssemos a braços com umél epidemia interna e 

su:"peito de fehrc bmarella em um soldado, no Quartel violenta, num'=! invasão vigorosa c exterminadora. 

de Artilharia no Campinho. RemO\'ido o doente a 14 Nada poupasse em dinheiro c em trabalho - foi a 

para o Hospital Central Milita:', ahí falleceu a 16; em- uniea exigencia imposta ao Departamento da Saude 

hora nada fi=e5se acreditar na presença da febre ama- Publica. 

rdla no Rio de .Janeiro, foi feita a autopsia no cadaver, Funceionario competente, consciencicco c honesto, o 
sendo confilmada a existenci2 do mal. 

Director da Saude Publica não se poupou, nem seus 
Provavelmente não teria sid,] es'e o caso inicial. auxiliares. Desde a primeira hora, reeompo:, restaurou, 

Casos frustros, formas attenuadm. manifestações insi- refez o antigo apparelho de Oswaldo Cru: e.o poz em 
diosas, facilmente confundiveis com molestias con-

acção efficiente, tendo sido contido o surto cpidemico. 
generes, teriam já apparecido !"esta cidade. A prophylaxia da febre amarella é conhecida, já 

Em 31 ele maio, foi verificado o primeiro caso typico foi praticada entre nós com exito completo c tcm sido 
de febre amardla num morador da Rl!3 Senador Pompeu 

sempre "ictoriosa em diversas partes. 
e ahi se formou o primeiro fóco, que se propagou a 

alguns outroó> pontos mais ou meno,:- centracs da ci­
caso amariilico e ele todas as casas \'i:inhas num raio de 

O expurgo completo da casa em que apparece () 

dade, fazendo algumas "ictimas. 
200 metros: o isolamento do doente nos hospitaes, a 

Em agosto. o surto epidemicCJ entrou em declinio, 
policia dos fócos de reproducçào do mosquito. c todas 

reapparecendo em novembro com doi" casos e com sete 
as medidas hygienicas geraes têm sido realizadas com 

em dezembro. 
energia. 

Ao todo, no anno de 1928, Íoram apurados 125 casos 
Em 1 Q28 o serviço de expurgo foi fcito em 15.510 

com 73 obitos, tendo sido feitas, durante esse periodo. 
predios, e. em 1929, até 31 de março, em 12.6t\4. 

1.327 notificqções de casos suspeitos, CJue não se con- Os doentes t~m sido isolados no Hospital de São Se_ 

firmaram. O coefficiente da lethalidade foi de 0,07 por bastião, inteiramente remodelado, com pavilhões apro-

1.000 habitantes, calculada a populaç3:o deste: Capital priados, e no Instituto de t\1anguinhos, cuja reputação 

~m 1.700.000, ninguem desconhece. 
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A brigada, para policia e extincção dos fócos de relhos para seus exames e operações, doentes a exigirem 

mosquito< composta de 4.750 homens. divididos em numeroso pessoal, mbretudo de enfermeiras, mas lotaçdo 

urbanos c sl:burbanos. subdi\'ididos em secções, turmas, que não se pôde diminuir sem descer de 60 o numero de 

grupo', com directores, chefe,;. capatazes, tem estado leitos de cada serviço, mínimo abaixo do qual não se re­

em actividadc intensa, e ,isitas rigorosas e semanaes, signam, e com razão, 19 professores das 19 clinicas do 

dois a dois homens, são fciras em todas as casas do Di~- nosso ensino - ao engenheiro-architecto foi dada liber­

tricto Federal. c1ade de desenvolver o plano, segundo lhe aconselhasse 

O stegomya é um mo~quito domestico, vi,'e elo SLLl reconhecida competencia de technico experimentado. 

homem e ú,-e com o homem. A Inspectoria e a Assistencia do Conselho Hospi-

Mora nas casas e nas suas redondezas; facil é ex- taJar foram desde- já incumbidas de orçar as despesa3 

terminal-o. A acção systematica que vem realizando de manutenção do futuro hospital de clinicas. 

o Departamento da Saude Publica, auxiliado pela grande 

maioria da população, como demonstraram as ultima,:; 

n,anifestaç-ões dos principac; representantes da so- ~a e3pectath'a do desem'olvimento que !he _ com-

ciedade carioca, a dis5eminar e <l ,'ulgari::ar os preceitos pele, e ainda niio foi dado pela urgencia de atter;der pri. 

hY;J;icnicos indispensa\'Cis. mostra que a victoria sercÍ 

ainda. c dentro em bre\'c, o final da campanha empre­

endida. 

A execução dos trabalhos commettidos á Assis­

meiro ao hospital, occupou-se a Inspectoria em colligir 

dados estatisticos de hospitaes e casas de saúde exis, 

tE'ntes no Brasil, no que tem sido grandemente auxiliad~ 

pela Directoria Geral de Estatistica, a cargo do Df. Bu· 

lhões Carvalho. 

tcncia Hospitalar do Brasil foi orientada pelo art. 77 do De accordo com os dados obtidos até 1920, existem, 

seu regimento interno, que manda inicial-os pela con- em todo o pai::, 5;8 instituições hospitalares, dispondo 

slrucção de um hospitaL que ficará depois á disposição de 47.639 leitos. -No Districto Federal, 38 instituições, 

da Faculdade de ]'v1edicina. com 8.238 leitos, incluindo os hospitaes da Assistencia 

Dividiram-se, assim. sua:, obrigações em duas parte3. aos Alienados, do Exercito e de I'vlarinha, 

das guaes uma destacada. urgente. a acudir a um 

tempo necessidade de leitos hospitalares e de instal­

!ações ao ensino clinico na Capital Federal. 

A conveniencia de appare/har um hospital de en­

sino num só edificio, posta em pro\'a. com manifesto 

proveito, nos Estados L~nido". facilitou á Assistencia 

a escolha do typo de edificação preferivel. 

Foi nomeado o Dl' . .J . .\larinho director da Asois­

tencia Hospitalar e, sob sua5 \'istas competentes, foi 

organizado o plano do h03pital. 

Admittido este pelo Go\'erno c pelo Conselho Hospi­

talar. foi encaminhado ao constructor-contractante. que 

jú entregou o ante-projecto qu':: elaborou e o Go\'erno 

acaba de approvar. 

As instituições sub,'encionadas receberam l.HI in­

digentes, que lhe foram remettidos directamente pela 

Assistencia Hospitalar, destacando-se a Santa Casa de 

l\lisericordia, que acolheu, incluindo o Hospital da 

Gambôa, 932 doentes, não tendo recusado, uma só ve::. 

nenhum pedido dos que lhe foram feitos. 

Cumpro o grato dever de consignar Sentimentos 

de respeito e admiração a uma instituição, que ha 

300 ~l!1nos acóde aos indigentes do Brasil, e, ha mais de 

100, ao ensino medico delle na Capital. 

lHo"IJiluf'S de Süo Franeis("o di' As .... is e de D. l)eul'o 11 

Resentem-se ambos de installados em edificios 

\'Clh03 adaptados. 

Fixado o typo geral de construcção, determinada Dado o ::elo de seus dignos directores e notoria 

a lotação de 1.200 leit05, a desafiarem capacidade capacidade do corpo clinico, grande serviço têm pre­

odministrativa em lhes legular o custeio sobrecarregado stado;] população não só d::sta Capital como á dos 

de dietas, industria a tentar os medicos con: mil appa- Estados, que os procura. 



Diante desta procura, .cad~ ,'Dia mais facilitada Com essa lei, restaurou-se a unidade da direc';;lo 1'0-

pelO'> m60s:'cle transporte a se multiplicarem c aperfei-lidal, antes repartida por di\'~rsos ramos c órgãos 2dmi­

çoárem, difficilmente a Capital Federal algum dia scrú nistrativos, Gns p:-etendendo a i:l~kpendencia c outros 

provida de hospitaes sufficientes. a a'.!tono:ni:" funcCionacs; rcs,abdeecram-sc as fôrmas 

O Hospital de São Francisco de As"is internou e meios Gi'.lli::ados para apura.;::ío Jos ddictos e cem ";]-

4.166 doentes e realizou 3.186 operações. 0.!a matcrni- \'(~nçõcs, sem prejui.::o dos direito" indi\iduacs, rc~:..;u~r­

dade, com 12 leitos, houve 226 nascimentos. uados sempre, quando offcediào" e sem remeeio nos 

Os ambulatorios foram frequentados por 50.832 co:·,- altos reprc,;:ntantes do Podcl' l:\:ccllt:n), per:::m~e o PnJer 

wlcntes, para os quaes a pharmacia aviou -1';;552 re­

ceitas, sendo 'de 36.960 o numero dos que aLtendeu pm a 

8S enfermarias. 

J ,;Jiciarir" ~c~undo ~l noss~: o:,c;ar,i::clçdO constituc',md. 

Largã discussão, na imprcJ1"J. c na tribun,l lcc:;i,k­

ri\'o, elucidou, por completo. :1 i:11pOrlaf.te quc;ti1o. CU',! 

Grande e.::onomia resultou para o hospital c!lc "olu~'do cr;l inclisp:c:r:saycl :~ tl',~I~qu;Jlidcde ,,~() R iu de 

mesmo preparar 118,138 cmpo13s de mt::dicamentos di- Janeiro, pl:rLurbada conti!lUaIH'l"tc p,'r '-igitsdorc~ cc:-.­

"crsos, 1.500 vidros (de maio a dezembro) de magnesia LUlna::es c 3lTuaceiros profis,;ioncc". 

f}uid3, 1.600 gatrafas de agua mineral artificial, 2.1O() .'\ SUé! \i~encia permirtit: ~l llC";;JO '>\;'gurLl l",;'a u 

litros de sabão liquido c 4.800 ki!os de dcsinfectantco' prc\'en'J1'j c p::Jn:l () prep,FO l!~l 1'CI):'C:;520 dos ,:ciict()~ 

(typo "anosol"). l' (_"Jn~rél\'c"(;'')c~, p"incipall11('!l'cl ,\ pccuLto J,,'l\ ,'ri-

Continuam nelle a fUl1ccionar qU<Jtr<l cli:~icas cLl ::<1ç:1o, to:\.icorm;cia, jOgl1S "ii.' ,"::,:", J:1 \ô:":;J~lW.C, ~,'rl~, 

f' nculdadc, que occupam 134 leitos. 

A installaç30 dacczinha nova, a vapor, já está func- ,'c )l)1S, 12.485 proccsws, w; .... tr~ '.).3tO, Cil1 1"=-, c 

cionando ha varios mezes, com reconhecida vantagem cerca de 5.000, em 1 <n0, 

sobre o antiquado prOCC5SO, e sensivel economia. Gas-

tiJ\'a Jantes, em média, 3 :200S mensalmente c passou 

a gastar I :310$000. 

Surpreendente roi a eco:1ofl'ria realizaJa com li i::.- :rn:pr.:hensi\ LI, contir.úJ a p1'<'''[21' rn:-' c le:!nc: SCi'\'(Ç~)'; 

stallw,;uo de uma machina frigorifera. Desp:ndia, anteo., para;l m,:ll1ut,:n~';}o (Li ordc!',; l-~lHic<.l. 

o I--fospital, por anno, -!O:OOOS c:\;' gelo Reduziu o 

d~spendio a 3 :600~, fabrica maior quantidade quc a 

adquirida nos annos anteriores, e a machina, com a 

respectiva installação, llCtO chegou a custar 10 :000$000 

O I Iospital D, Pedro T [ presta serviços dignos de 

tooo o apre(,:o a uma populaçilo longe da CapitaL 

Com 2. dcscci1traliz3~';}J clJ:' "cniço;,;, probk;~1J CjL<C 

cstú serldo rc"oh'i'::o, com urgC:1C:.', pc:n Corp) '-~,_ B011:­

beiro:", inaugurar:c:o as cstS<;(lC' l. p,j,;tos .dos sU]'l'rí"io',. 

pdra melho;' uttcr.der ao ~Cl'\ i..;) l' :!S neccss;idalk" ,'c 

dctesa contra incer'dius, notei-'i. ,,::,IC ~) p:"s 13 1 ~, ,i( tU81-

Internou 1.615 docntes, attendeu a b.3bl con~1.1- f'C. . l'1 mente, in"u 11C!Cnte. 11. 
lentes de 

rec('ituario, 

ambulatorio c m'iOll 25.597 fÓlmulas de 

sta!lações dc' cirurgia, com () que se augmcnta a c:JrC'­

cidil0P do hospital de 40 ici~os. 

l::ntrou e está em plei10 vigor a lei n. 5.515, de 

13 de agosto de 1928, e com dIa as condições nonn3CS 

para a manutenção da ordem dentro da liberdaclc. 

augment2Jc1 o nll'lXrO de P:"",'l.', cl:~v2nJo·'.c de 111ai, 

1U homens Cé[CL, companhiu. ,) ,;',IC lLirú um Clcc'rcLimo 
, , 

JpC'la~ de L';:r'ca dc 300:00n:-: ( " rCo'ultaclo prétr:,' ,:\: 

granJc ~fficjcr.cia paril a L'or!:'~ira~ào . 

. Uinish,,·ill t',thlit·o.'; 

j'ic'i pomeaJn procurador ~-;er31 do Districto Fç: 

Jer,ll, e c"erce o cargo dc"dc =~ .:lc 5ctembro de 1')]K, o 



MlliQ.f,lf\·l>}2f} ,::!l;; , 
Dl'. Jorge Americano. O cargo de procurador geral foi . .; . Ape~aij! diss9s a p!,~feitura do. Disq:~*to Federal tem 

e'\.crcido successiyamentc, durante o anno,·por· CjECO n:antido e desem:olYido todos os serviços'1..Irbanos e di:;-

d fi'· d' j·nterl·no::.. t,"l'eta"e"_' e organl'7 ado «lguns de alto i\.'alor pu'''' o fU!1ccionarios, sen o tres e ectlYOS e .. OIS - ~ - ~ i .... 

As leis que têm modificado o Ministerio Publico Ddricto. 

Federal necEssitam de re\Ísi:o, afim de que desap- Er:tr·: cstc2,enUrner;:m1~SC as feiras li\'res. a kiril 

pareçam as iníundadas um-idas que se tc:m le\~antado de an,ostras, de re~ultados incont~sta\Ti5, para a cidade 

cm torno da organização de3se ramo do Executi\:o, seu e para o Districto. 

representante directo junto ao Poder J udiciario. Obras SU5pensas ha annos foram retomada~ e cstJ-J 

Os serviços a seu cargo t(;,1. augm-:;nwdo conside- Ei11 franco andamento, como as do (:astello. 

r8\' cI mente. 

nihHotlll'(':l :\a<·ional. .\l'l'llinl :\"11('lol1al (' lIlI~ell 
HisIOl'it'IJ :\a("Íollal 

A remodelação. dos ajardinamentos e os cmbellc­

:;smentos das praças publicas têm sido executados COI11 

fosta. O .::erviço de limpe:a publica é irreprehcnsivel 

O d fi f Bl'bll'otheca "_' --a- l1e'3 centros e i :io em que uncciona a -" 
urbanos e já .::e estende aos suburbio, 

cionol precisa de di\'ersas obr,F que não mais de\-em 

ser údiadas, para sua perfeita insr.allação, segurança 

e cO:lserVGçi"!o. 

Esse i:",,-,rtante proprio nacional. ha muitos anno~, 

n~'.o recebe mdhoramento algum. 

ofastados. 

O calçamento das ruas, a pc,\'imentaçuo mOdCfl'.a 

c.::s a"Venidas têm-se desel1\-oh-iclo com cuidado e nota-

\-clmente, 

ema rêàe rodo\'iaria utilmente se entrelaça c cc' 

ramifica por todo Districto, pondo em communicaç~«() 

AS5umpto que não pôde deixar de merecer especial os pontos ruraes com os centros commerciaes, actua!. 

2ttenção é o imminente perigo de incendio no velho mente bem conservada, toda eIla restaurada por COI1-

ec1ificio, o;~Je se acha o .-\rchi\·o l\:'acional, contiguo a strucção de novas e reconstrucção de antigas, com mai:c; 

predios particulares. ·De um mOlY'_ento para outro, póde de 300 kilometros. 

occorrer e"53 catastropht', com a destruição completa Reclama intensamente a attenção dos administra-
de documc".':'s, insubstiwi\-e!5. da nossa historia e do dores federaes, c immediatamente, a solução do pro­

patrimonio -_-(ional, além cios que se referem a direito~ blema da circulação no Rio de Janeiro e do esgotamente, 

indi,'iduaes_ rapiào das aguas pluviaes. 

O Ml:. _'-1 HistlO'rico ~acionaI cOntinúa a prestar As altas montanhas, descah'ando-se em monolithos 

bons seev: enriquecidas a." suas collecções, princi- e;-;ormes ou cobertas de mattas sempre em folhas, 

p3Imente r- _ meio de doações e offertas. le\-antando-se na orla do mar immenso, separando \'a11es, 

Dnde se forma a cidade em progresso continuo, dão ao 

l',)linh lpalidadf' d,) Dhlrido Federal Rio de Janeiro encanto particular e inexcedivel, mas in-
/ 

A 28 d _ '_-Litubro do anno proximo findo, effectuou-se dicam a todos, go\'ernantes e governados, os grande~ 

a deiç::ío t:'é,;:, a constituit.;ão do Conselho 1\ Iunicipal, sacrificios necessarios para conservar-lhes as belle=as ao 

no trienni,., (,c: I q29 a 1931. lado da commodidade e da segurança de seus habitantes. 

Nessa cií.:ição, regulada pelas instrucções de 13 de Os cOlTegos e pequenos ribeirões, que serpenteiam 

d2;osto do rr,C3mo anno, j6 Sê: observou o disposto no pelas serras, com as chu\-as tropicaes, bruscas e abun­

dec. lego n. 5~27I, de 4- de outubro de 192í, o qual dantes, transformam-se em verdadeiras cascatas, em 

cstélbeleceu o voto cumulati\-o nas eleições municipaes. ri05 consideraveis, que inundam as partes habitadas. 

Não fui votada a lei de orçamento para 1929, de O grande desen"olvimento da cidade, na sua topo., 

modo que a Prefeitura admini5tra com a lei de 1928, graphia original, atravanca as ruas, di[ficultando o.! 

prorogada. transito. paralysando-o ás \'ezes. 

A simples enunciação do facto mostra a sua grande l-ma nO\'a rêde de canalização pluvial adequada e 

inconvenie,-.e:~1 em relação á população carioca. Ul11n rêde de circulação subterranea, embora obras d~ 
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vultosissimas despe:as C ambas destinadas a ficar es-

cond'id~s deb~i'~o da terra. devem desde jú ser estu-

dadas, para exccuçuo opportuna. 

_ .. _---
, . '''[ai?) (lfi -W?!i . 

1 ,-

todos os po~;~s, que nos honram com âS suas relações 

são sobeiamente conhecido:; Llti:l',ll'lL'ntc'. elles ti"cralll 

opporrunidade je se m8nife5t~jt" 11lui, claramente, e111 

relação a Juss dessas nações, pc: llccdsido das \'isiuF 

COI11 que nos cli,tinguiram os PrcsI~h:m,," Jo~é P C~lggiari, 

J-ZeorganizaJo pdo dec n. 14.383, de 1 de outubro do Pélrag~LI\' c Herbcrt 1100\'(:- l'", LstaJo~. l. nio0s 
Je 1l)20, continún o Territorio do Acre a se ''[eger pelos 

da .'\l1lcrica. 
rcspe'Cti\'os dispos'iüHls, c sómente [: experiencia poderá 

aconselhar 23 moclificaç3es que se tornem necessari8S 

para sua perfeita execução. 

A situação administr<:tti\<l do Territorio está nor­

mdizada, soh ~l direcçi'io intclligente e proba do actual 

:,,;o,,"ernaoor. 

Foi cc;;tabeleciJa un~a agencia do Banco do Brasil, 

para facilitação das rc!é'çõe.; o.uministrat;\·a~. Foi in­

"tallada urna cstação ri!Jiol:ckgraphica para as indis­

pens::l'vcis comrnunicações rZlpidas. Está em construcção 

"n1 cdi ficio para quartel. 

A gran..!c distancia, cm transportes fiuviaes e mari­

timos, não p~rmittiu a remessa a tcn,pu de informações 

mais completas, 

[~. L1 pnmcira \i~it3 cft:Clc.JI q-.::c o B!'dSil rcct:hc e!:l 

Jjgn2. ~aç~o P'-1raguaya. 

. \ \ isitJ Jo Sr. l-lerbc;-t I kJC,\ _ d:"r:mg'~u toda ;, 

,\meri-:a Jo Sul e exprimiu um ~lanúc ,: cordi31 \.le"eic, 

"lc upprc.>:{;ma-;':J\J com os PO\'o~ ''cI.-c;:IlL';',Cano". 

As Jcmonstra~o:.::s de aLo 2prC<,'ll c()m CjUC. êlmhc· 

foram dqui ;'CcehiGo:i testcmui';narc':r doquc;;tcmentc (" 

nossc·" ,.;:-ntim:ntGc·, que r.<io ~",. ;!;:'Cll;;-; do C,.\'CtT", 

ma:, ,-le tojo () povo hrasileiro. 

r>or outn) 1aJo. a~ rclaç()<:::--: Li .... U.: lilLtl"'itcn10~ ((',111 

tdmente amistüsas. 

:\lém Jc collaborarmos lealmcn;:.e no. obro. dc coop:?­

nlçi10 intcrnaciona!, visada pelo 1115tiwt0 de Genebr~:, 

E' com o mais sincem pra:er que vos c0111munico temc:~ participado das confcrcr:Cló ~:nt~uacs da Or;];~'-

scrcm e.".ccllc·11tPs "s rda,~ões de amizade mantidas pelo . - I . 1 I 'I' 1 11.. - - - " J1t:::aç<l() nternauüna CiO ra JaH 1(' ~' no:-; con' .. r.,' :,nx'; 
Brasil com as Jcmais nc.ções. 

O~ nos~u, esforco~ em prol àa harmürtla interna­

cional têm sido bem ccn~preendidos pelos povo, amigos. 

que, tedo:". reconhecem li correcçiio da'; nossas attitudes. 

Suo. aliás, esses C3 sentimentos geraes tambem no 

Contincntc Sul-Americar,o. 

Ainda recentemente, em Jc:::embro ultimo, por la­

mcntavel incidente, romperam a.s relações diplomaticas 

Bolivia c Paraguay, mas v, Co',ernos de Assumpr;ão c 

de La Paz.' eorrespondendo "lO sentimento geral. resol­

veram subrnetter a uma commissão de im'estigação c con .. 

cili8Ção, reunida em \Vashington. a questão surgida em 

íigados ú Cinl' Pcnm:ncntc \.:L .I~I~tl.;C J nten~~'c:onai, 

cujo csto.tut,,) hl:-:co te\'C a J10S~,-, L-.-;.:-iC(il;}turd. 

Em í1:)~ c::.: agosto ultimo, firn,cL'-C: eli) F'2.rj~,. li ~\ 

pô.cto contré.-.. 2 g:..lCrra Jt: aggre3SJ'\ i1c.-~J(;13.:l0 C:-ltrc <.:' 

grande:; potcncÍ1:ls, sob a direcção l-';-incip.:.:l d,; 3 Estadc 

l.~llido3 da _\1-;:C:·;Cê~J_ e CL) qu:.~d 8d~-S'~:·~~~~-r;.. J2p.J:3 r'..1.J!11_-

1'O',J"· Estado' 

Parecc~I';Y',· desnecess8fio JL,:'.li:,-; cluht:5U) CO',-

tractual, l:'V''':;UC jú a nossa C':0~1St itu :(~J.o 
., 

prohibe ~I 
, . 

~ucrra Ul. Jg~l·I.'SSao 

por l~ossa parte. toias a::; q,-lestõc~ .intcrnacionac3. 

::\'C111 por 'isto dei~amos de eon"idcra;' LcL~Spicioso u 

consequcncia do mencionado incidente. Os nossos votos facto de ",c rcunir~;l1 tantas JidÇC>~". inclusi\"c as 'mais pC" 

continuam u ser pela solução definitiva, em plena paz, derosa3, parr:, 
. ~. 

8qué:l:,: 

da velha questão de fronteiras. :"Jão temos poupado, C'ondemnàçdo ,--:~l guerra. 

nem pouparemos esforços para quc assim o:corra, dentro 

do espirito da mais perfeita amizade, que nos prende, 

cgualmentc, aos dois pai::es. 

Aliás, os noss'os sentimentos de cordialidade para 

..x>m as nações do Continente Americano, como para cem 

! 

\ le:::cs Jcpoi,.:, davamos ainc.!c: prm'a Jo nosso amo:' 

il paz, no:-. trzJx:;.lhos ela Conferencia Je :\rbitrageit,' c 
!"·1, \" Jr 

Conciliaçilo, realizada em Wa5hington, de dc::cmbr~, <l 

janeiro u1tin~~~, em cumprimcnió de resolução :ldopú:J," 

Dela VI Conterencia Internacional .\l11eric~na. re~tnida 
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Sahhado ·'f CONGRESSO ;,\ACIOX~\L" 
: :, 

em p.avana, e de que YOS dei 

sagem do anno anterior. 

conhecirrÍent~ . na- '5-1~~~~- ---'E;t-á ~;"'c:';reg;d; desta construcção o 5° Bat;Jlh30 

Os nossos representantes neS58 nova Conferencia, 

Embaixador Gurgel do _'\mara1 e I\1inistro Araujo Jorge, 

, 
de Engenharia !\1iriiar, 

J. 

sob o com mando do COr0:leJ 

Horw Barbosa. 

A construcçào da ponte monumental sobre o Rio 

contribuiram para o bom e:-;ito da mesma, o qual 5e J aguarão prosegue .. de maneira muito sati:--factoria. O cs­

e\-idenciou pelos seguintc c resiJltado~< concluiram-se uma tado de 2diantamcnto do~ tr at'alhos Lc pr C\Tr quc a sua 

com-enção interamericana co:: cor:c:iliaçãc, um tratado de inaugur~ão se poderú rcali.::ar dentro em poucos me:cs. 

arbitragem obrigatoria c um protccollo de arbitragem A transmissão de governo naô- Republicas Argen­

progressivél, c. dois dias antes do encerramento d2 Confe- tina e do Paraguay e a coroação do Imperador dojar>uo, 

rcncia, os I':::cgados da Bolivia e do Paraguay firmaram no ar:no de 1928, plOporcio.."1aram-nos ensejos de tes­

o comprcw,,'ç:::o, em Yirtude do qual se constituiu a temunhar u nossa sincera ami:8de o. c:;ses pai:es. 

Commis~.~l,: jc [nvestígação c Conciliação, incumbida de :0.:as sole: nidades com que se celebrmam csse 

J2:er urro _ 'quc\'ito sobre o incidente de fronteira oc- factos, o Br<1sil esteye repre::entado por missões diplo-

c0rrido cnt:·~· aquellas dU85 Republicas, maticas e5peciaes, Cjue nos tres pai:es receberam 3co1l1i· 

O E}:-c,'1 foi signatario daquelles tres primeiros n;ento muito cordial 

élCt05, n;:;. ; :~cs fa::endo a minima reserva. Para a coroaçõc> do II1;peradur Hirohito, demos ti 

Já se ;:;,_ham completamente definidas, em tratado." categori:::t de embaix8Jor. em missuo especial, ao cntiJo 

ou com'e,-:,J,~" todas as fronteiras terres~res do Brasil emcaixador do Brasil em Toba. Sr. ~8scimcnto Feil03a. 

Os ultin~c, a:::tos relativos a esse assumpto foram cele- Poro. a posse do novo presidente argentino, SI'. Hipolito 

brados no :~;:'j'cr do anno findo e constaram de um pro- Irigoyen o nosso embaixador em Bueno,,-Aire5, SI'. Ro­

tocollo co:-:- ;J Venezuela, um tro.tado de limites e naw- drigues Alves, foi inwstido de egual categoria, tC!ldo 

gação fh.l'-:,d com a Colombia e um tratado de limites sido a missão completada com um ministro plenipo­

e ccmmu:-;:.:.ações ferroviarias com a Bolivia, firmados tenciario, o Sr. Coelho ~etto, e com varios secretarias 

respecti\-c',',ente a 24 de }ulho. 15 de novembro e 25 de e ddidos_ Para o. posse do no\-o presidente paI aguayo, 

dezembre' \.;:;:i11'lOs. Pelo primeiro, fica,ram assentada5 Dr. J. P. Guggiari, foi designado como embaixador, em 

a'i basc, né', '-:1 :1 demarcação dos limites co Brasil com a missão especial, o Sr. l'iabuco ele Gouvêa, ministro ple­

Vene:ueL:, e cc definiu pequeno tr'~cho da fronteira nipotenciario em A5'sumpção, e foi enviado como ministre> 

comrr.um "";'J segundo, Colombia reconheceu, como plenipotenciario o 8ctual chefe do Gabinete do Ministro 

linha di\-i:'(J;-ia com o Brasil, a nossa tradicional fron- das Relações Exteriores, Conselheiro de Embaixada 

te ira, cor,,-ctituida pela linha Apaporis-Tabatinga, já Pedro Leão Ve1l0so l\'etto_ 

antes rcc01.~·i:ecida pelo Pcrú. O terceiro resclveu, ~ati5- A organização dos sen-iços Economicos e commer­

factoriam~;tc para ambas as partes contractantes, tres ciaes do ~+nisterio das Relações Exteriores, iniciada ha 

pequenos ca~os de limites, evitando os inconvenientes pouco mais de um anno e dirigida provisoriamente pelo 

apontados cu actos anteriores e resguardando os legi- nosso ministro plenipotenciario no Uruguay, Sr. Helio 

timos inte:-esses das populações das zonas fronteiriças. Lobo, vae produzindo os resultados que se esperavam, 

A Convenção Modificatiya do Tratado da Divida do aproyeitando os elementos informativos proYindos do 

Uruguay ao Brasil j6 começou a ter execução pratica, corpo diplomatico e consular, e de outras fontes. 

no que re;peita á construcção da ligação ferro\'iaria Os resultados jú obtidos podem ser assim resumidos: 

ne11a prevista_ Com effeito, a 15 de fevereiro deste anno, t~111 sido reunidas e distribuídas copiosas informações 

o Governo Cruguayo, de accordo com o art. 5° da Ccn- sobre o Brasil em geral. e os Estados, em particular, 

venção, paz á disposição do Governo Brasileiro 800,000 ora ao publico, nacional e estrangeiro.. por intermedio 

pesos, ouro, e, por outro lado, foi iniciada, por parte do das agencias telegraphicas, ora ás missões diplomaticas, 

Brasil, a construcção do ramal entre Pasw do Barbo::8 e aos consulados brasileiros, ás camaras de commercio .. 

a Jaguarão e outras instituições interessadas nnr meio de boletiOl 
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telegraphicos ou via postal; está se~o o~gani;:ado um Assim,é que, de accordo com a Argentina, se pro-

servir;9
c

• de p~blicidadc, no estrangeiro, sobre cousa" cedeu ao re~tabeleeimento dc marcos e outros scr\'iço~ 

capitaes da nossa vida economica c commercial: são pro- complememares na linha divisoria brasileiro-argentina; 

cedidos estudos das nossas relações commerciaes com c se proseguiram os trabalhos de c8racterização da fron-
-,.' '.' 

os paizes compradores, recebidas i1}formaçÇíes dp estran- teir~1 Bro.sil-l'ruguay. 

geiro, sobre cC:!1sas que possam interessar:;L<f. desenvolvi- Sob o. chefia do General CanciiJo Rondon, o serviço 

mento economico C commercial, do nosso paiz, e trans- de inspecção de fronteiras, começaJo em 1927, realizou 
, . . . . ' 

mittidas promptame~te aos ministerios federaes, aos a sua segunda campanha e, de cccor,.J,J com o plane, 

gove.rnos dos Estados, ás associações commerciac,? c adoptado. jxrcorreu toda a parte 1"C"tm:te da frontcira 

industriaes, li jornaes e revistas etc. norte. apresentando, depois dum e,ame minucioso, em 

O Com'enio Telegraphico celebrado com o Paraguay, quc [oi cxceJido o quanto ha\ian~ alcançado seus preJc­

a S de outubro de 1927, teve começo de execução pratica cessores na exploração das tern]~ nlêrginaes das n05S<l~' 

em fe\'Creiro do corrente anno, com a ligação das linhas !inhas di\'isori35. resultados que constl~.ucm a melhor C011-

lclegraphica,; brasileiras e paraguayas, na Cidade de firn.lação ,...lu dcerto com que foi org~,~lizaJo cssc sen'iço, 

Bella Vista. As difílcuiJadcs wncidas, ('" <lcrihcios feitos pele,..; 

Os resultados quc decorrerào desse facto ~e hão de offi.ciacs e praças empregados liC"L ~ trabalhos, par~; 

traduzir. de certo, numa approximação mais intima entre obtcr o Ciuanto ~c conseguiL'. nc~~e propooito. têm Ll '" 

() Bra::,il c () Paragruay, hgados ,já por tantos laços de 111C1l101' d' 1 - - - _ con5ngra~'uo na gran C:J L1C' ~cryi\o prestac o n':,J 

reciproca estima. BrasiL 

Obedeceu á mesma politica, tendente ao estabele- Em 192/ c: 1928 foram percurriJc3 as fronteiras d2S 

~;l1lento de communicações mais faceis com os paizes Guyana3 rFrancc=a Holiandezé' c lnglc:a), Columbi8, 

\i:inhos, o com'cnio da mesma natureza, celebrado com \'enc:ueb, num total de 6.435 kilonlctros, para o quc 

o Perú em 31 de dezembro ultimo e firmado na Cidade se 

(IC Lima. 
rcali:arar:l c8minhamentos num pcrcur::o de 22.455. 

As informações, muitas delb~ originuc:;, silo de na-
Opponunamente. ;;crú ~ul'l1lcttido esse novo éiCtO <1 ..J 1 fi ' - tUl'e:Ll a uur pena justi cação d jJn)\eitosa iniciati\'3 

\()~sa apreciação. de que resulta o -::onhecimcnto í:.xacto de uma \astCJ 

:\'ferece Llqui mençào especial o grande aconteci- extensão do tcrritorio nacional. Cid (iUc1l , até hoje, ~c 
Il':ento y-ue foi. para o mundo inteiro. a solução da cha- 11 '1 tin am vagas noticias quanto a sua popu ação, seus rc-
mada "questão romana". 1 d fi' d cursos inexp ora os, cm m, tu o quanto com ellas se 

A auspiciosa noticia do restabelecimento de relações 

entre a Santa Sé e o Gon:rno I taliano. em virtude do 
rclacion3. . 

Com a campanha de 1928, e'-\:l tcrminada a in­
:lcto firmado no Vaticano a 11 de fevereiro ultimo, di-

:;pecção do cOl1sidermel trecho que::cc cxtE'nde do O1'a­
\'ulgou-se rapidamente, pro\'(1C<.llldo. 

nifestações de sincero jubilo. 

por toda parte, ma-

Associou-se a essas manit'estações (l Governo Brasi­

!eiro, por meio do telegramm.a que. em seu nome, dirigi 

HO Papa Pio XI e que 

te1"l110S muito cordiaes. 

Sua 5antidade agradeceu em 

pock á barra Jo Rio Abunã, no Rio \!adeira. 

Os annús de ],129 e 1930 destill3m-sc [lO estuJo da 

fronteira bclivi8na, paragua'ya, ars;cntina e uruguaya. 

E' essa, çem ciuvicJa alguma, Ulllcl da:, ;zrandes van­

wgen3 dos s.:rviços do Exercito e1,1 tcmpo Je paz Cj1JC 

e~tú sendo exccutaJo com patriotismo, 

!nspe(,l;ão til' fl'onteÍl'as 
Domina:1os, como foi já onnunciado na :-v1ensagem 

Por intermedio do :"\ linisterio do Exterior e do 1'v1i- anterior, os ultimos surtos rebeldes, que haviam afastado 

nisterio da Guerra tem o GO\'erno, nestes ultimos anr:os, a quasi generalidade das unidades da sua missão normal 

l'xercido uma inspecção util nas nossas [ror.teiras, cxe- de pa:, como centros de aprendi:agem do serviço das 

"utando trabalhos de rele"ancia. armas Dara a ;:;eneralidade dos brasileiros e de aperfei-



çcarr;ento da instrucção dos quàdros; cumpria-,· desóe '~6~ v{ágen,~ que; em maio e TUÍ11;6 do anll0' passado 

lo~o, fazel-as \'oltarem a essa uti! actividadé: e restabe, fe:; o \Iinistn (1<:: Guerr.l 85 regiõc:; ml!itares do Sul 

h:ccr as r:ormas odinaria:c regul2GOraS da existencia c:o pa;::, nrificou o eSDirito de ordem e eli:::eiplina rei­

do Exercito, nante alli: a dedicação como é ley~do o trabalho em todas 

Foi c,.;:; a tarefa prir:cipal ela administração do \ li- [.5 unidadE:s, so~ a direcçilo do~ ., commandantcs; e 

ni:.;tcrio d:~. uL;crra no aooo findo. levada a bom termo, as e5p.:ranças manife~ta~as por tcdJ' d~ que uma époc:l 

não obstar;,c os embar2ços decorrentes de uma situcção ele tremquillidade lhes permítta re:icringir-se am af(a­

ar:omala, CiUC se prolongara por mais de cinco ann05. ::ere5 inhc:-c;,tes ao prerz:ro elo Exercito, com o fim de 

Graças ;'t ri:! vontade elas cutoridades ."ubordinada5. tel-o. cad_l H:: meÍr.ol'. como instrumento de defesa da 

cujo empu'.' ,(I r.esse proposito. foi unanime da parte das honra nacional, fGetor da ordem internet e defensol' det 

que iFll~':CCi~À'.dmentt dependem do tvlinistro, e l11an- inte::ridade, dentro dos limites as~ignalados á sua acti­

tida Q k;~,:" ,,;tO de conser\·Q[' os offlciQes ra ~'-:.1 j Jl1C- \'idGc'~ pela Constituiçuo d:1 R, pU:J1ica. 

ção pr.c'-cpLW (,~e comm:mdo, especialmente os officiae:: Bem certo é que ha falhas ainda por corrigir, mas 

sL'perioi<.':' v'mo medida das de maior importanc~Q qussi todas de ordem material, dependentes apenas de 

pai'a (J \ :".' (,c,tido, !T,cdida cuja permanen<;i2 se impõe re;::ursos financeiros. 

;):lrd a lt.'n ;olidação da ordem administrativa e disci- A instrucção e a disciplina. 8csim comO::1 admini~­

plino,l'. gi'~!(;;,~ a isso foi restabc!ccida a ronnalidade traç8o, esti:;o restabe!ecic1~~s, no r:o'? ,01' ar:lo:cnte mora!. 

l1Qtur",; : c~: :stC'llcia d:! forç:l armada de ten ,L crt:'Jdo pela necessidade de C:::111 cu,: prir cada um o seu 

Dent;", ~:·2~; bôas regras d2 disciplina e ~.ubordinação, c!~Yer, dentro da propria profissão. 

reimei:';' .U'c"'; o Exercito nos seus trabalhos ordinarios: t, Que,' nas guarnições ionginquas, quer nas das grande::; 

assirn ,.,\ '~'i~dCJ, restaurou-se a conÍiança que á ~ação de\'e cidade:::, o desejo de bem scn'ir ao Brasil é o mesmo 

ellc in:-çir:1L ti';d necessaria á tranquillidad(:, á so];:)[a em todos os lugo.:·cs por anele p2.SS0U 0~1itlistro da Guerra, 

da qll~;! ~e tem de desenvolver a aetivicacle brasileira. que "isitou todos os quarteis, repartições e estabele-

Alé";i do::: tmbalhos indicados, avultam os que se cimentos do seu }.,'Lnisterio, existentes no Paraná, Santa 

B 1 F~ 'B",- Catharina e Rio Grana:: do Sul. acham c::tlcgucs ao 1" ata.hão errO\ iario e 5" c 

tülhão c'c Li~~', nharia, o primeiro encarreg2.:l0 da eOI1-

.struc<,~io <:.k Cé·tradas de rodagem nos Estados do Paraná o pb,10 de ensino militar, estudado pelo Congresso 
e Santn Cdt!18rina e o ultimo empregado na construcção' 

nas sessões de 192í e 1928 e. afinal, traduzido na lei 
do G'-;-d: lei I F ureo J aguarão ,-'o Passo do Barbosa, no Rio 

n, 5.632, dc 31 de de::embro de 1928. representa um 

passo largo e seguro em beneficio do Exercito. 
A cu'-:~'-, (L, 1" Batalhilo Ferro\ i2.rio este\'e, ha Producto da experieneia dos dez 3nnos passados, 

Pouco. ,.1 cO;'l5trucção do trecho ferrovia,io de Santo após a terminação da grand:: guerra c da observação 
Anrre\o a Pd~,O da Pedra, tambem no Rio Grande do ' d 1 d !O!C) d I ~ oa pratica o p ano c " que, apesar c não rea i-

Sul, tard fi desempenhada corn muito proveito, ::ado na integra, produ:iu resultados dos mais bene-

A l~r.'çilo de que mclho:' mostr2s do seu patriotismo fieos e se 2fnrmou, na sua execução, ainda que incom­

dá quem. dentro dos deve:'es proflssionae5, c sómente pleta, a mais importante da::; nossas conquistas nesse 

ne5sa orbitd limitada, procura de~c!1\'olver a sua aeti- terreno, o plar.o de 1928 tem a seu fa"or os melhores 

vidade, é corrente c bem 2cccita no seio do Exercito. augurios. 

como a ,'ci'uadeira orientação para quem r o sCfviço da Antes de tL:CO. elle confirma que o Exercito é a 

,patria, 110 mistér das armas, lhe p;'ometteu tudo, até grande escola profissional, onde tedos o;; seus elementos 

o sacrificio da propria ,'ida. pcs50aes, pcrrl'.::r.c!1tes ou não, aprendem e instruem com 

São, pois, lisonjeiros e promissores os resultc.dos perse,'erança iniotenupw. Oahi, a necessidade dos in-

os esforços tenazes empregados pelo r )vemo. ~ti~L'.~C: corl'e~ro:lde!1tes a todos os postos, desde a~ 
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escolas de alphabetização dos soldados até os cursos de Em todos elles, a matricula foi encerrada com 

informações para os generaes. E, como a instrucção é a lotação completa. tendo havido na admissão 0 

sempre progressi\'a, impõe-se como o mais proveitoso mais rigoro'o espirito de selecçuo pelas nota~ arrc­

criterio de scleccionamcnto na escolha dos chefes, pela sentadas. 

acceleração do accesso aos que melhores provas tiverem Providencia de relevante importancia da nova lei 

dado no proposito de se instruirem para melhor poderem do ensino militar é a que systemati=a a cooperaçi1o do 

instruir. Exercito e dos governos locaes na grande campanha 

A exigencia do curso de estado maior, como con- contra o analphabetismo. 

dição indispensavcl ao generalato, vem desde janeiro de .\Iguns Estados, é certo, \·oluntari8!Y'cr·te j:t prc-

1919, e o decreto que a estabeleceu fixou o prazo de stavam seu auxilio, fornecendo prC'feSSl11TS I'rimnrios 

10 annos para a sua execuçi'ío, o que se verificou em para a direcção c12, escolas regimentae5, e liv"''"Y'Ll . ,:5Slnl, 

Q29 os officiaes do encargo honroso. e de qu!: clico muito se 1. . 

O d f desvaneciam, mas inadequado a seus <~;~J::e!·es, d, s cursos e aper eiçoamcnto para os outros postos 

funccionam ha varios ann05, com matricula volun- ensino das primeiras letras. 

taria ou quasi, sem que beneficio material ou morai Bem se compreende a differença C';l:c' \·~:i d~) 

algum houvessem obtido quantos a elles se sujeitaram, professor improvisado, como era o offici,,! lle UOp<J, <lU 

continuando equiparados, para os effcitos de accesso, profissional especiali:ado nesse mistér; pelo ljcle bem 

principalmente, aos que nenhum interesse haviam de- se compreende o quanto terá de lucré1;· o F,j .H; :r'.tcirc> 

ll'.onstrado em adquirir os conhecimentos que alli se quando, em todos os quarteis, se fi:er ~.ectir u i>~flucncia 

ministram, decorrentes dos ensinamentos proporcionados da no\"a medida. 

pelas ultimas guerras. A \:lissão ?\lilitar, composta de brilhantc~ nfficiaes 

Seria, pelo menos, iniquo que, em condições tão francezes, continúa a presUJr bons serviços âO Exercito, 

differentes, no desejo de bem servir ti sua profissão, pela sua eompetencia e zelo. 

continuassem nivelados officiaes que de maneiras tão 

contrarias cumprem o dever elementar de se preparar 
JI'HS milHal'l>s 

para a missão de instructores e educadores. ~o :)er\"iço de Engenharia ha que àssignalar, em 

A necessidade de reformar se impunha e a execução 1928, entre as \"arias obras a seu cargo, as refcridas 

da reforma se ha de fazer dentro dos moldes firmados abaixo: 

na lei, de que com tanta sabedoria o Congresso houve - ReconstlUcção da ala esquerda do edificio do 

por bem dotar o paiz, concorrendo efficazmente para Quartel General do Exercito, iniciada, cuja tenninação 

melhorar a sua defesa militar. presumivelmente se dará pelo meado de 1930, visto 

Os regulamentos antigos, conservados naquillo em ter sido indispensavel distribuir a despesa, de cerca de 
que se mostraram uteis, têm soffrido as modificaço-es ') 000 000<1; I t ..' 19

'
8 19

'
9 1930 ~. : '" pe os res cxerClClOS üe _, _ e . 

impostas pelas novas disposições; e com os institutos, 

cuja existencia é, pela primeira vez, prevista em lei, sem 

novos onus para o Thesouro, preoccupa-se o Govemo 
com o proposito de fazel-os funccionar dentro do mais 

breve prazo possivel. 

E' obra que se impunha, dado o estado de quasi 

ruinas em que se encontrava essa parte do grande edi­

ficio da Praça da Republica, c da qual resultará a possi-

bilidade de ahi funccionarem, pelo menos, todas as Di-

Todos os estabelecimentos de ensino tiveram os rectorias, com vantagens consideravcis para o serviço, 

seus trabalhos regulares durante o anno lectivo de 1928; por facilitar a rapidez de communicações do :t'vlinistro 

e, no corrente, em alguns, a abertura dos trabalhos foi da Guerra com todos os seus subordinados immediatos. 

,adiada por pouco tempo, em consequenda das modifi- Por outro lado, remodelada como foi a Praça da 

cações introduzidas nos respectivos regulamentos, sob.. Republica, do que resultou ficar em brilhante destaque 

cuja influencia deviam funccionar., c_grande cdificio do Quartel.General, não se compreen-
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deria continuasse a existir o deplorave1 contraste entre a Em litigio encontram-se, cntre outros, o do Campo 

d f de Instrucç·.ão de Gcricinó (parte). c os dos Fortes de parte ora em reconstrucção, c as outras uas aceso , 

-- Foram continuadas as obras de renovação do Copacabana (' Imbuhy, J ú com soluço::::; judiciarias 

Hospital Central do Exercito, nesta Capital. Tambem favoraveis :1 União 03 elo Fortc J:) Vigia c QuitaÚ'l:1 

repartindo-se por varios exercicios, de 1927 a 1930, as (São P;]ulo1. 

despesas necessarias ;Í modernização daquelle impor-' ,\ d,H:iio Ui !ihw 

tante cstabelerl'mento, "l' a" foral'11 I'econstruidos dois D "d" . 'J - -. - entre os L.::ctos e 111alor lmpOrLan~ia para a VI u 
grandes pavilhões e a cozinha. 

-- FOfom terminadas as obras Jo grande edificio 

do Almoxarifado da E~cola de Aviação, ha muito in-

do Exercito, em 192", está o desenvoh':111ento da :\, j;Jçfío 

~lilitor, reencetado no ann,) anterior. 

o recrutam\.'nto dos seus omciaes entrou no regimcn 
teITol~pidas, não obstante a !Jremencia da sua ne-, d d I d 

" o commum ~lS outras armas, ten .0-5e ip orna o os tc-
eessidade, ai~ora augmentada pelo deé:envolvimento da nentes e capitues eandidCltos ao respectivo CjuCldro. 
Escola. 

Foi iniciada c está em bom andamento a COi1-

strucçdo de um grande hangar c do cdificio em que 

se deve 810jar a direeção da Escola, tanto a parte 

administn,tiva como a technica. 

Dom em diante, tOd05 os uff1eiaes aviadores ini~ 

ciarão a c~l.rrci ra na nov::! 2rma, Jepoi" de L equentmcm 

o Curso Fundamental (~Cl Eseo:a ~lilitar. 

A formação dqs pilotos e technicos na Escola do 

Campos dos Aftonsos tem encontrado obstaeulos, que 
Esl2 concluida.e em funceion3l11ento uma caiX3 \'3.0 sendo vencidos. 

d'agua, com a capaeiJade neces50riél p::lT:1 o nbastcci- A Jisc:piinCl foi mantidc:. C0111 o rigor neeessario e, 

mento de toda a Escob. ;';r3ças a isso, podemos registrar, sem exaggero, que D si-

- Proseguiram as obras do Hospital de Jui: de tuaçii.o e promissora e o trabalho reali:ado digno de 

Fóra, em estado dc permittir o fUl1ccionamcnto no novo nota. 

editicio. O numero de accidentes tem consideravelmente 

- Em Porto Alegre (Rio Grande (::~ Sul), pro5e- diminuido, e de::enas de milhares de vôos felizes têm 

<ruem as obras de construcção de uma offIcina de car-o 

regamento de munição, annexa ao Arsenal de Guerra d8-

quella cidade. Essas obras estarão terminadas dentro 

do corrente anno. 

- Como trabalho de maior vuito, cncontrari1-se a 

construcção da Fabrica de Troty! e a ampli8ção d~ Fa­

hrica de Polvora ce Piquete. 

Varias quarteis c estabele-:imcntos do :vlinisterio 

da Guerra acham-se construidos em terrenos, cuj a pro­

priedade é contestada. 

sido loeali::ados com exito. 

~o corrente anno. de Recordo com o plano estabe­

lecido, ficará funccionando a Escola con, todos os seus 

elementos componentcs, mercê do carinho com que o 

governo olha o caso I; a dedicação dos responsaveis pelo 

seu funccionan'ento. 

;\ situ:,H;ilo dos ,'~rgentos commissionados no posto 

de 2° tenente, prcenchendo e até excedendo os claros 

dc offlciaes subalternos, determinada pelas revoltas mi-

litares, encontrou a stJ::t soluçuo e está se normali­

zando. 

Na actual administração têm sido liquidados ou se Essa solução foi dada pelo Congresso, sem maiores 

acham em via de liquidação os terrenos occupados onus para o Thesouro, com a lei n. 5.561, d:; 1 de 

pelo Campo de A\'iação de Saata ~1aria (Rio Grande novembro de 1928, cujas prin~ipaes disposições per­

do Sul) e os do Deposito de Subsistencias da 1" Rc- mittem a esses s3rgentos: 

gião tvlilitar, Palacio da Conceição, onde funcciona o 1) matricula "1as escolas militares, dispensada a 

Serviço Geographico Militar, c parte do ela Escola de exigencia de edade para inicio dos cursos indispensaveis i 

Estado Maior. á sua ír.c!usZio nos quadros de officiaes effec~iy?s) 



2) reforma, como officiaes r _ a pedido, depois de 20 

annos de serviços; 

3) reforma co:rpulsoria na mesma edade em que 

são reformados os 2°' tenentes effcctivos, ou quando ~e 

inutilizem em aeto de serviço_ 

1\1/11 t, (11' l'JCtl' 

A tropa está paga em dia quanto a fardamento e aos 

outros artigos, cuja acquisição e distribuição pertencem 

ao ~cr\'iço de Intendeneia. Com a dotaçuo em curso, 

fazem-,e, hoje. as acquisições correspondentes ao anno 

seguinte, de modo que nenhum atraso mais será possivel 

S:}o medicas sabias, moralizadoras c proprias a con- em materia na qual as reclamações são sempre communs. 

correr para a solução (~efmiti\'a de Lima situação nascida AEm disso, o Estabelecimento Central de Farda-

de circumstancias excepcionaes. mento prepara e augmenta, de anno para anno, os seus 

Sem abalos e em prazo relativamcnte curto ter-sc-ão depositas de reserva, com que se attenderão ás primeiras 

resultados aproveitavcls: - duma parte, a roormalização necessidades extraordinarias de qualquer situação não 

do quadro de tenentes, occupado por offic;z.cs com tedos prov;]\'c! neste momento, mas sempre possivel. 

requisitos legaes e proflssionaes saídos ela Escola i\1i- 0., edificios em que funccionam a Dirccto!ia de 

lirar; doutra, os cargos de administração c:cstinados Intendencia e repartiçõc5. quc lhe suo anncxas, S30 insuf­

<lOS im!ctivos preenchidos rOl" íunccionarios com educacão ncientes e estão exigindo, desde já, ampliação. 

miiitür c tirccinio pratico cO'lsidcraocr3 r.ccc~;ç2r;os, c, 

ainca, cem a precis3 resistencia phy~ica. 

A necessidade d: nos ío:necermo'> de producto 

naclon2.1, ria confecção dos nossos uniformes, parece em 

via de scr attcndida. 

Em 19~8, di5tl ipui r 2.m-sc a varias unidades, a titulo 

de expericncia. uniformes de brim kaki n2cion~1l confec­

CiO!lado, o:fei'ceido por uma das grandes fabricas de 

tecidos desta Capital, na quantidade de 1.000 metros. 

O juizo dos commandantes é favoravel ao emprego 

do tecido naciot1:l1 com que foi preparado o fardamento 

distribui do á3 suas tropas, confirmado, aliás, intei-

Por entendimento com as autoridades municipaes, 

está sendo 8dopt8do, ncs cst8belecirnentos civis ele en­

~ino prima rio, o mcthodo de educação phy~ica seguidCl 

no Exercito. Uniformiza-se a educação physica, consti­

tuindo mais um elemento para a unidade do povo. O me­

thodo adoptado no Exercito ~ o dél Escola de joi!1\'illc' 

~econhccido como um dos melhores. 
ramentc-, pelo~. resultados das expcricncias feitas no 

f\ctualrr,ente frcque!-,w a Escola de Sargentos de 
Gabinete ck Analyses da Directori3 de I ntc:-denci3. 

Inf2.ntar:<1 um grupo (k professores municip~le". E' a 
primeira turma de instruetorcs civis, e.::lucados na- Não ho, pois, mais duvidas que o tecido nacional, 

quel1c estabelecimento. em qualidade, pôde substituir o c::.trangeiro. Resta, porém, 

1\.0 n~tó;mo tempo. intensifiCam-se 110S cstabdeci- a incerteza sobre a possibilidade da producção nacional 

rr:entos de ensiao, onde ~c ministra a instrucção militar, para attender á quantidade neccssaria, qUe! osc!l1a an­

os exercicios prysicos compativeis com a edade dos nualmente entre 500.000 e 600.000 metros com a uni­

alumnos. No Districto Federal, foram chélmados a um formidade do typo. 

estngio de aperfeiçoamento todos os sargentos instru- Em relação a essas duvidas, o seu principal fun-

::tores dos referidos e~tabe1ccimcntos e sociedades de damento está no facto de que uma fabric:-. que havia 

tiro. contra.::tado o fornecimento de 50.000 mctros, não 

Os governos estad' .. laes, consultados pele i'vlinis- pôde satisfazer o seu compromisso, no anno findo. 

tCl-io da Guerra, solicitamente declararam-se promp~os Em todo caso o problema está em cominho de 

a secundal-o nessa util iniciati\'3. solução para a producção nacional. 

St'I'\'i~() dp int('udelH"i:l O anno de 1928 foi assignalado, aindi"!, no Serviço 

0,; encargos attribuidos á Directoria de Inten- de Intc:1dencia, pela adopçuo do borzeguim de cam­

dencia fowm dcsempenhadcs com a regn1::tridade in· panba, que, com economi3 sensivel para os cofres pu· 

traduzida nélC]uella repartição de dois annos a esta blicos, melhor satisfaz ás necessidades do trabalho da 

parte. tropa. 

" 
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Nenhum recurso '~xtraordinario foi féonó:dido ·ã' pro~;ci~n~ra" ~hram~;:UHidade' eo conforto necessa. 

" ' '1.;.' I' 'w,' t" ri 'os para que se pudessem dedicar, por completo, n03 Directoria de Intendencio, nem aos 'estaue eCllllen os '_, , 

d d ' f an '~ttendiHas trabalhos \ da profissão. seu::, subordina os, cujas espe-sns or l' ú ~ 

pelas \'erbas orçamentarias. - Os centros de preparação dos offIciaes de i'C~ 

, serva desta Capital e Porto Alegre, aquelle em funcclo~ 
namento desde 1927 e este desde 1928, apresentam os 

O b Ih a constl'tul' ca-o das reservas indis- I d' , _ I s tra a os para , 'prinleiros 'resu ta' os, accoroes com, as prevlsoes co" 

pcnsaveis ao Exercito correram dc modo animador. seus iniciodores. Fontes das melhores e das mais vul~ 
Do quanto se conseguiu no 3nno findo, sobreleva tosas para -'O recrutamento de .officiaes reservistas, con­

a lei de inactividade, com a qual obteremos a prQPorcio- fiada a sua direcção' a officiaes capazes, e merecendo 

da re- d R nalidade indispensavcl ao numero de officiaes 

serva de l' ciasse, nos differentes postos, 
especiaes cuidados dos commandantes e egiões c 

demais" autoridades militares, é de prever que melhore, 
A anomalia desse quadro, em que os ~eneraes, rc- de anno paraanno. 

presentam o quintuplo dos coroneis, desappareccrá _ Apressam-se as providencias para a instalbçZio 

centro de poucos armos. dos centros da 2a e ja Regiões (São Paulo e Parancí), 

As reformas em postos superiores, de 'of{lciaes va- de modo que possam elles funccionar ainda em 192'), 

liclo~, situação excepcional na nos~a administração, Em via de organizaçdo e~tá tambem o da 4' R,'-
perturbava profundamente a organização dos quadros giiio (~linas Geraes, Juiz de Fóra). 

de ofílciaes da reserva, Não sómente concedia postos Difficuldades de varias ordens \'dO 5cnJ::> rc"ohiJá' 

elevados a quem na actividade não os pudera conquistar, para a obtenção desse desideratum. ivIas tudo iss~ na de 

C01110 tornava hierarchicamente subordinado, por posto ser vencido, de modo que, em 1930, estejam em func­

rnenor, a quem continuava na filei r.}, com capacidade e cionamento os centros de duas das cinco regiões do Sul, 

conhecimento dos seus commandos.. pelo menos. 

Os officiacs da reserva terso, pelas novas regras, _ Por sua vez, as sociedades de tiro e outros nu~ 
comnlandos da mesma categoria dos que lhes competiam cleos de instrucção militar, fóra dos quarte:s, desenv()i~ 
na acti\'idaàe, e com os quaes se habituaram; e jamais vem-se com segurança e de anno para anno augmentam 

~e encontrarão, nos dias difficeis da guerra, á frente de o numero de reservistas alli habilitados. 

commandos para os quaes não se prepararam com o E' instituição, a do Tiro de Guerra, digna dê at-
indispensavel tirocinio. 

tenção, pelo auxilio que presta á constituição das re~ 

1\ par disso, nenhuma dc:s garantias ou vantagens servas com o proporcionar a instrucção militar aos que, 

materiaes foi diminuida, Ao contrario, tendo respeitado por conveniencia propria, não desejam ficar sujeitos ao 

todas essas garantias e vantagens, estabeleceu a nova afastamento, ainda que temporario, dos seus trabalhos 

lei sobre a inactividade a melhoria do montepio, majo~ usuaes, pelo sorteio. Sem duvida, preferivel seria passa­

rando as tabel!as, de modo que tranquillizou o official rem pel03 quarteis tO:lOS os brasileiros em edade de se 

sobre a situação da familia no dia em que tiver elle prepararem para a defesa militar do paiz. 

desapparecido, Conhecida a impossibilidade financeira da Naçao de 

Assim, pois, sobre ser vantagem indiscuti\"e1 para ministrar, na fileira, á totalidade das classes chamadas 

a defesa do paiz, por lhe proporcionar uma organização a sorteio, o Tiro de Guerra vem ajudar a preparar toda 

dos quadros de. officiaes de resen'a compativel com as a' mocidade brasileira para o cumprimento do maximo 

necessidades do Exercito c cond:=ente aos preceitos sobre dever do cidadão, que é o de aprender a defender a patria. 
que se devem elles estabelecer, a lei de inactividade 

trouxe aos officiaes a garantia da manutenção material f IIslJ'lH'ção dil \r'O}):! 

da familia depois da sua morte, completando, :::111 1928, Sem exaggero, póde assegurar-se, com firmeza, que ~~ 

as medidas com que a lei de vencimentos, em 1927, lhes instrucção da tropa melhora sempre, certamente cncQJ1.!' 



• 
trando difficuldades, oriundas principalmen~e da sit~açõo quantidade de não notificados, por ~erem desconhecidas 

~ll~ormal de 1922-1927. as suas residencias, alteradas durante os 21 annos de 

1\"a realidade, suas condições, de dia para dia, moc!i- existencia. 

ficam-se no sentido de seu aperfeiçoamento. Na 1 a Região ~i:ío é de esperar taes fattos, causa, entre outras, da 

r,.lilitar, realizam-se mar,obras, com resultados louva\'eis. precariedade do alistamento militar, se modifiquem todos 

~a 3" Região Militar restabeleceu-se, tambem com de chofre, sem a adopção de medidas fóra do Regula­

e:~iL(' muito apreciavel, a pratica das manobras de fim de mento do Serviço Militar. ~v1as certo é que em algumas 

2;'no com tropa. circumscripçães, especificadamente na 1" (Districto F e-

Graças á tenacidade e dedicação dos seus, comman- deraII, vão se obtendo resultados, cada vez mais satisfac­

cantes, voltaram a seus trabalhos normaes, interrom- torios, graças á tenacidade e bôa compreensão que das 

p;::.105 desde 1922. suas importantes obrigações tem o chefe circumscripcional. 

E. si não se pó de considerar perfeito o quanto foi Tem concorrido para a insubmissào a prorogação 

(!,,,tido, é justo registrar que o esforço, tanto dos officiaes do serviço além das datas esperadas. 

cc,n~o das praças, é indice seguro de que a dedicação Circumstancias muito especiaes levam a autori­

iL:nterrupta á instrucção se enraiza no espirito do Exer- dade a usar do recurso extraordinario de reter os ho­

<;;:0. rorr.o sendo o moti\'o unico da sua existencia em mens sob bandeira, além do prazo ordinario. 

t:mpo de paz. Como providencia das mais proveitosas, capaz de 

~as outras regiões realizaram-se manobras de diminuir esse grave inconveniente, motivo de prejuizos 

;L'J!'i1ição, dada a impossibilidade de ser íe\"ado a' dieito sérios aos interesses pessoaes dos convocados, foi adop­

o quanto se conseguiu na I" e na 3&. tado o prazo de 18 mezes de serviço; dentro desse 

lllsublllbsos 

No Rio Grande do Sul. pôde a autoridade militar, 

dispondo de toda a bôa "ontade das civis, organizar, 

com excellente resultado, um serviço systematico de 

periodo, nos tres ultimos annos, têm sido licenciadas 

pontualmente as classes em serviço. 

o indulto de 1927 

o proposito de regularizar a situação de grande 

captura de insubmissos, do~ quaes foram recolhidos aos numero de jovens considerados insubmissos, por terem 

c,uarteis cerca de 4.000. faltado á apresentação, quando convocados para prestar 

Nos outros Estados, o exito não tem sido tão auspi- o serviço militar, inspirou ao 
decreto de 17 de novembro de cioso, mas tudo leva a crer que nesse trabalho, tão logo 

governo a expedição do 

1927, concedendo indulto 

d d a todos quantos, em taes condições, comparecessem se obtenha um perfeito enten imento, ain a não pra-
ticado, mas já accordado, entre as autoridades militares para cumprir aquella obrigação, dentro de determinados 

d prazos, ligados directamente ás datas de incorporação e as locaes, se chegará ao mesmo resulta o. 

A consideravel massa de insubmissos constantes nas diversas zonas militares. 

dos documentos officiaes, como é de sobejo sabido, não Divergencias appareceram sobre essa resolução do 
governo, que teve, entretanto, apoio inteiro do Supremo 

corresponde á realidade, pois naquelle numero figura 
Tribunal de Justiça, quando a respeito teve que se pro­

A a.uasi totalidade dos varões falkcidos, até aos 21 

8;".n05, não residentes, por occasião da morte, no 

lL:gar do nascimento, em cujos registros deixa de figurar 

o fallecimento, por f::.lta de entendimento entre os 

nunciar em ultima instancia. 

Marinha 

A Missão Naval, sob a chefia do Sr. Vice-Almirante 

Iunccionarios do registro civil. Figura tambem como Noble Edward I [\vin, continúa a prestar o seu valioso 

i:'.submissos grande numero de individuos incapazes auxilio á administração naval, cooperando, com real 

physicamente, não examinados sob esse aspecto pela vantagem, para o aperfeiçoamento dos serviços. 

impossibilidade de serem presentes ás juntas medicas. J O Estado Maior tem desenvolvido a sua acção; 

?vías sobreleva a todos esses contingentes a consideravel methodica e continuamente; as suas actividades tendem~ 
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cada \lez máis, para t6rnal-o o6rgiio C~P:1Z dc'dcst!ffipe- dià'~O: Ja &'11-egré~sc;, se reuniu á csquadra na Ilha 

nhJr" 8.S alt2.s funcções technk2s qL,'c' lhe devem.cabe'r. Crandc. A Je dezembro. veio ao Rio receber o 

sesundo o quc se pratica nos msio::i navaes mà:s cxpe- Exmo. Sr. Pi'esidente, que, no mesmo dia, assistiu ás 

rirnent adas, p: 8V3S de tiro, a 10:lga distancia, do encouraçado 

Estiveram em portos brdsileiros, C11' \isitd ~llgum "\1inas Ceraes". 

c outros de passagel1i. os seguinte' navios de guerra o~ contra-torpedeiros ''Pará'' c "Paranú" csti-

estrangci ros: inglezes cruzadorcs "Capetown", "Co- "eram á disposiç~lO da Escola :\"a\'al, cm dias dctcr-

lomJ.,o·'. "CornwalI' e "Desp8tch": contra-torpcdeilOs minado:-, para exercicios C0111 o~ aspirafltes. 

":\l11azon" e "Ambuscade" e con'eta "\Vistaria": a- .\ aCcJuisiç~lO dc novos contra-torpedeiros e o rc­

.!~entinü:i -- cruzador '·Blle!10s~A;re,,·'. mn'io escola "Pre, pam gcral dos encouraçados suo, par<.~ o t1m Ja instruc­

~idente Sarmiento", comm-torpcLieiros "Cervantes" c \dO c do treinamento da officialidadc c d<ls guarni\l,c:--. 

Cara:,:", transporte "Put3gonia", ll<1\'ios lwdrogra- Ul11a nccc~~sidadc cqllÍvalente Ó <lcquisição de um rélÜ'­

phi:os "San Luis" c "San Juan" c rebocadorcs "Toba" cscolá. para o prepare c t'orm~çào do, futurcs Clfl1cüie'" 

e "~dataco"; chileno5-' navio l:icCila "Gene:'2l Baqul'- ictCl (:. do" aspirantes e do" guorda-marinh2. 

dano" c contra-torpedeiros "Sürr.::r;o" c "Ore11al"; c o E5sc n3\'!o-csco!a. dotado de um cLjL1ipamcnto com­

cncm.:raçado rortc-:::mcricano "L'tal~", conclu:indo Sua pIcto c medciT;\) serú. sem duvida. um clemento \;JlloS0 

Ex. o Sr. 11crbert 1-1oO\Tr, prC':,ideme clcit0 dos E<tndos para iastruir c preparar as futui'as gel açôc.~ Jc officiaes; 

L'nidos. a sua falto, desde que foi retirado do sCr\'iço o "Bcn, 

Durante o anno de 1923. dS forças navacs foramiamin Constant", se: tcm fcito notar de me.;!;) mLLÍto 

uti,lizadas em exercicios de adestramento, em viagens frequent~ e sensivel: a sua ucquisição repre,cnt3rú, pOl", 

de ins~rucç30 e em commiss3e:" cspeciaes e de repre- a satisf3ção de uma real (; urgente necessidade. 

sentação. Os trabalhos para a construcção e ii15tallaçiíu do 

Os exercicios foram realizados na bahi8 da Ilha nO\'o zrscna! da ilha das Cohr2s contimEU11 em frzl!lco 

Glande e suas proximidades, cxcepto quanto acs sub- progrcsso. 

marino::, que ~e exercitaram n,~ Bdhia c Barra Lb Rio O grande L!ique ::ccco "i\rthur Bernardes" acha-se, 

de J ;J!1eiro. Para treinamento L' rCCtliza<,:20 das provas 

·de tiro, ;] esquadra saiu do Rio no c!ia 17 de julho, 

regressando a 31; a 11 de a,Q'osto. regressando a 31: a 

13 de setembro, rezressar:c1o :1 30; a 15 de outubl'O. 

regressando a 31; e, fin;J[mcnte, a 19 de novembro. 
regressando a 2 de dezembro, 

Em 11 de dezembro, saiu 1:'O\·W11enêe a csquadra, 

rX1ra um cruzeiro, que se extendcu até Santa C~tharina, 

ha"endo, assim, concluido o programma de exercicios 

organizado pelo Estado .\·!'3.ior (18 .\rmCida, p2.ra o 8nno 

praticamente, tcrmil1é:do. ns trechc;s de eles, ú medid:l 

qu(' \'ão ~endo concluiJoc, têm sido utiiizo.do_' pele); 

n3'iios da esquadra, que nel1e.o atl:áco.111, com red eco­

nomia de combl:'ti\'el :\'0 primeiro semestre dcste 

:mno, deve ri'!o cs'. ~,r preparaLlo:ó cuti-o'.; ~;-echo:; de' (;Je,', 

para a Otr2caÇ.}O dos cnccuraçados, que pd:c;sar:!o a 

receber energi::l elcctrica'd:: terra, como succcck com 
. " 1 } 

05' outn:s n2\'lOS C'jUC L:m 2tr2CaGO. 

o~ !')rincip8c, sCf\'iços feitos no c;c~ c I11ólhes, 

durantL o é.nno de 192t:, fõr~rn. cm rcs~ri10, os se-
de 1928. guintes: fundações, 2 pilares; caixôes' collocadós, J 7; 

O cncouraçado "Floriano" foi temporariament::: caixêrs construidos, 23; muralha conStruida, 510 mc:ro,,; 
dcsligado da esquadra e posto ú disposição da Directoria caixões em cC115rrucção, 22; e3\-a IIctes ('('IloC2Clos, 14. 

dc Navegação, para uma commissão de hydrographia Lima das alas do novo edificiodo Deposito ·Naval 

11U Porto de Victoria, tendo saído do Rio de Janeiro deverá estar prcmpta em junho deste anliO"c a (on­

no dia 17 de abril e regressado no dia 22 de maio. strucção total do edificio de\'erá terminar até dc:embro 

O cruzador "Rio Grande do Sul" saiu para proximo. 

Buenos Aires, em '5 de outubro, afim de assistir á O edifício da Patromoria está quasi terminado e 

posse do no\'o Presidente da Republica Argentina; no o da futura officina de madeira em bom andamentll. 



Foi iniciada a' construéçã~' dô\~~t a ~àbíâe. C~rí; a creàção "do Curso PÍ'évio,r~centchlente 
r~ ~ • 

\'Q:á; terminar até o fimâeste anno. levada a efÍeito, esses inconvenientes serilo evitados, 
- ~"- r.," ': . - , ! " ". , '. f' 

Foram construidos, COlTI apparelhamento pneuma- por' Ísso que dia permittirú obter, simultaneamente: 

t~, OS dois pilares da noya ponte; devend.o a süper-' mai'or àffiuencia de candidatos oriundos dos Estados, 

~tructura mctaIlica estar montad'a até meados de 1930. com a acceitação de exames prestados nas capitanias; 

Ainda durante o correr do anno de 1928,' fof~m1 diminuição das exigencias para admissão, sem, entre­

aterrados 229.400m~. sendo a área conquistada ao ma~ tanto, prejuizo para a solidez do preparo dos aspirantes, 

de 20.000lIl~; foram dragados 200.300m3 e foram "exe- os quaes passam a ter dois annos de estudos prepara­

cutados 2.573 rn3 d~ enrocamento e 4Ô:'573 m3 de concreto. to rias na propria escola; e educação e instrucção mais 

Durante o anno findo, a despesa méd(a mé~sal apropriadas ao meio, em cOl15equencia de ficarem os 

foi de 1.750 contos e o numero médio de operarias que àlumnos, desde mais cédo, sob o contrók da escola, 

trabalharam nas diversas obras foi de 1.770, Pelo de- Parece, assim, estar satisfactoriamentc resolvido o 

ereto n. 18.585, de 26 de janeiro de 1929, foi concedido relevante problema do recrutamento e da formaç.ão da 

(' credito de 21.000 contos para o custeio das obras nossa futura of[jcialidade de ~1arinha, 

durante o 3nno de 1929. o funccionamento das escolas profissionaes, para 

Tern~nadas as obras, de accordo com o plano geral officiaes, sub-officiaes, inferiores c praças, foi levado a 

2,joptado, ficará a .Marinhol preparada para attender effeito com regularidade, 

L, consen'ação dos navios da esquadra, representando Os cursos dessas escolas se t'~J11 mantido em con-

2, construcção do novo arsenal, em seu conjunto, 'llm stante progresso, já pela e\'olução dos progf8mmas e 

dos ma'is sol idos fundamentos para a real efficienciada methodos de ensino, já pelo augmento das especiali-

\ íarinha. 

A Escola Naval de Guerra funccionou, em 1928, ... 
pela primeira vez, de accorào com a reorganização feita 

nos departamentos e nos cursos, 

dades. 

Os especialistas que a !\1arinba vem formando, para 

attender ás suas proprias nece~s;dade", representam, 

tambem, um excellente auxilio {IS industrias do paiz, 

A dIvisão do ensino em duas partes - uma des- nas quaes, comfrequencia, se empregam, ao deixar o 

t inada á instrucção dos ofúciae:o para o commando serviço activo. 

de navios e serviços de estado maior, isto é, curso de 

commando, e outra destinada ao preparo dos officiaes 

n~ais antigos para o commando de forças e chefia 

de estado maior, curso superior ou de revisão - fez 

que a organização da escola ficasse mais de accordo 

com a sua finalidade e com o que se pratica actualmente 

nos meios navaes mais adiantados. 

O processo para admissão á Escola Naval não 

csta\'a dando resultados satisfactorios; as exigencias 

para a matricula immediata no curso ~uperior acar­

retavam sensivel deficiencia no numero de matri-

As escolas de aprendizes continuam a ser de todo 

uteis á Marinha. 

As pequenas lotações, que, em consequE.ncia da 

limitaç80 de capacidade de accommodações, têm de ser 

fixadas, prejudicam o efiecti\'o do Corpo de Marinheiros 

Nacionaes e elevam a despeoa por fazer com a educação 

c preparo dos aprendizes. 

Tem-se mantido em franco progresso e desenvoI-

vimento a educação physica na lvlarinha, subordinada 

á secção de adestramento do Estado t\.1aior. 

culandos e ausencia, cada n: mais pronunciada, de A primeira turma de menitores, formada pela 

jo\'Cns oriundcs dos Estados n~o proximos do Districto Escola de Educação Physica, já se acha distribuida 

f;' edera!. pelas escolas de aprendizes e de grumetes; a segunda 

Si essas falhas continuassem, a :tvIarinha, dentro turma está fazendo o curso e de\'erá ser diplomada no 

Cil1 breve, viria a sofÍrer os males decorrentes não só 

do insuffici.enciade officiaes. como da falta de cooperação 

\\oiJs Estados na formação de sua officialidade, 

fim ,deste anno. 

As competições e campecnatos foram effectuados 

de accordo com o programma preestabelecido, notan-
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do-se, alén~ de grande GequencÁ~~ sS,?,si\:cJ aperfei- Tornf-jc fre,!uente~entt: dil'fieil cômbinar as ne: 
<;oamcnto na execução das pro"as. ccssidadc'i disciplinares c technicas da :\'Iarinha com 

.)J.: 

O systcma de abastecimento d8. esquadra c dos certas exigencias para a f0n11ação dos conselhos e para 

cst<..bekcimentos começa a rc\"e1ar alguns progressos o andamento e solução dos processos. 

COJ1scgucntcs, qua5i todos elles, a maiol descnvolú- A di~pm idade na fixação das penas; li repetição 

mento do serviço de estatistica~ c informações. de depoimentos na5 diversas phases do proces~o; o sor-

A jnsLa~I<:t;uo apropriada c completd Jo Deposito teio ob~jgatorjo de todos os juizes; a pratica de f(~unir 

Naval no seu novo cdiftcio. em consrrucçi:io, ser:! um 0.-; conselhos nas sédes das auditorias, em lugar de ser 

I L a oordo, onde 03 delinquentes e as testemunhas ser ,'C111 grande aLlxilio para a conscctlção (o" Of'jecti\"os que 

se têm em \'ista. c os ddictcs fom111 commettidos, tudo isso tem tido 

come rcôult3do, d<.pois de alguns annos de cxperien:ia, 
Dentro dos limites da:' \'crb"s orçamcr.taria~;, fei 

lH11a íraCcl defe2a da disciplina, feita por meio de uma 
mdhonldo. ele fôrma sen~jvel, () fornecimento de uni-

complicada e di~pendi05a organização. 
10l111C5: a alimentaeão da; guarniçõeE. com o municia-

Ccntinúa a !lgurar, como Q maior e mais urgente 
mento de:: mais uma rcreiçii~, lar.1bem melhorou, c mgiorcs 

necessidade el2 .\ farinha, a solução do problema UG 
hGne!lcios dever80 ainda ser colbdo" com <.ldopçiio da 

accesso "la o[fiçialidaele, solução que só poJcrá obter-se 
.11O\·a tabcllu de raçêcs .. em estudo_ 

com a adopção de leis que pcrmittam: a necessaria 
r:()I'''111 j""I' tc)e.· Jl','el·SO." t.l"a1-'aI110"-.· l~;] r,'! 111(,lhor'-':- a 

u '-., ., - ., - - U prop0rcionaiidadc entre os cffectiyos dos di\'er3os postos; 

illulllinnçdo c balisamento da costa. a reducç:=io gmdual das cdadC's,jimites para a retirada 

Os principaes scr\'içcs (lTcctuadoo fm:ml os ,(- do serviço acti\'o; e um rigoroso processo de sc!ecçâ.:), 

!-,uintcs: montagem dos pharócs de \lan.::lihy i Pará) tudo condu::indo ao rejuvenescimento do::; quadms c i{ 

c de Torres c Cidreira (Rio Cr;1t1dc do Sul), m,ontagem uma melh'Jr apreciação d0~ merit::3 e valores, sem n 

de postes luminosos em .''\m31Tação :"Piauhy). na Pedni que' !l\ão se poderá manter, no devido grau, a cffIcicncia 

da Baleia c na Pedra do t]rubú iEspiJ ito SantoL na Ta- da offieialidaàe da :vhrinha. 

cuatiba I Estado do Rio), no Bertioga I Süo Paulo). ,\ Aviaçiio ~a\'31 começou c".'c unnu d COOpCl'i.tr, 

1'1:1 p(mta da Cru:: iParanú;, transforma,,'âo dos pha- de modo mais systematico, ,;om u csqu3dra, e tojo (\ 

r,')C'" de Aracaty e CamocimCearúl. \lacau c ;vfossor, esforço ~cr~l desen\'olvido para aperfeiçoar o trab2.lho 

il<.io Cr:mdc do ~orte), Sant'Annil IEstado elo Rio) de conjunto, de modo a cOí1SC'guir-sC' que a <l\'iação "C 

dém da collocação ele balioamento cégo e boias illumí" tome UI1U parte int.egrante da força naval, pois qu,' 

m1t i\'as em divcrso.s pontos do 1ittoraL scrú com e5S::! fo:-ça que ella teró, as mais d33 Ye:e~, 

Acham-se em andamento os trabalho,; Jc construc-
Í:l':'tallaçõcs do Hospital 

A mudança des~c Hospital para 10':31 mais :Jpro-

''10 c montagem dos nOY05 pnaróe.' em Gurupy, Cabe 

'te', Simão Grande, Bailiquc e \laracú ,'Paní\ Ita­

pagt' 'C:eará), Rio Real ! SC'l'gipê\ 5ari,;), Conceição e 
priado t, entretanto, muito ncces'iaria, par~l aiast::ll-o 

Tramandahy IRio Grande do Sul!: "los postos luminosos 
daô yi::inhanças do no\'o arsenal. 

,te Coroatú 'Piauhy), Baixinhd fRio Crande do 0:orte) , . 
A construeçüo de um pavJlhão para tubcrClllo',w, 

Clurei' c Cabeça de Negro (Bahia). Ilha dos R8tos e 
em Friburgo, que dc\'erá ser cffeetuada este anno, lllC'­

,\breu de Fóra (Sant,-1 Catharinal e Pas50 de \'!ucumam 

. \ !atto-Grosso). 

Espera-se collocar este ;]Imo um <1('reo-phaml nos 

I \:nedos de São Pedro c Silo Paulo. 

lhorará de muito a situação e tratament,) dos doentes, 

As medidas hygienica" que \'~m sêndo postas em 

pratica, a bordo e nos quarteis, têm concorrido para 

melhorar a saúde das guarnições. 
" , 

A eOl1\'cnieneia ele reorgani::ar 05 5erviçoS' da Jmtiça A c00peração dos chefes de serviço e das autori-

tvlilitar ~. cada ve: mais, evidente. iades subordinadas foi leal e constante, 
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VIAÇÃO 

porlo" 

de nilto e cujas operações de embarque e desembarque 

se effectuam ainda por meios primitivos. Nestes ul~ 

Os differentes portos da Republica podem ser di-

.. ididos em tres grandes séries. 

1 a, aquelles em que, realizadas as obr~ls technicas 

timos portos, de accoi'do com os recursos orçamentarios 

que lhes attribue o Congresso Nacional, a Incpectoria 

de Portos effectua estudos e, com o seu cabedal de ob-

sen'ações accumuladas de longa data, plOcedc, quando 
necessarias, passaram estas a cargo de conces~,ionarios, 

é preciso, por administração ou concorrencia, Ú execução 
que as exploram industrialmente, como é o caso dos 

Portos de Manaus, Belém, Recife, BaÍlia, Ilhéu,", Rio 
dos melhoramentos mais urgentes. 

de Janeiro, SantÇls e Rio Grande; No quadro coHocado a seguir figura o movimento 

2', aquelles em que estão sendo executados tra- estatístico relativo a todos esses portos, em 1928, a saber: 

balhos, tendentes a permittir-lhes a exploração em con- numero de embarcações, entradas e saídas em cado. um, 

dições satisfactorias, conlO é o caso dos Portos de Natal, e tonelagml total de registro; importação e exportação, 
Parahyba, Victoria, Kictheroy, Pmanaguá e dos si-

respecti"amente por longo curso c por cabotagem; 
tuados em Santa Catharina: 

3', portos como os de Tutoya, Amarração. Ceará, 
importancia da taxa d~ 2 %. ouro, nrrcc8dada; renda 

Aracajú e outros, onde não estão sfndo feitos trabalhos bruta do porto. 

INSPECTORIA FEDERAL DE PORTOS, RIOS E CANAES 

MOVIMEXTO ESTATISTICO DOS DIVERSOS PORTOS DA REPUDLICA, NO AK~O DE 1923 

\ !\!OVI:--1C,-TO MARITlMO \ _____ r-._!_O_V_lr-._l_E_~_T_O_C_O_M_M_E_R_C_I_A_L _____ I 

\ 

\ I:!\!PORTAÇAO EXPORTAÇÃO \ 

TOTAL D~ TONELACEM DEI 

IIJRTOS 2 %. OURO 

_c==. \ -=~R~_ _L_On_gO_cu_r,_o_I __ c_a_bo_t_ag_cm_ _ L_c_n_gO_C_Ut_'so_l_cabotagcm \ 

"18naus ..................... _ ........ \ 1.216 II 4l8.8'16 17.6\9 76.430 34,i06 I ::0.292\-----

~~~é;'a·.·:~:::::::::::::::::::::::::J 3;: l~~:::~:! 7~:~:: 16::~~: 1:~::: 1 11~::~ I 
1'-"1arraçuo .•..••••••••••••• ~ •••••••••. \ 261 11.514 3.351 1.338 

2\)5 :146~459 

17 :C:87~377 

Ccaní. ................................ ~68 860.7-14 22.912 20.199 11.728 9.396 

1'<'131. ................................ 1 ~ 17 513.457. 15.058 lC\.628 3.685 15.226 

}J2rahyba............................... ~1941 709.602 28.056 19.709 9.6i2 ~C).522 
Rede ................................ 1 1.:39 3.389.000 331.239 101.484 28.514 179.537 

--:·\,acajú............................... J; . lOl.20.! 2.172 17.443 859 41.873 

Baba................................. 1."20 i 6.(,84.278 I 110817 158.76'\ ' 112.270 

, .. ,'.;",................................ ":79 I H3.456 I 28.036 2538'.°9'(;7'88 \ 

\ldüflU................................. :'13 1.189.730' :::0.787 50.265 

R'0 de Janeiro ....................... I 4.\e6 12.040.727 \.7\7.431 <2Z.083 651.306 

:;EiIOC05 ................................ ! 3.'007 10.:184.514 I.f3I.811 534.476 711.741 

I·.::::n:naguá ........••••••••• __ .......... \ ;64 ()53.170 1·1.864 6.439 25.671 

S~O [',anei5(o ......................... 1 ".\8 li l3ÇO.9M 23.422 21.749 7b·.303 

f:ajo.hy ......•••••••••••••••........ 1 :i·H [40.841 1.793 16.325 318.232 

~:::~~~~1is::~ ....... ~~: ::::::::::::::::: I ~: .l~~::~~ I S.IHO 25.318 

Ri) Crande do Sul. ................ "'1 I 475 2. !°1.::26I I ~28jb56 I 
.--------~--------~--.----~----------~-----------------

Q.546 

20.519 

11. 341 

)·12.332 

105.780 

20.335 

67.902 

31.498 

lei :88C$134 

44 :268$476 

63 :561$532 

949 :940$867 

3á :050$357 

6"1 ;2J2~504 

10·' :715$026 

9.256 :237$385 

110 :851$555 

os :973$999 

17 :063$192 

79 :3%$445 

I. 971 :314~095 

RE!"D:\ BRUTA 

2.609 :617$2I Q 

J .(\24 :192~3iO 

5.93 1 :585~OOO 

5 .Ol2 :2J9~'()52 

788 :290$415 

26.02 t :403 $284 

51. 387 :CI2~8W 

4.ilO :131$251 
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Ministraremos agora rapidas informações àcerca trecho entre o Canal do \ 1angue e a Praia do Caj Ú. 

dos portos do paiz, onde h8 obras em andamento, nuns, S80 contractantes a Société de Construction du Port 

ainda por inaugurar, noutros, obras já entregues ao de Bahia e a Com]lanhia ~acional de Construcções 

trafego, mas actualmente ern "ia de ampliação. CiYis e Hydraulicas. 

Portos dt, ~atul (' Parahyba 

Ficou terminada. no porto riograndense de ~atal. 

A construcção do prolongamento vae muito adian­

tada c, salvo obras de apparelhamento, deverá ficar 

prompta por todo este anno. 
a construcção do primeiro trecho do guia corrente. na Em 10 de de::embro ultimo. tin: a honra de diri-
extensão de 1.312 metroo e fizeram-se, durante o anno. 

gir-yos mensagem, em que solicitei autorização para 
46.186 metros de dragagem. Concluiu-se, numa extensão 

effectuar uma operaç50 de credito, no valor de reis 
de 00 metros, a substituição do lastro da ponte de acos-

20.000 :000$, destinados ao proseguimento, no corrente 
t3&,e111, per lages de concreto armado. 

anno, dos serviços de 8mpliação do porto da C8pital, 
N2 Parahyba, terminou-se él dragagem do canal 

sujeitos a serem par8lysad05, por esgotamento dos 
de ac:cesso ao Porto de Cacedello, iniciada no anno findo. 

o \'olumc escavado attingiu 230.000 li:ctr03 cubicos. 

l'crlos dt' Ht'(·ij'(' (' til' Ilhéus 

recursos com que, para Dndamentc das obras, ccnt3.\'8 

o Governo. 

1\'a área conquistada ao mar, haviam sido cmpre~ 

gados. até 31 de dezembro ultimo, 2682.874"':,250 

de aterro, com o que a extensão ganha ás aguas se eleva 

approximadamente a 450.000["~, A dragagem executada 

A dragagem effectt.:ada no primeiro, para con­

sernção do profundidade do ancoradouro, produziu 

129.395m3
• Encetou-se a construcção do armazem fri-

produziu 349.520rn~,600. Construiram-se, com o capea­
gorifico e a da cava para fundação do cáes de 16 metros, 

mento e respectivos enrocamentos, 572 metros de mu-
destinado a recebimento de carvão. 

ralha e assentaram-se 426 metros de galerias de aguas 
Em IlhéL:s, proseguc a construcção da segunda ponte 

plt.l\·iaes. 
e do segundo armazem. 

Nos termos do seu contracto de arrendamento. 

Porto (Ifo \'i..tm'líl a Companhia Brasileira de Portos terminou a cs.tação 

O Estado do Espirito Santo, concessionario, COI1- de pas,ageiros á Praça ~1auá, que se obriga! a a construir 

cluiu a construcção da l' secção do cáes e a de dois ar- e executou reparos nos armazens internos ns. 4 e 8. 

mazens. com a área de 3.54ón~. os dois. No decorrer Por conta da mesma Companhia, corre a con­

do anno, a dr2gagem feita attingiu 1O.610m ", o aterro strucção, na Ilha do Braço Forte, dos armazens e 

q.87r'~. Foram cxtrahid03 60S'''",265 de rocha sub- deposito de infiammayeis, explosivos e corrosivos, 

marina. Montaram-se no porto Cj\.mtro guindastes ele- confiados os trabalhoõ á Companhia Brasileira de 

ctricos e oito pontes rolantes. Além desses, realizaram-se Ivlelhoramentos e Construcções. 

CC) Victoria mais os segl.1:ntes trabalhos: construcção de Pela Companhia 1\'acional de Construcções Ci\'is 

'L~~ metros ce cáes de saneamento e 148 metros de cáes e Hydraulicas foi concluida a construcção de uma ponte 

de protecção ao aterro do continente; collocação de de cimento armado, na fo:: do Canal do i\1angue. 

estrados e passeios em "ã05 de ponte; assentamento de 

dois pilares e construcção de 200 metros de linh:ls ferrea3 

e 76 metros de linhas de canali::ação de aguas plu\'Íaes. 

Porlo do Hio (1(' .Janeiro 

Da renda de 26.865 :116$524, papel, apurada, ('m 

10 28, na exploração do Cães do Porto do Rio de Janeiro, 

coube ao governo a parte de 13.274:465$393. 

Porlo til' ~i("t ht'l'o~' (' Baixada Flulllilll'n~(' 

Da exploração deste porto é arnóndataria a Com- Pelo Governo do. Estado, concessionario do Porto 

panhia Brasileira de Portos, a quem está entregue o de :\'ictheroy, foram Íeitos os seguintes trabalhos: dra­

antigo cáes, da Praça i\ 1&uá á embocadura do Canal gagem, 432.000<11;;; construcção do primeiro armazem e 

do i\1angue; das obras de prolongamento do porto, no inicio da construcção do segundo; construcção do cáes 
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de oito metros, na cxt~nsão de 3?? metr()§; li3ação J[.;sse de 192~, de enÇflmpur, cn~ l qualquer tempo, 9s obras, 

cáes ccn1 o littoraJ, n~,s proxilniçiadt:3 das l11arinh8s do ,5tal1açt;e~ c demais propriedadc;-.; da Con-:panhia 

estaleiro do L10yd Nacional; ccnstrueção do eapeamento Porto de Santos, 

íl1-

no 

Durante o anno findo, :t Companhia Docas Je 

Santos transformou () Clfma:CJl1 tl" para 5tchstituir ü 

amigo Lll'maZem de bagagens. 

c partes accrescidas do eáes de dois metros, que já tem a 

:'>1.1a cortina completa, exeeptuadoum trecho de 10 metros; 

aterro no "olume de 561.945m
\ dos quacs 432.000rua de 

material proveniente da dragagem e 129.945'''~ de terras 

cxtmhidas Jo Ivlo1'1'o Dl'. Celestino 
Construiu eJificios para c,"criptorio do fiel, dcposito 

para guarda de 1118teriae,~, etc., assentou 3.o7Sm .620 

Para as obras do porto, efieetuar:lm-sedesupro- ue Enha de 11ll;60 e.J.70"',600 de bitola de f)1ll.80, 

priaçõcs no "alor de 208 :275$050. montou J 3 guindastes clectricos Je seis tondada:-;. 
Terminou a eonstrucç2.0 da estJ"i'iO iniciei! eln Es- --l 1 ()7' ooonl O J . ~.)-,l)-':;:llJ".':;:(1 " uragoll . _(), ~ ", repo:" , na ::on<1 o caes, :. . - , I 

trada de Ferro Lropcldinu, que fubJ apenas ligDr Ú de de calçnmento c: assentou ::.57:: <l'" ,>';70 c!c calç8111cnt ll 
:"'laruhy. no\'o. 

A Empre~d J-.: .\1elhormncl1tos Ja Baix:.:Ja F!umi-

r:cn<e aterrou .. dur:1I1te o anno, na enseada de ~\'Ian- C h int1am111a"eis do Forto de Santo:" cuncluiu a ~ompan ia 
guinhc.s. U111a 3rea de 116,2481Tl~.3200. 

o dec. n. 18,284. de 16 de junho de 192~. auto­

ri::ou a Companhia Doca" de Santos a realizar, á sua 

custa, no porto de que é concessionaria, as obras recla­

madas eom mais instancia pelos interesses do importante 

Esu.ldo. a que esse perto serve de escoadouro. 

S;}o essas obras: 

LI) ampliação das installaçõcs portuarias: 

lO) aprofundamento do porto e ... 10 seu C:.mnl Je ac-

cc'-)so; 

DOCe,"; a muralha do ('áC5, na cxtcn"i'io Je 300 metro,"" 

For:l11l cr3\'aJas na ill,d 1:; I \: . ."racas-pranrl,as é.;e 

concreto :lImado, eOl'n 16 metros de comprimento. e 

IRI estacas de fundação com 22 c 21 l1:.ctros. 

Estão em andamento o ateFJ'O por tr;Ís Jo crlC" c a 

construcç80 de doi~ armAzens. 

roi approva...1o um rim o prOjeltn r'al'a o" m:.:!hc~rL;­

l1lentos Jesse porto, 

Entre o,> trabalho" de dragagem dfecl w.ldm dl1l'ante 
c) eon~tlucção de um novo cc1ificio ckstirlado f, I" I 97 ' 

d o anno. em Jaranagua, contam-se U LC 1-19. _l;m:;,90U, 
Al1ande2a de Santos e a outras repartições federaes', ~ para dar accesso á carreira. e o de urna f~ixa ele I j 111Ct1'G', 

cf) eonstrueção, em I tapema, da esta<;8o sanitari~l de largura c 70 lT;etros de comprimento, no alinhamento 
(1,. Santos '. elo eáes, ctté :i cota ~''')3(), que IXO~~Ll:iu o volume U-::. 

ri eonstrucção de uma camara nU1',) eXI)ULC:;O de 1 
r- t - 1O.m2.20 metros cu -ico::;, 

pmdUdos vcgetaes importados, 

Lirnitou o Covemo a 10 mil contos de reis o CllstC) 

dos t:abalho:-, a que se referem <lS alíneas c. J c f, sal\'o 

ulterior acccrdo com a Companhia: para rc,",pectivu 

~u Forto Je Florümopoli-,;, ProCCL:leU-SC (i dragagcn) 

Jc um cana! dc dCCCSSO na haciu notte. COI11 12 kilometros 

te:rmi naçd'_), fixou-se o pra:o de sete anno~'- :\" obras Je comprimento, apprnxim8damentc, ~c~ç'ào trnpesoida 1 

dc que tratam as alineas a e b, a Ino-pectori8 de Portos de ') metros de profundidade e 80 metros de l<;lrguru. 

,'"" avalia em 70,000 contos, A prolundidade do caml 8ttingiu, nos trc:ô primeiros 

8eixcu bem claro o decreto de 16 de junho, que a 111e:e3 do correr elo éUllY) -l al ,O, Para lc\.'al-a a 5"'.0, ha 

pcrrnissiio para cxecuçãq Jos trabalhos não importayu mistér dragar mais d: 1000.000 dé' metros cubicoi. 

un ampliação. no prazo da concessão ou em modificação I niciacla em 18 de outubro de 1 9 H', até 31 de de­

cC- suas clausulas, nem tampouco e111 renuncia do Go- :embrú ultimo, u drag-agem prodLcira o vO!Ul11C de 

\'C1T10 á faculdade .que lhe a~5iste, desde 7 de novembr 93)'1!5 m ,762. 
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No mesmo poOrto, 'reconstruiu-se ;6'báÍísamentb':d~ 'derald~u a c6ncessâo'da :cóhsúucçãotf(explora~~(o c:êsse3 

canal de accesso, damnificado'pelos temporaes e pelos portos ao Estadúdó Rio Grillidc do ~ul, de aceordll 

proprios serviços de dragagem. com a autorização consúmtc dá lei n. 5.'i':;2, de 26 de 

A Fiscalização do P~rto fez os estudos da barra e outubro de 1928. \ 
do Porto de Tijuca~, ora em elaboração, com os respec­

ti\'os relatorios, plantas c desenhos, para ulterior appl'O-

"ação do governo. 

Modificado em maio cio anno findo o- projecto de 

obrás de melhoramento do Porto -de Jtaj'ahy, em 30 de 

no\'embro assignou-se nm'o contracto com a Compa­

nhia de Mineração e .\Iet::;!Iurgia do Brasil para a exe­

cução dos trabalhos. 

Gozando do pri\'ilegio de realizar a cabotagem, 

sen'indo a um pai: no",), cujo interc::mlbio interno e 

externo de mt"rcadorias se e;~pande constantemente, sub­

\'encionada pela Cniilo com importancia que attingiu 

23.056:559$765, em 1928, a situaçi'to ou i\'iarinha 

i\krcante do Brasil de\'eria ~er financeiramente solielu, 

capaz de attender a tod05 os ser"iços e a preço:; que não 
Estes se rest!·ingiran.c . no decurso elo anno, ~1 con-

sobrecarregas::,em a producção naciom!\. 
strucção de 230 metros elt: mólhe, de 200 do guia co1'-

Entretanto, salvo periodos de prosp:rielacle Pél55d-
r;:ntc da margem esquerd& e 212 do guia corrente d2. 

geira, as condições du' companhias nacionaes de nave-
n10rgem direita. 

gação em geral não 530 folgac12s. e os fretes caela vcz 
- A Commissão elo Porto ele Laguna promm'eu a 

limpeza do Canal de Laguna-Araranguá, na extensão de 

2.J.,430 metros e dirigiu, no porto, varios serviços, como 

sejam, entre outros: construcção de 145 metros do dique 

enraizado no mólhe e de 6-1 metros do proprio molhe; 

mais altos, 

Cumpre determinar as causas des5c phenomeno, 

parâ lhe acudir com o remeJio indicado, nos pontos 

dependentes ~ acção d.e. 2m'emo. 

construcção do dique longitudinal, ao longo da margem Das indagações fcitas ne5SC sentido pelo lvlinisterio 

esquerda do canal de acceS50 e de 60 metros do guia ela \'iação, contasta-se que. o custeio das companhias de 

C0rrente sul: assentamento de 6.850 metros de cerca nawgação, e, portanto, o custo dos transportes, é des­

de arame e de 15,9 11 metr:.Jô de sébes para fixação de propositadamente onerado por uma ~érie de proxes e "­

dunas; plantação de 183,100 pés de vegetações di\'ersas de exigencias regulamentares, dc::t8.cando-se as :,.c6uintes : 

nas dunas, etc. 1 ",. as visitas systematicas aos navios que effectuam 

~ol'h do Ri., (;I'HHd(· 

Nesse porto, do qual é concessionario 

üclusivamente a cabotagem nacional (da Policia da 

o Estado do Capital, das' dos Estàdos, da Alfandega, do Correio, 

Rio Grande do Sul, a dragagem, effectuada durante o 

anno, retirou de sua bacia o \'olume de 436.666 m'Ctros 

cubicos. 

do Saude Publica), \'Ísitas que trazem prejuizo duplo: 

o pagamento que requerem e a demora na duraç;}o das 

\'iagens, com elevação consequente de todas O~ des-

Em lIde m'alo, inaugurou-se o trafego do porto pesas; 
"h o numero exces5i\'o fixado para equipagem dos 'elho, correndo os scn'iç.os com toda regularidade, ' 

" na\-ios e as difficuldades enl selecciot)al-8. ~ 
Foram instalIadas, n0 porto novo, a ilIuminação 

electrica e a canaliza-;;ão de força para os guindastes e 

cabrestantes. 

Realizaram-se, finalmente, as tomadas de contas ao 

Estado, relativas aos ann05 de 1921 a 1927. 

!lül'los dí' Tol'l'l'S " de Pí'lctas 

3", o regimen dos portos appareihados, algum com 

ser\'iços demorados e exorbitanten1ente caros; 

4" as gratificações obrigatorias aos guardas 8d~ . .la­

neiros. 

Essas e outras disposições precisam ser revistas e 

modificados, com o intuito de fazer desapparecer, nuns 

Pelos dees. ns. 18.457, de 3 de novembro de 1928, casos, e, noutros, redu=ir os factores do encarecimento 

e 18.487, de 16 do mesmo me e anno, o GO\'erno Fe- dos transportes maritünos e fluviaes .. 



>, Em 1928, romo ehl '1927, Imvas unidades ~.'ieram el1às actualmente alguns lucro'. ~err. O": quaes ndO ro--

incorporar-se á frota da 'Cornpanhia CQ~teira <: do derf2.r,c \'in~;' 

Lloyd 0-:2.cional; .á da primeira, os \'apore:; "I tapé" e 

"Itapagé", com a marchahorarül de 14,5 milha5, ::lccom­

modações para 145 pas5ageiros de 1", 40 de 2~ e 90 de 

3" dasse; á frota da segunda, O" vapores" Araçatuba" (, 

.. Aratimbó," com a marcha horaria, de. 15 milha5 c ac­

commodaçõcs para 100 passageiros de 1" classc. 

Esses lucros ndO \'80 além do juro de 10 n; ,() ôl1no 

:,obrc co. __ c3pic:aes de cada uma. o:cgunclo inforll13<;(lC.S 

colligidac; pela I nspectoria de :\'a\'Cga~·~to. 

A renda bruta de todas e"so.;; cl11prcsos n" I" '-'c-

111cstrc de 1928. 1110ntou a 1 15.6-!7 :260$564 c Li Jc"--

pesa total de custeio a 88.627 ')3-J.~ I ()~, de onde (l o,lklu 

A na\'Cgação mineira do Rio São Franósco recebeu de 27 019:926$459 

t~{Il1bem, em <lbril do anl!0 findo o va00r "Cur\'cllo", E' de notar que d cpigraphc "custeio" 11;;0 COIl1-

-=lue desde logo entrou ~m trafego. preende despesas com a clccorrelltc da aeo.uisi';~iO Je 

De modo geral, correu s&ti~ractoriamentc () ::'(:1'\'i<;o \·apores. é outras. por 5ua naturc:a é~\ultad2s. c"t,3nhi','; 

Jo transporte de mercadorias 11:) littoral. Outrotanto. <1 exploraçi1o do trafego propriamCl~~l' dito. 

l1UO se pécle dizer no tc'cantc ao trarv;;porte de A Commiss30 Eépecia! IIl·:ul1lbiL~a pelo ;l\i,") (!() 

passélgciros: o numero de viaiante,: cresce diariamente t",linisterio dd Viação n. j 55. Llc ~ 2 (lc no\"Cmhro ,lc; 

~. J8 lhes niio basta a lota<;8o dos V3porcs cm trafego' ]<i27 da fiscalizaçdo do Ci1'iJfé'gO c.:os ],1ateriacs il11ro:'­

mau r:rado i:l <.icquisição ele nm'os navios pela~ empresas tael05 livres ele direitos aduane:!'c;; pelas n05525 cmpre,,:'; 

r!acicnac~:. ,lc nú\-egaçiío. continuou. Cll: I()~~ n() c:;crcicjo de' "U;" 

ExeclltOl1-~Ç, com regularidade. [1 lla\'cgaçi1o (bs 8trribuições. 

nesso;; rio::., salvo a do Suo F runcisco, onde uma "a- Apurou a Commis~80 quc no dnno passado, ;JS C:UIl1-

z3nte, sem prccedente", quasi paralysou o serviço da panhias Costeira, Lloyd l':acionêll, CC'mmercio c ,\,,­

linha tronco Joazeiro-Prrapora. a muito custo se rmm- vega~'ão e Empresa Hccpcke, d~5jú.!Ctaram isençõç~ no 

'.cndo as wmmunicaçõcs entre esses dois pontos. valor total de 2.781 :415$607 a~~!1l1 c!;5criminado: 

Continúu a vigorar o com'cnio de fI etes maritimos 

(lu.; companhias de cabotagem organizado sol, os mb­

PlClO'-; do go"crno, para cntr3\'ar a pernicioc;:t crmcor­

.!encia que o':: moviam élquel!as empresas. 

A 16 de no\'embro, entrou em cxe'cuçào nonl tucclla 

de íretes, organizada peles signatarias do accordo. '\:a 

confecção dessa tabel!a, procurou-se ubedecer ao cri-

Cnnlpanh i ,_~ (~( )..,tc i r~! 

LI()yc! ~"ci()nul. 

l :nmmcrclü c '\m'Ci;"ç;:. 

Llllrrc~( 1 I -Io..'pcLc 

Total 

I 722 :j(l(,~92"" 

,,(15,,,91$721 

i,'o :018$-+'-, 

\,7 :5y~~5(J~' 

~lém cle",as c.ornpanhÍ<E. gO:<l.l11 JinGa Jc i~~n(J,() 

de direitos. m,,::', n2.da importaram eri1 1928:' .2 '\axc-
tcrio de :::onas e á situação das praças exportadora,. em 

gação a Vapor do \ laranhão, e .h Viaçuo Silo Paulc­
relação aos mercados consumidores. Das reclamações l\1atto Crosso 

'Jpresentadas, a Comlllissiio de Tmifas iVÍ3ritimas tem 

~~ttendido as que ::.e Ih: afiguf2m fundadas. A Com-
A Companhia Costeira, afóra 03- i",vores con~cdid0, 

para os seus serviço:; de navega.;Q0, go:a;de .iaemçHo " 
1',issào rcali:a sessões semanaes, para exame das qucs- <L 

direitos de importaç30 e de expc:diohlC até 19 dcagos,c 
tões submettidas a seu estudo, e conta actualmente, além 

de: col!aboraç::to da '\"J::iaçdéJ CJ'Yl'Yl:!rcial do Rio 

<.)C J ancil'O e d3. Fede! a~:ão dL1~ Asso::iaçõ::~ CC)mmer­

cines elo Bra~il, C0111 a ,-ia A5~ociação Commerci,,:1 ce 

Süo Pmdo. 

1...:m dos melhore.:. resultado-- obtidos com a or,;:(ani­

:,l<;:I(). ·:'0 co:,':cr:io. 2. que ;ldl-:erirom todas as empresas 

. c (nrrX2.nhias de r:m'(,~:l';ilo nacionaes, estú em auferir 

do corrente anno, para os materiae" destinados a05 c,-

talciros de sua propriedade. 

'\'0 ~vlinisterio da Viação, L.l\'Faram-se"durante o 

anno, os seguintes contractos relatiyos ú naVggaçdo: em 

28 de julho, contrac,to com a Companhia de ?\'avegação 

Lloyd Brasileiro para ,um serviço de I1c\'Cgação .ftu\'ial, 

costeira e trat15atlantica, pcloprc.:o Je cinco ;111n05, 

n1Pdinnt~ a "llh"cncão annual de J ,;'; oon '000$. nnnPl: ('111 
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21 de março, termo de prorogação para Plioseguimento O que fica registrado representa· um uttestado 

dos serviços de navegação, '" cargo da Companhia de vivo da expansão que tiver&m os multiplos ser· 

Navegação a Vapor do ~laranhão, de propriedade do viços a cargo dos Correios; o indicc dos meS~0S 

Governo do Estado; em 6 de fe\"creiro ultimo, o termo sen'iços, segundo a sua renda, na ultima década. é o 

de pro rogação, por cinco annos do eontracto, da Empre~a 

dc Navegação Lloyd lviaranhense, autorizado pela lei 

n. 5.547, de 11 de outubro de 1928, e pelo dee. nu­

mero 18.540. de 28 de de=embro do anno passado; em 

30 ::le janeirc deste anno, o contracto com.a Companhia 

Fluvial Maranhense e Clemente Catanhede, para os 

serviços de :~r:\'egação dos Rios Itapecurú, I'dearim e 

Pindaré e er.t "e Caxias c Picos, respectivamente. 

fOI'I'pi"" 

seguinte: 

1 9 1 9 ...•••••••• ; ••••••• ~ ••• :. : •• 
1920 ....... e.:...~.:e~.".l ............. ' 
1921 ....•••• L. a:-w .... :. ele .~ ... a.a •••• ' 

1922 ...••••• a •• tto._ •• : •• · ••• r.: •• · ••••• 

1923 ........... -a.!._." ............ . 

1924 ....•.••• ;tI.-: ••••••••••••••••• ' 

I 925 .....••• ~ a_e •• ~ ••••••• e:e •••• 

192\..) .....••• _~ ••••• l ••••••••••• 
1927 .... 0 ............... _ •••• o ••• 

1928 ........................... . 

1:!.580:n~~so; 

14.926 :838$2>2l' 
19.377:22GS621 
22. 29~: 784$25ú 
25.925.587$280 
28.062 :434$73(' 
31 . 173 : 208$37" 
)3. 24G: 562$9~:-: 
35. 678:%5~--I.'I" 
54.075:1:\-!1$30cÔ 

Discriminadamente por Estados, a renda dos Cor-

A Di,cc;coria Geral dos Correios compreenoe 30 re~ reios foi a que consta do seguinte quadro, em que se 

partições-séJe (ádministraçõcs) e 4.538 estações (agen- comparam as arrecadações dos dois ultimos annos, CO',1 

cia<;), dis3e:,~,nadas por todo pai.:, e linhas postaes e."! a assignalação da percentagem de augmento: 

l~umero de:;: '<-:!8, com a extensão de 168.385 kilometros. 

~ervidas pc;;- 3.376 conductores e 28 agentes embarcados. 
ESTADOS 1928 I prRCH'-.;T\· 

CE:>f J) I AliG:>'Il.'.l ) Ao pO\OCllnento e expansão da vida economica em 

nosso exte:-,5CI territorio hão de corresponder rami­

ficações CO!;,st3ntes do n0550 systema postal, as quaes 

obrigam a oespesas tanto maiores quanto custosos são 

os transpC":'':s de malas, em grande parte do interior, 

servido ape,'as por primiti\'as úas de communicação. 

--------- ------ ------ ---.-

Crear'-1'~1-se, assim, no anno findo, 248 agencias e 

<)5 linhas com 1.935 kilometros, e o numero de viagens 

de conGucçso de malas foi augmentado de 21.848. 

A ref'Qu d03 Correios, arrecadada e conhecida em 

todas as repnrtições postac3 até 31 de dezembro, attin­

giu 54.07LS.:J: 1 $308, quando no anno anterior montara 

apenas a 35.678 :488$000. Yerificou-se, assim, um aug­

mento de 18.396:875$820 sobre a arrecadação de 1927, 

e um excesso de 12.575 :841 $308 sobre a estimativa 

orçamentaria, que a avalioi' em 41. 500 :000$000. Esse 

accrescimo de 51,5 % bem indica o desenvoh'imento 

do serviço. 

Para resultado tão satisfactorio muito concorreu a 

I 
S;:;'o Pau!o •...• 0 •••• o ••••••••••• , 

Districto Federal ............ 0 ••• 1 
:r..-1inas Geraes ......•...•.••• o ••• 

R~o Grande do Sul .......... __ •. f 

RIO ~l: ) anelro ........•.•• o •••• '1 
Bahia .........••• o .............. r . 
Pernambuco . 

Paraná .. 

Santa Catharina .•.•• o •••••• o ••• 

Espirito Santo ............. __ ... 

Ceará ... o' •••••••••••••••••••• 

Parú ..................••....••. ' 

Parahyba do Norte ..•••••••••••. 

Alagoos ................ _ •••••• 

Ama::onas e Acre ................ . 

Ma ranhão ......• ~ •••.......••.. 

Sergipe ... 

Rio Grande do Norte ........•••. 

Goya:: ..••••• _ •••••••••••••••. 

Piauhy .....••• ~ ••••.....••.••. 

~latto Grosso .. ................. 

12.729 :014$169 

8. 497 :4~$7J 5 

J .849 :004$416 

I 592 :866$546 

1.1;4 :173$243 

929 :36 I S489 

8°1 :879S050 

,00 :802~25S 

494 :098$654 

JS2 :041$355 

J 12 :847$807 

264 :861$354 

239 :655$335 

234 :467$480 

104 :192$019 

146 :582$371 

150 :850$706 

122 :41O~570 

64 :Ó27$9~ 

109 :469$397 
1------1 

Percentagem da renda total. . :; 5 . 678 :965S-!88 

18.35'1 :654$05·1 

13.qos :752$7n 

5. 5M :382$543 

4.085 :075$643 

I .744 :677$313 

1.330 :111$018 

1 .289 :281 $')0 I 

881 :027$166 

706 :1])5718 

589 :297$180 

430 :918$717 

419 :3')IS805 

386 :252$831 

298 :441.$205 

305 :847$ 197 

"245 :734$535 

204 :465$717 

160 :825$843 

J3J :166$175 

295 :887$576 

H .075 :841$308 

48.1 

44.S 

44.3 

44.1 

4-l.'5 

75.C) 

4' " 

37.7 

53.2 

61,1 

57.4 

67.6 

35 ;l 

31 .1 

106,4 

53.1 

51 . f 

lei n. 5.353, de 30 de nowmbr.o de 1927, que aboliu A despesa effectuada, durante o anno, elevou-se a 

as isenções de taxas e majorou as tarifas postaes, 60.953 :275$183. 

pondo-as em harmonia com a média das taxas adop- Comparada com a votada, que foi de 65.198 :223$588, 

tadas pelos variós paizes da União Postal, mas, verifica-se o saldo de 4.244:948$405. 

ainda, na sua maioria, em ra:ão inferior ao valor da Confrontada a despesa com a renda arrecadada e 

nossa moeda. ~onhecida até 31 de de:embro, na importancia de reii. 
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iS4.075:S41S308, verifica-se um defiç.i( de 6.877:433.$875, 
I l~ . , _, 

telcgraphicos, permanentes uns c precarios outros, todos 

inferior 20 do anno anterior, aue att,ingiu 12.833 :571$332. .. ';' ,( , - ' 
pri\'ad05, e os de alguns Estados da L'niiío, quc po,,~uem 

Já é bem notavel o desenvolvimento do serviço e:,tações radiotelegraphicas proprias: 

postal aereo. I niciado a 22 de fevereiro de 1927 pela Com- O p"ogresso c a diversidade das co111ll1unica~õcs ~dÜ 

panhia Syndicato Condor, executam-no, actualmente, 

essa Companhia, a Compagnie Généralc Aéropostalc c 

<1 Empresa de Viação Aerca Rio . Gr<il1:l,den~~. 

Pelo correio 8ereo expediram-se, no anno transacto, 

11-i.'í2! objectos de cOfl'cspondenc:a, contidas em 6,27-i 

mala;;, e receberam-se 116.359 objectos em 6.465 malas . 

:\0 8r1no de 1927, haviam sido recehidos 3.200 ob-

notaveis. 

Faz-se urgenteme11le necessario Jisciplinar, pOl' dis-, 
posi<;ões novas, os serviços de cabo c radiotelcgmphico~, 

para permittir uma collaboração mais ampla d<l ini­

ciativa particular e assegurar, <lO I1lc:"mo tempo, a orga-

. ni:ação c unidade de serviços que, sendo de interesse 

publico, devem ficar sujeitos á acç.1o reguladora c flSC;,-

jectos em 44 ma18s e expedidos 1.906 objectos c m li=adora do Governo. 

23 malas. \lais que qualquer outro seni-;c:' a radiotelegraphia 

.'\' 5() comparação do movimento nesses dois annos, requer uma tmica disciplina c um~, 1.1l1ica fIsca1i:açi'io 

patenteia-se, em favor do anno encerrado, o extraordi- C111 todo o territorio nacional, parel cvitar perturl:iaçõe:' 

Lario augll1ento de 112,61 'i objectos expedidos em 6,251 

!lié'Ll' C de JJ3.J59 objcctos recebidos em 6.421 malas. 

nas cOll1municações radioe!ectrica c internas, attribuida "i 

a um unico órgão a locali:ação das cstações, {ixaç:".l 

.·le fr~quencia e de indicativos de el1Jmada, e para regu­

laridade do serviço internacional, como estão a exigi r 

. \ renda da Repartição Geral dos T degraphos, no os interesses do paiz e os compromi:-'sos assumidos pelas 

exercício encerrado, montou a 35.384 :306$68:3: sua des- convenções internacionaes. E' necessario regular a cir-

pesa Q 55,073 :661$676, culação nos ares, do mesmo modo que já está em terra 

I-louve, não obstante, a diminuição de 2.189:521$620 Construiram-se, durante o anno, b9 linhas, respecti-

na despesa relativa ao anno de 1928, confrontada com vamente nos Estados do i'vlaranh:lo, Piauhy, Ct'arú, 

a do anterior. mercê das economias realizadas nas sub- Rio Grande do Norte, Parahyba, PC:'n~mbuco, Sergipe, 

consignações orçamentariJs concernentes a e5SC ramo Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, \ lina~, Paranú, Sant,~ 

elc serviço publico, Catharina, Rio Grande do Sul, Go\a: c \'latto Gros~(l. 

Da despesa votada, não foi gasta a importancia de Têm as novas linhas a exten~ào de 2,510.763 metro.' 

5.455 :050$824. e o desenvolvimento de 5,919,692 metros, o que eleva 

A elevação das tarifas nàü redundou, ao contrario a extensão total das linhas de postes ela Repartição a 

do que se suppunha, em elevação consideravel da re­

ceita, mas no peque!1o augmento de 113.136:614$, com­

putando-se o deficit do exercicio recem-findo em reis 

19.689 :354$988. 

55,209.711 metros e a dos condL;ctores a 105.522:") 

metros. 

Importantes trabalhos de reconstrucção reali:a­

ram-se no Nlaranhão, Piauhy, Ceará, Rio Gr8nde do 

Comparado o trafego de 1927 com o de 1928, no- )Jorte, Pernambuco, Alagôas, Sergipe, Bahia, Espirito 

ta-se neste a differença de 1.791.312 telegrammas e de Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, 

4l'.500.821 palavras para menos. :vlinas Geraes, Goya:: e Matto Grosso, na extensão total de 

Explicam a differençao decresci mo da correspon- 4,190.919 metros e 9.437.766 metros de desenvolvimento. 

dencia offtcial c a concorrencia inevitavel do serviço Em 31 de dezembro do 811no passado, existiam 

radiotelegraphico, a titulo precario ou permanente, e 1.350 estações telegraphicas, tendo sido inauguradas ()l, 

osser\'iços das estradas de ferro c das companhias de fechadas 16 e reabertas 14. 

cabos, estes desde longos annos. ~o decorrer do anno, iostallou-se U!11curso de radio 

A estas vieJ;l:l.m juntar-se as empresas tclephonicas, da Repartição, no Pavilhão da Praié. Vcrmelh<i, com 

com o serviço a curta e longa distancia, os serviços radio- 8Pparelhagem moderna e "ariada para a instrucçào 
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Houvc:em rdação ao mino de 1927, o accrescimo 

transmissoras e receptorhs dos principaes typos reco- de 421 postos receptores radiotelephonicos e ele 109 cs·, 

nhecidos pela technica aCLUal, assim como dispositivos e tações radiotelegraphicas. 

instrumentario completo para toda a sorte de medidas, Procedeu-se, durante o anno. á montagem elos appa-

provas e ensaios electrotechnicos. relhos tv1urray destinados a trafegar o circuito interior 

Procdeü-se tambem [; insta1lação ele e::tações ra- Rio - Bello Horizonte - Carinhanha - Barra - Remanso -

diote!egruf'hicas, de onda~ CL1!"tas, em São Gabriel. São São Raymundo Nonato- Therezina -Belém do Pará, 

Paulo de C'~i\-ença, Teffé, Blumenau, Victoria e Natal atra\'és das translações de Juiz de Fóra, BeIlo Horizonte, 

e cuida-:'-l; 0cl montagem das de VilIa Feijó, Brasiléa, Montes Claros, Carinhanha, São Joãodo Piauhy, Engenho 

Parahybc: 8e1l0 Horizonte, ~icth~roy, São Paulo, Central e Bragança e das retransmissões automaticas de 

Curityb2. I::\1ranaguá, São Francisco, Corumbi1, e outra~, Barra e Therezina. 

bem CO,l:(' Je novos transmissores em ~1anaus, Belém, Em 29 de setembro. iniciou-se o estabelecimento 

Fortak:.l. '<..ccifc e Porto Alegre. do trafego directo com a Cidade de Barra do Rio Grandc. 

Est'::" 5ervidas por instaIlações de ondas curtas Em 29 de outubro, conseguiu-se estabelece~ bôa 

as esta':;l:::' de Manauo, Belém. Conceição do Ara- correspondencia com Therezina, através da retrans­

guaya, \. brar'ú, Altamira, \/laués, Humaytá, Bôa missão de Barra do Rio Grande, em uma extensão total 

Vista de Rio-Branco, Benjamin Constant. Soure, de 2.900 kilometros, e em 22 de dezembro inaugurou-se 

Itaituba. ~ão Gabriel, Scio Paulo de Olin>nça, o trafego entre Belém e Therezina. 

Guarau81'y, Teffé e Rio-Branco, no Districto Radiote- Remodelaram-se as insta11ações de apparelhos 

legraphico do Amazonas, e Fortaleza, '\Iatal, Recife, Baudot das Estações de São Paulo, Curityba, Porto 

Bahia, Victoria, Rio, Florianopolis, Blumenau e Porto Al~gre, Ponta Grossa, Rio Grande Recife c Belém. 

Alegre Eguaes melhoramentos pensa-se introduzir, dentro 
Em on.1a longa, funcc:ol1hm as estações costeiras de 

em breve, nas Est3,;ões de Be110 Horizonte, Pelotas, 
Salinas, Fortaleza-Radio, Olinda, Amaralina, Victor ia:.. 

Santa \;faria e nas que de futuro dispuzerem de appa· 
Radio, Ric)-~adio, Santoõ-Radio, Florianopolis-Radio rtlhos Baudot. 

e Juncçüo e as interiore:', pertencentes ao Districto 

RadioreJcgrDphico do Amazonas, localizadas em Cruzeiro 

do Sul, Labrea, Maml:s, Porto Velho, Rio-Branco, 

Santarém, Senna Madureira, Tarauacá, Xapury, Bocca 

do Acre, São Felippe, Alcobé..ça e Belém. 

Em 31 de dezembro, alérr: de 4.668 postos recep­

tores radioteIc phonicos, existiam 485 estações radio­

tclegraphicas, ex!usive as pertencentes aos ). 1ini~terios 

da Marinho. e da Guerra: 

Da Repartição Geral dv, Tclcgraphos, sendo 
9 costeiras c 46 interiores.............. 5' 

Da Estrada d2 Ferr::> Central du BrasiL..... -l 
Da Inspectoria Federal de Portus. Rios e Cana c, , 
Do Governo do Estado de 1""I:na, Gemes.. . I:: 
Pertcnecn~es a partlc'..I!ares.. . . . . . . . . . . . . . . . . 410 

SCi'1do: 

Para sCf\'iç') publico..... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 3' 
Para serviço de imprensa. . . .. ..... . . . . . . . . . . ;-
Moveis (de' bordo) . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 147 
Fixas (u1ternacionaes)..... .................. b 
Communicaçi)cs particulares. .. . . . . . . . . . . . . . . 4~ 
Radio-difTusão \ broad,castin;;) ....... , . . . . . . . . I 'l 
Ensa ios tcch,icos c scient; flcu:~. . ........ , . 2 
Amadores....... .... . . . . . . . . . . .. ...•...•...• 141 

Receptores intcm~cionH~s. . . . . • • . . . . • . . • • . . • • . . 3 

Transitaram pelas linhas federaes, durante o 

anno, 5.752.181 telegrammas, tendo 91.547.828 palavras, 

contra 7.543.493 com 138.048.649, em 1927, donde fi 

diminuição, já registrada, cc 1.791.312 telegrammas e 

46.500.821 pala\'fas. 

A\ iatiío 

o anno de I ')27 marcou ° inicio do trafego aereo 

commercial no Brasil, achando-se em 1928 em plenQ e 

regular actividade de exploréição tres companhias de 

aviação commercial. 

A Compagnie Générale Aéropostale, que explora a 

linha aerea internacional entre a Europa e a Americá do 

Sul, faz o trans"ôo do nosso territorio, no trecho Natal 

á fronteirh com a Republica do Uruguay, na extensão 

de 4.200 km., em viagens semanaes, tendo percorrido, 

durante o anno de 1928, 481.185 km., com 53 viagens no 

sentido Sul. e 50, no de Norte transportando, re~.pec'.:iva~ 
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. mente, nessas direcç5es, 3.005.473 kilos e 5.107.347 kilos 

de correspondencia postal. 

A Empresa de Viação Aerea Rio Grandense, 

companhia nacional, fa:: o serviço da Lagôa dos Patos, 

A renda correspondente, de -1.984960$, em 1'127; 

cstimaC3 pelo Poder Legislati\·o em 5.100:000$ par:l o 

exercic,) de 1928, é insuffJciente para o clL;teio do serviço. 

Verdade é que 11<1 bases sefo'Uras parc1 ~e acreditar num 

entre Porto Alegre e Rio Crande, eom 280 kilometros real 2ugmcnto na arrecadação de pennas de af,'Ua. , 
de extensão e escala em Pelotas e executou, em 1928, En'quanto não fór generalizado (; hydrol11ct I"C, 

370 vôos, com um percurso total de 108.860 kilometros, emquanto ni"íc ti\-cr repressão o desperdicio, que cons('mc 

conduzindo 203,3! 8 kilos de correspondencia postal, cerca dE: -10 ~~) do volume total distribuido, não ha\'cr,'j 

1. 530 passageiros e 11.365,352 kilos de baggaem e abastcci:nento de agua que possa sdtisfa::er, ck mod·) 

carga. estavel, ú capital da Republica. Com tal generali:aç::w, 

ema linha do Rio de janeiro a Porto Alegre, com melhora:'á o rendimento no serviço de di,;tribuição. 

1. 5 30 kilometros de extensão, e escalas em Santos, Pa- pois augnwntarfl a quota de con"umo util, unic.:l qUe 

ranaguú, S~lO Francisco e Florianopolis, além de um ramal interessa éÍ collectividade. 

aereo, para servir aos pequenos portos, ~ trafegada por Impossibilitado de realizar obras de ab,J":ecimen:o 

aviões do Syndicato Condor Limitada que, em 1928, notaveis. tratou o Governo de promover a execuç;}o de 

reali::ou 772 viagens, com 366.224 kilometros de percurso, trabalhos de menos vulto, de accorJo com os recurso:; 

e trámportou 5,224 pa:.sageiros, 8.106.500 kilos de cor- orçamen:arios de que dispunha, como sejam: abastecí­

respondencia postal e 52-1065 kilos de bagagem e cargas. mento de 5epetiba; melhoria do abasteCi!'lcn:o do~ 

Toda" essas empresas pretendem ampliar os seus bairros Cos:ne Velho e Laranjeiras, mediante ~:u:~mento 

serviços. da capacidade do açude do Morro do Ingle::, que dccumu!-J 

O quadro abaixo mostra o trafego aerco em 1928 e agora 3.-120.345 litros de agua; substituiçZo, na C'x-

em 1927 : 

r------~ -.-------,--

I 
W"P,",I::'\ I yêos 

-1-'-
~cmpagnJe G~~né- t 1927 25 

rale i\'f:ropost3.lc J 1928 103 , 
Com pa nh iade ) 1927 109 

V i aç ã r) .'\erea 
Rio Grandcnse. J 1928 370 

3yndtcato Condor ". 1927 29 
Limitada, ..•.• , 1928 772 

PERCI:RSO 

EM "'­
LOMETROS 

----
69.415 

481.185 

35.060 

108,860 

24.060 
366.224 

CORRES- I PA.'-,- 13.\CAGE~I E 
ro:~~~~I.\ SAGEIRO:-! CARG_\ 

------j--~ 
156,421 

8.112,820 

146.645 

203,318 

157.300 
8,106.500 

I 
I 
I 

IJúS ! 
I 

1. 530 I 

ml 
5.224 I 

i 

6.235.J55 

11.36; ,352 

52.465.000 

-----------

tensão de 2,1851ll ,00, de linhas submarinas de tubos. 

flexiveis, que ligam o continente 'Engenho de Pedra) 

ú Ilha do Governador (Ponta do Galeão) e ainda o conti­

nt.ntc (Ponta do Tibau) á Ilha do Bom Jesus; assenta­

mento de uma ponte de cimento armado de )''',0 de vão 

:-;obre o Rio Cantagallo, a qual servirá de apoio á linha 

de om,60, que alimenta o Reservatorio do Barrclão, c ao 

trafego paf3 vehieulos; construcção de uma cobertura 

de cimento armado no Reservatorio da Pedra de Cua­

ratiba, afim de evitar o lançamento de impureza') na 

A superintendeneia da navegação aérea acha-se agua armazenada. 

':lffeeta a uma commissão composta de quatro membros, Como serviço mais importante, avulta o da CO.1-

sendo dois aviadores militares, technicos de aviação do~ clusão do novo reservatorio distribuidor. no h'forro 

i\1inisterios da Guerra e Marinha, e funcciona annexa ao do Barata, em Campo Grande, da capacidade util de 

Gabinete do Ministro da Viação, o que torna mais rapido 15.250.000 litros. 

:: expedito o andamento dos assumptos referentes á 

aviação. 
Desde agosto do anno fmdo, abastece esse reser­

vatorio não só a locaÍidade em que está situado, como 

as de Santissimo, Inhoahyba, Pacicncia e Santa Cru::. 

o anno Je 1928, ao contrario do de 1927, apresentou Prosegue a construcção do no\·o reservatorio de 

estiagem manifesta. Entre as médias diarias do volume distribuição cm J acarépaguá, com a capacidade util de 

de agua distribuidoá população, existe a differença de 10.000.000 dc litros, destinado a Regulari::ar as condi-

16.376. I 57 para!11en.,?s) do primeiro sobre o segundo. ções do abastecimento local e d~ de Cascadura, Quil1. 
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tino Bocayuva e Piedade, do reservatorio do !\10rro de Os accrescimos liquidos montaram, assim, a -1.521 

Cantagallo, em Copacabana, para 15.000.000 de litros, pennas e a 7l)1 hvdrometros, que, sOn1l1lados ;í quanti­

c de outro. na I lha do Governador, que fornecerú, logo dade antei'ior de taes apparelh03, lhes ele,'ou o total, em 

esteja em condições, a contribuiçilo diaria de 700.000 31 de dc:embro, a 118.1)'3 pennas e 15.3hO hydrometros. 

litros. 

Além desses trabalho:" durante o anno executa-

ram-se obros complementares indispensaveis no Reserva­

torio Fmncisco Sá e ser\'iços na Floresta da Tijuca, 

tendentes ú melhoria da adducçilo elas aguas do Açude 

-' oaquim de Almeida c dos monanciacs 

José :'daria. 

:'-·/iquelina e 

1~"f10fo!'. \Irhallo~ 

A Companhia Ciry I111provC111ent5 installou e~-

gotos, no anno passado, em 1.838 predi05, dos qU2C'i 

1.616 novos c 222 reconstruidos. 

Ac,entou collectores, de dimensões "ariadas, !1:J 

extensão de 14.520 mctros. A il15tallação de \'cntiladorc, 

<lttingiu o total de 123 c a construcção (lê entradas ;1 

204. ~o scr\'iço de consen'ação da rêde, procedeu-c.c a 

~a Ilhcl do Governador Íui concluida a ex cavação limpeza de galerias geraes e coIlectore5, n~1 extcl1SU() 

ele um poço tubular profundo, que ha cinco mezc~, appro- ue 28.980 metros correntes e á uos dep03itos, entradas, 

ximadamentc, funcciona com !'cgularidadc, cêrc::J de ventiladores e tanques ftuxivei ç
, em numero de 13.307. 

seis horz:s ~odos os dias, e produ::: a média de 23 .4:4:u Providenciou-se para as descargas de tanques fluxivei, 

litros por hora, havendo sido ligado ultimamente á rêde de funccionamento facultativo e para a remoção da terrü 

de distribuiçilo, á vista da analyse fa\"orave1 do Labora- UOS depositos geraes c da lama accumulada nos tanque"" 

tario BromatoIogico do Departamento Nacional de das estações depuradoras. 

Saude Publica, que a considerou perfeitamente pota,·e1. Em 31 de dezembro, montava a 83.4:21 o numero 

O custo de tal poço foi de 89 :680$950. de taxas de esgoto, por cujo pagamento annual responde 

Sendo consumidos mais de 10.000,000 de litros na o governo perante ~. Companhia. 

Receita e despEsa dos serviços de agua e esgotos em 1927 Irflgação e lavagem das ruas, foi assignado um teImo 

entre a Inspectoria e a Prefeitura, mediante o qual as 

responsabilid2.des se dividiram para perfuraç;}o de poços -

-----_. ----,----

~=. __ I __ Dl~_I----=E=-_,_ ! __ "_DF._n_cn" 

proprios ao fornecimento para tal fim. 
............. " <).509:334,8371 -l.9f~ :%0$72" I 4.614:374$111 

. ..... " ..... i 10.196:731;920 3.06ó:8JJ$E97! 13.1:9:09,$023 
I I 

1 ~$gotos 

Doj~ prilneiros pOÇOS l1E'SSaS condições estão ~endo ----- ----~--. 
Os deficits são de monta nesses serviços. Só no~ 

abertos um em Copacabana, outro em Laranjeiras, 

Os 
Je 3gua, o Governo já despendeu, desde o seu inicio, 

poços tubulares profundos poderão ser muito 
t.ltei<: para melhoria de determinados abastecimentos m<Jis de 250.000 :000$, papel, c 140.000 :000$, ouro, 

loc3es: não parece possam comtituir solução de ordem 

geral para reforço do abastecimento de <Jgt.Ja Ú cidadC'. 

R~df' disll'ibuidoJ'u 

JJlllmina~:ão do mo de Janeiro 

Acompanhando o passo á Prefeitura do Districto 

Federa!, a Inspectoria de Illuminação procedeu, du­

rante o anno, a numerosas modificações, não só nas ca­

nalizações de gaz c de electricidade, mas tambem no typo 

de lampadas, de modo que harmonizou este com a$ 

nono!s disposições estheticas da cidade. 

Teve o accrescimo, em 1928, de 144.487w ,40 de 

canalizações com di\'ersos diametros, attingindo, em 

31 de dezembro, 1.984.294r",60 o total das canalizações, 

:lssentes, exc!usi\'e ramaes de derivação dos predios e 

da~ bicas public'1s. 
Esta conjugação de esforços nos dois departa'11entos': 

:-;0 H:esmo periodo, instaliaram-sc 5.067 pennas de 

agua e 965 hydrometros; ti\"eram baixa, por demolição 

ou mudança de occupaç30 dos predios, 546 !=,ennas e 

174 medidores. 

, 

encerra a vantagem de permittir a realização de uml, 

plano unico e definitivo para os trabalhos na via pu..l 
blica, livre de futuras despesas de adaptação. 

Passou por completa remodelação a illuminação, 

dos seguintes logradouros : Praça da Republica,. ~r~~ 



Christi8110 Ott0:-.i, p;;}Ç~ l:í ele NO\'c~1r~, 'je~di~~ do -E;t~do~: ;~;torizandõ 'obrãs- de emergencia, em que 0-0: 

R~;"s,~!;, Pr3';él São S"'~\·<.dor, Prar;~: Vi:.l!1!!:l D":'in~rr,O:jd, fkgd!ados pudessem empregar a sua actividade. 

p[é1'~;] c.!2 GJ!lC.1cira. Jardim ciJ G!Oli3, P:,<ç::. SU7.3!10 e I~Joptild8, dcsde o primeiro momento. essa proví-

rr,::,~::: cm frente fi Igrc.ic. de SanL'All~:[!. dCiic!él. evitou o exodo de trabalhadores rl!,2'::S p:J.ra o 

En1 runs ainda não illu!Y1inad::", in,t",na,''::::1-é:'?: liLto:'::;,l. 

32f; 1-1;':\-".-3:1". C:c ·WO ve!3S, jC\J 13mp&Jas de 20~ c 

qó b:!l;~2~!.\:; .. !e 100 VC!3S. 

A q:..;;:;;:.~!c!~dc de açudes I~L:blicos, mais de 90, de 

capacidades dl\'ers2~, disscr"in&dos pelo ~ordéste, mc-

Cerca c\: 5D ~~ c!e.:; .. as himradas b!nefici2.""'~'.1 a t<l::':e dclle3 p:::r::cncentes ú União, aconselha o cstudo e 

De accordo c.!:.d·~ ca;~l a Prde;tuf'-?, a Ins;:cctoria 

organizou o plano c.k u~.:xJl~es p::::'a 1 <)29, e prcject-:d 

illuminação para: ruas do ~::~ti.c':o 1',,181'1'0 de Cc.stcliJ, 

Atcr:'ado da Gloria, Calabouço, Avcn;c!;] Vi:::co:'!ce d~ 

a orp:.;,izaçdo dos systemas de irrigaçi:!o cerrespondentes. 

De:; g'..1GeS os açuces deverão ser encarad03 como méro 

elcmcnw. 

\12'; n. neccs=ic;::de de dar trabd:10 :lcn :'r'~udi­

c::dcs pda estiagc:11 levou a prcmover a tcrminaçuo, 

:\lbuquerque, Campo de São Christov8m c Prélia de Do- desde logo, do Açude Santo Antonio ele Russas, no 

Em 20 de novembro ultimo. entrou e::1 serviço 

o novo g3zometro do IVIangue, construido e:11 sub-

CC,:l1'Ú e c1 construir outro, o elo Brabo, na Parahyba. 

Cn1lldcs hm'I':l!Jt'Il~ 

5tituição e no mesmo loc81 do antigo. Tem clIe a capz.ci- :'\ comerv2ção e guarda da::; instalIações e do 111::>'­

dedc de 42.500 metros cubicos e é de typo ~ecco, peb terisl exi.3tentcs n",s grandes obras suspen5as elas pro-

primeira vez usado no Brasil. }ectadGs barragens de Quixeramobim, Patú, Poço dos 

'- 1] Ad d Paus, Pilcc3, Piranhas, São Gonçalo, Parelhas e Garga-,,,a re e e canalização do ga::, assentaram-se 19.542 

n~etros de canalização e retiraram-se 5.691 metros julga­

dos imprestaveis. A tubulação de aço para adducção 

c!o ga::, sob alta pressão, foi augmentada de 4.(00 

n~etros. 

o volume de gáZ emittic!o pela fabrica attingiu 

83.460.600 metros cubico5, "endidos a $200 o metro, 

Iheira custaram, no 2.nno, cerca de 165 contos dc reis; 

em média, 20 :500$ para cada obra. 

Em Orós, proscguiram, além da conserv2ção, os 

trabalhos de levantarpento da bacia de irrigação. Con­

tinuaram as sondagens no boqueirão e no kgar do san­

gradouro, prejudicadas com a falta de sobresalentes, 

metade em moeda cOerente, c metade ao cambio par, Ainda assim, operaram 1 1 perfuratrizes, com o 8vança­

de accordo com a c1ausub xx do contracto em vigor. mento total de 550 ms. de furo em 24 sondagens. Ulti-

O preço 111l~dl'0 "'n1 papel 1 t b' d f . d mou-se a installação do cabo aereo, bem como a COE-
... 00 me ro c~; lCO .e ga:: Oi e 

strucção d3.S mUr<:!lfns da torre de comnw.nJ.). 
5; 5 52.94. 

O t d " Ficaram conclui dos o grand". .AÇL1J,' ele <':al1 t o An-a raso e escassez as cnuvas, que 50 cOineçar8ln ... "\- ~ -.)-

em março, proseguiram em abril c m~io, m':!:> pararam tonio de Russas, no nordéste do Ceará, e o pequeno, 

em meados desse ultimo me::, e perturbaram, até certo de Terra Nova, perto de Petrolina, no sudoéste de Per­

ponto, o programma de serviço da Inspccto;'ia de Obras nambuco. No Rio Grande do Norte ficou virtualmente 

contra as Seccas, na região do Nordéstc. acabado o importante Açude Cruzeta (I\.1unicipio de 

Voltaram as chuvas cm fins de junho e começo Acary), iniciado ha muito tempo, ma:; varias vezes 

de julho, o que permittiu salv::ll' as colheitas de ccrea3S interrompido. A este ultimo <lçude só faltavam, em 

,dos brejos da Parahyba, das terras baixas do Rio G~ande dezembro, o muro da soleira do sangradouro, o assenta­

do Norte e de vurias localidades do Cem'á. menta d:1 comporta e o empedramento do talude de 

c i Ainda assim, manifestou-se penuria em varias partes montante da barragem. Na Pan,hyb:l construiu-se, 

,do sertão e o Governo teve de acu~ir ao appello do com aproveitamento de aterro da rodovia de Ca-
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baceiras (obr::! de emergeneia) ° peqlleno
J
" Açude Brabo, Os premios pagos !l1lPQrtaram em pouco menos de 20f 

ue real utilidads como ag-uad,~ para a região, uma da" con,to" de rei~. 

., :l E d P o ~rs't11 de 4' 3 " 4f... E ... !I'atlul'i ti" l'olla(.It'1ll maIs adustas (O - sta o. pc,s U, cD. I " u \.I. , 

ou 47, si lhe incluirmos o Cru:eta, o numero de açudes !\tacJ ral11-SC 9U proseguiram-sc eiS obras ,1 , 
Ull' 

publicos directamente qmservados pela União no guintc~~: de Fortuie:a a Icó. de Fortale:a <1 Sobm1. de 

'-.Jordéstc. O numero dos que, construidos, reparados Ipú a São Benedicto. de Senado;' Pompeu a Cachoeira 

ou rcconstruidos, estão ~ntregues ;J gL18.rda c con- c de Lanas d Var:eq Alegre, no Cear:]: de Cillllpin<l 

selTaçuo d;JS autoridades loco('" c]e\'a-se a -l:;; donde l;randê a 50usa e Ramal de Santa Lu:ia; Lic Bl)a \'i'-\él 

re"ulta o total de 92, a Cabaeeiras e C9chichola. de Alagja Cr2nJe Zl :\rcia c 

Foram demarcadas as baci::~ hydraulica" Jm açu- Lagôa do Remigio. e de Barra do :\atuba ,! .\rocir,l~. 

Jc~ publicos :\'ova Flores'ed e \'cl;mlc para ulterior na Parahyba; de Limoeiro a Umbu:eiro. em Perna:',i­

arrendamento dos lotes corre"pondente,: realizaram-o:e buco: de :\at21 a Entroncamento: de Caicó a C:aLo]L­

k\'antomcntos para discrimina<;:iD da:, terras parti- do Roche! e Ramal de SerrJ. "'-iegra, no Rio C;r;mj,: 

culare" beneficiadas pelas 3gua s elos Açudes Sobral, ,-lo '-:orte, 

!\car8hú -"dirim e S20 Vicente. para o fim da co-

brança de taxas de utilização. emhora tae,-~ açudes nâo trabalhos de cO!1strucç-;io da estrac!a LI\.: ;'odagem c',' 
dj'ponbm, de canaes de irrigaçd0: procedeu-se do Queimadas a '\lonte Santo, cuspenso'~ 

mesmo modo em relaç2ío a(! .\çuJc Cedro, I Quixadú I, da EstrzJa de Annopolis 3 CoitL, 

, , 
l.:C::-:":-Jt~ 192-f C' () 

unico proviJo de canaes. 

Terminaram o alargamento do sangradouro do 
Riacho do Sangue c o rebaixamento do Lago do Bo­

1\.;0 Ceará, 'concluiram-se no\'('. iniciou-se '.Jt11, 

~truiram-se 
queirão; executaram-se reparos Jc eerta importancia 

dois e apparclharam-se cinco; 

nas barragens ou 
hyba. {oram concluidos cais. iniciados dois e L ,i app:::­

sangradourc,c dos Açudes '-';ova Flo-

resta, da 
rclhado um; no Rio Grat:dc do 0:orte, pt!o regitrc:, Jc 

Volta, Riacho do Sangue, Chm'a!, 
collaboraçuo, terminaram-se dois c de501-ot:-,-li'~'-s(; UT; J angurussú, Riachão, Corredor. ~ falhada Vermelha e 
C!ll Abgôas, reali:ar2m-se dUd5 pcríuraçec, cem :C~Ul­

TaJ:::era; 03 cois peliultimos CO Rio Grande do J'-Jorte, o 
tado; em Sergipe, ficaram concluidos dois c <lPPc}lClhado \.l1timo da Bahia e os restantes co Ceará 
um; na Bahia conciuiu-se um e tentou-se, ocr:1 C::it:éJ. 

EstudJram-se o::; açudes publicuó Conda(!o e Barra I 
a desobstrucção de a guns. 

do :'\.andú. no Estado da ParahybJ. este ultimo resul-

tante do I,j"oiecto dc aproveitamento de um :::terro da d· [ l' 

rodoYia Cobaceiras-Cochiehoh 
' J por emprestimo, uas per uratri::es pariJ él.~c:rtur;l ,-,c 

poços. por conta do Estado. 
::\'0 regimen de collaboraçào COil1 03 Estados, 

A U~na de Clinker, em Fortale::a, funccionoL! 
d!ectuaram-se os estudos definiti\'O:ô co ;:;çudc pu d d ' 

- regubrmente. mas com pouca intensi - a c; I'rouu::i:.l, 
blico Surubim, no n:unicipio pernambucano de Bom <linda assim. 972 toneladas de cimento, ao custo méô;o 
Jardim. 

Foram estudados trcs no Ceará ~ ~'larcquetL1. Pc-

Je 69$ po: toneladJ. Dessc total, 15-! toncladiJs Sê.ir'll11 

para diversas obras e o restante ficou no:, depo· iUJS 

~o Brasil de oULróra, despovoado c com vida eco-
reira Filho e l\.'lonte :Vfór) c cinco na Parahyba íEngenho nomica incipiente, justificayam-se, de alguma fórma, a 

~o\'o, Pacatuba. Poço Doce, Ubaia e Riacho Crande), execução e exploraçâ.o, por parte do Estado, de melho­

além de varios reconhecimentos. EctÍ,'eram em con- ramentos materiaes, pouco importando os sn-crificius que 

strucçiJo lOna Ceará (Botija, Fonte. Sevcrino, Leiria. u sua manutenção viesse a exigir do Thesouro. Era ~ 

São Paulo. Varzea Grande. Açudinho, Bfl, Umarizeiras politica do lucro indirccto, a da exploração dcncitaria de 

~ J n~~,""l","\ (> rnnrlllill-Se um na Parahyba (Pocinhos). d>r"irn'O inc1ustriaes. então preconizada como incenti\'C 
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ao progresso economico do pai!. O qu~,. entretanto, A' falta de recursos orçamentarios, que as dotações 

podia ser uma norma politica de conjuntura, passou a para pessoal vão absorvendo, as ,'erbas para material 

ser orientação administrativa permanente, dando origem, são sacrificadas, com prejuizo para a renovação e aper-

em ~ôa parte, aos males financeiros que nos affligem, 

São os deficits desses serviços, os juros e amorti­

::ações de emprestimos realizados para essas obras. são 

0' grande apparelhos burocraticos, com despesas que 

crescem todo o dia e que geraram uma legião superftua 

ele funccionarios, tudo isso consumindo parte apreciavel 

. da:; rendas publicas e recaindo sobre a bolsa da maioria 

cios contribuintes brasileiros, que não se utiliza dos ser~ 

,iços industriaes. 

Com o predominio sempre maior dos factores eco­

nomicos na vida dos povos, a acção politica tem de 

e<tar submettida ao criterio economico. Por mais fortes 

.razões ainda nos casos em que o governo apparece 

como industrial, prOcluzindo c fornecendo utilidades. 

Vem felizmente abrindo caminho, entre nós. a com­

preensão de que serviços industriaes, embora explo­

rados pelo Estado, têm de ser equiparados a quaesquer 

outras empresas, como estas produzindo utilidades e 

nrdendo a preços compensadores das despesas de pro­

ducção e das do capital applicado. 

Si o Governo vem pennittindo elevação nas tarifas 

das empresas de capital pri,-ado para dar-lhes, além da 

cobertura das despesas de custeio, a razoavel remune­

ração do capital invertido, não se justifica que, em seus 

proprios serviços industriaes, elle não procure cobrir com 

feiçoamento dos serviços. 

Demonstração da recejta. e da despesa. da.s repartições industrilles 

EXERCICIO DE 19:8 

1 

I 
Currcios. .• . ........... _ •..... 1, 

Telegraphos .....•.••••......••••.. 

Estrada de Ferro Central Jo BrasiL I 
Estrado de Ferro Oéstc de !\.1mas .. 

Estrada de Ferro ;-":;oróest.::: do BrDsil .\ 

Rhk. de \'joç~o Cearense. . .\ 
I 

Estrada de Ferro Si.1o Lui= a TherC-1 

ES:~~:~"~~ ;'~:r~' ~c;tr~;clo P;a~h; 
Estrada. de FTerro Central do Rio; 

Grande do Nort-;.. . .. . ..... t 

Estrada de Ferro de Petrolma a Thc-; 

E:tCr::: ~~ ;~r-r~' ;~~;C~~;':;h:"" '1 

Lstrnda de Ferro GOJ'a=_ ... _. _. _. ! 
I n"pector ia de Porto:; .....••••••. , I 

I nspcctoria de Aguas ....•......... ! 
Scn'iços de Esgotos (I. A. EJ ...... 

Estrada de Ferro Rio d'Ouro .....•. 

RECElT,\ I~DL'STRI:\L I 
5·L075 :811$308 

Cl 33 102 :C39$92 5 

174.433 :493$387 I 

I 19. F)2 :]51~WO 
I 

19.058 :22('$910 

:3.019;046~c)10 

1 lll[) :J: 'í~70c) 

L/U :59}S410 

() J 1 :686$ü28 

'.'7 :116S01<J 

7'iS :1 61$<)C}3 

3 ,189 :4l)7$11~ 

IJ 445 :553S80 5 

5.476 :303$607 

J_O~I :001$363 

606 :425$475 
1--------1 

337.881 :666$623 

D;:'~PESA INDUSTRIAL 

-------

(I) 60.810 :03%67-1 

(2) 55.073 :6ül $ú7b 

173.433 :389:;595 

24.250 :-IClI$44(' 

(l) 21.5():! :] 17~()7~ 

(4) 9.735 :Oúl$68() 

(5, 3 101 :773;.802 

1 .218 ;702$834 

1.472 :832$585 

1.110 :330$bQ 

I. S58 :708$61 H 

3.177 :102$750 

15 (l7I -( ,f6S290 

(6) 7.999 :523$297 

(7) 16.245 :076~94J 

3.469 :367$711 

400.210 ;09)$5-U 

(1) A importancia da despes(1aQuro. no total de 235 .OOO~, foi convertida a papel á 
taxa de 4$;67 por milreis, ouro. 

As netas (2) a (7) na pugina seguinte. 

Estradas Uf' fel'l'o 

a receita as despesas de custeio. Os resultados financeiros apurados em 1928, nas 

Já basta que o serviço de juros e amortização do estradas de ferro administrada:; pela União, indicam, na 

capital nelles applicado corra á conta de sacrificio significação dos seus valores, que a industria de trans­

geral para beneficio de determinadas regiões e populações. porte tende á autonomia financeira com a firme e con­

E' indispensavel coHocar cada um dos serviços sobre tinua orientação de reduzir despesas, parallelamente ao 

bases commerciaes. decidido empenho de melhor aproveitar as capacidades 

Não admira que o contrario tenha condu:::ido aos offerecidas á circulação das utilidades, e de pôr em exe­

resultados a que chegámos. As despesas com o pessoal cução outras medidas administrativas conducen~es a uma 

vêm subindo assustadoramente, a renda não se eleva mais rapida expansão das rendas . 

. na mesma proporção e, em alguns serviços, mantém-se E' o que se verifica da comparação dos resultados 

:a mesma, e até decresce, como nos Telegraphos, pela do trafego, no ultimo biennio, com registrar-se a re-

ir.evitavel concorrencia elas descobert~? mQ.dernas. ducção dos deficits de ~2.866:262$722, em 1927, para 



8.519:379$829,' c~):1928:;confomle 
: (-

quadro seguinte: 
.( 

ESTR.\D \" 

1927 1928 

:':.\J.:.);)';; • ~.\Ll)\)<.; (+) 

I ..... íA'.::-ICH:.,·' I"~) I ··DbFlCl'f~·· (-~ 

J.: F. C. .. T'~ ,-:~~ra::-d -~--- '-~~~~))5~~~~f--- . ~ .S09:i;;~~~ 

. H.lv J.' (lun 

,--', (,,;, 

.! 0')1 :"1):;5:\,,...;,4, ! 

: ',c ""').F'l22 ! 
. --"- ----~-- , 

:.~. ,"( '.' ::,':.~-~2 

1'" I \.[ ('.L ~ui,,:i.l du J(,S[1~S;J ::1 qUQnt:..1 d,-, 51! .~\)()'f,<~ 3. re!e.; lVd ,10 ::.,:rVl<;~) de con­
SliL:~·(;.-·I(J c:" p. ~.~::' n:..'::'t'~-::,·t·, LC!tL'. 

\",) F('!L"~;:.l·~l:l J.J. ~~e<O~"":".,l s qua~-,',: ~,,' ;-)":P·l'~'~l;lt',-~d·.lva .1,) 5I.!f·:j,,") de 

.\ l!11-".q"Ul.'l,:.1 ~L ~ ~~1 SOl:;"}!'->} ,,-;t:sç~':~,;~,;,: n 'l:Jr,} ('I ,n·~-(I...JC c",~,_,r(),. 

.' c.r'':'(Jl!,1 li.-, R:.),-lc),l:l.:'r, (',"\" j'l1f"J' _I L,,:-,\,':õ:Ll d ".lf'; ~. ~~l"d J.~ 

4'~~,; . l~, 1 ,-1 " ;~:J~.->. 

. Estrada de Ft'l'I'O ü'lltl'ul dll Hra-;it 

l:.:xtensilo Lilometrica, 2.934,95 J, inclusi\'c 34""0 

00 Rama! de Austin. 

PC·'re '" ........••• ,. , ••••••.. • 

1;5 =~l.ICln537 
173 .+3): 38<1$5<1, 

" "-:b ultÍI11'..l Cjuinquennio, a c1(?~P;;~~l J 1 C'2;l~rJ) ,-!) 

Brasil foí de: 

192-1 

i t)2i . _ ...........•.... .••.•...• 
I'):';. 

).;) [,17: 5=0$nl 
).;5 ]..,5:715$5]:) 
1t'7 . .1()~) -l5Ú$f_\)? 

:'113 320: )\1-1$9·): 

A rcJuc\fão maior de dcspc.;a f e:-se 113 ',"Crh:; ((\1 l­

busti\'el, e foi de 1-S.130:816S453, sem que se t i\"C,.,t: 

alterado enl 31 de ck:emhro de 1928, o stock d,:' ,'1)() i ) 

toneladas exi~tentcs na mesma data de 1927. 

Contribuiu principd1mente para ess~ decr(:'c:!1;[) 

de despesa él diminuição do preço médio do comhu'-t;\·c), 

como se vê do quadro á pago 152. 

Apesar do numero de kilometros percorridos p~lé's" 

!ocOlnoti\'as ter subido de 24.371.0H. em 1927, po;·;[ 

25.713.385, e111 1928. o consumo total do cOl11bustivtl e!-:­

cresceu de 435.529.827 kf!,s., cm 1927. para ·E5.373.502 

(); :'c~ull2dos finc.ncc!f(J' J:i' r~Jc,; mel hü!"araJ11, kgs.. em 192~, redu:indo--sc, assim, i.l ta',a por 102él­

po;-tantn. em 1922. cm rC>:i'~,"'; éi().~ do o 11 11 CJ anterior, mot:\a-kilometro de 17)'70 kgs., el11 192:, paru lu.).f() 

(';11 (1.f. 3-.tl1 :S.:'~$R~)3, cuben0u. ná CGil1'.,o.,i ' ·;10 de::se total. 1 1910 I . " l--:gS., CIn .:.0, o que l enlonstra 111alor effieien..:i:l c 

P2i1Séi') L .. ' ;'cnda:; e a dc:. ..).3 :3 ',o, como recluc;yuú de 

Je.;pcsa·s 

ordem nos 5er','iços de tracção e trafego, 

O Icstante da reducçilo de 7.978:857:)528, CO:1'3C-
',1 

guiJa nas despesas, distribuiu-se pelas odtra3 ruh "i'=3'; 

.'\rgumenr0 pO'1Jcravc! c que se nüo dc\"c ol11ittir, orçamentarié.s. 

,,\,, receitas inJustriuc:::, isto .::, excluídas as. a:'c(:';:1-

,-las estradas, é () cle que, na" (Jc"pcsas Je custeio, pesou dações para impostos e fundo de obrigaçr,~~ fCJTfJ\'imias, 

,1 incorpor2çilo da TabelLl Lyra, r.::spectival11ente, no foram: 

anno de 192(" na inlportanciG: de 31.9'..,)6:130$280, e em 

P2l"él melhor cxame d3 'ituat;üo de cada uma das es­

trada", nuo só nas admin-.:tadoo: pela União, como 

tambc!11 na;, concedidas e c1ITcnj2Jas, seg-,lcm-sc, dis­

1 ')2.+ 

I ()~ 5. _ ...... I .. "" I ...... "c ••••• ••• ". 

1921, ............................ .. 
1.\.)27 .................... ~ • .-. •.••• .;: 
]C)2R ..••• ~.' ....... ,,'~' •• ......... a: •• ;,; 

" 
Y!-l 8·'-;0 :455$7--)2 
1 17.'9óC):08R$124 

JJ 1 .lJ50 :S03$9q" .. 
'1-47.020 :909$051 
1/'. 2n .1"7$337 

erimin3L'!élmente, os clenlc;~Lo3 relc-cntes ,15 mesmas Apesar ela rcJuc~ão notan:l nas desp;:sds, nuo for8'11 

ferrovias, com a indicaç;::'o das respectivas cxtensões descuradas ~ conservação das linhas c do material 

Lilomctricas trafegad2s CTn 31 ele (!e:embro pro:\Ímo rodante e <l melhoria dos sen'iços de signali:açào ~ 

passado. blooueio. 



I 

('? )- Sa) ,h!'trlo ,I. 

Foram substituidos 4íÓ.2D9·; dorrnente~ em 1928, 

contra 381.159, em 1927. 

I nstallaram-se as cóbines electricas do systema 

'~handgenerator", em 18 estações do Ramal de São Paulc. 

Fe:-se o bloqueio automatico do trecho entre Quei­

mados e Belém, com a installação de duas cabines 

nes,as estações da linha do centro. Fez-se; egualmente, 

o bloqueio semi-automatico com a mO[ltagem de ca~ 

l.'ine5. na Linha Auxi!iar. entre Alfredo tv1aia e Honorio 

Curgel. 

Mai O 'rIr 1A29 

Mo~~nto médio. me~al das estaçõl(S fe,chadas n!l linha do cen~r:l 

. c. 

r:ST.\ÇÕC5 

A..'-,;TES DO rCCH.\.\lE:'\"lO I DEPO!S OU l·Et':!I. .. MESTO 

I 
'\Tiajantes Renda I \ taJantes I Renda 

--~-------r--------I-----I --
l,q·2-1928 I 23,503 4 '1475000 42 421 i (, :571$000 

1-8-1923 365.180 101 :330~COO I 532.4281120:252$000 

1;--11-1928 302.825 I 4":-164$000! 344.375 64:856$000 

1-9-1923 109.399 i 17 :0395000 I 120.011 I 18 :';64$000 

DATA DO 
i rEClIAMEt-;TO 

·i 

Cascauuro. . ...... . 

1\ 1adureir:1 . ....•.. 

E'interessante a comparação entre os serviços de Pelas verbas de custeio, foi continuado o programma 

de suppressão de passagens ck nivel, com a construcção 

cbs passagens inferiores para pedestres na Estaç:Jo de 

Francisco Xavier e no Kilornetro 11,500, e a de 

ychiculos, em Bento Ribeiro. para ser entregue ao 

adego, depende ainda de urna desapropriação. 

Por essas mesmas \'erbas. foram fechadas as Estaçõe~ 

de Suo Christovam, t\1angueira, Oswaldo Cru:, Deodoro, 

'.:i1opolis, na linha do centro. e Alfredo i\1aia, Triagem. 

Cintra Vidal, Cavalcanti, Engenheiro Leal, Tury·-Assú, 

SDpé, Bc1ford e Galdino Rocha, na linha auxiliar. 

Pelo quadro seguinte, observa-se o augmento de re­

ceita produzido por esses fechamentos, embora alguns 

com caracter provisorio. 

Movimento médio meus:!l da.s estações fech<ldas na. linhJ. auxilia.r 

passageiros do interior e dos suburbios, nos annos de 

192í C 1928, visivc\ no quadro seguinte: 

I 
RE~~D \ TOTAL I 

i 
P,\SS:\GE':rl.0-

hlLO~.iETRO 

--------,------,-----------

I I 
Interi"o·...... 32.21, :000$000 !I 69,61 
SuburbJu' .... 14.501 :000$000 30.4 , .-------

1 46.718:000S000 i 100.0 I 
Interior...... 3').118 :000$000 i 72 ,o I 
Subur'oios.. ~3 :000$000 I 28,0 I 

--------

1927 

4-- --- 000 I ;;./1), 1 

1.40; .004.000 I 
1 r..:~" --o 000 i .,,--". I 

434.640.000 I 
1.6°0.313.000 

1928 

100,0 I 
1 

124.°:'3.000 i 54.111 :OOO~OOO i 

I 

------ ------

25.2 $068 

74.8 $010 

100,0 

21 ,2 $090 

78.S WQ9 

100 ,o I 

~ota-se que, emquanto o producto médio do pas-

sageiro-kilometro do interior subiu, pela elevação de cerca 

A'''TE- co rCCII.\M8<TO DEPOIS DO FECH"'JE:-.:TO de 30 jõ nas tarifas, de $068, em 1927, para $090, em 
t:~TACÕCS : FE~:~~~ro ----------'------1------:-----

I 
Viajzntes I Renda Viajantes I Rend3 

-<"---- ,--- ---1------
1 

\-----

I 18-81-°27 1)" 70(, I 17 .320$000 

T".,gcm.... ! 15-4-1928 I~ 4571 c 137$000 

'.'.-ale"nte ...... '1 1-5-1928 -

~,n~enh,i~OLC"! ... 1-9-1928 IO.~01! 1:537$000 

.. l"·:-!\'5U ........ I 15-4-1928 :5.17(' i 3 :_380$200 I' 

S'IX '1-5-1928 I 
S.~,. l~~~ dc/-'~~;i;: 1-10-1928 454('9! < :878$000 1 
c.,l.~'no ROCha .. :./ 1-7-1928 6°319 i 8 :~7%400 

" 

309.177 

30.669 

52.679 

13.570 

60.326 

5i.377 

47.020 

104.371 

43 :0215000 

5 :20 1 ~OOO 

2 :3/IS500 

8 :75JSOOO 

7 :;-~25000 

14 :!32~/(l0 

1928, O de suburbios desceu de $010 para $009, em COI1-

sequencia da extensão do abatimento de 75 % em assig­

naturas, concedidas, em 1918, pelo Congresso, a todos 

os funccionarios publicos com menos de 7 :200$ de 

vencimentos annuaes. 

O numero de passagcir05-kilometro de suburbios 

representa cerca de ~/4 partes do rollmero total ; porém, 

a sua renda é pouc _ superior", 'j" dói que correspcnde ao 

movimento global. 



Vê-se p.:lo . 'quadrá' que a' tarjfa:~:ríiédia -sUBcirBana 

(: clj)Cnas de l.·l'1 da de grande velocidade, quando em di­

yersos paizes dia regula ser de Ih· 

\fesmo na Es'~rada de FGrro Cen~r;]l do Brasil, G'Il 

1897, cobraY;J-sc mais do que se cobra hoje . .::onforme 

~c constato no quadro "cguinte: 

I : 1" c:;:.;~'-;.: 
I 

I '2"cl<",;,·. 

I1 i" ciu' 

11," c'",_ 

1.:-·.L:o lJ.~, 1::: i,~.~ \, ,It~). 

I S' I l' I:r.p c:;, 

J.J<l (' \'u:rr, 

ISimr>k. 

, I ! ,-1~~ e , 

'POR PA~", ... (-;E",U 

LILO~fE1HO 

, Suburbios) 

~20~ I> .. ,I;'" c 

SJOO . 

::;500 ~ ; 
! :;Vféc!i .•. , 

"200, : 

:'3;)1) j 

.~:OJ 5 

- -- =:s::s 

L':TE"S,\O KILO~IETRIC.\ 

/\ extensão !~ilometrica da estrada se discrimina! 

Linhcl truneu ue BUlir:! a Porto E'ip,~-

1'<.II1ça 

Ramal cc Pirujllhy, 
\ '"riante ,\ruptubCJ-.I11Piú, 

,272 ,236 
j(),101J 

2)' ,800 

I nduidos triangulo Je reversão e linh<1s acc(:;sorias, 

o total conservado attinge 1.38t'1l.m ,608. 

1927 1928 

Rcc("it.J in~h.hl ri aI. 

,\ rc~uh.'ridaàc do "en':ço Jc l1lo\'ÍJ11enta.,:ào Je j)2'!~Sl de Cl1st,u 

li 1)70:603SIOO 

1>,,<;43:322$17$ 

10 . .:;~ S : l).>:í7$2C)() 

17.1<35 A)'0$(,27 

n,crcaJoria pôde ser \'eriílCado pele) (juaJro ~las rCc!d­

l;l~\:C< -. npreO'cr:tadus J~O ult ~mo uuinqu:::'m:o: 

! .227: 340$922 

\Cl'ií1Ca-SC um excesso de i'(13: i 80;)711 Jo sdIJ() de 

I ')28 ~obrc o l:C 1927, provindo cxdu~i\'E:mcnte ua ex­

pamdo de renda, que te\'c de attender mai()]' des­

pesa de custeio no anno proxil11o pa;;;çado. cOlllpc.:rada 

L'\1i1l ;-[ do anno :,lI1terior. 

f nn05 

1925 

~-i:ú"!ero d~ 

r,:cla.mJ.çJ~.; 

1 OI', 

V~br 

1-13 ' 3} I $1)0:: 

331' uKl,SOO:1 

717: K30$O(lf) 

».,: "!,,$OOO ~7 ) 

=)' ) E' que esta Estrad<.! 2.tra\'l'S~i1 un,a ::01:él cuja cx­

pan"ão exige, de anno a anno, maior Jispcndio pa:'a 1110-

n Jecre,~'imc. Ljl'C,' em r:unx1'O. cluer em \,dur, c vin,enw;- a~ utilidaoes, "c.ia co necessario a lYi3i,~ cui­

dc\'ic.Íll, prilxipalmcnte, d ('rgani:2'';dO, l'm 1'126, Ja eOl11- c1adil conscn'ação da yia permanente, sc.:ja no ele rnúior 

miss;:'o cspcci,d com func\'0cs plliciaes, a quem cal)(; consumo ~k:- e0mru5ti,'cl, Justificado,. ror ll1[]i~ i"tcnso 

apurei I' a., rC'po'l:,.abiliJaJ"" d2'; falta!:' c m'aria.; recla- tr8fego. 

J1lm.la~, V \RL\~TL J LPl. i
, 

Pre;;,s mé.:lio~ d6 c:mhus<jvel 

192~ 1925 1226 1927 

;" ;.) 

Em 1928, O" "cn'ú;os fcito" discrimina\'am-sc: 

HI23 
2"":, ,nu 

ConciuI"là est:J \ariantc. numa e~ten<io Je l;-~ Lm~:. 

IrL! cl1::: substituil'u trecho de 183, que' :e-"l.le~cll\'oh·e 

,."",'i) pela margem do Tieté, em =ona qUL', pcLJ sua 1l1salu-
ll::, ... :,)'(j;) briJade de pouca C\Po.!lSUO agric(Jla e commeici 31. 

()hri~ando a UlT.a con.;;er\'a,;do difficil, em \':sta J,) ler­

nono em que;] linha actual estiÍ im['lantaJ,l. 



~i 

(:(1\.LiHESSn 1'\.\1-'11 n-f\L' ·- I • 1>.. l~ 
~ ... j~ ." ( 

..... 'v~·~;--- ~a: UeFt"rNJ O~r('d('--Minti§'" ..!," ,;.-", .. e;éõrYi-as nOYa~ óffiê'ina's, la' d,:! 1.199 :754<1;3'23, por cont a 

EXTL::--;S:\O D.\S LINHAS 

Com a inauguraçuo do ultimo trecho de lq 1;c',702, 

ligando Barra Mansa a Angra dos Reis, a extens20 das 

linhas da Estrada attingiu 2.271 km ,941. Além dessas 

linhas, a Estrada mantém regular serviço de na\'é'gação 

no trecho de 208 . 1<:ms. do' Rio Grande, entre Ril:-eirZío 

Vermelho e Capetinga. 

MOVIME);TO rIl':.\l\:CEIRO 

RL"CLita industrial. ................... . 
I )c-pcsa de custeio .. , .••..•.•.• 

[)~(icit . ..........•..•••.•• 

19Z7 

1 :; . (,04: 870$849 
2 I . 706: 996$2 Jf: 

b.102: 125$369 

1028 

18.958 : 90S:~~L!(1 
23.093: S~4$ J~ill 

4. J39:825$45u 

Dos resultados apura.dos, ,-cri fica-se que a reducç50 

de recursos orÇ3l11entarios. 

Estrada d~ Ff'rJ'o Tilh'I'7.0llolis 

C.\t''::1::Li Cl11 trafego ........................ . 371."" 1~7 

-Os serviços continuam sob o regimen de tra.fego 

mutuo com a Leopoldina Railway, conformc o termo 

de accéydo de 1923. 

RESULTA.DOS r'I~.\XCEIROS 

Rcceita inJlIótr'cll 
Dc~p~5'8 de custeio ...........• 

De/i:i/. .... , ............ . 

1927 

86~:520$31-! 

A·e: 557$001 

577:236$6S7 

1t23 

755: 788$99 1 
.858:708$611\ 

1.102:919$625 

Pelos resultados do bicnnio, "erinca-se que o deficit 
elo deficit prm-eio da maior e~pansão das rendas que, em 

avultou em 1928, por se ter impropriament.:; classificado, 
parte, foi absorvida por uma maior despesa de custe:o. 

na rcceiLa industrial de 1927, a quota ele trafego mutuo 
em 1928, compamda CO:11 a de 1927. 

entregue ú Companhia Leopoldina, quando.os resultados 
O excesso de receita resultou mais da majomção 

do ultimo anno se acham escoimados dessa parcclla. 
das bascs t::.rifarias do que r'~esmo da evolução dos trans-

portes. 

A circumstancia de registrar-se no anno proximo 

pa~sado 72.388.470 toneladas-kilometro contra 69.069.126, 

em 1 Q27, indica que a dcmidade de trafego se manteve, 

c]csdequc se considere a maior extensão trafegada, em 

10 28, determinando um maior percurso médio. 

ELECTRIFIC.\ÇÃO 

De accordo com o respecti,-o contracto, foi, me· 

ciiante termo, recebido o trecho electrificado de 73 kms., 

cOD;preElndido entre as Estações de Barra Mansa e Au­

;u~to Pestana. 

Extcnsiío do trafego ......•...•• " 1.25115-! 

MO\'I~fE~T0 Fl~;\~CEIRO 

Rcc~jta industriaL ..••• .-.... __ 

'. D,,"pesa de custeio ..•••••• , •.• 

1927 

7.185: 536$314 
9.673:577$714 

1928 

8.019:0-!(,$147 
9134:766$23 1 

Eslrada de Fel'I'O Hio d'Ouro 

E:;t~nsão em trafcgo, .......•.......••. o 136koo ,265 

1927 1928 

Receita industrial ............•• 
Dç,pcoa de custeio, .... , ..••..• 

De/i:i/. .. .............. '.0 

.0-17: 308$077 
2.-1-;5: 158$018 

1.407:7S9$9-!1 

123:830$681 
2.540:256$272 

1.4!G:425$591 

Esh'udas suhoI'dinadas ú InsJlP{'loI'ia Fedl'I':.11 
das EstI'ada~ 

a) Estradas administradas pela União: 

Esh'uda dI' Ferro Silo I_uiz a Thl'pezina 

E, tensão em tra rego em 31 de 

dc::cznbro ............. ...... . 

Rcceita propria do trafcgo. , ...... ' 

Dcspcs:a de custeio ........••••• 

De.fi(!: .. .................... .... 

450k '".652 

I .213: 039$85 f, 

3.535: 254$857 

1928 

456koo ,872 

1.229: 370$479 
2.933: 643$722 

I .704: 273$243 

r--.lelhores serão os rcsultados de trafego desta es­

trada uma n: inaugurada a Ponte Benedicto Leite, em 
n'jicit .....••• o o. o o ••• ,. ~ 2.488 :041 $400 1.115:720S0Sl' d b ld d \'ias de conclusão, que, evitan o a a eação as cargas 

'. Construcção de prolongamentos e ralnaes ~ 

)f~' ~o serviço de construcção dos prolongamentos e ,. 
;,I»l11aes,lfoi despendida a importancia de 1.280:922$023 

no Canal dos Mosquitos, permittirá a circulação conti­

nua dos trens entre a capital do I\1aranhão e a da 

Piauhy. 



Estrada tl·' FI'I'I'u 1:I'nll';II do Piauhy ?(o pr.)]ungàmento· até Goya: (3 'ÍC) km~1 acha' 

Ext(:n"~hl em trHf['g'_ !..-1n 31 dt_' 

Lk:cmbro .. 

1921 

1 :;~', .. , .2Ji 

1928 

15I hm ,O''4 

vam-se em construcção15 kilometro;;.cstando 12 com . 
trilhos assencado5: e no Ramal de Coyandira 30 kilo-

276: 593$410 metros. sendo b com leito prompto c 24 com trabalhos 
182: 190$174 

_____ ~ de terraplenagem. 
'Xl5 : 5 96~l\.~ 

O" trabalho:; d ~ :onstrucçüo do prolongamento a 

Campo ~1aior acr.an ~-::>c pafalysado" desde 1925, havendo 

16'i kilometros C(,;;1 cstudqs appt·O\·ado,. 

__ \t\..n<..~l(J cln tr;J:i..':';(' LIl1 )1 de 

c.!l':cnlbro 

RL'C~'lté\ propria d\, t-:" '1..':1" . 

1 )1..·"r"'l(,~<J de Cllstu r • 

De/leit 

19~7 

17;'· .. ~,)t 

".lI :~~2ql1 
('I-h .. '; 11\.,$3 lO 

1923 

175'''' .891 

930: 374$928 

1.224:418$111 

294:043$185 

Acha-se "L!~Dí;;JlSa a construcção. já adiantada 

44""',51, do prdorlplmen:o de Lages para Caicó (150) 

kms.l. e da !;I1'13 de contorno em ~ataI (5 km ,156), 

destinada a lj~ar é; nova cstaçuo ú e:--;p1anada Silva 

Jardim. 

1re7 1928 

L,tl..n"úo cnl traf..:·[/' cr,:: 31 cc 
(k:cJnbro ..... . 164km ,310 

f:."tl.-·n .... ão inaugur,-:ct:.. dL:~·lnt·. o 

LiIlHa dI' Qual'ultilll a IlIutuY 
1927 

Extcn5ão em .: f<.1 kgo em 31 de 

dezembro .. 

Rcceiru prop:-i.! uu trafego. 

Despe'" de: cu·-tciu., 

Deficil . .....••••.••••••••• 

17:;k,", 'i"7 

56-1: ;75$27C\ 
Cl74:(,C)Cj$51b 

410: 124~237 

Lillha d .. lltlfJu~· a Silo ROl'ia 

Exrcn'no em l:n:k:;e. em 31 de 
dezembro 

Receita propri,-I do tra!cg() 

D.c5pe~a d:.: CU',tcil'. 

D/icit 

Total das ]inhas.: 

ExtensãD cn1 t r .lkg.:> C!11 31 de 
dezembro ..... . 

Reccit8 pror'rid do trnfcgo 

Despesa de cu,·telO .. 

D."}icit 

1927 

121km .R70 

2·P: )(11:::294 
4''01 : ,90$027 

245: 82R$733 

1927 

299'"'' ,467 

812: 1.36$573 

1.468:089$543 

655: 952$<)70 

1923 

175"'" .5?7 

(:5(): 302$846 

. OC\7: OOO${)()(' 

437:6C)7~154 

1928 

24(): 8ú4$71, I 

647:000$030 

3c)7: 1l)~~39 

1928 

2<)91<m,467 

'Xlc): 1(,1:;607 

I . 744: 000$000 

83-1:832$393 

Estas duas linhas são administradas pela' Inspectorf~ 

por conta da Great Southern Raihv3Y CompanS', que, 
anno 

Receita propria do trufl?q;'_! .' 

D",:<"PC'<l de custeio .... 

!1,:)25~Q70 

0~2:20Q!)'?-t3 

23 km ,800 
em 30 de junho de 1924, suspendeu o tráfego, tanto do 

97: 116$019 
909:711$949 trecho de concessão, Quarah:m a Itaquy, como do trecho 

D~licil. ......••••.. 812:595$930 pertencente il L1nião c arrendado, Itaquy a São Borja. 

Está paralysaJ,-, a constrl1cção J-: 5q kms. do pro­

longamento e appro"aclos 05 estudos até Therezina, com 

51'2"",314. 

E,ten<io em trafego em 31 de 

dccmbrci ............ ' ... o •• 

Réccita propria do traiego ... , .• 

Dl'..;.pe~a de custeio ......... ••••• 

D!HCil e saldo ..•••••••••• ' 

1927 

2 4'1.l:-OQ$7,-,: 

4.l,I(I:07n32c' 

1928 

349km ,3(,3 

1 . 205 : 27.0$821 
3.198:732$750 

6: 538$071 

"\íão houve trabalhos de constrl1cção, estando sus­

pensos o prolongamento para Goya: e o Ramal de Goyan­

dira para Catalão. 

b) Estradas da União arrendadas: 

EsI !'lIda (k Fl'rl'o Madl'il'a-llallloré 

Extensão Cl'!l t ra[cgo Cr!l 31 de 
dc:cmbro ... 

Receita propria do trafego .....• 
Despesa de custeio .. 

Scldo ....................• 

1927 

3C>{)lo m .485 

3.50;:517$1~ 

2.896: 684$210 

608: 832$930 

E ... tradu df' Ferro dt' Bl'a!Jall~n 
1927 

Extensão em t rcícgo ('111 31 de 
dezembro . o • • • • •• • •••••••• 

Receita propria do toafego ...... 

D~spesa de custeio., ..........• 

Deficit OCI saldo ....... , ..• 

29I k '".870 

1.520:236$483 
I. 530:875$442 

10:638$95<) 

1928 

366km ,485 

2.562:000$000 
2.153 :000$000 

409:000~OOO 

1928 

291 k .. ,810 

1.554:000$000 
I. 549:000.'~OOO 

5:000~OOO 



. '.( 

,. 

p~Jld:! ~:vtori:~~ç::o L:O (~, :n,~!;r2S~O p2.~o. ~11t " . 'f)-

1925: 

I .. inln. ;:l . ..: cc!:~~e:-:s_ lJ c""'t .... a .. ::..~ ... l 
FI" .1nco <, \''!ossorú) .. 

o o'. o •• 

Linh.1 federal, ::lr,.cnJd~.' ,de \.)".'5Or6" 
~~o Sebag;jãu) ... 

- Tot,:l 

P,cccit:1 pr{)pria. 

~ )("...;pcsa J2 ClEtcio .. 

3';" ,55} 

.}:!5: l j'-)í·3':il 
2')2: 5 53',;<)\~ 

uccto, ;,1l:-:'l .. :c ~.C rr.;J1sfcrir I) dch\~Q, P! '''C::C. 

Q:>.lot,,~ ,-L: arrcndC:-<lc::to em atnFo e ;)3 ar::' ~u~2" d., 

e':~prcstim() fcit", pcr:} qu:;:nt.!o 0'3 result2.c03 c.: 1. ';;' "0 

o rem~itLjsscm. e ccl~:,i,-~crélr. ,r::-l? ,sóm.cnte, o m::::" l" .~ 

CC tQt~j f:_>; p:Jra ('t.l·.~;l ~;~r(~r a receita e Llcspe~,Li.~ il 

() ó:cr\'i,~o Je C'L:}Jíu:1, n<1 ccnfórr:licc(}c ,-;~j ~CCÜ;·C:·, 

~u prolongmncnto, a partir ... b ultima csta.,:.üo em cc lc':() (>. conl p:;~;~l!;~:.;n!() ''::~1 ;:pu!i ...... ; (mittd:;': r~:') 

t ra rego, 5:\0 Scbastiuo, ha 4 3klll , 1 00 dc linha com cs ser· l ;O\'L'rJ10 l' -:k;--cc;i tuc!a" n,) Fhnk London South . ,,~~~:- i'ican, 

viços de con,;trucçüo adiantaJo:-;. sendo 23 kiJometro., roi ini.:i •. ·da. a construc,':1I' i'lspccti\amcJ1t~', do prolo ' 

COI11 trilhoc; a?scntaelos. 
Esses ~.er\'içoc; nC:Jl'Unl Sl\"pen:-;os ,,' cc.Jl: princlpios c.le Rio-Branco a Flore'> c Pctrolina. com ;-0 knF. L!c 

do refcrido .mno. 

l'l~tll' (.,'pal \\' ClSIt"'1J Ua;·h\.il~· ClltlIpany 
1521 1928 

o .... "t..: n';.[üJ em tr;!ft. ... gq cn1 31 .. .1 

\..! ç=cnlbro. 

r~k'~:.i::::1 rroi1ri:l ("1) ~r:(!fC~O 
)l'" .;..,:'>~ d:-- cu'-)tclo.·. '" 

1\ :'12: ]<)5$331 

1\. i7');I)'j8:-;ü 1 

T.\RIr-.\S 

11.011 : ()I1()$OOI) 

~·L 17o:000$OC:: 

. \ chr ... ,~ilb·xL do contracto de 1920, Qctualmentc C111 

"igol', cst.2})clc;c~ li ~'~vis05? tncnnal das ta:'ifas, de moelo 

'.' que garnnta,p justo equilibrio entrc li receita c a despes.:1, 

inclu"ivc () serviço de eapitnl applicado na construcç:io 

.las linIY1'~ transfcrich.E ao Jom;nin ,-la l :niJ.o. 

:.\'cccssit?.I)g(~ a COl11patihia para esse justo cquilib;'io. 
~ - , .. 

extens3o, do Ramal Lk Bóm J al'L1im, com 10 km, ,]0 

Ramal ele \ lolungú ~l C:ai~:::cüa~.' Llc :\lagôa (;r::11(k ;j 

PoeinhO'i com 371-1", ~O() \: LIc Quehranh'1.llo a (~()!k~;;ü. 

com lfl6 hlometros. 

ülIlljlanllia t'P"!'O-\iat'Lõl E:--h' l~l'i\"iil.'il'u (lh~lh­
Hallhtll.l) 

E:-...tí.;'n""U8 Cll1 t ra:'q;u lTl1. :)! L', .. : 

dc=cn1brn .... 

Rcc..:ita propna do trLlkg~) 

1 )c"pcoa ,L- cll,tdo ... 

n.jicit . 

l'>\l(n::-ãu C111 trdh .... ~u I,..·iil 31 de --dc=c11lbro. 

H27 

.;11)'·", ,1.1/3 

11.uQ:í47$39-1 

; } .712: \ II $51 Q 

, O-;7:J,,-l~145 

1927 

1925 

\ 1 '+I'i): ')1í~·.lIl· 

14.270: 1\,1$2; 

1925 

.:;: ~ í .. , I • I, 

inclusi\'c quotas de arrendaJllento 'c annuidadcs do C111... L,tén,ãll innUf.!;l.Jrcldu durclntc' " 
'.- '1- ,,(' ' ...... _ '- .' 

Drcstimo, . feito pelo 'C()\Tn'io P,l!,;] apparellnmcnto da 
. c 

lêdc, de uma receita qUl' o:'çassc e111 cercu clt: ..).0.000 

contos, pleiteou a' j.'C\'1 C dO cle tarifas, consentindo. o 

CO\'Crtlo. dCP9i?QJc .. \,'.:-rificar 0-; r..::sultados financeir03 

do trafego, quc.çJ13 flj"lrCscntassc a 'cu estudo o respcc­

• ~Ü\'o projecr{j:~· ,"_o)" 

! .... ... .':~~t~I_' i)~,1.·. c 

i;,:'. l.~\:al11ir~~. ri,gJI'O'<l1l1cntc < ê!~ ba~cs propostas e 

dnno. 

l~('c ..:itc.l prupna du t r~lIeg;L. 

1 )->"pc,,<.~ ,j. cu::.tcio. 

:'.',., ,+1\) 

~. 2-h :07i$U6~ 

Estrada de Ferro Bahia c _\1 Ll1ClS: 

1:..::-.. tcn::-.uu CI1~ t r~lll'gu ("111 11 I..k 

, ... \;::C111brn. 

RccliLl propriJ do tr~fc~c. .. 

192'7 

,""T' ,I, 

. 1 ~d: lS2SI.1 

\'í5 ·I)~I~') 

.... . . .. não_ cvn\'in~~wr~r;- tuo SÓl11cnte, a economia da região;, ,l)c'pC'G de Cll';tcio .. __ ...... . 

;2,: 2'+05,2,; 

> 51\4: 54,,$022 

.'~ (127:':;,r..:,~~1 

~ )72:)J'~·\ 

como ac~ntcceria ~i_ o jU5to equiJibrio fosse produ::ido DcfiCÜ . ............. , .. . ,,! : 305$501 



,-~:.~.,-:t~.~ '.~\<~~ ~,,~ '. t,,:~~'t;,' • . y,,: ;;:'~: ~.~'l-(:">~' -,~,,~' 

t ~()~ om.:sso·. XACIO!\AL 'O Maio dn1.í.l;?f) 67 .. :..-:.-. 
- f~slmda de' Ff','ro Sania Cntharina 

I' , ..... : 

:.1 
~~'\t ..:n~,::,'" tot.8! cn: l:r ... !icgo. 
-!~~,t~i'."~(~) 'í:lj't1gUf2({! d:Jr;:w,tc (I 

<l."1nc..'._. __ 4 ••••••••••••••••• ~ 

>'. " " 
Rc, _it.c:: propria d::; tr.1[cgo .....• 

. [);;,:S''''CS:l ~d'3' ~us~e'~o ... _ ' ... .' . .' .•• 

. t. 

,Inl 

~ ~ J2·~ :Ü5S'397v 

~'I: t:S~,<~i-1Sj54' 

2292km ,923 
(: . 

,c: •. 35'om ,963 

21.652:703$568 

'22.523:820$340 

E~:tcr:<::u Oll tr~f\..go crn 31 d~ 

dccmbro ........... , .. , . o o o 

I{.c:c~;~[l propri:"; 00 tréi[cgo ...••• 

DcspC's:J. de c~Jsteio ..••••.•••••• 

Saldo ...•.• • '-' «, •.•••• :., •.• 

·1927 

(,()b, ,700 

(J()1 :073$311 
(,10: 863$88~ 

~~.209$427 

( ... Okm ,70<J 

;01 : 224$46' 

51'1: 143$54C 

J20:080~Cl25 

D:!ficil .. ........... ~ .... \ •• ~ •• ~. 871: 116$772 1~~II'ada dI' Fel'l'o n. Tilf'reza Ull'isl iJla (' l',IIIHleS 
.:.1:':': ' " 

Acham-se em corstrucç;;'o: 8 tinha àe Bomfim-Pa-
• ;:" • .. • ~ I • ,_' • ,t ': .. • 

rnguassú, a parLr de ltahybc'. 112 cxt.ensão de 73 kms. ; 

a linha l'v1achao'J Portella a Carinhanha, atacada na 

extensão de 137 kiJon letros, e ti \ ariante dê Conceição 

da Feira a Burílnhen, corn 24 ki!ometro::. 

Extcns&o em tr"i~gc> C'.l 31 de 

dezembro. , .. , ......... , ... . 
Extensuo inau;urad.J durante (\ 

al1110 ....•..•••••...•••••••• 

Receita propr;a du trufego ...... ! 

D2spes2 d( custeio ..... , ......• 

Deficil . . ..............• 

1927 

232"-':1ll ,758 

2]1.,0,115 

1. 103: 203$703 
1.68ó:829$541 

583:625$838 

1923 

ClOO:OOO$OOr. 
.320 : OOO$OOL' 

420:000$000 
;--"':a conformidade do contracto entre o Governo 

['edera! e esta Ccmpan: .. ia, a5 ';ulti)sas 'despesas de con- Estc\'e r:araly~ado O ~erviço de construcção, com 

21 k"',807. strucção ~ão j;quidadas med.al:t·~ creditos especiaes, 

solicitados ao Congress(" correndo, apenas, por conta do O trecho de ~ 10rretes a Ararangu& tem 11 kilometros 

c com trilhos assentados. deposito leÍtrl de 4000Q COllti\S l'apolices), um quarto 

"lils efiectuE.ci",~,com o app3l'elhamento da rêde. COIIIJHlIlllia Es!t'mhl dl' F'el'l'o São I'ulllo-Wo C;I'Hllde 

Para ob-.-iar.o inco!1\'eniente ele cnerar o erario pu- LI~HAS GARANTIDAS 

blico com er:cargos nO\',JS, qUando se verifica um saldo 

no alJudido deposito que poderia, com prioridade, at-
Extensüo em trafego em 31 de dezembro: 

,. '. . ~ ;.;' ~ . 1927 ~: 

tender á execução do progra!111118 contractual de con- Linha de ltararé-L'wguay ...... 

strucções, foi :::..>licitada ilutori::ação ao Congresso para Linha de SQO Francisco ....• o. o 

Linha de Se rrinhJ ............ . 

883 km ,304 
463 km ,H2' 

44km ,980 
se alterar o contracto no que di:: respeito ao financia-

mento dos ~(;\.-iços. 

Fsll'wla d{> Ft'I'I'1J :\Inri<-ú ('1'1'/'(,110 Federal - IH'oIon-
1J<t 11 lt' 1111> ) 

. 391 km ,616 

Estrada de Ferta do Paraná. o 

1527 19::5" Ramn! do Pnranapanema ...... o 

1921 

354km ,024 

1~"",457 

E:·.uemiío cm tk;~g::l E:rn 3! de 

dccmbro.. . .......... . 

Receita propr~a .J() t r~fego .....• 

Vefieit ... ...... " ........ ' . 

4 !~:855~3·H 

'~J2:-!:~)~572 

65km ,180 

437:890$'100 

571:500$214. 

133:610$114 

A consV,-",,(,.80 do prolongal11ento até á Cidade Cabo 

Frio (25 kilometros;, cujc,s estudos e orçamentos foram 

appro\'ados pelo dec. n. 17.4)'6, de 6 de oútubro de 1926, 

depende da verba orçamel"taria que fôr autorizada. 

19~7 1928 
E.\.tcns.i:io em trllfL'~'_) eln 31 de 

d~=cmbro ..... , ........... . 265km ,790 
Extensuo inaugdn:,::L durante o 

Total da, linh3s arrendadas 

L1~H.\S 'DE REGIMEN ESPE'é~A1 .. 
. :' 
'-'. 

1927 

Linha de Barra Banitá e Rio do- (, 

Pei:-.:e .. 76h ,496 

Total das linha, de fi,calização fe-
deral..'., .................. : .... " 

. 'l 

Extensão inaugurada dur:ant~ o anno: 
Rama! do P2ranúpanema ......... , o 14km ,26ú 

Receita propria do trafego: 

LINHAS GARANTIDAS'" 

192'1 . "e 

8nno ................. _ .... . 

Receira propria de, trakgo ...... 
Dc,pesa de custei() .. ' ... , .... , . 

55""' ,700 

1 :.' 1 L'): 3.3$33(1 

:;.011:707$812 

15km ,590 Linha Itararé-l'rug\.lay ... o o 

16.863:805$090 Linha de Silo Francisco ... 
21.493:991$317 Linha de Serrinhá ........ 

13 . tXJ]: 7H$382, 

8.080:961$?27 
1 . MO: 550f51i 

Deficit • .. , ........ , ...... , 4.630: 1 e6$2!7 Total. ............. 0'0 zj .ó25:214$2'eÓ' 

192a 

883 km ,304 
463"m ,332 

, 44"m ,980 

1923 

354k"',024 
1 74"m ,937 

528 km ,%1 

, ~. ,_ .. ; 

1928 
'I •. ' 

76km ,49:' 

1. '!':líkm ,013 
.. ' 

8km ,480 

1928 

15,330:883$533 
7:800:082$572 
1.784:003$560 

:·.o.l.914:969$Q{) 



- < 

Receita propria do trafego: 

Ll:\1 j\S .\RRE"'D.\D.\S 

E,trada de rerro Ju Pa­

ranú. 
H.: 1111t11 do r\.H~inQPc !1C1 11<J .... 

T()ta!. 

1927 

I: -+U7:389$817 
'l-i 1 : 593!i>40b 

13 3-+<S:983$225 

1923 

13 1j')0: 9'JI S 1 «~ 

I 000: 7 4l).~\)81 

1-+ b91: 737$R13 

EArcJ0.i. ,lr.: I L.!'~'.) L!U Paran:~ 

R.!n:.a~ L!.'~~ E;dr(1Llp~.mcn1~. 

Td:.! 

-"''';,-<-:- •. ~~~ -... ~- .'~:,,'::~""~.\ ,~. ~ ." - ,,'~" 

. .r H iü • \F",.!:~)~j;\ 

I'" 'l5:!:íl,3 

I..,(l ~)S~211.:f~: 

.! 115' ·1177~551) ·1· 
,. 

3 fO: 9" I ~ I dl 
79::;1!H1c] 

;'0 R.:1IY:.al do Pnranapanco:J Ul..'11.6111-Se; J.(nl c:un ... 

strucção' h) .. m,2-l7 a.té Jacaré:.inl--lo, cst<1nJo com,~stLldos 

opprm'3do:; :~6kIll,973 até Ourinho~. 

LI "lI \S DE RECI~!l=" E5FCCL\L ',j. ~ ',> ~.I). I",~ . 

L",ha [)"rra Bonit 1 c Rio 
do Pci:,~c ...... . 

1927"-

L:;lhJ. J' E~;:'L! Bonit.1 {~I) 

R~() Jo' l\ .. ·1:-':l' 

,~eceita prOfJrw do lrafl'go de ledas as Unhas: 

T"[.JI Jele l;nhc1:; J: li-ccoii­
=,,<;ild federal. 

Despesa de custeio: 

Linha ele lwraré-Urllg.roy .. 
Linh:1 'J'c São Fr3Ilcisco ..• 
L;nh.] (k Scninha ... 

: I 
To,,,1. ......•.... , ...• 

F,traJ" Je Ferr . .> cl,. P. raq[\.~. 
Ranlu! do Pnf<..ll1apJnçmn ... 

.. ~. 

do Peixe ......... , 

1927 

1927 

16. 7ó·L 135$1\J~ 
5.957:295$134 

588:813$368 

23,310:243$670 

1927 

{l .. ~ç.~ :,S7 -+$05-l 
1.0!1 :03!~021 

\).293: 905 $675 

" 
478:785$690 

1928 

1928 

16 750:000$000 
5,300:000$000 

5::;5:000$000 

22.635:000$000 

1928 

Aci,&I11-se ,em constru;:ç;] .. }. ,::~ km~. l', por eOi1st ru; I', 

com c~tuJC)s appro\'3dos, J oS l:.dnme'tl'fls. 

:Resumo de to:bs a~ Iinhc:s fed(ifH:~ da Ccmpaahia 

E\.t('n~J.,) L'n·~ t r~l1~go cnl 
31 de dccmbro. , .. 

1 ~\ tCll-:-ã.J in IUÇU rDd<1 du· 
ranti'; o nnno. 

r~cccita pru~~:'l3 do trafcgc ..• 

D-::~PC~;2 de custeio. 

H'27 

3i :-i)~ :";)~$4)2 

') 3' :0:-32. ';jj:f.{J})' 

...., .• Ul •• -1-\..;.(I 

39.81~:913$907 

32.495:000$000 

7. 353 :C:13.~907 

"i:H:iio FI'J'I'P:I tio Hio (;"<11111(' tio ~1I1 (Iiubas rf'I"'('HS 
ltI-I'f'Jllladas :In E ... ~ ado) 

1927 1028 

8.35U.OOO$OOU r:':t<_'n·;'i) em ~',.::c·g·.). 

I .080: 000$000 

'). ~ 30: 000$000 

lS28 

430:000$000 

RI:SüLTADOS Fl:\,\l"CEIRO:" l:-O TR.\ITCO 

"'RCC~;t;l :nJu-.trinl 

L):.;:;rxs .. : \..:c cx:tc~o 
()3. -;l I): ·-2')~K··:O 

()!'Y2;': 109,,140 
.,8 \·)lJ:240.~1110 
,,6. 15,1; 306~5l,' J 

DESPESA 'b~-e{!~'rE10:úi 'fODAS AS LIKHAS Enc~mpada a r2dc pelo Cm'~';,iO Federal c contr,ac-

.. ~"'i 1927 
T,)ta! ddS linhas c e fisca!i-

z.uçiiQ"ftderal.. ......• ,,:. ~, 33 OS2: 93 5.$035 
'J ,I.I)~ é ~ ~ . J ' .; ;!-..: ~ ~ :..-' 

• ~ ':":;. • • I' : \: •• , 

: : .... ? > -;-. :'/': 

Saldo!> e "deficits" 
iH ~~?\ " 

1927 

Unha de Itararé-l-rugllf';', o , , 2.800: 422$78" 

LinM~ São Fral1cisco.;.I~~~<:+ 2.123:666$193 

LínJi&f~ Scrri/'lha .•• _;;·~i' +1.051:737$203 

'(1'i>tll.:.''.'.'i •••... , .. W}~.;:,;+· 314: 980$610 

1928 taJa a exploração do trafego com o Estado do Rio Cmnd~ 

do Sul. ficou .estabelecida a ob!";gJçi'ío deste despender, 
32.19':000$000 

1928 

cm 111eiho"umentos, fornecimentos c obras, a importan-

Lla de 200 milhões dc francos bc1g:t?, tanto quanto des-

pendera a Cnião para a encal11paç:Jo. 

O programma dessas obra, concorreu para quc' a 

cxecução se prolongasse por ddatado prazo, de modo 

.419: l1ó$107 quc os on;amentos deixaram de corresponder ao custo 
-f 2 500:082$572 . 

. !99:003$500 dos 'cmprcendimen~os, ficando por Se executar. outrQ'" + 
+ 2 279:'%9$665 melhoramentQS indispensaveis. c :cc concluir proionga-



C(i)NGRJi}gSÓ . NAélro:\/Al •. Maio dr 19"2!l 69 ma m='T'- r '?....- t' _. • 
mentos e ramaes paro complet<w Q systema de viação 

-cdo Estado. 

A' 'vista da necessidade de reCL\r~os em elevada cifra, 

foi pedída autorização ao Congresso para adopção de 

uma providencia que pudesseattender ás instantes 

necessidades da rêde, reclamadas pela expansão eco­

nomica do Estado. 

Assirp se fez a modificação do contracto, approvada 

pelo dcc. n. 5.609, de 21 de de:cmbro de 1928, para 

crear-se um fundo de melhoramentos constituido dos 

saldos verificados no trafego, durante a execução das 

·obras, de 10 % sobre as tarifas e importancias de con­

tribuição ,do Estado e le"adas Ó cOnLa de seu capital. 

Ficou, outrosim, estabelecida a faculdade do Es­

tdo fazer operaçõesóe credito, mediante exame c appro­

\açcio do Governo Federal, com ~erviço da divida feito 

pelos recurws do alludido "fundo" e de modo que o pro­

grillT'ma de melhoramentos e construcções fosse iniciado 

em conjunto e continuado sem interrupções. 

Ülflsll'tI(·ti'iO por ('outa tio {;()\ ("'!lO Fed"l'aJ 

Extenstio em trafego.,. 
Receiw p,oprid do trafego. 
DcspcsD de cL15teio .. 

S~Ido .. ••• • _ •••••. I •• ~ 

Stens1ío em trafego em 31 
de dezembro ........... . 

Receita propria do trafego. 
Despesa de custeio ........ .. 

Saldo ..............•• ~' 

18ft 

2,986"01 ,403 
96.208:062$071 
63,124:839$790 

33,083:222$281 

1927 

3<01,824 
221 : 523$100 
183:405$590 

38:117$510 

11)) 

2.986km ,403 
90. 527: 000$000 
62: 795 :000$000 

33.732:000$000 

3i<m ,824 
253: 146$500 
180:453$02C 

72:693$480 

RELAÇÃO DOS PASSAGEIROS TRANSPORTADOS: 

Em 1927 ........................... . 
Em 1°28 ...............•...........• 

N. de passageiro. 

107.625 
109.637 

(;(;IIII'<lII!';:I J-:"'I'ada de Ff'l'l'O l\lo!Jyulla (Linhas 
f"dt'l'aes) 

Ll1\'HA DO RIO GRANDE E CALDAS 

1927 1928 

Em 1 dc novembro de 10 :8, foi entregue ao trafego Extensão em trclc;;o em 31 
de dezembro ..........•.. 268k .. ,137 

4.756:457$293 
4.803:174$826 

268km ,137 
4.911 :8óO$176 
4.659:276$l.O6 

O prolongamento do Ramal Ferreo de Cruz Alta a Santo Receita propria da trafego .. 

Angelo em direcção a Porto Lucena, sendo de 43km,217 Despesa de custeio ... 

a extensão inaugurada entre 8 \'illa de Santo Angelo 

c Giruú, ponto de convergencia de estradas de rodagem 

da zona colonial. O referido trecho, ora em trafego, foi 

construido pelo lo Batalhão F el'roviario. 

c) Estradas de concess~o federal: 

Estradas dI' Ft'l'ro Yit'loI'ia a :\lillhS 

E.\tcnsJo Cln trafego em 
31 cc dezembro ........ . 

r:"tcnCão inaugurada du­
rf'r.t~ o anno ...........• 

ReceitG pmpria do trafego .... 
D:,p~,a de cu~tcio ........• 

Dejieif ................ . 

1927 

11""' ,5?O 

8 .1t,S: 132$"00 
8. a03: 8-165720 

225: 714$520 

1928 

530km ,200 

8.858:972$300 
9. 641 : 000$000 

782:027$700 

o treého em construcção é de 19·"n,200 em direcção 

a Itabira. 
o 

Deficit c s;}!do.,. ·16: 717$533 

LINHA DO CATALÃO 

E."temãa em tr:Jfego cm 31 
de de=cmbro ...........• 

Receita propria de trafego .... 
Despes:J de custeio ........• 

Deficit .... ....•... , ..... 

1927 

281 km ,118 
3.562:867$170 
4.035: 278$324 

472:411$154 

LINHA IGARAPAVA-UBERABA 

E~tensão em trafego em 31 
dc dezembro ........... . 

Receita propri:l d0 trafego .. 
Despesa de custeio ........• 

Saldo ....•••.........• 

1927 

47km ,763 
Q78:620$181 
760:094$741 

218:525$440 

252:583$%8 

1928 

281 km ,I18 
3 .733 : 954$6c)() 
4.010:849$364 

276:894$674 

1928 

47km ,763 
I. 02!: 173$080 

732: 420$360 

288:752$720 
Na linha da Barra do Rio Santo Antonio, o trecho 

é de 3kll1 ,260. 
Unha dt' Tn)'nh' a Passos f' Ramal dI' Bigllatinga. 

The LeoJl~ldin.a fCailwur C' .. Lld. 

Linh", fcderaes ..... 
Linh~s c:c~aduaes, .. : ..... " 

Total ~ ...........••.•• 

1927 

.209"''' ,509 
1 . 776:';'/l ,894 

2.986!':ut ,403 

1928 

I. 209kDl ,509 
I .776k01 ,894 

2 . 986km ,403 

Extensão em trafego em 31 
de dezembro ..... , .....• 

Receita propria do trafego .• 
Despesa de c,"steio .......•• 

Dsficit: ....... , ..••••• 

1927 

277<01,299 

2.335:526$01~ 

2.751:158$,4~~o_., 

415 : 632$.~W. 

19111 

277-",299 

2.107:00ó$650 
2 .. 855: 163$(lfl.3 . 

148: 156$993 
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. RESUMO D~S LINfi,\S FEDER!\ES 

Extensão em trafego em 31 

de dc::cniliro ........... , • 

R{'ccita propria do trafego : 

})cspcsa de custeio .••••••.• 

Drt(icit ........... ..... ... 

1927 

S74km ,317 

11.633:470$656 
12.349:706$363 

716:235$707 

Silo Palllo Hailway 
1927 

1928 

847km ,317 

. tl . 773: 994$596 
12.257:709$575 

483:71.f$979 

1928 

_!Ui& - &&&- ',4$ 

, rezina. 
r ' .... : -' • ~ '): t ' ) : _ , • 

Poucas alterações soffreram <1" tarÍfas CIl1 vigor nas 
,'- (! ;' ': r~: ~ :-'.': .. , < 

varias estradas filiadas, registr3ndo-~c, apenas, () aug-
, , -, ! ~ J .' ~ • , ; -J;. . . • I;" _ ." -: -

menta das bases da Estrada dc Ferro Paracatú, que 

adopto~ as da ê~ntraldo Bra~i!:Oést~' de rviina~ e Rio 
'. ' .' . ~ . . . ; - : " . : . : ~ ~ ,,' : - " 

do ~"~o: e ?, da Rêde Sul :\ lil?;ira do Brasil, com 
bases identicas ás dá Leopolciina, Vic:fória a "vlinas c Extensão em treilego em 31 

d~ dezembro ...........• 139krn ,406 

95.450:093$380 
')5.871: 220$670 

139'm .466 TI '1' . lere::op IS. 
"". 

Receita propria do trafego ... , 

D2spcsa dc custeio. . ...••• 

Saldo .... , ••........•• 29.578:872$710 

100: 074: 311$290' 
66.519:644$810 

33. 554: 606!j;480 

Esh',ula 11(' ."('1'1'0 SOI'ü("ahalla (to!las as linhas) 

Linbas dG conccs"ilo fe-

dereil ..................• 
linhas de concc~são csta-

dUei1 .. 
Extensão em trafego em 31 

de dezembro ...... . 

R.ecc·'w proprLl do trafego. 
L)c3pcsa de Cl!ste;o ... 

Saldo ......... ~ ••••••.• 

1921 

Sy)km ,031 

. 025 h "',377 

73. 9ú2: 15.f$9IS 
i7.3-i1:855$819 

16.620:299$099 

(:olltadol'ia (:1'1111'<11 Ft'l'l'odal'ja 

1928 

.'339"'" ,03 I 

. 864'"'' ,408 

SI.704:7.JO$2úS 
5.f.75) :.f54$307 

26.951:285$961 

São em numero de 11 as estradas filiadas á Con­

tadoria Central Ferroviaria, discriminadamente, a saber: 

Estrada de Ferro Central do Brasil, Estrada de Ferro 

Oéstc de ~1inas: Rêde de Viação Sul-Mineira, The Leo-

Trechos ferroviarios aber~os ao. tra!°gJ em 1928 
. . . I .~ < .• {.- I .)!. \ I.'; <. ~! 

'Fóidc 264klIl ,853 acxtCl1si,=i'"iótdl do'\ trCc.i1o,-, fcr! 

ro\"iarios iriáugurad05, durante:' () aii';1o de 192R, como 

abaixo ;;c discrimina: 

.1 "la frensc , .... 

E-:,lr .. 1,Ju de Ft'ffO Central dd Buhi<.l (:;:,~J\.>'i.~: 

a Contendas), em 2 de julho ... .':. 
Linha Bomfim-Paraguassú (Itaberaba <l 1,-:-

byb"l, em 2 de outubro ............. . 

Estrada de Ferro ,<"ã·) Paulo-Rio Grande: 

Rama! do Paranapancme: (Platina [l Engcnheir" 
Guinl;'lrãcs Carneiro), ctn 7 de sctct1,b.-, ' ..... 

\'ia Ferrea do Rio Grande do .'lu! . 

'Iotal 

~-!~tJl ,520 

poldina Railway Company Limited, Estrada de Ferro Ramal d~ Cru= .\!ta a Santo Angelo. 1'r:o' .. 

Victor ia a 1\1inas, Estrada de Ferro 'lParacatú, Estrada 

de Ferro Therezopolis, EstraGa de Ferro Rio do Ouro, 

Estrada de Ferro Maricá, Navegação Mineira do Rio 

São- Francisco e Empresa de Viação do Rio São Francisco. 

ganlcnto (Santo ,.:.\ngclo a GirucJ \ crn 1 1...': 

no\'cmbro... . ........ . 

Estrada de Ferw Oéste de Minas (Ju«~r,,' .i 

,\llgra dos Reis). em 15 de abril ... 

TotH! d3s linhas federacs "l<1Ug'" 
radas. . . ....... ' 

fmpondo-se, cada vez mais, a necessidade de reger 

Os serviços ferro\tiarios por um systema tanto quanto 

possivel uniforme, da dasas difficu!dades consequentes 

da diversidade de methodos adoptados no regimen de 

transporte, tornaram-se extensivas ás estradas filiadas á 

Contadoria, ede propriedade e administração da União, 

as instrucçõcs organizadas para a Estrada de Ferro 

Central do Brasil. 

Além deste3, foram inaugurado" O" ~eguintes trechn\ 

estaduaes: 

• Embora 'não filiadas, adoptaram o regimen tarifario 

da Contadoria as Estradas The Great \Vesterl1. Brazilian 

Railway, Corpanhia Fcrroviaria Este Brasileiro, Estrada 

de Ferro Bah\a e Minas, Estrada de Ferro de Goyaz, 

E,trc!d" de Ferro do Littoral (PaillC;r2.S " R 
"Jovo), em jemho .......... . 

. ,\'v Estado de Siío Paulo: 

Estreidd de ['c:rro Paulista: 

Rmml cL, Agudos (Gallia a lVíarilia). 

Ramal de Santa Rita (Moema a \'assur.'.:ngo;. 

Estrada de ['erro São Paulo e Minas. 

;\'o Es!adJ de Afinas Geraes: 

Estrada d~ Ferro Petrolina a Therezina, Estrada de Ferro EstrJ..:Ja de ['erro 1\ íachadcnsc, em 14 de a'c~i!. 

Central do Rio Grande do Norte, Estrada de Ferro Total d:)s trechos cstaduaes inau;J;dr.::d's. 

48"rn ,384 
12""',089 
43km ,720 

Toh: 

13 km ,hO), 

133"" .38 



A instituição do aJdicional de 10 % sobre as tarifas 

Y~iô· attendel" as necessidades de rnelhoramento nas 

estradas arrendadas ou concedidas, e ~atisfazer, assim, 

ú economia das zona') mediante pequena contribuição 

do publico, dada a c:\pressão do \'alor do onus em re­

lação ao custo do 1 ransportc da tonelada-kilometro. 

Sem se incorpor.1r propriamente ás receitas das 

rédes, o producto d,l arrec~dação, recolhido mensal­

mente ao -Banco' de; Braiü'üu suas agenCias, proporciona 

recursos para fazer face a despesas imprescindíveis 

que não poderiam ser supportadas pelas verbas de 

custeio_ • 

Maio· de 1929 

attingiu a ifnportancia de 

assim discriminada: 

13.736 :025$465 ~ no 

ultimo, 

Estrada de! Ferro São Paulo-Rio 
Grande ,incluidas D3 addicionacs 
da portaria de 21 de janeiro de 
1921) _ .... _ .... __ ..••••••••.•• 

C:ompanhiQ ~Iogyana de Estradas 
de Ferro ....................... . 

Companhia Estrada de Ferro Vi-
ctoria a 1\.1inas ................ -.~. 

Estrada de FerrJ Sorocabana .••• 
Estrada de Ferro Thereza Chlis-

tina .......................... . 

hladcira Mamor,; Railway Com. 
pan)' ... _ ............... _ ..... . 

Estrada d" Ferro Maricá_ ... _ ... . 
Estrada de Ferro Quarahim a São 

Borja ................. _ ...... . 
Estrada de Ferro Santa Catharina 
Lcopoldina Railway Company ...• 

Total. ..................... . 

7.1;():437$172 

1.107:258$650 

696:224$700 
2.527:038$010 

15:906$7% 

230:644$600 
7:840$500 

100:005$737 
57:285$500 

1.843: 383$800 

i3.736:025$465 

71 ,;;:'; 
::::z:-, 

anno 

o exame dessa" despesa" c a fôrma da respectiva 

cscripturação em conta separada. para distinguil-as da 

de custeio ou de capital, forarn regulados por instrucções Fonte permanente de recursos. que avultam com a 
muito precisas, tornando. destarte. patrimonio da União evoluçuo dos transportes, entretanto a cifra auribuida 

todas as acquisições e melhoramentos provenientes do a cada lllna das re'des. A • como se ve aCIma, nem sempre 
fundo da taxa addicionaL pern'itte executar em conjunto e, de modo continuo, 

Conforme as aUlOrizações estabelecendo as normas um programma de melhoramentos. 

que devem ser obedecidas, e que se incorporaram, CC.ffiO Remediando esse inconveniente, estabeleceu-se a fa­

obrigação, nos accoru<;is firmados, a applicação da allu- culdade, nos accordos firmados, das rêdes fazerem ope­

didà taxa tem ficado restricta ao apparelhamento, for- rações de credito, mediante prévio exame e approvação 

necimentos, serviços e obras que representem augmento do governo, attendendo o serviço da divida, assim con-

patrimonial. trahida, com os recursos das taxas addicionaes. 

- Para se julgar das vantagens do regimen, basta Estradas de rodagem 

c:on·siderar que serviços reclamados pelas rêdes eram A 5 de maio de 1928, foi inaugurada a Estrada de 
procrastinados por significarem um onus do concessio- Rodagem Rio-São Paulo e, a 27 de agosto do mesmo 

11ario com a classificação no custeio. ou por onerarem anno, a Rio-Petropolis. Esta, ligada, como ficou, á antiga· 

o erario publico com a inscripçào das despesas em conta União-Industria, de Petropolis a juiz de F6ra, já é a _ 

de capital, base do custo de encampação. Rio-Nlinas, e ambas, com a orientação federal e com os 

Agora, porém, são as proprias rêde~ que, vigilantes desenvolvimentos estaduaes, que lhes estão sendo dados, 

CJl1 supprirem as suas necessidades, solicitam autori- deverão ser, a primeira, a Oéste-Sul do Brasil, e a se­

zação para execução de melhoramentos de importancia, gunda, a Norte-Este do Brasil. 

taes como edificios e dependencias do trafego, lastra Foram reentregues ao transito publico, em meados 

mento da via permanente. reforço de pontes, substi- tambem de 1 <ris, alargadas, melhoradas nas suas ram­

tuição de trilhos, apparelhamento de officinas e instal- pas e curvas, restauradas umas e continuadas algumas. 

lação de novas, e até mesn~o a construcção de pro- numa extensão de 15 kilometros, as estradas a 1éste da 

longamentos c ramaes que completem o seu systema Tijuca. 

de viação. A Estrada de Rodagem de São João a Barracão" 

. Ô' montâ~te' da _ aáecadação da· ta~a , ad'dicional ria nossa fronteira com· a Republica Argentina, já. t~~ . 

sobre as tarifas, riàs" rêdes arrendadas e coricedidas, construidos 60 kilometros, e, em coostrucção adiantada.--
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mais de 28 kilometros, desde a Serra do Papuan, K. éO, os pontos cardeaes, formando uma rêde, que deve 

até Taipinhas, K. 88;. a locação attingiu o K. 95, e ligar, entrelaçar, apertar, ajuntiF todo territorio br;l­

foram, ao todo, explorados 16Sm,687 em duas linhas, sileiro em seu desenvolvimento cconomico, para maior 

uma de 115,000, de P~puan a C1evelandia, pelo di- unidade política, para integra~'~lu completa da Patriu, 

visor das aguas do Chopin e Chapecó, e outra de 53,687, para que nelle possa habitar um p,wo intelligentc, riC<', 

parallela ao divisor, transversal aos "alles dos affiuentes prospero, li\Te e respeitador. 

do Chopin. está, assim, esboçada a dup:icação dos meios tCi"-

Terú essa estrada a exten.são total de cerca de 500 restes de communicação, abrangcl1(ln, além de estrad:l'" 

kilometrcs, que tantos são os que vão do ponto inicial, na de ferro, tambem as de rodagem, 

Estação de São João, da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Galgada está a serra e em doi,; c1C seus pontos dCI-­

Grande, até Dyonisio Cerqueira, nome actual da pequena saes, attmgido está o planalto. A obra vai continuar, 

povoação Barracão, na nossa linha divisoria com a Repu- na qual o csforço federal tem encontrado decidid(~ 

blica Argef}tina, entre as cabeceiras dos Rios Pepiry- apoio na collaboração effica: dos governos estaduaes ,k, 

Cuassú e Santo Antonio, \1inas, Rio, São Paulo, nesta pri~eira arrancadr! ela 

As duas primeiras foram inauguradas, com grandes Capital da Republica para o interior do paiz. 

festas, feitas pelas povoações, yillas, cidades e munici- Breve, nessa avançada em que vamos, tcrcm()~ 

pios, em que se descm'olveu o seu traçado, pelos Estados encontrado as estradas locaes, que se fazem em todes 

de \1ina5, Rio de Janeiro c São Paulo, nas quacs tomou aS outras partes, com o mesmo decidido apoio, na mesma 

parte o Governo Federal. wllaboração efficaz, que demonstram os outros Estado" 

As de léste da Tijuca foram inauguradas com a como Bahia, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande, 

installação de modestos, mas justcs monumentos do junto ás que no Nordéste fe: o serviço das obras 

Visconde do Bom Retiro, do Barão de Taunay e do Barão contra as seccas, o que permittirá a completa circulaç~lo 

de Escragnolle, commemorativos da acção desses tres interior bem mais depressa ,do que se possa esperar. 

homens no reflorestamento e conservação dessas mattas. Grandes foram os gaSLJS feitos até agora pelo Go-

Esse grupo de estradas de léste, junto aos outros \"erno Federal, neste biennío, com as estradas de 1'0-

que o Prefeito do Districto Federal reconstruiu, restaurou dagem, todas ellas, porém, realizadas com rigor technico, 
com a maior probidade c cOlTe"!,ondentes á magnituck 

da obra empreendida. 

Encontrou-se o Governo diante de duas situaçõe~, 

c construiu nos outros pontos, tornou faci! o accesso 

ao macisso da Tijuca, de modo que todos podem admirar, 

dentro da Capital Federal, a belleza conjugada da 
que, embora conhecidas, excederam de muito a espec­

montanha e do oceano, da floresta e da cidade, em 
tativa. 

panoramas, 

:lescripçães. 

cujos aspectos empolgantes dispensam 
De um lado, as rendas especiaes destinadas á con-

~trucção das estradas ficaram muito abaixo do que () 
A construcção desses tres grupos de estradas es- b ~ que se previa; e, de outro, o custo das o ras, todas exc-

teve sob a direcção do Engenheiro Timotheo Pen- cutadas nos lodaçaes dos mangues e nas rochas da,> serra:" 

teado; o quarto grupo está sob a direcção do 5° Batalhão excedeu de muito aos calculas orçados. 

Je Engenharia Militar, sob o commando do Coronel Renda a menos, despesa a mais, o custo da obm 

João Osorio. ultrapassou de muito a quantia esperada. 

O desenvolvimento das duas primeiras estradas Foi creado pela lei 11. 5.141, de 5 de janeiro de }927, 

obedece_ao traçado logico que foi estabelecido e que de- o "Fundo especial para construcção e conservação das 

verá ser continuado. Tendo como ponto de partida a estradas de rodagem", constituído por um addicional 

Capital da Republica, ambas galgam a Serra do Mar, a de 20 % ad mio rem sobre os impostos de importação para 

norte e, a lêstc, c, constituindo dois grandes troncos, consumo, a que estão sujeitos os automoveis, os auto­

attinsem o planalto central do Brasil, no qual se, devem onmibus, pneumaticos, etc., e de $0é0 por kilo de ga~ 
, '" J ' 

ramificar, successivamcnte, e cada vez mais, para todos zolina e $050 por kilo de accessorios de :1utomoveis.' 
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nas médias dos ::mnos anteriores, foi calculado que no de perigcs.) e ,Jispendio::o tr<ln~lt\:<i (lue não corre;.:po)­

anno ele 1927 se arrecadariam 25.000:000$, c, no anno dl.'riam ,i iU'1C\,:iO ecol1omic'-srx:;J "lU:: se quc:ria ddr ;1 

de 1928, com -o descnvoh-imento da importaç2o pelo C:'~.' i'C,~,,) J.; communicaç[Jo, 

desem-olvimento da construcção das estradas, teriamo.:; 

35.000 :000$. alcançanjo, no biennio, a illTccadação da,; cc-trajas '-lue sc exeCU'::lram. 

60 mil contos de reis. A brgura Je S mctros de pL:talorma, inulspe!l' 

Entrétanto, no anno de 1927, furam apenas arre <,&\el ú seglm1l1ça dum grande trafe,';o, num leito lêl1. 

cajados 10.783:849$342 c, no anno de 1928. 20.t)70:818~, 

conseguindo apenas 51 % ,do espcrado. 

planicie, cn1 terreno firme. em ca~ão, deter-

mina UI,) uccrescimo de y"lul1lc -..:~. 1.33 vezes ma:., de> 

que a de II menos; em lcrrcnü~ montanhosos. e~~a 
:\:aturacs foram as causas dessa diminuição. Em 'pri-

Jili'ercn~a 8 mais é de 1.78 \"C::L~. ou quasi o dol'ro elo 
meiro lugar, a lei autorizando a constituição do ('Fundo 

\olume ou quasi o dobro do CLl~to. 
especial, para a construcção. das estradas de rodagem", 

~ó 1'oi ,otada nas ultimas horas do anno de 1926, só-
da 

Dei" terços da estrada (ora.!l~ feitos nos mangues 

ll1ent,ê publicada a 8 de janeiro de 1927, c, de accordo com 
de ·.cdixão, consumindo os inJi,pcnsaveis aterrüo 

Baixdja Fluminense. sem marg'::l1-, sem possibiiiJucL: 

e i IlCO 

o art. 134 do Codigo de Contabilidade, só 90 dias depois, 
vezes o seu volume. Foi nect":cario, por assim Ji:cr, 

a 7 dc ahril, entrou em execução, tendo sido supprimido 
primeiro {ab;'icar o terreno para Jcpois construir a c,,-

dessa arrecadação um trimestre ou 2 -; 70 do seu total 
tra<.1d. Lm terço da estrada foi con~truido na montallh:t, 

esperado. Além disso, para evitar " augmento do preço 
e na montanha em pedra. ~a montanha, a rampa mi· 

de suas mercadorias, com o accrescimo do Valor do im-
nim,! de 6 ('~, os raios minimos de 50 metros nas CUl'\a~, 

posto, os importadores de automoveis c gazolina fizeram 
com tangentes minimas de ,),0 l11etm", obrigam a' grandes 

vir, no 1" trimestre, grandes quantidades de mercado-
dcsenvoh'imentos, entre as grotas, o que só se conse~ .... le 

rias, armazenando-as para o consumo do anno, c, por 
com grandes aterros de ligação"m,!ros de arrimo. córte3 

essa fôrma, ficaram elIas isentas das contribuições des-
extensos, ,-iaductos. 

tinada~ ~s despesas das estradas de rodagem. 
As obras de arte em terrenos dessa nature::<i sue 

Por outro lado, a construcção de estradas, nos brc- nUl-:1erosas e de grande vulto pecuniario, Grandes ~;ac: 

J'aes da baixada e nos pincaros das serras em rocha, as pontes sobre os Rios Guandú e Guandú-Mirim, Merity, 

reservou surpresas aos proprios especialistas, em relação Sarapuhy, 19uassú, Pilar, Saracurllna, além de outras 

á quantidade de serviços a executar c, por consequencia, menores e de boeiros de 50 em 50 metros, nos lugares 

as despesas por .pagar. necessarios, e sarjetas de pedra ao longo das estradas,: 

Quiz o Governo que as duas estradas - Rio a para estabelecer seguro regimen d2~'> aguas, e de cercas 

Pouso Secco e Rio a Petropolis - que tinham que se lateraes para segurança do transito .. 

desenvolver inevitavelmente na baixada e na serra 0:a Rio-Petropolis ha tres grandes viaductos caros; 

para attingir o planaito central, possuissem a,> condi- construidos, porém, para economi::ar despesas, e por ahi 

ções technicas proprias ás grandes vjas de communi- se pôde concluir como foi disperKlioso cortar a estrada 

cação, aos dois troncos partidos da Capital da Repu- em pleno granito. 

blica para o interior do paiz e assim impoz-Ihc as regras As ordens foram dadas para que as duas estrada~ 
essenciaes seguintes:. fossem concluidas no mais breve prazo possível, e ellas 

de 8 
o foram antes de dois annos, Para tal conseguir, foi in':' I" largura metros para a plataforma; 
di'PCOsa"el atacar os serviços ctn pontos differentes~ 

rampa maxima' de 6 %; 3", raio mínimo de 50 
Essas duas zonas, não obsül11te serem as mais vi::i~: 

metros para as curvas;4n
, tangente mínima de 40 metros I d C I d R b n 1as a .apita a epu, lica, eram as mais ábandona~ 

entre curvas em sentidos oppostoAC' da' A r~'- da Se .Jade' - . ~... S. q;!aO rra ~ um "crü lro sert~o, em .. qu$' 
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para o trànsporte do<pe-ssoal e matenalaos diversos solidar. Para isso, porém, .os recursos orça menta rios eram 

pontos dos serviços atacgd;s, foi necessarlo fazer caminho~ insufficientes. 

de serviço inteiramente novos. Tomou, pois, a resolução, que foi approvada pelo 

Claro é que, si a estrada fosse sómente atacada nos Legislativo, concedendo a lei n. 5.525, de 5 de setembro 

dois pontos, de inicio e termo .. o pessoal e material iriam de 1928, de contrahir um emprestimo interno, por meio 

chegando pelo avançamento do serYiço na estrada. de apolices, denominadas "Obrigações Ferroviarias". no 

Occ~rre ainda que as grandes chuvas, que na Serra valor nominal de 1 :000$, a juros maximos qe 5%, amor­

reinam §empre, transformam os pequenos olhos de agua tizayeis em 20 annas. á razão de 5 % ao anno. cujo 

em torrentes formidaveis, que arrastam ~terros, arrancam producto ficou destinado á construcção e conservação 

çontes. destroem, em horas, sen'iços de semanas, du- das estradas de rodagem.' 

plicam os trabalhos e as despesas. A emissão desses titulos é feita, porém, de modo 

1\:ão é só a acção destruidora das chll\-as que encarece que o serviço annual de juros e amortização do total 

e construcção, mas as continuas interrupções que levam em circulação não seja superior á quantia, votada annual­

o pessoal a se abrigar durante horas, em semanas e mezes. mente no orçamento, constituida pelo "Fundo especial 

1\:a Bnixada, nas duas partes por onde se desen- para construcção e conservação de estradas de rodagem". 

,-oh-eram as estradas, reina a malaria endemicamente, A emissão foi, como se vê, um adiantamento sobre 
que, numa recrudescencia exacerbada, atacou as turmas o "fundo especial" e será custeada por esse mesmo 
de trabalhadores. Houve occasião em que se encon-

traram' prostrados 500 operarios, para os quaes era in-

dispensavel a organização de serviços medicos e, por 

fim, a organização de serviços de transporte do pessoal, 

para pernoite longe dos pontos pestilentos. 

Essas causas, algumas previstas mas excedidas, 

"fundo", de modo que, com a construcção das estradas 

de rodagem, as rendas geraes da União não foram affec­

tadas, dellas não foi distrahido recurso algum. nenhuma 

outra obra federal soffreu diminuição ou suspensão por 

sua causa. 

As estradas de rodagem federces têm sido exclusi-
ml1itas inesperadas, principalmente nas duas principaes yamente constntidas com recursos fornecidos por aquelles 

da Rio a Petropolis e Rio a Pouso Secco, encareceram que dellas se utilizam, por meio de impostos addicionaes 

extraordinariamente os custos, já altos, da construcção, sobre a importação de automoveis, caminhões e seus ac-

A diminuição extraordinaria das rendas calculadas, cessorios, gazolina e oleo_ E com grande vantagem para 

ft elevação considerave1 das despesas feitas e por fazer elles, porque está demonstrado que o transito em boas 
não deveriam suspender, nem demorar a execução ence­

tada de obras de utilidade evidente e que hoje já nin-

guem contesta. 

estradas, em estradas nas condições technicas das nossas, 

produ:: grande economia com gazolina e com reparações 

de vehiculos, superior ao imposto pago, 
As despesas com as Estradas Rio-Petropolis, Rio­

Pouso Secco, São João a Barração e Tijuca, com todas 
Por essa fórma, póde concluir-se que o automovel, 

na estrada de rodagem. não é um favorecido concorrente 
ascenderam, em as despesas de custo complementares, 

o anno de 1928, 63.416 :991$310. 
da estrada de ferro. 

Construir as e~tradas com os recursos normaes das t\1e1hor demonstração não se poderia encontrar para 

ârrecadações orçamentarias equivaleria a abandonar a essa these do que o crescimento extraordinario do nu­

obra, pois que, vagarosamente, os temporaes destruiriam mero de automoveis, da intensidade do trafego que 

em horas o que fôra feito em semanas, sem tempo para nellas se estabel~ce. 

consolidação, absorvendo as reparações os reC\:lrsos da O trafego nas estradas intensificou-se de tal fórma, 

construcção. 

Insistiu o Governo na resolução inicial de executar o 

setviço co~ a ma~ima inte.vsidade, não só para, ~r-l~ . 

que o revestimento dos seus leitos, com macD.dam 

draulico, já não é suffici~n~e. 

hy-

O revestimento, de. uma estrada, ,economicamente, 
• • p '. '" ~ 

a utili~çã(J~ immed~ata, como para o consef\~ar. e o con, ~ ~onsequenci? da inten;;iplJ<:le", d.e set.~, ti'af- . , 



o Goyemo. resolv<~u revestir já de con~l:eto a Es",: .. Na :ç:"traQ~,Rió-Petr5~P9~!:Y'-.I~cil:q.~~1(l:?j9.~~trui~;, os 

trada Rio-Pctropolis nt' secção da Serra, 24 ki!ometros~ Ramâes Jl' .\ctLu'a e São Bento e as variantc~ no i)i:<-
• r ~.. ' .'" 

c, em meaçao de despesas com a Prefeitura do Dis- trÍC'LO Federal, e o volume toxal ,c(q:S:\~L:vação, aterro::, ~ 

tricto Federal, a secção de Campinho a Senador Va~eon- ca\-a~ de tUl19ação .at~ir:g;iu l/I I.~7S ,1{letros cd.,iL'Ch. 

cellos, em Campo Grande, em 23 kilometros, na Rio- .\ Estradapos~1J.c as segL~il~tecir:)bJ"::3 d7:~a.rt(; :,1 

Pouso Secco, neste exercicio financeiro. Já estão ambos Ob'cl\ de clr/r:: . :.:," 
os serviços atacados. São grandes as despesas com taes 

obras, mas são ellas incontestavelmente de grande uti­

lidade e são pagas exclusivamente pc1 JS . interessados. 

Com cIlas não fe::: o Governo concorrencia P1'l?ju· 

Jicial aos serviços de transporte por estradas de ferro. 

Basta verificar, para tal fim, que a Est!'ada de Ferro 

Cent ral do Brasil. no scu balanço de custeio c reeeit~ 

apresenta um saldo de receita no \"alor de 1.800 :000$ 

nesse mesmo anno de 1928, em que se inauguraram as 

estradas federaes de rodagem. 

O \"olume total de terraplenagem, na Estnda Rio­

Pouso Secco, attin8iu 2.921.925 metros cubicos. 

Essa rodo\"ia apresenta as seguintes obras dí: arte; 

Obras de arte: 

J l) PUntcs com a extcn'ão totct! de, , .... : • 
~ pontilhõcs com a extensão total de 

1 pussagcns superiores com ............• _ 
1 pd.ssagcm inferior t..:Oln ...........•... 

5S t.)Ciros de pedra, dos quues nO\'e são 
duplos, C01TI cÀ"tcnsào total de. 

-171 buc'iros de tubos de barro ou cimento. 
cb-; (Juaes 17 duplos, cinco triplos c ·um 
quadruplo, com a extensàq total de ... 

202 I:,,-x'iros de tubos ·',-\rnlco··, dos quacs 

2~ S;lO duplos c quatr,) triplo', eom 

a cxten",!? totãl de .......•. , .. , . , .• 

Rct'eszimento: 

Com macedam 'ilicatado 
Cum mucadam hydraulico. 
Trutãl11cnto a road-oiL . 
Com pedregulho. ,. .. 
C:VITI nl:~tcrial si}jco-argi}!o3() ............ .. 

Obras diversas: 

Limpc;:a e drenagem dus terrenos l11ur-

ginacs 89 Guandú .••.... ' ...... , . , .. 
E,tradas rcpara~s para o transporte cÍe 

materincs e pcssoal- Santa-Cru:: c Pa-

racamb~r .......... , •••............... 
Lotrada reparada e re\'cstida com ma­

cadam no Di5tricto Federal. 
Rc\cstim~nto de ma~d<1m nos trechos 

abertos dentro do Districto FcdçraL. . , • I 

Metros linear. 

.JOu 
28 
5K 

'3.912 

-t.2oa 
1'l1.70l 

,'l.32(} 

[l9.3J:! 

7]{).3t'S 

)0.000 

k'.807 

IJ.69!, 

I Ia 6.480 metros de cercas de pl'otecção, com cabos 

e trilhos. 

Metros .:.:..aH.U' 

!Jc ...... ~ .....•.•• <.''> ... . 1.·.·-:11, •. ,· •. " 

['I pontçs com a cxtcn:-:âo lL' ............. . 

3 ...-iád'..lctos COfl' a citén"H\) ,...te .:-.;... ~-l~ 172') 

":q boCHUS de ~pcdr3, d~:? ~IltaL~ Jvi~ ~ll-:,:'~ .:q 

I)Jo-.:, conl a extcn:::,ão totu! d.: 

1 cO) bueiros de tubos de barro, tks qLl~C't 1<) 

~;j'J Juplos c UH1 triph., C()l~l.<.l c~~cn<~(~. 

~Jc. . ................ , .•...•.• 
J ! 2 bociro,; de tubo ~'.-\rmco" 

:!":':3 ~;}o duplo~ t: Lll11 tripl'1. ú'rll ,( 

I. '\tê:l"ão de, .. 
CI),s dr(n,)s de tUbü5 de ban'ú ~'onl ,'~ .:\-

tt'I1,,;}I) total d~ .............. e •••••• 4. 

R, rcstill1e/1to~ 

C'J!11 J11atcllUl ,silH.:o-argillo,-() ........... . 

I ~!,n1 pedra britada. . . . . .......... n. 

1.~.'1n1 J11.JC-adalTI hydrDulico ..........•. , • 

r!.)111 1l1acadam bctll1ninoso .......••••• to 

f.:=Onl concreto ..••••• , ••.......•• ;ç • ••• li 
1.~Dnl road-oi! .....•.............. 
E~l1pcdf;..!n1Cnto. , ....................... . 

~'it:i')S-li); ............................ .. 

Obras dirersas: 

f~'_'lbtru.;ção do Ramal uc Acture .... ~ ..• 

C'Jl1Strucção do Ramal de São Bento .... .. 
R.·p,1rc.!S c c~nser\'ação da ~strada \·cÍhu ..•• 

Rcr\lgiüs na serra .....• ~ --; ~ ~-; •• ~: •••• ~ :-~ .~. 

Casas de rcsidencia .. , ............ 5 " .. I ... ' 

I.)cposiu)s para n1achinas ........ I.' 1.1 ..... I 

,Metros 'qu&óra.t.io~ 

287.400 
40.00n 

114.616 

Metros qur.drr.:lol 

77 .. 387 
l5,ó80 
26.640 
56.640 

lIetros lineares 

2. ~Ou 

Me'Cl'08 

1.65ll 
25(1 

31,000 

Unidado. 

,i 

:> 
1 ; 

1-1a :3.500 metros de cercas de protec~ão da Estrad~ 

!:ss:m discriminadas: 

~ iU~'03 de pedra, pilares ( cubO:3 ..••••••• -. 

1·_~crC<l.s de trilhos c cabos. _ ...••••••••• _, 

t:crcas com tubos, cabos c muros J~ con-

ereto ...... _ ....................... , • 
~ 

Metro3 liDeares 

400 
6.500 

J:60u 

A conservação das estradas, que, nos primeiros annoS • 
l :,cmprc difficil e dispendiosa, até á consolidação d~~ 
!'mitiva do terreno, tem continuado ;l cargo da Commiss~g. 

de Estradas de Rodagem. 
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No total excavado n\:is' duas estradas ou ~e.iam 

4:633.803 mc , a parte em rocha attingiu 1 7ó·:f.730''''', isto 

É, mais de um terço. 

Por estrada, a proporção fOi a ~eguinte: 

Rio-São Paulo: 

Excavação. total! ......... -.- .. ~ ~-~. : . . • ::. . ~'21. 015m :5 

Excavação em recha.......... 1. :30. 456"'· 
ou 'sejam approximadamentc. :;., % do totul. 

[(io-Pctroj>olis: 

Excavação total, 1.711.878"';; exca\'ação em rocJ,a, 

734.274, ou, approximadamente, 49 % do total. 

O \'olume médio por meti o linear fo~ o ::eguinte: • 

Estrada [(io-São Paulo: 

I) na baixada .................... " .•• 
2:1 na serra .................. . 
3) média geral. ........ " ............ . 

Estrada. [(io-Petropolis: 

I) na baixada .... " .......•••••.. '" .• 
. 2) na serra ................••••.••...•• 

3) média. ger~l. ....................... . 

Estrada uu Tijue.a 

IOm',I(1{1 

3im ! ,300 

27m
' .900 

1 ;'''',000 
48~' ,000 
30'l1~ )'i'(J 

Foram tamlgem ·reparada-s.e. reconstruidas pelo Go­

Yerno Federal àliúmas das estradas da Tijuca. tendo 

sido aberto mais um caminho de pedestres desde Bom 

Retiro ao Pico da Tijuca, numa extensão de tres kilo­

metros. Os serviços executados a~siJ11se diEcriminaram: 

Marcos comme~orati\·os ..••.• -,.-....•• ~ 

Belvederc ............................ . 

Ponte construi da ...••••••.•••••••••• " •• 
Pontes reconstruidas .••••••• ,.; ........• 
Capella restaurada .................... . 

Boeiros c dreno~ .......••.. : .••••••••• _. 

Extensão de estradas melhoradaS' c alar-
gadas ..... " ....... " ..... '" ...... ' . 

Extensão de estradas novas constnüdaS' 
Extensão de caminhos para pedestres con-

Unidades 

3 

60 

ltilomelros 

11 

st.ruidos .........•• lO .••••••••• " • • • • • • • 4 

Met- os cubic03 

!vIuros de arrimo .•• :;; ;:: ;:; ••••...• -: 908 

Revestimento com macadam ........... . 
~evestimcnto com saibro e pedregulho. 

Metros quadrados 

3.000 
76.500 

~1ovimento de terra para o melhoramento das es­
tradas: 

t:.xcavação em terra 
Excavação em rocha 

.......... lO· .... lO ••• 

Metros cubicos 

27.000 
7.500 

=:::::o;e 
___ :::s-

Caminho de accesso ao Pico da Tijllca: 
Unidad.es 

Dt."grdus ,élh.:rtos na rocha ......... ll(l 

BaL1l·,trcs de ferro. . . . . . . . . . . . . . . • tA 

(~orrcntcs pura corrimão ..............• 

EstradClS da Tijuca' 

l-)()CC~b de bueiro ... 

:'\ isppcl.' c placa, collocada,. 

\kcnari'l de pedra' appare1hada para a 
Ponte de Paulo ç \·irginia .. '" . 

A""cnaria de pedm da, ala'. 
(~<lnta:ria •.................•.........•• 

!\1UfO." de nrrin"!.o ct;n'-truido5 .........• 

Metro3 linea.~e~ 

t{)O 

Unidadea 

Met 03 cu llicos 

}1I2 

')7 

Metros lineare. 

435 

Além da conservação da5 duas Estradas Rio-~ão 

PaLllo ê Rio-Pctropolis, a Commissão procedeu a estudos 

de outras estradas. que opportunamente vír80 consti­

tuir prolongamentos ou esgalhamentos dessas duas linhas­

tronco. 

Assim foram estudadas a ligação De Caxambú' ao 

ponto mais conveniente da Rio-São "Paulo e o pro­

seguimento da Rio-Petropolis até juiz de Fóra. 

A construcção dessa estrada acha-se a cargo do 5" 

Batalhão de Engenharia. 

O volume' 'excavado: por metro corrente, nesse 

me5mo trecho, tem sido de 7m,';. dos ~aes2m3 de ·pedra. 

Foram construidos dnco pontilhões, 164 metros 

de muros de arrimo, com o v61ume de 738m3.315 e custo 

total de 29:037~, e 7.41 boeiros, num volume de 

4.613 n '",300 e v{llor de 187 :262$000. 

As despesas com os serYiços dessa estrada. incluindo 

pessoal, lJIateriaes e pagamento das obras, foi de 1.200 

contos, ou sejam 200 contos por me~. 

As despes:;.s, em 192~, com a comtrucção de todas 

as estradas de rodagem federaes, mon~ram a reis 

63.416:991$310, tendo sido custeadas p~lo ':fundo espe­

cial", sendo 17.898 :000$ em arrecadação e45~519:1 13$742, 

producto da zmissão ele apQlices rodoviarias, como consta 

das contas escriptur~das na Contadoria Central. .. 
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AGRICULTURA l1101.1O;inél, Charolcza, lj8"g6~~e J~P1.1~d?'\~u~, 05- ~qui-

A" Directori0, Geral do Serviço de Indu~tria Pa:;- nos, e111 numero de 18,-,arabt:s,c l1?rmJf,ldos, os asinino~ 

toril, no correr do anno de 1928, ao lado da vigilancia em numero de 30, da raça he::;panholi!, ,~uinos em numero 

sanítaria permanente a05 rebanhos e dos estudos' exc- de 112, das raças _ Pqlland-China, DLlr~~-Jersey, Bcrk-

cutado:-- pelos laboratorios e suas diiJerentes dcpcnden- shirc, Largc-blake; o"inos 12.J-, das rLl,:;a~ Romney-i\Iar:-h, 

Sherp~hire, foram distribuídos pelos d6ís' Pústos\ =00-cias, te\-e, sob scu maior cuidado, a melhoria dos re-
banhos, indispensa"el d economia nacionaL Graças a tcchnicos,' sete fazendas-modelo ,e lOcstaçõcs de monta 

maior importação de reproducw1'es de fina raça, pôde a do GO\erno Federal, de accordo c()1ll <1') l'lece'ssidades e 

Directoria enriquecer 05 planteis de seus postos =00- a:ó possibilidades de cada um desse" cstabelecim:nto5. 

1 con1 cxccpca-o de 67, vendido:-- a criadrn:cs, -de_'~l'j"lrnpor-tec lnicos e das fazendas-modelo, para rhelhorar os ,,-

rebanhos do p&i::, Foi egualmentc objecto de maior tdncia Jc 1.818:70C);j;675. U::', ' . .1 

cuidado da Directoria él execução de medidas prophyla- FO"3m ainda importadJs :a~;cs;cmq,nuJ~r()-;,.jc 4.1, 

cticus principalmente contra a febre aphtosa, bem como de Jiiic:rcntes raças, procedcntçs du::- l:':ltÇldo~{UniJo" e 

d I d f fi \.k~timldcls aI) Posto Experimcnt"l "k ,\\',icultu. rd. o rigoroso cumprimento os regu amentos e rigori cos . 

e fabricas de producto animal, tão necessarios ao COI11- ~(l~ ldooratorios da ~ec((Zio JL Leite c Del i\Ck!O-:, 

mercio intcrnaciona), tendo em "isw sobrctudo, o 2C- [ordll1 puricadas 1.522 analy~cs, h~l\'cnd,} lml aU'!;l11cn,Q 

cordo reali:ado com a Inglaterra, 

Por intermedio das suas dependencias nos Estados, 

a Dircctoria de . Indusn'ia Pastoril distribuiu as sc­

guintes doses de 'Yaccinas: 2,162,977 doses contraI'): car­

bunculo hematico, ,2.661.458 contra o carbunculo 'syl11~ 

ptomatico, 296,840 contra a pneumo-enterite dos be­

zerros e 27,660 de sôro ,eontra a hog-cholera, 

Foram 'itispeccionado~', tendo recebido:' o rcspecti"o 
<tttestad(" que lhe dá direito 80 auxilio de 1 :OOOS, 
~l) banheiros "tl;:ú'raphtidCfá'~,Cl1jo rrfb é a prophylaxia 

,do çar;>.pato" tão r pPJfi V9diQ- ;:ebanhQ. "J 

\.~c: ,-:-.t3 sobre o total de 1927, 

:\ttingiu 1.600 o numero Jc ccnifieado~p,mr et1l­

i::-arquc maritimo interestadual. 

,\ proJucçJO nos Estádos de ~Jina~, Rio, SelO IJ,\u1o, 

Paran{l, Santa Catharina, Rio (~randc (lo Sul e Bahia 

foi: leite, U80,800,000 litros; l~lontciga, 30,000,000 de 

kilos; queijo, 15,000.000 de kilc,~: leite conden"ado, 

1,000,000 Je ki[05, 

~os laboratorios do Poste> Experimental foram fcitllS 

e~t.LII.:k'_, (:\pcrimcntaes dc dij/'crclltcs' doenças infecto­

contagiosas e para~itarias, como a rai\'J, a tuberculosc, a 

o Laboratorio de ~'licrobiolqgia ,d<f- Sec<;HO de trisccac outras, executados os L!iagnosticos bateriologieos 

,C<1~'nc,,-, rc~!i.~o.u ~,7)'Aanal);~?s de PI~~dllct?? ,de 0\ igem soli~itados pelas outras depenjencia~ do Serviço c il1l­

apjmal, scn~o consideradas bôas 28 e condemnadas 19, ll1unr:ado5, com exito, conu:a a trL',teza, 558 repro· 
"L'_~~~J' /~/,'U~-'~íJ:JI'" _;.-'1', .;' .~::'.:. ~; 

c o Laboratorio de Chimica 685 ónal\'ses c ~ ,669 dc- Juctorc, sendo 537 de prorricJaJc do Co';crrw Fe-
" r'" .;"·-j~l~l;Hl(V) ,' .. :q' . .:.."·i dI ,."t- o

• ;L·.· 

,t~rn:1ÍnaçÕf,s'. ,,s,,cqdo .C0'1~n-rr1l1ilda~ j~, ~mC??t~·a~:. S~, fri- deral C 21 de particulares. 

gori~co<" 1,'e&~s,tr~ral11 ~1){,',6,9-1- a;1Ímaes.~b,<:ltidos, 1~ndC' ,-\ (lbricação de \'accinas foi de 17.J-,oOO doses contra 

boyinos 717.97.J-, st!ino?=,)~(1052,_p\'iil(,o,: 47,-tl:G' caprinos a pncul1lo-cnterite dos be:eIT05, 84,800 contra o CClr-

3.660 c gallinaceos 1.591. A matança das xa'rqueadas bunc~rlo hematico, -1-00 contra a 5pirochetosc das ~;al­

i" fa1Sricas :fol" de cj~'5.-80i' :bO\;;n05 e'2Bá,dó suinos. linha5, 5,~\)5 anti-rabica, 180 contra a tuberculose (Cal­

S produc'áo p~los~stab~i~~'ihferito,; iiíspJtdonados -foi mettc-Cuc"in), LI 00 de tuberculina para bovinos, 200 de 
'l. I. .):..... -

dC 95,319,586 kilos de xarquc, 1.J-.735.5CJO'íd!os de sebo, tuberculina bruta e 100 de maleina, Foram \'3ccinados, 

47:835:200' IdW'- de 'banha e =1J':817,855'·k-dos di\'ersos c contra a rai\'a,373 cães e feitas experiencias em grande 

::!T 1 16.468;êbilí'os A exportaç%iO' dê tarnes frigorificadas, nUI1lCi'O Je productos therapcllticos de uso animal. 

eí'n 1928;,ro[ de 60.059.742 kilo~-e 13toinmel-ció nacional O Seniç:o de Inspecção c Fomer1to Agricolas des-

c6nsumí(1 24,914:800 I kilos, 

Os reprodttctore's bÓv-Jl1bs.;' etn· numero de 4-37, das 

raças ,Sch,i,;itz, Simmenthal; Hollande:a, ,~'omianda, Li· 

empenhou as suas funcçõe~ regulamentare3. 

De accordo com os elel11entos colhidos, as safras 

dos n05SOS principaes productos no a!1no agrícola 1927-28 . ' , - . 



e 236.310.600'littos, . a 'sabe!": 8-1fáfa:' 245.643 toneladas; 

a~uardente é"·~iicool,'1'. 522 380 hectol!üos; algódão em 

ram3, 106..600 ttme!tidas: arw:, 89'4·;n i . tonelada~; as­

~Llcaru€' tOOos O~ typo~,· '6(,0.088 'toneladas: batata, 

227. 567 tbÍieladi3:$~ borracha .. 27.876 tonelada~; cacau, 

11.770 tohelad~s ;caJ,:', 9:12 24-1- toneladas: castanha, 

;::35.282 toneTaetas;' farihha de mat"'díoca, 9-13.877 tOnE'-

1adc'~'" fe'ijão, 560.53'5 toneladas: fumo, 69.327 tone­

'Iád~i~:; herva~matte; 200. 304 tone]adas~ milho, 3.683.621 

tcÍ'le!<ldas; trigo,114.30 8 ton?lad~5' "inho. 840.726 he­

etol! trai; aveia, 6.403 tonelada,.: centeie, 11.667 tone-

belas-: cr"a.qé!, ~,940 tonelada5; côco babassl!, 

toccladas; cóco da Bahi<l, E\~)-+.aJ) centos. 

!-(ii,h 
1. ~ t r () ~' 

Rqumindo, ,tem-se: 

F< ,'!c' _ I3e·. UI ,,, 
= -;,_\. :; in. ()(II J 

:.,,, ~o~ )O() 

22.000 

f· ruCl o, (côcos)... . ..........• 
\ alue d~ producção ....•••••••• 7. -119.975: l,7(}~(I(I(1 

Com o melhor apparelhamento dado aos labo­

ratorios da Superintendencia do Algodão. foram acompa­

nhados e controlados todos os trabalhos de melhora­

lrento do algodão, que yém sendo executad05 nos esta­

belecimentos experimentae3 nos Estados. 

.. ,Mll;:/I-~tl· 192~~ ,., 
. 'v 

NO.'::! E-"T4,.RELECI\It:"lC.:"~ DEPE,\;,DE,\;TEi DE~ .'\.CCJRf)~)S, T'\I Que () sr<.\"rc 

E<;Tj A C.\RG() ['l.\ L'Nl\() 

Esta"beJecimentos 

FJ:i..:nué.J i.:k· ~elncnteir.:J Augu",rü \ 1l'~ll,(:n-'~r() 

do P&rú .' 
Fa:~nd" de Sementeira Santar[m -- Estado do Pur;, 
Fa:enda de St111entcll'<.! Jll1ldiah:. Estado <.lu RIO 

Grande do Norte 
Fa:end.J de Sementeira Sacramento -- Estado do Ri·, 

Grande do Norte 
Fa:erd" de Scn,entcira Espirit" Santo _ .. Estado dr. Rio 

Grande: do Norte 
Fa:enda de Semcc1tcira Pendeneid - Estado da Parah)'b" 
Fa:cnd" de Scmcntciw Pomb" 1 - ESlad" d'l Parah)'ba 
Escaçiio E,pcrimental ele Entre Riu" - Estado d:l Par,,-

hyb<! 
Fa~cnda de' SC'11CnrelfH I'vligllcl Call11(''' ._- Estud" ch> BJh'a. 

Estabelecimento3 

r.J:cnd<J dL' Scnll.ntcird Bonl )L'::-'li5 Jo~ 1'v1cira<..; - E:.t8do 

da Bahia 

E,wç'io L'perimcnral de 1 taocúra -- Eswdo do Rio. 
Eswç;,o Expcrimental de Sete La[lô~s -- Estado do R",. 
F":,'IKb de Scmentciradc l'bcrabinha -- Estado de 1\1in"' 
Fa:en;J,: de Sementciru Rio-Branco -- Estado de !'vlinas .. 

.Frociuccãi·, em 
lt.i~os \ bJutos! 

12 ~·C .:; 

- (I~(I 

, 11-1 

4(j() 

S , . 500 

13 0011 

.(1\10 

11'.O()(J 

4.400 

Troducç~o fM 
kilos (bratos) 

).OUlI 

~.OIJII 

1-1. 5(1(1 

~) 7t'{I 

14 ),,(1 

NO!" F~T\8ELECJ\JE"TOS E\1 QLTE O SER\'IÇO t. f·EIIO PEr.()~ C;l.\DOS 

E FlSC.\LJZ~çÃ() PEL.\ Sl'PERIN'1 ENDE"C!.\ 

Eslabeü,,;menlol , 

E_,t"ç~ü E "pcrimenta! de Santo Antoni" -- Estado do Ceará. 
Fa=endu de Sementcira -r res Lagôas - Estodo do Cearii. 

Fa:cnda dc Sementeira de }aguaribc -- Estado do Cearú. 

F,,:end:J de Sementeira Cê!rUarLL -- Estadu do Ceará .... 

Jroducçiio em 
lrilos (bruto!) 

800[) 

4.20(1 

7.8W 
14.(1(10 

Conta elle grar.de numero de "ariedades estran- Fa:cnd" de Sementeira Surubim - E,tado de Pemam-

geims, portadoras de quafidade~ nobres já acclimadas 

~ se1eccionadas. Dentre ella~. cita-se o ":t\1eade", varie­

dade de alta importancia bio-commercial, por isso que, 

sendo de fibra longa e annual. ,iá e~t6 senelo produzida, 

em larga escala, pela Estaç~o Experimental de Pira­

ciçaba. 

A producção total ,erific3da no decurso de 192i-2S, 

nos diversos estabelecimentos subo!-clinados ao' Serviço, 

foi a seguinte: 

NOS EST.\SI:LECl\fE"T.0S t-,Ã(' rI!.1 \"05 A ACC.ORDOS 

E8tabelecimentos 

L.tação Experimental de PiraciC.JbCl - Estado el,' Sico 
Paulo ................... . 

Estação Experimental de Seridó - Estodo do Rio Grande 
, do ~orte ........• , ...... , ..................... , .. . 
E.:cnda de Sementcs de Coroatá - E<tado d~l :'I !aranh~(). 

• 

Troduc('ií.o em 
Itilo. (bruto» 

1 j. 8RI 

5. ),J(, 

IO.72u· 

41.147 

buec ......................... _._ ................. _ 

·Fa=mda de· SC~e;,ti:ir~;Corrc'r\t~s ....:." Est',;&; de Pernam-

buco..... . .......... . ...............• 
Fa::endll' de Sementeira B. Sarmcnto-- Est~d~'dc Pcrri;m- Il'.O()() 

bllcoL ..... '('". ~ ~ .... ,' ......... ,,- .. ,',- .. __ ... ~ ....... ~ .);". ;'; .. 0"0. J:'" 14.00~t 

Fa=cnd;l de SC'mentell'a P R. do Coljegio - EstadO de 
Ala!;ôg~.'· ........ .' .'. -. . . .. ' '3 9(lO 

F[l!cnda de Serr.cntc·i ra Sant'Anna. do 1 panema. -- Es-
tado de .\18gÔa,.. :1 -;00 

Eswçiio Experimental \1iguc! Calm~n .....-:·btado de ;\lagôas. ' 1i . flOO 

E.cenda de S,menteira Candi<Jo'Rodrigucs -- Éstado de 

Sergipe ... 

Fu:cnda de Sem~ntcira José Bezerra - Estado ele Sergipe. 

Fa:cndct ~c 5ç.menle ~;~ P~Tci :.a L!r;a - E 1~?~~. dcS,c rgIPc. 

13.000 

5.000 

l>.OOO 

1 )(l. 400 

Somma global: 333.886 kilo's de algodão em caroço, 

que deram approximadamente: ·• . .'I};·. 

110.000 kilõsde' algodão em rama e 223_886 kilo3 

em semente. 

Grande> parte desta producção foi vendida em hasta 

publica, tendo o Sen;iço, até á 'presente data, recolhido 



aos cofres publieo,3 a importancia de 265 :724$22Q, nâo 

estando incluído neste total o valor da pruducçãooos 

c..;tabeiecímentos em que o serviço é feito pe10s Estados· 

A sal'ra algodoeira, noanno agricola de 1927-28, 

foi estimada em 113. ;30.992 lüTos, ou sejam 50 .. U82 

fardos internacíonaes de n 5 kilos, tendo sido de. 

490.766 hec; ares a fina cultivada. conforme Jemonstra 

() yuadro' a~)aixo: 

'---~.- ---~-----" 

L "r '.~',)', \~U . .:.\ J·:'1 

f 1l!:CTARES 

-' --~- .. ·-1----
\:n l:Jr1~15. 

l'ar,ú. 

P!~uh~; 

( :~ai.J 

S:r'jip~ ......... . 

Bahia. 

1 ":-;pirit() Sar:.to ... 

I~ ~o Jc Janeiro .. 

1 
I . 
I I 
!."\I/ \,f")~r~) F').' R~.~f.t~j 1' .... P,l~'5 Dr: 
I (K lLOS) I ~2 5 1'.ILOo., 

I I 
1_-__ 1 _______ ~ 

1 230 ~50,OOO ··;i·;······· ·1 __ ....... _____ ~, ___ . 1.111 

h' •. J ~,! \ ! . I' .".10.:c0 II Ji3.5;O")9~. 5U~.52') 

_____ -..!~~ . .!...-! ._ ... L ... 4-4-o---<L. __ ._~~.~~ .. __ :--,-_..:.. ) __ . ___ i ______ o 

• i~ _./ 

Ern junho de 192~, tCHninaram o curso profissionat 

15 alunmo.s, dosquaes se acha'·am aollocados, em 31 df 

dezembro de 1928, neste Aprendizado um, na cifC1 .. 1m:': 

scripção da Impectoria Agrícola do l~,. Districto, em 

Uberaba, um, e no Sanatorio de Ba+ba<lena,. um. 

Eis, em resumo, os .resultaçfos a,kançados. na 'vida 

pratica pelos 87 alumnos, que tcJ;minarap:I o curso regu­

lar. c 15 o curso profissional do' Aprcndi::.acl9; até jl,lNha 

de 1928, de accordo com as. ,V-,forma,;qcs .. conseg.uidas. 

. \chayam-se empregados em rcpartiçDes :destc :-'1i­

nistcrio, em 31 de dc::cmbro Jc 192-8, 25.alumnos. 

InstituIu dt~ f'Xp<lllsã .. \·tllllll\('l·clUl 

. \ssim. é que, em 1928, foi sanccionaJo, pelo Jecrcto 

n. 5.597, dé 11 Jc de=embro, o projecto de lei cJ'cando, 

no \,1inisterio da l.yicultura. I ndustria c Commereit>, 

<) Instituto de Expansão Conunercial, departamento no 

qual foi transformado o antigo \luscu Agricola e Com-

. mercial, que ha j:l algum tempo se encontrava em periodo 

de organi=ação prestando, todavia, seniços de monta 

<l di"ulgação das nosssas rique=as. 

O Instituto de Expansão Commercial, in'-'tallado, 
I 

..:el11o se acha, no antigo Pavilh;}() Britannico dd E:qYI-

. SiÇ~IO do Centcnario conforta\'cl palacio Joa"ln ao 

CO\'Cmo Brasileiro pela Crii-Brdanha, \Tm proC1118nJc" 

cum O maximo empenho e ac..:entuado esforço tornar 

conhcLid~s os nosso::; producto~. jú por intermedio ,Je 

uma exposição, dc caracter permanente, que mantém em 
~o sCl~primCiro .·.111no ~lc í unccionan~ento, o Curso , . ~ 

. ',' " 'j ".j,)c. . . . . c sua ~edc, onde figuran1 n10struanos de lodos o::. E:itado~. 
de {~Spcci81izaçi:io, que se acha sob a Jirccção Ja Secção - < 

" 1;1 ror l11eio de publicações [citas t\l1 dl\'cr~as hIlglW,. 
Tcchnica,' dpliroyou:siis en'gcnh~irós . agronol11o< haoi­

Iitancio-os; com,ensin&mel'ltos de. genetica applicada ao 

a}godocir~ c 90~a~istic,1 IYlatheln.-~,~jcu ri!ini,~trado:-" a di­

ri~ir, coi») proúciencia;, (i)snO':1~o;,; estahelecimcntos' cxpe­

rim('ntac'i. 
.' .... ' .:-... 

~ohc o Brasil em geral c. parti..:uJarmente, sobre os 

artig()s nacionacO' 

Encontram-se 

suscepti\'cis dc exportação. 

tambem. n:1 :,éde do !pstituto Je 

E:-.:pansão CommcrciaJ, a sua bi')liotheca, que conta 

hoje cerC:l de 10.000 publicaçllc,. qUdsi todas de inter-

~~SC:i lis,dos Ú eXpan:i2l0 c..:onomica do pai=, e a See~'do 

\) Apr,:ndizado funcôonoll, COI11 toJa rt'guldri- de Informações, organizada por meio Je fichas, c n3 quul 

.da~l', dl.lnl!J~.c: o annü.pro'l:!!l1C\ pas;>~'r\o,,:continuando a ~c acham I'!:unidas. em resull'o. informações completas 

gra l1 Jç; aff1uencia de cémdidatos",ú. nl$t~'icula no;; di"crsos ~obrc tudo quanto di= r.cspe.ito Li nossa economia. Os 
.' o.· . 

curSQ~:: De J Jc janeiro a 31 ·dc,:.de;;en;rb'ro, foram rccc- fi..:hciro'i de~ta Secção po:-suem 1 él 5. Oi)O fiehas COI1\'C-

bidos qq recuerimento<;, solicitando matripr1as. para 106 nientemente catalogadas. 

candidíltos, tendo ~ido rnatrku!f!dos 65,. ~encio 53 no . \ propaganda por meio d~> films cincmatographic(l~~ 

,cl,lfSO, preparatorio. tres .no prof1~ional.e no"e no de. preparados especialmente sob a dirccção do instituto, 

adapt3<;éiO. . em sioo tambem empregada, com gJ:ande exito, man-
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, tenEIo este ,departamento. e.m sua ~éde, lima confor- predominado b: nacionalidades seguintes: portuguezes, 

tih~el sala de exhibições, C0m capacidade para 200 18.791; polonezes, 3.738; iü!Iiano~, 1.895; hespanhóes; 

pessoas. 1.717; al!cmães, 1.3150; tcheco-slovacos, 802; france:::es, 

O Instituto de Expan~ão CO:11n-:ercial tem dcsem'ol- 54C); russos, 472; argentinos, 468, e rumenos 326. 

\'iJoesta parte de sua propagard3 e preparou, para a Foram. encaminhados para o interior do pai:: 

Exposição 'lbero·Americana, de Se,'ilha, uma regular 3.766 immigrantes. 

collecção de films cinematographico;. yisando a prop2- Os nucleos. coloniaes encontram-se, em grande 

garda.de productos brasileiros c, bem assim, a propa- maioriLl. emancipados, com vida completamente au­

garda geral do paiz. tonoma. 1112.ntendo-se, em alguns delIes, zeladores in-

Possue tambem o imtituto \.Im !::-em apparelrado ct1mbidos da cobrança da divida colonial, c, que, ao 

p;abirete photographico, or.de5do preparadas photogra- mesmo tempo. ",elam pela conservação das rodovias, 

phias de assumptos brasileiros p8ra serem distribuid2.s, auxiliando aos colonos, de accordo com as disposições 

a titulo de propaganda, e5pecialmente no estrangeiro. \'igentes. 

Proseguiram os serviços de fundação do ~ucleo 
fier"iro florf'~lal dof$l'usil· 

Colonial Cleveland, no Oyapock, e do Centro Agricola 

Os trabalhos do Sen'iço Fiore5tal do Brasil se sub- Ingle::: de Souza, no Estado do Paró. 1'\0 Estado do 

c1i\idiram do seguinte modo: Paraná, continuou em trabalhos diversos o :\:ucleo Co-

Producção de mudas para o reflorestamento; reflo- lonial Candido de Abreu. 

restamento, tendo como base o estabelecimento de \:i- (}; patronatos agrícolas de menores desvalidos, 

"eiros de mudas in loco; estudo da biologia das nOS5<13 creados em 1918, funccÍonaram normalmente, agasa­

cssencias e, finalmente, estudo da nossa flora, quer lhando, em 31 de dezembro, 2.579 creanças. 

quanto á systematica, quer quanto á dendro!ogia. Os patronatos officiaes são em numero de 16, sendo 

Estarão' Spri('iI'ol" 11 ... ICm'biu'f'IlH em numero de quatro os patr~natos subvencio~ados. 

A industria se rica \'ai dcsem'ol,'endc-se nos t:.s- sujeitos. entretanto, a identico regimen dos primeiros. 

tados do Sul e está tendo, tancbem. graças á propaganda 

oftlcial, apreciavel numero de adeptos nos Estados do 

Durante o anno, foram internados ; 5 5 menorcs. á 

requisição das autoridades judic;iarias ou por \'ia admi­

nistrati\'.él,·tendo sido de;;ligados 5(>7 educando~, muitos 
'\orte, para os quaes já foram remettida" pela Estação 
S;:ricicola de Barbacena, varios D:ilhares de mudas de remo"idos para os cursos complen;urntares, outros para 

a Escola de Agricultura e Peeuaria, de Passa Quatro e 
éll1lo:'eira, ovulos de bombyx-mori e instrucções pratictls 

ó'~)hre o interessante e lucrati\'o ral1,o de industria. 

Distribuiu, em 1928, 115.703 mudas de amoreira, 

ueixando de attender, por dcncicncia de verba para 

transporte, a pedidos correspor.:::entes a 302,54) mudas. 

O total de mudas, distribuida:- Clt,: 31 de dezembro, foi 

de 1.122.285. 

outros '-'Olloeados em trabalhos, diversos. . . 

Dirp(,(OI'ia dp Mett'orologiu 

O sen'iço de Meteorologia, durante o anno de 1928, 

correu r.ormalmimte. 

Em 1 de setembro foi creado o novo medeIo de bo­

letim diario. 
Distribuiu 61.294 g.ramm35 d.:: Q\'ulos, grande nu-~ :t\essc r.o\'o modelo, foram reunidas todas as inClica-

mero de folhetos, cartazes e peqL<er.os impressos de 

f'l'Opaganda pará tpelos os Estados 

Correram normalmente 05 eccargos affec~os ao Se:'_ 

\'i.;o de Povoamento, durante o ar.co de 1928. 

ções necessarias aos navegantes marítimos, terrestres e 

aereos e aos industriaes. 

Com a pr8.ti~a 'decorrente do serviço, foram apll~ 
radas algumas regras synopticas para a elaboração de 

preYisões do tempo: 

Pelo Porto do Ri0 de Jane:roderam entrada 24.Sí::2 Para o serviço hydron1etríco, foram montadas seis 

in-migrant~. wntra 34.163 no anno de 1927, tendo estações ftuviometricas na bacia do Amazonas eine 
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no Rio Parahyba.e augrnentadas fie. 19 as,do Rio I tajahy- ~ú Estado do Rio Grande do Sul, os trabalhos 

AsseI. Afim de ':)f maior precisão ás previsões da ele-' foram feitos na bacia do Rio Jaguarão, fronteira com o 
"ação das aguas cjo Rio Parahyba. foi iniciado um serviço Uruguay, c desenvolvidos para o Norte até o va(le do 

de determinação de. tona." transyersaes e medição das Camaquan. 

de:"cargasem cada uma áes3ds zonas. Para (J conhecimento dos recurso~ mineraes, foram 

Foram ,mont?das quatro e"tações meteoro-agrarias, feitos estudos geologioos· e economic.os. 

estar.do em montagem. 14 de~tiDadas a cooperar no A" pesquisas de petroleo foram concentradas nos 

serúço.áe meteorologia 'agricol<J., Estados do PartI. São Paulo, Paraná c Santa Catharina. 

Foram 'reformadas e remontadas 15 estações, sendo As tres sondas da National Supplay Co. foram 

que a de 1" classe de Floria;~opélli" foi inteiramente re- transportadas, 1-) kilcmetros ao norte, para J\10nte 

ÍUl mada, 'tpndo sido con:::truido l'l11 abrigo em cimento Alegre. locali::adas em pontos em que as camadas têm 

armado para as observaçêe3 aerologicas. Serviço identico estructura anticlinal, que é das mais adequadas para 

a este ultimo foi feito téiTi~(m em Olincla e São accul11ulação cle petroleo em quantidade ,í:ommercial. 

Sal\'ador. 

A matricula aicançou 352 aÍL'mnos. sendo 73 rapazes. 

Para fixaçiio desses pontos, foram feitos estudos do Rio 

.l\1aecurú. até ás cachoeiras, em rochas silurianas, e estu­

dadas as Serras do Itajury, Santa Helena e Erêrê. 

As minas de carvão de pedra de São J eronymo pro-
A Escola que, em 1 Q2:;. tinha 151 alumnos, em 1926 

du::iram 250.000 toneladas. achando-se apparelhadas para 
passou a 257, em 1927 attirg:>;iu 303. para, no anno pas-

producção dupla. A exploração das outras minas esteve 
sacio, subir a 352. 

~{'r\'Í~o (~"o)o!li('o (' Jlim'!'n)o!li('o' do Brasil 

Continua!'am os trabalho5- para a construcção da 

çarta GeologicJ .. principalmente nas regiões menos estu­

dadas dos Estai"s do Ama.:onas. Bahia, Minas Geraes, 

Santa Cathal'in2 e Rio Grande do Sal. 

parada. 

Foi pr.oseguido o estudo das jazidas de chumbo'; 

especialmente dos Estados de Minas Geraes e São Paulo .. 

O zinco, um dos metaes mais uteis á industria, é de 

occorrencia ra;'a no Brasil, por isso qualquer inicio de 

sua existencia merece estudo cuidadoso. Foi feita uma 

1";0 Estaóo do Amazonas foi explorada grande prospecção na zona de H. Hargreaves, tendo-se attin­

parte da frorte i"," com a Vene:::ueb e Colombia, e estu- gido o fim que se tinha .em vista. 

dada. com especi81 cuidado. a geologia do Rio Negro, Durante o anno foram estudadas"14 cachoeiras, 

seus principae.' &Trklentes c parte do braço do Cassi- com plantas e perfis,. nos valles' do Rio das Contas, Es­

quiare. que o liga ao Orenoco. Foram explorados o Rio tado da Bahia; valle do Rio 'Pcinba, Estado de Ivfinas; 

T ç:], até pOUCü 3l~m da nossa úonteira, o Rio Tocantins, valle do Rio Grande, Estado de Minas, e valle do Rio Pa-
. ,. j' ". , '. ' • '. ~, , 

8lé quasi ás Sl1::b cabeceiras, e o Rio Jupurá, até ás suas ranapanema. Estada' de São Paulo. No Estado de Santa 

primeiras corr~i::'jras. no territorio Colombiano, no local 
der.ominado Pejreira. 

Catharina foi feito um' i'cC:onhedmento' das quéclas do 

valle do Rio 'Itajahy. Esses estudos e reconhecimentos 
~o Estaó, ... cia Bahia, Q;, trabalhos concentraram-se soml11al11 Lima potencia hydraulica de 112.000 c. v. 

nJ extremidad: meridional cia Chapada Diamantina, 

d['sel1volvend0-~e em direcção ao Sul. afim de Iigal-os 

30~ que estaVEé':l sendo execLltado~. na mesma época, Continuam aser executadas experiencias, tendo em 

no n8rte de :\linas Geraes. n03 ~vlunicipios de Grão vista o apro\'eitamento mais economico dos carvões 
~ . . '. .. . 

.\ logol e T remec!al. betuminosos dos Estados do Sul. 

:\'0 Estaó' (;c Santa Catharina Íoram feitos estudos El!sai05 repetidos já provaram a poSSibilidade de 

rn ~ul do R.I I tajahy, r:(l3 n',unicipios de Brusque, se melhorar bastante o cal'vã; nacional, por meio da 

1'0\'<1 Trento e Tijucas; estando suasi concluído· o iaYag~m, em pequenas dimensÕes:~elosprocessos mo-~.:~ 
1l'2<j'jXl geolog;co do Estado, na escala de 1 :1.000.000. demos. Corno complemento indispensf!vel ao estudo do 



-------..,....-- --~._._--
--~ 

ooneficiamento do C31T~,O, tornou-se neccssario, ,,~ntüo, 

t) <:studo da briqucttage11l pois as dimensões em que o O Scn'iço de Protccç~o aos 'Intlios, cujo::, encargos 

, .;.arviioé -economicamente layado o tornam inadequado se distribuem actualmentc por' ·68 postos de trabalhf': 

,ú maioria dos empregos índustriacs. locali::ados'na floresta, sem fala(ria;.; inspectori'aS, centros 

,Actualmcnte. a Estação Experimental appardha-sc Jircctorcs Jctodas as opcraçõ€s qüc, nesses posto~, 

para l'Cali:ar, em escala "Cmi-industriaJ, a briqucttagem se cf[ccruam, além do not.avd desénvolvin-tehto que deu 

sem agglutinantc, jú executada com succes~o cm seus ús suas C!11prcsa~, quer de prodüó;ão a~ricola,· quer de 

jnDoratorios. ' cnsino profissional aos jovens irlêllos, nó armo ipassado, 

!\1c1hornr as condições actuaeo; du aproycitamcl1to COnsC6TUiu pacificar os L'rubú~, tribu tupy quc yagayu 

Jovombustivel a bordo, afim de reclu::ír o custo do por tU11<1 \"asta região dos Estados do ~vbránhão c Parú, 

transporte maritimo ao limit~ cxigido pela concorrencia l>..18is de íOO dessc.~ inJios jú se ~,10ham no Posto de 

internacional, é a prcoccupaçlo principal dos tcchnico:, Canindéua-AssL" no Rio Curupy, rase (1:1S cnJigencias 

em assumptus nayaes, <lt,in(,l1tc~ ;\ CS::'e1 pacificação 

Figura ultimamcnte, entrc as solu<;ll<':s que ~e pro- Foram twnbem pacificados 0, Ratuch(,s Jo g io 

põem para resoh-cr ~ problema, a qucima elo carülo Sal.!~aJo c Cdchoeira dc ltabuna. 

puh-eri:ndo, dado o aito rendimento thermi<.:o que pro­

porcion;J, conforme obscn'açCJCs muito recentes reali­

::Adas nas caldeiras Usadas pelu marinha mercante. 

Foram ainda pacificados os Parucanan,. ,lu T,,· 

<.:antins. 

Foram mais paci ficados 0-" Cainganguc", ~lo corte 

do Param. 

Finalmente, foram pacificados os AtJ'Oahy~, d(),~ Rius 

Ai:Jlahú e )auapc!'y, no Amazonas. 

A 18 d<.: junho de 1928, entrou o :\1uscl1 \:aciollut 

no St:ll 111 0 arfno de t:xistenCÍa, 

A vida do IVluseu, que foi durante muitos 

para o estrangeiro o unico representante da jntellcctuali~ 
ver-se. cailií ''c::' mais, ell1 y:sta cio constante ilugmento 

dade do Brasil. graças a seus mell10raveis "Arch~vo<;" 
no consumo mundial ele oleaginosos. . 

E~te departól11ento não deixou dc ütlender t&mhem 

a uma questão de grJnde porte pára a: indúsúia do 

pai::. ligadà especialtrJ,ente' aos Estados da' Korte. Tra­

ta-se do pI:bblema dJ: ~lproYCitamento 'racional do côeo 

babassú, cujas rescrv;1s são \ultosissimas. Esse próducto 

lll;C, ha <.:c'iS·a' de2d' 'ani1o~, nenhum \0101' representaya 

na expor't'àçâü' bi,d~ileil:á,hoje j:l COIl,>titue prodúcção 

J,;kEstado~ ci~ ~t:tr<:ú~i~~oE Piauhy e tende-;' 'desclwol-

"'.. ,[:,;;'" oi- ,) '.'" , ' espalhados pelo mundo inteiro- foi intensa nc anno 
, De par com a producçào de amwdoas de baba'.:5lt dc 1928. 

" ;. ; ._,' , . I: .... " . t.." ', ... ~ ':' . ..: :.... : '. I. ! _.!;(. 

, sl\~'~el11~u?-p,1;~:>duH~~J; ;q~~:! ~·~~'\~.111C11Le, ~on:tribuit ilo 

muito para fa::~r,}?',f~~xar;o Wcço.~,I!~tario do olco vegetal. 

'ff~T!-.pt:in1.sirO plan~~iI;Í ~,~n~oc::ll'pÜ",quc rcprcs~nta mais 

da metade do peso de cade, côco c é formado por Ui11 te· 
,1' (~ , ." 'H;'--1(;:' '. '('" ."L J, " , 

,cjc:!o 1cnh0501 de eleyado,p0cJcr ~c.<.dori,fico, Comocombus-
,.) -,. ,~ <. - r .. ... I,r J, , 

lÍ\'d, O endocarpo do balxl:,sll rcprcocnta uma grande ri-
. j:"'1 .:"'!'i' .... , ! d';'''~ ~ ...... ::;.}\;. 

qL~f:.~, ,r<?rqu~ pôde fon~~ccr, toda, energia ncccssaria ás 
" ,.;...J .. L, ..,. .i "" J',' I ,. , _ _ ' 

ooeraçoes de cxtracção c beneheiemento das amcndoCls. 
f""j' f":.;;·,··~r=-·".,·'" . <"J.; '. j-.: .. ,~. , -

Estreitaram-se rclaç'ucs com os museus 

dos paizes cultos, real i:aram-se permutas com os ~ 1useus 

de Berlim, de Paris, de To\-:io c do \,fexico: [oram rec<.:­

bidos, nos 5CL!S laboratorioo', alguns :::abios estrangeiro', 

que Jurantc algum tempo nelles trdbalharam. 

Dent.rc todos, :,.cia licilO dCHacar os nomes iEustrt's 

do Czar Fernando, dÇt Bulgaria. e 'lS cio Professor ~rax 

~chmidt, de Berlim, e Paul Ri,et, de Paris, 

Para attender á urgente nccessidade ~k illst aliar a E' principalmentc pelas suas publicações que Ll 

l::stação Experii11ental dc CQil'l1:rúWínis c ~linerios em ,ida scientifica do ?vfuseu se documenta. Em 192R, ellas 

~crrer'lo~pr()prio· e em l'Ugar ,conv(;>rncnte <;I SCLl Jesenyol­

,.J'\limel~tof,nos lotes 73:a 78, l)() Cáes do ,Porto, já se acha 

" ; celueonsttucção: ·um. e&fic.:id ~m c;:oncr-eto armado, des­

tinado <,o;> la1?oratorios de pesquisas e de ensaios. 

attingiram importancja poucas ,:ezes egualada. 

Dentro dos limites do pai:;:, não foi menor o apreço 

dos estudiosos. O :Museu tem attendido sempre, com 

o>: seus serviços, a todos quantos dellc se approximal11 



~~onde~d;: fu:""corTS\.rlnJ.'$"'-fctta-s-e'e~anéi~-lh;;s publi- (): pr:n:';paes trabalhos ck- L',lIl1PO c cxcursües 

cações. A l't"rúirus"!hs'titt\i~õe~'lo"ffic!Bes: como a Univer::i- ,<:cjentili'_'8Ó' r;:::tli2aú,:; pelo pessoal do MU5et:1 Na c lónal , 

.dade do Rio d<:tJaneiro. Jardim Botanico, .Directoria da em 19:8. k,:'<llI1 levadoó- a effeito no interior'de'Gaya:: 

Propriedade. 1l1dustria1,. 5eni,~o. Florestal, ,Serviço de (llha do B3l"ana1), no interior do Pará e 00 Amazonas, 

r l1[ormaçõ.e~,;"Direc~ria de.! n3trucgão Publica, etc., no littoral 03 Bahia, n3S fronteiras meridionaes do 

,~el11 o Museu pres~o .a"a",istenci;:: por elIas desejade. BrasiL no Estado do Rio de Janeiro e em lvlinasGeraes. 

O . publico ~m gera! e 03 estudantes das escolas, Os resultados desOlas excursões foram, como é de regra, 

ror. outro Jas!o. ttn) sido L~e\'idamente attendidos, muito proveitosos, por todos os motivos. 

(A. frequc~'._ <1 dos \'isitantes e dos alurnnos vai aug- Aigumas dessas excursões de 1928 merecen1' cita-

J11entqndo"Apcsar.das obf85 que, por vezes, perturbé..ram çâo especial. Assim, a que realizou o Professor' A. J. de 

.;] \i:;.ira publica, o lVluseu ;'ece;)et1, em 1928, 122.274 Sampaio. chefe da Secção de Botanica, em companhia 

\i::,it~ntes. Sendo cel to qu'c' C~5e instituto não cerra as do General Rondon, na exploração do Rio Erepecurú 

~Wl~ port.i:ls dtmmte., todo ° anno. vê-se que o Museu U'ura:onas:): a que fe:: ú Ilha do Bananal a Ora. Emilie 

"'.'acional foi rrocuradc. diari,m~ent;:, em média, por 335 Snethlage. nawralista contractada da Secção de Zoolo­

l~:::ssoas, sc.mcontar os esco!'ar(5 que se utilizaram do gia, e a que fc:: o naturalista contractado ~ey Vidal, 

~er\'ico de AS"15tencia ao Ensino da Historia Natural. quanoo 

O Serviço de Assistencia ao Ensino da Historia teoriro 

=--<atural, app;ovado pela portaria de 8 de outubro 

transplantou para o !Vlusell Nacional o rne­

"Santa Luzia dc Goyaz". 

ele 1927, vai dando os mt!horc3 re.'llltados. 
,lm'dim Bnlani{'() 

Assim, no seu primeiro anno de funccionamento, Continuam 05 estudos da flora brasileira a ser 

attendeu a 23 escolas ,officiaes e particulares, para' as reali;::ado~ nas regiões que ma;." interesse offerecem á bo­

quaes fez exhibir 1.191 projecçõe3 fixas e 20 films cine. tanicp. ec00omica, a phytogeographia e á ecologia, as!'im 

matogqphicos, Compareceram 55 demonstrações, no como in\estig3ções outras afflDs e correlatas com a 

~alão de projecções, 4,6í3 jO\'el15, dentre os quaes biologia \'egetaL 

3.173 estudantes matriculados em dl\'erSas escolas, E' a regi~o ama:::onica a que mais tem contribuido 

A's collecções do !vluseu ~<acional foram incorpo- para o. desen\'oh'imento desses estudos, fornecendo não 

raoas, em 1928, cerca de 1-1.'000 cspecimens, obtidos por ~(, op'ulento material de herbario, como, ainda, especies 

offerta, por compra e por excursê>e5. conforme a espe- vivas, e ;"ement~~, Barafins d; acsl\maç~opo arboretum 

clficação constante dos li\To~ J3" secções, do Jardim Botanico. 

Saíram, para permutas, 80 especirnens de dupli- Acha-se em impressão o 5° volume dos "Archivos 

do Jardim Bota~ico": onde' seião dados á publiCidade 

mais bem in- os trabalhos originaes executados " ein - 1927-1928.' na 

catas, na fôrma da lei. 

A Bibliotheca acha-se hoie ]1'.uito 

~taIlada, provida de exceIlente salão de leitura, que 

os consulentes extranhos ao .\Iuseu procuram frequentes 
\'e::es. Completaram-se, em l02S, 3S collecções de valiosas 

Awazonia e fronteiras dessa' j,cgião. 

A Estação B'iologica do' Itat'iaya estará definitiva­

mente installada l".0 corrente anno e apparelhada para 

H:vistas, algumas muito antigas e caras. Continuou o executar o programma de estudos que lhe está affecto. 

trabalho de catalogação decimal. bem como a encader- Os s~r\'iç~s de ~xpedição de plantas vivas, per~utas 
nação das obI'as in-folia. Distribu;u a Bibliotheca,em e acquisição de plantas novas tên~ sidO int'ensiK::ados 

1928, 8.185 exemplares de publicações do i\1useu Na- annualmente. de 'a~cordo com os'iecurso~ orçamentários, 

OhSPl'\U((wio :\U{'iOllUI 

Durante o anno findo, no Observatorio Nacional, 

fi::eram-se diari8mente '3S duas emissões radio-horarias 
\ 

Lional, sendo que grande parte foi enviada, em permuta, 

a institutos scientificos do n-,undo. Deram entrada na 

Bibliotheca. em 1928, 4,610 volumes 'Cobras e revistas). 

Desse total,foram recebidas, por rermuta. 3.726 e, por 

ofierta, 108. exigiôas pelo Congresso Internacional da Hora; execúta-. 



rr~m-sel11edidas l11iCfom~tricas de binarias e de differenças stituto, alén.uas h1l1cçÕe:;quc'~xerdtavd, as do éstudo 

de distan<:ias :cnlthaes de estrcllas; fi::eram-sc a redueção das questõcs llttineQtcs Ú CC,of;l< '~1l1a ISOC lO] c .1 llJ"gclpi.,. 
1 
(;, analyse de sisn~ogrammas e magnetogrammas, oDser- :açilo do ,trabalho c Ja prc\i<zLcn ... i,-IJ~ 

1 ' 

,yaçõese reducçúes estas cujo escopo é pcrmittir, quer \'la~, neste como no,; ulítrDS al1f1ÓS, culminuu a <tct í-

,a dassificaçãó das binarias e o estudo d<:\ variação da vidade desse órgão da adniinisira<;ào publica nos pru­

'latitude, quer o estudo da propagaçuo das ondas sismicas blcmas e processos conGcrncrfH::s tis 'instituü;õe:, ~!as 

é o da pariação do campo magnetico teaestre etc. caixas de aposentadohas l' pC'li.~õeS e da' 1ei' (k: féria", 

': ,E irradiou tambem, diariamente, 10ngB série de modalidades estas que abSOl'\Clll pelO:' seu vülto, ccn­

.::;igrlae,s horarios em onda curta,destinada a solucionar stancia e dcsenvoh'imento, Cjua~i troa ,;~ jtten\'~t() ~I(l 

I)' ,prdbiema complexo da uderminação da longituàc Conselho, conforme se "erihca da: cstatrstlc-a que attest.l 

em nosso extenso pai:::, () que tem permittido que se pro- ha\'crem transitado -por ali, sendo juJgado~, lU) recuJ"oo:-: 

',iga; sem maior difficuldadc, o lc"antamento da Carta de caixas de aposentadaria~ e rcncõcs c }Q]\., (];\ lei ~k: 

\fagnetica do Bra~il, iniciado em 1927. férias. 

Oi,'el"lol'ia (~el'lll tia "J'(tpl'it'llmll' 11ItJIIslrjal Parccc indispcnsm~1 que )XlW l1lclÍor :,al\<J~LlL :'~! : 

O movimento do Ser\'iço da ~ropriedadc Ind~ls- dos intere~ses de instituiçuo t:io mil aos trabalhadorl' 

lrÍ<il. durante o anDO de J 928, foi. em resumo, o seguinte: nacionaes, e suas familia", ,cj am articulado" elC) n:­

Deram entrada no protocollo geral 1O,8í6 rcquc- gimcn dispositi\'os que. sem 1 h\.: , cntra\'ar LI dC~'~lO ,Jc 

nl11cntos, (, no protocollo do ,gabinete, 1,-;·±7 Jocul1"!entos justa e fecunda pre\idencia, dif-ficultc ~buso" l' COITi,ld 

excessos, regulando melhor uo' condiçÕES de apo~l'nt<l-
" 

(~mcios e outros papeis). 

e ,26 tl'- dArl'a el11 beneficio do futuro c c~tabilidade Jas caí\.as. Foram .cx1?..:.did~s,189'patentes,\fIe Í1-1\'cl'lção 'J 

r 
tulo" de .garantia ,de prioridade c mandadas registràr < 

2.325 marcas. 

Dão uma idca do conjunto da \'ida dessas orga­

l1Í:::ações de previdcncia 50cial os ultimos elementos 

Examinaram-:;.c 4:,3) 1 marcas in~ernaciQ)1acs,sendü de infol111aç'ão or~amentari~1, quc accusam para 4í cCl~xas 

dlchivadas ,·1.254, recusadas totalmc:ntc 84 e p8fcial~ a receita total de 62.434 :009$209 c a de~peo<l de 
. ·;~Ir.;:,,~ -._ .H" ".~f' )~ 

mente 13. 
~ .' "~ lf, :;~~ :f\, .~')j(y) :.1 ;-.;:. " .... [ 

! ; ~,;-6.0 B:yp,€Jau "oG. i~rna1 para. dq~sito internacional, 

iwam enC'ffllÚ~~~S::, g:. Q1arcas :l1m;~<.y~a~s. " 

Durante o annod:ie 1112il, [oram, deposüadó5. nesta 

• Q~~I?c.torip' I,J]cr"J,l: "kíQ9, . p,cdidps. ele, ,pr4vqegio, 35 pe­

~\~Ppsi,dçngar~m·-!a d~;p,J~oç~~cie;~3,319 pedidos de re~ 

; gist ro de ma rcas; e pa~Jpnt~:,\;p:'~:nql~l:cia.es .fIos ,Estados: 

j 57 pedidos de pri"ii::gios e 243 pedidos de registro 
\..l~ 111arcas .... ·,;~~"·J'l~r .~;'.'l~~~;..o' ... ~"'rt~ n:~l·fi_.··· 

40,625 :518$685. 

Vai o Conselho scr instalbJo num propriü 118eionól, 

6. Praça da Republic<l, para onde Jeverá ser tJ'(m~frri.Jo 

dentro em breve. 

Em 3 J de dezembro do cll1110 passado, [uram defi­

nitivamente encerrados os trabalhos do recenscamento 

de 1920, 

:\ circumstancia de rcali:ar-se aquella opcra~·<lo. 

nas \'esperas da commemora~ão do centenario da indc­

pendencia nacional, determinou a ampliação dos objl:~'-t,n, Ó!Con;Jlhg'[~~~:{~n<lr ci;::lt;';bâÍh6, creado por de­

'ê~!1rgr~~ 30 de'~bifii' de 1913, ~"a~ fU;leçôe~s 111eTI1ô'í' amplia-
·,Jf)~.:f'(-~r'c" ... Cf_~' ._ .. , ... ~~. ' .~. , tf.~~ ,. 1:;:.;:';' .-; ...... c; _,' ~'. 
das e mscriptas ,ci11 !eis c regu1amentos posteriores, 

'tiv9s visados pelo inquerito cemitario, que se nuo 1'(',,­

tringiu apenas ao arrolamento da população do pai:, 

C01110 occorrera nos empreendimentos similarcs ante­

riormente levados a cffeito, mas cogitou tambem de 

l'égistrar, em seus mais importantes aspectos, us con­

CHções da agricultura, da' pecuaria e da industria fabril 

em todo territorio nacional. 

,'(;P, " ,"-:.' "1"0 '," 
foi objecto de aiTipla reforníú consubStariciada no de-

I , 
'ct'tro rf:';'18.074, de 19 de janRro'clc">1928: Be aecardo com 
~ ., 
.' essa 1 ti';' fdi dílàtado :oquádi'o dtís:C sells, funcciol1arios, 

'C" ôs" l't1ernbl'os do Côhsefh\') .pasSàrarif à ter a assistencia 
" ~c: auxiliares technicos, sendo' então' cOliferidas' ae- In-: 



'CO$RESSO K-\CIONAt 
r 

Apesar da_ çornpkxidqQe ,dJ;!s, ~,indagações necessa- A estatistica do registro civil de nascimentos, c;:C 

rici~' ao cUl11ptimento' clé 'tão' vastoprogramma, os resul- samentos e obito,,; continúa a ser rigorosamente apu­

tado~ gerae~ do censo de 1920 jú foram completamente rada, faltanto, entretanto, e1emen~os, para que se possa 

di\"ulgados em ?Cte ~Y1}opses, a primeira das quaes, le\'antal-a em moldes completos, devidó á escassez, de 

publicada logo em 1922, dava a ccnhecer a população informações de muitos cartorios, o que torna eadq \';;:: 

da Rcpubhea, discrimi~ada por EstadQs e t\1unicipios, mais urgente a reforma dessa instituição, de mode que 

t: confrontava os totaes apurado:-- com os cbtidos em se adapte a preencher effectivamente os seus fins. Em-

trOCas anteriores. quanto não se realizar esse desideratum, a estatística 

,':---";0 mesmo anno de 1922. di\'Lllgou a Directoria do lJlOvimcnto demographico não exprimirá, com a 

<";c"al dc Estatistjca os re~uitados do censo da agricul- exactidão desejavel, as condições do p8.iz no que diz 

lUl'J c do censo pecuario, publicando, cm seguida, uma resf'eito ao crescimento vegetativo da população. 
, 

série ele resumos do censo demügraphico, segundo os O numero total de habitantes da Repub!ica, em 31 de 

moi, importantes característico:" inc1i\'iduaes da popu- dezembre d0 anno passado, foi estimado. pelá Directoria 

18~:Jo, att' concluir esse estudo estatistico em 1926, com Gera! de Estatistica, em 39.103.855 habitantes, dos -quaes 

.. I distribuição de uma ultima 'synopse referente á na- 1.431.688 representam a parcella correspondente ao 

ci(T~[llidade, sexo, edade e profissão dos habitantes re- Districtc Federa!.' O calculo foi feito de 'accôrdo com o 

ccn~~ado<; nos Estados e nas respecti\-a", capitaes e á crescimento geometrico verificado no periodo de 1900 

estatistica predial e domiciliaria re\ati\'Cl ás mesmas cir- a 1920. 

cumscripçõcs territoriaes. O serviço de informações alargou bastante a sua, 

A apuração do censo industrial foi divulgada em esphera de acção, quer no paiz, quer no estr~ngeiro. 

I Q2-i, dando publicidade a Directoria Geral de Esta- Além do "Boletim do Ministerio", publicação me~s;:.~ 

tistica a um resum? dos resultados geraes em que figu- editou em o anno passado e pela primeira vez o "Annua­

ra\'am o numero total dos estabelecimentos fabris arro- rio do Ministerio", compendio utilissimo de-propaganda 

Ié1dos em 1 de setembro de 1920. segundo os Estados, e ensinamento agricola. 

I) capiul! empregado, a força motri:, o numero de ope- A disÜibuição de publicaçÕes, agricolas, estatis· 

rari05, o valor da proc!ucção, a época de fundação das tica~, mappas, monographias e boletins economicos 

empresas, a sua organização c classificação, segundo a attingiu, em 1928, 154.846 exemplares, sendo 103.231 

especie da industria explorada. distribuídos no paiz, e 51.615 no estrangeirtl ás embaj:' 

0:a bibliographia do censo de 1920, devem ainda xadas, legações e mais interessado~' 

incluir-se as relações de propriedade de estabelecimentos A bibliotheca continúa a enriquecer-se com a acqü/­

rurucs c fabris, verdadeiro cadastro j á inteiramente sição e offerta de numerosas obras, sendo muito vl~;:. 

di\'ulgado, num total de 32 volumes, contendú indica- tads por funccionaricis e particulares. r' 

<;(Jes sobre mais de 600 mil propriedades agricolas e 

milhares de fabricas existentes no Brasil. Ensinu Profissional Teehni('o 

A estatistica da divisão judiciaria e administrativa, . As 19 escolas, dç ~rendizes" artiflcj;!s, federaes, 

n<Jo obstante a instabilidade decorrente das frequentes mantêril seus cursos diurnos e nocturnos de aperfciçoa. 

<dteraçôes no 'numero de comarcas. termos; municipios mento para operarios, ~om ,uma'frequencia -ani~a,d~~a 
e districtos, das varias unidades federativas, reflecte, e que tem crescido "sensivelmente, ! ~Í'aças aos traba~lhos 
de modo assás preciso, sob esse ponto de vista, a situação de remoeIação pOL que vêm passando ... 

da Republica. Segundo os ultimos algarismos apurados, Em 1928, as escolas de' aprendizes artifices foram' 

existem no Brasil 760 comarcas, 8C)C) termos, - 4,510 dis- dotadas de apparelhos, machinas e mais material im,::' 
" I 

tricto5 judiciarios e 1.463 municipio5, compreendendo prescindi\'eI ao bom funccionamento de suas officinas 
e3te5 988 cidades e 457 villas.. e aulas. J , ·~ 
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Dentro dos recursos orçamentarios, foram cxc­

'cutadas ob~Qs de melhoramento c ampliação dos edi­

! ticios em que funccionam as escolas do Ama::ona~, 

; Maranhão, Ccar<l, :\Jatal, Parahyba, Bahia c Rio de 

Janeiro. Ainda não foram totalmente concluidos os 

edificios das de Natal e Parahyba, se::-Jdo que no cor-

rente anno ficará completamente terminado o edificio 

'dessa ultima escola, de accordo com o projecto or­

ganizado pela rcmodelação do ensino profissional te-

•. 1 ,\ :~ _; I ~ C ( "l 

Foran1 ~~ciws (.eO~jtWOS 45.000 saccos de 

cereacs ç grãos leguminosos" alimentares, de varieJdcks 

din~rsas. 

A maiO! parte desses artigos cxpurgaJos Je:>tinou-oc 

á exportação para os Estad~s do norte do pai::, Llppli­

eanJo "C o resto ao consumo desta Capital. 

'lIsti(u(o Bio/('1lh'o de Oeft!saAw·j(·oJa 

O Instituto Biologico de Dcfc~l Agricola, ademú.: de 

chnico. estudos scientificos sobre insectos é fungos pcrnicioso~ 
.:\ escola (l', e 1~(,1'11al11buco continúcl a funccionar ' I d .,' 1 .. 1" Ç\ lt 't as a\"ouras, atten cu a mu tlp.as consu as a rcspc! o 

no plano posteJõior do Gymnasio Pernambucano. de doenças e pragas de "arias culturas, tendo indicado 

O GO\'erno do Estado do Paran:Í offereceu um os mcios praticos, adequado~, por c\"it<ll-as, ou comba­

preJiD, em optimas condições de situaç2ío e de hygiene, tcl-a:,. Outrosim, applicou s:llut;arcs medidas dç \"i~i­

para nelk funccionat: a respccti\"u escola de apren- lancia sanitaria \"egetal, para ddender-no~ da impor­

dizes artificcs. Logo que termine. o expediente de tação de perigos cxoticos. c impedir a cxportaç~!o d.c 

doaçdo, essa escola dc\"crú tran5ferir-~c para o prcdio productos agricolas (mórmcntc fructos), contaminado:>; 
o{fcrccido. 

E<;('ola Snpl'l'im' de .\1-1 rieult ura I' .\lpt!iI·ina \"l'Il'l'iUàl'Üt 

A graJ~de v-antagem da mudança da Escola de 

!\lictheroy para o Rio de Janeiro evidenciou-se logo 

pelo augmento da matricula em 1928. Emquanto que, 

de doenças e insectos noci\"os. 

Instituiu dI' ChilllÍt'a 

O Instituto de Chimica cstudou as forragens naClO­

nacs, verificando a pouca rique::a das mais espalhadas. 
C111 1927, ainda em :\;'ictheroy, ella cra, em todos os seus Estudou terras arav"cis e po::: e111 andamento proccssos 
cursos, de um total de lJ9 alumno~, no Rio de Janeiro, 

111od('rn03 de analyse bio-chimica, C0111 os quaes espera 

facilitJ!" \Oarios problemas de adubação racional. Deu 
só a matricula, nos primeiros annos dos curso~, attingiu 

o numero de 7-1-, com um total, em toda a mau ícuia 
do anno, de i l-!-. cUl11priinento, na parte que lhe toca, á fiscali:::a,;Clo de 

adubo::" insecticidas c fungicidas c iniciou ,':" trabalhos Foi {cita a insta!lação completa do Curso de Chí-
I I A I r' I que devem permittir a fiscal!::ação \..;0 matte c:\por-mica ndustria' .,."grico a, que wi tal11JCl11. dotado, para 

maior efficiencia, de mais um auxiliar tcchnico p<:ra a 

cadeira de Chimica Analytica; mais a installaçJo do 

Laboratorio de Oleos; a rC111odel8Ção completa da Sub. 

Estação Elcctrica da Light and Powcr; c iniciaram-se 

as obras do Hospital Veterinario, 

Spr\i!,'o dt~ EXI)lu'go e H('lU'fidauu'1I10 (11' (:t'1't'3t'S 

Em 1928, os trabalhos do Serviço de Expurgo e 

Beneficiamento de Cereaes decorreram com normali. 
.ri"dp' e r('g1.tlaridadc~ 

tado pelos Estados do Sul. 

,. 
Eis o rcsultado do anno Jç 1928. 

Os relatorios dos 1\ linisterios fornecerão 

~t11plas e minuciosas informações, 

.Bit) de JHIlCil'o, :J d,' mai,) ..I" 19:?D. 

"°<lshiuglon l. . .!lis P. de SO!I~a .. 
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.... NNEXO 

BALANÇO DE RECEITA E DESPESA 'DO EXEitCICIO DE 1928 

P.\RClAES TOTAES 

TlTLLOS D\ Rr:CEIT.\ 

OURO PAPEL OURO PAPEL 

-------1------, ~.------

: f.~nda ... d. ·lit.Íão: 

Recejta orçamcnt3fia: 

Renda ordinaria ............... : ..••..•. _I 

Renda Ex;traordinaria ........ ~ ..... ,: .••.. 

Renda com J\r-plic3Çfio I--.;;pec:,lJ ..... : ••••.. I 

IS2. 567 :652$200 
2.603 :843$537 

13 .687 :182S894 

';'undos e~pcciacs: I I 
Fundo para con5trucção e J1l\.,:!!l(Jramentos na~1 I 

Estradas de Fl'rro d:J. l nl,)O . I 

Emissão de obrigflç'õcc, fcrroviarias -Dc- \1 

ereto n. 16.84-2. de 24 de março de 1925 I 
FUÜ~~iO~õlra ns Esrrada..., de RojéH~C"!1l da i I 

I?mÍs-são de obrigaçflcs n)JDviari<:l~- [)e-! 
crctol1 1~.438.t.lc22 ckourubroc!c 192i, _______ _ 

Dcp~s:IJs: I I' 
Cai.'~:ls Eco:1,:,micas _'. . . . . . . . . . . • •• . . .. .. I 
Bt'ns de Ddunw:;\ c ·\LbWli::-i... . I 
Dcposit0S UC Di\'crs3s Ongen", 

Consign::lçõ::;~ ..•.•.•...•....••..•..••.... 

.l.ato:; a Ilagar: 

De 1927 •••••••••••••••••••••••••••••...• 

·00 exercicio de 1 ('27 j 
I?o'cxcrcicio de 102" '.~::~~~~~~:~:"~~~~~": 

) 
J 

Producto de converso..:"."e,· " l-o" .. " ............ './ 
Acqub:r;ão de ()uro ...... '" 

DunDS c C orr('.~pondcntcs: 

Con[ünne dcmonstrnçJ..,. em ... ('parado .... 

Lh·.;u~'Ües div~ .................. "' .... . 

Sàlt!Cl d.! 19~~ 

l"us R~!I~r:rílj,j)es....... . . • . .••• ~ .•.••• 
Em Balicõs' c Cm:r"~~I""~'nd"'f1; "'c; ••••••• : .••••• 

-
-

67.341 :824$191 
81 :322$373 

-
4; .1'77 :905$261 
30.311 :352$521 

45.001 :925$348 

-

-

24.ót6 :811$110 
125.206 :·H2$Q7Co 

, 

I 

1.184.161 :025$207 
61.316 :697$167 
62.~47 :204$507 

.44° :ODO$OOO 

()2 .829 :2225511 

68 :9695123 
3°7.791 :903$240 
49.483 :512$294 

-

125.100 :519$067 
-

692.453 :576$953 
3 .641 :()()t,$060 

-

32 . .894 :970~.!II1 
'502.789.251 f231 

f 

• 
193.858 :683$631 

('0.\32 :000$000 

I 
67.423 :146$5641 5JO .. 73 :607$168 

:) .105 :266$774 6.079 :954~óM 

75.489 :257$782 12' 106 :519$067 

45.001 :925$348 696.094 :5835013 

4. 445 :000$000 

.... 

)91. 523 :280$099 2.785.835 :7'}S$)! J 

·Ht. 316 :524$179 

'535.('8~·.:221 $4"'; 

U2J-5:ro;~19$f~ ) 
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S8 ... ~abhl\do';· . CONGR}t~SSO 

T!TU~ÓS D,\ DESPESA 

"Despesas "tl União: 

Dcsp:":~;J Jrçamentariu: 

:'V1U11~~CriO Ja Justiça. . ........••.......... 
'\1in:~ (CrIO do Exterior.. . ................. , 
!\tJin:sccrio da Iviarinhóol ...................... . 
\/h,w-terio Ja Guerrn.. ... .. . . ....... 1 
\1inl~t("ri'J c:a .\gncultvr3, .. 
-:V11O\~tcrio Ja VJação ................... , .. 
:\·1;nl!'-(Cn) J.\ Fazenda ..... . 
APPIl,;3~:iÜ J..l Renda l::.:-:pecl<ll .. 

!\.1ml~tcrio Ja Justiça ..... . 
MiHl~tcrÍ<) do Exterior ..... . 
Mint~t'erio da ~1annha ... . 

.. 
Ot.:RO 

eiS :3~I$oOO 
o.014:IH$803 
I .044 :768$428 

200 :000$000 
,,71 : 1<)<)$492 

13.230 :18OS640 
104.0~2 :715~IOO 

cc I :1~OS016 j 
i 

f'ÁPI:L 

U~. 377 :028$713 
3 .l,35 :126$257 

: 2°.49'-) :003$241 
241.7"7 :331$947 

L,I . 'l07 :762$782 
·H; .76u :60&$132 
310. '''9 :980F59 
~1.919:755$b\9 

MmL~tcrJ0 "Ia Cuerra ....... . • • • . t 
Mn,!stcri0 da _\griculturJ. 
Mml~ter;') d<.l Via(.-Jo ... - ... . .1 = i 

:::: !__ I.; :773$171 I MIflI~tcno ch ra:.cnda ... _ .. 

Vcspcsa J)lJr Lunta de rccursus llll .lePlMilus: 

I Du:, 11. 1.+.1(}\.). de 2 Je junho de lQ20 ..... . 
l)"C, n. l-L ~)5 1. Je J 7 (~e agosto GC 1<)21 .... . 
Dcc. n. 17.379. Je 15 ,je julho de 192D ....... 11 _______ _ 

.~:492~864 
:::.1)4 :571$%9 
_.li:· :119$220 

Fundus c.5bcciac.'i: _ : 
Fundo para ,--'onstrucçao c mdhof<l:nent~s nas ES-I 

trada" de Ferro da L:nião: 

Diffcl'cn~a Jc cotnçuo 
obrlgaçõ~~ ..... , ... . 

Dc~p,~~ ctlccLlvadu. .... . 

i 

498 :478$000 I 
1:000$000 -----! 

obr ig8~õc--; .... __ . . . . . . . . .~ 

Despesa effcctivada. .. . . . .. 45.519:1 H$742 

4': ':')78$000 ' 

l'3 .341 :013$742 

F~::C::~;da:~bl:::::"~C :~~agClm8.J3:_1L"81l6O!':"")0: 00 11. 

---- -----
I 
I 
I 

LiquiJaç;i,) ..ia diLiJa jlucluQnú:: I 
De('l:n.l~OQ2.dc9JI.: Íl.:\-CI..:'lro Jc 19:!8 ... . 
Decr. n. 18.149. de C) de m~uço de 192tL .... ' 
Dccr, n. 19.236. Jc 4-';c maio J,,; 1928 ....... . 

Drpn.ftlos: 
\.alxes Ecnnomic-as, ........................ . 
Ben~ de Dcjuntos c t\w:;cnt ... ~ ................. . 
COlre de Orphãos ....... , .. _ .........•...... 

~I=:-õ!~,.?i~·~~~~s .. (~~1~~1~:: : : ~ : : : : : : : : : : : \ 
R('$tos a pagar: 

l)a~am:-ntos realizaJos: 

Do cxcrcicio de 1920 ........................ . 
,Do excrclCio de 1()21 ......•................. 
00 exercicio de 1<J2::!. ........•....... o • o ~ ••• o 
Do exercido de 1l}21 .. _ . o ••••••••••••••••••• 

Do cxcrd.:iu de 192.+ ....•••..... o· •••••••••• 

L'o exercicio de J q2 5 ....................... . 

~ ~~~;~:~:~ â~ ~ ~i~:.- .- .- : : : : : .- : : : : : : ~ : : : : : : : I 
()p~Tarêf!s Je credito: j 

Rc<;,g.'1te de ~otas Prom ~sonas ..... , .......... 11 

Resga"fc de- :--<ota" ,'a Caixa Jc Con\'crs..tu .... i 
Ac;tO das ;..:.u-tas da Caixa de 

Convcn,ão ....... o • • • • • • • 7.593 :-155$800 
l\ .. 11.-nos: - dcscor.tt-'S 1..'1-:1 

noLOS.................... 1'):956$519 
Resgate do pa~X'I-mocda _ ..................... . 
Rc"gare de moedas suhs:';::larias •.....•. 
Premiu ..1.,: ApJhccs. . . . ............. . 

1.383 :340$953 c4('.lbl :815$482 
7. 5J1 :205$927

1 
3 .823 :543$872' 42 .. :857$7'15 

"'l.f3; :145$030 
'l :099$ó73 

81.,'Ü') :309$42, Ô 18.J 7 4 :2B~274 I 
leO :743$542 

73 :499$070 47 ASI :160$230 

270 :506$237 
:-7 :991$115 
09 :3b3$977 
43 :994$554 

-----

3 :263~125 
615 :139$730 
~q :939$4H 

2.01'):444$582 
; J2 :719$320 
139 :912$1~1 
310:351$479 

~. :<'!~ :080$043 

I 
I 1.- ~~~:~= 

j 7. 57J :400$281 

I 
21.j79:7')i~ I 
~. 53 I :620$000 

--------

Aos c>..en.:icios antcriorc3 ti 1927 ..... 0......... 2.254 :68<)$131 
~tjp"rim:n{as: I 

c92.:l21 :549$574 Ao cxerc~cio de 1927_..................... .... 55.805:983$31-:1 
":\0 t.·xcrCldu de 1021

) •••• , .•.•••• o .......... ,. i _________ :--_______ _ 
Conl'cr.~liJ Je ('s.pede: _ ,. I 

252. 'JK'J :&13$800 

lmportanclas cun\ CrLlú3S.o ...................... I 

Bar.~·c:.~ c" Co"rC'.~/Jol~ent<:s: _ 1 
CO~lt0aile dCl11onstr<1I,::lQ un ~L'[l:JraJu ......... . 

Du'asos rcsponsavci.s: 
Im~XJrtançi;.J. do:~ debito::> J~ste cxcn.:idu ....... . 
Divida Acti .... a de 1928 ...... o ••••••••••••••• ~ 
Pagwm.:ntos alêm da uotaçau nn;ât1\:::l1laria •. 

Jicldc$ qui? passam iklr,l 1929: 
NB~ Repani~õcs ............... .. 
Em Ban.:.os c Gorn:sp·Jlldentcs .. . 

4.200 :755$04') 
334 :6805037 
'!49 :948$402 

47.383 :736$0'11 
31.274 :246$218 

'lo 24, :0;4$50(, 
4.1'20:973$531 

14.%4 :387$ó08 

3~.Íl78 :278$053 
243.210 :773$626 

OlL'1Q i 
--.---1----

PAPEL 

I 
! 

U 5.40 1 :311.)~O\..:-> 

12.738 :090~/j2 246.586 :603$277 

81.082 :808~-!'~5 415.8(:0:381$755 

461 :S5j~S3 

'e.IO) :9')].7,,1 

58.150 :672$-445 545.811 :4)3$374 

158.22') :03 5$7é6 !'l6.ó33 :217$31c 

23 .:(.~4 :455,~91 c6.893 :700$50l> 

55~ :381$~88 29.033 :415$64'-

465 .71S :541$870 } .0·13 .430 :%8$06<' 

78.657 :982SlO'J 278.089 :051$1>79 

544.37":524$179 J. 321. 520 :019$74; 

~-----_. _. __ ._--~-------~------~---_-!_-----



" 
• 

NEXO t 

QUADRO I 

Ânalyse do balan~o 

'DE1\!OPiSlRACÃO DO RESULT.\DO IX' EXERL:IClO 

o) ORÇA~lENTOS 

Rt'cci.ta Orçamentaria 

CrçaJa .... 

AfrccaJada ........... . , 
MaIor arreeaJaçüo. 

l,Jespc:a OI ç.-lIllmla r ia 

Fi;,ae1 .. l'ela lei do orçamenlo ..... . 

Mais: - Creditos Suppkmclllares. 

De'pe"a effccti\·ada ...... . 

Menor despesa ......... . 

REC.\PITt.:LAÇÃO 

t-.l"ior ~rrecadaçHo.,. 

I\-lenor despesa ............ . 

Mais:- Saldo do orçamento ...... 

~ lenos: - Creditos Supplemcntores . 

t) ~·I:.MO:':~TRAÇÀO li APPL.IC.\(;Ao pu 

t>.\I.DO Ol\Ç.\MENTAR10 

Receita 

Rc.:eit;l «r",montaria arrecadada.::::'.:: 

Despesa 

(Rt~Stl or .. alllcntaria effeclinlJa 

Saldo orçam.ntaria ........... .. 

ApjJlII..u(Jo Jv ,j(J.ldo ar(a111cnlario 

l{"~i,,, - Saldo orçamentario ... , , , ,. 

l)~'fJ.sa - Despesa cxtra-orçamcntaria : 

Creditos especiaes. extraordinarios c re .. 
'Vigorados ••.........•.. , •••.... , ..•• 

Saldo do exerci~io ............ . 

.. 
Ouro 

I dl. 182 :000$000 

198. 8;S :683$631 

+ I Ó .476 :ó83f6Jl 

I J9. II j :i60$YS-I 

139. 115 :760$984 
125.401 :346$063 

- 13.714:414$921 
_._~----

198.858 :6a)SQ~1 

125 AO I : 340$0,,3 

+- 73 .457 :337$568 

+ 73. 457 ;337~ju8 

235 :8'13$187 

+ n.Z21 :444$381 

!'ap.1 

:otal 
,Con:ertido o ouro 

& papo\) 

.2>4.202 :000$000 (1\ J.088.933_:223$(,00 

1.308.324 :926$381 (') 2.2)6.512 :535$023 

+ 54.062:926$881 + 127.579:312$021 

.452.);3 :0')0$1')) (1) 2.0~~.~1l> :370$330 

10.000 :000$000 I O .000 :000$000 
----- -----_. 

1.462.153 :090$191 2.098.816 :370$33" 
1.349.453 :397$491 (') 1.922.161 :344$960 

--------
- 112.699 :692$702 - 176.655 :025$376 
=-==-==.:----======-- ~-:-~ 

1.308.314 :QZu$8t,1 

349.4)3 :Y'í$-491 

41.lZ8 :470$610 

- 41.128 :4iOhlO 

94.919 :009$222 

- 136.048 :\39$832 

127.579 :312$023 

176.055 :025$376 

J04. 234 :337$399 
116 :852$664 

JC4.351 :190$063 
10.000 :OooSOOO 

-------
7'14.351 :19Q$06J --- .~_. - --- ------.-------

2h:. 51! :;)5$023 

t.l):'~ . 1ú1 :3-14$'::00 

+ 294.351 :190$063. 

+ 2"-1.3)1 :IW~O") 

95.9% :9'J3$407 

+ 198.354 :1%$65ú 

(1) Feita a com·."íio do ouro .. taxa de 4$576.5 que serviu de base para demonstrar o saldo de 116:R52f664 em 
~rtudedo vito parcial li lei n. 5.445. de 14 de janeiro de 1925. -

a cOn\'ersão á taxa de ,4$567. cs.!aJ:dee:da pelo dee. n. 1 ~. 257, dc 23 de maio de 1928. 

c) L.\~ i~E.,l).'.', 1'.\ L'.1'-\J 

Hc!.t'Ít.:L UI! ,,;ti,", 

Rt:nd~ 0rdinaria: 

JIi1P0:t8~tíu ~ntrad<l e sahlJ:l r.:l..:, 

~tcno~' Po::..l OrU!IJ,)de Gar.lntia ,.:l( "0 

;1l'I~VStC ~;. C;r,,:u!i.l~iiç 

JmpoSLO sobr...: a Rc:,dll. 

Diver::;as RcnJz:s 

Renóas Patrin' .... 1i8c;;. 

RCJl(J~s In,}u.::=tri!:!L:; 

RenJa L:xlraorJinb.1 W 

PxnUél CU11 Dl'plicz·I,:.:.ío C:-I'u.i; 

Reccitd em fu/d 

RcnJa urdinóriu' 

Jl1lporlnçüo. cnlraó;,; '- "ahiJu, ~lL 

Imposto de Consumo .. 

Imposto J~ Cifl.,:ulaçãü. 

I mpostQ sobre a Renda. 

Impo5>lO Súbre Luterias. 

Diversas RcnJas. 

Rendas Pvtrimüniac:-, 

1~,~ncti.J:- in,ltl,'-I.' ia!' 

Rt.:nJa E"twürJltIUl;"] 

Rlndu cum ~lr'!l!h;~!çüu C"rcl.i .. t1 '., •• 

COl1\crtiJü~ os lotaes-ouru. acinw. a pJ­

pel. tis tüxas indicauas. 

~luior arrn.:aJaçilll, feita a (Onn:rSdU UO 

ouro <1 pard ... 

d) nt:sl'c·~.\· D.\ L':--L\ü 

DcsjJCSI1. olçlJlI1cnlllria -- (11110 

~ lilli~ll riu da J u::tiç<J. 

~1lDbtcrilJ Je exterior ,. 

rvlini~lerio do ~,t'Hin!:\..! 

t..1ini~tcrio ua Guerra 

~ linistcriu Uà .\gricultura 

r .... 1inistcrio da Via"uo ..... 

.... I 
> 

I'vlinisteli0 Uil f'a:enda ............... . 

Dt"s.b .. ,"!:{1 c:(<.1l11tnf,lJ ;·t'- I'ú::~l 

i\ lini~l~Tio da J l1:·tiçu. 

l\ fiJli·,f,~ric' do L.\:lo.:rit; 

nl"u.,~d 

n:...txa 4$'J\,~' 

I;' 3 .460 :OOO$OUO 

~ .000 :000$000 
--~-~-"-

I G) .460 :000$000 

~ 5 :OOQ$O(lr) 

bO :000$000 

. ~OO :000$000 

I :OOC$OvO 

\ ,0 .0oo,eolJ 

i "~ .:J~0 :OOU$OOO 

~ 4 j :OOO~OOO 

11.1 51 :OOO~OÜO 

\ 82. JR2 :000$000 

li ~. U');- :OOo.$OUO 

)77. lli :000$000 

237 500 :UOO~OOO 

~7 100 :000$000 

471 :000$000 

700 :000$(\1)0 

1 t ~()3 :OOO~OOO 

2~2 . í~B :000$001' 

.12) . )0J :üOOfOllO 

',4 . 7 J -I :OOO$U(IO 

\,; . <',,5 :000$000 

t 254.202 :000$000 

~J4.('71 :22)$000 

l:l.\<.lJJ 

2~2 ;511~I..Un 

1)14 :1' JiU;' 

100 :UUO~O\" \ 

:00 :OOO~OU(J 

l'~0 :340$000 

11 "lu3 :lS8$93c 

11.7.339:437$415 ----_ .. _-. 
13').115 :760$984 

riXll.l.b 

I ~!.} .159 :Y2i*12:--

I :~ : ':",_,:':~(l(tO 

Ouro 

"'-. rreca.JaJu 
,:"I"8x6 451"6:- \ 

1:17.444 :;;}$521 

~. 692 :507$910 
--------

178 7-)2 :U-!'i$G1I 

~~·R.4..J.$Q27 

40-1$81-1 

p",) :-i2! $8}~ 

12':; _l";-)~()!Ll 

1 t:2. 5t,7 :(,52$2UU 

l03 :~q8$5)7 

Il.'187 :182$8<) ~ 

198 . ~ 5H :6H] $631 

Papel 

1'".558 :%5$702 

4~~. J08 :080$;00 

251 .782 :869$400 

(,3.23\1 :01358lJ4 

259 :799$97(, 

.1.836 :; 34$207 

11 • 3'~U :398$0-11 

2 i'< "i . iS5 :"Ud$5 11 

_1.~·! Il,! :02):}:207 

01.31(. :o'qI0i 

02. ~-I7 :204$507 
----~-

. JO~. J24 :926$881 

"OS. IM :608$1.J2 

Ouro 
tÚ:cliy.: .. .L.l 

~ I j ;)·11 ~t'(;U 

'·.UH :IJ1.\~Ol 

O!l :~,,~,q> 

:(1) :(l(\O~OOIl 

t'l I ;l"o$-l:'.'~ 

11 :30 :18\>$0-10 

104.022 :71J$100 -_._---
125.401 :346$063 

:.:-..:--:::.::=---:-=--=::::::::::..-==== 
Papel 

EITectivaJ.:t 

.q_1ji":('~3~il , 

; .t.H .1:' ~2-'-

'. ·'''''f.!XOI 

1)1 f(~.rcnça 

I' 

, :'7'$010 

I LU~ \ :"\2$200 

~;:J :8-18$537 

\30 :1825&94 ----
,- 16.470 :68)$63 I 

! 
~ 

-101 :%5$720 ; 

(':.961 :080$506 : . . " 
·i 1·1.282 :869$400.~ 

I~. 860 :986$136:f 

212 :200$0241 

. "29 :405$793 

10:: :WI$959 

"".- :363$,11 

;~ 

-;. 

'1 

~ 54 . 002 :926$881' 

71.516 :38;$142 
---~----

.;. 1;7 \7') :112$023:} 

ECQn()11lia~ 

-I :200$000 

18$230 

"'l :?31$-572 

'1 W~j03 

);; :102$2% 

EconomillS 

7t2 :295$415 

13 .·;35~;-n l­
': .• 
,) 



"1il;i<;~t;io ela h brinh3 >:, .. , ...•.•••.•• 
hfinir,tcrio dn Cuerra ... , ......•...••• · 

1\1inisterio da Agricultur.1 ... ,., .. , •••••• 

~Hnis~crio da Vic.ção ....... , •••••• , ••• ·; 

Mini'torio da ra:enda ............... .. 

Importancia do~ tota.:.r.;-o:lro, :lclm~. 
.convertidos éJ. pap,...l, áo;: tax3"'; indi-

. caoas .......... , ... , , ..•..•..•. 

Economias ... , , .••.••.••• , ••• .' 

D?~.b"sa r:tua crçamentaria·oltro 

(CrcdilOS SldJiciona.c·~) 
h lini~t('rio do E:'\tcrior, •...•• , .••••. O'" 

}\·finistcrio da !\farinha .. , ...•..••..•••• 

1\1ini"terio da AgriclIlturn, .... , ........ . 

tdiolctctio da ra:cnda .............. .. 

n,~.~tt.~a aUo. [lfcamM!aria - l"nt, .. t 

lvfinistcrio da jll".tiç:1 .. , ... ".', .•. 

J\1inistt>rio do Extcri~r. 

~,1h:lstcrio da !\1at!nh:J., 

l\1:nistcrio ca Cuerra. .•. "., .. . 

I\1lnlsterio da Agricultur3 .......... ",., 

Mlni::;terio da Viaçüo .................. . 

~·fini~trfio da f'o:cndn .. . 

Jmpcrtpncin de totaes ouro, acima. 

'ccnvc~tido~ (l papel B 4!567 por 

r~ooo ................... .. 
. Economias ................... . 

n":lJ'l 

IJo.íl8 :408$116 

254 .(,32 :428$J.l7 

77.600 :042$100 

471.413 :066$184 

36-1.979 :75q$ll~ 
-----

~(1:.1;~ .or;r~~(\~· 

f,36.663 :280$141 

Autorizad:1. 

154 :284$477 

300 :111$181 

2 :100$DOO 

I .80 8 :409$778 

2.454 :905$ J18 
;:::::--:-:",:.~:-::-:--::= 

Autori:-::Ja 

23.379 :767$146 

3. 105 :645~161 

21.478 :185$115 

28.7;2 :448$518 

2.816:731$;(,1 

4J.9Jl :123$741 

20.302 :365$150 

14 J . íf:6 :16(~~6°2 

11.211 :;5)$1); 
-~---

Ouro 
fffcet;\'act.1 

1"1.499 :003$:41 

141.7"7 :1~1~'l47 

6L <)0, :76~$,~! 

415.766 :808$112 

352.469-:716$418 

I'.: il' ~q :'''Yl'<t''''! 

572. 707 :947~46t} 

OU'O 

EITcct;vadA 
":1 :120$016 

14 '771$171 
-----

2H :893$187 

Papel 
~ffeet~\'adà 

18.2ól :014$i'4 

400 :130$000 

21.321 :615$SC') 

4.289 :51-1$1"1 

2.597 :923$604 

29.9?8 :822$270 

18 .060 :448$6 J4 

94.91":66"$112 

I .077 :)24$1.~; 

.... "~rxll 1 

rc ,;1,,01 iJ~ 

10.210 :404$974 

I}. R15 :on6$400 

IS.b") :17"$·\18 

5 5 ,(,-10 :2 5~~052 

12 • 51 O :022$700 
-----

11.., MV't .f,O'J'i:7fP 

63.9;; :: 37.$(,74 --_._-
176.655 :02l$37ó 

..::::==::::::.====== 

reoncmia' 
31 :'lb4$4'u 

300:111$183 

2 :iOO$OOO 

I .883 :636$607 
----~--

2.119:012$251 
--~-~ - -_.~--

f~con')min~ 

5.118 :752$822 

705 :115$1(,1 

156 :56t')~:16 

24.462 :034$327 

218 :807$957 

1J.<:42 :301$471 

2.241 :916$516 

48.846 : '''7~~70 

lo. IJ4 :228$950 
-----
5R .980 :826$420 

(':ct\lt'ldoria Central c.~a RC'puhlic~, em t I de nl-ril de I <)2 C1. - .\1 A1rtrq!II.'.~ d~ (Jlii'C'i .. a, contador sc"al. ir.tcrlno. 

QL1ADRO II 
Fundos Espéciaes 

1T:-.ro r\n.:'. (O~,,:~:-nTçÃO E r..IEUJORA~fE~\TOS Df.;' r~T'/.CAS DI! 

rERRO n.\ IlNIÃO 

R,,:eiro 

[:n,Io,"o de '3.449 oerigaçiics: 

Dec. n. 1('.842. de 24 de murço de 1°25 ................. .. 

Dcsr~sa 

Premio wl're a C'llli"s;}o. 

Ocrre~a cffecth·ada ..... . 

~31(!o' d:;~ oreffjçj';c<: c!(' lc>'2.S. 

4c S :Q7S~OCO 

I :000$000 
------

1. HO :OOO~OCO 

4')"mS$OOO 
------

2.949 :022$000 

A': ~ i~ ,~() 
fi T,,~, í'\P\ \,': j.r.'\rj"'; j"1 I"p\.-r.'.! jIT,rp\rs 

R .. (.~il·1 

Emi~."ii() de (,(1 (,Cn ()hri~a\.').:''' ~ 

D.::c. n. 1~.41~, d: 72 d::- ;olll,d~r('l Jc F'\~7 ;- N· ,(,q :nO()~ooo 

n('·~/l"'.Ç(( 

Premio ~()hr(' fi cmi,,<;~o 18 .1' I :R69~OOO 

f' ~.; .' 1 .' ., " 1 .:: - ~ ~ ~ 11 '(111" ~-I-'" 

SC11do (b,~ opcraç(')c<: de l()?R .....•.. , ...... . -: . K41 :l)&1$2 í8 
I-_._-_ .. _--

('o; tcd ri.1 Cc,ltrnt dn Rcrubli a, em ú Jc nhril de 

'n~eril o • 

l():''). - \1. Mllrqrt:"~ de Olit',"ira co naúor, gerai, ~ .. 

;~~ 

QUADRO III 

R,"t'Ua 

~rrrim('nto~. de (·xcrcicio~ ..... \ .•.• , .. 

Con\Tr<;iir (Ir: crr('::-ie. , ... , ..•••.•• ,.,. 

nrs,h.~~a 

RC5g0tc de nr}to" rrc:mi::.-;oric<" 

Rec:gntc dI? notn" ,,.li"! Cni\a de Conn'rsiin .. 

;\'1;io de n;lrw d:l rni:\3 de rnm·tr~i{). 

R(<;gat~ de r::pd-r:1ocJn .. , ..... ~ .. . 

Resgate Jl' mc:ua ~l1h~iJjaria •... , .. . 

Premio de ::p: liees ..... , " •..... 

Supprimcntos a exercicios. 

('llnVrr5Ho d(' e<:r::-ci<,·. 

Operações de credito 

Curo 

75 .4~0 :257$7~! 

45.001 :q25$HR 

58.150 :(,72$44i 

158 .229 :1J35~7(,c, 

Fapel 

125.10(, :519$()('7 

(,96 .094·:\R1~OI3 

7 iO :000$000 

1;- . 7U) :070$OnO 

57.1 :49C)$?~1 

~)'. ~,0 :7()A~OOO 

$500 

4. 53 I :(,26$000 

5-15 .RI! :4JJ$174 

14b.blJ :217$312 

-.> 
(TOTAt., 

cnN \'ER 1100 

0(\\ 'RO A P"'PFL) 

46'). i,l6S :9\9$357 

"01.618 :J-7.6$071 

37~ 14~4_:3!~~~3: 

~ 
-1"'1 

'i~ 
1 ;;'" le't 

. -;;.~ 
~, 

.~~ 
O" 

~ 
~ 
[!l,­
ca'" 

I: 7,n:()70~000 ~ 
7;0 :UI1()$OOO 

S7J<4("l$2Rl ~ 

2 ~ . ~-:,) ;;-?~~OOO. ~. 

$500 C~ 
~ 

5JI :616$000 ~ li 
811.385 :554$430 ~ 
91').10') :22J$~5) ~ ~ 

.786.854 :771$866 i,} 
~~ J~~ 

,~ 

Contn...!(\[i2 (\ntr:ll d~l R('rl,l~TiC'1 "m () clt' 11-,'jl ,1(' 1°2<'1. - .\1 .\fnrqll'\ (c' 0(11,'ir,7, :-nn t f1'.1,:,- ':Jo.L jnt~rjno. .t. 
~\ 

:;)l'\f)RO IV 

Outras contas 
R';f'ir<J 

Ouro 

B!:'ltcs c C:orre~f'nnJ('nl?s: 

S:.1k:o ercdílr das c)"'l::-n:çüe<; d ~ 
'·)2R ........ .. . 4'. ~4; :000'000 

Di'::::r:os Rc;-ons3vcis: 

Liquidnçn;::<', d\\ cn.l'> 200.QOO$DOO 

Sc;c.'O'3 d~ 1(',1;-: 

S'l!' L--v :'~: 1-;',1",: 1..\" ~)~:~ 1JÇ'(l~() 

Papol 

3c),"2·! '2();-~':;OO 

l)' ~ '5 ':~ ~-i . 2 ~ 1 t:' i 1 1 

'1'01&[ 
,~'.·::'rt ido n (JurO 

o pBf'rD 

(,I). ~2 -! :~~2$~OO 

01) : 100~oeO 

1 220 f)1~) :9~7S14'Í 

1 .. 1 ~! .. 'IJ I :r.O"~M5 

li
": 1 

i.~ 
! 

" 

~ 

" ... 
f, 

!;?'-.1 
~~~ 
~~ 

~":-:; .. ~ 
;-~ 
..,.\: 

~ ,,;). 
.. ~f 



D(:,j"':!JU 

&11CI.5 c: Cúrrc~·ix;.ndl".·ntc3: 

~aldo úevcJor das operações Jc 
1928 ..... _" . 

Dh·crsos Rcsponssycis: 

Rcspull'::[IbiliJuJc a li\.jlllJnr 

'::·iÚ';uJ pi::-" i·,· ... ·; 

SillJv~ t rall~fl.:riJú.; , 

OIUO 

23. 2u·) :155$i91 

5. ! 5-1 J3h.J;:Jô 

;~.!J5,- :'-';;:..1$309 

rapei 

26. &93 ;iOO~jUU 

2'),U33..t1 j$v15 

2;~. OÔY ,0) 1 $l~':\) 

", ... ,~ 1.:\0 1 

TotJ.l 
(LU: l\':C!liJu o ::.I'.IfO 

" pc>p',!) 

D). 1-1: :-170$007 

5 J, lUU .~85$V34 

u~7. JiO .U5LJ:r;j~-\' 

':2·!.i:'lJ2 ,tH~:$OI)" 

Cl<ntc.Ju~ii;! Cl".l1trã! J~ Rt'Pub!it.;~, em (; J.; abl il JL l .. l~(_l. '- AI. ,\1.,rqll\!'; d, UI/;,. ("LI, ('--!)~~IJ I :~_i .. .d, iIlL_J\Il\). 

Ql.'.'\DPO V 

EXERCICIO DE 1928 

Synthese do 1:alallço de Receita e Dcsp,sa da Uniã, fonnrtido o our) a P1P:! 

Recei/a 

Rt.I..~ilu ur;;i:ll'l~llh .. l!tl. UIII.!CaJ,úJu.~ . 

l'umJvs E.spC'ciuc::;. 

{)<f)c" itt·, 

(JP':IU\'UL';' Je Llt:Jil" 

lbm .. o::. c. ( ulrC~l",mJLlll(.::.. 

L"in.I!>(.':) R.;:;pun~JvL:i::>. 

Trunsport(' J .. ' 1'.127,. 

l)(~tUIl 

Úl.:::r.\i:;..l ur';Jmc!:tdli~ 

Dc~p,;.i]. (,'i\tra-o:-çalllcntaria ' ... ,. 

[ .... :~ .)'':53 Ix'r Cc.':ltu J recursos t,:nl Dcr" 1_ 

: i~oJ ... '.' ... , 

r l..IlIJo:o E:::peciocs ... 

Di\"i~il FlucluG!il ',; .. 

D''Dvitcs:. 

('p.ICi~0t.!) Ul,; CII:;Jii.ü,., ...••••••••... 

Oancos e Corrcsponuentc:s ......•••••..• 

Di'{ersos Responsavcis. , .. ' ... " ... \ ...• 

Tra"'I'ortc para 1929, '.' •.• ' •• 

,U~2 ,Iv! :3H$9vO 

o:;:, O~\0 :\193~-t07 

". 540 :lo-l~U5J 

uLJ4U :'N!$742 

;ULit'l :553$7·H 

;"H-) , 11.:) :953$1)::1 

~,l.' Cir, ,.,.." il'Cl , 
,/UV.l'J"f,f1 J</,OV1J 

lJ3 .142 :4/0~OY7 

54,400 :285$034 

6)7.320:056$884 

-; .807.(~82:.:6~~~ 

!':\Uu "U',II!\'-) 

1 ,)t! . J 5 ~ : 1 1.)1 ,ç:'1'il" 

5,;-',11 :O\l:..;>2j~ 

(fI. 1;::.7 ::::1:' l,~ l':' 1 

,';2,7·13 :·)30$ló 1 
------
(::!50.077 :OO(,~~:;:\) 

.21I).512.53j$OlJ 

ill, 132 :000$000 

t\'c. );0 :825$5l í 

. ;"1 . ~':il :} 3 )~-4)·1 

lO 22-1 :S2!t'iUO 

~l J 3 :400;l;UUU 

.220.063 :987$145 
-------

': ~_(17..:i~JcU2~G~~ 

~:\I l'". ':1..:'.: \ rlV,) 

l) 'i-!(!: 1,';';~,,;053 

~i'.! ,-( 1 Si j'l;7·n 

;,U Aiuol>H2 

• i2.917:947$591 

53,480 :835$OH 

85l',077 '006$:359 

<''cIn~-.lotiA, C~ntral ... la P,lCI.1t,jl\.(!. UI. '.) III 31:111 de 1(.'2(} - f.,J. ,'!I.I.!tjll(' J\ O!I,c:",r, l< '!1l<dL'r g. r,d, int ,"i lO 

(>1 \URtl \1 A . ...;;- [';"'0 

Pagamentos de credores da Divida Fluctuante em 1928 

Pddi.anl.:nt8, J ,J:'. ',;~~ '.! .:JUL.:, ,''::,;!~', r ,lJ'J: ; ,:1,_' !, ih, 1:1 ~ 1 ,1. (',,'1\'1 'I \'I~t :-'In!, ,1;1 "'''];1'; :-1'1 

yUC <il.:ompJ.i1ha ;J lei 11, 5.420. Jc 4 J( ~ jan.:iro J..: 1112~. 

RcconstituiçJu uu rUI1Ju ,'t: Amurti::.a).uü e RL:-gut,: JJ Dl\'iJJ Pubi1(<l 

Resgat..: Je notas Jll C-lix.1 d.: CUIl','I..'f,',Ju .. 

P.lgam::ntu <1V GUI, .. lll') Jus E"LIJu~~ L'fiiJu.c, 1'1,'1,. ~,1L'..:n\, Juc> 11.1\ k,,", Jc; gu::rra ··.')U0 P,lUlv' c 

"l\'1inus C;~'rClc::,". JI.: nccu:-Ju ÇU!1l U Jl..c. 11 ij U\.)2, <.10..: Y Je fnerçirú Je lq2t~. 

1\.:gUl1lClllo Ú CUtnl'JIll:i;J L~il'UJu de h'ITO de Gvy:;J.?, J<: Jc;corJú cum o J'~c. !1, 18.230, Je J de 
111'Ji,) de J\\2~. 

........ ,>r\: 

o (l'LJitu illllu! í:LlJ" 1~l.1a ki n. ) ~~O. <.l~ lUl J ".l,t~L.I, l' ,ti '.d·! fl-'ll J!,.( nUlll,:rl' 

18. ',-lll, Jt,; q de Ill.ll\") de }028, assin1 Y'; Jç:-::>J()I~r.]: 

Ouro 

foV·r 

I» .-loU :!7Y$oll 

24. ;26 :194$000 

111 111.20-1$281 

;~ ~11; :017$1/1 

1:-- ~::'l' :'-'82:liLJ58 

l42. 400 :378$021 

Papel 

('r~'djtu oh,_ r~,_, ,,-;'1 : !i.l7·< 11 1 )) 1,,".,1 :Uvl~ú7l 

.\ JlJlI.;:ir 

r !llji:.Jt'tut1Liu::, $llll upplied\,-<Ju, 1..>,J!1Curme 

illdicaçiio dos r.::-:pzcliyú~ .i\linistnios. 
por tcrt:11l ~iJo pClgas por uulros CfeJilos 

Ouro Papel 

lll! por tt.:rL:111 sklu \'otaJus II maior. 7 1..'12 :::-;33.~quO ~,~,,; :Z,~l~~12 

IdClll LUJfL::·runJenlt.: il JC>pl:O~::-' ;'dg~\ 
1..111 C .. (I'CÍl..IU::' .Clnleri(lrc~,. Sl:nl crt::Jit()~ 

uU I". .M.:t.JI..'!llL.'.> .lu:, LrlJit,_,::, (; kg.J!i":<lJi.b 

pUl I,.,lí.. J(.L:l 1_'J .. 

l,hJllJJ'J 

!tiU :OU(J$()UV \.\.1-,(1)1 ;ljl I1 S,,-V') H1,4"~Ib3}$'juU 
----- _._----

• I •• ~' "".' 
3')~;i;7J.~.) 

L\"li'til,~Jd .1 !'.l[~_1, ,.j l,l,\t1 "k ·~~\t)' J lj'I.l!lt Id (11\ I~U:~) .J" ~,,) ... ;;-iH"} !,I'l' .. , 

..•. i, 'j-< G)."q~íC 

11\lp<~ll<'l(l..::i.1 [": l:i I . , • , ,. , , , , , , .. 

Im]' llt 1l1.;1 .~ I' '0.11' 

;',1, ) ~ , 

: ~: 

"":;f,! 

• i ,~ ,-

t ;;i .Jêl'-J ~t.!~l.~~9) 

~1"):1 .:;';-l.fF\! 

1\ 2 r;' :'>S'.l$') 50 
~ ... .1 . 

CI!.l,II'!:5()9$12U 

1 '5 ,4RO :370$611 
-------
57.12'l:189$509 

;- ':::C" 

(.J:l' '.I ( Il JJI li R J" :h .. j '-I' '\.1:: l':d J .. 1'12' \[ .'i,,'~':'"_' J, (Ih I',",. I.Jr..tJJl..o( ~'! d, Lu\\.rifio 
, ~~ 

' .. 

[f'. 
0:' 

~j 

II~ 
',' 
,1 

1~ 

i 
~j 
1 
" 

• J'~ 

.'! 
i. 

11' I~·~. I' 

i ~ .• 
I';:)' 

Z ª, ::lo 
00i 
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~, 

I~ 
!~ rz' t ~ 
f~ ,-,{ 

,.5; 

'~ 
'.t, 

t~ 
'·i 
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,~ 
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QUADRO vir 

ORÇADA 

EXERCICIOS 
PAI'CL ! Ol;RO TOTAL CO;...:\'ERTIOO 

1926 ............... . 

10,.27 ............... . 

121.646 :000$000 ~6 :000$000 "-1-. ;-6-2-.0-1-8-:7-82$000 

140. (,O; :QOO$OOO . I 5;' 836 :OOO~OOO '1. 7°7.979 :03 5~OOO 

Receita orçamenta.da 

OtlRO 

162. :-"72 :247$1 i I 

ARRECADADA 

p\nL 

.026 587 :07218·10 

.230.577 :1C)0S8:0 

-'-:,' 
AN~.;r:XO J 

1 DJITrRr"lC' C'.lTRE A 0P.(':\0.'\ E .'\ A".P.EC<l.DAO:"·"·· 
' __ ~I . ____ 00.-. ---..• -

IOI,1. Ctl',\rjnm;:1 I 0l'!:t() p"rr.l 
00 __ I • _______ • 1_._ ___________ I 

1.647.888 :74M2"1 

2.01 n 505 ';-llh<!O 

lnT.I,T (()';\'~I1.T:j)('l 

182.382 :000$000 .254 :262 :PO()$OOO I 2.088933 :223$000 1928 •••••..••••••... i-----::::::-
444. 633 :OOO~OOO 3.507 .814 :OOO~OOO 5.448.951 :040$000 

In .124 :701$511 

198.858 :(,8J$6H 

5J8.75; :612~JIl 

.308.324 :92(,~881 I ] 7.1C'.il2 .535W23 ------·-1------- '---
5(1~. 4~() : 1 qCJ~ 5·; I 5,003 :00ó :qHó~q14 

+ 41 12(':21i~J71 I - 71.1'<) .()2í~1('01 + 
+ 3o.510·70IS511 I .:- 74.7Jl :I'),·~800 -I-

85. R-I') :0,58$2')1 

]·11 526 :676~h20 

127.179 :312$023 -=,~~4~.681$(,31_ .-:f-..:~c::.~?~(~~~I-= 
-<- 'H. I)) :(.12$113 I + 57.6i·!:IQl~$521 I + ·1,4°55 :'~46$9H 
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1l.~;:;:itiÇ~:) •••••••.••• ~.. 1 :000$000 ~ . . "\jOU ' .. j -í ... : 
):ft; tlôrbS' d;.~c.:i2niJt~~·;tl1:", ". . 1 ' i ~ 

,inh· .... · .. 'r...,...... M 150:000SOou , ;-' \.-; :lJU~;,i, ,;:1 ":!';j 1 tI< 1Jii~::ful~i.>,·.::1~r.1. C<: Q ,ÕoóMÓ~61 ( )):m:JJ;; J2 ::;:; .. ;' .' 

I .2. Taxa' <lo', décu!>llç~o . de I ' 

.' ;'~~;~':m~~~~~~~~ \. .. . 
.. ~n_os ~ m~n,!!Uc.:~.~I"1 I E-l t ' (;O;oOQ~O ~ é.UI9~8011"" " : .. ! ;"J, .' 

Qu~~~ d~ a;;~~cia~~,\;t ' , ~ ., 
\clt.qporUis .~a.lI':prOPC""I' .... ,.. ~{''''I~~ ~.""'''' ... ~~ . _ •• I I . 
edade da L'nião....... ~ , 8.000':OOOSODü M 7 ,-I í :S90$;S?j 2 , le q'lll , 

l<'~nda do Llo;,'cJ' Bra~ I' 
~ >lImo" .... ,"." 4.788 :000$000 >'- I - -- 4 "" UJ(;.OOO 

.' " 1:000$0001 ' IUQ 3:000$000 1--;j-:J9õ-:mW4í1 1---!38Õ2iSS4-;;1-'~ÕÕ -5.2 ... 0:626$805 
I--=<' • ' ===== 
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111, ~- r.,~l'\lH,) i'~rL'STRf.\,r,-: " r 
• ; , I 

R~~~~ do 0rreio', ~~~31 ... i 
,Rendados T~lcgrupbos" , 

~t4, 

:8;, 

136. Renda da Imprensa Naci-
. 6Mal c "Dinrio Offic1ál" 

" 

87. 

1'8S. 

f 8"1, 

~c;o, 

",~1. , ' 

~;'1.2, 
~ 
"")3, 
i, , 

94.' 

95. 

'16. 

'17, 

~,I)S, 

~9, 

\'100. 

101, 

I()!, 

10J, 

Renda da Estrada de Perro 
- Central do Brasil ...... . 

Rendo'da E<;trada de f.'C'rro 
,Oéstc de Mi~p~ ........ , 

'Renda da Estradadcí-crro, 
Noroést-: UO ,..Brasil ','" .. 

• Ronda da EstradadcFqro 
Rio d'OUro .... , .... ,., 

Re~cla qa Rêde de Viaç80 
t,cnren",c. ' ...... , , .... . 

, ,>, , "- I 
"RC"Tldada EstrsQadel'crro 

Therc::oço!is .. , . , ...... . 

R~nda da E«:trada de Ferro 
de Goya: ....... , .... , 

Renda da Estrada de Ferro 
Rio Grande do Norte .. 

Renda da Estrada de Ferro 
\ Si10 Luiz e Therezina ... 

Renda da Estrada de Ferro 
Centrol do Plauhy ..... ' 

Rendo da E ';trada de Ferro 
Petrolina fi l~hcrczina .... 

Renda da Cssa da Moeda . 

Renda do~ Arsenacs ..... . 

Renda dos Institutos do!> 
Surdos-Mudo~ e Ben-
jamin Con.stant., ..... . 

i 
Re~:r~sd~~. ,~",U~~I".S . .'~:iII:1 
R("nda da Casa de Corrl?c-

::~~ .. (~~ .. ~.~~;~~~~~;~ . ~l 
Ã1knados .............. . 

, 
41 . ;00 :009S0oo I I I I 

, 'i ~ :OOO$OOo! "ll5~7;$CIO! ~4.;Oa :O(l()$OOO, 
I 

I . 000 :000~(j0lJ I I 
I 

160,000 :000$000 I i 

I 
18 . 000 :Ooo~OOO I 

18,000 :000$000 I I 

500 :000$0001 I 
6. 500 :000$000 

500 :000$000 

2 , 500 :OOO~OOO 

1 .000 :000$000 

800 :000$000 

I 
~OO :OOO~VOO' 

5\ :ooofOOO 

100 :ooO$OPO 

100 :000*000 

2 :000$000 

I :OOOfODO 

5 :OOO~OOO 

f O :OOOtODO , 

I 
I 

49,151 :J;;S-!4 7 j 

23,270 :791$7141 

,032 :93 'S 573 

1 n. 07; ;20252:!'} 

1,~, 953 :998$0,[11 

IS. 303 :292$510 

ü0(~ :!25~4i) 

752 :107~81:; 

71; :788S993 

2,942 :790SIM 

920 :945$ 128 

.168 :224$730 1 

2 53 :~120!O)O 

"n :175$249 

29 :004~29(' 

()} :lR:?~!17 

:()(9S00n 

10711~\OO 

f'f :1 0:">$ 7Üfj 

I 

~875SOJ 
, 

7651 JiiSl) 

" ","""I 
9;~ :99S$940 

308 :292$510 

196 ;-.2 "S475 

1.252 :107$81 'i 

255 :788$991 

442 :790$565 

3ó8 :2<4<173'-

53 :620S010 

" ')75$24° 

:omsoot,1 

: I 
1 

~m""l 
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"1' < ~<. ·~o':t.-. ... - .inN1>"o" 1.' .. 

RECEITA ORÇ.\DA I ~.-~I· I !- - , +-.-----. 
RECl::lTA .\RRLC\D,\D.\ I ~1Alü~ PEru!'L\ ! I l\/IENO~ IlECEIT,\ ____ -"-, ~ 1. : ir __ ,'If 

TITLLOS 
UL'I~O P.\!'EL OURO l'.\l'EL -I 

'i ---- _.-.-
omo ; I '·."'EC 1I OURO ' ! PAI'EL 

------_.'---- L --1 ...... ------
;1 11 l -""'~--'------, 

1O·~. 

105. 

I::". 

Ivi. 

IUS; 

10'), 

110 

111. 

111. 

l\l. 

IH. 

115. 

B ('nJa Jus Lalx,r<J"0ri(l~ 
. :\adonq.C3 aI.!: AlI~ly~l,;s. 

\ C~h~!~b~~'~i~~~tJSU:~~lil~= 
rruJos "Te Ferro e (;1;..1$ 
Companhias '.I .... S<:uurc,: 
>-ia.dol1uçs c l:sttuh~;LI' 
t as c CJUltl:!,). 

R(':\J,Q,·~.h .. 's l!'tIClcos CÚiO P
, 

ni:J.l's, i;J=..!·J.1dus. Ctl: •..• ,I 

1 'P;i:j~ .. ~": . .r~".I~~j~~ . ,I 'u· 

H\.tlJ..!\":u S:.:ryiço 0.ledh.:o-
Lccinl ...... , ..... : ... ,. 

Renda ela PlJlicia l'dar;-
tinla .....•••••..•.•.. : 

Hl·t1~ tia Colonia Corre'~-
CiOllUI ...••••••.•••.••• 

Ren;la da Escol!! QUinze de 
Nuvembro ............ . 

280 :OOO$üOO 

1 . 000 :uuu~oool 
íO :000$000 

1·:OOO$Oj.)O 

5 :000$000 

J :000$000 

10 :000$000 

.;.: I Y ll.'~071! 

't:i , 

I 
I .: I 

~., I 
"v~.'".'\;:/ I 

[ 
~ \..~:·i ~ ; I 

I 
I 

r ,r 

y;;,;.~: f' 

: I 

I 

";', .. " i 
,"I' 

.';'1I1~:H·101 

I 
,-"r.:'.,. I 

[ 
.::.' '~I \ 

r 

• " •• - "" . _ .... \T ... 

_._, .;._ .• .:;...:.1 J" •• 

; : l ~ .\~:' ."; \ 

I ,oco<ooo I '''0<'100 1 '1
1°'°".,.1 

~cndo J" Archi\'o Publico "I . I :OOO~OW I ,. 
R,'''':'', d" ,I.::abrku J, 1'01· • • I I I 

'oruJ" I. ,lrcll ........ '.. ,I) OUO,O'lO I I 

2 :O~o~cn'!lrj 
. ,li. 

,j'l':' :~"Hlj'-' -_ ... _-~._~. 

10 :O'.lOSG~O 

I ':OÓV$O~O ," 

Pl"rldtt da 1 ~Ill:h-il,'él lI/.. PUI-

l 
' 

. Y~ra ti'1.:111 Fu.~a. "',',,: ,to cuo~ou{! ld vl''7)''1 I 21 l}vl;,,-j')1 'I 

To,:. sol;re, O ,consumo I I I 
.fSlJ'r" ... ".: ......... ~. - __ ~~U~ ___ - _____ • .-:..~lU.y~:o.':I __ ....:.::._._ ... ___ ..::~:!..$ti,);I __ ..::-_____ =_. __ _ 

, .. ',. IZII:COO$OOO 282.788:000$COC 125:375$0101285.785:363$5111 5.~7j~UIO 12.028:9)25481 - 9.lIJl:S')S~"7II' 

l~ECEnA EX'fllAÔll.UINAIIIA 

_- ---o _71 ~-= . - , I~=-
'r,. I 

110. l\lcn~Ci)i:';'~;;;;, l\larinhel. 

U7, Morr::~;" !I·lUitar ...... , .. 

5 :OOU~ooO 

5 :Voo~l"lO 

lUO :OUO$ooU[ 

I . 150 :000'0001 

) :CO.:OY0Ij 

) AtO~íOI 

I 
5Cl: ,1-;.)';7~41 

1· j'1!,:, ',,11.,150 ·1J9!;lll 55l:' :011$;;91 

:Jj2~c:;,,1 ' 
I 
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t .~ 
t ... ; 
!T.-
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i". 
~ ,. 
tr' 
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11~. ~ fi~~b)i~~S~~~~. ~1~l:.r~~~~~~ 25 :060$000 

2(.0 :GOO~OCO 

2. ~OC; :ror ,eoo! 
4.fOO :COJSOOOI' 

2(~ :11f,~óc)1 : 1-\1 :1.<>7f01 

~ ~J) :J~r!~0771 
1'110%011 

"?~ :411 ~~on 

I' ~ 
'j(- :~:qj~ ~~O : i 

·119. 

120. 

12\. 

122. 

123. 

124. 

125, 

126. 

l::!~. 

\ 

12R: 

r r.demni:nç::es., ......... . 

Juros de Cupitacs Ne.cicr 
!'1:;!if;"Ci: • •• • •••••••••• ~ ••• 

ImfXl'stode tnJu~trias e pro-l 
~:~r~. ~~. ~~s.t~~c.t~. :.C: 

TDxa de Saneamento da 
Capital r=cderal. .... 

>00 :000$000, 8.000 :OCO$OOO 

13. ;00 :OOO$OOÓ 

3 .000 :000$000 

Venda de gcorfos c pro-- . 
prios nacion.es ........ 1 10 ;000$000' I .~OO :080$000. 

I i~ : ... " ::non 

1 . 276 ,Sl"~ 58f I 

, 
llO :2i2.f;20 (-\ 

18.1';{' :001$1.121 

15.372 :27ó~I,)7 

. 05') :885S75~ 

., (,;[1:)J J$1-11 

'-', '5"'<'0" ,,~. ~"0 •. ! 

109 :277S2% 

3.411 :1.t.C.tlli7[ 

10.1':(, .001<1421 

. R72 :2i( ~ 197 

59 :885S75~ 

(,10 :'34S242 

Rcnd.'l do Gabinete Policial I 
de Identif'caçüo .... ·····1 250 :OOOSOOf I 

Renda do Serviço de pa-I I 
tentes de lnvcnçuo... ... I :000$000 I 

Amortlzacão doS! Empres-- I 
\erno. ctc............. ,O .000$000 .1_ J 4(, 8\" L .M(" 65 I t.itnos realizados pelo Go- ... . '1 ... ,c: ,_ ,. "~~ 

Fundo de garahtia do rc- I 
gistro Torrens, etc..... J :000$000 5 :0"5576, :O,)5~761 

Cunhn1!cm de mocca rnctal-
liea sub'idiaria.......... 'O.O~O :000$000 0.161 :400$000 I' 

Recursos - E"!llssüo de 

lO"io de 1921, ~ 1~.745. 
de 3 I de dercmho de 

:'5~ :OOMOoo 

I :rnO$OOO 

20. 838 :60n~00G' 

~~~~ I meros 15.470. de 10 de I 
IO~4."........... - . -- 1_.~ __ ~ ___ ~~~~(OO ____ -= ______ ~.~OllsO~ ___ --=--_. _____ _ 

745:000$000 (,4.7Jl:OOO$OOO 2(0):~4~~53; 61.1\("r,oíSIU 1.8;o:'l{>üS576 17.76R)9!$1>Ü3 1:112$03QI 21.IS5:(,Q4~4J6. 
~CI~--~ ==--""'~=-. ---.--==~~.~'C'==--=--C-·~-~.~ ---=.-... --=. ""C'C'.---c~~ ... c=: 

~ll\DA COl\l Al'l'uc.u;Io , 
}.Sl'F.<:IAL I 

• - Fundo ri, ·;,.<ga" <I; !'apc/. 
morda: 

I . Rcnch em popcl. proveniente I 
do ofrcndamcnto da .. E .. 
t rada.;; de Ferro da l'tliiicl 

'I. Proot'cto<!a cobrAnça do di-I 
\'iJII Activa da UnIão em 
JIiIpo:I. .................. 1 
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_ _________ ........ '~'. A~NEX~ 1 

• · .... RÉ;-;~ O~ç;;'.~ . RE~;:;: A ~~RRECAPAO·,.T ';1.7r~; ~~-ÇL-.l-·L~·-.... ·-
Tl'rCLOS 

. . otJl'O ~ ".\PEL otJl'O I r.~PEL I OL'l'.O i PAfof:L 

. --I-- .' • I -,-.------

.. : 

.' I ~ ! I I 
J. T~~nt:.~\IQ~~~~ ,~.~~ I II i I 

~.ü06 :S33$i9J t 

~![~OR RECEiTA 

OCp.o Phl'EL 

pIp/IJ peI,,:OIU<HIro, •••. ='''' .. = .... :='.====J ,::: I ,:~~::::~I===== 
1 

1.006 :8JJ$i~31~~~~=--_-'_- i~7}J:43iM _._----­----_.--
; II - F""d" üe la!Glllia do papel. 

~ I 
1 . Quota cc ; %.- ouro. sobre 

todos QS dlreltóS de imt><>r- I 
t.açüo. p2ra consljmo etc.. e .000 :000$000 , S. 692 :507$91{) 6'\2 :;0;'.910 

= . CobranÇf. c,I" divida' 8ctiva. , I 
cm.ó\lro .... ; ...... ~.... 1:000~000 7<)::W261 I 78'211$"'-'1 

3 • T 6d$s e quacsq ... r· rcndlli ' 
.,·cntuses em our~ .. :..... 5.0;0:000$000 4.915 :460Síêl -- I .- . - I 1l~:;;".2í9i 

13.051 :000$000 !~mSs94 ----=----!~·;7õ;722sml----=---! IH :53<)$2791-'--' --:=---:.-. - . 1-----\ 
III - FundQ pala a c"isa di R .. - . I -------

,ali da. At>.oli<t. da, ILlrada. I I' I I 
d. Ferra ~ncamJ>ada.: i I 

Arroodaménto das mesmas !Zstra<Jas_ {------ I .700 :000$000 693 :868$97 ~ 

_======= 1.700:000$0001 - I 69) :868$974 
- ===== ==,= I 

1 \' - RenJ" a .er aPl>licada no 
i'linl.st"i" da Agricultura, 
('m dl:JPC'" d~ .naCufllZ'41 ana­
~a para no,-ammt~ produ:ir 
rcnda: 

I - 1\ latcrial Ag,!c"l.: 

I. \'<,;da de plantas. semcnl", 
advooo. etc ......... , ... . 

2 -- Pc~uaria: 

I 
50 :OOO~OüO I 

I 
2. V.,. de allimats pelo cu.t\>,' I I 

total 80S cri.do....... . . . . . . 100 :000$000 2UO :OOO$UOO I 
3 - T rabaUl0' ". Off.cinas: r I' 

3. Venda <;Ic artci"cloo. produ. i 
:idos em officlna,. etc.. . i ISO :UOO$OOO 

100 :000$000 I 430 :000$0001 

\' - F~ndQ pa.ra cOl1slru.:çã" e m.,...! I . 
, . /ljaram.nlos na.. ,Esu"da.s d. 

1""0 da Uniílo............ . 18.\UO:000$0001· 

\'1- FunJ() de .'\ss,Sl~I:,,:·ia lfO~Pi-!1 
(alar ... , ... , .. , ....... . 

I 
\'11- Fundo pllrG. ,omtnlcção ti 

con.tc'rtução cW estradas de! 
rodaGem federa ... . , .. , ..... I 

1 

18.900 :000$000 

l-
i. 935 :OOO$OCO i 
5.935 :000$000 I 

I 
18.000 :000$000\ 

i8.õQõ;C0õtõõO I 
I 

I , 
2,i.C! ls",,1 

1 

JJI :/12~~) 
I 

i 67 :424~22J I 
!-~54J~i 

l~. lU\,.) .'212~2 }S"" 

i~JÜ9:~~;1 

I (1.211 A;3S5;,l, 

6.211 :·1H~.")'q 

2U.9\J·~ .~'Jj$12':; 

20. <o'o-! :0\13$225: 

I '! .1 UJú6 :lH$02ó 

------1 - -1--I-:õõ6-;-i3~ =1 --------1' 

I ! 

\'U')-' 1,,,···.-1 _ ...... ',".u) 

I ! 
I IJl:,12)oS~1 
! I I , 
I "- I 

1~--336-:;;15$lÓ51 
1- -'---1 

i I 
, , 
L __ ~764~~~i 
I :70 :453S551 i 

I ? l)U.1 "OIS~2')-' I •...• • I 
j--~91~S12;' 

, I 

I 
IVO (>UU~~W 

I 
I 112 :575S777 

!uOQGO$O~O I 112 :575$777 

, I 
I 7·-'0 :7di$i51 
i ----------
I 79'; :787$751 

I 
I 

;;~tt ] 
• ,-! 

~. ~'. 
~_! 
~ ~ , " , 

.1 

.~ 
I 

! 
i' 
w 
;;i' " 
~I 
.' 
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~1 
S~ 
~ 

.• 1. !I' 
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EXERCIClO DE lC,28 

RECBlTA QUAL \.B.ec&~itul&~iQ) 

_~. I" " • ___ ~~ ... ... .-I'.~-._._"""",,--- • ~ .' w~--P '",:,_ . ~_!.: 

I'! l', RCCUITA üPÇ'\bA «[(Xl L\ ,\RR1'l.'.O\D.\ \1:\101' PECU 1\ ' \!l~ur !\E~:U 1.\ ,. 

I . I ,i 

~ ,o,~ i ";;:---l, ~o r ... 'a I ",w -í--['-\l'~~--I ocw I --",:,-~' 
T1TL'LüS 

\ 

---- ~ . '~l-----l~'--I 1-----1----1 
RECEI1'A ORmNAIlH. t I I . 

, I I 
1 - P,,'rla das tmpj)s!os: ! I 1 

I. Direitos de it"~rt,çijo. en- I I1 
trada e sahida, estadia de . 

, " ., , . ~ :;; (-.' ,- " • ., 1-' - ,.('~ -,,: _., "\,' 1 • -. "- -.." n&\lo.,elc ...... " ... "... 1,3.400.000,00U lJ,.OII.OOO$UOO 187.,~4")J,).1 L~.'.)b .. C).,(J_ L,. ,,",., .. ,),, __ 

2. lmpúitodcc'onsumo ..... " 317.147:000$000 41O.l0S:Q~OS;Oú:. 
, . 

3. TmpostosobreclrcuLaçilo ....•. , 25:000$0001 237.500:000$OOO~ 3):~1:~S':í 7Iil.iS2:8(;~S400j 1{).tll·,~02í! 

5. Imposto sobre loterias ........ ) --- . ; 2 472 ;000$000 .,. , o 259 :790 $"76 - I 

4.4\..'1 '-'L'':;~;112t 
(,1, °úl :030S5C61 

l-t 202.8(PS4ü(l, 

I 
.111>.36; ;000$0001 828.2~2 ;oou~oool 191. 134 :,85~IOO 

.. ---,.1_--.-

dl. ~'05:l1{ "'SéU~\ 

+. ImpústOs;'brearenda ....... 1 ~O;OOO$OOOi ~7 100;OOO.~OOO 464$814
1 

(,8210 ('\3$SC'4/ ~ 

ti. Piversasren<las.:" .... ,· .. ! 2:~O;OOO$OOOI_ 5.766:000$OOO~"'~5~.H\~S3~1 38)u 534S20~ ,),;.4~l;õ;Ei 
---88:.q~S(;5S/ -1~~8!~~20S::801 ------, 

11. . Rcn()as Palrimcniue$.~ .. " , 

\1! • Rendas indu>:ria ..... , .... 

1:0005000 

120 :000$000 

14.493 ;000$000 

282.188 ;000$000 

-
125 :875~0IO 

9. J90 :39S~OHI 
' ! 

;" ~,; 5 \ A,: I', ~"u 

~() :).h$·is~·r-·- !l.tJuz :0H?953, 

J .UUu~·uuu A, L: ' .. [; > .. ,q 

Total da rcc;ita ol'Ci 
narla .......... . -

~, 

176, 48& :OOO~ooO 1 125.563 :000$000 191. 2óO :160~110 

28;,78;:363$511 ;:SliSUIO/ 2,'l97:J0l$)tli 

,. :-----I-~ --------, 
.184.101 :025$207 14- 8'~ :U)t;S>~(.,) S~.'03 '27\I~lF'! ~~i) "1-.$1"'6, ::~. Ir)) ·2);~.c)1~ 

I i 

i 

. 8.000 :000$000 - S.ú92 :;Ú7~0101 
1/;1.48&:000$000 1.12;.563 ;000$000 182.51>7 :652$100 

I 

7!$ ;000$000 64. 734 ;0005000 2.003~ :848$5371 -- --~ e4\CaOrdinai~ ...... , 

I 
I ' ' 
I ' - I v • ,07;.Yll)' ! ' 

l.í84.l6i~;$iW -~~1~87~1=~84.'7Õ3 ~~Y$II0i---;u '\3jSí8~i_ 

:1.3~ S0i$161~~=[ ---.-_~c __ J =.:~--=-t- '1,-''':~:; 
26.1U\ :2)3~91U 
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Total1l<l\lidq ... , .. 

.~ 

.. 
.1 

'/, 

~ ;fJ 

~1 
.~ 

.;:::, ~f~ --:., 

~i 

i 
~ 
j: 

i 
~J ,::o, 
)0-' .... , 

c· - , , 

=_:~ 
~·ii 

~t 



~",,'a 'DI" appli(aç!Jc·"p .... ial:, i 
I. rl:ndn r~e' R";;:lt~ do rOP'I-i 

10 000 :OOr.~GOO' 1. OCd1 ...••...••... , ••.. 

". r:l"ndo de Corontl. do Plpel.1 
!. ,ocdo ... . . . .: ....... " "I tl . O)! :OOC~OOO I 

I". f'i:rdo rara a cah. de Re..· 

IV. :::.~~::~;~P!'I~~~~Q~~I I 
. iDO :000$000 i 

i 

o,,,,,. ,. A""",,"". '" "" ........ 1 
4JO :ooo~oool 

V . r:\:~.c'o ""ra" ce"~ttu~il) c I 
n, .. lhoramento dali stro.. j t;:: 
da',de r:.rro dá UOU\o. •...• 18 . <)(lO :OOO~OOO 

. '" '. 1 
\',. r:undo da !."Isttntl. Hn"'l . : I 

5. ~H :OOO~00OI pitalar. 0.0. o,., •• : •• ! •. ! . 

VII. r lindO p. ra conit f1,Icçllo 'I' " I co,,,,çrvaçíio deC&cr4<las d. 
g,,:!ogcm I ;dera·" .. .. .. . - 18.000 :000$000 -- ".," ,-- _. . .. I 11. 151 :()f){)~OOOI' , 6). 965 :eoo~ooo I 
~ 

13, C~i :IR'f~~4 

lJ.6~7 :182fR9'll 

I 

i 
I h ... ";' ) . !r'''~ 1"'1 1 .. ," -I 

I 

!'fI) .~t.Qsn7J . I 

(,q Jlcnf$1 

18.,09,212<l-IQ! 

€l.2\1 :':51$551\ 

20.904 :91RS2251 

to' .~';'- '!11JS507/ 

\ 

I 
(,16 :1~2$3941 

i 
22.t. J-t0S1~si 

t 
r6 :-15)$5511 

I 
2.904 :918$2251 

J. 105 :7.21 SJi~ i 
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ContnnnriR CCI"'rrnl,ul1 At"nuhlic~. l' Oiv!~:tl_', em 5 Je Dhril d-: P)~rJ. - AI1~Dni.l r.'iltCo de S Iril',~ '., ,\/.1 .;T.; 

wi~;d) de ~uc c' ht:'ld r. - em. ~ d~ :Ji:r;! :'t: l(\Zl), M. ~f,: .. , •• ~ rl~ (lfi' :::,1, :)ntIlJQt .~:"OI. in,:c:""Wt 

"~T!"', .... ~.Jl i ."Jn~:, - ·:i::~'). r:m 5" ~i.: 1'~"11 d~ 19~(), G1':tin ri.' Limr.l (,"al·~&. se"· t • } 
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EXERCICIO DE !t)!8 

1< 
;z:: : 
·'r 

11 y.~.' 

~ 
,~ 

" ~ 
;; 3'" 

i,:\.\.,i, ~. 1 
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RECEITA GE~AL cr..esum.o\ . 
~. "",I 
.... 1' 

~ .. 11 
RECFlT.\ ORÇ/IDA ReCEITA AélR(CCAO,\r.\ 

OL'RO P\iEl. ,O\..'RP '., 

; fr,::: . ("I !;ntt. ,~" ..... I 

T .. :..d liquido ... 

(-; " 3! (, '" 1;-:-"1 ~~í r 

13.6<7 :I-~"~" r,! f.:; o:,') I:::c:n~ 

--'-----
1(18.~5~ :f·!'l;~~~t-,l! ~ 1"31~."'.~4 ;()~(,~o.)o~i, 

\: \lnR Rf·C''J'I·\ \1F-":0R,t r:<"III\ >' 

i 
", • '"''1j''' ':'" ntn"'t ~o '( ,.j .... "'''1'['1 01'!'() 

,. i 
li- ,~:~;.(-,\!:;,~:0(1,~,. g',~(\1'~;:':'lJOi f(~:I);j~I'("('1 
;.... ". ,: l. I '! 

P\I'P'l 

:') 1[':; : )~':d::! 

(1('2 ;,.li:7:(}! il l -- i ~ : 
tJ 1~~Kil?(;!-----,~;~:;1 ~r~-l'J~~---Ni~v;;t;-~- _o: 111) ?)3~~!2 

P",". '~~'; :')'17: J .. 1- '~(IHq-:1 

(~1: 1 ~~':~'~'Cl.' , ..' (); ':: 1 ~ ~ (,j ! 1 I':) :(1I;:'~!l(Ii" ~ ~) c t( .';, ' 

1 ;, f, r: ~ '! I ( '!~.!; I I ()' \ .(1111 ~'?~' ~ i ~Qn',~~~.~,~',' í·L 1l.J,~, l:-~: .1')1 

I I 

(';)rt:d~rin ('.Im'ral (1::1 Rcrurl!~a. elH S d.!:::::lr'ld~ !íj"lt) _. '~rl'~iL'" Fd,l.J d", ,ra'1:.'u:·" \t'I'T/:' : ,":1 

Em (: d~ d'r:i :;1e 19~") - .\!, k' .. qu!.'f df D!/!'('Ira. (on~:dor b',-;r;.l. I.~!~r;n."). 

;-,,',::-i'-; ,_. _ \'i- ki. r; 111' di 1."';:1 r', ',-,"" n:1,j J h-,-: -; ~]"-.r - - \': ~(j 
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VERBAS 

j,'Y->j'i
" 

1';, :,":0: 1';1:', 

MINISTERIO DA, JUSTiÇA E, NEGOÇIOS INTE~'9~ES, "'.1 _ 

EXERCICIO DE 1\)2~ 

MINISTBRIO DA roS'l'IÇ4 E Nl!lGOCiOB IN'l'UZOJZ"·.t 

\ .... , 

"-.1',,, 

\,' ,'(01(, 

',I,:o; .. !::,l·( 

"I:~ 

, ,;",1. 
"""~I>O 1 

: .. _hl 

1 C~DlTOli vnTAoo;-'~'\~~p;~~;~'4~ -I~ ~:~P~J~~~~;TOS'" 
, ,Cor', • ,.., , "", -- 1.1 . " .\ 

I 
_... -, ... --

~ .' .,': '::, I:" j '. V r ( ;. ~, .... ' .. I 
.......... --.. ~--'--'-- .... ~ • "'1 ._. -\ 

, ' .. "OVRO ""1 . "~, f: ~~-~~I""" PArISI. ov",o" l PAPIU. 'I 

I. ~ .. b:;ld~OdàPrcs:Jentcd~RepUbl~ca'·:"""I"""":"""'",1'''-1,'. 240.000$000 ~ 240.000$000 I..... (: 
Sllbsld,o do Vice PreS/deue da R<pubhca",.". ,."., ... ,., .... , ,1 ' ;-<-. I L" f14 .Q'lil~1 - 1140000$000 

'. I' • I I. • '_ ,,~,>"V I.. .: i.CI I 

J. Gabinete do Presidente da Repub!ica, .. " ................... \"" I - 101.490$000 _ 158 :400$000 I 1 :O<)o~OOQ, I.. Dc:spcsc com o Palacio da Prc;;i~cncia da Rcpublh;:a .•.. , 

~. S"bsidio dos Senadores; 

Orçamtntario ... , " , , , , ', ............ .. 
Supplementar .••••• ~ .... ~. ~~' ..... -:r.;-::~-::: 

6'.. Sccrttaria do Srn~Jo: 

Orçameotario, , .... , , , , 

Sllpplementac ....... ;.~=.::~7:~::7 .. ~ 

7; Subsid!o dos Deputadus; 

Orçamentario ............ :-;-:::: : •• ~ %.,;: .•. :'. ;: 
;:;llppi(~entQr .... : .... oi 0::'::7.-:', 7::'~0:-:~. ~ 

•. Secrçtaria da Csmara: 

.'t. 

"'. 

• .'-, .' , "_0 _ ", ___ ........ ---,. 

~r~atiO .•.•..••••••.•.•.••• , •••••.•••• , ... 

S"-'ppJçmrntir .••• II 1'"'1 ••••••• to ••• ,,. ... ~;;' 
.... I ' 

MudlIS'~e C\l$t~ aos membros do Congresso 0:d-

,c~~t: "j 
O
r; .. '·~·· l' ." - . ,. -,- -~ 
~Ç4Jl1ent~r o ..• ,~. h •• ~ ... '.: ........ " •••••• , ....... 4_ 
\.* ...... "~h.)4::x~;j!. 
5üPPte19cnmo~! •••• " ~o"'" I, •• ",. fi •••••••• f·o --....... ".. "-

io'. 't 

I , 562 :400$000 

I .499 :400$000 

2,184 :454$500 

180 :000$000 

5,2;7 :L{)O$OOO 

4,060 :600$000 

2.851 :642$837 

230:909Jooo 

t 
1.375 ;000$000 

~<)PJ°.2°·t 

395 :600~000 , 395 :60MOOO 

J ,001 :600~OOO 2, 9ó 1 :000$000 

lu4 :1;4~jOO 2,H5 :59H107 

.! 'I 

'!. J!ó :lOOfOOO 9,3.1S Z(I!I,$UOO' 

~ .O~I i~2$&)7 3.04,,, :77HóOO , 

~oo ;~~~!~J ~l:~O,i;~!!Q~o.~o·I~~oo~~o~ 1-: 'lia' :QOO$OOO: 
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.. '-
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100 ,8{,O~UOO ' 

18,8(;0$393 
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>, 

'f 
I 'lCl~t .' , 

,.,ti .. " ~~~~"cf~ 1!~~.~.~~;~;. :.:.;.::.; :,.;.:.~-... ;.~~.~ .. -;~~'., 
~ "h'- a;.f:,1rtê't~ d& COnSuIMr Geral da Republica ... , , , , .......• , ..... . 

12:·{'·JlJi(j9a'·F~erál..;, .. : .. , .. , , ..... "',,. i":,, ............. ,' ... , . 

13. Justiça do DistriCt~ Federal: 

~.~~i~~~t~~.:,.· .. :,.-; ......... ' ....... , _ 
... * SUlllllOmcnhir ....... ; .... : ............... , .. ' 

6.151 :8375225 

3 :580$000 

'-to :-;'.judaa Q"~usto a ';:'àSi.tr~doo ... : : .. .>.: . .-, ,':.; .............. . 
\. t5. Policia do Districto Fed<ral! 

Or~.m.nt.rlo .. : ........... , .. , , . , . , . , ... , . , 

• '" . ~l~rr)kment.r ...... , .•. , .. : .. , , ... , ... , ..... . 

I~. Policia Militar do Di'trlétó r:"eô"ral: 

Orçpm<>ntario .............. , , . , ............ . 

SI:pplenwnUlr .................... , .. , ...... . 

\4.030 :70 1$~b6 

50 :400$000 
.-,-~---' 

21 . 81)~ :Si ;$;03 

20 :O;7$~O'J 

17. Cet.. de Dctmçuo ............................................ . 

I ~. ("-aso de COrrreç'lo .......................... .- ... .- •. " •.•.•..... 

I". Arc"l\'o ~acion:I. ............................................ . 

211. AS!istencia a P'yctK'pat"iI ............................. ; ...... _ 

2~. ~penamcnto :-';ociorud do Saude Public;o. _ .................... , 

22. t:q~rU.~to i'acional do En'3ino, .. , ..... : ' ..•.............. ' .. . 

23. :\ssist.cncin Ho~!.ta1nr do Brasil ......•.. , ...........••.•....... 

~4. [3ibliothcca N.elen.l: 

Crçerr:cntt.rio ... . 

SUllpkment" .............................. . 

I. 1J 1 :~05$8q3 

bO :(31)$125 

H. Olor.s ..........................•.............•..............• 

• 

26 .. ~cr\;~ .~lcitoral. ...... f" , , ••• ' ., •• , •••••••• ~ •• i H ~'1" .. ,'" ;':'::.: . b ~., 
ai.' Co"", d~ Eoml,c;ros ......................................... , . 

'':'', 

'/. 

" 

2~ :541$600 

'-

'1\1" 
< • ..;..;.u ". < 

1.27J .066$118 

46 :815$000 

4.184:414$118 

6.155 :-417$225 

5 :500$000 

1-4.081 :I(1.4~46R 

21.912 :5i~$712 

1.522 :ó76$\J& 

I .092 :704$590 

362:\70$.118 

.6.531 :921$368 , 
28.%1 :338$2;2\ 

14.11-4 :213$47C 

4.812 ;820$000 

1.1<)" :845$01~ 

431 :'l5~$OOO 

/ "~. 742 :8aO~OOO 

6: O~(,':~~~·~i.12 

.-

-

18:H\$óOO 

I. 08 ;;230$887 . 

43 :235$120 

4.019 :857$538 

6.134:7$5$211 

$ :5GO$OOO 

13.7S5 :8'l;~241 
\ . 

21.017 :085$172 
r ., 

1.+36~335$i';S 

t.bZZ:79m42 

338 :167$490 

, 6:J90'592~408 

27.630 :368,$974 

13.878 :815$116 

4.812 :820$000 

';':;-
" •• ' t'.140 :107~IS 

I ,.-#o.,;, '~·I . 'I;', 't,: i ~~i <' 

427 :~J9~ó\2 

·556 :lijj$9cl'S 

t>. 5')3 :~0$7ó1. 
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ISi :78SSnl 

3 :579$880 

·lá'! :556$5Stl. 
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24 :002$628 

1-U :328$%0 

1.330 :%9$273 

235 1398$)54 
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; . ~ 

11:73mO() " 

li :112$388 
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• 18ó'~682f082 'i : 
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________ '-=------ __ 1 • ;-..r.: .-r~_._":.._~~.:::..:. .. ~'-l'L~.;...._;:..:.~~~ . ...-......~li'( J 

" \/ERB/\S 

28. Administraç.5o. Justiça c outras. despesas na Tcrritorio uo Acre: 

Oroam~t8riO ' .... .-•. o. H ~ ..... i'f ................ ' 3. úi7 :192$504 

'9, . 

Supplementnf .. , •. ~ ;;:-•. ', ; ;:-:;;; ;;;:;;;;::-;;; J :600$COOI 

Insdtuto Os'\valdo CIUZ ..• ;;;;;;;;;: •••• II 10 ••••••• ,." •••••••• 11' . _ 

30. Ser\'cntuarios. Jo Culto Catholico .••• ~ .... "_ •••• 1, .... ~ •• ,', ....... 

; 3 t. l\1agistrados em djspon'bil~dade ......... ~ ....... ~ •••• II .~ ••• ", •• , 

) 2 . Substit1,liçõe's ••• " '1' ....................................... ,. ... , 

33. Subvenções ......... ;.;..~.~.~.~ ................ II ••••• , :" •••• ~ •••• 

.'4. Eventuaes ........ ~;;-;;~;;~.;~ .... ~ ....... " .... _ ~ ~~:';.;.; •••• , 

!'S. Museu HistbrIco ........ ;;;;;;;;;;;;;.;.;.;;;;;;;.~ ~~;;';.~ •• , i' , . .~~ __________ " ______ _ 

~6, Instituto Medico-Legal ........ _ ........................... ~ ..... . 

31, Gabín~te de Idmtific.a~üo c Estatística."" .. , , I' , . , " • , , ;; ',., ,', , 
\. -~I~ ._';"\. .~I -, .. 

•. ' ,c' tREDlTOS ESPECIAES 

D,tttlo ;t.is.Ôf4, J{9de'iah(it~ .1: J92S~ 
• fara J?QJIIII1W11!f!,9~. !lfatificaçQ~~ aos escri\'ües cncarregaJus do servj~(, 

" dó :Jury rio Tcrntono do Acre ......................... , •••••••••. 

. h"lo 1t,·U;01$,!1k''23 ;!t'jJilliro de 19:5l .s."J.; . 

. par4i\lllWllrt'lliIl!1>'das etapas 'óu diatias di' áliincn!açilo, incluóivl: $o:pes. 
~OaI cfu embarca~9 da Saúde Publica da Capital Federal ...... ' 

'De;reto A:' ik.ósJ, J/í"i d4 j1'~~};o cU 1928: 

,;Para'~lrl'\elltO-lIo'm. José OvlQ!o Mêl'tortdcs 'R6tueiro ,::::::;;;;, 

D~hio íi:U:/)U,'d't3'hft:iànií;~'êlc'r~jg':' .::' . 
"~ari1lrolá~.ntl>&'_enva-deacúesC\irici 'di l.-'enéil1icnto', ao Dç5cm­

bargaaor da COrte de Appel!ação do Dtstricto Federal, Francisco 
, ,"~~-f~~·~~!"·_~·~_·!....'~ .. t~ •. l..~"·!.!..!..!..·_·····"·~~····_·_"· ... 

CREDITas VOT\DuS I ,.)'~"""~ \ "'I s,-,LDJS DOS C:RLDIT~S ,~"~, , 1 L- L. " •. .0, ,\'OTADC'S 

~_-.~I........--..------ ,.--r----~ ~')"I 

--._:~-[-~~-
,~ " .. ' '..i (. .~,',' 

.' I' ," 

3 ,1:;0 :,"91~i04 
~ , 

,,!, iO) :80)$000 

2, :0006000 

30 :OOO$QCO 

400 :000$000 

7 757 :7\5$000 

~ 5\ 5 ;000$000 
...; 240 ;120$000 

~80 :281$500 

-ó 42 i : 130$000 

.1l :000.)000 

.... 224 :2b9$iOO 

\0 :640$400 
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".0,0 :503S61' 

320 :874$02° 

238 :583$l22 

56\ :813$179 

I 4 n :093$.o~O 
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2 :!OO$OUlI 

216 :810S30& 
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:~.H~~~C ; ... t-
194 :125~971 

, :530~S7S 

18 ;4685321 
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~!~ _~)!.IM?,~. 3"':,/a"1~(). 4~ ~m~ , 
Pàf:l' p\lg'ail1ento dij'l<1if",rOhilc~ d~ lO"b ~>'% '6$~àt~I'I(6S • mu,ICb' dei 

,_, :~!~~fdr:qC~~~~~&;~~?,j!OfdoDistrictôFtderSI .............. ,., .. 

~I.?,~C!~~ o;. i~PJ.q,,~t ?~.~; )~1it..ir9 .. a.; ~~2~_:".~ .. . ',"~" ''''n"' . 'T'" I' 
, • . ~ • .... _.' ,,". • 1 • - '.--1' • ' 

Para pagamento de .ajuda..~ de custo aM ~ftdoq tenentM do ('.orOO l:iej 
'~ .', ~'Bpm'?tIWi§ido L)ístti~to:·J"eder.1 Gullhtrme d_ Silva Lara" Joiío 
.... ~!:~~f1~~C:,!,r.lo_~y~~~:.:,~.~ ' .. ',' ' ........ , ........... , ....... '.", ... . 

.. ' Pm,'/6~. 18091; dc6 a, ~"";;iro ae 19í/ _.' -
, ·,.para p.~~~ro~Ç\.ç.9a."".dj~srçn. ç'l.~o,.s.'i~.!lç .. im~O. \%11.11. ~ fW\Cf)'!n.ri,,?s,de que 
•. ' U~U$m os ijecs. !J$.)".247 e. ).'4.fge aos ~e Mes!ao eqUiparados. 

'D~crt;;n, Ú'iÓl-, ~eiO ~~;i~:Tt;'o cio ;~~;;- ::: .. , . 
'par~ liquid.ç'ão'(je desp".s dê' diversos exercidos findos, por conta d. 

, yerb)~ ~ .•.. ~._ .... _ .... ~ •. ~ ... ~ ...... ~~ ........ ,!, . .'.':""""" .. · .. ·1""·· 

P,c;~to h: j8.(02,rÍ, /3 d. 'f;',~,ii~O dd928: 

Para refotçar a \·é"'. n. 16 do art. 2' da lei n, 4,911, de l~ ele j.n.irn 
,<,l~ 192J ............ ;., .............. ,': .. , 

ÍJm,ro;': 18.103, d. JJ a. f",;,';ro de 1928:. . .. l 
Para pagamento.Q Luciano Passerint. peh"serviço~ pr(,$tadoc; á rMr:pt'c-[ 
. toria e Proph 1.~lA tl'a' Tht!!oteQ~'d "<'~ W t:ltp~ftl1lf1~I1t~' Na· 

çior.al da S3u~e Publica em 1923 ............................... . 

V"itto n 18/04, :": r!:f,-,'mir~ dd:,2S> "', .... ~ .... .1 
P~r3. çagan,cn.v ... L. "':'l~)tJL.",,"',~ r,J,v C ..... "'.:.f4,IV I\;uIU .U L u ..... ~ , .h ... ut\l ........ ç'" .... ~I 

!'~1eG.icjw.tii. d. B .. hi. (: de. Riu .:rc.: Jli.ilU{(Íi.: Uc:;' ~ü..iC:~; ... jl·IIV::. ue" ",t-i~i...i-· 
mentos da E:c;co)a Polyt~ahnica do ~i? :t.e. ) a.nefro. ,. . ...... ;, ...... 

V",.to n. 18/0), de 13 a. femâ,o d. 192.8: " " . 

Para .pagarntnto de aratificaçôe..q addic\o~4e.9 e yencimentQs a runed.,.. 
narios da Secretaria do Senaáo Ft'cJe"ral e tamara dos ~puiados .... 

P",.lo n, IS/06. d.l] ddmrrj,p clç i~~8~ .• ,.. j 
ParI' paprnento. em vjr~uq~ p.e sentell~ ill")çijViB, • D. Jo.nn. Per-

petua Ntves GonzagA ............................................. . 

V,cretd n, 18./07, d. 1J a. fevuei,o a. 1928: 

Pa~:if.al~'i~~:i ... ~~ . ~~~~~ . ~~~~~~i~.~ .~ ... ~: . ~~~~~j.~~ Costa de. Oli-

Ometo n, 18./08, de 13 de fererei", d. {928; 

Para paaamtnto 80 bacWArel Franc.l.ko Gcruvea Nobrega, a doi!i ser­
vente:'J do 'l/i~unal dq JurJ do Di~trl~.tO P~er8J e a um offkial dr 
J\,Ist~a da 2 \ ara d. Qrph~o, 010 Dinr"to I,tderal. ..... ", '! ...... 
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CREDITOS \·OT.A.DOS L'L.'sr,,~,\ I· 

VERR\S 

. ____ J __ Ot:!l.O 1'.'P"~'1 ·1--

Dwcto n. (8 lli. de r dd j.vtleiro de 1928' 1 .1 

I'AN".!.. OL'!W 

Decreto n, 18.135, de 3 de marro de 1928:· 

Para paaalnento de accrescimo de vencimer.tos QuS '1 UlZ~"" Ft:derac~ 1 
fraJ,ano Americo Culdos e Antonio Francisco Lelte L.)indahYba"1 4 :8~).~-.:j.~ -

Para pa,,ªmcnto da remuneração conc:edid.a á viuva e hercltiro.:i do fal-
tecido Desembargador Edmundo de Almeida ReZ'J... ...... ...... ... ,o .uuuWOG 40.000;00Ó···;;> 

DmctJ 11. 18./J6. d. 1 de março d. /928: 

Para pagamento a José JoacI\ .. am Gonçah es de VCncimt1i.t03 qlJe lhe 
compctertl tomo oommissar1o de po!icia. em virtude de scnten,a 
Judlciaria .... , , : , .. ~ • • • • . ' .. , ....... . 

Dm,to n. 18.150, d. IZ de març.' d. 1928: 

Pãra pafJ8J1.1ento de "'encimentos ao antigo archi\'lsta da As::.istcncia 
IJ J\lImado •• Gabriel Cerqueir". d~ .~a~:·~lho ..... : : : : : ... : : : : : : .... 

Dmelo n.18.J5I, de 12 d. mar,a ac 1921!: • 

t>ar:;'j)àgan1ent" ao ÍlUarda cíHI de \" ,clas~t da Policia do Distdcto 1'0-
deral,)oã.o da Silva Milane:. <Ia JltJ1si\p que lhe (oI concedida ....... . 

Dccr.to n. 1 S./ n. de 12c, m&rço de 192.r: 

PAra- 'Paiamento de -\'eÍlc1n;\!'nt~ ·aVari~ •. funcc10nario! do Departa-
mento ~,!,iGnal de Sal\<lç Pul>!ica .. ,,, ,.>, ......... . 

j)wcio n,'..(~.lJ:f.ril'J ·t:lIJOlléli,o lI'.: 19Z'8:' 

!'ti"r 'as 'ilà~â! tom a 'edticaÇão e Irt&m.cçiío da menor Cordclia. 
liIha c}9 Cii-rr~~i~te dI! ÇlUt!Br8 dos. ~~~<:Ios, Dr. Astolpho Dutra 
NI~~~~ ":~~;;~ft~,~,~ ~:.:-_ •• l~~~,~.ft.~.r •. jj ·~~~;·~~·~.·~·'~~·I·~it ~~y : ~ ~~ .~,=."'i •.. 

pecrelo 11: 18./54. dI 12 de mar,;' de 1928: ... . 
r..' ' " • '- :~, ',_) : ' ., ~ 1 ~ l· 

Para paprnento das de~pesas da Casa RIIY Barbosa. :-; •. ~ .. 

PWC!D n. J8.b.;~~~ dI ma;r; dt 192~:' ;., ('. . 
T..)!!.;L.')'::3J..l1Õ~\.":..'i"J.,·<'.' :·:,lf!l!t' .. ;~ ~· ... ',r 'p<.!~.J •. ~ 

Par. pagamento da pcns~o ao guarda civU J o.~ Nunes Pache.:o .~ •. 
ti .. '.' L' ~~ I..L r,;'t:,< '.~ ."o" \ "::"', :,l. 

) , 

D,creto n. lfi.184. rIa 2 rIe abril da 1929: 
" ';""'!,' .1 •..• ·."·.-,,,; ...... '" •. ~-
• PRrS' . o !tj.{lé'dilto!\W~·:m atbreatimD: e \'.h<lln>1tntOO ao':J\l 

l;)t<jf~fJ"4d~ f'fin.:~~~p;j.o~ l~.':ar~s.f3~oto ....... . 
. 1' 
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"""to n, iÚ.r:'d~'9 d/airií::t~ l;n~, " " , ' '1'" 
pá .. 1"Í;;';nJ;~~ deaclirtsehllO d'l\re~ 'ao Jule r:.derat!n.' 
~f~,~~d~~dclSUI~ ~.d~:elLuI:~"s! de Sampflio,,:~ .... '. "" 

Dtlrtfo'n:'lb'!96;:l,'p de ,abril d.1~Uf ' ' ' , 
Pata pàjami'titbgo,_!e!;cimO de vencimento> _Juizes Federaul'lOS 

EstadoS de l'llio PllUlo c ee.rá e ..... lIúbstitutos dos Juizes Fedtraes 
dos ! E,stlido, çlo Ceará 'e Goyaz. ..• \ •. ' . , .•• , •..•••• : .. , .. " ' ...• -. 

Decrelo n, laJ9í;if. g J. àWt"d. t9!!': 
\ _. . . . , . . 

t;>pJ~sf~~:'.!{l'v';.':.'.~.·::~.?':~~:~ .~~~~~;, ~~~:~,.~. ~.~~, ~~~I.I 
V,mlo '~.dHi);9 J. abril de 1928: 

PQs~ ec~i~~ç_ãn da bib1i~tl!eca que pertenceu ao Dr. Jo.~ LoI"'f'~ da 
, 11\'8 1 rovao ....• , .. ~ , • . • • • . .. . ...... , .. , .. ,... . ...... . 

D"'Clo n: 18.19~. d. Y de a~riL de 1925: 

Para pag~h1E'nto de ditTfftnt~;' clt accr,.~i~ de vl'nc.imf'ntoc:: do Jllí~ 
~ub.<;tituto Frderal. no ~ecção do Rio Grande do Nort.e .. BDchard C.t"· 
lt"":tino C.U!(1S Vw'snder ler. .... . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

V,mlo n. 18.21 i. a, 2J d,' abri! de 19)5: 

Para pogarntnto no corrente exercicio de im~rtaflriB.O:; não indu idas 
na demonstração annC'Xll ao dec n. 1~.091. cle 6 de fev~relro de 1928.! 

V.mlo n. 18.227. ddO de abril dtl928: I 

Para pagamento de ,'cncimentos eo guarda sanita rio da Oirectdria dei 
Defesa San,itaria Marítima c Fluvial. Salustiano da Co'Sta Pereira., .... 

Decrelo n, 18.228. d. 30 de abri! d.1928: I 
PaJri::,!.".r.e~md;s:en:.i~~~:~~ d .• ~.i~~ .~o .D~. ~~wton AU!ll1.'t~.~~ 

D"""lo n, 18.235. de 4 de maio d. 1925: 

Para f\8pmento no corrente t:xercicio da diffcrtnÇa d~ vencimento~ ao 
Juh Federal. !eu sub-5tituto e e~crivãe~. na secção dó Estado do Bahia .. 

Dttrelo n, 182M. de 4 d. junHo d.1928: 

Para pagamento dos vencimentos do torrente 8nno de um guarda r 
seis serventes do t\1useu Hi.5torico NadoMI ... , . , 

J)ttrrlo n, 18.313. d·, 16 de julho de 1928: 

PJra t>aaamento de 3ccrc~çimo de vencimentos a de!;eml:-3rga~0re~ em 
di!"5~ntbilid8d(" d:1 Cl\rt!' de ~r;,~!laçiio" ..••.•••••••••••• I •••••• 
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VERBAS 

~-___c,,_~----l· 

Decreto "''-18iJit. de 2J d. julho 4. 'i9Í8: 

Pa~ IIq\Í~~~., d~ dividas ~ontr.tild.s pelo mesmo MinistdO além dos 
. cmlitoS votados p~ra o excrcicio de 1924, ......................... . 

. :"i, i·'-. J ... ~' ' ,rr: . .'. ,!' -, 

D,mlo';': 'iirJ~6.: d;'0 de julho d. 1928: . ' 
: , :-P~"'tlliquiOnçiio de cOmProml~so~ as::;um~do: pelo ColLegi~ PeJrn 1 J. e dcs-

f"C'S8~ ~~(ec~uG?a;s do Dt-partamento ~.eC'·"H:na I de I ~n<;lho. , .. " ", .. 

V"",o n. 18.127.11.30 d. julho de 1928: 

P~ra p:l;;n~nto dn differcnça d~ vencimentos 0.0 pC!"~0al ,,,;,ubahcrno do 
lRpar.tamento Nacion.c.1 de ,~3udc Publica, .....•.. " , , .. , ' .. 

v""to n. 1-8.328. cf. ,30 d, julho de 1928: 

Para pagamento das dL'SrCsas com as obr;:s do cdlnclo do Supremo T ri-
bunai Federal .................. , .............•....... , ....... . 

Drcrelo n. 18.}29. de 10 dejulllO d, 1928: 

Para pagamento ao bacha~eI Alexandre Soares de h.1dlo da gratificação 
aôdtcional de 40 % sobre os \,encimentos do cargo de director de 
sel!çõo da Secretaria c:lo mc~mo l\1iniosterio· .... , ....... , ........ ' 

Decreto n. 18369. de 27 de ago,'o de 1928: 

ParA pB/lamento da diffcrença da gratificaç1io do dec. n. 3.990. cie 2 
de .ianeiro de 1920. aos motoristas do Departamento Nacional de Sau-
de Publica.................... .' 

.I).crclo n. 18.391. de 17 de "lembro de 1928: 

P<:~:J!i~:~~t~~s2!'~~~~s~~c dJ:tiq2r.c~,t~,~~~j~~~1. ~~.~~~~. dos scu~ 
11«"10 n. 18.400. de N de s<1,";bro de 1'928: 

Para pagamento de diffcrcnç~ d~ accrescimo de vencimento,,, no Jui: Fe­
deral na Sf'cção de' Serg'ipe, Dr: Fra~cisfo Carneiro Nobrega de La-

-cerda ... , . . . . . . .. ,... , .... " ... ,. . ... , ......... ' .. 

" Dfcrelo n. IS.401. de 2-1 de s:lm,bro d, 1028: 

Para ragamento de diO'crença ~c gr~1 ificBÇflo ndJicicr.al ao tachygra-
.. de I" ~ •. 0;10 :;enado F«.teral, 1\ larl<> Polio •• , ........ ,., .... . 
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1he,.IO n. 1 $.419. J. 8 de cUlubro d. 1~1S: 

Para eccorrer li liqcidação de come, do Suprem" '1 rilouru:l F~d.r .. 1. 

I {l"a'lo n. 18.#6. de 29 de outubro de 1928: 

Para attcndc.r ás de:mc$aS por occasitLo J0 centttlóJrio lUit"lido W0 ~ {acre· 
,hal Deodoro da F Oll5Cca ..................................... .. 

l D':l.r!!lc fl. 18.447. de 29 de ,,~tubr.J dd 1925; 

Fara stlenJe.r ás d, espesas CJ\ceJ~nte:tcl~ creditas v(.;wJu~ no. lei n. 5.15~11 
de 12 de Janeiro de 1927 ..................................... .. 

Decr,lo n. 18.48/. de 12 a. novembro de 1928: 

Para PIIl!"I"ento de pens1ío ao guarclaci',iJ !\Jelino Dumingos de Figuoi·. 
rc:do ...... · .. • .. ,··· .. •·· .. · .. , .... ····;··· .. ··· .... ··•······ .. 'f 

Dc",'lo 11. 18.481. d.12 d. novembro d. 192$: . 

Para pagamento de dlffercnça. Je ~çcrcsdrylO Je vencimentos a de~emb .. r, • 
saclore, d. CÔrte de Appc:llaçüo c jUlze. {ederacs ................ . , 

0"''''0 /l. 18.483. de 12 de nOl',mbrJ de 1928: 

P,ara' ~aamcnto.dc ajuJa de cuslo ao 20 Tc.:!'\cnlcodu C0rpo ~k: Bumcc.iro~ 
clo-DI.trlcto F ederal. Deodoro Duque E.traJa, .................. . 

D"rcca n. IS;ifJf,. ãd9 Jenol'qrwo da 19!fi: . 

Para pagamento de Jiffcr~n~a <..lI.! yencit1lt:..ntos ao JcscmbarGador !.lal 
. COrte <le ·Appella.iio do Di.triclo FcJeral. Luiz Guedes de Moraes 
Sarnlcnto .......• , . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . ........ , ........... . 

V"rcé) 11. 18.495. de 19 J,hownbro'Jh (928:' . 

P3ra p~ntQ de., acctF4cil.1J? ~ç.. \·~n .... iLn.~lILvs,· ... l.,iJ' ,~ummiS$. '.rio J~ 
2' 4~6~la~ ,t,,:~'!~~ 'W.F:úlj',W C;vU <.I" ).Ii.tricto t:'cdcral .• , 

V""(y) n..I,~fl ~ •. dt;]f ~( ~QI"l'"I~(q,d.,lrl~: '.1 

Para paiamento Je Jesp<...sas do 'Hospltul Jt; ~. S. JJS D6rc:.i de Ca~J 
caqur,n!\p.~r'í.I;,Qe l'lI'!.U' .. !'~ •. ,:."., ...... . 

l)""le n. IJf.Y/9:' iiJ'J da Jd\;lb~à"de Ms: .' 
p:àr~\~~â~eri·fo:d~(pehsao a D~~i~~d~~d Sil\·<ll'-crn~nJI.;;. 

j)"":"-Jl.l~ d<.dt=<R"'~ .•.. 

·Para paaarl.~nto de aíude de CUStOS0 210 Tenente. o ... Corpo de Bom-
beiro$ do Dlstrlcto Federal. HUi0..rSr,~us~. ... . .. , .............. . 

Dlcttfil )1, 185!8. d,'I~ d. d.;.mbro de 19281 

Po.ra :1&J.mtnto Cu grotiflcsçuo pl:ira (c.lJum~!\tt)' que fc ill~ o pt:5-
", " . ' ,~c.;apii;or.I-J~·.a.-wB 

• I. mç U~IY(. , , , , • , , , , , ' . , • I ' • , , • i I , • 1 I , • " ,.,. I •• , •••• I 

'. 

-'i' 
r-

:4 :384$331 

10 :OOO$OOU 

1. 045 :Ôó6~OO(i > 

2 :i~O$OOO 

; :003$034 

t ,UOO$(;OO 

Gôv$vuu 

018 .;~2~5UÚ 

~c4 :.t>Z$3I j I 
1 

3-1.23$6,2 

_~". __ , ,I .•. _ •. f I :OOO$OUU 

1 '17; .3~~íjjU 

H :38i~}J1 

~) :l3f$7l)Ô 

'0'' _.;.1"-',.(. 

lb3 :81iSCOO 

-4 ..... t~J'.J lh.!, .~\ .f)'" 

2 :S:15~S7Ji 

680$000 

618 :592~;OO 

91 :O~i$~i;; 

""; 

:'" 

.. , 

';' ". -: . 

.,... i 

.;.,. I 

...;., 

... 

~ 

..' 

'.~ ·Y':t· 

SSl :1Z5eooD 

Z ;iW~OOO 

Z:Z,17$1é;1 

, 
" J'. 

II 

; 
i,,; 
. ~:; 

/,":") 

1;!I.~] 
:" .. 

I
~·~ 

,,' I'-"~ 

r1l~ 
t :l'C()~OOlOI "J ., . . ,. 

I.~"" .' 

'~,,; ~: 

.... 

l.:,:·· .. H~i32 

3 ;4:!3SÓ52 

I :CQQ$OOO 

273 :JS2HJ/1 

I., "'. 
.~~ 
'r.-> . . 
.> 

;1

1
,,; 

':! , 

-!l , __ ~. 
,;II~'" 

~,: (. 

., 

1,t 

1" .' 
~,-. r 

!'I ,,; 
'I " , " 
,.·It,· 
'I €2 
li ~;;"/ 

-~V 

) /~/ , ~. 
1:; 

( ~ 



, .~. 

.';.; 

;J.i . ;, 
1'f. 

" 
;í\ 

.; 

;.' 

t, 

'~ 
.; .. 

:fr 
/:~: 
~ I' '" 

~Y_.·. 
'ttf:' 

'f: " 
~I 

'j'.,;:~. 

,;,:;,,", 

}, 

~, 

.i; 

.' 

,1 

I l~ .' 

, . ~: . (. 

"~"L\ ',;-- ;1.;/;;1<. .;...{,.,> .... " '.' f;? \'I'i" f; ~~'? ~ 

~'(~ ·':p'ttir, 

, . . 
' .. 

.... -~ " 

i,' . :'~) 

• 

.... -:'~. 
• 

. \ 
- • : )~ .. , •• ~~~~~ •• j , o - ,. ·.i tO' -, 

- ~.:.-

UI. tZ;; . . (.~'_"i.le 4 ~' . .i, ,J p, '.' f ~._ .---..... --.... ____ -,-__ _ 

-- .' ·e'l"".';:~ '. ,"',' ·.,,·clt, • ." I 'CREDITOS VOTAOOS DESPESA I 
.'C".-·: c', r):" ·i',,·,", . ~~~~?-~\~ "'P" .,'-- OVRO I ~A-PE-L--- OURO I PAPU." -

---~-.-..,..-.,..,-,...,.-' ... ,~---- -- ,-------.-
tj-icr~iJ~. lIi.j37;cl~ Há;, if~~.m·b;rá; 1928:' 

P~ta' ~u~i1ia:r • a aCquisiÇil~: d'o "";"numcnto o ser erigido 6 memorlade 
, .;"..Jo~ de. ,.~ncar. ~ Fortaleza ...... " ............ ,., ..... , •.• , 

". "') ,'-,; 

D~rr~/p n.J8.541,. d, ?4.d,.ámmbrc,-de 1928: 

P!u.I'-~o das,4i"di'l~ de;j,ida. ~ -"achin~t3 do ~~b .. lmpcctoria 
. llós . círIos do Estl!d0 _ o PJ~U y. dura~té o anna do 1 .. 7 , ..... ',' . , . 

tREbITOSE~{TRAORblrqAR lOS 

[>cátlan. 18.2M, de 4 dtjunho di /928: 

Para. medido~ .prevcnti\Oo!> e de ('jlmhilte a ~lIrto<) f'pklcrnko~ no Di~~ 
tricto Ft'derol e noe;: E'itados,. ~., ..... "" ..... " .. 

[ttaelll n. U.135. de. 8 Je agosto di 1928: 

Para. ottender 6s despesas re!'ultantes cle urgt'nus medidas preventivas 
e de combate a surtos epidcrnicos no DJgtrkto r-("dcr~1 e nos EstBdo~ 

Dtert'o n. /8.4/4, de 28 de .. lembro a, 1918: 

Paro liquidaç60 de de<pesa das medidlls em prbl Ja manutençüo da 
ordem e _rança publicas. de molllmentos subversivo' occorridos 
no territorla do Republlca ...... __ . ~... . . . . . . .... , . , ..... , ... , 

DUrtlo n. '/8.521. d. J dt deztmbro de 1928: 

Pará 'attender 6. despesas de u~cntés medidas rrcventivos c de com-­
bate a surtos cpidemieos no Distri~to Federa e nos Estados .. , .. , 

DlCftlo n. 18..530. de 10 de oU/ubro· d. 1928: 

Pora attender 8.t:õ d~sJ:'Csa~ resultant~ de ur~~nte~ medida!' pr.:"yentiva~ 
e de combate a surtos epidcmicos nn Districto Federa1 t" no"> Fstado~. 

CREDITOS TRANSFERIDOS PARA 192/\ 

0."'0 n. /7.449, d. 30 d, utrmbro d, 1916: 

Ilcvilcrado para 0' .x~rcicioo de \0;11 e 1()2<J pt'ln tke. leg. n. 5:JiC-., 
• 13. .. d~:cmbro de' 1°27 ............. r. ••••••••• , ••••••••••••• 
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~. ~.' 17?J4. <l~ ~1 'ma'rõ ti, 1'!~' '. 1 
Para pagamento da gratiticaçao crca.:ia pda lei·n. 1.'~OO. Jt: ! de jant:;ir~­

de 1920. aos funcc.:.iolutrjo.<, da-Secretaria da Policia do Di~t:jcto Fe­
deral. dS'lnsP':!'toria c!c ::ieJlUrança P ... blt~ .. e Investjgação do Gabi­
nete de Identificaç~o e cstntistica Criminal, c aos Cornmissauios de 
1': c 2. clas::cs ............ , ...•.... , ................... , .. • .. " 

Dtcrl!lo H. 1,"',7Jf. de 21 de março dI! 192.-;-: 

Destinado á Iiquid89ão d,fdivid" contrahida,pclo Fluminense,Foot-Ball 
Club para reali::açio dos Joaos e festejos athleticos e esportivos do 
proICamma officlal das festas cclmmemorativas do Cont,nario da In-
ô'penden"ia do BrasiL ........... - ............... , ........... .. 

D",,'" n. 17.736. de 21' d. mar,o d. 1927: 

Pa:he:~c~~~J~~ ~~~.n::~~ .~~ ,~r~~~{:~~~~ :~~ ,~~~r~~~~i~. ~~. ~i~~i~!J' .. 
Darelo /l. 17]44. de 28 c/e marçodé 1927: . 

Para occorrc:r ás des.,csas cbm . .:l cr:cção de !..m:~::: C~!:.2t:.!.:: ~c G::!'!.!!"'ôl! 
Pinheiro Machado ............................... .. 

{>tCTC10 ry~)7/~;~ de. 2 de m~io de 191./~: 

• P~ra qccorrcr ».0 p~gamento de vencimentos dus noves cargos' cr~.adc.s 
hb 'Serviço de En(emieiras D.' Arma Nery. a cargo do Depll1't.-
mento Nacional de Saude Publica ..... ' .. ' .... ' , .. ' ....... , ... , 

! [' 

bc,relo 11:' 1,,?8'1; ~ie 2 ti, maio tie 1927; 
, .' "'o . r 

Para ~gaL!lCnlO de g~atlflc~ç~~ creàda ~elo LCC. n. 3.990, de 2 dejàncJro 
, :~ l~ZO.a,variv!:l.funcoionv.rioS~Qcpartamento Nacional de Sat.õCe 

Publica. .... , .•. , . 
·".;.n ............... r>.·-'r~.'q .. ;....c .. i1' .. ~., ..... ~UI),," 

D(tlCI~li''''' .t.G(}.!, r,l~·.2Jlfit·~c.J[92;,;.. '1_. ,::.~::-" t·" 

~ ,.l.';i.~. 'iitbCIl~qJ oç.cOfr.~Qtf.'.imHP",~qt..~;3:m('lllO de. SUbm':"I'lto de \en ... l~ 
n1~nt()::; ;iO's- offidA'c..,-a~plra.líte:.;,·::;ctttt"tos c muslcos do..; classe ua Po· 
lrç~~)\fl~i.~~r. 9? ,Bif5U~!~ r~~~f~~(·.~;~ ~:,: '.::.' :.: .. ,': 'I', .. : '.' . ::; , . 

D,,{ctJ~?tl f~sí'5:di 31.1 'ir1ffllM"tlP 1~1i';' ~ ~:Uf".::·":'t.:ro:. .... ,. ~,' 1:"'r:; . :f' J1l: 

{) f"ái. ~kO-i«Cíi,éI·de ''''I~Oi't!ll\lI~l'1llbs a valius iunc.:ionarius do De-
partamento Nacional de Saude Publica ......... , ..... , . " .... " 

V(,;r";r~~: 17.641,- de 2i ·de'j'ünTioL:e-r9Zi: <-._. 

?ra atteqtler ao pSBamento. dunmtc O correc.tt'. antln, L'a Jiffcrcnça dt 
"'cP1c!mento::l t'lue (.·ornl'e'te au re\·i~~!~' .. W~iolil~ca T'\a<..j(:nal , .. ' .' ... , .. 

C>tCJt.t~ n. J.-.S~-) clt) 27 de Im/i,) t!c 192/-

~.~UlCD10 ... J,jl~_1 .. 227 .•. uG.. \·cn!-ittl~()S..LA!g.~~E.;lll..l ... .l_o:: y.(ll,;.I!..~~~Ly~ 
líi; "'::::1\19"' Q~<ne\3 • p'ych,,['I!tn., ......• ' ••. ' ....•....... 
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DESPESA 

, .. w:~~~ 
.-':t":ft 

S~LD()S DOS CR~DIT, lS 
\'OTM'lOS 

PAPEL OURO I P.',PEL' " OURO I PAPllL I OURO' I 
~.,., ----, ----- "I~--

.,' 
li ·'1" .,'~(> ,..·! .... i~··· 

D~.,.rió n:"17,t;qf'de" de ,,'ánbrode /927, 

Pero Di:t~nJer ào 'pagamento dos vcncimtntos dos guardas sanfu,rfl'k 
~k ... tq. Caritol, de! D~rr'ctoriu qa .~fc$a San!tariR. r-..1oritima c Flu\'ial. • 

l~("(!'.('i~· fi. J 7,92', d~ 2J de srt(rn'iJra dt 1927: 

Pore oecorr ... ~r có peg{lrncnro de dC!"PCS2S (eitos I"Or conta de di\'e~a.~ 
\ ('rl"'a~ (~() o~ç[lm('ntodn dec;p<'!'o vigentes no t''{crcicio de 1<l2 5 . 

D?(~<'~l? n. 1,-,CJ]fi. d~ ~(j ,!e srr,'"h1tr" dcf J927: 

Pera r>ngamento de diario<; nos dTkiac-. c ~:;IJiranlcs. de ajtTJa~ de' cll~IC 

. j;71Ii~~!~1~17~~'.(1(~lif{~~~f~~~ f!;::le~~~~~:~ ~.~~di~~~~~I. ~.n:~. ~~I.~~~t.o.~ ~~ 
D,fU';G 11. 11.9!.7, ,!;; ]6 di' ,~é:,~n.l'ro de 1921: 

Poro r"G~amcnto dos vcncimcnto~ aos su1>-inspcctorcs Sanitnrio~ do 
Departamento r"":actonnl de Saudc l.Jublicl!. em virtuJc de scn:.t't1qa 
jec!iciaria......... .............. ... . ..•.....•.•. 

Dea,:o n, /7.9.l1. de 26 de «lembro de 19J7, 

Pnra JloaEmento, até 31 ('C Jczembro de 1926. do l"<'"crC'scimo de \·Ct1Ci· 
rncntos a d(:5cmbargaJorc.s da C6rte fJe Appellaçiío. 0' •••••••••••• j 

D,,,elo n: /7,939, de /0 de ou:uho de /927: 

rara pagemcnto da ~nsiio concedido 80 g;\Ulrda civil de I- classe. Ade--
lin() Domin"o~ de Figueiredo ........ , •........•........... , .•.. I 

Durf'/o n. 1 i050. de 17 de ou~ubro d,' 1927: 

Paro pagDmento de: differcnçu de vrnclm:nto~ aos mu"icf'~ do Corpo dI' 
Bombtiro<: do ni~!"ricto Federal .....•.. ~. . . . . . . . . .. . .......... . 

Dlcreto n. 17.QS9. d.' 24 dt" Olllflbro de ]927: 

Para p:llinmrnto dr difTcrcnçà de \'C'ntimrnros an..o:: mllsjco~ di.l Policia 1\ f!. 
lirurdo f)iqric'to Frderal .....••.... 

')«UI,) r.. 17,9{·O. (.'e 1-1 de OU!I:bro de 192:: 

\.!( Para pajWmentQ de nrcre!'K"irr.o tI<" .yencim( nto~ no pc ..... old ~n Am'·l!fa. 
1IDri,Q ~i\'eJa\'ia C:Orr~:J •.•••••••••••••••••••••••••••.•••.•.•.•. 
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~ .. r. n, ","~~. t!. !~ ti •• utubro ,f, 1~!1~ 

p;::::-: ~::!';2::!-:!:~8 :!~ :!~:!"~' _'!~C' 'J'.' ,,~;-:'. ;!!:~~;r_,:: ~'0~ :,_,i,:,-:~ 'p·,I",";,r.: 

LJtcrtto n. 1?9t;3, d~ 31 J(. ou!ul'ro ,,1: 192,-: 

Para "attcnder ao pagamento Je :..lu~mt::nto Je \ eU";ÜllCl1WS. UC:SlC 
anno. a que tem direito o pessoal da G\.larda Civil C da [n::p!~toria 
Je Vehiculos da Policia do Districto Federal" 

ihcrc:.; li. 1/.9$1, clt 14 Je notembro de 19~ .. ?: '1 
IJclra occorrer ao pagamento de ao..:reScinlO UC \'cm':lIm .. l1tv~ a JOIS -.i1fl:ç~1 

lOres gerues c trcs dircctore~ desecçito da Secretaria de E~tado.,. ..,. 
. , .. . I 

LJrLT~IL; /1· 18.006, dI( 5 tir de;;ctnlJ(o de 192,"'; I 
Pdra attcnJer ao jJagamento de "cncimcnlc" nc col'rclllC 3lUlO. a JOi,1 

medlcQS do In~tltuto ~1ed1Co-Legal •..... ,.... • . ....... . . 

{Jw",' 11, /8,00,-, de 5 de d,zcmbra d. 1917: 

Pa.ra pagamento da pensão concedida á viu\'a Jo guarJ<:.! :1\ 11 ,\ntunio di. 
Silva Carayuna ............... , . . . . . . . . . . . . .. ...... " .. , . 

D t "'O~" - " , ",,- I (crer.:; li. Jo, VU, ae) (/~ Ut';:~mDIO uc J~'':'I. I 
f->dra pagamento cJElS di"idas de alímenlaç';o aos rl":.:s~n::s.\ma~hini..ilas c 

mot?ristas da lnspcctoriu de Policií! t\1eririma. !10- p~T~QdQ d~ t dt::! 
janeiro Jc 1919 a >1 de dc:ell1\)r~ ue 1927."", " ," "'I 

Da:el.; 11: 1 S,U1,', d( I:' de d(:(/J;!'ro Jc 192/~: I 
Pi"lr,J li'lUid~(;lío de despesas que c;,;ccL'l'ram ~i:-, r.:..sixdl\';.JS \ td-.i=.:, ur ... a. l 

Il1tllhlrhl~ cio <,xcrciciu de I ()2·t c par", L"Cccrrcr au lJ<:tgl:.!111ellto \.\c. di· 1 

'\.~r';a') d!!-'5P(~:3~ Jo mC~lllu l\ tln:5tcriu ..:orn,:spulld\.:lltC.:l li<JJ annc'J ele' 
1~~lcI925.",,,,,,,,, """"" I 

I 

V"r:,,, TI, /S~)18 u, 12 de d,zm:broJ, /9~,-:, , ' _' "._, __ I 
f-'o.:r2. as oe~r;c~~~ (,..u!tl i.1 L.Vl.II11I..:.11Ul .... ~ .... U UU '-.A.1L ... I1~HIU .... "" 1. \ILIU':::'~Q~j 

dus Curws J uridicos no Brasil., , , , , i 
I 

Dt~l:Cw fi. 18.019 J~' 12 dt d,';m:Lro Jc: ,192,-: 

P::l.r~ ra~m\lC'Llt() de a ... cn:: .. óll1ó L!C \cnciIJ)Cni.)':, ,i, ,~Ilh,ll"~: .~l'Jl~ 
Va C('1 t t' r...!c '\rf'-:-l!.::ç;Àu ..••...•. '. '."'" " •••• ".' < 

~ 

I 

I 
I 
1 

i 
I 
! 

I 
i 
I 
i, 
I 
I 

\ 

". ~'.~ ~ ~..j.J 

l\-i :t ~ 3$43, 

I 

I 

, i :c,~c ,uCOI " 

1 
I 

····1 
,lcO$OO,; 

I 
I 

)~j"'3C.(i1 

I 

i 
I 

L L:_, ,_'~) ~ lí;-

j-iG 'j 5iSiSu! 

I 
) (I li:;' ~ li ~,~; 

, ,"~t 1 (-i" 

• ~ t ~ !., "I!' 

'''''; 

"-1 ~' 

; i 
2 :lcú~ú001 

i 
I 
I 

~.:.) :/.', ~ui,:,í 
I 

26 :,11 '$000; 

I 
! 

:"" . .:., 

,-;t(),l\ ; ".; " 

i 

i 

1. 
I 

~
~ ,-

I 

! 
I ' 

;"'''~ 
M 0lJ'4~t 

f 

""1 , : 
"'J. ,',6'""", ',} 

, ' 

I ~ 
í 

"~c ;,J 
"" i 

. JS: '.:..~~; l":~ 

11) :,-3':,: ISO 

~o n; ;;0 

:Z 

J_ 

"t:' 
-' 

'/ 
,; 

'/, 
;;... 
;-

:: 

J'" 11:..:; 

~~ 



~. 

,l'; 

~ 
j;' 

----:::y-

L .~ 
A"-='-:F-':\I I '. -,*. 

CRlDIlCS H)TAIX"~ 
~ Alocas DOS éRrDITOS 

VOT,\DOS 

._------------.. ---- --------- r::[Tr~S,\ ._- -.\--------- -. - ----

I I VERl>AS 

--- ------------_. 
['coe'o fl. 18.0JI. de 19 d. d,!:n,~ro de 1927: 

r'nra par.~mento de \'cnclri"ltntos a o'rircn~C'c; da n,:kia !\ ;ditnr (10 

L;r ",I :t:to I;l'Jt.>rc: ,., " .. 

Crcr('~(' I:. '8.06], de 16 dr dI' Jrmeiro de lr;.~S: 

Prra pa~flm('nto no ,'xcttlc'1o c'~ Ir:7 ~lo nugmC'nto de vencimento' 
4i(1 P'~'~:-'(Ial dr.~ (:ffiell'1lll1 Ch'rhicf.:'> lO ,:C- I ~J l'uJerni. ÇÜ() {Ia L">ibliothet.:a 
i'-~c:cn::J.! " ..... , •...... 

l'.t"r("~,' f 17.in/, d: 2/ (~{~ Jd'~f{'(ro d..: !():!7; 

r,. ío-ç() de (~iv.:'rt':,"; \·~'r);.t'l~ rt~·r('n·(.,~ ~o ~'\:cr:·ki') _~:' )\"\:5. 

ClJ~h1 n. J ,-.716. d, '7 ,!<! n:afro clt! 192/-: 
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Pan: ~lim::_ntGç5('l Ú) ~~II~tJd das (ml"'~rTnçõc5' da S::ludc Puh'ica. 
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\'ERBAS 

--,. \ I 

1. Secretaria de Estado ....... . 

2. Corpo [)jplomatico.,' ..... .. 

3. Corpo Consular ... 

I. R~~~(l\"A OAir.i~""q 

5. c,:gn~r:sSQI c Conteren~ias •. 1 
(,. Scn·jço. T e1egraphico ........ 1 
7. Repartições lntemacionaes .. , 

8. Ajudas de, Custo .... , ...... 

c). bJttraordinalios no Exterior. I 
10. Expanslio Economlca.. , .. 1 

I 

11. c.:ommi:sões de Limite ...... 1 
I ~ . Dj,ponibilid"ôe" " ......... / 

IJ. \'I - Conferencia lnternilcio. 
fUll • .,mer!cHna. d~ Hanll1l1, 

CREDITOS ESPECr.~ I 
D';';;fg;:i~ !~.!:e ;!:,; ~. '".,." ';'1' 

Pera paiamento ú Secr,taria 
Sanitalia / nternacional ÁItle. 
ri.ana de Washlna:tón ..... . 

J)eer,to n. 18.2.39, de S de maio de 
1928: 

Pera paga me n t? u,c yen::.i­
"'entos (ledi'l'onlb.hdadOd('ji 
\ :ollsul Geral J cse Pinto d" 
• '{ ...; -.I r )<t: .~ '. , ,.' " 

1~~1o e l~é .......... " ... 1 

MINISTERIO DAS RElAÇOES EXTERIORES,·. 
EXJ:;.RCIÇ10 DE,192S 

MINISTEBIO DAS JtEL.ÇÔES EXTERIORES 

;~ 

it-::I'J' 
·'1 -

-:f-'-' 
;\ , 
" 

" 
~~ ;:1! 

,'I .1 
A~:~:1!~:C r j._ 

::I 
f'! 

j f 

----------------~------.-~------.-----------
._------- ...... -.----

'

EXCESSO DE DESPESA . 
(.\:ns. 4ó e 48, fi l°. DA LEI !'i. 4.536. 

DE 28 DE JANEIRO DE 1922) , 

~II·-
I 

CREDITOS \OTADOS j DC:l'L>.\ I SALDO~BI~M8~WIIC-:> 

;::---1 OLRO I"-:,~:~'-I OCRO I 
::... __ 1 

2.2;; :150~00U 

2.066 : 140$000 

I 
1;0 :000$0001 

! 
1;0 :000$000 

320 :8ó3$033 

300 :000$000 

272 :000$0001 

2iO :oo()SOOO! 

_. I 
2J'f~ .onl'''íI1J 

c. - •. ' 'I 

I 

JJ :1ó4$.J 

PAPEL 

t.i;S:562$Oooi --1-- i21 :924s92sl------·--i~ '--6-'0-,)-;$-0-7.2 

50 :000$0001 2.15; :15U;0001 49 :900$000 i : 40$000 

:~~ :~~~!~~~I Z .066 :/40$000 ,~) :~~~~~~~ I j. :~:~~~ 
--- .• __ ·." .... "'t r ,.~ ... ~..-.,..v"Vj I .... "'·~v"'''1u ... ·1 

I 149,998$7381 I Ir-,.': I 
I I I r 

'1 150 :000S000 i . i 

320 :854$962~ ~ )0111 
I 299 :999$995, SOO'I 

! 271 :<.J.JlSIOS! 8~S921 
~n 'nr,"~non: "'.70 .()nn~n6tJ .10 :-j) 1 tnno 1 I . I ... :.···'·1 ...... --, I 

1.050:000~00ol ,.Uli:zmi29i 
; 50 :OOO$UUU: I I 

1·- ; iO :OOO~UUO: 

I .., 'I' f)A,,~on;. j 
, __ v.vvv, 0"1 I 

! ! I 

I 
J:l :164.S40tf 

i 

I 
i~5 :i~'! ; ~ t ':1 ( I 

,,<,",.oí 
_ ,"' ..... V\lV I 

:7 26$2/1 ~ 
I 

.~: . 

" 
tt 

OL:RO P.'J'LL 

. -, 

"h \;: 
'-' ., ~. 

IEé 
t;:;; 

.,:. ~.: 
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','. " , 

, . 

e,cre!" .'~.~,!8.],j4t d, 2~ de maiol 

. ;":~:3'ga!'llcrto ao LI!,HI Brll.1 
i~"~~: ,; E~~i;6d; &~: j 
"';I! do a_u aos rts~;Jo,ida' 
in(jepellÔmcla do V.ru8\lsy • ,I 

D'CMQ n, 18,2, •• d. 1 Z de j .. mh~1 
dI 1928: 

Pa.;-:;t pagn.""r.c:o~ '?~: ~:::;r;~~:! 
dt!ccrrc:ntt:) do ~~..:. Il .. J.i:_'>q 
"! ~ :- ..... !';'c;;.!~ '"!!"' ... - . 

, i , 
V(crcla n. lS.3;~. UI! l.S ~lt: u.!;v~iuj 

J~ l!':S;' ~ 

Para attenÇer ás despesas com I 
o f(!pattuUnf:",to cJc)s restos 
mortatl:S dos membro, lia I 
divisiio naval ~1l1 oper~s 
de /lUerra em 1917 e ('91& 
" çom B CDnst~ijQ do I 
rnauool4u p8r$. ~qri.o d(': 
~~8rio de.~ma(lo a SUA;"Pfjttl 
ú ...... ~ :.~~;;n~' ... 'j ''':~.::wj,~,::; ..••• , ~ 

,,'1 
:.' 

litcrelo n, 18,407. d. 2S di sc/tnlbroj 
d41928: 

. . ~., ." ........... . 
'P:! .. ~.: ')r",8r.!::!~it'·J e i::::'t:..<:!~;:.í·." 

Jus Archi"ú!;. Bibli,,~hc,a .: " 
Mappothcca do MlniSteri"[' 
do exterior. . '" , , " , .' " , 100 :000$0001. 

S/\LDOS TRANSr"ERIDQS' I 
.. ~,,: , ~~:f\'~~~~~>~' ': 1"_4_,"; " . ·1 ""'I"" •.......... ' .",,,' I .......... ,. ... ...... 

d, 1921:" 

Para pa",mento li' Se~reta, 
Sanltarla Internaçional Am 
riçana em Washington .. 

la 
:-

33 :1ó4$461 

6.268 :417$HO 

I 
, i 

j j' il'.ôúó~ilÚ(l i 
i , 

_:J'J , ..... u:..:.::u:..::.;, 

, 
I 

2 , 500, :OOO~OOO I' 

,', '" '. '.,,,,, . , ,I 

6.7H :207$1611 

\ 
\ 
! 

• I 

I , 

l' 
I 

100 :OOOSOOO 

L' J 

i 
•• 0 'fl~Mnrn! .' , .... , 

60 :3)0$000 

j" I ,. 
I, 

6, 235 :2~4$8191~~$Z571 

I I 

--='~I 

I 
33 :1(,4$4611 I 
33 :182$691 2,718 :750$9041 

G:mtadoriu Central da Rcpubliça. I" Divisão, em 4 cc abril de 1929,- C::dméH d" Cruz Se",~ prali"Jillc, - \'i"" ';""1"0 de Lilll'J C;',II" .. r', j'do Jc' ,.,'; .'.':l~aJ-]: - ,\1 . ;'-" ;,,' ,i; (~i,:-, • aet1:. "I:.'inQ.' -' . - -- .• _, ".,., " . ,\ 
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rXERcicIO DE 1928 

, 'l... •• -li"",' .." ' ' .... '. ---·rI. . 
MINISTBRIO DA. MA1UNHAi 

d!$" ., í '.1 _UI f', .-'" , ... 19" fl. f7'1F1 _Si 51' ti • _~._.';;;;:::;:;;" ___ _ 

CREDlTOS VOTADOS 

VERBAS 

CUAO PArEL .' 
~" "i'1, .... . '-.. ........ ,----

I. Gabinete do MinistrO e Dirceroria do Expediente. :~-.. ; :77;:-;~- .. 

2. Almirantado ... , ... ,~ •• ' ••...•. ". :~ •• , ~ I ••••• '. 10 ••••• ;.7.-: ... ,. 
3. Est~do Maior ....... 7:~ ....... :-:7'::.7'.::·.:: ...... :·.~.:-::~: ..... . 
4, Directoria do Pessoal t Gabinete de Identifica'ão ................ . 

f. Dirrctoria de Engenharia l>:e\·81 ................................ . 

n:rector~a do Saudc -1-lo.Pitai .. Enierm~riBs .............. ; -••... , 

DltectoflB de f'a:enda e DepOSito. Nevacs ..•................•... 

6. 

7. . 
~. 

9. 

justiça Mi\il.~t .. : .. " .... " .•• : ' .......... " ...••. .. - , .. "-I 
Directorls de Aerol1alltiea. , ..... " ............. " .............. "I 

10. Direceoria de l':s\·cgeção .•................ , .•.••........ , ....•.. 
I 

11. Imprensa .Na,·nl. ................. , ............................. ! 

12. Dircctoria dã Bib!iotheca. !\fu,scu e Archivo ... o ••••••••• ;:-.;;;, •• , 

IJ. Oir,ectorle de Portos ~ (''''stas ...... , ............................ j 
14. Arsenae~, Directnria d0 Armcmcnto ...•......•.......•....•••.... 

J).' Ensino l>:a,·nl ............... , ............... , ................. . 

16. Ofliciae ........... , ..................... : ..................... . 

J 7. P""so~1 do Scr\'i,o Subalterno e TaICa ........ , . , .....•.......... 

I~. 'R~gimcnt() ao Fu"ileiro< l':s\'ncs ................•.........••.... ' 

10. Add;do" .... ~ ...........•..................................... 

ZO. Cla~ges rlllt('ti\·8~ ••• , I ••••• ' ti'" I' "" , ••• "" •• ,., • I "" " I " " 

..... 

• 

510 ;502$000 

11, ;480S000 

7;1 ;741$000 

60 ;400$000 

71 ;640fOOO 

I . 12 [ ;046~0001' 
I. 590 :226~OO 

""C ( .... ,,1"' ........ 1 
..v-t ."tov~vuuJ 

2. 3tH :7onoool 
4.,/3,017$000, 

~SI :846$0001

1 
100 :9í'O$OOO 

1.840001$42°1 

8.399 :894$2001 

2. ')4:! :542~8'OO 
20. o4[ :400$0001 

25.761.992S0C'tJ1 

.086 :71 (l$OfJO 

IQI :514$44C 

7. 376 '4o~f~7" 

DESPESA SALDOS DOS CREDITOS 
VOTADOS 

JI(' .. """1"" .. _ .... ____ _ 

OURO J rA~~~ -I O~~~ J PAPEL 

," -,-'" !,i'" ." ~, 

i:-

.. ~ 

I 
474.954$5<)ú 

29 :439HoO 

42; :335$40;, 

57 :503$352 

62 :4~1 ~4q 

099 :215$938 

,44R "~'':'~~('~1 

161 :I4éS7n! 

2.281 :5[6$48'; 

4. 196 ,269f3ó2 

865 :579$~96 

I 00 :849$?2~ 

1.512 '158S452 

7 ,,76S :36~$83~ 

2.759 :J50~!37 

20.327 ;054$Q50 
I 

25.761 :90 2$00°1 

3.00; .064$31°1 

[3:' "00$[ j'< 

7. Ji6 :4<)i$~7Qo 
........ y .... 

,c. 

f'"' 

-t, 

~ 

~ 
~. 

-
-. 

I 

.1 

2 :806$648 . 

t1.213S54\l 

.;!l :S;OS062 

'41 :40[ $237 

J ,211"27 

23 :18i$5IiJ 

~7764n638. \ 

t 6 :266$ 53~ , 

V[otm 
1' 7.S42N68 . 

.• ~ (-ll ';31$362_ .. \ 

18J [91$663 

'1:\14 :345$950', 

.-< 
81 :6il~6g4 

53,g48J285 I 
~. 

t 
:l'..~' 

~1 ~ 

~ 
~ "i 



21, J)~~;ç;::!:JiS cxtloaúr~!1ar1a!" , o •• t •• ,.', ••• , • o o •••••••••••••••••. ,( 

22. Muniçücs de bocca ........................... , ............. " .. 

23, :\j l,dus de custo, rcprcscntaçt.:cs c commissõcs de Saques", , ...... . 

2-1. 

26. 

27. 

23. 

~a~~~:'~,c~~t.O~S~ Co j.:s~,~~~::::~oOS de muska. I 
~l;;::i:l-'~~ -C:I;St~:~~~o ~a"al. .......•......................... 1 
Combvstil'cl ~ munições de guerra .................... < ...... r:: ...... './ 

2'). Conscrvaçiio c Reparos do Esquadra ....................... ; ..... . 

Obras c ServIços ACCCSSO."OS ........••• , .................... : . "1 

lO. S<rl'iços lndustrlacs do Estado ....................•............. 

J 1 , Despesas en, ouro .. o., , • , •.• , • : •• ' , , o • o , • , , •••. , •••••••• , ........ .. 

CRED1TOS ESPECIAES 

J)em~ n. {S.04S, Je 2i Je janeiro de 1928: 

Para ";agamentó dos terrenos contiguosda Enf<fl1\aria de CoPBcaban •. " i 

Dú'i'dO n.1S.0J:!, d,J 19 dejaneiro d.J928: ! 
Para P3samento. da diffcr.e;lça-Je ~cncin;~n~os -~~', i(;~-~Iimr~~~ Eir~:1 

ul1aJo, cpgenheiro machinlsta, reformado. Gustavo 1\1. Cóclho ...... . 

. 0<0','[011. lo.(I':Il, ci< b deierumo de i92ô: I 
Par'1 r~~PI'Yl ...... tf' dff diA'erença de- 'Vel~r.lment(,~ do:.. fUlicciollãrin:,:; de ,-nid 

lrat~lIlQ,S dcos. ns. 5.-127 e 5.449 c aos que UlCS SdO çquiparados., ••. 

-,Vmclo.n.18.161, de) f. de marco d~ 19).8:" I.~"·"'. _ 

Para pPiamento a doçel1tc de E;;cla I'\eval .................... " 

'V«relo /I, 18.16,. ú< 2; de mar," de 1928: 

Vara pagamento d~ differença de \'cncimentos a um 1· tCl1tl1te reformad"]' 
da Armada ............................................. .. , ........... ' , 

D"reUJ 11.18.166, cle 2Z de marfO de 1928: " 

'Plra paiarnc~to daS despesas. com as obraS uo .\rscnal uc Marinha d. 
1~~!! ~!:!~i' ~~J~-º~~ ~~~JW!_.' !_' ~:_~~~~! t_ •. ~~.L~."--~ ~ -

/. 

. 100 :000$000 
I 

t... 

. -.--

I 

S;" :U'2$;OOi 

2l. '!55 :ooe~ouol 
• ! '. , r.'I..0

' , I 

),' OOO:COO$OOOI 
.• '? ~ '~~'~ ,I 
,'ou'.1~4~1801 

J. ~(j "Juv",~uul 

) ~OO •• UOO~OUUI 

~ . 000 :000$000 I 
; .;~ 

, .795 :ocosooo

l
' 

~. 500 :000$000 

521 :O!JO$O.OO 

75 :400$000 

I 
__ i. 

l). 562$1441 

, ! 
íó :7-10$30',', 

I 

Z4 ;í0.9f?561 

.j :115$-1:7' 

,1 ,O~,V :UOQ~WO 

.... ---

1 . Q44 :iú;)$428 

''\..,j",. 

~ 

.,1 
- I 

I 
i 
i 
I 

j. 

I 
I 
I 

..,.' .'.-
• _ ~ '.'. <; ~', 101 

.• "',-:',,1 •. ; 

li.; ',:.i 

.iSi :íSÜ3~';1 
2i.UJ)·:Ó9~S;Z) 

81; :07ÍS9ó41 
".úH:lq~$~9)1 
,) .~,-... ~~~~~p~ 
2)~lóimS-!~0 
" .45Ui7Q$947 

H2~ :Oi6$~73 

3,675 :615~l?2 

~29.:7-lU~~2(, 

I 
'.;':" 

I 
"-' ~ I 

_ .1 
\8 :502S ):441 

I 
I 
I 

·w :2 Vv~G0ci 

Z+ :709$7561 

4 :115$.j5il 

20.1)99 .8)6H~li 

'" 

--

~ 
,-

,._, .-.. ~ 
',-

i 
I 

,j5:'3!$57l 

' I ;; .. w 

~ ...... I 
'';' I ." . 

. ---_J 

I 
I . , I 
I 

~ 

! 
'1 

( ~~ j:11 
" t. ", 

' \ .. : (,'.J~-i -- :-i 
. ,.,,, I 

&6 ~'~u$li" 1 
~ ••.• 1 

2. '12) :304$279 ! I 
1~0 ;');Ú~3" 1.1 '.! ,i 
:~ :013$639 ' . 

I I,,~'~ 
,c,'\,,::-!o. I ::I 

' '-' ~ ,,-- , ........ ~; I -', -

,",,,,,i,, I 1 ~ " , I' 
I. 5.}; :?~~WJ ' .. 

. 6;4 ;9~l$327 

, • S2~~~~~~()8' ~ " .. , ." . '\:r 
"".) .Hc'<óN ;t .. . ... ~ • '*' 

'.;.. . 

t ·r-r,-,;~·,";\ 

o· 
I 

'o I l . O" ..... • f 

., .. , ! r 
". ,I' , . 

J , 

" 
• - - "'.:- ~; > .' :1 , ',' .. ~o:~ )JJ J 

~~'(J... i-

,- \' 

,J ~ l;, 21 ;1 ~ 

i(i 
i 11 
~ 

I' ~ "'" .~ 

i' ! 
1(;1$539, 

I'''' ~ 
" -.. 

1<1 
t~ 

• 



-- --~ --------'.---- - --_._--.----------------- ------,-~~~~_.!' 

VEREl.\S 

DrNtto n, 1,~r0, a. 2? d. m,artD'if.i9u: 

i'.ra pagamento a,~, re[orrrn:d?~ da Atmade, de differcnç!l d. 
I.I11nta:-:.. . ..... ..,. r :; ..... : .. ~',o: ••••. ~ ... ~ .. r .\,~' ••••..• :: • : .. '; -;. ~ .....•••• 

P_crrlo n.1S 193, rle f d. a~rihf,.J9211: 

Para pagamento JSJ11elhorb clt? re-forma a ,-arios offidac!'l da Armada., 

Decr:lo n. 18.269, de ~ de junho de 1928: 

Para pagamento de '·éncimeritos a um fiel civil do Deposito Na,,"! do 
Rio de Janeiro. o .... "0 o ••••••••• " •••••••••• ,{' ,~"'.6' .............. ,l'! .. .. 

Drcreto n.IS.2~O, <ie 1 d.junh~ ck,J928·: 

Para pagamento á Sqcledade Portlogueza -~n~rlC.n!é ds. Amazonas, , 

Dra,'lo n, LU8). de 6 de Stlembra de 1928: 

Para pagaméntO de vencimentoS a um lente cSlhedrotlco da E.""Gt~' 
l-<a,·.1 ""'" .............. , ....... , .. , .. , . , , .. ' •... ':,' ..... ' . ::_ 

Drcreto n. 18.432, de 18 de.outubro'pe 1928:. 

Para pa!lllmentQ a iun""ionarios d!l extincta Directorla de Contabi{idaclç 
e tia elo Expediente do Mlnl<teiio da 1\1 .. lnl1a.~,,, .. , , .... , ..... 

DnMo n. IS.4H. de 1 de no,.embro de 1928: 

pa{~oçafo~tti?a:~S:J;~~~ ~~~~~.t~. ~'.~tr~~~~~~: ~~~~~~~~: ,r.er~~~.a~.~, 
I 

DecWo n. 18.S06. de i2 de nct'tmbro de 1925:' 

Para !",gen:e~to ao Prímo;ro-Tcnentc, patiüo-m6r,' 'reiormado, ')o~ 
JovIsno 1·J't"lrc. o _ •• , ••••••••• ' , ••• ,. , •••••••••••••••••••• o. o.' •• 

Dareto n. IS507. de 22 de norembro de 1925: 

PaÁ~t~~'d~~iI~~ :~~!~~:': :~~~~~~'. ~~:~~~~~~'. ~~~~~~~: ~~~~l~i.t~ 
CREDITOS TRA",SI'ERIDOS PARA 10 28 • I 

D, creIo n 1,- 88;, de 1 S de agoslo d. 1927. I 

Para atte-nder ao pagame-nto de differença de \'C'ncimentos rdQtiva ae 
anno de 1924. ti que t~m direito os almirantes reform8do~, ministros 
do Supr.mo Tribunal "fili,ar... . , . , ... , . , . , . , , , .. , , , , . , .... 

Dea,'o n. ISOOI. de 1 de dc:rmbro de 1027: 

Para occorrer HS despesas com a r~prt:~taç~o do Br3.sil nos tfestej~ 
commemo'tltivos do se.!'qUicentenario da lndept'ndencio dos Estado~' 
l 'nicos da America do Norte ........ , .. , .. o ••••• , •••• , • , •••• 

Dcatlc n. IS.02J, d, IS de de:embro d, 1927: 

P:no attendcr ás despcs:ls dccorrcnt('s da lei n 5.16i. \, .Jc 12 de janeirc 

r.REDITOS vonoos DFSP"'~' SAI.DOS DOS CRG.DI ros .• c ... , VOTADOS 

115 :6~1$431 77 :772$04(1 37~$l9" 

.,. 36 :921~150 ~) :96SH5i ..... C);ml); 

2 :162$0001 r- M Z :162$00(1 

..-

I 
.,15646$0001 15 :H6$OO~1 -; 8 

f 

,~ . 
(,'1 :!{)o$ono! ,- 6'J :600$0001 ..., 

. I ,'C, n :W$9~71 '1":~3l$Q~71 ;;;O' :' ~ ,., 
I 
I 

1 :IO~$<14,~ ~ 2 :I08$94~ -. @li 

(, :;;<)f968 - ...; '. (:I :;;9$968 

I :794$981 I .I I :79,~t)811 
. 

... r~'-'-"-~~.' ·-- .. -n-----~ 

2 :800$0001 1 c-r- 2 ~gd~ooO' 
-..::: ..;~ .)i(';:'~. :-::=:-. "i'~;-;'-~ -, -.;r~.::-";;- ..•. --. 

200 ;000$000 200 :OOO~OOO 

100 ;111$18JI ~ - I -- I - I '"0 ,u ""'1 
.1~1.40D:ll1$lg1 161.1S6;593$~31 (--\,-044 ;?Ó8~1;SI17a.8;0 :6t9S2:ílj m:J4?tm( 1(1.375 :Q~~ 

--~-~~~-~~~~~-c~~~--~~.~~~~~ I 

de lC}27 ................. , ............ . 

Total, , 

Ccn:ndcria Central da Rerublic3. I' Di\'i~80. ~m -&: d~ al'ril de l,-l2l), - Fdm;~ da Cru: SfrfO, praticante.-- \'inn, Ga.~IZi."l cf." rima C'harf.~. :r;en<ndo Jr ,u~conrador.- AI. Af.arqu',f Jt OliTY,"~ 
ca1tador &("f81. interino. ~ , J • J 

.i 

'" 
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.,;ái 

~';~ 
;:;;<"':~ 

',1 .. ;1-4-

""·1 i-:! 'l:}f~ . ; 
AS',~XO I \lL1 ~'~j 

EXERCICIO DE 1928 .,' }, 

, MINIS'tERIO DA GUElRA 
'~!*'~>r C· fi·, :+f. ''1- .;t,"·-L'- "~ ,..aoe.~~'" ' •• +~-.~ ...... ·Lfos·,.. ,..:;r.: 

........... '1',,1''''_... • ... ~. I ,,.,,, ~l I ~, ~.~!~-V?,' < .-

CREDITOS VO. T ".DO" I Dl:C[)t:'" , I. S:\LD,jS DOS OU Dl 1 l';; 
, '" JC ti> I \,Qr.-\DO:;' 

,....~--- --- --r ' ' I I'WCL I OUi:O I' 1',.:'EL : OL'RO I PAPr:l. .,.- ., --~"","--'-1 *1 -- T--'--'--_u_--
f. Acll~inj;tr~>ão central..; ..... ~~;;~~~ .. :.-;.;;;;~~~,~.~.~.;~~.::. ~;:: ~i8$Oooj . . I· :; .0?Z51 ):ú!0j -'~ E I ;'ems.: 

~~.' J_ustlça !\111~tar ..................... :~. ····;n~~~ ... · .. ··~··~.~~::~.:··1' I 7tO:iéGSOOO!, t I ;c J ;í::'785! -~ :'07293í215 
'3. l~.:.~tado }',1alor do Excrclto ....................... ~................. ~ ! ~.:;il :;1,)1$30ú:·~. ~,:9.\::13ú$;).';"·:11 !nl\'1~,5~22Q 

'-""- .. ~ ~ " -'--" ' 
\4.1fl..3t,-ucçõQ!\1ilitar ............................ .,.................. 1 S.2.t2:0'\~~750~ '.790:1S!.)~:1: -fil:"'U$),)I) 

., J ,5., Scr,,~çó do Mater:al Bellico ....... ~~~~~~::_: •••• :.:.;.~;;;;; ••• I, !!u<,t :58~s5bOi. C)7~0:OO:03~,d· b~ÚGÓ0:17t; 
',6 •. Serviço de Enge'm'''' ............ \P .... ~~~ .................... , .) 3,138:8ç9$0001 .!. 3.U'9":1"d~1,ul, -:.... 1,O·710.S50 

7. Serviço de Aviação .................. u ••••• , ................. ~ .... ~ ... l I : .. ;11 :60ü~~~l': '.., fl41 :Ll.H$úyl'j 2l·7.\.)05$181 

- ','8. Smiço de lntelldencia ........... _;..;-; •• ~ •• -;~;: • .-;.~.: .• ~ ... j ~ 3;.056:261~i')O' J1.340 0 555012i' 

'VERBAS 

OUP.O 

'!" i~" J.;1" ~lL~l'~j 
L~~ .~!_:.:_., .. ,,:., ·s.m'i.ç?~Wl:~uae·e th: v.C}~'(iPa>Íâ""~'~~'.!.";"~~~~'·1 ~ 6.052 :2305140l •. ;. (, ~~':230s~:01 

~/'~~''; I''! ~O. ~ervl~g.~<\.1\7~nynt~.: ......... ~ ....... ":.::.:~::::.:..::_:..... '"- l"OO:OO(l~OOÚ( '.'/3:~,l3:~~~!: 
. •. 11.. Soldos c Gratlíleaçoc" de Offielae. .• ........... ................... l';. 38~ :úoo~oool ,·2, ,09 : .. 3')~;3·'l: 

1'11 :o"c$250 

{ ul5 '2IU~2w 

') .. 

): !11: ·,~ldOS.-EtlJj)~'.c Gratificações, ó< Pr6Ç8Sq.;; ... ~-;; ••• ; .... ~.: 'í .'O.~:8:~=4:5:0j 9ú.O~~:~:4$5~~1 
Clas-scS-lnacl1\aS' ....................................... ,., .....• ,,., J "- 21 )J);-':':;<I,t~/i 2t.).l).-"'JSSl .... ,I ·11. 

b.:'.· .. :""cb~ J4.. {~j"l~~Pi'~ :&..~stO:':'I··"I·J ... ,.,~~-;~!~··~ .... !~':'~!I·~:-:~···"~:~'·;·'·" 
,'.'J' "·i ~ :lJ!n1Plçg~~~ ~ddidos. I •••• ::-;-::-;; .~-; • ...;;... ••• 11 .. ;;::-: .~; • , • I \ I , 1" • 

16, Despesas g'\entua~s, ................... A ....... ,I!' .......... I ••••••• 

':J\"~"'~"~1" 'Ülmílt!S'slío' clii rol: ':orrang:iru: .. : ....... , . : •. ;-.~ ......... : ..... . 
,..I ..... ,"oi • 

CREDITOS ABERTOS 
.... ~ f ...,:1~.,j,. . ' .. ~." -: ", 

,'; Oe.rew li .. l,d<.0-l.::. dó 5 <I, janeiro de 1925: ; 

Pa.ra paaamento de díarias que com~tL'~11 aOs: sarl!f.,;I)Lu.:> Jú , .. :p.-!,.;idru de r 
. . ~(I-!~:"r~ .... \!fjJI.~ ;S~l'l!l(l ,<;I~ Q.IFClra ç C\J\r?> •••••••••••••••• 

<'"1:. I 'J, 
L .... " ... j.,\ti~,.',. 

'! \ 

f' 

200 :000$000 

' . 
, 200 :OOOSOUl< 

l''', :·Hl;~:401 
2QO :000$0001 

-- I 
! 

I 
lU : \ \:- I ).t (lO ~ll 

200.01J'j~ OOO! 

,:O(/O;OUOSouu I 
1) 1 :i 13 $864 

qt:415 $091 

I 
W.':)I.!.'-r[lf'l 

ú4 ."j2~;i6 

"'~,)U0 

r-

" ' I ,_",<Í 
..... .' 

;11~t. ' 
" 

7·; 
1 

.il'~,~1 ... L. 

J: 't 
~1 
:li''''' .. 
~ ~~ 
';I~. 

. '~'l: 
" 

\. 

. 

fii" "i 
tl~ 
I~ 
~ ~t.l .. '~ 

:~ , ~/ 

~ .•. ~ji . . 
~ '..;. :' 
',.,< • 

r'~~ 



"".'";'~~' .~f~~"~~'.II~,"""'~'".''~:''''~''.~'.''' 
,"tr°t·, .. 

.. ,d~" .~:. 1Mf9. de 1~ de Jar.cira Jc' in8: • .' 

:; ,.' ~~~!~ -'~:~~;;!():.~'~~~rici~len:t~~ 3' ;mciac~ -~ &';pil:[Ú1tCS ~t~'Fx:~il0,1 
,. ! 'l ''''', '!l!( I. ! "':i '- ~:;, :.:-. . .. ~ 

I" . • .... ·-rr-r 

p-," 

".' ':, 

~ ~~41!G~ ~o~: :.~ ~ 

I 

Pora pagamento da dlfT<'I'~ d~ ~encllt\~t>f~ tl~ rtll'l~Ci~~.~~os_ de CJllCl 
tratam o~ decs .. ns. 'A17 e ).449~doS4"i'~ .Ihe~,~ut) ,-q .. t\~":,,rct .... ,-,-, .. '" OI 

D"'_to n.18.176. de 29 de.mo.rçoN 1928: 

Penif'!lSl\mmto 9 J 000 Bnrzoni S. Siqueira & Ci~'e 'Y'€~t~nr() 1:tCilr. 

LJm'.'" rÍ.1~.T77.rl~ 2Q rl"márço d.' 1929: 
_ . i 

Parn 'r3~amcnlO cr tercrlroc; C'llhciaC3 da e>:tlnCla j 'If('ctnna "--1~-Pll unI 
J ntt',:,de':'lci8 ela Guerra. da di ffertn93 - "8~PIlOftt-o.q', ~ft",;tlt"uçijo 
Prr>\·fMfI8,.· •.•..•.....•.•••...•.•.•. ·:.'.:.J., .. 

l),r"lo n. 18.17S. de 29 dc nwrr.' de 1938: 
. '., ........•.. ".. . 

Para f\O.gamento á .flrmo .Muni:! & Cia. Ltdl1. pd~ ç~n,trt1cção de lIn, 
- appare lho denommadn ( ... ~J1i.AlQr, J~l6ncotil "."\' 1. lo .. ••••••• ' •••• 

}Jlcrelo n.18.220, de 26 de a/'ril de IPU, 

P~r!, "'"1l3mcntn a "'li major •• úv.,,~~ .Ji~u~k". M.~~.~ .\r<:h:>njo 
1cno,,0 de Albuquerque, pela rellencl .... e.;umul.tiva de "core .. ",r in­

terno da extincta Escola de Ciuc;JõDo ... ~ .. , ....... ~ .......... ~ ...... -... ~ •. ~ •••.. 

O,mto n.13.240, de 10dav-.aio-,i< 19U: 

Para pagamento de' vcnçitnentg:i; ..ao .2ct. .. ".Iuto ç.!Q lo R~;.n~nt.o <k 
CUYDllaria IndC'pC"nc1~nte. Jo.sé Nohre-~' Dutra .... ~ .......... . 

D«"lo n.18.241, de 10 de maio &'1928: 

Para pagamtnto da,> di:lrias a que tfm dircíto-()s instructores da Escola 
i\1ili ta'r • de t de janeiro a 15 de maf'io d(' I~!.l........ . ...... ~ 

Decreto n. 18.:!42. de 10 de maio de 1928: 

Pera acqui.sição de material CC': Bvi2Ção c preparo do campo da Escola 
Je Aviaçüo Militar ...•..... " ........................•......•• 

:.Jt'f..lt'!U 11. ;;;.:S; . • :,- :: .: .. J .... ,,: • ..,.:.; :~~.~; 

1'0'. pagam<nto é f:rll'\~ Ribc;;n Dutra. flÓr adeont~n'-Ilt() íc:t~ rr.rl 
. ,o~d?n",mt'!\1Inl'terlo li Ml1llkip""'.iode de C,"~ ,\ItR ....... .. 

" v 

,-

I, 

t'·· 

·1 

!' ~' ,,,,nof 

204 :~77H221 
1 

II :hn}S310 

I 
0'7311"1 

l'107í~17C 

47(,HHI 

,t!.:;-J2 ),10 

I, ,21)~JJ) 
1 - . t'-

1.100 01();110 

I 
4 :Oi4$soJ· 

:rf' 
··1. 
I 

i 
01n!C'í1 7! 

185 ;07(,$<)441 
I 

11 ,O(1Ó$700 I 
! 

1 
I 

"""" I 
"'1 ()?7$1 :01 

476~~1411 
'1 

I , 
I 

-",,-

, .... .-

I 
-' I 

.~ -- .tJ -- . 
~ I 

_ .. , .. ~j .. 'T.;'-. 

I 
I 

4 :0i ~?w:1 

,':- ':::'.' . (.I~:< 
'r-
I 

'. 

l' 

. ~ 00 

. < 



. rf 
" 

..... "! •• ,. 
_ ... 

• 

, f:'~ 

\, ,. 
" t····: '.' :t 

" . ,'~ , 
t'" 

, .,~ : 

" 

: :'!"', .. ~.~i~ , ,,;,;..~ .... - ~_ I .. ..... ~_ .. -, .... ----9't- ___ --.... - .. ,.--.'\.,. • ....-.-.-...... -. __ -'._. ___ .... ~ ___ '_ .:_~ ___ ~-.-- r90"'~ 
_ ~ ;.:___........-...- • '. Ao I .•. ~ 

• .~' DITOS VOTADOS • \.1 \. DeSpeSA 

VERl3bS , . . --

OIJI\O I I'APEL 

'I: -rl ,-....... --I~~r ·,ir .1 ," 

OURO 'o~o 

p(rr~tc n. 18.397, de 19 J. J!/rmbrc de 1925: 

Para pagamento ,'as desFcs~ mai~ ur;:c;'les d. Arma de Aviação .• ~' ... 1 
" ",·(r· .. II::/' 

~CCTela li, 18.453 de 1 d. notemcro de 19is: 
'. • r f 'f _",," 

P~ra p&g"merlto do accrc.;cjmo pt; ,10 .... % ."bre OÓ·.· .. le.lmCtltEls .Jos' sub­
Directores de Directorla Geral ~c Io..or.tabiliéadc. '" .........•.. ;' .• 

:.",. r I' , :f.l" , ~ , ... 11'1 • r r' f"" ., ". I ~ r 1 •• , '.' 

"tercta !lo 18.471. d. 8 d. Ilot'tmbrc d~ 1928: 
r. t ~, I •• \, "" • '\ ~. • t - ,. 

"fare r.apmmto ~o Governo c!411J~o de ~I:l Crat.de liQ,suk '"' .-, .:;. 
,; 

i?~crcIC n. !.8.f04.dc,22 d. not'(m\r~ de ,1928: 
.. ' •. ,,~, . .. " ~ !. ,--

P8r\l.pIID~~t~ a ManeeI )ocquimPintç, da Silva .. iW! mulher .... ~ 
_., ..... r~,!' '.1·." • , , ... ' • 'l~A ~iolo~ 'fI- J . • ,t.-.,· , , ... ~ . . _"1 

1)1,,:10 rr.'18.Hlh·rh 22 de hérem~rc dt/9U: 

"j.;,paJ:~tta~·M~~!f~~ !!frf~Y: á::~~0n'~&~~~ 
~u..~r..,Jo'.":.: ... A.'6'~f,!:: •. ,.,'i.t .. J.'~ ••. ~., . .:XA ... "'~ ...... ';I,T ••• '.~~. 

-; ';;"'.\" 

,.,,';'01 "F.P.&:PlrQS,~~:r~()f.J?I~,.~.jr'L':.,,;, 
~!..J"'-~' :~;t];"'\i:"li"l .... i'u.(; .. ; .. ,..:·t 'I.!> ; '.';"~ " ,,: :." ,ri 1\' ~ /'. ').J:!fJ~ 

~~e~ ~~,l ~.t{f.!,d(.' (kJ1o;tlt\.~rc.d4) ~78i' 
'r l'ar~,d~apesas CO!!) ,a amP!i~o dt Fabrica de Polvora sem FWl18e& 

J .' • ~~~NF~~ ~a r-lj~rJ.ça ~!1):~otyl e outras çlt;SjlC$jls •.•..•••••••••• 
• ', l.~:·:~,~;.u::· .. Jt,ldj'" .- ~~1"')i:T; - .. 'v' 

., CRaJj)ITOS TMNSfERIOOS PAPJ.I. m&-
_ F !!L'.' "I')" i!' .',''1 ",':) 

D"'lii'~~ lf:g8i:'à~10do ie;~'r~tfo de J927; 
. ,.'~.l,it.· .... ;"'\): .. ' ':' ~~ -:.~,: 1.;';,' ~~ "':.~ -

• J'lira'paaamento a funcciol1arios do Ministerio da Guerra, dól afilifi. 
"SilO ije Q\lC ,r. ~l\lgiJl .. 4:'l0'J:,:.; d~~de 1'l1Q . .......... .. "':, ...... _ .. l.. • ~ , ,.. .. "_.-

'1 ...... 

8.000 :000$00& 

, , If': , '.( ~~, "', 

58 :134$400 58 :134$400 • "!" 

16 '850~840 .... ', Oj~ ,', .... ;':" 

~< * 20 :OOO$doJt:- - "'~J l'~'~ ~~~:,' , .... 

..... l:·BO$OOO ....: - ",1 -.,,' 

o' 

:;-

~ . 10.27; :648$9.6 2.000 

- w:oi9$)01 lt:1'M51 

. , \ 

. " 

~';~r '". 



, .' 
,I' 

,jff: 

.. :,.; ,~)j, \,,:, j~~--' . 

~; :1:>.";~ .. ~~I:~,<~!i: I' .. , "'i: ;:~~,:'''~J;~''1.'f'';~~i~~~~,~".",r;.~~~::":~,::': 
""',~(rJIt,tio} ~~;i9',d:" 1:, ~,e rr.~r&vd~'i~9!7: , • " ,1 
I~. ',' (~''i<~'1'--, ., : •.• -: '.', -:--' .. ;: 1 

PaCll rallámçt'tt,,'dbSOlélo vitalido a que. ell1 v.lrtlolde dê I" t~rn d,lfitú, 
, ó;ryol\.!ifuirios la f";í(riti. tén(fltd>~"ro :<010$00 lI .. ,\!canf~ra e oUtros I 

, .. " 
.t-f 

I l 
14 :J'6P71! 3('7;PO~ i i 

.i 

... r '.' -,,' . , 

,.l>:m;; n'7isJr:a; 9 j,',un/ln de /Q2~' ! 
~otá'"agari~ento de diffettnça d'. vencimentos, di61Ías e ajudas de 
, ·~uMo ao.,offlcia~s e ptaça', do T!:xerciti> ...... c. " ,', , • , , , , :. ; :' .•... 

, I o.,N~1/} 11.17:977, ,ti:1Q rie Ifíwemb,/) á~ !927: 
,.: .!' ,. 

c. 

ParA :~!lalJ)énto do soidO \'it~hcio a voluntarios da Patria e guardas 
t1aClorl~ •.. : • .•..••...• : •••. 'f •••••••••• I" o. o' ," •• ,"" ••• ~ O,'" 

Dcct,l~ h.l ;.99:>: d, 14 de r.oumbro d. 192i: 

"'fhrii'attender 5; d,oresas com a reconstrucçiio d~. "Ha~iar" da Es­
. cola de Aviaçao l\.1i1itar e outras obra~ naqutllr ('~tab~(rcimtnto" ... ", 

" ,", 

-,+ 

i ! 
I 

6,050 :105$111 I 1 :200$000 I 6 O~S 

6 :590$'780 

2,500 :000$000 I ,8M:2~OS>70 

' ~,~ ,tJ"".,",!7,;j},cíe,31dema"oddC,27: 1 i I L_I 
, Pará .equi!;ção de terrer,oc. e pagamento de obro" eficctuod8S em 1921 ' ,.,' " " 

el<1!!.erc" .. ,':." .... "" .... "."" ........... , .. " .. "... , 292:5i9ôllO I - .'- 043:f,J6$lóG - _.~_}~:_:(),ml~ * 
Tót.L"",,, ............ ,,:'~ .. ,,,, ... , .. , .. , .. ,,,,.,,""! 2oo:MllOO 2~;J.)~L~;l,~~b\ I 200:UOOsnoo I 24ó.O~h:S46$J181 .-:, I 37 :0. rJO~7~:, 

i' .. ' - ~----------;-

Coiltédot'. CC,orral da R.publiea ). Dh'i'ii(1. eln 4 d •• I,ril de IO~I\,_ F-dl'H,o da C,u: S""o. rrr:!,"" ,'.,~ \'I<to, Gd,'tãr ,I. l'lT:o Cf'a1"', rcr\'lrdo de "'fl:·con"~0r, - ,lI, ,\/"r11W< 'IT, 
(i/ir,i,., c~"'tltf(\r ',erol. jnteri~o. ' '- ' ,\, 
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:'{'4 • ,*~ 
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.. ~ ~..c 
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,«I,." ;.,'" 
,To,.;... 

~.;",·"~n .. <1 i •. ,; ~ J • 
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'. '~- ~ ~,JY'- '-'" 

, '. ·1. 
'1\ 

4-,,;., ". ~~ .; ." .. ..,.~.> t, 

" .. ~'(:"," ":1f'.",: "~fílt,'" f •• 

J;. ;', .: .... 

.",'. .':':, ,'., 
\," .';-:;~'J ,"',',: ;~ 

f A!-;:mXd.:i~~,a': 

t!XERCICfO DE 1928 
\ 

MINISTUIO D.A AGlUCUL'fl1lA, lNDUBTRU I! COMMBCIO 
1 ~ '*'-1 >.- . ...;..~' :~ 

~. '. 

VERBAS 

-------- ---~---:.._---
I. Secretaria de Estodo ...............••...•. , .....•.....••..•.•... , .1 
2. Pe.!;~oal ccntract~do. ','" ." ..................... ' ... , ...•. , .•. o o" o. 

j. Sen·jço de Pov~amt'i'to .. , ' .. " ',0 ,'0-." o " ..... ',1" ,'.,0 ' •. ' ~ .,. o ~ •• o o., ...... , 

4. Jardim Boianko ....................... "." ... " ....... " .. , ........ . . 
'., Servi~o de Inspecçiio e Fomento Agrlcolas .. : ..•.•• ; .............. . 

~. E~oola de AprendlztsArtiliccs:; ..... : ... :; ...... ~ ............. ,. 
, 7. Scn'i~o Geologico ~ Minéralo"'i~;' .............................. j 
8. Junta Comrnerrtnl 0" D~~l:",~v f.'euerai •••.•••... , .. ; ..• o ••••••• ,I 

<). Directorta Geral de Estatisticà· ... :. ;' .. ::: • :; ..... :: •... '. ; :. : .•.• .-

10. Observatorio Nacional ......... o ................. ..- •••••••• I ••••• 

J I o 1\iuseu Nacional ..... OI I •••• _. ~ ~""."_"' •• ' •••••••• '.' ••••• ' ••• ' ~ I 
12. 

13. 
.,,4 

"f, 

'/é. 

J7, 

1~. 

,'9 . 
)0. 

.. " 

Escola de Mina' ....... · .... ' ·••••• ..... ~ ..... ~u ............. '.1 
Sen-jço 'de Informações o •••••••• , .......................... _ ••• _ • 

~'!:·:~iv Jl;. illá~.trla Pastoril .......... ~ ••••• "., ................. . 

Ser\'i~o de Proteeçiio aos I ridios ............... _ ............. to ••••• 

Escol~ dê Agricultura ..•••••••• ~ ••••••• ; ~ ............... : •••••. 
,.'. .~ 

Aprenc!lzàdos Aaricolas ........................ _ ................. j 
<;en';,,," I::'perimentaes de Agricultura ••• ~. ~. :-. ;-... ~~ ___ ...... -. t 

. Dlrectoria cle Meteorologia .............. ~ ..... _ ....... j 
Instituto de Chimica .. ~ ......... ,. .. ilff'l .................... . 

Est.,io S=~!çjwla de ~~~~~:~ .: .... ~':-'~~ ~.~.: '...'. .. .. 

CREDiTOS VOTAOOS 

OORO PAPEL 

i 
I i--

DCSPL:SA 

OURo 

-----_.~.~ 

P.·."t>LL 

I 
I 

SALDOS OOS CREDfTOS 
V01.\f)(lS 

I-~ ___ -
I 

PA:>EL 1-. ___ - ____ _ 

I 
I OURO 

:-

f;O :000$000 

.... 
;.... 

~ 

, 
I 
I 

1 

I. JJ2 : 186$0001 
I 

200 :000$000 

13.300 :529$000 

680 :926~OOO 

8.349 :380$0001 

4.436 :660~nnn 

f .. "TAl'- ·."0 ...... -' 
.> ..... lu +VVV/ 

193 :300$0001 

1.347 ;;41$000 

~~~::::I 
I 

803 :089$0001 

451 :900$000' 

10.703 :8i9$200 

3.466 :óóO$OOO 

I.nó :996$0001 

J. /,~ :HO~OOOj 

• 2.421 :500$OÓoj 

2. 8Sb :156$000 

em :120$000 

:líS :9:'Q$000 

.",., 

'~O",'MOI 
....... 

j 

I 
.260 ;üJ4~01O 

151 :8645543 

B. 374 :332$915 . 
642 :019~0831 

6.540 :274$712 

3.466 :581$7441. 

4 .!!3 .D32$;OOll 

I Q() :OQlS4Q; 

1 .243 :742$1371 

. 5'53 :080$1701 

J .134 :239$53>1 

77, 17_f/lü?' 

433 :868Hz'3! 
9.705 :826$358 

J .400 :925s1441 

1607 ·350!n<:.I· 
f 

1.290 '654S/1>1 

• n', OMO.'.1 
.... ~" N~.L .... I ! 

'P?7 :390$178 

·465 :292f422 

-J)J :$19$7S3 -, . 

0\ 

, ..... 72 :151 S'l90 

48 :IJ'55457 

4. 92ó ,I %~O85 

38 ;906~91 7 

i I ~I)Q "~H~3~ 

I 970 ;Vid~25ó 
1 

I· 
2.533 :367$491 

27 :298S59Q 

101 .70~~tJ 

I 
"8 :8ZJ$330· 

I - I . 47 :8648465 

,I 
'27)913$901 

1 7':7Qj $577 

<Jl)R~Om84~ 

"-
~ 

·1.-
111} :1 .. Vt942 I 

I 467 :78~$867 . 
4(, j :6Qr~ 785 

4QS '7M$82Z 

158 :41:1,7 

10.SOOf217 

{ 

\ 



'.t1 Sub1/e:n .. ~· ~ A'U1iliusl~~':~~' ••• ~ ••. ,','. I" .',,' i •.•. ~.: :.~ :':_~N. t~. ;;J. • ~.:: .~. 
'l. Obras ..................... :::~::: ::;~:-:;.:::.: ::~:::::~:::. :::. 
u. 'E~ola Nonncl de Artes e Olllc!os·M~~~itBr8::~':.:::::::.'::::. 

, • ,. - ." '. \ "';'- <, ~ 

" • Ser"jço do Algodiío .......................... ~ ................. . 

14: Olr\!ctorla Geral de Propriccl"dé IndustriaL'.· ........ : •. : ........ .. 

21. fllit/tlltO .~lQlo;ico de J)cfesa Airicola ..... :. :: . ".' :'. : .... .': ..... .. 

28. Serv~ de JE.gpur~ e Benefician1cnto de çoré~::" ........ ::":.· .. 
19. Junte de Corretores do OlstrictQ'lfe(ferâ! .............. ' ......... " 

lO. SU"iço F:lori!~I. ......... : ...•.... :: .. ,:.:.:.,~·" ............ .. 
31. Emprezedos addidos:; .. : ......... , ............ , ..... , ........ .. 

32 , l;;:"cntuae!l" ....•............ , .•.•.. , ....... , .. , .•...•. """" 

CREDlH)S ESPECI.\ES 

jJurelQ ,\ 18.067. de li de jal'llirQ de 1928: 
" . I 

Para pagamento das despesas da Dircctoria Geral de Estatistica. com 011 
pcssç.al e mat~rlal nece8$8rlos lias t.lho. Ilneu d. pulollcJlçiio doe ' 
resul.oo08w ~1lB"'...8lnento do anno de' 19ZQ. 1]0 ~orret\tc pl1no... • 
')., ;.:. l, -; '.'~'I..II'~L.LIf. ''; " ,i" ,<,.". , '.. '" '. " ",' ., " 

De'i~19 (!.' 1,$,///. ci~ l4 df f.,.~~r~irQdg,IV2$.;", 
Parr ptlgaIl))iI1l?,d,c ~u.1!lio~,r, ~i~~ .~I»;~ lnJu,trias.te Seda 
Na;~.?~. ','.' :.~~,\ '.:~('. i.II ,1,., ~!t ~ • ~'." t,f.,..,II,: '~,'" -t- ,., _ •• ~ ! ~ ,"1\.',' • " •••• '. 

j)<;J'~IO li, 1$,UP" de ? M l11.rço d.: !9:!~j ! 
Pilt~~~t~pj~x:t~~~nà~s S~O;~I\~~\~~·ct~~~~\ã~;r'J,;! . 

6áhlÍl ... , , " , . , , .... , , ...... ". . .. "" •. " .... "." .. "",.:.[ 
• \..,.~ \,' . '.', _ '<, .'. \ ,!) r I 

D",,:o fl 18,/)7, de 13 de 11:';'" rJ.192S: I 
.<. < ',"'; L'I; • • .) 

) 26 :3f0$000 

?&rn P.'ldilr.llS. '. conipl''''n.i:l. ~"C0I1trllC,iJo. ~. nc re~ .. !Wu~t~-"'·Jo B,a.~.'!' 
r.a ~ ~,,!iltcrnui<lul'>,[ea!i .. ,:ja. -,RoWI3'.~,~l/i_'.P""IJa R"",b~"""itOt!\1a,..~_, .,,-, ... , ,.", .. :.:. ,.\' ..... ; .. I •• '" ... " .. ,. 

',"'--0; ,,.. .. :~.;. 

D, ..... :' ~: IR ?R.I di 10 de a!ri!"i!J 102S: .' i; 
Para "~~llO.,; .... <lfsllÇSlla d~ trlll~pp"c da }'l:~o Ncrtc AmericiJ)a I 

IIc P~c~tras sp~< H f?tI,rtl\Cl1l\,.; ",' " .. , " ..... " " L' '" , " " .. 

, dj(', ,,;;;'1 

.1, j,. 

/ ' 

5.219 ;OOOWOO! 
" I. Oí(l :OOO~OOO 

1.002 ;02S$000 

3.014;~mQQO 

~75 ;720$000 

Clif :~$O$OOO 

nO:jlO$QOQ 

, -/ 

n:040SQOO 

1 ,038 :ioq8aoO 

m :312GOOO 

390 :000$000 
j 

500 :OOO$QOO 

"'''"''''1 
i 

2 ,9V~HOÜi 

I 

98 :000$0001 

I 
I 

,Oi :4U,-$S831 

121 :199~492 

..... ~%:;~9ji 

54:-l7í1WOO 

i 
2 :?u.~5UÜ! 

I 

~7.;t,~Ó$500 I 
I 

'_"0", j 
lV) .101,1, .,. .......... 

..... 

... f 

! 
! 



; 

---.-------- ----._- ---~~ -- ---------"'----- ------
\I'IDIIU,\',I.\!.I.'" \ IA'ITS.\ I S\IL"'\~I;'~~lj6~~TlII"~ 

A'I',r:'\P I ti 
I PAPEL j (lO' =-- --'OllRO I p.'.r!'.L 

____ • ________________ j ___ 'o _____ 1 __ , ___ -

p,oC"'" n I ,~.212, de 24 de a!·ri! de 1925: I I 

\ FRB.~5 

Ot'RO 

Ill.~ 
"rI ~' 

P~rn p::lg=mento ú Companhia EJectro-Mct.nllurg1('n Drnc;ikira, comI') I 
'L ercl!'!p_,,1'.fI,~. li J'1J:!fllP. lo: jús, d! ronfn'7mida.:lc crm a< l_i' 1 . t • 

ból.,if.l,j\.eq,,,.)<{ç'~;dr.J!,\'I)~!f9i4J ~'l.I3,,c .. 'V~.de o .de ./01"",,,,,.<10.1.924. ,,48.000.000 .248 :000,000 

, "Dk-i'!à ri. 1ff2I'J. 'ck U ifi!-Cibrí/ th~f9J8: I 
:()..Q~ J)QA:smentor-8,ne:-nnrdo de Oliveira.' B:lrbo-::B. 'o ""ilh'a c h.:"r~1;."jro" 
" ~do\~pe! ;.,Gh~~OIl1O .. wf'OIivei ... .,.". ~fdlt:te' Jmnr'f,trr:f"'" A 

Prpr:r,c:J.d6· .~'" RI.u!!",,1 dOI terrm".o""upg~·pt'ta ·r::~tn(·~.) ,I~ l1J'm-
bU,Stlvel5 (! !\lmer!o'i ........ ,;:: =:::::: ... ;.: .. ;",.", ...... ~ .. 

D"mlo n. 18.21 4. de 24 de abril d, 1028: 
... ' . . ." 
Pllr~ Pi'si'ln"'ltllfl!l' rr~clrv:~ ~r. f?,-,n~imelltos!!!itas ao jadJm Bota-

nlCo t!11l' 192 ~ ,', , .:. \ ,', . , . " ' .. ,',', .,': _ .•••• " •. ; . ,'. . ,' .. :", ,', '~', "', '. ': :~, • ' , 

Dec"to n. 18;215, de 24 de abril de 1928: 

Poca pagamonto do 'lluguel dos predi0s em que funceic:1ou o Patronato 
. :;\~rk~la daCas~ cÇJ' üítoni_.n9,S~ç'p.m)9)'}"",,,,,,,,,,,, ....... . 

"",reto n" 18.37?, riR 1 de ",tembro d~ 1928: 

Para pagamento das despesas qur (ç,i~iri li.íl~àóas necéssadas para e/li. 
'1!1i!!\Cladé't6tf09 ó .... ,,·;Ços do Ccrnselho ~,e!çf)a! 99. }:rJl!:>.'1ID9"" •. 
• ""'.' I' " ••••• • 

l-:'"J' I"~ r0l," ) ~'.r::J I 

CRED/TOS' J:RA~~I;~~!DOS 

Durelan 11.786.dc 4de maiode 1921: 

Para occorrer ás despesas com B representação do Brasil na Expcsição 
JbcTo Americana, em 5~'Vfft1a::. :,~,", -:~":. : .... ',' ... ,',',: , . " ' , .. ',', -, ,', .. 

Decreto n. 11.916, d. 20 de srlembro de 1921: 

Para pagamento de premio ao ex-alumno da Escola de Minas de Ouro 
Preto/srae! Pinheiro da Silva ............... , .. , ..... , , . , ... , .. 

/)«reto n. ,.267, de 27 de $eJ<mbro d~ 192i. 

Pera pagamento 80" trabalhadores e aprendizes ç!o Jardim Botnnico 
e Horto Florestal. do accresclmo definitivo, mandado incorporar ÍI 

remune.r"ção dos serventuarios publicos. etc.'. , .... , .. " ........ , 

Decrelo n. 4904, de JI de lerereiro de 1924: 

Rf'vignra para o exercido de 1925 e no~ ~crcicios segtlintoc;, até:1 con· 
clu<'ijo do.:, trahalhos, os saldos dos creditos aher~oc; reJo,> decrete'!'; 
m. 14.005, de 16 de fevereiro de j920, 14.515, de 2 de c/ecetnhro de 
J92O. 14.674. de 16 de dezemhro de 1921~ 14.952, c/e 17 de o1go'tn de 
1921 e 15.368. de 15 de fevereiro de ." \)22. nos terJTIO~ do decreto 
Jelislativo n. 4.047. de 9 de Janeiro de 1920. que autorIZou o Governe> 
8 I'l'OCooer ao recenseamento geral da Republica até li importancia de 
'J07 :633$216.,,, .. , .. , .... , .. ; .... " .. , ......... ".,., ..... , .. .. 

õIo 

2 ;lOosoooi 

l 

,'c t 

I 
11Onoowon IWO()()~OJ 

14 :1 í9S33S 

1 :530$000, ,. I :;30S000 

I ;0 :000$000 150 :OOOSOOO 

, ,340 :15,,;6031 -- 1.290. :Ji'lp04 

I 
I 
\ 
I 

f .:,:.~ 

. ~ 
I,: ~f~': 

; 

....... 

. '-::, 2 :IOO~OOO 

52R$(,62 
') ~ :t .~~. ';~,~ t • - . 

,rp:',r';,t; 
._,,,, 

, '\10', 

.~.' ~. , : ~._' ') ';;.":.: " 

5$768 

"li 

I 
':;)Il~ ~ 

I 
I 

'I 
I' '17 ';138 i 

~i 

" 'l'·:-'· "'~ , ~i,;/. 
-. .... -.~ ,-. 
.u-;. 
'f . 
~ 

,-ll, ;7 
, ;lf "'4 . ;,;.. 

>: ~ ilC 
I {,:i%m 1"iI1'~ 
• ;: l :':" ., "~: I 

I' I"~ .. :"1 1 1":\ ;,,:, t I 

,i 1 

,~.~' ': ~'I'I ' 1 

'j:ó~i:,(,~~ 
.... ~-

, ~' ~, , 
, 'I 
'i I 

l' " ;J .1 .,,;;' 
:~ .~;7' 

~~i(~~ jt\5' 
•• 1: 

\"i 

Dtcreto n, I; 914, de 20 de setembro de 192.7: I I I , I I : \1, 1f;_ 
P.:~ anz'5de,',~: ,C.0.~t.".O.:'.'~:: :.:~.~~r~,a. ~:: ::~: .l~:., 0:, ~(:rne~i~l.e~,t~·I ___ ' ________ ~~I. 290$8071 1 30'75(,$58°1 - ___ ~l ;~,~l~~ 

. 1l78'HOtQc,O 80.41" l"H7C'11 671 :1 00$4,,'1 6~.\O"6~ót1?'1 7140f~O~1 I;.~II aO'7~J7~j~ 
'e _ ' ... 

Cont.adoria C::,ntrat da RepubljeB 1r. Di\'j ... &:o, em 4 de abri! -ir: lC'::!C), -Jc:slll<lcjl;C' lll!, flti":ilir::r tcr,,~;,-- de;~ dD::::e.-\'j,:-tO ('a~t3i"1 dI" [{rrrr Ch~!·,-t "rr~ ore! de rr:-rrr..!:-r. -- :,t, }"ar\l1,4 ~ 
de Olirefra, contador geral, interino. ~~!~~, 

.. ~ 

i 

i 
:~ 
I 

i 

I 
i 
1 
~ 

.( .. ~ , 
i 
~ 
1 

-li 
~ , 
" 1 
': 

cf> 
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l.: , , 

t . ", ,-' 

" 
~ . .; ~ t _.; ., . EXERCICfôfJ":ÔE" í~l~': 

~~ ::~:-t·~< Ar-,wiO:·P.~ 

MIN·ISTDro DA VJAi}iÓlEOlU\AS. ;PVllílOAS . 
,. ",' 1( 

~ 3M ,. _".f 'irzr:r;r~? __ ui:=. ~.J r r -,. "* ... __ •. , J)aq I •• ~ ,Im:;S $ .............. _....", , 

1 CREDITOS VOTADOS f' D12SPE~A I SA/..DOS POor5 CREDITO~ I" \ADQ~ ".' 
'{ERBM '1 . , ., . ,., "." " 

_. . . OlJRO l VAPE!. - -:u:: .... r PAr!'lo I: OURO' l' 'l'~f,L • " • I 
11 .. - ~ .... , .~..... Ioo~"'* ___ ..jl' ____ _ 

-. 

J. Secretaria de Estado·· .... t.;'.;.:d.to .. ~r ••• · ......... __ -.: ........ 
• • !.. • • 

~. Correi09 ••• ~~-.. ..... ,. •• ," .............. II."."'"".'''''''.'''.i"<.''''-'''''' 1I 

..•• ~eJjl;lr~lj;lIo GéraLdos T~1eilr~"hos.:: .. "~'::",r."'"·''''''''''''''' 

,. Subv~~õ~ .•• ~!~~7. ~~"I '1~" '~H""'';;' ~ .•• ,'.' "h .. ~ ~".:'·ri~.~ .. " 
I. Garan.tj~(;'!qu;~,,,.(~t,f'~.'1~~.'"~'''~~'':'''·'':'·''' ~""'.'t."."· 
~. EsttéiJ.; htJ;ê~iõ't~ntrAi'db '13FaSlf. ~:~J~~'':;'~J.\;.~.';'Óc-", ~.;':<t ..... 
~. ~tada'c:hI'E'efto\O&te dé.Mtna8: ..... : ... :~ •• (í· ... \J •• ~t,.~!' ••••... ! 
~. Estrad~d~ Fer~ NQroéstc d~ Brasil,. .... " •••• 0' ...... , •• ,,0) ... , ... .. 
\1. Rede .ç1~'y;~~·€~nse:~.j~~.,~,.li.~.~.;,.~~.~ .... -',,.~:~·~·.~ ... t·· .. ,t 

."r. i .. jJ, •• ' '1(. !r',l: ". \,).,; ',i. '~'U'i~' '1- l ..•. ~~" \;. ',: "". 

ao. Estrado" d~ ~éiT!;:Siio 'L'Úií:' 'á'Tlítite:Ih!M,',\;,-; fl";.;j~!" •• ,~, .'.". '1 
11. ~"tJIUlJl. de ~erro Cen\fal dQo,P'~u~y ........... : ... _ ............. . 

12. [:.straoa ue l"niU c. .. ~-,~.'ç;: ::]:; p~!C' G!"~nót! do Norle .••••••••••••• ,': 

Jl. 

Ih 

15. 

'';'''(1.'1', c;; '.,.':~.:'. ,,,-,, í·'-'': ·7~;)~··1 (,1\ :,;:I~,:" ' .. -' , ~ . " 

E~t ralilll. ,IJ,; f'.c~fQ. Pct.1qliA ... : I! Th&t~~ >,<··t··· .................... '1' 
..... ~.·~.pt .;(:\.!'l'I.J..;'.,l. o (.~ \"'!lt: F~ i :.~ ! .1· .. · .. ~.) !l õ'I.'_' .. Jr -'o .,.l t;.~tHlua "",c Ferre Thl::'!'c:''!{)po11S •••• I ............................... . 

1'Eettãdd' dê -f'.ertO 'de --Goya::':;~ .'~"'\"'~'.' .......................... . 

16. Inspeotoria Federal das Estradas.,., ........... ~* ••• ,.., ••••••••••• 

17. Inspectoria Federal dc'.j>brtOB'r:R~sre:.ti1anàCt;.:,,; ................. . 

18. Inspectoria Federal de Navegação ............................... . 

19. 'l~ttôtlÍ!*cli~ráYdê \':lbras contra as ·SeccJl.$, ..... ' ., .. :: ...... . 

20. $~nspktoÍ'1é't!é AgÚaS' é E'si,oi~s.: ......................... '" .. . 
ii. Insp<:ctoria Ceral de 11I~lminoçüo ........................... " .. .. 

.............. l_. _ __.__ _ J .... , ••• _ • _~ • 

.... 
280 :000$000 

356 :000$000 

158 :913$666 

6.411 :804$S54 

~ 

~ 

n'! 
...;, 

3 :720$000 

3 .ó~2 :455$716 

2 .680 :395~000 

1.410 :682$000 

65 .198 :223$588 

58.902 :860$500 

280 :000$00Q 

353 :796$730 

;10.537 :156$?321 158 :913$.666 

61 :959$47.\ '(dI! :804$554 

198.95i :082$oiJO 

'25.274:200$000 

28.787 :520$000 

13.305 :464'$890 

3.6&2 :êüü$GOvl 

1. 330 :160$OUOI 

L í 1,\ :089$00U 

1,150 :018$00(11 

:! .264 :8/2$0001 

4 1 
...•..• J 

• ;:Sol :luo~uuul 

4.099 :708$000
1 

16.911 :000$000 

5í2 :054$200 

11.7H :200$000 

17.051 :771~OOOI 

3.333 ,'75$rOOi 

3 :720$000 

3.551 :SOI$389 

2.470:1 50~301 

I 
I 
I 

1.3~0:315$1S3 

~1.656 :8i1$;27 

52.934 :944$763 

7.749 :894$300 

173.115 :100$682 

24.202 :767$552 

23.841 :229$474 

1'2.204 :885$526 

3.603 :17;$990 

1.201 :4n$30sj 

I. 412 :S3b$78, 

1 1 li" ,~"11~'1{, ~ 1 
'.'V' "-"'- I 

1.750 :202H00j 

1.033 :130$750 
1 

3.849 :125S1471 

15.204 ;71.1 $277

1

' 

516 :870$279 

8.491 :594$627 

14.606 :.968$9031 

3.094'31·1$)40 

Z:203$270 

~ 

~ ... 

120 :054S3271 

210 :244$6991 

I 

·d 
C)P)9~$~U O' 

3. 54l ;,112$461. ;. 'I 
5.967 :915$737 • 

2.737 :Z6Imz.~ , 

ól :959$474 ',;: ' 

25.8H:98U318 .. ' I 

1. 071 :432$448 ~ 
4.946 :Z90$52Q • 9. 

. I'Ó 
1.100 :579$3ó4 . 'z 

79 :624$004 . ~ 
•• f!1! 

0) ;0b7~G92 

301 :25Ú$215 

., ~22-1~i 37 

5i4 :0v':';5'-J-t 

1.148 :9í';$250 

2;u .;0~~S)J 

).;'06 :HSF2J 

55 :183$921 

3.242 :605S373 

'1' ; ,}} t,/, 

.- f . ~~~: 
l"~i 
I, 

.,,~..t . 

'I~!;j 
IÂ: 

.444 '~U2S097· 

2JQ2(:O,$~E ' 



~ 
1 

I 

f -.'" J. " r: ,,~,' 

I!. '. [\·cntt.:cc~ .'. ;' .... ; •• -.. ~; ••••... "., ... , .......... ·····~ .. ,·1· 
...•.•...•••..••.•.•• j. 
>0., , 

'. ·1 

.~ .- 23; 'ff.,;rr~~";.&!,ii:::i.:·': ., 

-, ~. '"C" -<~ 

; . ,,' rnr:tJrTú.~~Ef,PtC'fJl,ES 
• 1 -. ~ • (',,.,~ ••• 

r ~. l\ú,iõ" It 1(:'): de lJ ";l r;Qrç':;·'~:t'/rf2J:"· 

i . 
Para p<g.:m<:nto cle lIorcntin de Juro. do snno de l\l;~ Ú E·trnG!~ d. 
,Ferro ue Santo Eduardo UO ,C.d,.,.iro 00 •• n~n"",int ~aO, r-rolong.­
mento da 1 ~~trat!a de Ferro B::rüo de Ararllorr.J., •..••••...•. ~ j • 

€J"rrtCl n. IS./82, ,:c 29 de rrerfo,dc 1925; 
lO 

,Pár" pagamento II The Lcopo!dina Ralhvay Cem!>? /!~ ,.:iranti" de JU'M 
cCS annos de IÇ21 a J922á Estrada dç'Ferro13,rüo ue,Ar.ruamo c 
no. ilnl)o, de 1920 a 1922 'li P..s\'r~tllj cf~~ffo' Cúcl\oêl~o do It.""ml-
rl.Jll .•. o ••• ,. o· ~'."""""" .:_ •••••• ',;,:.11; ::.' .••. ,'. ~:.~.: .•.•. o. \ , 

• , Vl«cto n, HJ202. d. 9 de abril d. 1921f! ":. 

_ Pàra pagamento dá ditrcrença de \',"cime;;tos' a~s fieis de trem da Es­
. . uada de.Fcrro-Central do..&181I.oo pcrlod'/l <l4 lP d", r.ovtfDbro 11 'I 

de c'e:enibro de 1,}26., ,., ....................................... . 
'1:1 11.)'" ''',71> •• ,1,,,.,'.'("" 

'1, D,emo.n.ll1.251.dc/Sdtn;aio.de/9:!8: 

,\ 

~. 

ParA p~~·rr.ttlt(nflÍ SI1I:''fflçi!trfi'CórIlPlllih!6 'ti, l"a\'Cg8tllb'Lfóyd Sm-
sflelto .... o •• , ••• o. '. , , •••••••• ' ••••• , •••• '.'." ••• ' •••••••••• o'. o', •.•.• ', 

, ' 

D cc"le n. 18.2~]. de 1 de junho de /928: 

Para pagamento de augmento de vencimento' dos cabineiros de j. e ~. 
cI ...... da L.teada de Ferro Central do Brasil. no c,?rtentc ex"" 
cicio. em reforço da.sub-t;Qn.ignaçiio.7 ~ Pessoal - verpa b do are.7 
da lei n. 5.445, ~.te anno ..... ' ...... ",:" ...... : ............................ .. 

D""lo n, 18,291. de 22 de junllo de /928: 

pj~~r~~g~:;"B:~a~af.~~ . ~~'.~i~~i.t~. ~.~, ~~:~~ "~~ .~~~:~ ~~a. :s.t~~~~. ~~ .. 'I 
VIl"lo n. IS.4M, de J de nOl',mbre de 1928: J 

para Pigamento da $"u.\·ençijo li (irma Peixoto. ~ Ü>mp. pelo "~iC 
• l\I,oe .. "ic de Baixo S5~ Fr~!t:? ,nu corrence I!1QQ j:":' •• ~ll -

'\ 

I' 

1 .'~' 

: l· 

50 .C~O$O:) 

'CO :sl:~jn01 
, I 

90 ;78~$S~5 

4JO ,9-14$22 J 

29 :i50$4M

1 

18.0:10000$000 

216 ;96~$O~J 

r,. 

c· 

64C:IH$llJl' .. ~::7 .. ~ 

I~ o~.;~6Qj 

j 

49; jOptwo, 
7)'; :~~I~:!~ I 

<;0 7~9;Só5 

430 ;944f;lJ I 

26 ;465$186 
l' 

lJ.501.J08$Jn 

'1 

12~ :;óo$HRI 

..,.,: ... ';:':';":-:::- :-~-.-.. -.--

, 

U'6mHJ 

-,.", 

-

'.-;.~-'-

-' 

-r 

"I C,40$Ht !' 
, ;'rt 

__ ~ f:~', 4 

,,,,,,,.Ll~ . 1 
'r . :rl "..-.. 1 i, 

_.~ 5 ':la :~~'fP .1J ~ 
!,,~(.r !, 

~ t/~ ~ 

: r ~ 
:i:~ t 
. 1 1\ 
" I1 ~ 

~It 



....z.._ --- - •. - ..... -- :..-.....t...o-.~ 

I~~~E~ITOS V01-ADQS DESPESA 

VERBAS 

OUl\O PAPI!!. PAPEl. QURO l'~ 
QUIlO 1 I >li lL.4 ___ ~_-:------r ! ,:,. I .. ~ ... 

CREDlTOS TRANSFERIDOS 

D a:, no', i4,l98 c li.039. dc 2ó à. óCiembr" de J920 t'6 },' ,,,iltl~ .. :, ·a. l,n/ 

'Credites .. unidós para aa despesas com as õbras de ampliaçio do 
do Rio de J aneiru .... 

Dccr:lo tI. 15.4íO. de /O a. maio d. 1922:,. 

Para .P8I1"n1cnto exclusivo do arrendamento c construeçilo da 
.. deFerroSanta Catharlna ......... ,. ,',:,.""""", ........... . 

Pr""'o n, 16.850, de 21 de. março de 19i5: 

• Para attender á. despesas com li conclúSilo dos remaJ: ItaJubi, 
c Trea Corações· 8 Carmo da Cachoeira, .. , , , ' , , , , , , , • , •• , ...... 

Decreto n. lí.130. de 16 de dezembro de 1925; 

Pera aliender a liquidação 'das despesas relativas aos ramaes da Es­
trada de Ferro São Lt-.: B Thcrczina concernentes aos trabalhos ext-
,üt.d~~ ,:n 1924: elC ............. - ....... ",., •.. , .. , .. ,' ..•.. , 

V(./CliJ /lo lí'.lJ5 .. dc,J de m!1(Co de 19ZG: 

Para pagamento (I Metropolltan Wickcr. Elcctrical ElIport C' Litd. 
"lt: fornecimentos á Estradu J ... l~aro Oéet~ de Mina!!. etc ...... , .. 

Di,,~,o /l. 17.691, de II de f",iel~o d. 1927: 

Para ultimar Os PillQtncntos dévldos à J. Adodias 81 Comp, pela a~qui-
siçiio de immoveis, etc ...... , ..... , ... , .. , ... " ... "" ......... 

VlcrelO n. 17,/66. de 8 de abril de 1927: 
., . I 

'.' Para ott~ndc~ ~ despes? c()m o_prolo-!,,!amcnto da Estrada de venol 
1 hcrtZOV;lts Dté 6 1lCX'Il' E~ta~'jQ de Vor;ca ' , ", ... , , , , •. , , •••••• 

1. 

, I.'. 

-

\.3-17 ;,)IUII~ 

"'lo. '_ '~ 

F!. S3.I,1ló 

73 r- rz 

3.667 -
I 

13 :959$26(,1 ....; 

908 ;038$')58 

SI ;137$040 .... (>7 

·)81 :2VH98,-. 
,!fi'; ~ 

I'.'" --- .' ". · .. ·1··, -Oi· \,\0.\\.1 

'iP.j 
'\-

b! 

,. 

~ 

': 'l;!~ 
-'I" 

UV;9I1m~ 

~ 

;;r. 

, ;OlZUOS 

P99 ;4~'»Z7' 

I>4:))5H58 

J3 ;859$1.1l 



. .,:'Cret~ "J ;::.f.'!4- rJ! Z, cft p!I(i)f~ q, 19m 
í":: o','. I' .•. < 

,"'~ral~w.~ÇÜ<I,d"co"'~tórnhtso~ ela Rtp.::rtiçiio Cerol <I", Tt"lc;;rap:,,,,,, 

. ~. - . • ~. ( . ~~"'.I ..: .\.. ; ~ '. 

l'rr"r~ n: 18.016~ d, 9 11. â!cn:tfP cI, 192i: '. 

: P~r~ PG~.r~nt~ de"~~~~J~'dC;~'SOIII e meteria I , duran:c o anno". 
'I~, 'çom ilcC-"fI •• M .. '1fr1 'da Estrada ele f'crro I'etrolina c. TI:cte'l 
:1no, •••.•..•• , ...•. I • ~ : I ~. : .•• a • • • • ... • •••••••••••••••••••••••••• 

L).-;crr:a n. iS.026. é~!6 (.'~. t.'r:rn;J.ro c:! 1')2,'7.: 

r;-~'l rot1'1R!ci.cr.o_p .. ~rn~to ~c' grallficaçõcs_dc\"idas a fllnc~ionarlm; 
(,..e J\dmln.~traçao C!C'~ Ccrrc!os do t\.1oranhuo .................... . 

Drcreto n. Is.1!2,~/dr 16 tl~ dd~,"b,o à 1927; 

P:.ra oCcCrrcr 00 poaCMtit1tt'J da grn.:iiicaçno csneci:ll d2\'idQ. J1.,') c~.:r­
. cicio ~ 19:!5. aos ('.,mec1onbi"los da 5- S.:cç!io do Din:ctoria Geral dtr. 

Cqr(CiOS .•••••.•.•••• I! ••••••••••••••••••.•• , • , • ' •••••••• , •••• 

Vrcrc:o n. Ié) /81, de 20 df mc:r(o dr 1928: 
.' • o •• f 

Prro ll\llOQmer.to de t.i,rrétcrlçA de vencimentos dos c't~:eto. de 'a e 2: 
c1at"4t' do" Tclcgr:lphos c1lo:rar.tc o ex~rdcio Jc 19~7. ." 

f)tm:o h~ 16.i4.f. de .?I .te d~:(,;,;bro de 1!l2~: 

Credito, ~m apolicrs', J)GrtÍ ahendét" EO pagamento da comtruoç50 de, 
ultin:os trrchó, de .'\'.gtt'tc a (Junroh)' c de B.,iI:! a]aguarJo .... , ...• 

.J 

I ;;4 :3a'$~~(,\ 
( ~; 

50,75°$80(' 

4:5n$644 

80 m7fSOO 

8 :;<)C$OOOI 
,. 

67 .74oi~rnl 
..: ~~ .... 

49 :J8J~244L' 

4 :n2~6441 

7S:23~OOJ 

5 :30~$75J 

- I J :0005000 3 :OOO~O 

,r"i'" j , 

·~.<)II :200~o48Im.J44:t89s925113.2~:t8é~ó401" 44$.7~1~1}$~021 1.681:011$~:~1I! t(6.~,~ 
, ", --~--------- --

... [1!:~~8 Cdatrál-Ji'~ft'~1~8, '" DI·ôbíio. em S de al><1I de 19~,-lGnd~~a Sar.l',\nr.c. !i'.,t'camc,·- C ... I]" ri" Limu ~"2":S, sc,vindo ~ t.l~,.;Jr,l~dJl',. - _,'11; !!~q'l!:~_~~!.Q!f!Q,,~ 
.) .' ':.jr",h .. ; ...... :~; . 4.,-1.,..'(", ~-'''''''''-t. l". 

--4.- .• 
-, 

~.+ ~ !. 
. -t~··- . ~- ~:-7'-~ r"-~~~ ';:; -~ ',~': '4~;;:7:"lr 

-~-;; -:-:r .. .",.. .h$."I h_t~,,,·~.~ 
r""/""'~ ,4,"I,o.~.'l"l ":! .. ;::.J"l·~~~~-:.t"','·:-c..~:t~·~~~ i·".· ... : 

1 ~./ ?:( .!;.~~ -::-t ~ .:} T ';. '{;,~! 
'. -"~Í:, ~o"; L 

-.t.,..:~ ; ".-:-'":' ,~;"". -":' .... ,_ ...... --r--~- ..... - .. ~t:;-:::: . .,."... ... ,-- --". 

:';;",1, 



....... -~- ... -.......... ....... . . 
EXE~CtCI0-D~il)2~. '. 

:M"flU •. TIBIQ .J)A:rAI •• ~l""., i.;\ 
J 4 •. __ ...... ~t c'i, ~...,:, .' " ~t' I . '. .'~.:íJ't:.!~ ',: ~. " .t.: r~;" .. ____ ... __ ...... ,.......,.,.. P 1 .. 

I. ,Seivlço da Di\'l4. Ellterna Fundaç!8 .............. : . ~, ........... . 

2. S~MçO·da DlvfdáInténmFundada .............. : ............. . ,. . '" .. ' , 
J. Juros dlvems ..... : .... , ........ ,.; ........... '.~'i".' ............ . .. ~~~: . ~:: .. :' . -~ ~.~,' 

OrÇl/l1él)taflP ... " " ............... , ..•.. : . . • ) 2. B9 :000$000, 

Su""f!IrJ:eI1tar •..•• ~.,' f ,,:,',. I. I. ~ •• ,',', •••• 
r ,,'oJ.' 

400 :000$000. 
I 

$. PCilalonIStas. 

Ol'ÇIlmi:nt8flo .... ' .... ' .............. : .. : :: . :-: • , 
Supplementar .......... i .................. . 

! 

2; • SOO :000$000 

300:000 

6. Theuouro NaciOll8I. ............................................ . ...... ..-
•• u,)w.,." ut: ~1t-H!i;; . _. ,_ ••••••••••• ~ •• t •••• :. i ••••••••••••••• 

S. Contadoria Centra! da Republica. Co:l;lidolias c Sub.Contadoria~ 
Su:clo/Ujcs ................................................... . 

9. l\ff:CbcdortS do O~triç\o Federal: 
OrÇatncntario .................. ~ ... : .. -....... ~ 

SuppltmentQr ..... "'1" ." ................. . 

1. 917 :b79$831;> 

956 :679$190 

10. Caixa de AmortIAÇllo ................................... ; ..... . 

11.' ca~.:l ,1<1 ~\.toeJ<i I 

,! . Olt~ctc:fa .d: r::..~.~:~~~ ~\#U"UÇ,,,,u,, .••••••.••••.• , ...•.•. , . 
i ., 

17 I~ :-':.cional e "Diaria Offiei.l" I 
1~~2X.~ dO!..~:.l~:.-.: .. _.~ •• """" ....... :::::·······j " 

103 .400 1Q57$Sl~ 

.... 

109 :939$8961 

54 :.;00$000\ 

44 :OJO$OOO I 

,!:. . ~,..(\"""n I 
._ • WV9UV" I 

I 

) 45 . 446 : 589$000 

22.350 :000$000 

12.939 :000$000 

26.100 '000$000\ 

4.856 :039$991, 

3 .041 :í90$OOO\ 

5 .068 :000$0001 

2.874:35'l$1201 

i 
J .083 :182$0001 

I 
-:- ~-- .;--,",: (- ,.-! 

I 
~ .vü; .; iV-PouuJ 

Y. 142 :J93~ooCI 

;:;.; '.'- ,::'.~'",I'; 

103.400 :657$519 

I 
1 no ·01ot RO/t.1 
. .. .. - ~ '" - • I 

54 :399$9951 

34 :243$3H 

I 
lC :.Ji::I,i~/(,:HJf 

I 
i 

140.161 :671$500 

2Um :OO~OOO 

9.808 :377$994 

2~. :~: ::~::::I 
J • .; .... \.1 ........ " ..... v~ I 

3.565 :3íOS2WI 

4 .í96 :411$8841 

1 
; 

1 '.'4. 771$20 ,1 

1 n!n.".r~Hll 
I 

' Dl t; '4~4~1 ",-.! 
9.14:: :39JSUÚU! 

:-;:: ,~- "'r.' i o,' 

$no,! 

9 :790$666 

'~~212~ 

':;5.28*:9111_ 

~ . ...17/ .:'50i722 

;U'075~4 

;:II~ 1'1 --'f ~ ." ," ·t, ~ 
~r ,? 

I 11 



\ 
\ 

.. 

'.,/ , 
, .' ',- I. , 

.,. ,rh~~t~tórtà Jt S!~Ui,~,::·,,~-r.; f' i·, •• : ~. ~ ~ ti' ••• :. I I .i " f t', '. ~', ~ .... P.'1 
16. Lal:or"to~IIl.4c Arial.l'&r.I; .. ;:.' .... .' .. : ........................... . 

17. Dtltlia6ltS r;lséoé3 .... : • ; : .. ; .......... ; .................. ; .... . 

.'3 .. IIJfandtlllls: 

Or~é1l1entarib; .............. ! .... . 

Supplemcntar ..................• 

20.157 ;878$381 

2.055 ;760S576 

ICI, ..... I~nciasAduan.i11ls. Mes::s de RcnJa2. ,Lo.; 

Orç811~ntjlrio .......... , . . .•. .. .... 2 .i8S :525$613 

Sc:ppt,mcntllr. , .• , .......... I ... .. 4 :J4JSOOO 

20. I<ctorins ..... , ..............•....... ,., ............. I 

600 ;(,2U;cCO t 
- (,o8~':6n$SOO' 

;.910 :130$34-1 

ú3 :OOO~OUO I 22.213 :03;:·$957 

I 
. . I;. .. ' '. ~ 

.'2 .;:~2 iil03SuI} '. 

Administl'sÇüo é' tusido <i0ll Propiios !'-:aeiolroci: ... , : . : ....... ~ ']. I . 115 :~u8~OOO L 
fiseali:ilç!io dos IJllpostos de ConSI:mOi Transporte c SelIo ...... " . . . I I;. 2~ :980$000 

.21. 
22. 

Illspccçio das Rtpartlções de Fazenda e outro. serviços e~traordi-
n4rios ........ ' . . . . . . . ... , ............ , , . . . . .• . ;1)0 ;po~SOO\t .' 

21. 

I' 

I 
24. .~Jccl.:; de ~lStO: . 

2'. 
~6. 

2í ~ 

.211·, 

29. 

Orçarr.elltario , .... , '" .............. . 

. ! ." !, ;8~ :000$000 

Ci!ll1l\IS8Oé: e corrc.Bgens .... : ............... , .... , . . '1 100 :OOOSOOO ~ 28 :OOOWU~ 

iCO ;000$000 . 

80 :000$000 SUPÍlIémcnbr ...................... . 

Dr.;~ cHntIJac$ ....... 1 ....................... , • • 50 :OOO$UOO .OU ;1)OO$Ouu 
• < ! 

r~=I~·~s. , , . : .. .' . '.' . , ......•.•••••.•....... , .•...... 'I . 3. 'UO :.OUO>l'OO 

Obras ...... i... . ....... ,., ............ ,..., 4.0UU .0UU$000 

Reposições e re~titu!Çi;es .': ................... '" .... " .' .'. .. . I ' ZOO .OJJSUO~ . UOO .UGO$OfJU 

,O. SUbstj~Uiç&.:.... . , ............................ ,. . \ I 200 :O~O~OOO 

'1, ErrttmsmlO!l adt.'iJos: I 

Orçam.ma;;ú."................... .75":1.15S50u '1 
Sl:ppbnentar. . . . .• I·.......... (:4 :9W$~00 I 

32.. ~~~Ia ~~r~~.~~ ~l11i>'!;.t~ .",bro a I~:nJa. . __ : • ... • 
I". tãt~a é1et"'stabl.!:~~"c ........................................... ' 1 C~) :UO')~ ocu i 

. SC4 ;050$10:' 

~. U~IJ :U005u00 

511: ·3or.)~O()') 

581 :~Oi$()20 
\ .... ·· .. ·.·'1 527 :831)$849 . 

5.232 :OJ9$014 

62 ;980~40U 2i.213 :úJ~$957 

2.5)\' .254$561 

10.021 ;5·10$408 

. -, ... _. 817S!r51$6iO' 

1',186 :<180$000 

1 

1 
1 Et}(JO I 

I 

I .-.. ,~~.:.-.. 

I' 
50~c9OO$ll99-+< '" __ . ::_ . 

100 :000$000 

50 :UUU~OOO 

1'14 :lUj~lG3 

., 
i 

I 

27Z .1.j°SOOO 

2-!.:500$00U 

17 + ;~198$272 

1US ~iOC"lfJqu 

~ . 2.lU ;4-l:! ~6ü I 

Slt ;535.,4)] ! 
2UO :0005000 

.4~-+ :220~)~.'(I 

J . 3->4- :288$U 19 

"'?,)3 :.~J7~(){1J 

1- . 

I 

:S'}5$;32 : 
! • 

15C üO!J$OUU 

24 
lis' 
628 

153 

lSI 

,)' 

. ... _.-.-._. -'. 

10~ ~UO~OOO 

7i 001$72S 

l':il .2~!V';:Hj 

...-l":: 
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_. __ ............ _-.:.~~- _-,-'"r' - ...... ,. 
I CREDITOS VOTADOS DESPESA I 

S,\LDOS Dns CRU)l /<>S ' 
VOTADOS 

QUitO 

VERBAS ~ 

------~----------~----._------~----. . ,--~.~--

CREDIT6!' FSPECI!\ES 

Dl'Creto n.18.057.de 11 d;jaflmd dd928: 

Para pagamento da l>e'N"~ tle montepio a D.Joaflna Baptista Gomes 
['erret. vluva de Ltdc Rtfet. 20 tenente da Armada e pratIco do Rio 
Paraguey . ............... : .. 

Dm'ton.18.0f8.de 11 de jaMlftldcI928: 

P,ra pagamento li l"hcl"l\'io de Janeiro lightcraqc Co Ltd. em virtude 
de ""ntença judieilria ..... ", .... , .. , ....... ,.... .., .. , ..... . 

Oento n. 18065. de 16 til jat!~I{o de 1928' I 
Poro p3gorncnto!l ,\ttll~ C.a.tvão, em virtude de t"entcnça judicinrio .. ... . 

Dm(~o n 18066. de 16 pIJ,!n~iro de 1928: _ I 
P"J~i~i!~~~~:~.~ .~~~~~~.~~.~~~v~~, .~~. ~.i~t~~c .de .s.e~t~~~~ .. j~ 

D:-cr:lo r. ! S,079. d:: 2; d~ Jfl".~i'o dI' IQ']/?-

Para pagamento de lil/tutenqa de vencimentos a Carlos Gon~alves de 
A~sumpçiio e ~1BlaÇ}ull~ da ~i1Ya. em virtude ce sentençrt judiciari3 .. .. 

Dra:!. n. /8.08/."d. 15 di j~,!r!'o d. /928: 

Para liqlJida,~o da Indcfnhlt'!l'ijo decr.toda por ,..,tenco o r.,·or de 
ZOToostro Pires c GU:itOYO ~11nIChl ....•••..••.••. 

De,rc!o n. 18.091,1/.6 de frr1'!.iro d. 1928: 

PurQ ~gamcnt.o de ~lffertne~ de \'~n:-~,cntos 2M fU!"Icdo!"!9r!OS de Q!J~ 
trattm o. doc •. n9, ~ •• 27 e 5.449. e d"s C]ue Ihe5 suo cquipar~d"". 

Dwr/o 'n.18.095. ti, J.C,Jc!tt"!flrb1dc /.92&: 

P.ra pá/Jllmd:to de m.tell:il cdquiriéo para a C~'" d. ~ 10:.10 ...... 

Prado n. /8096. d. /0 rl,jff~~t"? de /918: 

f. P.ra f'G1IQ/l\cnto.íin t,",f~'cff Se~~o da AlfondclIB d.'t,fanells rir"";'l 
..... \rau.jo, em virL'.!d~ d; s~ntfn,:a jt~<.lici8ria ........ '" .•••••••••• ' 

'-

1, __ -'~~------c---- ~----,----
I OURO I' PAPa I. OURO PAPEL 

x 'lX"~414 

lR :Fr,$70n 

~610~ 111 

36,:G85~n53 

16 :918$65~1 

615 :5)~W\)2 

I 
342 :7R~lI O~I 

IRO :ooa~oool 
21 :(,5(f l.J 

I 

R '1~("'':4<ÇA 

1~ :2 ;6$700 

P,(,~O$I ;\ 

J(, NU85) 

I 

\6 :9J8fÓ59i 

625 :53(,$Q')2 . I 
I 

)0"> .R)~f I ~91 

1(,2 ;;-l.('~'('211 
:! I :C.'Íü~4·!6 

PAPEL 

I; 



,,' ,." 

'!'.;') 

., 
r;WefV ; 1 d.m;. ri, I~ .1< t;irdri1. m-~I ". 

P,;ra·pagam~n(<) a .J~sé I""aciu ,le A:c\cJo c Si!\"~.-~:;i\~ü UU PúruJ 
h,l<ado :;uI..pursClllcnça juJiCi"f1~ ............................. ", r 

Drcrdo It. i 8.099, ,h 10 Je jc/'cairv Ji! 1925: 

Pa.ra., I?a~mcnto a RomuaIJu ou.s Santos. em virluuc UC sentença 
Ju~iclarJu .........•••... : ..................... : ....... . 

!.Je'·relb n: lo.JurJ. de Iv ar Jctwmo de IYLO: 

Paropogamcrito a D: JosC!inn Seta e a .seu ./ilfto mqor. J9'lé ... 

Decrelo n. 18.1~5. de i de ma,:,o de 1?28; . 

Para pagamento ao Dr. Joã~ de Sou=a Vjann~. cc~~iunario de G::ur­
gloo dt-Albuquerquc. em virtude de sentença judiciu~iu ...•...... 

Lh"lcl.; 11, 18.126 do: 2 d:: :n:1:"ç::. d: 1923: 

Para pagamento ao Collector T'cdcral2acharias Vieira da l\lotla. em 
virtude de sentença judieiaria ............ : ..................... . 

\. Veerelo li. 18.127. de 2 de março de 1928: 

Para pagamehto a joSê Nicolau~ de vencimentos a que tem elireito. enl 
virtude de sentença judieiarla ........... " ...................... . 

Dweto n. /8.128. de 2 de março de I9ZS. ! 
Pata pagame'nto d~ diíl"er~nça ue \enÇímentos .a:Sllvi,:,.l\:~u~s Li-/ 

Decrelo ,~'7;:;;~" ~:.; .~~ .~~~;; 'd'; ~~~~: ........ " 
. Pàra pagamento ao "yjce~AIl11jrante Rcfol?'0~,? pro Jo,é .PlIlto uni 

Matta corte~ <m VlrtuU~ dJ; .""L<n~~. J \ •• h~ld .................. '1 

1)(Çf!I~ n. 18./30. de 2 de 11Ia'ço de 1928: 

Para pagamento a Dias da Silva. dos concertos 113 lancha Sotero dos 
Rei •• da Alfandeg3 do Maranhão .............................. . 

D.crelo n. U./jl. de J «e·março ae lY2o: 

Paro pagamento 3 D. Hortellcia çio Amaral ua Fonseca c seus filhos 
menores. em' virtude de seritença judidaria.· .. " •••••. , . , ..• t •••• t ...-: lO' • 

• O"'~w n. 18.133, de 2. d" 11Iar,0 de 19l8: . . 

P3ro pagamento "Alfredo HypPOlito EsU\"cs. em virlUJc Ué ,cntcnçal 
Judiciaria .••••. , •• ; ..... ',", ~ ~" • .!'" '':'': • ''':';''; ':,;;, • ...::; •• :,.;.: ' .,. "'" 

,,'1-,' 
.: .~ 

..;. 

I , 
/ 

I 
I 

I 

d ", ,~j{' : \ • 

(,I ~1"::Ú4r , •. '.u •. "I . ~, , 

"""''",I; 
)8j~.!51j: 

I: 
18 H2·~~~~t: 

:!l j 

9 :7l'2$108 

I' 

~ ;4o;s~o~l'; 
I 
I 

.. 1 • - 'f" 
.... "" .. ,., ... ,-, .. "",,] 

. ... I 
,j :1'"~lUUI 

I 

10 :290$0001 ' 

34 :602$25J 

,,,,,,j 

I 

I 
! 

I 

:-

i 
Wi:!tt·P··j. 

I 
02 .32b~I)42 ,. \ ',. ~ ~ ~, \. 

i.JJ'~ ;~~I~~~.rR'· 

! J~l:$;!~J 

1:>,.J+;:Hv;~.i 
I 

." • 'élJ~ I j, 
9 .ib2$lO~j 

..J ,-, ~ .. ,I~): 

4104$0001 • 
\ ., I 

I .. ,., .• 4" 
f .. ~~,.. , .. , .1 
~,.~,uWI ' 

. 1 
/J ',)..'uUIJI 

I 

1 ~ :290$0001 

34 :602$2)2 

'* :1('f~~J-5 

',"," .'0; 

I 

I: 

I , 

"" I 

... 
.' 

.i 
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:\. ",1' ,,; j 

.,~(' n 
,. (r;',,: 

. " 
> ; ~. 

l'~ É$z , • i " " 

\' 

'J.,.·rft""-,, n-·~ ','~1' !';('-'T'/":,' 
"T'" >(' • 

.. , . ' VERBAS 
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:- Vec;;'to n.18.J 34, d' 2 de /?tarfO d. 1928: 

Para papmento 8 Francisco AUgusto Rond.!lIi e outros, em ,irtude de 
r smtellÇa J.udidaria ............ : ............................... , . 

r [)«~,to n. 18.14;, d. ,9 dr marra de 1928: 

Para pagamento 80 Almira"to Alexandrino Faria de Alencar e outrIJ, 
!"i~i~tros cio SUl1remo Tribunal Militar, em virtude de "cntcn~é 
)lI::hclarin " .. ; .............•.....••......... , ......... . 

V,arto n. 18.146, dr 9 de marro de 1928: 

Par? pagamento ao C.apito;' .reformado·da Briaada Policial do Dlstrlcto 
I. Fe'C!{'rol Fernandó de Sá Pelxot0, em vittUae de> ~cnten('a judiC'iaria. 

" V,creto n. 18.147, de 9. ", mar,a d. 1928: 

Par.a pagerne~to a André Jo.t'~ 8ar1:-05,a •. ctn \'i~tud(' de ~cntcnça juJi. 
(tario .•......... ". ' ..................... ,., ......... . 

" Decreto n. 18.148, d. 9 dr março de 1928: 

, Pera P'lp1mcnto. "fim de completar 8 importancla da restituição .. aé 
r.cg;oclllnte Moyses Aliem. de Po'rto Alegre •.. ~ ...•.. 

C,çre!o n. 18.163, de 16 ri, n.crfo de 1928: , 
Para p::lWlfficnto fi Pedro Daeio de Barros Covalc::mtc. em virtude de 

S'.;·nte~ça judiçiaria ...................... , ..................... . 

~[JCCl.t< n, IS./7/, d" 23 de r.:arfo dt 1928: 

Para pagamento 00 haeharcl Justo Ran:1e1 J\t{endes de 1\ 1orae~. em \"tr. 
lude de scntcnç3 juJiciariu ........................ , . , ......... . 

Drrreto n. 18.172. d.2J de r. nrco ele 1928: 

Para pl'gamcnto de difTcrença de pensão de montepio. em \'irtude d, 
scntcr.ça judiciaria, co m\,nor Os\valJo Vilhena 

Ilttrtto n. 18.181, d. 4 de abril elr 1925: 

I ~.~ra 'Pa.amento de, p~rQCntaaen!', em v'rtlld~ de ~cntcr~a JlIdlciarll"l 
a J""é da Silvo Calda. Sobrinho, coll<Ctor fcd.crnl de Gravo,á e ~ 
a,trt'os. no 1:~ta0o d(" Pernambt!co, ..•. , .............. , . , ...... . 

'CREDlTOS VOTADOS 

OL'RO PAPeL 
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'tu:;:n:lijild;-.l;;'b;iiJ/jg1~t . J 
Para PSillllle,' nt? a. D. !\jjl!ja,~onstJ~:í~ l'c-;~?::G~~~~:~1ll \íilll'~1 

de 3enlcn~a JUd!Cl0rio ................ , I ••• , ••••••••••••••• , , •• " ... 

• , •• " 0'0' 

."1</011.18;06. de 18 de gbril de 1928; _ 

1'ara pasamento a C&t!os 'piosl. em \irtuC: de ôe!llcnça jullidaría .... : i 
I)CCfctQ n. 18.207. áe 18 de abril de 1928: 1 

fara pagamepto de dh'léas cc excrckios findo3 ..... l"!" I .... ~ •• r 
.,cçr~l<'Ill. 18.208. de 18 de abri! de 1928: 

para pagamento a D. Helena Cordo\" il Pacheco, em virtude de sentell,a 
judJci~ria ............. ~ • .,,. .... ......... ,.., ............ , ................. . 

I'ccrelo /lo 18.21Ó. de IS ele ab;il de 19251 . . . 
Para pagamento ao bacharel Alves Filho. em \'irtuJc ele sUlte~u 

Judiciaria ••••.•••• , ••• ~ •••••••••••••••••• ...... ' ... t ................. .. 

pt,reto /1.18:229. cie 30 de abrUrlo 1928: 

Para pagamento ao Dr.Alvaro Corlos de Andrade e !l\ltros. cm.\'irll/lle 
de sentençajudiciaria,~ ...... ~ ............. ...... , ...... ~ L~.;. t ... ~ ::.~. -.. ~ \ 

pl(f~a /l. 18.230', de 2 de mato d~ 19281 

'. Forlr:p~gal1!énto' ao ~~mis~ario'cJc Pulicio, José J.Q~quh~Gonçol\'es, 
em v~~t!Ja~ ~ serft tl~I~)\lÇfiqlarla." ': .';"" .... ~~ •••• ~. t 1 .': •••• _ 

\1cç~,I(>n.·18.2;lfdc.z de "iaiadd.9i8:i,,·,· 

Pilra.lKIJ!8llI~ntqltll'\l!~nte dos $ame.; '<!:oneco 0,. E:vmp . i de premio pd"/ 
'SJUlS~1I0 .cio oanoLuim<1'19ri1uJ:B",B'IL'Ji'!'.I"·" •. 1'. , •••••••.. I .... 

~~l'tj~'·h."jõ\.»'1Nàe:! ile'll\clthiJ' ms.:)"·' 
, -t' ....... i"'j!amen~,MalWnB-G>ffi .... ~OO N.-s _tfe9. em 

'Virtude de sentença judiciaria ................................. . 

I)ecr:ta n. 18.233. de 2 de maio de l~f.q~~~,'c' . 

Pare pagamento 80 ex-CapitüoTencntc clu IIrmada "Tecionn1, 19naciú 
l"lol1oel A:evedo uo Amaral, em Yirtudc de "",onça judiciaria .••••••• 

~n .. lô.m.,'flc~<1e m<>i<>'flH~87--'" -----_., -, ._. 

para pa~amcnto áfirmp Rocha Couto ~ Cump, ror f0rncci!l:.nto ~h.:jl 
materoal de COlls~"no a "Ifandeg" cio Rlode)anclf(" .............. . 
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. , 1 - .. c.':-< '.'{-.: .". I" . . "- CttEOITOS VOTADOS I DESPESA SALtlDS DOS CREO!"ltlS 

. 1 . '.o, f -~. ~ ": .. i·t~·N .: t; VERBAS' VOTADOS 

T'- '.,' 't::"; 

;1" . -
DtcWo h. 18:U6.de 16 de maio d~ 1928: . " 

Para pallamento a Pedro M~s~n~'da colleeçõi> nu;"ismatica nacional 
cotnprada ao mesmo senhor .......... , ........ , .............. , . 

f)rrreto n. 18.M?, de fç'de maio de 1928: 

Pa~a pagamento. ao Or. Ricardo de 'Almeida Rc.'/tC1, 'em t1!'t1Jtfe w,rn-
tcpça judlClarJ8 ........... , ..••.... ; ..... , .................... . 

ti· . 

V,mto n. IS.248, de 16 de maio de /92.f: 

Para pogamento de prellliQ_a"i,ca~>1.rUctor<:s. Vi&rpte dos SaotQS CQ-
. neco & Comp., pela construcç~lo ele cinco h3telões.,. , .... " ..... . 

Decreto n. /8.2S9, de 23 de maio de 1928: 

Pora pagamento ao Dr. Augusto Iladc;lock Lobo e outros, em virtuue 
de sentençtl· jtldtct~ria' ..... ::: ... .':: .';.-.'::: .... ' ................ ' . 

Decreto n. /8.267, de 6 de junho de /928: 

Para pagamento de divida de Exercícios Findos de di ""ersos Ministe-
rios ...... , .. , .. , ,"' \0\"" \ \' ','''',', ..... " ..... '.', ~ ',' ••••• , ••••••••• 

D",~lo n. /8.275, de JJ de junho do /928: 

Para pagam~nto ao Or. José da Matta Cardim, por serviços prestados 
_ ~OS. i~di?s aldeados no Estado de SGo Paulo •. em virtude de sentença 

Judlclarlo. . . . . . . . . . . ............ , ...•..•....... 

Dmcto n. /8.276, d. /3 de junho de 1918: 

p~~ ~~~~~~~t~i~cI0~5.~~~~i~~~~ ~:~~~i~,o.s .. ~I~. ~~~~e.~c;.n. N3c1onal 

D_Cfeto n. 111.277, de JJ de junho de /928: 

Paro pagamento li C:C'm1"anh1a f;u.l.AroC4rirn de Sl"gUfOC; Tcrrr-;trC's (' 
lvfaritimos, em, "irtude ck sçJltcnçn judidnria ..... . 

{J""to n. /8.304,dc 4 de j"lho de /928: 

Para pa~mcntn a D. Clm.idina ~oguC':lra Martins, \iu~'a do Dr. Josf 
J<:;idoro !\1arl ins Junior, de pensão frfet('ntc ao f'C"riodo de junho de 
1'12) .............. , ....... , ............................. , ... . 

otl.P.o PAPEL oUllO PAPEL OURO 

----__ ~-------I---------------
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D ., .. 1· ,,,~ ~ 11-" . /" . /",., , 
:U"./J/.O .. L',.Ut.' ""ltltW.U ... J~ " , 

Pj~adkf!r~~:c,'::~ :~ .I:~~l,~~at,u .~~':',":, ! ~~~i~,~ ~ ,":'.1, \ iJt~.d" .. ':~ ,":'.;é:'~I' 
, . 

D(~:,:v 11. /8.336, dI! 8 de azo.stc d~ /92S: 

PaTa ~ga.menlo á firma Scigneutct & l\.ru~sd. em "irluJe Je S~nkllÇ~1 
j JuchcJana ............. " " "." ... ,' .. " . '," . " ... ".. .. .. ,.\ 

l,.'C,fc'lO P .. 18.3V. de S cid a.oslo cf.:: 1928: , 

pO:~,~;~~~~~!~i:~ ~r., \: ~r~i~ i.o. c,c .• ~r,~~ ~~z:':~Ul~, ,e.lI" \ i,' tuJ~, c'~ ,,~J; 

Vecrl7lo 1J.1SJIS, de lS di acoste de 1928: 

PBr~ pagamento do premio cOl1ccJiJ~ :lU3 aviadores Pinto !\Iartins c 
\Valter liintoll ... ' .. , , , . , , .. , ...... , , " .""" 

DCLJ.'!C 11.18.364, d~ 22 de-cgoslv àc.: 192): 

Paro pagamento ':lÓ odc1iare1 .\!Tonso C'f\olllO de Britto. em \'Irt uJe 
de sentenço judieiari". .... , .. , .. , ...... , .... , . , " ....... " , ' , .. . 

LJ~'crt'!o 11. 18.3;3, é\! 2S ... ?c G[C.:o :;'2, 19~5: 

Para P"1l"!"Cllto de l?rer:Ji~ "!:' ""iador João Ril:eiro co Blrros e S"U"I 
c(.'nli:'~lnnelroc; no r.::.lIu Lit;;ljJva-Suntos .. , I • , • , , •••• I •••• , . . ,. 

t . 
V(.'::I~':Q n. 18.1[0, dI! 2!) .1.: sclcmLtc ele 19'2S: 

J 

Paral'at;3J1JCnto do nu,iHo onnual ;J CompanhiaFluviall\laranhchsc t 
á Empresa Idonea de Cáxias, qu!, mantéhl O 5Cl'viça menH'J.àe nava­
ga~o,tluviaJ doJttlpiCllrÚ ,!'lO Mar~ll!Jão" ".,." .• ' , , , . , .. ,. ' .. , , 

~ '. IJ 

[)'.~crdO n. ·1S,AiZ" d",-26Icç"d::/llurO, rIe !l)2S; 

p~r~~~~~;~n~~'dg ~r~ühJ;~~1i' àd"Jic!ó,ibts ;I'd Sc/ttc>'de Can·.tl 
~.' '.,Sou:~IuJ1ior e"utrQ~f\llJpilijlll,io. do !\I!ni,fçr,o da l\larillnJ, .. '" , .. 

T. .,. 

lUcre/a n, 18.431. ,ic /7 d, ÇUruLTO de 1928: 

" '-P;r~ pag.a~,et;;; ;-i::;r;;e1 Í"~'ii;;;;' P:ac1íêCõ Jor"J'ão. cn\ rn-!u..1l': 
:sentença JUdiciaria .•••••...• lO' ••••••••••••••• , ••••• I ••• , , • , • I I " 

I I . 

Decreto n. 18,4f1. de 31 ele cutubro d"I~J~:, 

..... 

H'. 

Para paaamento "O. Amclia de Sá l\lorcira e outros, el)l \irtu.dc cl~ 
$cntert~a judi~iariC ....•..•. ; ', ........ : • ... ~ .• I •••• '.' •• t •• , tI' " I • J I. . .... 

~ .•• ~ .:'l. .... , ,:~~_~-- " ..... _ .- ~ .' 

O'éáclo n. 18 S 16. da ira. lio'"cniwõ'il'l·~9zsi . -- ._"" '":""~'- - ' ... ~ ':. 
pAra pagamento ao Dr. Carlos Maria de /l,loracs c sua mulher 1). Rudl 
MOIlf~.~c .. l\1<;mz, ~I»- ~nU2~ ~e_,~~~a~ j~L~.:.:.!:'::':':"':': I ~ 
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,"1: ~EDITOS VOTADOS Dr::SPESA 

" VERBó\S, " 

Drcrtlo 11. 18.;],3, de 5 de dmmbro dd9U: 

~'1;a poprnellto a José FrlU\l:lsco ~h'es Teixeira e outros, em virtud. 
de sentença judl~iarià ............... ; ........ ; ................ . 

! . 

D,rr"o fI. 18.532, de 12 d, c!e:embro de 1925: 
\ .. .. . . 

Para pagamento de diaria!, MS annos de 1919 e 1921. 11 Jo<é Pedro 
Sbare. Beltr1io, encarregado d" txtincto Posto Fi<csI do Alto 

0"0 ~t!!f!~.. . ' .. ,'. '.:.' , ......... _ . h' • ' ••••••••••• _o .. _ ... ~ .. '~' 

Dccreto 11. /8.533. de 12 de de=-mbrr d,19:!S: 

Pera: pagnmento a Joaquim Bez~rrn de Lyra, em virtude clt". sentença 
judiciaria. " . . . . . .. , . , ...... . 

De:relo n. 18.fJ-I. de 12 d, de:rmbro de 1?2S: 

P=ra pagamento de gratificações, em 1927. aos chefes e memrros das 
Deiegaçõ<s do Tribunal de Contas no Distrlcto .. ede"I ....... . 

Vrrrtto n. 18.fiJ. clc 31 de drwllbro de 1928: 

Para restituição "de impostos alfandrgarios inde\,jdamente cobrados 
a Leoroldina Rail,,'ay /1' C". conforme considerou o Poder ]ud;ciorio 

CREDITOS TRANSFERIDOS PARA 192R 

Dee"to n, 1;.429. de 10 dé "teméro de IQ26: 

Manda liquidar todas a, dividas de exercicios findo. até J I de dezembrc 
de 1925. por conta do .'Jsldo que fÔr apurado no credito aberto pelo 
dec. n. IÚ.J2f.., dç 19 de janeiro de 1924. etc. (na f6rma do para­
grapho uni co desse decreto. os dividas de marerial a que o mt!'~mo ~ 
rrfere, de accordo com o i 2° do art. ·75. do Codigo de C.cntal,l-
Iidade).. .. . ...... : .................... . 

Drcrrto n. J 7.6í9, d~ 9 de je7,'C'rriro de 1927: 

Para ai trndcr. nó corrente cnno. ao p3.qamento de ougmrnto de vC'n­
cimentmJ concedido a()~ auditorl?' e adjuntos do rf'p!"C'sentBntc do 
J.lfni'terio PlIJ,flco do Tril-unaf de ('~nte~., ............ , ...... . 

OlJi,O I'Af'"f:L O'lilf> PAPEl. 

2.688 :365$500 2.688 :365$500 

5 :47;$000 

20 :ooo~onol 
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55 :200~OOO 
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824 :281 S,s07i 
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'I. ROR :409S77R ~ 1? :~~ 5$~48 
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14 'i71H71! 
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1;7 :n14WJ 

11 \ :1 fi ~2rn I 
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SALDOS OOS CRED/TOS . 
VOT.\DOS 

OUA8 /'.\/'f:L 
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I 20 000$000\ 

I . 59;-~O/)3 
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I!m,lo li /.: 90!;d, U de sei;", ~-J ~', ;~~,- , 

Por" p • .imcnto ao pcsso.( d. I",p"n"" N~ciori.ol •• "Di.,;o Ofí:6al'·.\ 
!""u".~i~fçre a Iei n, 1,m. 'l:Ic~ C!C !sr."M:! de ~92() .. ,. n". '~I;. 

D(íftfo 11, I; .9.~9. de 2'8 ~e st:r~:br~ ~tJ -~92;: . ,. -. . -.,- 0_" • - •• • -r-
P~".2. P::.-?;-;;~il.l.u ,ilU Eng!.'nheír~ 1\1ó1;~mo Linhares, em \'irtt:deo de scn· 
~cnça Jud!C'larI8. 00· ••••••• ,_ •••••• : : •••••••••• '" ~ ••• ' ••••••• I '" 

[):;ifi" 11. L"';'.';;Jul de 28 de sc[rml: .. ·c de 1927: 

'Para Pfiarnento;em virtude de' sehtcnça jL:dlci3ria~ 'a" MajOr do Exer, 
cito José de Ms'galh:1es Fonto~.''', ........ ' ..•.•.•........•..•...• 

Dtcrtt~ ~, J7~946,id. 1$ de outuóro de 19i7, 
'.. . ~.' -~~ .. , , .... - i . ,. : _, . 

P6ia'\lII!Íatmni",a't),.CIBraMartlns de Mirand.,Rels,' vii .. va do Ten"""e 
'Ignacio ru.~'m\fndO Reis ...................... ':' , .............. . 

Decr~{~ n. 1 ;.96f. di!.1 de norc;;'br~ de 1927: 

Para f'lagamento a D, Leocâdia Pires Fi de Almeid~ e Declinds So~::a 
~ Afnicid31 crn· virtude de sel'\tença judiçiaria .•..•...•• , ... o ••• 0.0 

Drc"to n, 17.983. d. 16 d. nOt'fmbro d. 192;, 

,Para Pagar o aluguel do predio <m CJU. runcclona a Alfandrga dr. \'Ir­
toda f corre~pond('nt(' ao anno de J l1!1. , ..........•............ , 

Vrmto n. /8014, de S d. d':'mf,~o d. 1927: 

Para pagamento de serviços prestados, na Secção' de Encomm'!ndas 
Poseaos da Alfandega do Rio de Janeiro, em 1925 ............. . 

. Decreto n. 18.015, de S de dezembro' de 192;: 

Para pagamento 8 diverso. fornéccdores da Casa dd.Moeda. no (Xcr-
cidode 1922 ........................ ,' ......................... .. 

{)",elo ~, 18.022.: de' 14 de dt .. nibrtr d."1921: 

Para pagamento a L. Cavalcante de Albuquerque, em virtude de sen-
tença Judiclaria ................. , .............................. . 

V'WIO n. 1.~.IJl, de 2 de março de /92S: . 

Pdra pagamento. dursnteo exercieiode 1927,do9 vendmentos que com' 
retem ao thesourelro do Cofre do Deposito Publico •.•• ',' ••••••.. 

Total ...•...•.• o •• o •••• I •••• ", f •••• O ••••• O ••• "'1', I " •••••• 

1 , 
!O5 :i8'i~51('1 

I 
';:pn .1j'''' 1 UI! 
, '.' "j 

24 :317$3441 

10 :708$140 

- 7 :6JA$416 

,-I '000$000 

.. '" 
, 

52 :374$230 

35:J07fJ5C'1 

4 :OI2$R'1J 

407$46Q 

I 

71 :$J~l , 

761PHI6 

• ~~ :OOOfOOO 

'o' 

35 :307$j;n 

" .,~.;' A ~" 

4 :b/2~JJ 

I' 
I 

"-----1----1 106.~8~ :847$1031 347.256:1 24~?6SI 104.037 ;4R8$!,71 32R, AJO :4,%19J 

I 

.,\ .. 
I 

,-

049 :JlB!<)22 

Contadoria Central da R.publlca, la Di\·i.o(>, ~m 4 de al:-rU d~·ln2",- J(lm',,,:: ",r,.A~r(t. I'rst!crnt~,..Virtn r", 5 é~ ohil ,f. 1'2". f'a:/:e c. r Irr:a CI,atl<l, w\"r<fo de 
N. Marqu" li: Oj;r~lrg, çonta-'O)!' ~tal, into:rirlQ, .• .AI ___ . 

< .' 

J8.ó45 



'i' 

\;f 
" 

It.,. 

I 

(\~; 

" 
, 

."" ....... . " 

...... MIXO I 

EXERCICIO DE {1)28 
.-: I 

IrUNISTDfo D1 F1ZENDA "'c' 

:\PPLICAÇ~O DA RENDA CSPEÇI,\L ;.!( 

."",,;,,-+. q ----" ".... ~,--.......----_ .. ~ .- ....... -~-_-...~-~ ,1', .• _.~ .~'~:'rI·_I_ !_L~~~··""'" ...... 
I CREDITOS VOTADOS DESPES,\ I' 'SALDOS DOS b~EDITOS I I t.1Ai6kÔUSPESA 

/ 
I ; 

OURO PAl'f;L OUI'-Ó- 1 I'APl!L -I~ oeItO • './ 'l PAPCL -j-, OultO :."1,' PAPCl- ". , I. 
"/ !C,~. 

----.... •. !.... -. • .. J ...... _____ , '. -. I., 

I 
1 - r.undo de Resgate '(la Papel. 

_, ,Moeda .................. . 
'tI' >~ 0' '; 

;;.. ..... i-

.~~~ 
" ','. 

'~ 

'~;t 

" ,,,' 
\ ' 

:::;~ 
'l' 

,'} 
.~~ 

\~ 
f.fo 
~~/ 

2 - ['undo de Garantia do Papel. 
~!oeda ................... , 

3 --: Fundo Rara !l Caixa de Re$' 
• gare 'O'ns ApOlic~j''das Es. 

trada. de Feno Encarn· 
padas,;. t •• , :t" ,-. .' ........ . 

\3 • O 51 :000$000 

I 
'-:'/ 13.0.'1 ;000$000 

700 ;000$000 

" ~."" 'lli~ ~'.; 
, I j.~ - I;~ v_ 

.. 'It~." 

~ -; - t-., 

íOu ;oobSOOO' 
, • jj~' __ C~")~'l' i •• 

4 - Renda' a' scr applicada lio 

"c ~1~'i~e~ia~~ificu~~~r.": I' 
5 - Fundo acASSístcnclll I'Tõsp,- '.-

talor ......... 1 ••••••• 10 •• 

I 00 ;OOO~OOO 430 ;OCO~OOO ·130 ;000$000 100 ,000,"00 I 
.:... 

..... 
. , .... 

.-. 

.... 
(j - FunJo para construe'do t!j ".' c ',: '. 

melhoramentos n<lS l!stlada~ • 
• d~ l;crro ~':. UI1~lio ..... '_~'." . _ ••. _ 1 S . 000 ;OCO~oool ~ 21. 00, ;iiO$OOO ...... 

7 .... 'Fundo pcra as EstradllS de 
Rooagr-rn da L'niüo ........ -~_:: __ -'_,~"'~ç"_J_ '"-'''"'''',,/_________ ___ I ,J ,,'l'"~''', 

!3.151:0UO~,oool 33.~30:UOOfOOol I.:' .. , .1.41.'l!9;iH~"5aj ,13.151;COiJSVOOI 1.130:000$00°1 I 5.019;755$())"\) 

: .107 ::;O$OQO 

Contadori.l Central da R,publica. 1-' Divis~o, em -t d~ a::nl de 1929, - ITd,crr Ril'drc .\'O:SI nu.'\i1i:u 1.~çjUl:C.) --, Y::t".' G,/:I:1 .. ' d,· rir;:! Cl:.-;r:;J ,::'~;',':n:; d~ ~l;·:~'\;:-tta~!cr. - \"í~~ 
/.J. A/arqtlrS dr Olirrira, contador srroJ, ir:t~rjnü, 

I, ;: 

·1,'· 
'~~ 
;.. .. 

\.;:, 

~l 
~ 

,/;. 
~,. 



~;. "/. 

"~.: 

. .; \<.~ 
'·t.··.'.>\, 
':".'J!. 

L, ""<0"'_"'_'" 

.. -, ~ 

->t . ., ~.~, ,:;\.1,~'fl ji~ 
-;:. -, .! ... ~ ( " l:~,; 

A~,j; lC'tn t 

.:1 :j;i\{' ... ··!.: . F.XERCICIO DE 1928 
'; .., ·~~,-'\~;\)Ol - • 

UCAP-ITULIÇlO DA 'DESPESA POR MINISTERIOS., ,,' 

."'.,i.'f' 'o:. " CREDITOS VOTADOS o-------D;;;;;,S,\ I ~·IE',OR 
, . lvllNISTERIOS --~ 

';i;(· '.' DESI'ESA 

OUR.O PAPEL OURO I PAPEL lOURO PAPEL 

_------.-------"-------~l .; ,---
)ÚSTIÇA 'j!:Ns«lt;lp:;-I!-ó,TSIYORES: 

Creditos orçamentarios C súppiementare9 ...... ,;,. ,,,. , •• • . • .•••• •.• Ü2 :541 $600 150 .159 :92~$128 218 :341 $600j 144.377 :628$713 4 :20( 

" 9:fdJto'esp7ci~e.,', ..... ,.": .... " ............ " ........ ,,......... - 1~,359:397$983 - 8.017:465~956 ~ 2141 :932$027 

.. :Cr.editosextraórijil'l~içS:: .... , .. , .... :........................... - 10,000:000$000 - n,894':510'$'191 ~ ,HJ5:~89S809 

1$000 

Credito! revIgorado' ..... " I .............. : ....... :............... - 3.020 :369$363 - 349 :038$377 - 2.671 :330$986 

. 222:541$6001 173.539:691$474 fl~:}4IS600 162,638:643$237 4:100$000 10,001 :Q4R$217 , 
t -"'--"---...;r>:r I '--' • I ,.~' - ---ii 

Ir ElÍttRIOR: 

6.014:153$033 3,648:562$0001 6.014:134$803 3.0):126$257 IA~?10 13:135$7431. 

Credjto5espccia~! ................. ,.", ................. :.: .. · ..... 1 221:120$016 3,105:6H~J('11 2\21:120~OI(, 400:J30~OOO .' 2'1o;,Ii~Il'I~~ , I I·J . "33 '164 46t '0 •• ~ , " , • Credltos revigorados ................................... , I ••••• • .. • ' ~ I - ., ! - o.,_}J ._Iu~,~:fól - t _, '. 

I' 6.268 :~37$.510 6.754 :207$161 6,235 :254$819 4.035 :456$257 33 :1 82StP1 ~ ,71R :750$904!} 

1 

---',,"-+.- ---- - __ o : I 

1.100':000$060 '1
0

39:718 :~08$216 T'(T-!4 :7il8ún~ -'12" Ao/) ,oo'~f425S.:2H$;i~1 10.' In :404~,074:; 

credito.c; orçamentorio~ .... 1i I ••• I ••• , , I I , • I I • I ti' • I •• I '," I I I • I I I ••• 

MARINHA: (. 

:~ Creditas orça.m~ntario!. '!"'" ,", •• I •• I., •• ,. I ......... I ••••••••• •• 

, Ureditos especlaes .................••••••••••••••. , .. ..... t., •• · . 21.475 :385$215 2J. UI :615$999 I \l :7b9$2Iól' 

Crrc1ilosrevlgoradOS, ................ ;; ............. ; .......... ;' ...... \ 300:111$183.. 2:800$000 . o I 300:111$181 2:ROO$000 

1.400 :111$183 161.196 :5<)1$4111_~~4 :7('~~~ _,,~i lfll*iÕ_~~f I --- (1'*2:'!':~~ ::.:.:.:I~.37;i '074$~ll 

Ct'EPRA: I I I i, 

redito'eopeciaes., .. , ........... , .... , .......................... 1 ~. : 9/546:51~~\V' -. 351:')1IF-!l 0,1<14:('Oi'$','61, 

rrcditosextraordin.ario~ ..................... " •••••...•..•••• : ••.. , - • l0275:6-t~~,-+( - ooo·oao~ooo '('!;\:(1+'--,,~,').'11\, 
, .' .',~:,,- •. "O<~'",.,'.~ ... , '. ~ 89JO'I~0 I li Crad'tosrc'\'"ii!C'lraéfo'.n ..... t ........ , .. ~ ...... ,~'.:~.: .. ;-:I... -.. -- ~ :!~"o 1 ___ -__ ---.:... _ 1.G37 .582$443 __ ~.~\~~~(l;,~$)j)!. 

i.r.' 
~' 

~" 

í 
t, , , , 

Creclitosorcamcntariõ, :-: •• -:..:..:' •• ,., ....... ' .......... ,,"" .......... l ,,00:000$000 214 !Í12'P~$'I' 200:000'~000I 2j!.707:;Jl~:';~ 12 .. ,3.;;n." •. ~.MI~f 

200 :000$0001 2 ~1. 1~': ·R7,.'~<" \ 200 ,0005000 24" OP6 :846$!3 ~ ] 7. 2"S ~)lO$72 J' 
---.t----o --------1------ --,-, .-. -,~jli 

, l·~ ,f. :: 

" t :;;: 

';."J ,~ 
" 11 .... 

'.1.. 
~,I 

. '. ,. ,: ·(!r"..,..,iMItII 



, . ." .... . . . ..' . ' At-'l>'nO \ ,. .. -:---.~ ..... \ ffi"S::::s:v~::-. U .. , Jil ... M::AIUJN .... l·' 'i! '~:::Es:eui .. a:: DESPESA 
~lNISTERIO~. • .... --'. _. __________ _ 

... ~u~"u ,~ L -= '''~ I ~ 00'", J~ ,~" ,,,,L:_~" 'w" ,', 

, \'~'. . . 
.,~; SNDUS1l\I.\" 11 COMl' ; 'ri' , ;, " .~~::,~, ...... 

,t~eá~tos~~çarncntariOS:;.;.::~. ~í6;340$OoÓt· ~7.60():942$.200 671:199$492 (,l:90r"OZ$~82" \:1~~~"~~ "",. I:J':3.:::9~~.181 
(fredltos ES.\*laes.f_ ........... h. ... ; J .294 :549$721.... 1'.270 :795$820 ......" , , c', 1::':~3,$?Ol -
t;:Trdit04l·R~gõ"ao$ ... :~i: i 2 :100$000 1.522 :181$840 I. nl :127$784 : :100$000 2Ól :054$O$/' 

, ... • . .' "'---~. " ,~I ___ ",,"""_-

. , 678 :440$0001, 851:417 :673$76IJ.,...- 671 :199$492 64. 505 :686'38~f 7 :240$508! 15:911 :987$375/i.. _____ -''--'/--,,--__ 

') 1I I,~ 

1 l'.lAçXó··s 081\A5 l'UI'LICAsi 1-' 

~ ! r' ~ I '.' .' I r' • ! I I 
333 ;102$2()(' I 55.646 :25b$052 .... , . ['" ' li' . . :f!e4i.t.QS Or,amemafio~.I.;,.7:'... tJ .. %3 :288$936 471 413 .0~6$18~ 13,,2~O:I86~~40 4)5 i~6 .. S08$132 

• editos Especiaes ...... l~ .. ~':·.,' .... 19.517:259$470 - '4.261 :180$423 t:dit~-RÇViSQ~d~;;; •• 7.i:.; ,-., .:: -'-347 :911$iti 24.'413 :864$2ó2 - 15.727 :641$8471. 1.347 :SII$112 

-:-·14.9_1I~'2GO$04~1--:-5i5~344;ls9~25I-~13-:ZJO :I~ 445.755 :630$40 • .1 -, .681 :013$:4ü8l" 

5 .256 :079~056 

8,G86:222$415, ---

f,hZ&N041 
.; '.1-: !i)( 

69 .58B :5?9~523J ______ : 

'pl,melltare~.:.......... ........ i lOUSS ~4'1$41~ " ':126.<)55 :759$118 104.02;; :715.~lOO 310.5:') :980$75" 1\:,') ;;22~31i Ill.'103 ;~7S$359 /' 

erçd1tOS J;;spccUles............... ~ 19.489.485$550 - 17.8,0 :830$70b I. 6\'8 :\)54~84~ 

.... 

Credites OrçamcntariO-'l c SUl='- I' .. I I . 

-.çrc4~3Re;~i .. :~..:·~ .... ~ -i-.S98;409$77~ - 812:879$600 14:773$171 229:617$928 1.S~1:636SúOi 583:261$óil 

. Jnn~!: 2~OOI':: ~l,.I)~Y~A8,$2~:t 328.610~4z9$393 - 2.049j58$9n)8~G4):6"94$S7~1--_--,--... - .. - .. ,-----

f.pPLICAçÃO IlAru;;NI)A.Il~P"ÇIt.t.,. -. '8.030:000$000 '.,L:~'~'::·:. :/,' 41.919:7i<$W' ";;.151:~OOso~ol ----i J,3t'):;5:~C59 
r .. ... 

. ContadQ~ia ç.,ntral da Rcpublica. I' Divisiio. C)~ 5. Jc ai.::!! uc 1929 •. ,. Maria Pas1e'.'. pCJlicanic,.,... c",r,·' dé Um" ('(:C'l.oc. llf .Y.2,;",,~díci~im:,m~~ru-~".w~: -,l'" - ... '. ....E_om!._,~... .., ,"':~.,.L.,." .u. ..." ........ 

;'_'ninJC' ,.L :'.11.'-llI1t·l" 
! .• l.: A. _ ~ " 

_ Em ',1 -:.k ~ll:,ril '.k ln~~: \':.:tt:.-
/1.. .. ' .. ' 

'. 
'.' 

.' 

.1 
'i 

t 
'J~ 
t' 
.~r~ 

'."'! 

,'r!. 

(1' 

. .." 

'! ~ 



~~'''' 
'[';-. 
~'J 

" ;. 
'.~... ~,~r~'!Õ"""~ \J~'ll".' .,-"r::,,~:r ~".: ~ ;'7' ~,t~·,<,. 

i ( !"'---,f' J" ~~ 
-,,;'.' 

"';:_ ._4.,-..". "-::---1'*--
.,.'-n 

-JI 

tXERC!CIO DE l().?'~ 
•. . ..;~ j,,' --1 " 

ai:&UMO JJOSQl1!1>ILOS COMPU1TIVOS DA DESPESA AUTORIZADA COM A DESPESA PAGA 11'1 r, ','~_' ~::~~~~::=~_:-i_,_: ~ :_~~~'~ ____ 1-' __ • \'--..,-~_ 
(~: :",:;r.··, ; ........ ~.~~O',\ .... "'''''','''''<11'' 

r [J~.: .. .. ~ .. ~ ~~.~:~ ,\,:~.t<.")' ";0"!<'.~.lP 

r ' . MINISTERIOS 

. , 
,;. ~:-_'-_·..;.r..;.', __ -,-_~_ 

I 
j; }u$tl~'a e l{cgocios Intcrióre •.. 

E.,rerlor, .. , . : .............. . 
r'" . -..... 

1\J8f1nll:1 ..• •• "f •••• 10 •••• 00 •• 

Guerra ..•..•.••••.. , .•...•.. t 
• AgricultUra. Industrla e Com 

! 

mercio •..........••......• ... 
" ViaçJo e Obra. Publicas •. '.' ••• ... 
( Fa:endo.: .................... . ... 

AI'r:>l!caçiio daRenda Especial.. . ... 
Total geral .... :.· .... ... 

Contadoria Çtntral da Rerl.lblica 
.... , irlterlnll. 

CREDITOS YOT/\DOS DESPESA I 
I ----i· 

I 
, 

--I 

PArEL • f" OL~O\ PAPEL OURO 

, 222 :541$600/"" liJ.53c):6Í)1~7: 
-------, -.~-----

I 

218 :H1$6001 1(,2.638 :M3$237 

6.268 :437$510, 6.754 :207~1C,1 ~.:35 :=5~:~~~ . _:.~:~ :~~~~:~~ 
LiGO ;i iI $IÔ}I ióLi 'ió ;;'j~$411 I .u"t4 :/\.JO",.It.,!-b 1 H).0~V :Ul ":>.";l!'tl 

200 :000$000 283.384 :876$865 . . 200 :000$000 Z46 .086 :846$IJS 

. 678 :440$000 80.417 :6il'7!:1 67i :199$4~2 64. 50; :686~38é 

17.911 :200$045 515 :344 :ISCJ$92$ 13 . nO : 186$640 4-15.755 :610$402 

1Jl6.086 :847$193 347.256:124$268 104.037 :488~271 328.610 :429$3?J 

Í3 . 1 51 :000$000 J S .030 :ooosgoO - 41.<)19 :755$(>59 

141.918 :577$534 1.605. 923 :Hú~88) 125.(;37 :23<)$250 1.444. 373 :Q(-6~713 

!\fENOR DESPESA i-f1\I"R f)ESPESA 

PAPCL OUR~ I PAPEL I. OURO __ L ______ · 
" 

4 :200$OCO 

33 :182WJl 

; ') j :3.t2$i? 5 

7 :240$508 

1,681 :013f,408 

2.049:3 5f$C~: 

13 '. I 51 :~O~$OCO 
17.~Rl :33~:t2~ 

10.901 :0~3S2371 I 
.:':~~:~~O~:~~I I 
UI,>/) :'1/'t~l'-:ul I 
37.298 :010$727, 

.. ' 

15. <)lI- :987$1;:5 

G9. 588 :55~$52J 

': 
j 

11' 
I' 

1 ~ 

II 
I ~ 

c 13:6.;5 :G0~ilÍi;l· ;: ! 
. - 3 .889 :ií;~6Í~i 

. -to 

'-
1~5 .440 :045:'83 I,· ~W) ,755~659; I 

, ;/ 

~; 

.~ 
, .~ 

it! 
i .•. ,., 

~i 
'~ 

.-. "~ 

~ ~í 
~1l<1 
::t 
~ r~ 
c=~ ,~~ 
"I) ''I 
'!.!.~ 

~'1 ~ 
~j 
--"(, 

~\ 
~"""" >)." 

ii 
~,' ,h1 

.~ 
I- Dh·!$ão;>. em 

--~. _. -ji, 
d-:- abril ,de 19'9.- hIQ,rfC! ~""':rt'';(''~1 irrfltj<:'ar.t~ - C:á<'rij) rl~ /.ima ("')(11''',0;', 'i'~l\"in.b d:.:: !"'.lb<.::"rjta·.!lr,-- /11 ,\hrr.:t~' cfl' (l/frr:':cr. c"'l};~ . ..fl')it 

............. _ ... _. t •• - . I, 

,~ A' 
. .:t 

, --' • ____ o_o •• 

.·.JW'~_"'·._.· ... , :-;;-~.~-. 

I' 

1fT' 
~~ 
?'l-

~ 
i~ il, 
'li 

,I.: ~, .' 
: i ô' ~~ 

'~:f .-3- X
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, . ,~. 

-_._-'" 
~,.~-, ~t·;.' 

'<t1W~ 
i' ",";lj , .~~#~ 

I '·~7.',,·,~.1 f\t~ 
I \.l~"" ',é; 

" f. ( 

li. il., ~.~;, ' g:;t '";:~ 
1\ f:1!. "', 
'( ~ ~~~~ 
/j J.>.~, 
I~ I. 

l ~ ~ y -~ .' '.., 

·1 
~1..1;~,r::tJ -"' 

~UADB.O DA DIVIDA EXTEl\NA FUNDADA =::-, D,êlnonstre.g~o W, 31.~.,.,Ilm1UPtO~M ~~ : ~ I ,(lO 't'.. ''';',' 

_ .. - _ .. - ._.~..... . .~_ .. - -~_ .. -

--_.~--- ,;' ,,';',"',.!!' , """I" 1, ! tJ, ~~D il' 
C)\H j'i\l 't~IÇL\L ' 1\ i\l\lü'RtI4AÇi\O,l ; ,'\ ' "0,'-' ~ 

'v', '·I.J.r-.'1:i'!.1"! t:··J·I\t~·,l '·\4fJ'lC:.-\!~!i 
---'-L-.. -'''-''---,-'!----'-'~.--,-,.::-l,,' "'''''''I~'' , ... ,' , eM CIRCUL'\>;:"~" Ii "(h,,,;.~L ''',,\!IDO RI<Lll'so5O 1":' "O\lI""i.' ',~,poR1A~elA .. kéA Lib!6S 'JJ co ,,' - ',- ,- " 

EMPRESTlMQS 
~ 

LillrI,Is... I uj\,)[a", I' L;~._". I' lihas ' 

l883 _ Para melhoramento! de viasferrdlls. cbastccimento d'ugua na Capital c outros ser- .. - _. _.. I: --'-'". - . -~ .. ~~~--~-.~ .. --~~. --' L, .=-._. --' '-' -- I . " -_.~ II h . 
• \'i.O".~ ........................ :...................................... ~. 5.gq;,(;ilo.J()O~df~' ·1 olJl1 .. Ú~@-.óO~. ~'2.1.;~~1?4f:~:?~ I ?~~..::~t,~r~ll 2 '46, 9.462~lS~~~ 1,", 

1888 -Para cóilstrucção de prolonGllIlli:rJi:Qs'de ES"tfMils de "erro Federacs ........... ~ . . ú.2~7: jQu-Uú-OV c .000 .ÚOÜ"Júu-O\J' ? ~ 1). \;l-IIHII! ,1.9,.0.G;~.eO-O~1 1.B81.7.jíh.{}~:;~!I: :" 

1889_Conversãodoscmprestimosde'l863.1871.1875c18Só .... " ............. : ..... 19.837.000-00-00 17.2!3.500~otl-oo :2.712.74-7.02"0; .. 2.122.70t6~Oéib07, 17.IZ4.2)2;-L(~~", : -.' 

!895-ParaaColllpanhIaEstrada de Férro OéscedcMino9,com 11 garantia dÕTIlesourO ' '"' ".'.' - o'." ,.,' "","<,~t'j:'J' .,\' 
Naclon::l.. .... , ............... ,..................................... 7.447.000-00-00 6.000,OOO-oO~00! 682.~'JiH)-\lO 670.ZZ:-02-l:6' ("i;'i.S09'u,,-OO • 

, ,,' .• ',J ~.-'" Y I r: ~,-" _ .", \,., b:.lll i 
189S.-Fundins-loan., , ............ , ............ , ........ , ...•. ,'.,.,.............. 8.6i?71í'-U';-l)')' 6.01; .;;~O'l-O"" 1 !~, (,1P.-II-08 I. 352, 5<)3-12-05 7.180.098-18- I ,:' 

;~ 
i 
'~ 

1 
, 1901-Respte de titulas das Est,rada9 de Ferro Er:clunpac)as ........... , •.•.•. : ....... , '16.619, 3~p...oo-o0l h,.61?3;:0 ,op-pol ' . ó.160:)?~~1?-IO '4.868~79O~!9:?4 1().4),~' ~~~~~~.:ü~:~'~: 
,1903 =:Para : obras do Porto do Rio de ~aneiro .................. : ••••.. , ........ ;.. .. 8.500.0,00-0, 0-0°

1 

7.500 ooo-oo-ooi " \.078. 5J2~Oj..()O L083.053-Q2-0ó 7 "~,~,1.4,'~: ~!)~, 00. ;g,I'; 
1906 1910 PoraoLloydBraslltiro ............................................. 2.100.000-00-00 2.100,0?0-OO-OO \.319.:00-üO-OO ~t.349.;G~-OO-01J ,,1UUJUOOO- ~V; .. 

1905 -Para mclhoramcntqs no abastecimento d'sgua pota"J.1 á Capital Federal e con- '. .~ 
•• tru,c.ão de linhas, ferrea. federaes ..... , ....... , ....... , ................ , .. " . 4. OOO,'OOO·oo-UQ [ 3 ,S40, OOO-OOVO :, ~O~, o~U-OO·OO ,2, ::;Q,I'.~oo-OU-ou I, I )1 '~o, -IJU {)ll r 

1910 - Conversiío c rosi"tc dos titulos da Estrada de Ferro Oé,te de Minas c do em- • I 
p=timo do Estado de São Paulo .... , .................... , ...... ",." '" 'lU ,000 ,QUO-00-DO, 8.750.00U-OO-oO 327.171-tO-UC. 2,;. ;03 -OU-DOI 9.(;/2. 52'-lI'J-Q') 

., 
!9! 1 _ Pata as ~ras do Porto do Rio de J'mciro ....................... , .. . . .... .. . . . 4, 500. OOU-OO-OO 1 4, 140.000.{)O-OOI' 699.700-00· 00 é'>J.íUU-ÜU-oO\ 3.tlJU, ~UIJ-LJU. uu 

19\1- Para 11 Vlaçlio Cearense ..................................... , . ........... ..• 2.400 ,QOG -GG é'~'1 1 L"" {j1)!]-OO-oU, 13,240-0(, -UO 18. 240-UO-00 2, 3~1 ,,6(,,-00-00 

.J913 -Para os P?rto! de, Pernambuco, Paranaguá e Corumbâ e construcçüo da Bra:i1ian 
\Vestern Minas RaUway .. ", .. , ........ , ............ , .................. ,. 11.000.000-00-001 10. 67U. 000-00-001 Ilo7.íjO-Qo-UO 167.750-00-00 

1914 - Funding-loan .. :.~·"j ...... ,', ,'" f~t". o:.:.[~ '''":?''I'' 111' o, •• t.l. t. t. I.' •• ' ••• ':' 0"0' 

1927 - Consolidação da di,ida HuctuaÍlte." ................. , ...................... . 

14,502.396-10-0J 

8.750.000-00-00 

14.502.396-10-03 

7.395.000-00-00 

110.580-14-09 

q7 . 8 50-OC--OO 

110. 5eO-H· C9 

cl7; 8 50-00-00 --------,--------

IO.S;2:':5L...(JO-OG 

14.391. 81 5-1 jJ.06 
8.úS2.15i)..O().-{)O 

106.%8.592-1 \-11 129.1 úl. 334-00-001 \19.695.934-00-0°1 22. i 92. 741-Cd-01119. 373 .752-04-11 . . !"_~_.. >4I!*C~. ·110..,. ............ ,. _;c _- .,~"""!.~,._.~ ... -:-:::-, -"_ .. : ..;--:------:-:;-------.:...------
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'''NEXO 11 -.... ' ---~----------,,-- ._-_.~_ .. ------ -------.:....-
C\PITAL '",leIAL A;-"IORTIZAÇÃO 

SAL CO' 

d IPR ESTl~.IOS E~I cmcUf .• .A çÃO 

r-(O~'IJ'\:AL t...t~VJro 'nl!:cüb!VO l\:OMINAt I'MrORTA~IA pAcA rro,"OOO' [j 
r r.:lrlC03 f7rcncos 

, 
IS08-1W<) - Pare c &úllclt d~ terro Itápura a Çonrr.!J6 ............................. 1 ICO.COO.OOO .00 

!~OC)-P8ra as ohasdoPortoclcRecifc............................................ 40.000.000JJO 

!')!O-Para" Estradó de forro tle Goro=........................................... .lOn.ooo.ooo .00, 
t9!! -Para a Via~ão 13:h!mD ............................... , .... :,.............. .... (-{l.OOO.OOO .00 

100.000.000..00, 

38.100.000.00. 

"0 <, 1 ," .• 01 
IU,'-'..! ,.,f'u"t .VIl 

49. POO.OCO .00 

25.000.000.00 1916-l'ora a E,trá:la d • .t"ct", de COy:1Z ........................................... ~. 25.000.'00.00 

1C)21-Er.~._~t"O do I'!!riialCLÍtnrllnho ~ Di<:m~mln3 .............................. 1. !4.S;o.;co .00
1 
____ _ Li R'O. 500.00 

I.' 
1911 - 3 % - Compron1~ do Thcsouro ....................................... . 

!922-7~ó - Idem Id~,.I .................................................. .. 

JJ9.8S(U!1ll.00, 

OO:.I..6,,1t:~ 

50.(100.000.00 

25.000.000.00 

1M ~RI.784'iOO ------
OOLc,'R~1 
4;. 5CO.~ .001 

22.7>0.000 .00 

F r.no", ,.. F rT.1CU' 

2.102:037.0°1 2.09;'012.751 {'7.S97 

305.000.00 ,. ~05.000:001 39.69;. 

2 .. ~"\iÜ. 3.:~ .~O' 2 11 í .40.;'5; (}7 .J~c). 
r; . . ~; 

4 ;e,. coo ,ao ~56.000 .00 ;'PH: 
C02.500.00 602: 500 .00 . : 2·i. J<)~. 

137.500,.00 c' 117.500'.00, 14.7~}, 

:) 6;271A13 .~Ol "5.711.417.10 --~ 

~'H" ~ 
OOtt.. ... RS DOLL .... R 

l(,:18UOO·.Ó· ·!6.2)2.500.98 33.817. 

5.100.332.00 4.833.055 .61 19,89'). 

UI.OOO.Ooa .00 ;0.214.305.551 1 .<J,2.Hl .00 1.9i2.í41.001 

.. 1.500.000.00 36.53<).838,89 4é4.~OO.OO .. <lG,,-ooo.OC/o,oo41.GJ6 •. 

1926 -ú!~ % ,- Idem Id.If!; ...................... , ............................ ; 
• . I.· •• 

1927 - (, '5 % _o o Con~ldlld<'ltlb di,·jd. llueluDnre ............................... , 
5".oe 

. . i'" 17tdOO,QOO.OO lô<.{)()4,194'«1' .2JJJ'1'l,r1:f!!1--zJ.4(;~,303.59 --:.~2;t'@:.,. 
----'------t~ . r·--.----r--- - - oH ..... • ~ ~ 

. Corltlllioria eml",! ,fa "'",\lblica, em 15 dr .f:rfl d~ I q~Q. -- M. Ma-".m rlt orirr"a conte~r F~]l. in~~r·"."." 
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Q"!JADRO DA DIVIDA niT~A roNDADA (Em 31 de dezembro de 1928) 

------~--------~------~--~-------------.7,---------------------

~f.HlI:.S 

.. 
.hpolices unifarmw.das 

-5% ............. . 

Apoliccs não uruformim­
das-~ % ....•••••. 

Aljfm~;·:~:,:J,~ 
-5 % .... : ....... .. 

Apolices tO Diversas 
EmiS9Ões". ao porta-
dor -5 % ......•••. 

.l\policcs "Obras do Por­
t.o·" • ao portador -
1 -;;~ .................... . 

.l\polices Geraes antigas. 
nominativas -- 4 %. 

.l\polices ''Tratado da 
Bolivia", • nominati\oas 

. -3 % ............. . 

. ()brigações do Thes3U1'O 
-7;.% ............. . 

(lbrigaÇÕ<:s Fcrroviariàs 
-'} % .•.•••.•.••• ~. 

A p o lic c s Rodoviarias, 
.uominativas - 5 ~ó . .. 

~lices Rodovinrias. ao 

lThllssXO 
AUTQltIZAIM 

. 
I 

529.~44 :200$ , 
., 
~ . 4t,o :700$ 

f 
1.15'1.907 :300$ :. 

651 • 94~;OOO$ 

17.30()':OOOS , ' 

119 :600$ 
.,,,,', 

:r .703:000$ 

200.000 :000$ 

, 130.000,:000$ 

30 .000 :000' 

". 

ELIlSSXO 
-ru;tl..U:hDA 

529, J4-t :200$ 

3,423 :SOO$ 

• 
982.537 :700$ 

632,058 :000$ 

J 7.300:000$ 

119:,,00$ 

1.629 :000$ 

200.000 :000$ 

129.-443 :000$ 

16.68J :000$ 

SALDO 
eM CJRCU1.AçÃO 

2, ,O·]; :500$ 507.250 :700$ 

3.423 :800S 

? ,S~D :000$ 974.657 :700S 

599.549 :OOOS 

2.0')., :OOOi 15. 203 :000$ 

J 1) :000$ 

1.629:000$ 

S2.71,O :OOOS 117.260:()(){J$ 

22.;5] ;000$ 107.090 :000$ 

16.683 :000.5 

~O.OOO :000$ 50.000 :000$ ',IlOrtador -- 5 % .•. ,. 'f . t"':';--'----- 50.000 :000$ 
"l'QÇiil- ..... -1. };7óB.782 :800; -Z=-.-='-62-.-C;-:-3S-:-:-3OO-$-':' ~-ló-~-";-';-.2-:-1OO-$-r-;"2-.-39-2-.-74-6-:-200---:"$ 

.~~.~ ?!!J!!E!~ ' .. .. 
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. ~ D~~fAA~ÃO "DAS REMit'sSÃ'S EK1~ oURO FEITÃs PARA o EXTERlOR 

. MOOSTDIO DA' VIAÇÃO l!! OBRAS PUBLICAS . 
r>'tffti~ d~ :~meq.~ en) o\1ro feitas ~ara o e:tterior pelas empreBa~ que exploram serviços publicos, a titulo de dividendos, juros • 

• \\1M!~, fte" dé aecordo com as infonnaçõts prestadas pelas repartições dependentes deste Ministerio, que as fiscalizam ..• '~ . - . . . , 

t.jl;;": •. ~ REMESSA.S M)1;DIAS ANNUAES 
~. 

EMPP.ES • ..s M!LRIlIS, 01.11\0 
LINh8 

DO~LAf\S F~,\SCOS OBSER\'i\ÇÕES j LIBRAS ESTCI\- l' 

-. 1 j------>~,..---. -----------~--~--------~~~ .~.------~',- . .J 
J. Til, Rio de J anéiro Clt)' Itnpro\· ... 

ments.· ............... _ ••..... 

Manaus Harbou,r. Ltd ... , ...... . 

.TI~~~-c:á~. ~I~.t .. ~ .Pou:~r. 
I 

:The Gn!at WtSl~n ':f13ra~!l Roa-I· 
way COlllpany Ltd •.••..•• "i' '[ 

111. Leopo!dina Railway Com: 
~alJ.Y,. Ltd ............ ,' ..•..... 

C~la Estrada de Ferro \'!c'1 
toml 11 Mln~s ........... ; .... _ 

Companhia Estrada <.le ['erro 
Slio Paulc;.Rio Grande ........ ,,; 

~~;. ~~~~ .~~ ~e.r~~~~ 
OIOe Pluvial do. Al1IJ:olláS (Tht 
~·Tel~8ph) .•.•..•... ,; .. 

~ ,li .J.,.-. .. o· 

tbo W~tem T-eltllraph Cóm· 
..... ·······,······,_·!lll ..... . -w- ._.W1~; .. -i-;~'. 

! 
1.78C' :35('~~H I 

U2{;444$ôOO I 
! 

I 
. 1;2:~7Jm2'1 
1.511 :]00$000 • 

• l]l ~ ~ I • i 

1 S;,J 50-0-0 

41 .3 5(}-O-0 

133.23&-1 l-ó 

'C'7.331-2-5 

ai~. 4ZS-1é-0 
~ 

3.4·17.663 ,00 

DiviJcndus, jU!US Je debenturcs, 3Jmini.:it:açüo. c illlpuslo sobre a n:JlJa. , 

I
Re:nC'ssa fdta inJislinct8mcntc c JiGtr:hli,Ja n (I ;~cr!,; Ja z.Jmini.-tração em llOl-.dm: f. 

, " . ~ 

IA fcrncS!'u é cOl"!stituiJ,] Jc $ 5'.169.927,00 e mais 1: J.O(,i".-i')~, C()!p.TrlidJ.s ~n1 Jullã~Sf.r 
I [. :-.:.l:~;.: d,. ~ ,!,qç f'.''''''''" f ..... !":!! ~~ !Q.647.(~1,(ln\ ':! !. ;gt~ i::,;v-';":, ~;;::;:!U1~1ent'e.·~ 

em 1l.l~dia. m,.ltcríal 11,) \'alo. d~ ~ 7.:!OO.OOO,OD, (. tjuC" cqu; :<11.: .... f. .. ú.,:,\ ti r ... lile~'· 
apenas de $ :;.447.663.00. 

]urus de c.:cbenlurcs, 8111orti:,açüo i... ck'spe53s UC o.Jll1illbtra~·t:.ü !lU EUfLopa. 
, . ~ 

Jure, Jc JeLenlurc,. r"·er\',,' para "'"gal': (cJe.cp,,·cs da oJnlNli.,tração da ln~1Iltétr1Í1" 

Q 'ló sobre o CUl?ital, o~ro. rJe :!Q.772$6ú2$-)~-t, pag0s na Delegac.ia em LonJres.:"!\),·,. 
I V ... ':;'~3 c!~<"< ...... JU;'~" ' .. !" t~['g"'" , ~, rfe'~ r:cr'g2Ç"Õt .. ·. r1~'. ;''''~::- ~'"' .~ ~; ~ ... 1':'. (te .'. 

importancia de J.606:043$G~C., ou 788;92:ItG11I. ouro: • '-"-. _.. , 

6 % s~brc o capital, outo (garantidu), de :: S. (172.709-0-"0. ' "., 
." 

Juros e aI11orti:o'.\J da diriJa CXLcrna. ~ 

CurIC"spül1Jt..:ntn d ~~ub\"cn~Jo or~,Jl1~e!1t<.llid rJB'·'~ r··lu Dçiljpd!..Í1;j, em LvnJr~s. 

R':mC!;~1 raro s~r dLtribuldu (m Lçr.":rc;, a criteric úa Dircctoria, 
I· .J.\... _ .!l... 

.~ 

~
> •. " , ~ . 

r-

I' 

~ 
.. ,.J ..... 

i 

i 



, 

.... 'f;i ... t· ,.". 

I> 
, J r 

AtI Amer.le.aC .. hr~s ..... : .• .o .... .., 

Sociedade Anonyma tlo)'d No-
cional ..• 0 ..•.....•.. 0.':: ... :.' •• 

Companhia Nacionolde Nllvepcao 
Co~r~!rn ...... , ..... , ........ . 

'J .. 

ModdJ"2~\lamoré Rnilway C-,.Ltd. 

C.ompa~·hia Í'crroviar,~ ~te Btn. 
~I!tíre .. , ...................... . 

Companhia Port of P~rá ........ · 

Companhia Ct-ssionario das 004:05 
cio Porto da Bahia ........... . 

Sodfté de Con,truotion duO Port 
de &l1i3 ................ ; ... . 

CdmfXlnh!a Doce' de Sal\ti.>;':: ... 

Conirc.llhiu In:h:e:rid de 11~4.:l'" 

rompan~lia Rr.Jsikim dó: E~rltl-
fnçiio de Portos ........ , ..... . 

C(~mpnnhio Nacinnal de' ·("...nn~ 
~tn~c:çii(".., Cl\'j ... r Ilyc!tlJu!k:t:~ .. . , 

I :omJ>G~ia de tvklhornm;ntn' do 
[3a.,(O D.I·lummtl1c::C' ...... t •••. 

C':omponhio: lialiano doi r.a,vi Te: 
I{"gr~f:cí S(lttomnrtni .. .'. , • .' •. ,', 

707 :'40$000 

• 96.0oo-!Hl 

In .IRO-O-O 

4. íOO-O-O 

27.798-5-0-

.,... 

" : 

fRclll(,S~::' r~r3 S:r clistrib\1"da. nc ~strangeirc, O crttcrto da Oircctort •• -· 

Remessa p~rn p::g':lmento de consaucc50 de l'apares . 

Valor médio da, rem("~' de 1927. 1928 e IQ29. 'de aceorclo com o contrQCtQ.I'8r8 ~ 
~umento de \'apores adquiridos na Europa. Em 1930 a remes~:'l será de : ..••• - ~" 
77.7118-1,-0 c irá diminuindo até á liquidaçilo. em 1936. com a prcstuçiíoOnal 
;; IbACD- 5--0. 

-' • ")-l 

D(,sf1C!'a~ d~ administrnção na Eurorao. O pagamento é reito r'e1oc; s~us torresrx>ndc.'ntt.~· 
c hanqueiros na Jnglnterm. 

'iOo.ono,OO lDcc;p('~~~ de Administr:1çiio na Europa. Os pagomc:1tos do~ juros dos tmr»C'lUimos 
são fcitos por ndion! ::lmrntos dos banouciros corr(''if'Ondcn{( .. '~1 devido ao re8imaa. .. " 
deficitario. . . 

J .475 .012,00 

400.000,00 

Não tem feito rcmcssas- ouro para o exterior. 

DC<P2S' com o serviço de juros dos em'p~éstimos contrahidos. 

IDosrcs,s de administração no c,tcrior. 

Paro. f'ilgamento de material adquirk!o, ~'": ttltiiTl8~ r("m~o.,q8o;lf(l",m clt" ~ 

l\.Jun:a f(": rcmrc::<;oc; rem o e ... tcrior. 

O~craç'"'icc; rr~li=ndns nesta praça; :l;Jn t('''mo {dto· rcmçs~o~ para o r~t~t:.or,o." 

Nnn t:-m fcir() rc~~"s35 r.'uo ·o'~<;:tr~n.~r:irn, 
l;I:" . 

Na!) tem fcito rC'nleC::C::[1<; ror::. o ("~trrior. _ 

, II 
f)('clJrou n1'ío .ter fci[o r('r,Ko.ss:J.~ rura n c",t.rinr ror ter tido d~fidtf. 

..'.1 

(""'!'pa!llji" R",li<1tcL~t"r:ti~. Rtll>~ . I \. ~ .-' . - 'f.l I'. , " l-"" ,- (. 
:-..,IC"fra'.,'.~. ;",'i .{í,iJ ••... j"'" ~j,':; :o! ~.~ Dedarou nao t('r f.:'lto r('m:~~'9.t; f'lara O"crxte'rlor. 

~_.. <. " ~·V_'·; 1~.7~~:6bt>Sm, u6í.'~7-'<l--R.l .. ;;J;447.66J.oo! __ 4~J75.012_J)0-t_~. ---"n-' ..... -~.~_-.----_- __ -~~.~.. .s 11' 

~OTA -Os dados co,,=::- desta dcmonstro:çuo foram co~hidos na~ r('partições subordinndD.:'i que fiscalizam.fJs cmprc~5. t~~~~;;:~::on~:-!J'~,iJ~dircctam~nt~ de'S mesmas t'~\LIII 
Jo S~<Wio co L'ir<clorlQr<icrJ!l;"r:c:pI1t~'fllldcdt ':0 M!n,'f'rio da \'lc~ilÍ),~ Obril,s PubIiClls. em lO a"dl de 1929.- Antonio Swen~11 Jo oIf:cbl.) I 

. k,,~ "~;T/\~"~ . '1:.; ~. ' ,;:.: ~. . 
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COMMERCIO EXTERIOR DO BRASIL 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, POR MEZES 

JANEIRO A DEZEMBRO 
o,,' "1 

>.J:I\ .. I';' 

".IJ'" ",!f.~~ t,;j,\.~ :" ; • 

(12'm~zêsL;, 
.... _.- .... ----. rI -;í" -~. --_ . .....,.. ...... ~_"!!~ .. --~--it? V'-- 'I" ~rlt 

~.~,--~--.. ----------.--~------~--~~~--~----~----~---------------
I 'u_' ~ •. , ,,,:,, 

, ;.,. 

IMPOI'-TAQÃO . 
• \. '. I . '. ' ~ ~ • ),1\ .. r 

!. 

.. , ., .• ~.:<-
, , ~' \ l' r , .\ .... ~1 ,l l 'i 1. '" .' I' J ~t·:.: ., ,"<li,' to' 

EQUIVALENTES EM S (óoia" 
MEZES 

1924 

~-------·--------I------
J ancir""""."" '" , , , , .. , . , .. 

Fevetelro. " , , . , , , ...... " , . " • 

3;1 ,217 

296.940 

TONELWAS METRICA5 (PESO BRUTO) 

.1t21i 
" 

476: (h 
'4\3'.493 

. 1926 

493.047· 

::J_:,,-
597,714 531),011 

CONTOS DC REIS. PAPEI. 
.\,'.1" 

1924 1925 1 1928 I 1927 

_____ ---1---' 

1928 i9Dt' 
~~ :' ,.\:.~/n: °0 

1928 

187,587 307.610 21.7.519 286:587 2%.152' ".775' ,7.530 

. ~,-;J26' 

1\larço ..... " .. ".,.,.", ...• , .. . 372.1.2~1.......:·3~~~~ 
1 ,020.283.1. l8'1. 210 

314.223 427.76 569. 993 1 152.869 208.425 188.947 2(,7:(>'53' 168.527 '4/Z40 

538,10; 431.02 448.356 210,346" 282.121 ,265:55·1' 2$S,W6 283 Ji38 ,r:'5;4~0!' . . 

±~~~ _~46U'!.. 2657'.1I1I91~0:802 ~-:-818,1D6 _~!::.~~ .~"U86_ .,868~81~ =- :),U~~.J~ .• 181~1 lo trimestre . ............... . 

286:004 395' 939 1 546,198 439,722 501.365 173.937 322,626 241.308 276,%9 278,862 4.507 

367.325 401.144 467.750 419.787 416.1% 214.010 362.945 218,059 264.177 306,925 5.3<;12 

Junho, .................. ".... 407,817 466.743 343.298 485.087 4íO.558 228,021 352.591 141.421 252.292 301.898 5.656 

2.trimestre .. " ........... , -1,081.1;8 -1;IU,8!16 -1:'~ -1:'~Ue61:ã96Tt9 615.8'10 1\038,162 '650.788 7 •. 6~ ,88'UI85 ~G1I5 
I.semestre ........ " ....... -2.õil7i9-;::;'3.036 2>22.621' 280(.()951-:2QiJ:'';;:8-1.f(;(;772-1-.89q.3i,~ 1.32U08~5UI~6.002 . 3a.020 i 43,fJ5! 40,020 39.740, 

Julho ... " ... "., ............. , --3-74-.93~ 387.5361--2-\)-3.-21-3 --4-88:'4-5-5 1--4\-2.9-07 ---25-8,-1-29-1-m.8õ31-:-1,j9.5421-~266-.60-61-2~-7.-763 ---5.7-98-1 (J,453 '-6-.3-71>- --6-.4-57-

Agosto""" .. ".,.,., ... ,.. 390.42) 3702031 111,741 1 4~6 737 I 4úU ~Uj I 'L>~,lJ~) I Z~:.!~~ I ê~2.a<,) OH h<lN' 310.32U. 5,(,91 6.622
1 6.435 5.%6 

Setembro •• , ... ,.", ••• , •••.... _~~ _~::~:~:~ _.-!.:~~ _~2-l,~~! __ 407,~1 __ 251.86;1 _,yl~~r ___ 2~=..:~:I ___ 258·::~L 1 ___ ~027~ _~~I 6,
466 1 6,942 ·I~· 

3.trimestre ..... ,.......... 1.146.844 1.182.618

1 

.t.040.090 jl,339.890 )1.341.402 i 768.6,86 769.516 I 624.633 I 770.721 I 904361 17,181 I 19,Ml 19,.,11/1 18,716 

" ............................ _. L?JJU71 ,'3-645.5).1. ),167.7i1 !.140.785 -i'29.4~88o::l J.93f.:;;81-2,66~~~[J9:j,-.44J! -2-40,-.2.l5!-2.66õ:'361 --ú:-201-1--6J:õS6!-;i.lji~j 2-;'155 1 ____ 65;Y..~ 
Out~bro ..... _ .. _............ 367,434 409.905' 371.195 456.695 521.3621 250.191 229.664 22571} I 2~1l,lJl o_v.;" ~,:;: :,.n~, '{'.'10!..'? 007'1 1I.0Jl 

~ovembro ..... '................ 3:1,505 433.9Iu 353,\{0" 4c;.9!ú 4"3,8·!S i 301.256 229,443 25l.855 2S~.Oij 33u.iS9 7 173 (',932 1 6,743 &,935 8.271 

Dc:embro ..... _............. 4,3.040 4SJ.Oc9 458.9~ 440.286 528.324! 302.652 251.889 2;8.5H 295.(,26 371.27-! 7.408 7.4\3 6,819 7.237 9.089 

4o trimestre ................ 1,181.9'19 1.326.850 I 1.183.2921-1.'378,8911.543~5a'1-854.089 -710.996 --'758.1121 865.918 1.094.627- 21,136 21,38712õ:iõ'1 21.179 ~' 

:~s~::::~~::,.,., ... ,.:::::::: .. -~:~:::~~ -:::::::-II-+;~:::~r~~~:~ ~:~;:~~I~=I ~::::~~ I~:~~~::~II-~:~~~~~I ~::~:::~I- :',:-1-- ::'~~l'~~:~:-I~:~~ --:~: 
Jançiro a Dc=em=.~_._ .. _._: ._. 4.390.2521 4,972404 ,4.946003L 5.519.682 !"5:-83s:414,_2~8_9_. 5_57_ _~~~b:~~-I=~70_~~~~ _~3. 2~3~IU~i 3 .694,99~L __ ~~~3~~I ___ ~I~~ 79.8_76_, _1_79_._634 ~ ," 

Abril ...... ..•...•••••••• " ••••• 

MaIo ......... , . , , ...... , ~ , " .. 
7,845 

~I~I~ 13.102' 19\'118. '180,Jf3 



,~ ~ ~:,.,. ~:/' "~:. ','~.r :;t.::' :. J#' .~/ 

"/ 
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I' "1 .. .,d, 

j .~ f .' " .,~I , ." f" '~íJ~ ';j;. 

", 
::; 

/ EXP::>~TAÇAO 

._--- - -----
,anel"'", ...• ..... ,., .. I ••••••••• 174.722 126.769 141 .I~I 157.47R 1;1.291 2-77.518 370.4H 2;2.711 3 J 7.218 126.401 7,0:,5 9,06R 7,7-10 i ,66, 8'.011 

::'everciro . •••........•.• : ~ .... . 

Março.: ................... ','" 

,. trimestre ...... , ....... .. 

AbriL ....................... .. 

\1.io ..... : ..................•. 

'unho ..•.... , .......... : ..... . 

2- trimestre ..... .......... . 

I" semestre ... :' ............ . 
Julho .......................... . 

151.411 131.300 157.493 126.616 156.571 288.682 277.011 I '271.101 I 2J72,,<) 304160 I R.OO~, (,.52') I R.207 5,777 7,470 

141.J80 124.ó8R IH.J97 IH.085 16R.758 279.83() 275,t44 261.4>0 218712 141.09R 7,4;J 6.J9J I 7.779 7,273 R.J71---- -------- ------ ---- ------ --..-.- ....... --- ---- -------- ------ ----- ------ - - -- --- --
487,633 382.'711'1 4".031 410.1'18 47';.&22 848.0l1li 1122,61' '1~1I,242 8U.J!l9 971.881~ 22.J522 21.890 23.'136 20,'113 ..2S"'~ _____ __________________________________ - _______ I..:: __________ ....... ______________ ___ 

1l7.4<J2 111.762 IOS.467 134.JIJ 167.262 212.IH 246.0541 20i.757 227.114 315628 5,4')7 5,516 5.9i4 5.516 -

144.199 161.369' 129.035, 152.993 1%.:77 239.616 279.851 I 2!4732 211 R.,~ 370.015 6.038 6,049 6,515 5,679 

1J2.7N 171.40~ 155.746 167.068 177.139 268.11'1.8 394.517 2210:,4 266.6i9 320685 6,670. 8.964 7,052 6.476 

ru:47õ -. -",,--:-640 -';-298 ~ft. --ã4Ú'18 -i20--:-ml-~920--:-4ü- -6&155, -7ii':TJ1-t:'õõi'i2s- -li'w -2~&3919,&41 

-*~~~ =-~~~~ -~~~~ ;:~:: -~:~::~I J~::~~I_~~~~~~II ~f~~I-~~~:~~I=~~~gn==~~~;1=-4~~~p~~f, 6.942 

149,894 188.441\ 156.1>17 191,234 I$L621 36.>,0<10 4]),444 771.011 I 10i,.A,,1 JIQ.f>05 R,014 1O.(,n R.I»7 7.4l2 

J5j.47~ ~~ __ 1_5~ _~~~ __ I~~~~ __ ~4.44L __ ~':.:~~ __ ~~~~ __ ~~:. __ 1!.~~~~ ____ s.:~ ____ IO.JO~ ~.:'.> __ .~~~ 

9mc:.,· ...... ·: .. · ........ l I.~~;~ =/~;~:~ _1 __ ~;1 I.~~;;~ _~:~~~t ~~:~64t;~ =~~~m- =ô~~~~U=2.~~::~~ =L~~~~ =_=.i~~~~ =_jt~~ ~~~ :~::·:;~I_~. _._ .. , 
)ut·Jbro....................... 196.173 193.882 IR2.076 2H.f9J 220.562 505.301. 37".654 JOt,47'1 I 407.4"2 J88.2~1 12.1011 II'M2. 8.821 .2",!~j . 

'-iO\·cmbro.............. ....... 15ó.889 181.542 175.264' 181.845 166.7R6 40)-')51 311.2"0 101>.<)11 H7.1·-0 204,710 10,020 10,0(,8 8,1>2 

)ecml)ro....................... 1·11l048 174."14 174.101 184.J78 171.078 131.102 314.0% 311.011 171."27 14~.21R ;·R.1>4 ;<l.H) Íl,JIl} 

".~"sto, ....................... . 

:;::::-:-mbro .....••..••... , ..• ' .• 1, 

). trimestre ............... . 

--~--- ----- -------- ----- --'--- ----~---

4· trlm •.• tre................ 4'1.110 661,338 631.641 &92.818 659.428 1.742.Me 1.021.0O!I) 

. :.scmcstrc· .... · .. •· .. ······I __ 9~ _J_.õ97:4iT.. J.~.IO~_ =~li~ói~ =~OJ.~~~~ ÚQ6.8j,~ =Ti79:~~I _______ _ 
.:1 m_J................... . 1.814.811 1.124.'100 1.815.4311 t.OU.Ill! 1.0711.048 3.883.l1li4 4.021.IS& 

J an; iro 11 bezembro ............. 11.-~J-4-.-eJ-I)- --'-.-92-4-.700- --I,-!!$-R-,4-32 -2-.0-17.'2-1-" -2:07-; . o-4i -~ 863 ~-H-4 -4.'0-2-1. %5 
-----'---.. . ..... 

.. 1.:::;:~I-~~~~~7>~I~-~··~~~:~~I--;*: =-7~~~ 5~::~ 
S.l~ ~~~·I--~~ "',. ~!.I-_!:·~~~~:r-=~!~~~- ---------

102 . ..,11 '" ,164 ----
.I'''~. 559 J. 644. II~ 3.970: 273 95. lOJ . 1 •• 2.875 9'1.25. 

-----'---------

" ~: 

-' .I- ., , I í 

(' 



I: , 
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" - i ,,., ~ ir,,, .:-., :; ,I ·,',4: ". , " 

~------_ .. ~~.~. --~ . .......,...~---,.- ~"-":~:---~. _. 'r:':-~'-;"" < • .i.- .......... ;. __ o '--. --.-~-...-.-,._. ~_.J 4' .,,~~.~""; .. ~.- o,' -- '~ .... -._.;: - ,'~ 4-., ... b~.IJ-~"7 ···_~--}Ct?-"':"·-·-·JH~'-+~~-~":(.i:·::"": ~:..---.-

D!FFERC"ç.\ 1>.\/1.\ ~J.\15 (:) OU 1\'1.'::-:05(--·) ~!.\ FXFORL\Ç:\O "OBRe ,\ l~lRORTAÇÃ(). .' , .. 

Janeiro a lx=embro . -2.5:6, 39~ 1-3.04; ;0: 1-3-' ~7~::'! -3, ~ ;~ 1-3.~: :~r:~-~;::s7TI' 645.1331 ~-~~:':6-1',~'-:~: :~~' j -: ;; ::[-2;';'~ i ~~::~ -j~ v1'o:J !- '~.b06 ç 6"7::~ 
I " I 1 J I I I I i I I ' I ,,: '" I . I " I: ,1! '/",;.' -----------'--_.-.:...:.-.-_._--.'- .. _-.---_ ... -_ .. ----------- .. -.. - -------_._-------------, -----;--, ----,- _ .. ; .;------,---;-- . ;:( 

ESPECIES MET!\LLlCAS E NOTAS CE RA'JCri. r:STR \'1r.1~1T> A<: 

",: :, .. , .... j "~,, "1 
JalJ*?p Dc:cmbn)! , , 

~U1POI' •• ,;ijo .. . . .., . , . , I ,,1 
",,~~!Xlrtnção,., .. , ,', , , , " , "', "..- I 

r 

.. i _ : ~ 

.J-

r' I 
. ! 

... ., 
'I: 
, I 

I 

.. __ ._-_._-_ .. -----

'I 
I 
I , .. 1 

•• Y I 2, li! 

31~ ! 

C-' 

lt.)':,' J~j ,JII.> 

SiG 

\ 1 I ~ 'r\. \ ___ ~ _____ ~Á._ ____ ._ 
I, "';; 

';,.l ~? t>jA 
"" ?"~ I r ,,,) , •. '0 .... 1 

" ;', 1,~ ." I c " I 

J"4,·1~4 9.L'3 ,~l I JJl I,." 3,8yd i' 

,3 ,- I' 2 I '3/~ li 

~~._. ------ . .....f:J~.\I~. __ .. 'w~ >1.. .Y.11 ;~': !.'. "J. ~ ::..- ---_._._._-----
- ------._-

JI.' tl'W(.~:;'r. (I. 1!{í «. RtO '"'ti' • . :,'". ,\.-~:.,. ~: . .:." 

~ . ..:-~-....::":...---:-~-.:~-,..;...-~ ~!:--=r;i~;~ .. ~-=- -'7~-'Hh i- . -~t~:,:-~+·~- .- .p. :'-I;~~~' "--I-----c~--___:_--·----·-~-~------------ -- .-.. ~- '--

'l'C, 1 Itr"),, i il'f' J'10URE:L()'0iPWES .,', . 1 . . SOBRE LONDRES SOBRE ",E\\',YORI< 
. -~.;;iI-l-.... --7.;:..1~!'~~~--->ij-:---- .- 1-'-___ ·_ .. _I_····~IReJ. P~Jr II,bra)_-- ... -, _ (Rclspor~.r), I 

~~~~:~ ~~~:dJ: I '~~~6"'::' '~~~\,~: 1~~8 i 1924 1025': I 1926' I 1927 I lS28 I 1é24 ~ 1925'" 19Za j 1927 

~,~~;o.".,"', .. ,",.,.,"---:-'5--),·;;~li :~I~I;~'I :,,,. ;.:;' ';" I ,",ml-,,~:I- '"'"',I-~"~I'"",,r,,;:,--;~~:2-6:4:-!i--s-$~0~-j 
)anclroaDezembrc .. ,.......... 5./;,1°

1 

,,:;:,. 7. <),0·l ;.!7i;2 5.57;,-1 I :('SIll I )'c'$5ES J?$C>IG ~1$O('cl' ~O~·;+3 "~181 S$3H iSOOI 8$4)/ 

_-----------''--------;-";...' __ -I __ ._ ... ____ ...... ________ ,'-----"-,. . _____ .___ 1 ____ -< 

M(::OIA 00 C,\MBIOQFFICI.\L ,\ VIS",\ 

!J LU'..4-'!.. .. :.: ... • 1928 " 

...... ~ __ "":" _. ______ ,....0.__ __ __ 



(L:Ü)RO 11 

EXPORTA 
. , . ." ') :;::PGI~' i\ \ 

_. __________ -;-_______ . ________________________________ .- ._-' -- -."c.!.~-,-f. 

QUA"TIDADE E ... 1 SACC'\S DE t-O I\:lLOS 

1919 1920 1921 1922 1 1923 

. 1 
84').921 .350.311. I.U23.585 Ju.neiro ...•..•.•. ............ - •• 

}'-cyerciro .•..•.•...•••••••••••• 1.650.553 317.787 1.0'43.274 

1\ 1~HÇO .......................... 1 __ 1_. _58_.7_._B_óD_
il 
__ I_.W _.8 .... _72_6 ___ 1_._2_3 _1._B_OO_ 

1.353 . .!7.l \ 

1.034.458 f 
1.086.905 1 

3.474.MO i I" trinlc!"trc ..••••••.....••. 4.088 .. 334 2.876.824 3.3G3.659 

,JUI1Il() •••••••• ' •••• 0.0 ••••••••• 

:''' tritne~lr~ .....••. '" .•••. 

1" SCnlcstr/;;: •.•..••.••••••••. 

Julhe ..•.....•..••••.• 0'0 ••••••• 

!\p:.(l5~0 ...••.•••••••••••••••••• 

SctclVI"'\ro ..•• _' ••••••• ,p, ••••••. 

>, tr"tllestrt:. _ ..•.•••••••.. ~ 

u nlc:::e~ ......•••....••.••.. 

.. )ulul~ro. " .....••••••••••••••. 

:t((.\,(,tl11::-ro ..•..•••••••••••••••• 

I )~::-tIl1hro ..........•.•••••.•••• 

-t(' trirncstrc ....••••••••••.. 

'2(> SC'lnestre •••.•••••••••.••• 

12 meses .............•••...... 

~Idt~lill' d uc=embro. 

VALOR E~! Ll3RAS ESTERLI~AS 

, Jancro................... ..... 3'Ó82.ó48! 5.453.54~ 2.47ó.728; 4.3i03.ioo.1 4.171.610! 4.êiJ.460. 7.447.2B6 5.931.324 5.';74.5ú9! é 14-" 121 

Fn·cfl:iro ..................... · 7.681.978 1 5.500.475 2.548.655 " J.H~.851 1 4.468.060 I 6.005.323 4.833.687 tdl6O.J79 4.])2.747

1 

5.42·!. ;8" 

l\·lalço......................... 7.172.193 : 7.fm:223 2.749.510 _r.?7~5.890! 4.285.t>84: 5.1!?5'!3 1_4.409.1(,() ~867.óZ; _~flJ.12':...,_~.OO~~::'.~. 
I'· trimestre ................ 18.636.819 1 18.691.245 . 7.774.893 11.4-~I~.926.360_r 15.396.376 : 16.690.133 17869.32!1 14 910.385 I 175751147 

Abrlf.. ........................ 6.3:2.::5~61" 5.,::. .. 415 2.302.692 4.002. 032 1 2.352.58Q
' 3.479.594 li 3.755.<l()4 4.316.134 -3.Ei94.5231·-5~Y\~;;-;~· 

1\lnio.......................... 4:b'Íl!;tnO. 4.3t;f.~91 I. 84J.. ó49 2.485.904 2.309.998 3.953.412 3.818.205 4.794.423 3.778.334 I 6.65;'.W::; 

./unhe'........... .............. 7.3'7'.755 I 3.926.091 2.2>0.154 2.752.206 2.242.202 _406~.c)8~, 7.035.545 1_~1.014 ~~~J _~~~~~~'_. 
2otrimcstre ................ 18.1146.211 113.789.897 6' 396.'!95 '9.240.142: 6904.789 \12.400 994 , 14609854 I 14361.571 12.284.812: 17620236 

h:me"" ................. ~~!<\'~.~J~~'}'2.J8;-:-:..~ 14--i7l:388f·2o.?8?583 I/Q.ó30.T49 i 2,-.T.3701:!:~~9.787 ..!...2110 899 ...:~~~~~~I.~~ I!..:=~s," 
Julho.......................... 7.~ª~~0.-t 3.2.57.704. ,3.134. ii7 1 .2.~82.1451 2.3t'2.621 I 5.080.5i3 I 6.210.674 6.406.477 4.729.M7 '1 5 66c'.~b2 
Ago"o........................ 5.7ÍJ.147 i 4.009.085 '2.805.984\ 3.H5.039I 4408.645 6.831.732 I 7.369.003 6.737.218 4.8°0.260, 549(1.512 

SOlcmbro ...................... _:.:.~~::~I_~:.:.~~ ~.~~ . 3 .B32'.~ 5.001.202 1_ ;-.305.3B~J 7.4i3.013 6.273.201 5.487..714! 5.25í.2"1 

30 trime'trc................ 18.515.716 111.689.083 10.068.266 ~0.270.1581' 11.7'12.1558 119.217.886 I 21.552.690 19.416.'89s 15.'iÕ2.821'16·414-:-8B5· 

"me=es .................... -55. 698J4fj44.070. 225: 2/2)9.654 JO.9,6.739 31.6õq:-!4?0i5.õs5J 52.852.477 ~m 41.'z97.6JSTSI6lõ-:-4JS-· 
0utul,ro ....................... -.s::-~'7941·~J.ü~fs9 ;.569.~ ~~l 5.821.063\10.655.071 8.137.627 6.594.334 ~76.7S0 i--;;-l4S-:<)3l:-" 
1'<ü\embro..................... 6.9~3.i'21 3.147.545 3.355.054 4.152.998 4.697.86;- 8.0U.349 6.893.304 6.047.499 6.464.022'1 5.067.147 

Dccei1lhro...................... 3:5'!)1;~~ 2.356.793 3.529.147 3.587.174 4. 0 56.::7, -6.121.527 6.148.645 5.302.257 ~~50.12~1 __ ~075~~ 
40 trimestre ................ ..:!..:.1108.~_ --,-8_.7_51.621 ~~.1t!7 13.2815.463 I 15.4'711.157 1 24.817.947 21.179.1W6 17.944.090 20.390.93S 1'-!090.8U '. I I ----I----~ 2ú semestrc ................. 35.424.178 I 20.440.710 20:522:433 23.555.619 2,-.24;.;-15 44.035.632 42.í3?266 37.360.986 3j.4~~1_3~.50j.~~ 
12 meu ................. : •. 22.807--:-1108 62.821.852 34:ÍI93.'~l «.242.202 ~7.0T1.864171.833.002 74.032.063 89.681.885' 82.888.651 1 89.701.259 

Janeiro" de=embro ............. 72.607.208 52.821.852 34.b9~:8:1 44.:.~;~202 j ti .077}64 I 71.833.002 74.031.053 69.5s~ 62:688.551T69.7W~259 



ÇÃO.,DP: (,AF~. 

NO CIVIL 

. ~" 1 

V,\LOR E>'l COmOSDF. RLlS, PAPEL 
, . 

i·"l- • 

.-':"-34-·-[--'-':'" j : :',~ r. :,~ l' ::", t ::',,, ::',;,-1 ::: .-::~ ':.", 
141,481 73.149' ,I.JJ..3.i:; 11' 107.419 laz.52;! 210.530 205.093 200.168 170.55,1 221.017. 

In;<)]7 105-683 70.aúa • "·'-·'1I~.~S5 -. ISO.l>K> 192.191 189.705 197. ~14 :;12.869 244.645' 

342.68Q . - 253:381 19G'98;.i-!'-36UlS r-li33:7ã6f" ó'lS-:-599j-a990i2 ·~.m -- GH.1I14 716.076 
'112.810 '-82208' ~--;:jl99 l--r'j~~224 ----;m:-368 -134.283 ~.2i9' -~;;;- --160.375 -----m.92'i 

'1.309 (39)1 ,i.634 : 73.S91 102.64, 156.911 170.(';0 153.1131 15>'590 ~71.257 
12J.IJO 63412 «>.0S2:· 3;.524 < 99.251' 200.2M 1 309.M5 104.(03 189.910 227.3lf 

=-_-~~~~.I=~ 6U = l~~~j==-m~lI3I' iM .... i=~~1.~ . 1153.~" I~ :~nu*, ==~--7ii.499 
~.b59.9:!..I __ j.(':'':68 _.~4:.'?!_I_,..,;'E35J _,838.250. 1~·06S.082 J .352.~,~ _ ~J6.?J~ _!.:.:'2.0.089 J .43".514 

120.579 55,847 105.823 92.8()9 104.281 I 22".1% 203. 525 1 '00 ... 14 .')5.289 230.881 

')6.814 71 lOS 8;.516 1J0.G78 205.82u 3JO.4W JIJ.9-;2 '12.4)2 ;01.379 123.69'1 

86.821 85.874 121.4:i4 I ' 1J3.S06 232.78S 323.373 2(,7.5"5 :'OO.í43 ;:!5,!72 214.196 

-310.214 -2la~S29 - 3li."7iis - --343.293 ~"""'8951-86õ:009I~õ32'- --U13.1I* -621."" " 8a8.'lT8 

=~~;~.n~ =_',;~;9; =~~:~570-[!.:.~l)5!n J .~S1.l!.s:., 1.928.~!J 2.~9;·ii~ = ~~,;i.7~ =0:u.929ITíõ3:3n 
1');.245 04.693 1~().47j I 2J2.')39 I' 277.O,6 I 426.203 285.:;77 :27.(,!6 :93.180 286.77~ 

II)J .866 65.867 ·~3.4&t I 152.243 23Ul14 324.187 228;192 :27.6'0 .21>4.766 206.1ió 

'H.217 H.óOl 111.530 I 138.440 I 229.993 :!50.0il 20S.')1) : 10.603 ' .. 275.750 ,244.1111 

-264\:'328 -·-i13 ....... 181 -i2Ú8ii-j--1i03.622 -m.4.83 ·1:000.~- -'02.61,)- 'E71.8H9!-S3a.696 73'!,063 

::~:: -==-::=~11'~::~'I=d:::~1 ~~:~ 11!~;~::~I=~:~~:~,=;~~::fI~~~~~ -~~ 
-1.L6.4()3--!--8t,()~<J581.019.065 -lTo4-:l66'1-2-:-i2~628·-z:m.mI-:;-:gÕD.(I92I- ·~F.G-51:-:575.625 2.S40.4U 

_.----~--.------.~--------" 

PREÇO A DORDO POR S.\CC.\. E~I :-'!JLREIS. PAPEL 
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PREÇO A 

1920 1927 1928 
'. 

6," 6!I! 5/10 1- ---~; :1 ~--~~~ 
I I ,. 

f"c\·cleir<· .................... ;;-. 4.7 6fH 2/9 :~5 3/1~ I 4,1I I 6,1 I 5/Hll 44 I 4·'r. 

t\lal\-J ......................... ___ ~.~I~ ___ ._.!:!!:.. __ . ~_~I ____ /8 __ ~; ____ ~~ ____ ~:-': __ . __ ~ _~. __ ~:-~_j __ ~!-
l.trmestrc ........ _ ...... I ___ ~~ ___ ~ ___ ~ ___ !~ ___ 3,:1 ____ - ~'~I___ 6:6 I 6;9 4.6 • 4.'17 

!\br:: ............. ............ 4'18 5~1O, 2/10 }llJ ?/9 I 4.:,0 -5;j2 - -- ~,:Z- ----4.-;-- ------.;-,. 
'\!ai: ......... ___ .... ,. 5: . .1 5,1" 2/11 3/13, 3;lJ 4/l> 5;6 ·5/7 4/.- '5 

_hmh,_ .... ~ ..... __ ............ 6;": 5/2 2/17 :3 '13 '3'2! 4/9 .5/12 5;7 3,'16, ),.1 

:' .. lrimestre ................. ---Gil" -- 6:8 2/13 !13 __ o 3" -1- --;8 ---- 11/11 - 5i6 -----4::-- ----5.--

J"'il:·.'.e.I:'~s~~~:: ....... :~:::::~::: =~= ;X==~~ = :;::~l_- :;~ú ---ti -'. :',~2-1·==:;~;=~=;;~8 =:==-%~==~T~~- -:~~ 
IIgoclo........................ 6/18 31171 3/. '/lO !/J:~ Ijlh 5:7 5.'3 3.11> 5,2 

~eteln'Jro ....... .............. 5/,') 3/10 3/4 :'íll 1'_ I . ;/4 5,5 4:18 3: I! 5.; 

3" trimestre ................. --- 6/14 -- - 3:161 3/- --~3ill-- !.'17 1.= 4118= = ~~=5/16 =: =~ _=~~~~ ----6-2-
9 ne-::cs .•••..••••••.....••. ---- 5h;-- -- - 5j2 .~--2íU ~----}!;j--- '4 ~f12 .r/i] f/f 4;/ f,'-

('UtUl.ll'O ......................... --'-5!iíi- --- -1/3- --3íJ ---J,il---' ~1~--;:18- ----;/5 ----1/12 ----.;5- ----5-;:-

N6\·crrbro..... •••••..•..•..... (--Ir: 3/2 3/2 3.'11 ti f·:8 :;j3 -./12 4:1 ]a! 

[)e~en""l :oro, ••••••••••••••••••••• 

4 1 •• trinlestrc ••.••.•.•••..••• 

2(' se-rrestrc .•.•••••••••••••• 

12m1tJI ..................... . 

1~lr:e:'\.·\ a <,c:ernbro ••.••••...•.. - , 

I 
L . / 

~ 

{tk.-"c · 

._~,. __ ~ _____ !.~ ____ ~, ____ 66 _____ -.:_'I_..: __ ~2... __ =~~ ~ ____ <_" 

6.'2 ______ .. ____ ::_:1_11 _____ 3_/3 ____ ~~~ ___ ~~ ____ 6~. ___ ~_3 ___ .~·1 __ 1 _____ ~ _____ 5~_ 

6'S ___ -L_ .. __ _ 

&.12 

1/7 

4.'11 

4,'11 

1/2 3.10 . 5,fJ 5'4 ~!16 P3 5.'! 

2/6 3.10 :J 5 ~= ~51'~1 . =-~~~5.·:CIOO 1=~~5=,11 ==~ .. !,S3-11=---65! .. ·_ ·~--2í6----3:'(;-F----. :~5 a 

--~----~------~~--~-

. , .~, . '-
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.; 

, ",'1. • ·.h 



Q't\DRO III A~NEXO V 

EXPORTAÇÃO DE FRUCTOS DE MESA 

m~STIi':OS 

;\,g(;'ltin8 ... (,1.627.318 

9.212.2Z3 

4.507.012 

.-\.jiema:-dla . 931.717 

.l-Ioliand:l 2J3.350 

Chi!c. 2; .435 i 

('.<108 
I 

.... 1 

85.2::;5 

225 

Procadencia "S 

}~;() de )ancicp. 10.55('.040 

.205.09] 

~62 .026 I 

. . . . . . i 101.845 

lo I • Grande do SUl .......... 'I 
=-:~hi:.l 

2H.564 

lotai. 76.623.675 1--

c:[ . ~.DRO IV 

11123 

71.2;0.604 

1/.605·.7?~ 

~\. 3(,7 . OS~ 

.7?) 798 

W7.0iO 

I' .0\0 

](I 501 

o 20:; 

.050 

440 

7(~ 

1). 25] .HS 

.097.250 

494 57~ 

1('9. 190 

163.350 

7uOl7 

96.361.047 

\'.\1-0:>, r:\f MIU\.I:IS, P.\PEL 

1927 

I; . J]7 :260S000 

.33" :193$000 

953 :OIlWOO 

61 5 :76é,~000 

J] ~ ;99:?iOOO 

5 A22fOOO 

16 ;ó;3$OQJ 

220~OOO 

6~S :31<)~OOO 

257 :548$000 

('7 :21 nooo 
72 :619$000 

54 :2n~OOO 

19.387 :541$000 

1928 

I (). I 52 :627$0(1(1 

5.30" :719$0()(j 

99L' :04f{~OOCt 

</14 :743.000 

710 :780S()(IO 

(, :170,O(lCI 

:)9,$OCI) 

(.O~O(l(1 

146~OOfI 

5GSootl 

0.093 :292WO' 

207 :766$00(1 

10; :7-1<;.00:1 

!4" :690$000 

59 :O'-!$(J(I(I 

IH :~95S()(J{' 

27.133 :976$030 

EXPORTAÇÃO DE ABACAXIS 
.------------ -----

_''IL'''_I DESTINOS 

VL\I.OR r:\f 1-.W_RElS, P.\PEL 

t.~~I,cn:ina., ............. . 

{ :(Llt:'~·dY· 

C r~-8:-et:mha. 

t :vliunda ............. . 

.\'Icmanha ............ "1 
Itai:3.. . ...•..... 

PI_'nwn-é'l: ...••••.•.• 

I TOIaI ..... _ .. ~ ...... 1 

. . . 
. .. , ~ __ ..... ,_ • __ .,;.: '>--. '. ... "'---"" ...... " • .......... :.:~;~ ..... ;.:.~~!:i;~:.., ..... \ •• J&o.': .. 

1927 

701.90 

2j.520 

4.100 

1.000 

1.200 

.1(·0 

795.1~ 

1928 I 1927 I 1P28 

---1--'---
I l]u 8"0 I 706 730$OaO I 15 j :-177~0)(J 

74 í'YJ 28 640$000 FI :<76$000 

~:.~:~ I ~):~~~::~ I 
5. SóS I :30U~OOO I 

400 r03000 

í0 

1.2'78.959 

:20$000 

741 :860$00,1 

3<) :4:!OSOO(t 

I" :COO$O:J() 

II :400SOOIJ 

400$000 

50~ooct 
----

1.306 :413$000 



~:~?~~~4~", ~~~~'A:~ :\~,~':t~''"';~:;''t,r"T::~.G:B,,~.;;r..;.~.:~~~~~'~~;';r.,..,~':!;~:''fI''i''!'''' --;.~ .. , .. 

, . ;"2 -~ ~~.baUo. ,,}, :~.:: _ ". _,~_. _.-- ,- t,Q\ffio/;~OJliApiti.\;~\L:: ._" . ~ ___ ~_ _,~ Maio *" ~Y;j 
'~jJ:lil ,ZW'§4::::;y.L':'·.4=.",~~~~it:~,~~~,,<·~:':.·:4~;.~'~"'~ ~"~7~""""'~~-:' ..... ,_~ ~:.~;, .. \s .. t~ :_'_!!f ~- ~~~.- __ ."i2+J!!tIA 

1 Qll \g~~ IV ~cqmill:n;'ã2') A'i>;I'XQ V ' • 

-'_o 
EXPQ~TAÇÃO DE BANA.NAS 

I ~ , 

T """, I,., c' c," "",no, """, 

DESTl"OS I 
1927 1928 : i 1927 I 192~ 

-=- ____ 1 .... ____ -----]\ -----" -=--

Ar~c!'1t.in.'l .... 52,3)3.610 .;0.054,785 I( . '2~u :~l)l$OOO 12.1G1 :-42ottOOO 

(Jr~-Brct.anhJ. ....•.... 1.;-;·1. 5:!O 1;,858.!tO ,56! :211$0Ofi ~. 5gj :·;<)9$000 

4,240.017 .1. ê33 .095 8'17 :tOZ~OOO 8%:512$000 

3';2.585 l u7.:.3$OO{) 

22.175 4,:~ ·l:2'ü$Ooo I ::~::; 

t?ruguay...... . ..... . 

/\1lcr.:a:1ha, .. , .•..... , ,I 
Chile .. ". ' ..•..... "" 

Fra:lça. ~ ............. . 

85,20) 4!lO lu :503SGC0 I ""'oQo --------'1-----1---'--- ------- -' 
Total. .. ____ " 64A.75.1i27 77,884,800\ ~.6S7 :917$000 I, 15,661 :9~6$~rn 

E:t2dus tJniJ.os, ...... . 

_____ '---___ 1 ___ .:. ___ 1 _____ _ 

QL:\DRO V 

EXPORTAÇÃO D:E: LARANJAS 

DESfI"OS 

/l.r.r;cntina ..... . 

Gr3.-Bret::mh.3. ..... 

I r'i'~~and'l .. , .......... . 

A!Jcm.ln!:n ...•.•••..... 

Uruguay .....•..•...... 

Fr:J~ç'a .•.••.••••...... 

C!-::Hc .....••• •••••••... 

Suis:::a ................. . 

Succia .... _ ......•....... j 
Es~ados U;1Id::Js ....... ~ 

Total. .... , ....... 1 

k.1LOS 

__ ,1_23_" _____ 1828 ___ f _ ~9~ __ 'l ____ 1!1l111~ __ 

S,432.6ú5 

1,'118,895 

2>2,350 

'HO.517 

223 ,920 

('.JOO 

L !lO 

----
11,245.7:17 

9,890,129 

4. ~66. 792 

1.389.684 

L33-<AH 

50,79() 

'),.86 

8.000 

200 

,050 

40 

17.202.616 

4, ,3, :84S$OOG 

;54 :304$000 

lH:9"nOOO 

61 ~ :·1-\.)6~OOO 

l>(, :069~OüO 

'888$000 

nT!SOOÜ' 

5 ./Só :el8$OOO, 

2.642 :400$000 

iZl :!9O$OOB 

S33 :300$000 

lO :~60$OO{J 

5 :3';6.000 

4 :750$COO 

7,3'l5SOO3 

,>CO$OO$ 

(,0$00. 

-lO. 012 :639~I----s:õii9:ii36$õõii 

", 
i...:.' .. :- . 
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Qu~\nRO VI 
DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMMERCL,\L 

,'," , .' 

{MJNIRTERIO D.\ FAZENDA) ._ 

~XPORTAÇAO DE MERCADORIAS Nl\C'IOl\J.t\ES, ]Al''iEIRO A DBZElvlBRO 

Á';''':':': v;·:l 
, ~ L 1

1
1' 

'.11 J i ;~ 
.. ~~i 
I j. 
I v. '11, .< 
i ~ 

\ 
11 
~~ -. ~. 

VALOR A BORDO :--:0 BR,\SI!. 

~~---- .~-------

I 
1\ fFRr.~DORI.\S 

LU 
Q 

ª /'. 
~ 

QlIANTlP"DE 

j~--- - I.fILRErs.:::::- E:Qt'r\'ALE"TE EM U8RA.~ /--:rrlR-::-=:=-

1927 I 1928 I ':927 ! -----;~- ''> :927 "1' "192-g--

. .~ 
"4 

n 
O 
~ 
a 

i~ , 
".) 

I. 

2. 

,. 
4. 

5. 

~. 

i. 

8. 

9. 

~. 

CLASSE I 

ANlr-.IAr:S E seus PRODl~CTOS 

-! l-- ----1--· -----I-~---I-~ 
J\dU,",05 anima~~ ......... , ......... . Ki!o:; .. 1íJ.iP5 

902 

1.02(,. 5~J 

6-17 :\nimaes dcsecadm; ........ , . I •••••••• 

Anima", !'iros. Total de :3 ~ 8" ... , ... /fahrça .. ~ ____ !:.~~_L __ 5-.:~~ 
Gado ca"allar ...................... . 4~ 9 

Gado Janigero •.•................. , .....• J .002 J .056 

Gadornuar .......... ' ...•.. , •....... 

Gado suino ..................... ~ I ••••• 928 1.416 

Gado \'3ccum ................ '.' ..•... J.378 545 

Animaes \'i\'9~ ,ntio e~pe<;i.fi,cocJ.o.s ... " ... . 

Azeite de baleia .. , ................ ,' ... , .. 11<ilpll ... .. 

BarlllII ••..•••.•..••••.••••••••• ,~ ••. I 
-.JII~ •. _ - .... - . . • .~'" I 20.514 

I 

(2:0J5$OOO\ :>.%:470$0001 1.,10 7.011 

li, :-I51~OnO i . (; :(,45$000 I 400 1(,2 

1.632:038$000 'I ' 615:351$000 39.685 15.099 ._- -_. ------ ---'-'1-- -----
I S :SOO$OnO I 10 :700$000 ! 4(,0 . 263 

2 j 5 :O30~OOO I 7(, :OOO~OOO 5.952 I 3,826 

1:100$000 27 

;- 5 :4~O$(j(.O I? 7 :480$000 J .8)3 3.DO 

I :01 :850$OGO 20 I : 51O$COO :'9.231 4.944 

::m~cno I I In :661 $000 2.1,«~ 2 ()1ó 

:J :O07~000 5 m, ! J .20~ 2,3 :650$0(10 . 

1927 

$m 

I $P24 

2nJ ~700 

. 811(>40 

275$000 

81 $350 

355r800 

,$OGf 

'íJI~·· :1 ~ 
':/1 ~ 

1928 

$279 I 

'I '.7; 
~ 
D 1O~270 -~; ,..... 
o 
/. > .... 
~. 

I :~~~~~ :j' 
-- ~ 
90$028 

""'" 'I 
:~5S? I 

-li' ,j \ 

, !Ii \.. 
."" ..... 
I:; 

'~ 
r~ 
.:;J 

,,11 ;; 

~~ I 

-"i 
,:~ 
'J. 

'1 
":r. 

.~ 

":1 
~ 
~ 
~ 
Mio 
;~ "'. r, 
~ 

.~-
if;' 

~ 

., 
• 



.1, 
-,~. 

{13 
!-f, 

I 
~H A. 

IH. 
r 15 .\ 

r 16, 

Ilb k 
_16 ll, 

~16 C. 

l'ló E. 
!\ 
~,17, 

~lB. 

19, 

~ :0. 

=~ , 
c I /\, 

2), 

n 
:'l. 
20. 

... \\. 

lirrb'ãmt.s~:·····"~':::?:"!·~i ' 
l3ucho ue peixe ........ ~ t ............... • '1 
Calçado .. 0'0 ••••••••••••• ~_ ........ 

=1' . .... 

Camarão sccco , ' " .... , ... " ._~" •••.. '1" r· .. · 
Carnarinha ................ ·1' ........ ••• , II 

Carne em conserva ..... , , ... .... -::;.... . ,. 

Carne de carneiro congelada ........... \ ' 

Carne de vacca resfriada c congelada... -

Carne de porco resfriaua c congelada" • 

Miudos ,resfriados e congelados .... , . ' .. 1 1 

Línguas congeladas. , ... ,. , , ...... , .• , 

Míudos não alimenticios, .. " •• ~ ••••••. 

Carne seCca (,arque) . " , , ........... , I » 

Cascos de tartaruga ....•. , , . . • • ....... . 1) 

Caseina ..... , . , , , , , . , , , , , .... ' " ... 'i ) 
Cêru ele abelha, , , , , , , '. , , , ,. , , , , .•. , 'I li 

CorJas, , ..... " , . , " ' , , lO , , , , , • , , • , , 

Chapéus rk feltro"",."",." ..... , I 
Chlfres", "",.,."""", 

Cin:as de U::dJ~· •. 

('IJures e sthH manufaclw as. Total de 
2. " 29"" 

Aparas uc couros. 

Couro de ca\'allos, , , " , . , , , ..• , .. , 

Couro curtido c ~o·a .. .............. . I , 
., :. 1 ," 

~~.;'~.~r~?~ ;~!~!dQ,. ',~~~: '::.'.~:.: » ... ..1 

19.430 

6 

9,g 

477.689 

3,081.323 

592,094 

29.834.456 

38.809 

2,134,376 

J .99,) 

l,IGl.ióQ 

379 

5,100 

~02 ,OH 

,O;\},-l05 

,029 ,,-l13 

69,21/1.696 

251,055 

403 

61.490 

ó087 

.J'. 

18,354 

IJ2 

287 

275,311 

3 ,OJO. 325 

624,211 

58,937.004 

35U82 

4.645,706 

41.423 

1.188,509 

431 

92 

440,508 

1.307.043 

1.530,245 

67 .126,887 

117,275 

1,340 

203. 190 

),242 

-' ::'ir 

~ :')\)o$OOU 1 
J17$000 ' 

348$000 

2 lú :187$000 

7,861 :318~OOO 

1.4eO :233$000 

35,801 :344$000 

115 :10J$000 

2.999 :695$000 

If) :194~000 

4,949:412$000 

10 :787$000 

10 :000$000 

1,696 ,,103$000 

,l}'j .]').l.:~OUO 

10.: I)O~l'O[J 

131.064 :243$000 

1",f~ 

51 ;5;',$000 

1:°13$000 

993$000 

104 :705~000 

8, 143 :375S000 

1,005 :311$000 

iO, 724 :405$000 

2.4)2 :296$000 

6,6"5 :822$000 

83 :296$000 

2,GIG :202$000 

11 :338$000 

300$000 

2, í,-0 :872$000 

OUI ·J..I,U <;:000 ',' I 

-, 
..... 

l.4o.9 

:; 
q 

5. Gj,t 

191,082 

36,010 

870..60.3 

2,818 

í2.998 

2m 

120,523 

262 

:l4J 
41 .. 263 

1'),,417 

I 
I 

'I 

::;;; 

1.~65 

48 

24 

40.32 

199.960 

40.,870 

1.735.424 

59,634 

1M,34o. 

2.046 

64.196 

279 

7 

IJ) ,:43 

20. C)) 8 

.fI"'; 
1':1 

5,(60,815 

295 :553$000 

469$000 

3 16 : 168$000 

I; :223$0.0Q 

""'11J2$OCO I .2 j.)! i 
222.138 :482$000. I 3 188 437 

[-----1------I . 

I 
106:895$o.OO! 7'22.0.1 2,624 

2 :060';0.00. I 12 50 

1- ,287 :259$00.0 I 7 672 I J I ,,01 

l l' :450.$0.0.0 I )/2 I I j" 

:$983 

19$50.0 

3$560. 

$516 

2$551 

:'~íOO 

1$20.0. 

2$908 

1$405 

:'~55':! 

1$565 

28$460 

1$%1 

5$617 

$/07 

~IOI 

·1~·1 :ít; 

I " ~j 
i '.' ~ 
1 ~ ,Ai; 

li:? , ~'I' ,/ ';' .,' 

.~, '~ . 

';' .:~ 
2$810. 

14$720. 

3$160 

$598 

2$689 

2$6bS 

UZOO 
c$M8 '.' 

1$441 

2~011 ' 

2$20.1 

26$301) 

3$2\JO " 

5~85o. 

cô-lll 

;;005 

:r, 

'lI 
11 
li 
11 

~} 

,-
,'\ 

,< 

'.~;.( 

'.~ ::=~.i:: 
!~>\ 
~- 'I ~. J 
.~ '. t'~' .... .. "" >:: :~ 

CC ~.J; ~ ~ 17é 

~";:I ;..;, 

<: ',l 
"J6 ... l';~ 
t!í' '" ~l ,~ 
:)! 0 
li .~~ 
'1 <.t 

" . 
1"1 .- <- 11 I' '!li ~ ,/ "Y .\ ~ 

1$16; 1$537 i! ~ 
':;~l P rl~n) " ~J '. ~ 'f! ~ 
~$27;- 1,)l)90 ~ 

;i t 
ti 

'I .... 
;tI 
;:! ~ 
~.- ~ 
~.. ~ 
(' .... : :f 
~ j 
,~ J 

~ 



.. 

, 

26 B. 

1-_I, 

~8. 

iO, 

30. 

32. 

31. 

31 A. 

34, 

35, 

36. 

'7, 

38. 

39, 

19 A. 

40, 

41. 

41. 

~,ILRC.";-ORIAS 

r:oure de porco. s('('CQ ••..••• " ••••••. 

Couros vaccuns, salgados ............ . 

Couros V3ccunS, s~ccoS ............. . 

fdanufacturas de couro, não especifi-
cadas ... ;. ,' ................... . 

Crina animfJ ................•••••... , 
Extracto c caldo de carne"", ••• , , , . 

Garras ou unhas .................... . 

Glândulas, 

(';!ycerina. 

Grude ou colla ................... , . , 

Lã em bruto', , ..... , ....... , , ... , . ' . 

l:.l 
CJ 

~ 
Z :; 

Kilog, 

» 

~ecido, ~e i;' :':: ...... ':::.:., ... ~ " 
rapOs de lii,., , ..... , ... , ..•..•. , /.' 'J 

Ma~l"facttlras de l~: não cspécincaO'.s .. h 

I_eite ........• , ... " ....... ' •.•..... 

Linguas secças e salgadas ..•.••• o •••• , » ... . 

M3']toi ................ , ... ,.,,,...... » .. .. 

Md de abc!hfs .. : :.",.,., .,.,.!", . .'j~"" ..:,,_. 

------~-~-~_ .. --------
! '.' 

\·.~LOR A BORDO DO BR\SIL 

Ql'ANTID\DE 1--

MIL~EI3. PAPEL EQC!\·.<LE'. TE EM LWRAS I 
-------

1927 1928 1927 

2.937 5.941 

44.099.017 48.487. n6 

14,798,OJ1 18.306.863 

2~ :400nro , 

97.922 N7$OOO 

50, 4~4 :300$000 

74 I :244$000 

538,241 471 452 700 :982$000 
\ 

82.39; 99,017 6 'l l :120$000 

454.260 ('63,760 1I 3 :6?,8~000 

2.330 11,361 (>: 109$000 

191.672 140,391 JO) :,26$000 

111,297 80. elO 4JS :8i8$OCO 

UJI-I441 4.600.5(~7 29.18'1 :907$000 

298 

49 164,~OOO 

614,84, 600.209 nB :766$000 

(,lO 1.214 5 :(>00$000 

48.9i.é ~Q9.2SQ 93 :°17$000 
"..,.,. 

1928 

'45 :6<JO$OOO 

130,8<16 :30;$000 
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102 t 

97 ;821$000 

11.S·II :')33$000 

I 

2' -:" I '000,1 ~ - .)) ~ ,(.ilJ 

5 :565~000 54') 

J ;~," ( ......... 

.1) :ié7SüüO 

0Ü) ;017S000 

::' .18 I 

2S7.740 

152 I 

137 I 

.32:' 

lLl.715 

26.089 :620$000 I 20.832 :833$000 I 636.323 I Cil0. 620 

4.789:3~~~~-1-~;9;~~:~(; --- 116.82';' ~-~! 
16.086:5%$000 17A94:059$000 392.944 423.695 

5.211 :838$000 1.897:030$000 .. 1' 12('.507 46,561 

1 :885$000 1:600$000 46 39 

1·1 ;000$000 

I ;0!0$OOO I 
')(o(l~()fJO I 

00 :000$000 

1 1 :~67$OOO , 

I 
:?CWOOO; 

I 

,",1 
(.473 

3 ~ I 1 

·lO : 

ZJ i 

~8J 

6[ 

'9$(;.):; I 
I 

lJS41~ i 
3$642 

J---

4$677 

~712 

$8;'·, 

S5\)3 

$361 

. ~727 

4$676 

~(,07 

I I ~707 

1928 

1~246 

8~JIO 

(;$142 

4$526 

1$087 

;-< 

~009 -

S/20 

~446 

$620 

$300 

$887 

~,JO; 

ti 
z .... 
::c 
t'C 
'.h 
'JJ 
~ 

/; 
)-

8 
O 
/, 

> 
L:"" 

:~ 

::::. 

o 
;:.. 

• j 
! 

11 
~ 
,-c. 
'!':~1 

l ., . .; 
i ,I 
J 
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"~ 

":-
~,; 
'.11':. 
)i ,.. 
i;.~ 
fi.< 
'l~ 

~; 

..~ 
...... ·1 
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,~ 

150 

150 A. 

150 n. 
151. 

152. 

, n. 

I;·:. 

155. 

156. 

157. 

158. 

159. 

1;0 A. 

160. 

162. 

](,3. 

1:'4 .\. 

1 (rj. 

1.-(,. 

In7. 

1(,8. 

109. 

I;{l. 

,0 A. 

,8tbldns n~o espociRcada •.....•.•..... 

Bi~coutos e bo~&chas ..... , . 

Borracha: To~1 de 150 A • 155 ..... . 

Chicle •...........•• f'f' f ••••••••••• 

Gutta pcrcha ....................... . 

Mangabeira. " .. , o ••• ' •••••••••• I I I • 

Maniçobn .......................... . 

\',1nssaranJuba .....••• , ....•...•..... 

Seringa (l !evca) ..•.•.•....•••...... 

Sorva ... " .. ,. . .•.•.•••.•....... 

Cahos de va')soura ........••........• 

Cacau ..... , .. , .................... , 

:':::1 

Cof" em grc .. ' ...................... 'IS.XO'" 
C.afé em pó ......................... Ki1og .... . 

Calçado de borracha................. » .... . 

Cengoca. . ..............•..•...... 

Carroças e pertences ...•............. 

Carvão vedct:J.t. .........•..••.••.... 

Cnstr:nh['.~ d~ cej:,. ................. . 

C('bob .... 

r.~'ro c.!L C.1Tn3í.j,:l .•••...••• o •••••• , •• 

CC''flrjo .... ( ;arrafe .. 

C"rvr.clfl ..... , , .. , ... , .... , . , .... , ... / Kd. '~r .. .. 

( harC", de rolh,............... .. .. . 11 .... . 

Cl,r.c(J~tc ................. , ......... ) 
CN-:"'(: \'D~ alimcnt kla~' n::io ~·'ir("("i:;cr..d:J<'1 

185 

675 

26. 16L863 

65.195 

951. 344 

.262.158 

21.S79.51"' 

3.640 

4.641.728 

7;' 5'42.983 

15.11; .061 

6.240 

511 

.000 

120 

~CO 

7.03.520 

22. 1~:! 

i' 

5:2 j 

1.841 1 1:)80$000 1 2 ~liO$üOO 341 
• I 

2.2401 5Ajl~OOO: 4:88í~OOO 132'\ 

18. 8!!6. U9 116.008:1.23$000 !_ 68:9~a.868$OO~, 2.798.691, 

260 

7.433 

265.895 

1.038.631 

17.511.230 

1.000 

4.659.141 

72.:194.(,21 

1J.~1.445 

2.2" 

60 

1.<000 

900 

6.700 

('. 9,~0. 762 

~2 .002 

r.n 

441 

281 

244 :406$000 

3.710:950$000 

6.236 :099$000 

104. 805 :430.~000 

10 :33R$000 

I . S97 : 144~.OOO 

187.4Ií:!\0HOOO 

575 ,(,14 :''>17$000 

16 :212S000 

30 :OOO~OOO 

·100$000 

40:,:000 

20()~COO 

3 I . (,5" :7i,·p;cro 

21 :011 ;~()()O 

"'l:'~OO() 

""~()Of) I 

2 :080$000 

24 :176$000 

967 :093$000 

5 .414 :253$000 

52.588:756$000 

2 :500$000 

2.014 :913$OOIl 

148.96(' :495$000 

~40.414 :)<)6$000 

8 :726~OOO 

65$COO 

540~OOO 

4 :000$000 

o :C50$0r.0 

?~ 'c·H :837$000 

21 :1~r.'()()O 

20l~()OO 

:080$000 

,,;;!OOO 

5.937 

90.333 

151.772 

2 . .5'50.397 

252 

48.580 

4.560.233 

62 .r'~8. 551 

303 

729 

10 

7CO.555 

512 

I ~ 

2J 

54 

120 

1. 441.tloo 

SI 

594 

23.737 

1'32 .854 

I. 290.503 

61 

49.443 

3.656.126 

õ9.70"1,250 

213 

2 

\3 

98 

148 

701.453 

521 

76 

I.' 

i'$4)'::' 

3$249 

.... 

3$i48 

3$900 

4$941 

4$38$ 

2$840 

$430 

2$480 

170$401 

2$598 

8$544 

$400 

$333 

1$000 

4~500 

$048 

f,$OjJ 

If660 

a:~') 

2$ISZ 

8$000 i 
3$253 • 

3$637\ 

5$213 ' 

:)$003 

2$;00 I 
$432 

2$058 

1fJ~$619 . 

3$870 , 

1$083 

$337 I 

4$444 , 

$°0) . I 

4$101 i 
$"59 

lS1(,~ 

2H1S 

2~195 

,-
~, 
~ 

~ 
~ 
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e-' 
~ 
Õ 
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O 
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;:G 
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O 
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~ 
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--------.-.. - --.,- .. ..-- -. -----_.- --- ~--_. ------'-- -_ .. _-- _·_---_·~----I----

J 72. .\ 

J: ? 

1,,:. 

I iS. 

l-r). 

177. 

177. l\ 

178, 

1;\/. 

ISO. 

131 \ 

18/ !l 

13/ C 

J:l1 D 

181 E 

,\ IU,'.('\[;UIII ,\S 

LiA .. CY r-:...~: T:.~. ...>:.v 

1).1..(-

1 ~,-,IIJ1l..!Jt(..;-, 

.:.,.':: !::-;";1";.1 ( .... 11 (..~~j ~ 

E-(''.J\'u.s c \·:lS'J':",t.:::l3 

L~j:cl.iuriu~ n:J(l ('spc cilkaJ.:iJ. 

L~ ~cr:c;~:s r::r .. 1 r:~'f íl.muri::lS. , 

LI'';'L 

L~ll'f '3 

L: :'~l..'-.) u': n:'h':":'" 

J-"lIrl:c)S: Total de 131 A a 1'01 E .... 

De ~"ú., 

De baL~.::: (-. 

u~ (:JíCIÇV J(. ,;l:;,·uJo. 

Uc li.gu .. , 

;<"JJ c:-l~-:cifJ..:yuv~. 

F,lrid:cs Fi'ct!lc.s (' 
1f2 a 188 ... 

5(>/Jl~1I'(l1 , .".\: Total 

1~2·. 
Ui} 

i\::...o:UL:! 

l''''''' "'C ~'''.'~ 

! 

c: 
-' 
C 
Y. 

i~ 

I ., 

li'" . I 
Il·:dl'o ... 
I 

.1» "i I » , .• , 
I , 
I I . . , I '1 . , I 

I 
I 

"I ":'1 
i 

"I 
dei 

" 

IJI .1', IIU \DI: I 

:; í 1. 1 ... ,rl i 

5(i; (,Y.l 

ílí 

13.3J1 

-:;1. V)j 

I' I 1,'~ 

'l, W2 

49.698.413 

i .. ) 331 

~ .~; -.:.! ( .. 

0.734.850 

~j.l 'Í:2 82 í 

~, .1"\ 

J.lS9.5.39 

:.1 ;·,/1, 

19:3 

3; J, (,;0 

4~'t, 3S; 

300 

21'-) 

5~.450 

03 í'49 

I~O 

110.''7' 

('! ,44u 

50.681.589 
~~~-~_._-~-

:-!01 •. "!Cd 

2(2.5;-~ 

10.086.221 

47.92.3 .(,53 

('0' Si7 

Ii.aso 316 

3l) I 

J L,~·L";' J 

:\!ILRLI~, 

1t27 

;- J 2 :O:"\'.\:!JOO 

O;ú :'Íj 1 :'UIJO 

;'.'flOO 

:·L,)] I $000 

01 ~ : ~t '0'~()('O 

~'I; ;,'U~~UOO 

J :u]S';II(,O 

10.836 :817$000 
-~-----

!(lJ :2~j~CIf0 

ti5 :)',)~OU(l 

2.0S1 :~I9$OUO 

. 'i 5J :4 30~OOO 
I 

10 :e':O~C01J..' 
I 

2.419 : 102$000 

.~o :('/.lII.ç:Otl!\ I 

."-V .. L.:\..U V 

\·.'.I',II~ .\ llURl)U:>U 13R,\~'I, 

1'.\1 FL , j C (..'l" !i .\LP~lE D.I LIel',.\S 

-,----1--------
'·.\1.0f~ PUR L"~IJ)\og 

1&28 I 1927 ) 1928 1927 I 1928 

1~ 

~
. ':, 
1

& 
~ 

'C 

,/ 

I -!'., 
;j} 

:---~-I-

êu.lJ: i --,-~o-ió-I ~"'" 
:1 

0,4 :;,jO$O~O 17. ;0 j .,~;~~ 
5$L08 '1' .~-' ;-; ~ ;·1:3] $OUO 

80~OO[) 

~OO$OOO 

100 :Ji'O$\JOO 

, (I' : J45~CO() 

71. 83B 

5')5 

1''1. ,"'~ 1 ' 

0;::,050 

403

1 
41'.8JY 

I 

'5U,OüU I - G I ~ , 
,,,I :193$000 I' 7 1'4 i (, ;w 
7l;: 178S0l10 1 é.() 1 ')w 

263 624 i 366. 2461 
1°3 --2,508!'--4744 i 

: . Ot:)o : : . b60 ! 

50.b241 ' 80.i58 1 

11,1;2:2621000 I 208.145, -, ~p3,<>9G 1 

1 ;'>-:~ ;(,~0()tl i ' ·~u : ; .j ,338 I 
I I J 

~ [82 :401$OCO J 58.862 ; 63.360 I 
:;7$OO\;-:'I--~--~-f --~ -;'1 

11 Iflns'lIlf1 ;-:~) 273 

l'$07J 

1 $107 

1$827 

~1~95j 

2$254 

1.~(,67 

SlJ4 

~15~ 

~309 

$205 

3151 

1·5f)Oc 

;:!ú; .;;,~ 
I~i70 ',I ~, 
r.",~9" I ~-: ,.':; .~., 

1-)S~3 5 
+,"', 
i " 

~; 

2$J~6''''II'~~ I~HO' $-, 
'fC . 

~24\ '''Jtt'' 

1:;38,j 

HÓ4' 

~Ji(,'''J 
$233 

$21)7 

1$205 

~;;48 

II 
if 
11 
li 

~ 
11 

~~. 
"t'; 

~ ~; 
, '" ~"\" , . , 
~ 
)i:.': 

Ilr:. 
!:j 

" 

J, 
M , 
li, 

I, 

~ 

.i~ 



I!\~, 

IS;. 

185 A. 

186. 

187. 

IS8. 

I~n. 

1°1. 

191. 

101. 

194. 

19;. 

1%. 

197. 

193. 

\qCl. 

:00. 

2n1. 

202. 

203. 

114. 

r aril1ha de mandioca.-,;: ,-:~--:-::-: -:. -.. 

["arinha de milho .... "."" ...... ". 

r arinha de trigo ......•••••••••...... 

Polvilho ............................ . 

Tapioca ............................ . 

rnrinhas c Cecdas não espeçj(jcedas .... . 

rcijiío ........................••..•. 

r'/'ras F,·~fta,,: 'fotal de 191 a 195 ... 

(~;::.r()ú ..... , , , ..•..• , .•••••• " ••• , .• 

(:1 ina \'cgetol, .................•..... 

rjnss~\·a,. , ............ , ......•..•.. 

1~icl~m .......... , ........ , ..... , ... . 

I7ibros vcgetac!': n'lo c$p('ci(jcad~s ..... . 

J .... 

4.~li.06i 

60.352 

127.380 

74.513 

30.467 

83.79; 

4..154.349 

42. lI! 

.097. ~OO 

4.818 

9.359 

'.65('.(00 

90.900 

322.250 

37.í2ó 

267.954 

53.290 

4.044.9S7 

73.<)°R 

37) 

3.963.5S7 

('.4f'.6 

551 

f. 

~. ni ;0 I i~OOO I 1. OX1 ; 11'3.$000 ~f::,(J() fl.lii 

'"- " \1-

" ·618 " 25 :500$000 I 23 :550~OOO 577 

81 :82%000 I 5C) :846$000 1.997 21.925 

63 :362~OOC 36 :850$000 1.542 9Q4 

31 :J94~OOO I 2(,7 ,895~000 I ,766 I ,6.:5~'3 
48 :332$000 I H ;~qq~0oo L.175 1 1.57r) 

:l.7~~:115~0~ ___ \_3.~7.!:..:.~:~.I __ ~.~:~~_. ___ !1~8.!. 
31 :°<)0$000 I ); :~H$OOO I . 810 I I .1,,~ 

JOOMr;O 1I I 
(\j~ :10()~OOO (J(l. SOrl J.710:.,5l'lOOO Ri) .(",15 

7 

IC' : 111 $000 12 :179$(100 391 7(Ü 
-.' 

11 :O17~O09 I :279~OOO 2H\ 30 

Polhas, raiz.e& (' re ... ir.as mfdicina~.ç: Total 
d. 196 & 199 .................. .. .... I 2.a.460 I 176.108 ! __ .:.::.::...._ 

5.497 I 7.473 

~ AII9 :920$000 1 .879 :707$000 69. G5j) 
.-- ----_ .. _--. 

6R :137$OCO 11I :940$000 I. t>5J 

46.123 

2,744 Guar::!II.J. ...•.. , .•.•...•••••••••.•..• 

I pecncuanha .•....................... 

]otobú ............................. . 

FolhDq. rai;('~ e rC'<,inac; medicinaes. 
n~o especificadall; ...•...•...•.... 

Frl/rla., de mesc: Total de 200 a 208 .. 

/'.t):1cates ..............• , •.....•...•. 

!\I.·,ecaxi.5 ..•......... , .• , ,<* .......... , 

13::::ricn.c.~ ....•.....•..••.•.•.•.•....• (-:AC!:O ••• 

C&-rs: ...............•.•...•......• (>1110 ... ! 
l~Qrsr .J'~' , . '. , ..•. '" •.••••. I •••••• , t J • OI 

70.04" 5~.169 

2.0.(d 

li~9.%0 110.4((, 

76.628.575 I 96.383.647 I 
----------._----- -------

~lR 

7lJj,l.tl'l 

4.~'?7.!8? 

1.401 

~ i7 .:'07 

I, 27R. 05') 

lOJ.150 

? .1/0 

98; ,(')~ 

2.514 :05b$OOO 1.1,41 :7'7$000 61.12(, 40. ).q~ 

? :1H~OOO , 58 

2íj :]t)l)$OOO I ?i, :0 I O$OCO J/Y} .0"\ 

19.387 :541$000 27.133 :97&$000 472.232 GeG.917 
--.- .. -- . 

I I :11~~O(\0 1-
./ 

74·1 :Rtlo~,onn )Ot1 : . .Jl l~o()n I" 211 1° .f)l0 

17 ,(,'í;' :()I7!f{)()O I 'Í (-f- 1 :('qil~nOO 3f'.~.ro' lP 1.11X 

'/ :100~OOO 11 n :;Z~~·OOO I. )91 ~(,) 

}. \W' : I~Ú~OOO 1I!.Ul~ :G;()~()U~l IH.lq) 245.7~; 

$4;.\ 

$422 

.$64f. 
'I 

$810 

1$0,0 

$5;\, 
!. 

~7?':í: 
._ ,1 

~007 

l$H? 

1 ~I7S 

12~)39; 

,35$fl()J 

178;1 . 

1~,,20 

1$114 

$01(; i 
~$B'Í') • 

4n~W)<'1 1 
9~ 121 

'1·· : .~ .... 
J ...... 

I 
4 • 

~, 6 
. -, ..... 

Jt ~ 
,;~ ~ 

'1 ,; r .(:1 • ..,. 

1,_ $447 
, 
'-

• 1 
$259,\ I 

:1 . 
" $~%i4 
: $977 't I • 

:1~4100\t ~: 

~,~ 

i. \$l07\t ',.., 
" \.. .... 

ç.... i~ _:;; li, 

~t~· 
~Z4'li~ ~ 

",QOO'í I ~ 
, " ;"1 '.1; 

$021 I lU: 

~ : :;~;: \.~\ .. il-·;:' .,.. •. 
-o - ; ~ 

14$979 ' .". .... 
:!~~?~J " 

-=~ 11 

1$14/ 

1'0'1 

,;,,, 'I 
55S1' I . 

IC~158 ., 

~.~ -

i..;, 
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llf .~~ 

'" 
.; 

- l'-
w 

.~._~ ... 
,',\LOR li J3( 

MERG. \DQRIAS 6 
I ~ 

;.,; 

Ql',\KllD:,DC I IlQUiV.ILIl:-''Tt: ,,~l L1B!l.AS l "ALOR POR U:-;jDA.D1l ~,lILr,r:1S, PAPCL 

1927 1928 1927 I 1928 1927 -. 1925 ... {1t27 1928 

----- ~ ------. ----- __ o .-

,I 
'r 
í 

205. Tan;;erinas ........ ,_ ....... : ........ ·IKilW: .... . 

~06. F rue tas d~ mesa. n"" e,p:cllicada<.... " ... .. 

'. 
S,I90 - 10 :560$000 - Z56 - 1$2a9. -
5. r'l 5 49. SJO (, :250$000 36 :250~OOO 152 888. 1$05(', . Si2} 

li",· 

.~-. 
I 

Fruacs para 0/'0': Total de 207 & 2l~ 

'ZUí. Amendoim ..•.•... , ..... , . , .....•... Kiiog. " 

207 I\. Andiroba............................ ) 

:07 B. Bacury ..................... ".. ..... l) 

:'08. Baga de mamona .. " ............... "f' » 
Baga de ucuhuba .................... )) 

Baratjnho: .•.•• , ••••• " , , ,,' ...• " " •• " • . » 
CurO\o de Blgod:ío ................... 1 ) 

:ZOCJ. 

209 A. 

:10. 

: Jl. Costonlms .........•••••• '.," .•.••.. . \ .») 

(:'11 .". CVcos de l;abassú ..... , .• •••••••••••. 

. :t2. ~pra .•.•...••.••••••• t ••••••••••••• 

81.631.737 69.728.G72 70.061 :.77$000 '11. 8GG :500$000. 1.703.2'1G 1.7&3.«1 ' - -
765.020 27.415 398 ;8í'0~000 I 5 ;1·13~00() 9.(,87 . J71 $521 :sm . . - - -. ~ -- - - .... 
- - - - ~ - - -

15. 9í5 .284 8.351.987 13. I 79 ;939~000 4.799 :846$000 19S.713 p7.í45 :;512 $575 

2!1.500 22.400 93 :219~000 [3 :6·16~OOO, ~.~64 21~ 1i386 fli38Ci 

~- - - - - ~- - -
IG.íi9.0S3 1J,SS9.<l2! ·1, S.J4 :70nOOO 4. li 5.:4395Qoo- 117.-%6 100.993 ' $283 eZ% 

15.275.145 20.666.162 2S.i22 :881$000 33.097:395$000 (,<)7.&47 93-!.636 1$880 1$843 

25.977.245 1'.'.266.076 ~4.003 :178$000 20.109 ; 161$000 583.799 500.35.t $929 IS059 . 
".645 1l4.0i9 I 3 ;000$000 99 :172$000 73· ~.435 $3lJ $869 

f: 

~. , c 

l 
o,~ 

f 
g.:-
,~ 

.~ 
~ .. 

» 

» ..... 
213. Favas de cumarú .... , ....... oI .... "._ 

0;1.13 J\. c:aroá." •••••.••••• "", ••• " ..• " .• """. 
214. Coquillios de: piassava, •••• , •••••••••. 

114 A. Sementes de gergelim .... " ......... . 

214 B. Côcos de tucum . .......... , .... " ••• 

23(, :779.$000 " ~ .S09 199.íS5 47.431 lOGO :818$00.0 21.054 , : . 4$308 .$98;1 

"74: 
\, 

31. 691 "- 15 :432~OOO - -:\ ,$486' -
285.160 ?71.752 204 :874$000 410 ;S40$OOa' VJô4 ro.57.2, 

160.206 f,3.S17 68 :409$000 ~9:566$0~ 2.1b2, <:>71 

:.297.759 735:595$000 I I. ::2" :951$000 ~:8? :lO. ISO , 
).666.213 966 :047~OOo' .i!. 076 ::68fO~ ~3. 521 ~O.930 
fo. . ~~ .. " ~ , . 

~ 'r f 
",,3l.551' . - 50 E.92l~!l!! .- .1.4)';>' . -

·:1 
~k 
., 

L . 
1';-.. 

» ..... 
» ••.•• 
l> , .. " 

l) ••••. 

) 

. '. I» 
214 C. Murumuru ...... • .... ·: ..... • ... ·~··!·· .. f. l).~ ... 
lt4 D, JabQ.tY;.:."",-!.!,.,:!..1'"!!:"!'.~_'':''-.............., ..... -,;;. ~ \f 

, :; I" 
I· ..... 

,: 

~ , 

.~ ;:f 

.~, ~ 



&:.; E. Pracaxl. ............................ . 
, 

214 F. Urucury .......................... .. 

215. r~n~ctos para c1cos nuo e~rcci{kt.do? .. I 
Fumo: Total de 216 a 222 ..•....•.•... 

216. Fumo C&~ti~PD" ...... ,..... ......... » 

217. Fumo em corda ...•.•.•••••.•• ",.... ») 

218. Fumo em folh~ ........ "............. » 
:! 1 0. Charuroc; e cig:lrrilho~..... . . • • • • • • • .. Um ..... 

::'.~O. Cigcrrul ....... , _ •....••..... to ••••• !Kilo .. 

221. 1\lcl d,-; (lImo .•.. , 0'0 , ••••••••••••••• 

:-':~. I~llp~ ......... , , •.•......... 

?j~ A, G\.?rmcn~ de trign ...• u ••• , ........ . 

221. C(mmn COP:l} .. , .••• ~ ................ . 

224. Ilcrva rn3t.c bcr"'Iuoiod .............. . 

224 A. Hcrva mate canchc::Ua ............. .. 

12í. Lcr,cmes nãD crpcci!icados ........... . 

226. Lcr.ha ........ . » 
:'27. Lrr.tilh:J·; ....... . 

~/cd(:rns: Tolal de 228 • 237 ...... . 

1lR. Acar (I. . 

?:~ .\. /\nclirubu ...... "., ........... . 

~~~ B. 

:"1\ C. 

nagua!.~(l. 

Cr.ptul~:J .. » .... I 
~;q. . r(('r~) ••• ,. I' I ,1 .. 11 11' t. I ••••••••••••• ..... 1 

Si.500 , 

) . :27 . 67(1 I 
31. ~33 

3:1..969.(92\ 

270.016 

951.671 

30.663.460 

5.2R3.366 

IO.1?:! 

'1 (1~(, 

11.(;00 

40.425.083 

41.U7.089 

8.837 

7.4(0 

3)0.600 

1~3 nl.j 
30.6\0 

2~7.727 I 

29.686.834 

353.033 

537.646 

28,717.006 

5.202.044 

7. ~O4 

. :60 

3.200 

49.231.650 

38.948.(69 

4(0 

183.600 

30 :000$000 1 
~O,· :653$OO~ 

7:\ ,n~noo I 

71.806 :302~~OO I 
1.569 :ó69S000 

3.245 :070$000 

6S,821 :183$000 

1 .d47 :112~OOO 

11 li :0(~~~OOO 

(, :100.,nrI0 

4 :1 ;O~OOO 

65 .652 :512.~OOO 

44.238 :927$000 

S :040S000 

300~OCO 

125 :S15:0CO 

h~:235$OOO I 
24 :034$0011 

1 H :7(,0~OOO 

70.'190 :712$000 I 
1.827 :769$000 

I .866 :04nOOO 

(,5.9({) :467$000 

1.0(-6 :1\00$000 

(- 1 :409$000 

7 :1 JPfOOO 

:'OOê000 

71.101 :366$000 
I 

43. 1:J.l :048~000 ! 
250~CCO 

143 :870$000 

119.611.296 I 112.487.988 I !!4.21G:Z71$OOO 1 !l2.1l21:!lI>!l$OOO 

----5(,.7R; ---3.iO~-'---~~~;·:~:r-----7PO~OOO 
.2i·R.I04 1.1m.0!3 AR;:11i$Ilf,O I ~O:,:i22.~OOO 

79. O~, (,l.I-.oO 17 :~17~OO() 1-1 :?l1 $000 

~l.1,;O 5i.47~ ·i :.J(!);-r,ro 1 10:-18,,000 I 
4 471 (fiO i ('. 17R. 7" 1.3111 ·Hr,,, ,,,,)(1 I. ;.'.' 'r2;;~IJ(", i 

-' 

713 

22.063, 

1,4 

1.74.6.716 

38.208 

78.878 

1.601.151 

:'; .481 

.P-l5 

I )~ 

100 

1.599.248 

1.077.423 

1% 

J .071 

f89.0S7 

, .698 

590 

553 

1.736.8i6 

44.861 

45.792 

1.618.504 

'6.177 

1.500 

')7 

20 

1.745.075 

1.075.507 

6 

3.529 

662.&&6 

._-- 2~~I-----:i 

21 ~H 

1-17 

F\) 

li. it',) 

22.210 

H'l 

256 

41 7.., 

~H! 

$683,1 

'215 

5$813 

3$409 

2$146 

$1')8 

11 $277 

1$5RO 

~H; 

1$328 

1$061 

$909 

$0·10 

SJ~O 

~?!O 

$l/)7 

~J.25 

$IPP, 

i2<;1 

.1 

~~O{) 

S7Só 

$503 

~~177 

3$471 

'í$297 

;:.,. .... 
::. 

if 
:& 
!Il 
.,"-
,':' 

;\r 
lt' 

'X 

.", r R~l()i, : .::í. 
, '.-~ 

H,rl> :'f 
C'''''''5 ,~. 
," I.~ 

:.> 

'"'' l'" , .. ,...,. 
1$125 c.; 

.-$(,25 .~ 

~ 

""' ~.~ 
$210 

S,~,f')3 , 

~no :1 
$1 R'l I 
$,73 t 

~ .... 
II~ 

.... --~ .. ~. 

PJ 
·lil , .. 

-' .. 

,~ 
.:> 
t 
:"-.1,: 

~ 
Á:.~ 



f 
~ . 

t ---.---_._- -'-- ..... - -----.-. 

~1ERCADOR'AS 

'" I.:.J 
Cl 

\' \LOR A r,ORDO NO BR.\SI L 

r.nLRElS, PAPEL EQUIV .... LEN1C E\.l LIBRAS 6 
% 
:.J 

r-rciió ............................. I:-

Q"'",.'DADE i._ 
~I 1928 I 1927 

-
1928 l.S27 I 19~8 

22') lI. 

23fJ. (;("'n~nI0 Alves .................. ~ ... . 

~1n .\. (:!::'JJtl\irn .. " ........... , ••• "." .. 

710 T1 

2,0 C. 

7J1. 

~1I A. 

231 11. 

231 C. 

2)1 D. 

212. 

232 .. \ 
o,. 
... /J, 

233 .\. 

213 R. 

2JJ r.. 

Inlhl1y:1 .... , .......... 0., .••••..•... 1 ») 

('r:1(,I":1 ....•• I • , ••••••••••••••• ••••• 

J ~c.'1nH~c1rl, ....•....••...........•... 

'-"rocLo ....... . 

I .CUfO vern,{'~ho ... "0 •••••••••••••••• 

!\. fococahuba .. \ ... ; ...•............. 

t>.larurá ............. , ... ,." ....... . 

~1c.Cl:sarandllba ........ ~ •••...•....... 

l"1au yermelho ....•. , . •••••• • , .•.... 'I 
l'Jau I3rasil. t ••••••• , •••••••••••••••• 

Pau roxo .....•. , .•...•.. , ......•... 

Peroba ............. : ............ . 

l-'nu rera......... . . . . • • • • . . . . . . .. .. 1 )) 

211 r>. Pau muJo!n ........... : ............ . 

23~. Pinho .•... 0'0 ••••••••••••••••• , ••• , •• 

·lJ.l. A. Quebrncho ......................... . 

USo ~tb;.tijj() de I\rn,d ............... " . I » 

3.787.651 2.082.094 

157.896 127.3J.l. 

fi7.490 811.720 

333.10'l 2('.0.856 

4}4.783 1 2.912.867 

~n;,. 205 2.613. Sl8 

G<).596 144.696 

.500 .259 1.436.145 

16. no 1.113 

1.899.965 2.633.694 

420.757 Q} 1. 750 

13J.59; 157.219 

43.499 2(04.369 

00.548 2é4.6,O 

IOJ.4?6 

453.894 4.104 

SS. 70,1. 281 7<).819.667 

~;;2H I 4.53R.OOO 

274.721 I 

i27 :248$000 390 :759$000 

,}9 :052$000 'li :~B4$000 

199 :4C,] $000 178 :578$000 

17.j25/ 9.809 

C)40 910 

}~q 4. J~4 

c.] :4InOOO 7.j :,74~000 L! 4') 1.~27 

f.1 0 :J('?~OOO 541 :7Q~Wr,O 1\ li} I J ,~n7 

,)'""),1 :1 J( ... ~OOO .072 :1.j?fOOO 31, ()~~ I ,i,.) 1 S I 

12 :IOj~OOO 24 :3.c,c,rOOO :n5 '598 I 
~~4 :00'$000 o ,.Q : 364$000 - 181 ~;82; 

;>. :755$000 17naCO (,7 4 

3C1l :854$000 4~5 : I 52$000 7 i~c) 10.011 

116 :547$000 55 :11(,$000 2.843 1.353 

33 :50I~COO 54 :23J~OOO RIR 1.331 

0'2('5$000 5(, :3 12.!OOO 225 1.383 

31 :52f,~OOO ,QR :00 ('$000 770 2. \('1 

75 :338$000 1.835 

52.260$000 I AIO.~OOO 

H,.I Q6:7JnOOO I J!.f16:.lJnOOO 

1. 273 20 

3'l1.<111 3;9.'113 

- I 3;; :r.JO~OOO 

H :O;o~(lOO I 111 :,71~nOO , 

1\.735 I 

UI; I 2.7)~ I 

'I' 'f. 

.' ro 
} =::-... 

!' 
•. !-

:4;, 

t" .. 

I' • 
~t, 

o\"ISllXO \' , 

tl'" 
j 

._--- { 

VALOR POR U:"JIP."OO 

1927 

. $191 

$247 

~227 

$277 

~IR6 I 
H1I I 

' $173 

$1 0 ; 

,164 

$168 

$237 

$~50 

~212 

$148 

~72g 

~1I5 

~181 

$143 

", 
1928 

1 
--- t 

' . $192 ! 

~!{)6 f. O 

, ~~20 } 'O .:..-: 
$28; ~ ~ 
~1~6 m 

:t,/,J 
$400 W. 

.t:;' 

---
$WJ: ~ 

~ 
$1 0 4 ! f). 

. $159 ti ~ 
$169 ., 

';.-' 

·2 
$218 ,. 

$145. ! 

~213 .: /l:;;' 
$1,J 

~Ic,;ll 
$181 ' .':-. 

f40tl ' : 
,I 

1 

$O" j 
II ~ 

~': j 't 
, !> 

j I ~ 
" 'i! 

" 

;C 

'. ""l .. , 



115 A. 

"236'-

237. 

23R. 

:: ~(). 
~·JO. 

:.11. 

..,.- :'rl!l!\!í"'flIM ~''''!l!'! ~~ 
SUCt.:çlra .• ~I •• 6 •••••••• ~ ............. I 

Em bruto n~o especificadas ............ 1 » 

f\1adciras prepnrodns ..••••••••••••••. 1 » 

l"bndioca (raiz ue) ................... 1 » 

1\ 1antciga de cacdo................. . . . » 
Manufacturas de borracha nrlo espe~ 

cificadas ........................... 1 » 
l\Ianufacturas de cunhamo nJ.o cspc-

cificnd!lS .......................... 1 » 

2 {2. Manufacturas de juta níio especificadas.. » 

2-13. Manufacturos de linho não especificadas I » 
t\1anufacturas de madeiras não esçcci-

ficados ........................... . 
~·J4. 

2~ 5. Manufacturas . de polI". n~o espeeifi-
cadas ............................. 1 » 

246. Manufacturas de papçl não especifi-
cadas ............................ . » 

216 11. !\lanufaeturas de seua ...... ; ........ . » 

~47. lvfarfim ngetal !larina) ............. . 

· 248. h·fassas alimenticias ....... , •.. ' • 

: 2-1'), t> fassa de tomate ... 

» 

» 

r 25U. 
• 

251. 

• .252. 

252 A. 

t..Jedieamcntos ...................... . 

l\.filho .•••••••••••.............. 

Objectos indigenas .....•.•...... 

Obras impressas .. , . , ... , ..•.•....... 

» 

) 

44.l.00~ 

6.568.258' 

J.t8.íI9 

100 

21.J65 

0.007 

1.2Z3 

73.0')9 

1.4i 2 

0.210 I 
19 

'G.!S81 
n. 

I 

í5. :;59 

299.610 

~35 

2:05.534 

4.303.327 

l.30S:~í9 

20.000 

26.354 

3.210 

10.389 

767 

9.7·19 

30.277 

~3 

SSO 

",ASO 

1.575.011 I 
11] 

~I;\ ;3ó7$OUO 1 

I. 261 :7695000 1 
359 :328$000 

70$000 I 
55 :500S000 

114 :750~000 I 
12 :8·1O~000 I 

58 :)GI~UOO I 
5 :624~000 I 

7:H7S000 I 
I :520~OOO ! 

13 :119$000 i 
(>10$000 I 

I 
303 :29J~OOO I 
~' l :3ÇO$000 i 

..... 
47 :16i)$000 t .9!9 

9ó3 :3:385000 30.686 

369 :5%$000 8.,741 

la :000$000 2 

124 :180$000 1.349 

6l :860$000 C.í92 

313 

29 :17;$000 1.420 

500~000 137 

I; :Jl4~00O 180 

,-
./ 

21 ;359$000 32(1' 

1003000 15 

3 :(00$000 

.!í5 ;269$000 7.3,6 

4')6 :431 $000 .., "19 ." I 
2 :150$000 ., U 

~9 :;58$000 

253. 

3H. 

Olcos. Total de 263 a 257 ...... . 

O~ço ~c caroço de 3!gcclão,., 

01co <lo eCço ............ , .•.... , ... . 

)) . ' .. 1 I 15. :;o·! I 
) ..... II __ .=~~:2ZG! 216.489/' ______ _ 
) ..... - I 9.402 

..... l'.G7-i " ~.:. í}G 

~OOO~OOO /. 

1 10'/ :211$000 I 7 J2 : 512$0G0 ' Z6 . ~6 --'_. ~-_._-- -
- 1 }·1 :490 ~c(,\{/ 

la :(,87;000 lIIp;rlC' :00' 260 '--"-"'_.' .- .. -- ... ..., ........ ... 

~,- . .. ~ 
1.156 SIN 

23.m $193 

9.071 $312 

246 $700 

3.048 2$597 

r. 54! 19~I02 

10$499 

. 
iI6 ~7e8 

12 U620 

425 moo 
80$000 

524 ~i97 

2 1$860 

89 

11 . ()63 
;:1 .. ' 

4$023 

10.953 $3CS 

53 3$;06 

~.202 

17."~ 
-

35ú 

1.1451 w·rl 
M ..... " .. 

~.~~ 

." 

,'. 
" 

.... 111~ . 
';, 

:$!78' 

$225 11,/ 
$2iO t~· 

$500 

4~í12 f: 19$582 I ::. 
'. 

I 
~ i 
..=., ~ . 

I': 
-

2$808 

$651 

'. 
m71!, \~. 

f: 
$7l! 

1$370 

F 4$091· 
4$87" 

$ZSJ 

19$026 

5$865 í ,O'. 
" 

;\ 
1$5+1 I. 

1$744 

r '1 
I ~ ... 

I " ,I' 
" I '1!,lf' 

::;. 
(;. 
~. 

t.:' 
~ jl __ 



", 

r '. 
I; 
f. -"C, 

I
'" .... 

, I 
"1" 

" ' 

-_._-- -_ ..... _---_._-_ .. _---

•• ,.. 'f'" t' II 
-_ .. _-_._ .... _ .. _----------_.--- ~~-_." .. ~.) \: !I: '.';, 

. 'I 
.\1íT,C' CCr:I.\S 

Ifl 
I: 
:J 
< 

(~L·.'." r ItJ.\C'[ 

\' .\1 Ji:~' r,e;:,.rn ~~n f~~'~:,:)jL 

9 z 
;J 

,MILr,EIS, l'U'EL EQ[ 1T\' !,T~r:::';TE 

lH. 

2)(" 

217. 

~ Sf\. 

2)8 ,\. 

~;3 n. 
1)"(1. 

260. 

261. 

21>2. 

'0J. 

265. 

2h; A. 

'66. 

2l,7. 

2('í .\. 

()~('l) d(' (Cfl:l}~.\ :":! .................. . 
nko Cf: nl<';-]10na .•.••...•••...••. , .• 

;~IC'0.~ Y(·:::f:~C.~ r::Jn (''''r~('':(lc:·(!;·,S ... , .' 

PfI;rn .... 

Po(ul1l<lrin.q, 

I)t r.: ,''"; d,~ l,i,:-,:-,(:l.1, .......• o •••••••• 

Pim(nt~,,; (' r;m·,'n:(I·~ .. 

Plnr:ra!' vivo;. ......... , ....... . 

R[]f'ac1ur3~ .....••........... , . 

Rêck •........................ 

nc~iclun'<:: Y('!::ft::C'~ n?í,., c:-rcti(jccdo~ 

~rC'co." n::::in~. 

~d:() c~c t~C'~lhl'r..1 ......•..••. , •...•. 

Srm~r.fr..o:: .. , .....••••.•.••••.•..•. 

·[rmnlc.<:: ....•...•.•••••••••••••... 

Torta dr: Jinli::lç.l ... _., ....... , .... .. 

'tJ7 n. Tor~a de C::l;-,"ç.' fi,) .']l~codJo ......... . 

JI>8. 

I<i~r,~,. . 

'I 

E~7 

177 75fl 

?(',10() 

! I. (,:'1 

lnl.017 

'iR~ 

;',.11 

5 470 

n;;, 

(,,~q, ~45 

q,5:;-

~r:~,311 

~;' ?!0 

2. 1-1.;. 54R 

1·: ,~':;, (,)'0 

H:28 I 1~z7 I 
_-1. ____ ..... -

14<). I ~~ 

70, /)0 

471 

~ 1~, 11 ,) 

,011 

P1R 

101 

,Obl. 5·!7 

14:' .. I ~4 

4\ 

{,~, (,{',~, 

4.400 

4.fl>g.~Wl 

1(, I li,. ~"I 

9~O 

r.~6 :~w;;.r.()n I 
S'í' ;\Ilo:;;ono ! 
,~ ·q·~:()OO 

,c'n~ '1,11 ';;:':JO 

..f :r,~~~nr(l 

L : "O$flOII 

'1) :(,·IC)~OOO 

-t :~',-5;(,r n 

1(, :>,. ;:OCO 

I-H! :4~fI?00í) 

51 :1!·',:{J()() 

('I~ :(,(1'$000 

17') : -; I I" ~>o(~n 

'17) :07.$000 

",11: iI O~O()O 

Vinho .....•.............. ! » . ...1 fSO 

t",,1 da clar.eDr ... : .... : ..... T,'n".' .l- l.C~4 CZ7j 1.533.531 

I " ){1$000 

3.~21.t2n :&:;Z$cno 

1f28 

600 :~·89~OOO 

70 :010~000 

PjCJ.r,OOO 

{, ~.! : :! '~()n(l 

111:Hl::0fO 

1 ~j :'111 rOOO 

II : lt/);':~r.o 

~{';t'$OOO 

)()~ ;iH)$OOO 

P(,4 : 1 'l.~OOO 

M$OOO 

I ~~ :1?Mf.00 

x :OilMono 

. foi" :~'O~WO 

.477:117$O()() 

I ;195.~000 

348G. &7 :515$OCO 

lS27 

1~, 210 

.1RI 

I J~(,) 

1"-;1(, 

I I~ 

·11: 

i 'R 

lI:: 

]9; 

í RIO 

I. ~()I 

1,', i7; 

I 4.1.Q \ 

~1. ('.~() 

i~, (")\' 1 

27 I 

80.C48t2SI 
. .' 

EM Ur.:'t.,\S 

1928. 

I j --2' I .' I 
~10 I 

7il 

I \ .~ I 4 

~'i,l 

P01 

151 

n 
7.426 

] I . ~O) 

, '77 

1')6 

40.7P 

1()0,~S() 

lO 
\ 

8ú.5G2.612 

f i .' 
. " " . 

I 
VALOR po~ U:\J[tJ\DE (!J 

Ir,·" 
1.~27 1928 ;; "~I 

----·1----' 1 
\ , 

5~,(,O? 

1~,116 

J.~) ~'7 

7,~(1()h 

, ,~,~.,t~-t 

~O.f.4b? 

.~,('()J 

1/:,'012 

'~170 

5$145 

1$114 

4~74.q 

$.114 

~llR 

I ~:'f4 

4~.c\2ó II 
,e1-!l'! ....... , 
J ~:-"l) 

7 

:.., .. 
~~ 

?~;':'6 

, lil~Oj] III~" ir; , . 
I .J. 

II 
'N " 

",$O;Ril 

R$,~i I ' 
di 

.. ,,~]:~5' 
'. 

5,~,~12 ,i 

:. 1$1l3 

?$Ç\.~ 

J$~W) 

~·112 

~2SS 

Inl') 

, 
;.,.-:. 
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", 
(, 
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nASSE IV 

I!!I'ECIES METALLlCAS LO "o1'.\5 DI! 
. B:\~Cü, C::'l~A."-iGEmJ\S 

Noti.l:; de banco , ........ ~ .... " ••••••.•• 
, 1 

70tal da classe IV" .. ,~ , " , , , , , , 

I 
875 :595$000 

87~ :5~5$OOO 

\"" 
,.:.. '1.140 

21,340 

.--/ ~ 
.! r 

_____ --.~ ~ M' • ~ 
~ . .ç.~ _ ..... _ .~,. ,........ :.;.rr ,'_. 

Rt'sumo por (:]1t8S('!; 

, _____ ............ __ ~;;:,;,.; ...-. ... _____ • __ • _________ -1 •• ": ...... __ ~_' .... __ ._~~_ .... --..otto._. , ___ .~ ______ 

I l i [ Pr:RCr:XT .... CE\f sosr,E 
lO:;EL'ill,-l '!ET\1,ICA , 'l)1 ,\ Dur,Do :;0 BR.\511. ; E"l'IIAL":\TE ,!>, L1BP.\S o \'ALOR 

CLASSES d _._~I - , T('I.',L E~~ 

1927 1928 1 1927 1928' ,I 1927 1t28 I 1927 1928 
I , ----:---------.r.. . -------. 'i ........... ---- ~-·-·I~ _."---" 

I. (Dr 1 aGI) ) " 

• '''''J.\LS!.. 'El'S l'fJJVl·Clü'. . ....... " ... ,\ I"~ .~:~ 171702 2'1 ~ot:"";üüO ·12, Il,j:2!nOOO , •. 8",180 I lO,j):-.1~3· 7,' -1',\,7 

CLf.,SSE 11 (DE (,; t1 !I']) i ' 

t,Jl'·.!.P.\t~~ E :::'LCS PP.C>DU .... IOS.. . .••..•••• , .. ; "'J'I.205 J~').~15 4'1,·;'}·' :(}'I{)~{)O!) ~; ;.;1 :u:)c-$OUU ()I'"': 121 j. 1,117' 01)2 1,1 .,1,5 

• (L\~SL !lI (ne 12IJ a 26S) I , I I' 
'LJ.L~L~ L :'-'CLS PRIJDL"C ros .", ....... ,'. __ 1_. ,,}>}. )2/ l __ ~~.~j~~ ~~. )_:.~_~~O_:~ ;2_~~~i_~~...:~t-il'.3~~.~! ~~ü~~ t:(j:~~.U2d 1_ b5. 55~{)1.! 1.11 ,~ :~;: ,8 

To~.1 du mercadorias 2 017,~191 2.075.048 3.644.,117 1555$000. i 3.970.27.3:454$~- 88688 8291 974,426.147 -iÕÕ~0-1--'100.0 
. I, j '."1 I CL.\S::;L I \ \I~;~ '::u9 (1 _! 1). I : 

J!:spe.ies metallica. e no iaS d. b.:1co, .. t"nr.ira! 1 875 :595$000 21 34.1 i 
, i 

---:::::...~--:.---::-::- '~ .. _----:---:.-~----:~-'-~--~-:.-: -----=-------.-.. _-::--~._-----~-_._. _ .... " ~-_.----~. __ .-------- ....... _. ------:-.:: ---_.- ~_.~ --~-~._-~--
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,I: \.'.' 

DJRECTU.l<lA DE ESTATJSTICA COMMERCIAt. 

COMMERCIO EXTERIOR DO BR.ASIL 

EXPORTt.Çl\O DE Cl\FF: P_t\RA O EXTERIOR, POR PORTOS DE PROC:EDENCIA, NOS ANNOS DE 1927 E 1928, 
(JANEIRO A DEZEl\fBRO) 

--_.- _. -------------- --------------- ------ ---~-.---

POIlTOS Df' PIlO(:rr)r·t~(·1 \ 

Pcrnnmbuco .....•••••..... , .......... , ........ . 

llohin .................. · .•.•.•..... · .. · ....... · 

\'jetoria ..... , ..••••• , •... , •.... , ................ ,. 

Rio do Jnneiro ................................ . 

V AI nr. .\ 1l()Jl no ~~o 1',1< ,\S 11. 

S \(f\S 

r~1 !>11! PL\<:';, 1'.\rr:L 

I'T:r.r'C>;T,,"Cr\1 
V.\JOR l\IEDIO POR S.\CC\ 

BOBRI':! ,-----,,---
o V.\1.0ItTúr.\1. 

F\[ REIS, p.\rr:L 
r\1 I IBR \~ J' 

'llllf f 1:-":(,':; 

-----_.--, -----_._-'--,,,, __ 1='-- '''' 1_~~ __ J_l:~I.~2~_ .927 19~8 
106.451 

256.212 

i<J. 3 14 

417.561 

15.<J16:nSi~OüO I' IJ.IR4:5J?$OOO I O.h I 0,) 14°$516 1(6$,)2 

J<J.01'l:2J8S00IJ 6<).74C\:RJ4~OOO 1,5 j 2,1 152$203 167$040 

) ,J I 6,2 141$'79 171~129 

18.1 16.9 146$1 \). I 171$403 
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ANNtlXQ 'I 

DlRECTORIA Da ESTATISTICA COMMERCIAL 

COMMERCIO EXTERIOR DO BnASIL 

EXPORTAÇÃO DE CAF[~ PAl((\ li EXTERlOI<, POR PORTOS DE DESTII\li, I\03 AN-l\OS DE 1927 li 1928 
(JANEIRO A DEZEMJ3RO) 

POR10S OL DES'lINO 

ArRICA 

Argclia. ' ... 0' ••••••••• ,.· ••• ··, ••••••• ··, •• 

CaLo Verde"., .•.• ",., ..... ,.,.".""".,.,."",., 

Canarias . ... , ....................... , ....... . 

Ceu!a"""" .. , .. """"",.,,"""""·""""'" , 

Eg,-plo"" "".,.,."" 

1\ bdeiro" " .. , ... , . , , ' , , , 

tvlarrocos . ........ , ........... . 

f\ lHuricio ...... .. " .. , ..... ,', .. . 

I\klille" ... ,., ... , , 

I\lopmbiquc, 

Senega!., " " 

!)LlJcé~~c: Africano Ingk: 

--- --~------ p_.--~---
"~~ --_._-'-

V,\LUrz A UOiU)() 1\0 UgASIL 

S,\(C,\S 
L:'.I ~.JlLRLl~, J:AI'EL 

I't:,RCEN'O,GEM 
SOBRl, 

O VALOR lo fl\L 

-~-"--1---1~2~ 1927 I, r--- I --- ---

· ............ ·1 155,J&'J 1 150 5Ú-II, n,905:i-l5$OOO 

1928 ---1~2;- T-'i~8 .~ 

I I ,,' 
;: ,1,813 :282$000 ~ O ,<l I ,O 

" " .. • .. .... .. 109 -- 10 :214W60 

IU~; I 1 ~18:0MOOO "'>'~2,~';':$U'~~ II'I~O,I 1 d,1 
3,4,0 I ,u(,:151$090 ('Ou:;O~OOO' ,-,,-" 

(,8,~10 I~ 7," :1"0$000' 12 -317 :i23~OOO I, 10,7 

306$000 I, ; "'" 
IC,2'}S 6,1(2 ,505:055:,00!J'1 ';";'1.125:05\'$ooUk '(l,1 

L;; li ,JlI$OOO i 
'3,SL'I :,'" 2,/'2u, c D<' 570'IW~9Yl) 1;',>,', 4',l:IH$UÇU 

1~.225 17.280! 2.(7) ''';5$000 , " "75:33ú$000 
I ' ,( ',' 1 ' 

12,100 ' 

410 

1I ", 538 

I 

0.5 

-I 

3:', -l1.'0 I 5i:;IW1W: 77:)40$000 

175 1')'1 -:0,) ;'1.1 l~OOO 

Ta:lg,cr. , 

""""""""""""'" ",." ...... 1 lrir<' ,i " "" ,." ... " 
ILl 

~' :' 

I ,~:" 

: j ~ 

h.(, :1 li 2$OUO 

1'1 L' 1,~(I[)O 

i"~"~ :191$000 I 
110 :)u,SOOU I 

:2 lO ;(,)~;~oao 1 

.'~ #ô 

.... \ ;,;, 
r-,:, 

y; 
~ 
~ 

C" 

~ 
o 
~" 

Ir 

8 
:...-: 
8, , 
~t \ 
t:j, 
~ 
~ 
,"""'" :;.. ~ " 

z 
~" ...... ' 

O 
-Z,' > 
r'-



; . 

... 
!~ ? 

".! 
I 

~ 

... I I J. 1':~ I ''.C' I~ , I. <)~.j :(,S1 }Ou.l I 
,t~iti() ~111 Arikcna .. " .......... " ................ 0.0 •••••• ,.····· •• ,.......... 202.976 I 1(\5.í6" I 2°.8i'R:O..JI~OOO I 

TolrJ. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ·r' = 64~. 977 J =-~~ .041 I_~ 81: ~111 :34&$000 , 

Tunl .......... :: •• :-••• :: .. :: .••• :: ... : ....... : ................... ,., .. ' I ,6~0 :%~$OOO I 0.1 I ~, 
28.67R :6\O~OOO 1,\ I : 1,0 

I i--
77. ~O :466$000 ! _~I j _2,7' 

A'.I~",cA DO Nor. TE E Cr."TR.'L I I 

~~~~H:: ••• : ••••••••••••••••• :.:: .•••...• :: ••••••••••••••••••••••• 1 ,;;: I 
e,tados Unidos ... , ................... , , , ... , . , ..................... , .. , ..... ' .. 

l"iT'c:Jdc ......... , .................. ,· .. ·· .. ····· . 

~o~J ..... . 

1 
, .. " .. "", ...... ···1 

1\:-'IERtr .. \ 00 SllL 

Arf".cntina ......... , . , ...... , .. , ... , ...... , ... , .. , ... , . 

B"li\'b., ..... ,., .. ,., ... , .... ,."". , ....•............ ", •.... 

Chile ........ , .. ",."" .. ", .... ,,:,:,.: .. , .':::::. ,-.-:::::::, :: .. 

C.(llcmhla ...•..... , ............. 0'0 •••••• " ••• ".,." •• , •• , •• , 

/lhos Fnlklsnrl .............. ::: .. :. : .. " ... .', .' .. , .. , . , ...... :, . , . : ... ,-, ::,': .. :, .. , '1 

~:::~~'~'.,' .. '.~.:.:':::::::'::::::::": ,.:. '::::':.::.:::::: :'::"':"'::':'::'::"::::1 
'Tolal. .............. ,."., .. " ................ , .... . 

! -

-;. n~'.(,. :!f)2 

50 

7. 979 .3~5 

400 ~11 

1<" 

4(). J1i) 

~o 

(,01 

47'c'43 

498.2'37 

f.('05 

32.0JO 

250 

7.2í4.?Ol 

7.208.086 

4)0. 7(~) 

60 

1j7 :!1~ 

30,{'44 

G5ti.718 

Tolal rroal !la Amerlca ......... ,.,." ..... " .... ,.,........ ."" ........ 1 ~~ 8 .. ~'n.6211 I 7,864.80' ,- ----

A",. , I 

=~: ...... ::::::::::.:......:dl ,:;; I ,:~ 

320 :002$000 

5.293 :7h6$OOO 

182:232$000 

. J0C) . 570 :67 4~000 

6 :R29$OOO 

275 :763$000 

6.'l53 :45R$OOO 

JR:192$ODO 

1.516. <m :501 $000 

-"'-I~--'---
1.405.333 :503$000 1.5M.284 :914$000 I 

(11, 127 :07(1~OOO 

31 :011$000 

7.11' :'1.17$000 

HR$OOO 

1 :~~ \~OOO , 

% :~17$Om 

170$000 

R) 70.~ :7<l8~OOO 

I J :397$000 

<l.77' :74-I~OOO 

I :01 ,~OOO 

7"i7:I2Cl$OOO I ó.R61 :851~,OOO 

..i 
0,2 

I '..!!. 

54,4 

64,6 

2.4 

I .;..;.\ 

O :f 
I '1 .... 

... 
+ 

O ,J 

77 . 649 :876$000 I 102 359 :804$000 ! 3.0 t---a.7 

'~""·"-~i-~c .... "iiOOil--"'i 1-. '" 
_ I n :051~OOO ' I 

12" :0" \$000 P6 :"7 .. $000 I ' . 
J(,0:.14,OOO ,,- ·n\~,nnn I 

it 
~' 

::" 

~, 

,; ., 

.:;.~ 
~~ 



.,6 "r"~ ;i."':Ji' ______ _ 

" * V,\LOR fi DORDO NO BR,\SIL IPERCENT AGEM 

PORTOS DIZ DESTl!'-:O 

P3Icstina ....... , ••...•.......•.• , ..•....•.• ti ..... , t';;;;' :-.:;:;-;.:;-:;-. ;'~.: ::~-::: .. 
rZJ1OOCS .•••.•.. , •••••••••••••• I •••• , ................. , ••••••••••••••• 11 •• II ••••• , ... .. 

Syria •.........•...••••..•..•.•••••••••••••••••• -;;;;:;;;;;;;;;-•• ;;;; .~;;;~. ; ; ••• ~ •••• 

Turquia Asiatica ...•....•.••••••...•••••••••••••••••••• '.-:==.'; ...; .... t.'~ ... .:..;;;;;,. •. 
Total ......•.......•.••... I •••• 7:. ••..• " tto , ••••••••••• , "", •••• , - •••••• 

l:uP.OP.\ 

Allemanha, , , , , . 

l3elGica, " ... ", ...... , .... 

Uul:;nria, ..... , •.•... " , , , 

Cr"tc, , , , , , . , .. 

DJOlt:io;"." . 

Dil1:11nnrcu, , .. 

fill!andia, , , . , , , 

Fil.lnH~ .. ,_ .. 

!-',enp, , . , , . 

Cibraltnr, , .. , . 

(;:-i;wBre::::':lhs .. 

(;··CC:.J. >: •••. 

.I.,.;'·nb~ ,," , .. "."" 

.-...... _ ...... _ .... _-----
, ••••••••••••• , •••••••••••••••••••• , •••••• 1 ••••••••• 

... " ........ , ....... " .............................. . 

... I······.···· .... À· •• ·~~~·_~·~~:~·.·········:: .. 'l· ....................... , .............. , ..... . 
.... __ . -" .,--

•••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• t •••••• ! . ........................ , ..... ~; ... ~ ...... .:-;..~ ......... "'I 
- -. . .. . ........ , . . .. . .... , ... '" .... , ............... " ...... . 

...................................... , 
, , •• , • , , " • " • OI , •••• " , ••••• , " , I 

I 

~oBRE 
SACCAS U Vi\LVj~ TQTAL 

[;M MILRms, 1'.\1'1'\0 

1927 19!a8 
'--·-_1 _____ _ 

500 

6SS 

:;,031 

9.173 -------1 
16.'81 

C);; ,446 

306,320 

n33 

6°0 

3. I ~~ I 
IG~,8L! I 

,7,304 

1.683 

1,:;23.569 

·\'733 I 
:' .. __ '.t.JI(· 

I 
lU 1'-.) ~ 

1 rI" c:: ~:' ! 

3~5 

1,1 jJ 

I. 312 

3.ú22 

9,423 

1,0;3,14i 

321 AI; 

i 113 

250 

',507 

1 ;;.81! 

78.113 

I . ~~;S 

1. )-±(,AJO 

.. .J. !52 

l.'.5.'8 

1 ~ )~L' 

(';-, n!~ 

1927 1928 ~l~ 
72 :911$000 I' 60 :(033$000 

<17 ;363$000 193 :425S000 

41; :083S000 I 234 :809$000 

J.J04 ;894$000 I 620 :970$000 I 0,1 

2,43'f ;590$000 I 1.702;920$(100 1--0-,1 

1 (>3 • 384 : ;985000 

65,590 :023$000 

1 J) :265$000 

100 :660$000 

4"2 :010$000 

CS .875 ;384$000 

I1 ,619 :HI~OUU 

25t :9]2$000 

301.::05 :'U.j~OOO 

-; Só :132~OOO 

1,,0 :9.jY$OUO 

~,/bl :\')l>~UUU 

l' ~;':- ':-;:~(I()(\ 

,~'-----, 

212,702 ;1 Jj$OOO 

62,701 :596$000 

202 :027$000 

42 :880S000 

1 ,005 :633$000 

33, i 57 :211$000 

13.927 :913$OUU 

353 :059$000 I 
I 

295, 714 :00. S~OOO I 
sal :4·C~OOO 

°25 :1/]$000 

~. J,';I) : k~LJ::-UÜU I 
1,", (J~ ~ :(",, 1 ~00(1 I 

6.51 
2,6 

I-J 
0,4 

11,8 

o ,I 

V,I I 
(I.: 

.... 

'1,6 '; 

2,Z' 

-' 
I,Z 

0,5 

iO,~ 

0.1 

v,i 

o,f 



'~ .. 
l::-'. 

r 

;'. 
,,1''1 

" ... ~ . 

o!, 

~ .. ~.~l 

~" 

.... ::' 
O', . 
" 

} .. " , . 

'J 

Hol: .. nda\ ........ ;;; ..... :-.• \; ••..• -. 4······· ...... ; .' .. r ... ~ ... : ...... 1-. f··· :-.:; .. -:-: •.... 1 953.207 

Ç'0.3H 

8~6.2~9 fit1í&, •. , •..••••• , ••••••.....•••••• + ............. . 
r-:a~ ....... , ................... > ..... . 
l'.oruti~ ." .... ~ . . . . . . . . .. . .•... J. ...... . 
I'QnuJijl! ......... ~ ......................... . 
Rull1al11Q ........ ~ ..... . 
Su:cia ............ . \-
'1' . IC • t 
,_~~~l:~~, ~~~_~vP~J , , o .\ • 

"""'A'" ~~Q\ ..... o •• , •• ,"," 

Total. ........... i. _ .............. ,. .. '" 
ll(.C.'\:~I.J." 

!'~oYa :C:andfa., ~:.~ .. :-, , :~ 

'1'otal. .................................. . 

r: "!Ir q'''-;.t1 

aBDál'IiüL&ç 1 u 

!\l-P lG,"-

IUdHlllCA L<.J l""1UII.Il!. 1:. t......~L"4'y",l-" •••. 

l .. ; 

... ~ ................. j 
..I .. . 
/- .......... .. 

.../- ................... . 

4.157 

51.202 

23.246 

'1-1 6_134 

"1 .j~7.;r4 
.. (....................... . 23.441 

8\1J.045 

3.400 

31. aGG 

71,(,75 

4.3í7 

·!2e.859 

?)" j'-l7 
I i 

,1- •.. , .•....•• , i •.•... , , , . .. 1 _~ ____ ~.?' 240 _____ ~ __ 2~~ C)0S I 
./6.078.306 I 5.566.0ü2 I 
I I I 
I I i 
I I 

. j 3,; I 125 

I 37111---1-2-5 

...... >1 
i 
I 
I 

i 

.&.u ....... u.VQj, 

5':'2.977 

'1 "-,, .,.., ~ 
'." ,o..'..,J I 

1" 110 1/61 i 

.1.;J.~tU,.t..O 

44".0-11 
... ""n ",..," 
I.JV!.J.IJ ..... u 

l:l ~l 44i-; 

lG2.H2 :~3;$OOO 1 

1 53 .021 :082$000 

58.) :105$000 

8.243 :8J~$000 

3 .482 :448$000 

0;112 :835$000 

75 .168 :464$000 

1 iS. 4')6 :091$000 I 

1 0-La 58 :031 $000 

595 :353$000 

6. 1S-! :310$000 

3 .721 :350$000 

i83 :830$000 

8~. ~~~ :~~~~~~ I 
3.373 :205$000 j '1", "t.:."" • .JV"..,U\J\, , 

(,,4 

6,0 ' 

0.3 

0,\ 

2.9 

i .. _ .. i 
1 __ ".l/":lN4~UUU 1_.2:':'" ,~ 
I 1 otU 7AR ·~.,~otnnn I ,... n I -- .~ .• 

3. J)5 .22;$000 

1.008. 826 :789~O I .. _ ... --T--_! -.,-
I I 

I I 
.,] :~,.!SOOO I 2~ :117$000 I 
63 :832$000 I 28 :11'1$000 I 

2 . ó7 ti . 6Z4 :1137$000 11.840.414 :1i86$OOO 100.0 

~1 . 113 :H~,~OOO ;'7. 2;0 :4()()~;;ono 

. '" ~ ... ~ ~ - ~ - .. " 
J.o"tUJ • .J..'~.JU)obULlO , I. H,... dI .... :~,.4:1>IHtll I "A j~ 

.. 

') :'71) r,fJA ·q'n~n()n <l ~ 1" 111· 5!lf~Srnv.; ~ .-.. ': :" 

I 
I' 
i 

3j .• , 

1()().') 

I 
-~.'t 

fj' -': 
, 
t 

....,' 

", 
-i-

-/>;.-
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ANNOS. 

~ 

'15124,.,.;~ •• ~ •.•... 
. . i:... .• -- ".'.:\: 

1925 ..... ~? .. :; ... ; .... . . ::;...: 

1926,,. ...... : ... :' .. 

<:128 .•.•••••••••.. , ... 

-, I 
I 

1°2-1 •...•.•.......... 

1925 .• ,' ........... . 

!02(, .. ,. ........... . 

1~27 . ••• ' :'. - •. - •.• 

. ~C\2S,. ............ ~ 001 

'I 

,~-.. . TQNELÀDAS 

'(1: '~; : n' 
MERCA~'P. 
'NAÇIOXAES 

,'i,595.IÓ<t 

I: 543.--?IS:i ' : 

1.531.426 

1,705.741 

::; 

r12.198 

143.;aro 

llJ .780 

127.169 

,IH.OU 

Colites de reis 

2.429.143 

2,587.126 

2 ,106.387 Ji 

, 2.412.850 

2,683. 157 1, 

321.,084 \ 

391-.959 f 
318.41"9 

390.413 

343.241 

NL':-\'IEROS INDICES 

í 
1.707.307 

1 .687.5(·8-

1,645.215 

1 ]5;.280 

1.898.7j2 

2.750.227 

2.979.084 

2.424.806 

2.803.263 

3.026.398 

I--------~---,-----­
TO~EL\DAS CONTOS DE REIS 

, I 
~1 d' I i\'!ercadorias 
" erca onps I' nacio-

naeionacs nalizadas nacionacs 

l\1crcadorias Mere adorias 
nacio-

nalizadas 
i , -_._-_. ---
I 
I 

1921 .. ........ .. 100 I 100 100 10 O 
. 

1c)2~ ...•••••... 115 122 119 11 9 

I?:!::: .••••..•••. 114 107 174 15 C) 

Iço:?·!. ...... " •. 159 142 242 :!! 7 
I . 

IQ 25 .. • v ...... • 15f I 183 256 26 5 

IC\2~, .•.•.•..... 152 I. 145 209 21 5 , , 
162 

, 
162 2~t) 26 3 1";1 .... ', ...... I 

! .. 
266 23 )Q28 ........... 176 I 169 

i .1. f' ----

. ' . -

CLASSES 

A' . i IlImacs \' 1\'05 •••••• I 

M:lterias primas .... I 
l\1anufaet uras ...... 

Ccncros alimÇ!nti-
cior. .............. 

Tota!. ......... 

Animae~ \"h·os ..... . , 
Matcrias primas .... ' 

l\. íanufaetllras ..... . 

Gencr05 alimenti-
cios ............. . 

To~al ......... . 

Anim:les vivos ...... 

l\1atcrias primas .... 

1\ 1anllf aet li ra~. . . . . . 

Ceneros alimenti-
cios ............ . 

Total geral .... 

f 
, fE RC,'DOR I"] 

I 
T:c!dos d;; a lgOd1l0"I' 

l~s~:C'Ilr ......... ~ •. ' 

~\-nrC'1l:C' ........... o": 

TOXELADAS / 

I 1927 19':8 j 
I 

-
933 ()48 

375.1('Ú 360.107 

192.662 210.662 

co:-; TOS DE RE!'-

19~7 

--

2. 

443. 

1.038. 

007 

881 

611 

19:8 

44« 

1.14'; 

1.059.3('0 1.194.324 9~8. 351 1.097 
---

1.6~8.121 1.765.741 2.412. 850 2.633 

" 

JJr ('lC&dcrir 3 n .. clcnaliJadas ' 

4, 
27.935 

84.553 

11 

32.328 

80.583 

14.636 20.089 

127.169 --13J:õil1 

41.031 

320.456 

2S.i52 

390.413 

Nacionaes e"ns.cicna.liud~s 

978 659 2.131 

403.101 392.4J5 484.962 

277 .. 215 291.245 I.H9.067 , 
1.013 .996 1.214.413 ~·IO~I 
1.755".290 I.898.7H ~ .80J.~63 I 
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4, 

IA 
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3.0 

TONELAD\S CO"TOS DE I'.E 

. 
I 

. 

I 1927 19~8 1~7 1 ~8 

.. 
I 

.37.133 3l) .328 43, .982 4 '. I 

'29'8.311 324.185 U! .08<) I 3 

<7 ~ , 
~ 

50 

O·, 

lf. .. 0171 133 61, ,<)., , 
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« 'NTOS DE REIS 

1928 1927 r 1928 . 1927 I 

-----.-... 1.----
I----I----t-·· -

.\I4'xl-J<lClr.n::mJ.. 67.297 47.51<) i 199.<)40 I' 175.7l1J 

13 1'1h,] , , .....••.... 

t'\rro: ............ . 

( -~~ Cé ('111 grClO ..... 
, 

/\~-{\ .. :;acto ..... de .:lgo.-; 
... L~().. . . .. _ .. 

]'cbíd'E ... " .... 

l'rnJuc!os c:lin-::c/J:' c; 
phJrn~u.ccLlti(":l'':'.' . 

j',Jrinhél de tri;-=, .... 

(~i gu c'os ... 

\ 1adei ras Clr bruto 

!\ bnuf. de ferro 
"ço ........ . 

,\kO'lI .•... 

("llçado de COll!'\) .•. ! 
Pho"phorG' .. ,. . ... 1 

! 
I:unn em [olha C eml 

cord8 ..... , .... 
1 

}',';jiío pret,) ........ : 

~ -.::':C'J.:- de j Ut2 • . .. \ 

.\rtigos.Jc 2 rll1ôrinhoI 

130c'~-:chC1 cnl bruto ... j 

F;'lrinha de n-J.211l-hoc:l1 

I ' I' 38.630 3u.20B I 'q~'-!29 

l::~:: I: ;;;;, \. .:::;; I 
4.7-40 . )\) .. 

55.199 50,SOS 

12 .740 15.534 

53.205 l04.ns 

:-.014 ,').38,* 

1~2 113 

17.158 17438 

15.1190 1-1.877 

1.903 2. I')} 

(, .0SS 

11.3°8 q 100 

)q. 21·~ 41...). 1-15 

5.351 ·'.802 

1.107 1.103 

().b06 7.0'11 

39.,,22 70.503 

4 . .143 I 4.719 

1.525 1.575 

573.980 561,615 

, I 

5" '(,2') f 

.. ;~, -IS0 i 

,\ ... .4
95

1

1
. 

4~. 303 

32,331 i 
3".101 I 

o I '80' ~ ) .. ) ~ j 

3) .j)8-! 

1-4.,,50 

32.')37 

]O.()t>8 

3U. \'45 

:' 3 .383 

24.657 

I 2(,510 

24487 

15.413 

27.874 

23.211 

5ó5.966 

T,')t.e!.,., ... '1'~j21 1.765 .741 
------

2.412.850 

I 

85,236 

110. S3Ú 

-45.293 

lJ'.' ,089 

(,·1..'353 

S-L300 

35.605 

·t2.327 

-+0.428 

• 15.200 

·10 .2·l7 

28.310 

25 AI8 

3u .717 

21,496 

27.348 

19.219 

27,696 

27.583 

29.578 

640.155 

2.683,IS7 

(~L.·.\DRO ; l"J\;C;L~ \ IIC 
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\ 

- "''--' 
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I ~ I :\~ ,'1- 33S1031 , 

': I 
I I 
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,I - , 

1" .. r--I 1 I i : I .. .I 

:: I 
, 

1 ,,' I 1 ! I' 
r-Z-- ~ ~ 

, I I í I~ 1 I 34'2~61 . 
1"+ I 1 I ! ~ ti I I 1 I 1 I +1 

~ . 
I I 1 I I ;T +1 I 

1 I I + I 35t~:1 1 1 I I 1 I ,...J I -1 In 1 I , 1 
: I \1 1 I . 

1 

I/Z 
, 

1/ I 1 1 / 1 3&$923 
1 1 1 1 + 
I\. I 1 : 1 

~ 
I 

Wf!. 
I \1 I I I + 

I I \. I I i I '1 + 38$400 
I I I\...., I I !. 

I " 
I 1 + --, 

I , I \i 1 I li I J- '- .. , 
I . I I \ i : I 'I I ! ~ 

6 I I '" i ,=:;;tL I í+- 40S000 : 
I I '-I I' . I i'--o... 

115//28 _.- 1--- _ ._ . .L __ l._._ IT ___ .'._. _ _.-' . .f..--.c..-.-~ 40$689 : 
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3/4- I I 
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CAIXA DE F,~1'ABILIZAÇÀO 

. Movimento do ouro' em 1928 . 

;\>:NE:-"U \ Il' 

~ 
~, 

I~ I ~'~ 
j ,;,--,i 

1 '1 

tAli r ' ..... ...,' 'i"' ~. ~~._.....:.,.,~ ____ . ___ . __ ------...;:-----'--

I 
DU OL1..ÇGLS j 

I,{~ 
J,.~ lr"ll"l'". r....., 11"""·--- -, 

-~ ._~~.~~ 

Drposnús 
TROCO DE QI)RO POR ~OT.\S 

~!EZES PI!':0 de nuro-fmo 

ui vi LqLliv. em 
!"ti Vl iJ~... libras = o tt _ 

Em lci3 

- I SALDOS 

~ _______ .~~o~~~.~o ____________ ~--__ --__ ~----------------------
. I Pe',o (Jc~_l1rO-rlfl') I : Peso de '::Y?fmo 

L:m lei::; câ ~ 
~ '" a t:, 

E'-JI~i\·. Ul1 F n1 'eis' ':. rti ' ~ ~.;I 
hbrus :' . 1. ~ ~ ~ I» 

E<!jui\·. ém 
'lií--ras 

I i 

f ~ 
, . 
\ :~ 

I' , ' ".;1-< til Q ~ 
______ _____ ! I' 

--:-1-:~O(;f:J-! 30.925.6471' .5.452 -:~~~5ij6n~;I-r-:;~:109,78U78 11,180,OJO 

- ~I. ; .; l-----.~.~---

i, 'i 

'i ,:1 
t:. ~ O ~ 

---_ ... 
~ ~ ~ ~ 

Janeiro ...... , ......... , 
Fevereiro, ........ , ... .. 
"'viarço ......... , ..... : .. 
;\oril.. ..... ' .... , ..... .. 
i\iaio ...•............... 
JUllilO., ... , .. :., .. 

JLül.~" .... , .. , ...... '. 
A~Qsto .•...•••..•.••..•.... 

:-ietembro ............... . 

Outubro ... , , .... , •.... '1 
:-,;"vcmbro .......... '". 
: ........ , .. ,. 

~, 

314 :'l19n90 5".68'.520 .7,741' 53().~03 "S9S26Q 1J6,ú5S.€3HJt,7 13 .2oob92 
407 :195H00 '3.295.IS2 I lO .009 679.300 :336$68d .·.lfZ:}. 7~.Ç1M.(J()J, 16 ,69&~7% 
222 :904S~;{) 40.122,Sn I j A79 í53.2'7 :1I3$740 ,t'3",.486.3~4,4?4: l~é3<f,499 
291 :522$4cU, ri m.OH I 7.160 íi'l·:W:026.$900· 1J6.687.3~4.8~~ 1~,G&~941 

, I ' , , 1-0': I r • , , -' 

217:JOnBju. 39.11;.-413 j '.5,341 ; ~~H?O:::r~3W'O ,137 086.H1.029 t~,?2t440 

~~410SI7() ~58.987.l5J.8º9"18:õ55.682 ~==1=.-6-7)--:659~~.r:. :-;--3~í~~'I8,GSI-~41~ I:' I ' , • r: r '1 m:\ol 
'1 "1 . 'i<,,~ 

2244:24',SliO 403.964.958 55,163 286:590$700. 5t:5~G.320 7,1).j~ 703.;·18:.j2S5(,0 137.4.18.719.1)\.'1 ,l~:~~,~,\lJ3 •. ~ 
",.446:502$540 ,) 7(,0.370.4,56 I (,,0,108 3~~:783$84~ I lJ'i.981.U91 . ,:,5'1, ~S9.óUó:16IS2(>Q. ;(12;-P<J·;1U9. U1rJ 19,~1O.,114 I '. ~ 

IUO.82; :2395680 
1 .143 :245~640 

I·E.;22 :~42S8S0 
79.170 :981S910 

1.408 :135$620 
2 . .j J4 :064544U 

C .478,536 

28,103 
3,508,4JJ 
1.946,182 

34,614 

59,834 

18.148,')03.142 
205,78.\.215 

2U,90.0'!3.7IS 

H.250,i~6.74·1 

253.404.411 
438.131.599 

1.;48:M5S0JO 314.757.905 42.985 291 :G41$1úO 51.21';.4i'2 / ,2L,7: : 791.059:174$830 1-12.390.(,51.464 IQ,44j,Sn ~. 

I ~~.:U~.':~13;$;5U I: (;.~S~5.,5:'-' f)J~\ ... 8~2,~.H :(~U:(,28:'-}UO, " ~L,1l.~!.2[)~ 1'· .:.~Ó.5' ~24 .. 562:~~:}:4~~ ~~:>4:~,;~:,3~J~ ::J'2Ó9'411',. ~ 
. <1)40:/18$150 1.~81.215.2~71 n9.lio~ )03:1}6~H~ I .... H .. 5u4.~O) I ,.151 I ~.Jj.)~":lbl~·.Wl "u:o".·~)!,Dv.> I "V,';·,;·,;w 

, ~;, ;;.;~;".~: ~~; :.=:.::~! ".':\"' 'lfl'lyO~'l20 41.4H.;\)' I 5.659 8;;,101 :13JSZAO 1.·15U.~H.to).983 20,5H,JS9 . i~ 
i--1-5-51-:i'3i15710-:~1~vv' ,- ..... ,,',- 'G':''':'';'''''I'''' 1 or,A .... "7'~nl,rl ... ~..,I"I'hl."f.,I-I----'-~ !' ~~ 

RESUMO: I '. - i /. ) .. N.'V' j '.0" .. ",1 ·----T------I~·· .-~---7~!l;r.}"'I~-- I,' ~ 

I': "emostre.. .... . .. . .. . 3:~. 7~~ A;Ü$ ~7U I 58. 9~7 153. ~2: I ~ .Ü~i ,?~2 I 0>l,j~$:VO I ~Ol (,j S 0~; I 41 ,18S : t ;~ 
2 semestre ........... , .. __ ,~~:lS,JO.I._~~~I~~, 1~\)4.97IS)trl) 1 __ )_3.~:'" ~~4 \ I :~' 

Total, .. , ............ _~~::~~721$880 1_ n:~~~~I~~~~ _3~~ISJ2'?JI_~:!..~,:63411, __ 8~,03:.- . 'i' =: 
I<.EC.\PIH;LAÇÃO, . ,i .\ 

I I 1 i " 
Até dezembro de 1927... 1:03,3')) :.~S7S0;21 IIJ).(;,ü,oE".829 11,8J2,0j~ 161.8J.J,'55.,2Iê [ )U.210.ISJ.'J4.U I ,1,125.711" , ·t :.'.' 
No anno de IQ28........ 403,281:73IS880 72.590.711.734 9,9i3.475 3.5'1O:63J$320 637.31J.6Q I 87.'J l 2 ~: ': 

Toca! geral ....... ,. 1.006.(,76 :i19S832I-iS1:' 201.701:'563 24.7.16.127 ,~17l.37498;,S;(;2r3U. 847 .4'J7~;80-1--4.2í2.~)~' I i5:.t 
----------- de z*t' I ~~ 

Caixa <I. Eslabilizaç;;o, \.1 de jo,"drc çc p~(l. - F Jc C. 800r:3 BrallclJc, Jircc:or. - I "'ler."'o Fibs C,lln::iJ. e, .. n:aJ .,. -- }:H' L,,': .":"/ '" ·i- 80'".,0. thc"J~rciro. i ~ 
lIa 

f8' 
::x 
h! 

i: 
" 
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»r;F"OSlTANtES 

11 :'-

E\f 001 J.ARS 
rQt'I\',i,I r-,\;,lE" 

J ~I RU-; 

.f,·.f: 1 

A','.: 

Principaes depositos de ouro 
.---------,l~·----·---,\I f_r ----:----T~---~-· --~ 

Q-J H\RltAS-"f1pn'i.l:t".. . I ~> IJ~ .. 

f\( I lfiR!'S 
rQI!J\'\r r ,,-:!r,;; 

1\1 lC I, 

[;\1 
,-ri. \ ',IíOS 

rQl'l-
\',\! !'.Nlt:.S f"" 

!~ r:r S 

:; ;'J I ''lo l' ,'_ _ 
;rrJ ,r:~~~iV,\T.F~!F:;"· I 1\11":,_1':'1 
J ~ -' F'.! R"'~; RI'.L, 

'" 
" '" o 

,;. .. 
o .. d 

R 
~ j .. 

~ .. 
O 

-- - '------- , ________ 1 • _. _____ ." 'i 

Co\'.rno r: edera!. ' , , , , " , , , 11,828.300,00 

26.930,00 

Banco do Brasil. .. """" I 41.000,00 

Di\'ersos Bancos da Praça" I . 575.000 ,00 I 
Prefeitura D, Federal.""" 10,184.110 ,OO! 

St, John dei Rcy Co" .. ", I I 
13, do [', de Suo Paulo"." 

)) Cn,esouro) , , , ", , , 

nr:TTR.\NTF5: 

f':nmbht:1c: .....•. , 

Cn,<;.n~ de joias. ". , 

Lamjnodcrc~., ............ . 

(~rrctor(',,: ••••..•. , •••.•.... 

ni\'t"r~a<; r,,=s'sml." ....••..... 

2~_':24f1 ~O~II 

3)".41) ,00

1 
2\.02 5 ,00 

~1.5q5 /101. 

7. \;0 ,00 

20,7RO,OO 

411 ,2RI ,00 

98.872 :759$700 

225 :107$870 

342 :71()$000 

3,224.700-0--°\1 J I. 181 :2-11$8;0 

2-0-0 [I! $1{,n 2. I 10 ,ro :-l01S2W 5' 8710 

I J 1l>5 :425~000 i 67; ,000 n- 01 ~7. 4<n :n{)?~"0'! i i, 
,; ''''';,,~! .. I . I I 

~"i'·~J~7~m:'.?1 3~~y02-G-OII ~g~~~IH";-;-i-_; I !O'~~I_l :~()J~2101 ~_.!~'~:i)~1 

n,o :,,;0$1;01 

21 Ó :707$OHO 

1"7 :nO~(,OO 

(,1 :110$450 

2'48 :911 $020 

.4';4 :64oSJ2(1 

Devoluções de ouro 

20 10-01 rn 1S()·~O -1.210,001 

Iln 001 
i 

:hO ,00 

170,00 

608--10· O 2-1 :7;J~RCOI 6 .H> 1,00 

1>29 0·-0 25 :IB,~'l)fI 1 I J)45 ,00 --- ----------1---- -.-

(, ',',2 ;$n! ,I! 
?W ~ ::~!', 

~ Ir $1 20 I 
2;-IS01 0 

11 :054Sí )4,,1 4 :5bi'SI-lO 

l~ ;W.?~l)~O\ 4 :)hí'~140 

---------~-------_._.-._--- --

(,55 .1,R1 ,O,)? 

( 
.224.,,10-')11 

, .'. ". ;",.i,yç ) 
- I 

I 
i 

t;:'1I.f '(dh$(\~) 

4U,6·4,:.jII&ff,()()1. 

"~.l'.~:<'.'l'~·')()1 j 
-. I ·rn';'., . '5::" 

,\ 7 ~r f :"J(~lJ()~ 
: f .' ;.',"ljt " 

,I, ~tJ .n7'lH4~ '.21 :071 ;(,()1~;;r., 7~ .IF'>;'[,ôlS.)70'. -- --·--1· ~~------- -_2_--r-_-'-1._'~ 
B.1c)1.0QI.H7 .4h.,',Z8·\Q<$,,(.ol ~(,.UnJ7:l54)1P()~ _ .. _- .. _---- . __ .- -.. __ . ---~-'I 

I 
i 

h í '(). 1\.0 I' lt"l .') .;'.'~. :-+~1 

I 
141.01~1 iS'$IlDD, 

---- - _.- -----1 
('.C,'.,S, 17P! '~0~\~j4(lt 

1 .... 1 ·1 I 
"1~ .... '11 : ' (\o!: J ,~: 
, __ ., ><»)) > l.O !' 

~H, :(Jlh$hOO ;!:l 
" • ; I 

2'1 :00( t 11.0 _! 

(', i'R4: tBO(lj 

\}<,,('" 'O,)4$'~~lÚ ·1 
._~- -- ~~- ~I 

') ).;.0 I'~ 1 ~ }20 

~ de Es~abili:8çilo. 14 de- Jandro dt" 10 20._ F. de C. SÇ{"!,s Brandt10, c'ir::-ctor,-- TiJncr:~!.' :'iba~ Car1uir'J, ('(\n!O':~(}-,-- los; l.uí:. ,\fO'1t"i"o d_. SO:tN!, th,?C:'l'lrt~:ro, , I 
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CAIXA PE ESTABILIZAÇAO 

IJLlalÍli,,; JUJ l'lir:ç:'r;.;.co ~ .. h.TY . ...'::itv .. .: di .. 'Alfi'" l'nl !():'~~ ~ 

OQverno Federal: 

1 2 de 1l1,H~ü •.••.•......... 

2·1 Jc março ....... o .......... . 

l:'i de ablil ................... . 
..j de junho ................... . 

Tot·.!1 

2·1 Je jallciru ................. . 

27 de janeiro ....•............. 
3 de setembro ., .............• 

Total .. 

Governo Federal (Thesou!o Nacional): 

9 de jancirc ................. . 
13 de abril .....•.............. 

Totul ................. ··· .' 

I; de abril.1il::rüs1 ........ , .. . 

13 de abril (fr:.:nco~) ..... . 

~ Qc abril (Jiwrsas !110edE~J .'. 

11 .;,lc abril \oorra) .........•..• 

\8 de abril (barra) ............• 

Total. 

Pnfe;.tuIe. do Districto Federal: ~~: 

23 de m<.lrço ..................• 

:'. de abril ........ , ...... " ..• 
30 de abril ............... " ..• 

Total .... ~: ..•. o' •• , •••• o . .., 

Juco do Brs.a\l: 
·,!t':~ \ 
]\,. 

:; de jlllho .... o ••• • ••••••• , " 

Be.neo do Estado de Sio Paulo: 

) a,;:oõto (bJrr.ls-o\ll') fin, .. :I.: 

1 ,(lIiU ,oou- U o 
1 .')l~J ,OO(} I).-lJ 
1 ,200,001)-1)-0 

24,7OU-(}-0 

'.:'.24,7U(}-0-0 

U$3 

() .OOU .UOO .ou 
5.800.000.UO 

~S.300,OO 

11.828.300,00 

u$' 
25.000,uo 
1.930,00 

26.930,00 

2-C-O 

2.110,00 

Ouro uno 

053.956,710 

1.42·1,;82 

655.381,092 

U$3 

7 1 33 .9-40 ,00 
1.369.940,OU 
1.680.230,00 

10.184.110,00 

11$5 

41.00(),OO 

Gr,mmu 

4 513.079.44-1 

Ar ;-.E:.": "UI 

·!1i.080 : 13S~8~0 

-lU. l>ilO : 13ii$880 
·18 .816 :166~660 

1 .004 :799H30 
-- ---- .----

111 .181 :243$850 
~---====::;..;:-.=...":"":'=":=' 

50.154 :000$000 
40.482:200$000 

236:559$700 

118.872:759$700 

208:975$OUO 
16 :132$870 

225:107$870 

8rS3l>0 

St. ·John D~! Rey Minin~ lÇtmp&l1j": 

\ G,lI11,,,-- üll;'C [in),:: 

2 de i~n:jlo: .. ~.. . .... , ..... 
\(, de JUl1eiro .... __ o •••••••••••• 

3U de jandru ..... '" ........... . 
14 de fevereiro ................. . 
]8 de fc:vcrciro ..... ,- .... , 
~~ d(: março ....... ~ .... " ... . 
.;./ de tnsrr.o .................. " 
11 ue ahrif. ........ -I' ...... . 
20 de abril ............. ···· 
7 de maio .......... ·".··· .. · 

18 de maio ....... ' ........ . 
.~ de iunho .......... ,,· ...... '.' 

18 de )un11o ........... ~ .. , .... . 
2 de j~I!1ü .......... , ........ . 

16 de julho .......... " ... · .. ·. 
31 de julho .......... _ ....... . 
13 de agosto .................. . 
24 de agosto .......•.......... 
J U do;: setembro •..........•.... 
21 <.k setembro....... . . ...... . 
5 ue outubro .... · .. , ........ " . 

19 de outubro ........ , " .. . 
6 d-:: novembro ..••........•.. 

10 ck nov~mbro ...•... " .... 
, de dezembro.. . . •....... 

17 de dczo;:mbi'v .......... . 
2:) de uc:,·mbro .....•.... 

TOlul ......... ··.······ . 
3 :403$2IU __________ Diversos blnCO! da praça: 

59$730 

3.633 :U92$::>30 
7 :913$23U 

3 .641 :006$06U 

íc) .u32 :004$4uO 
1 J .4H :328$460 
1-;'045 :042$570 

1)5.128 :975$490 

342 :il9*UOO 

25.0i2 :\.:0)$-;;0 

\3.\~.!~ u. LO:-;DO~, O' S'jer!1 .\\lLRIC,\ Lu. 

18 de outubro .............. . 
2c1 de outubru.: ....•......... 

5 d<: novembro .............. . 

lútd ....... .. 

',,\ 

lO Je; outubro .............. . 
23 J,c tYJtt.:;"rl...' ...•. ' ......... , . 

Tutaí 

8.\:-. .1'-1' FI'."\~;Ç.\lS[; E[ Ir.\L1L:-;"E 

l"";"_ r'. L·.\\ILRIQ1.:!J DL' SL'O 

1·\ d~ outLlbro .... : .... .- ....•.• 
27 de outubro ................• 
2') de outubro., ..•.....•...•.. 

Total ........ ·.···.······· . 

I. 

I 
l" 

GUtwll&~ 

! 37 .475 ,990 
33 .90S ,747 

'1H.l>14 ,52> 
90.7óo,Oo) 

110.:;;0,1,,14 
14ójl cl-t,02i 
157'.721 J:Wl 
9g.ó74,íSl 

115.083,3"'1 
113.219,226 
137.715 ,31~ 
1:l7 .')10,231 
118.381,47.; 
108.235,10·, 
J 15 .362 ,69(, 
117.150,224 
134.113,990 
lU7.322 ,355 
147.968,27,s 
122 .436 ,74~ 
118.148',905 
128.753,107 
1 US .i78 ,37'; 
')) .050 ,b'J0 

lVO.905,208 
133.272 ,290 
106.110,413 
-----

3 .2H.ú30 ,911 

!U1i> ,OUJ-U--lI 
100,QOl!--:D--ü 
J 50 ,OtXHJ-o 

-----~~--

350,OO(}-u-O 

u$! 

;VI) .0uO ,uO 
JZ5 .000 ,00 

n5 .OCO ,00 

:t 

:;'j .\)U0-0-0 
100.000-0-0 
50,000-0-0 

175 ,000-0-0 

l'i~,~~~C ','U'-

703 :75';$550 
.\.66 :159~700 
747 :·'3"8$4tJtJ 
504:255:$9UU 
v13 :\)5 Q $13U 
<'12: I S9$000 
876:~65$820 

t 

-i'i3 :7~3$7S0 illl 
l))C) :3)2$170 . . 
'J28 :995 ~700 ,. 
~65 :085$060 :~ 
/10:012$420 I':' 
713:230$400 . ~ 
001 :306$110': oi'; 
c.40 :903$870 1 ~ •• 

650 :834~580 ,I ,i 
!4S :077$720 " t( 
'96 :235$300 ! . " 
822 :045$990 .; ~ 

~o :204$120 ·i~:....t: 6~(.:382$SOO:. . • c·~ 
715 :295$030 ... ~'., 
604 :3l4$300" ~ .:t... 
5160:949$40(),.. ::;t". 
56U> :584$820 'i~ 
~40 :401$ólon ".' ci 
)S9 :502.n90 . ,''! 

.. .\7 .914. :616$030 

,;>I' 

", ..... 
-t.U\l;);UU;ii9OQ 
4 .0bS :013$900 
(, .102 :020$900 

!4.238:U4~$700 
"====l; 

1 .071 :SOIJ$OOO 
1.044 :875$000 

-._----'--
2.716:075$000 

'---~'--"-

1.017 :ü03$4uO 
4 . 0t}3 :013$900 
2.034:0065900 

7 .IIr) :024$200 

.~l~; . .:;:.: 
I' 

~~ 

~8t 

: 11 t , . 
;\; 

.;. 
. ,! 

[ 
;~ 
\J 
iij 

,-
I 
, 

,.' 



BA:'lC() Gr"':!I.t!IPo·\ur;\lÃO 

2i) de outLibro ..... :.: ;.~:; .. ;-:-. 

ROY.\L B.\Nl< OI' C.-\NAD.( 

29 de outubro ..... , • ;;- .. ,-: , .--:-: 
31 de outubro .. , .. , . , . , ••. , • , • 

Total.. , , , , , ,:. 7,~-:-., ~':--;.; 

DI\ITISrl n.\Nr; Oi- SoUT" AW'I\ICA Lo. 

n de outubro, "", .... ;, :',-:-:-;' 

BANCO ALLE'-.IÃO TRANSATLANTICO 

24 de outubro .. , :'~,'-.::'." .. --:-~~ 
31de outubro, . , . , . , , , . , , •••• ~ 
, 5 de novembro.,.". , , , , •••• , • 

Total,., .. ,.,.,.",. ,':,':.'-

r 
50.000-0-0 

~ 

50,000-0-0 
50,000-0-0 

100,OOo-(}--0 

I1$S 

500.000,00 

11$. 

250.000,00 
250.000,00 
250,000,00 

750.000,00 

RFCAPITULAClo 

Governo Federal 

Em lihr8~, equivnlcntcs em reis, 
tem d,,!lar:< mncricnnno, idem idem 

Governo Fed€ra\ (Tbesourol: 

Em dollar~ :Jly,cricanoo , cguh'u-
lente em rci~. , .. , , ....... , . , 

Em libra,., idem idem .... " ... , . , 
Em francos, idem idem, ...... , .• 
Em diver~as moedas, idem idclT!. , 
Em bnrra., idem id,m", .. ", .. 

Prefeitura do Distrieto Federa!: 

Em dollars arrericonos, eql:ivfl-
lentes em rei' ...... "., ..... , 

!anco do Brasil: 

"111 c!ollnr.' ~n;( ri" LO., (quiln. 
knt .. ~s (!ll IrL', ....... , 

131.18\ :2·H$S50 
98.872:75<)~700 

22 5 : I 07$iJiO 
IlI$J60 

3 :403$210 
59$730 

3 .641 :006$060 

A ~:: :r:'~'.l \ 11 

2.034:006.$900 

2.034:006$900 
2.034:006$900 

4.O{J8:013$800 

4.179 :500$000 

2.089:750$000 
2.089:750$000 
2.089:750$000 

6.269:250$000 

230,Oi4:003$5,O 

3.1<69 :(,iS$230 

f,; .12R :()i5~~.()n 

1 .. L? :;-IC,J'('f1n 

Tr~no~<)rl(',,,., .. , .......... .. 

Banco do Fstado de Sio Paulo: 

Em barra~, eq\.li\'alentes em reis,' 

St. John Del Be,: 

Em barra?, CCI'JiI'Jlcntcs em rcio,:: 

Bank of London: 

Em libm~, equivalentes em rei, 
Em dollars nmerie,.'1nós, eqlli V.'l­

Iences crr. reis .• """." , , , • , 

manco Francen-Italie.no. 

Em libras, cqui\lnlcnt~s em reis,;: 

Banco Brasileiro·Allemlo: 

Em 1ibr::t~, equivalentes em reis .• 

Royal Bank Cllonadá: 

Em lihr:1s, cquil'nlc-ntco, em rGh. 

British Ba.nk: 

Frr. d"II:1I,' nm('ricnr1os, cqU!Vil' 

Ir:1', ", cnl rc"' ...... ".,., .• ,. 

Eanco AIlemão Tr!?o:lsada.ntico: 

Er1j dollars amcric:mos, equivl!' 
lpntcs em f,i •...... , ., , .. ' ... 

To,r,! gcr:J .. 

q1~,9 N8$700 

2,716:675$000 

A::'!R"~') vt t1· ? · ~,.~ 
· .... , 

• J , 

310.395: "l;t-$},70: , .• " 

.' · . :;;;. 

25, 072 :663S~70··11. '.,~ 
'. ,(~ 

• .. it i'; ;r~ 
17.c)14:(--'16~(jJO; .,', 

1 

'l 

, , 

7,119 :024$200 

2 ,1l34:Q(f6$900 

4 .06." :OI3$~OO 'I 
,t 

i;, 
'r "~:~ .- \: .. ~"~, 

?~.~ ... .'-'," 
,..,. , 
,,_~ 'I" 

:t: I> 
--'·1?t· 
.'1 .. :; .. ' 
~.~. 
:;. '~I; 

.·A 

11-:. . 
, 

,17') :5'(1)$000 II ,,~, 

I", 
6,269:250~OOO 

I ';i 

~01.007:154$470, I -, I 
R, , ele J,ne;m "de ho';,o de "'0. '- C. ,', r. S,'Me< "",,,{,,,, ,1""'0,. ~I~'~ 

1 'r;7 \frn!~;r,' r'r S,~rs(/, 1!l''''..,r'df0. I ~_' Tíln' ,r-:J(:t Hi~'as (,7tf':e;r;} rr.~1~:,::1()r. Ji 1 5'(. 

t: ,,,:' 



• 

,~ ... 

~. 

" 
"""" -

~1~teJle1a de diversas moed&s de ouro e barras em 1928 

•• ...:.._. J. 
" 

I :1 
~ 
'-' ,.-

MP.%tlS - EM I.IBR.\S n.' nolJ~AR.S <: 

~ 

ª -- , -' . 
Jan.iro, , •• : •. "3 ;619 ,49&- 0-0 37.510.902,50 9.030.505 

Fevereiro, : ... 3.619,i73-10-O j7.474.607,50 ~.030,215 

Mar"' .... ~ .• : 5 .619 ,nó- 0-0 4~,5g1.102,50 9.029,COí 

AbtiL".u~~ ~ 6.819.709- 0-0 47587.237,50 9.010.015 
'!' '.:,: 

47. m .427;50 ~ftdo .... ~n._ •. 6.S19M4-10-0 9.030.325 

Ju~o ... ·.·;; .•. 6,844.357-10-0 47. ~2S, 202,50 9.029.315 

Jtttho: ... ~~:; •. '6,844.354-10-0 47. 5JL847 ,~O 9.029.845 

A~to.: :~~~ : 6 .844 ,345- 0-0 47.492.202,50 9.028.275 

rembro.\ .. l (, .844 ,48~10-O 47.485.377.50 ').028.810 
••. l 

',.)69,695-10-0 iilbto.ó.· ... 48,767.5Jr,50 9.029.490 

r;:;~~;d.~.~ 7 .:I~:50~~IO~ 4S.9~9.ól~ ,50 9.029.630 

"' 

~---

2.058,340 

2,05S.140 

2,058.140 

2.058:170 

2.0i8,170 

2.058.200 

2.058.200 

2.058.200 

2,058.100 

2.058.200 

2.058.200 

~ _t.~:,";'O:j 

" '" " " '" .. 
;; 
lU 

~ 

" 
i;) 
O; 

:< 
"' 

__ 1 ___ , 

726.010 13 :íOOSOOO 

n6.0JO 13 :320$000 

726.010 13 :300$000 

726.010 13 :300$000 

726.010 13 :445$000 

í26.01O 13 :41;$000 

nó.OIO 13 :420$000 

726.010 13 :420$000 

72ó.OlO 13 :450$000 

72ó.OIO 13 :4~0$OOO 

721>.010 13 :41u~uOIj 

;-::,~. C~0 1':; _';-~,~~,81 

l: 1 ,'" _-;:~ ____ ~ ~ 

! 1 C!.I 

" I '" (/j <I) I '" ~i I r.1'!..., () ..- í. <~ :., 

o Jj rr, _ IZ':.J - <tj;J 

!f: ~ ... ::; ª I': ;;<3 ~ Ô ~ Cf ~ " j~5 a: d~~ ~ u~ 
~ ~ Il.::

j
;? u:,:, .... l~ 

~ u.... < ~ 1JZ 
~ Q 

~-- --,---, --:-
.415 

.415 

,170 

,liO 

170 

.170 

liO 

170 

liO 

1711 

'05 2.465 

95 J.365 

95 3.365 

95 3.365 

"5 3.365 

~5 3,465 

95 3.465 

95 3.465 

q; 3.465 

95 3.465 

. _, ~- I . ,,-

1. 022 ;> 

um !; 
1.022 ;2 
1.022 }; 

1.022 ;; 

1.022 :; 

1.022 :. 

1.022 !~ 

1.022 :5 
1.022 r; 
i .('2.~ ,'). 

.1'\"'''' . .' ~ 

I 
11. j I o 20 I 20 

11.110 "() 20 

11. 410 20 20 

11.410 20 20 

11.410 20 20 

11.410 20 20 

11.410 20 20 

11.410 2/) 20 

11.410 20 20 

11.410 20 20 

I i .";" I 4,;') I :0 I .. ..,.., , ~ ') "',.., 

<f< 

~ ~ 
L:j 
c;: ~, 

~~ 
ii1~ 

li2$000 

172~000 

172~OOO 

172$000 

-172$000 

172$000 

172$000 

172$000 

li2$000 

t;2JOOO 

~ 
~ 

;, 
~ 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

1 ~;$01i(J 2<1 I 
~:-:~oon 'n 

I . 

'.',,"'~~ro 

,,-

l' ' 

H .. \\ 
DA.RRAS 

(OL'Rü FINO) 

C) 927, ,)3 ,855 

11.562.407,481 • 

11.818.699 ,189' 

12.159.447,213 

16.916.031,117 

17.186.436,131 

I, .44I.S17 ,SS\) 

~' " " " ,'H , •. 21.' ") 
, 1,.- ,,~1- \: , t:' .... Il~... to , j , 

r' J~jW!i:~\lc,J211'~ 17c,l'~%..f.; "'9dW~~ DUIJIjt! .~l!t~~r.-; Ta'1fl ~ lli('cs Ça~~;c, çç!1l~~Qr.:::, Jç,'é LtI;:\fc!,I';;C d:,.~L,I~a -...:~~:,;~:~. 

~:"",~~ •• ' {,~lO.502-1~,. A8,Q(,J 112.,1) ," n?~ ;~O I 
.... ".,.U_i'_~ ~ 

I;," ,I' c,; ; ;, "" \' 

'I I " '" I" i I 

, ' ..... ~"'-.~ .,;:. .... ",,: .. ):-;... ~~_ ~' .. __ !";-~ -__ ~ .. ~It> .. "" 

;-' 

S;~ 1\, ,c 

:1' 
~. 
;:- !-

I 

(" 

~>. 

~~ 



.. 

Calculõ relativo âô laitro.ouro prol\orcional â circulaç&o ~ 
t'i 

? 'ij 
I" 

J 
~ 

CIRCliLAÇÃü 

LASTRO DE OURO 

EQUIVALE!<TC [;M REIS 

g 

I· :li 
EQUI\'ALENTE EM UBRAS j ~ 

~~·11. · . , I 1 " ~ ~ ~, ,. (.,; .. 
r~l'r ' Caixa de u 

Theaouro Nacional, Caixa de C. de Amortiza i'io Cai.'G de Estnbi- T 1 Amorti=iJ\iiio Caixa de Total '" .' 
B/lllCO do Brasll . ESlaloilizaç~o Total (Banco do Brasj~) Iiz,,\,50 ota (Ballco ESlabIlIzação I~' . l 

~.. Jo BrusiIJ 
~.~J f· _ I f I I ,..-...-

lÍlH . -4Ô6,801 :3885880 I 
Dezembro. 2:r69.304:3$0$500 .... 2.569.304:3503500 .- I :06,801 :388$8801 10,000,000 

111" 
Abril...... . I 9.,8~9.:~';$50() .. 2.57g.134 :316S00O o.S2~ :9051-69' .;I~.6J1 :354$-140 

Mafo~~... . 9.830:29'1$640 2.~79.134:641$140 9.830:290:u-W .110.631 :67<)~52(11 
JUnho.... 9.957:698$563 2.579,262:049$068 9.957:\)%$;6[, 416.759:0~7$448 

Julho..... 10.072 :499$868 2.579.376 :850$368 10 .072 :49Y$~6E 41(,.873 :E88$748 
,Agosto .... 2:~(j9,JW:35QS5PO '152.059:794$068 ~.021.3~3:644$5G8 40b.801 :J88~880 52.059:2,}.j$O('~158.8W:682$Y4~1' 
Setembro. ,86.753 :326$148 2.656.0)7 :676$648 . ~6.7j3 :320$184 ·193 .554 :715~.Ü',j 
Outubro.. " 190.552:901$800 2.759.857:25nJOU _ 190,552:901~800 "'/.J51:29()$t'~~1 
NQVernbro .' 3)4.365:611$050 2.923.669:961$550 354.365:611$050 ;ÚI.106:'J9Y$9JOI 

.PezemQro. 435.560:032$(,80 ~.\)04.864:333S180 '.!J;.560:0J2~080 1<1:,3(,1 :421$560 

1898 I 

!O .vOa.DOO 

10.000.000 15.SJJ % 

"-IJ'.640 10.241.MO 16,067% 
241.648 10 ,241 .64B 16.m_~ 
244.780 1O.24~.780 16,158 % 
2·l7.602 JO,247.W1 16.161 % 

1.279.722 11.27(j,7!2 17,5Ut'% 
20.132,572 12.1JJ.57 IB.582,% 
4.ú84.175 14.684.175 ~I,vH % 
o.ill .021. 1~ .711 ,O~J 26.oi4 % 

10, 70(, 946j ~n , 7U'j. (J.l6 2.~,OH'7ÍJ 

11.11\0.030 23 180.010 1/!:364 % Janeiro. ' •• f 2.569.304- :350$500 
F C\' creíro .. 

, 536. IM :463$110 
I, 536.993 :789$2úO 

, 679.309 :336$68UI' 

3.10' .469 :31 3S7lO 
} .106.:°8 :!39S700 
J.24~.Gll :C-87$I~O; 

J ,327. 561 :764~240' 
:1. 301. O~8 :'79S200 
;,J05.'15 :)]5$790 
.3.307.272 :9'14$800 
J .333 .330 :713$560 

J. 334.783 :727SIJO 

3 . Ju8 .287 :031 S780 

3.377.324 :JlJS7%ji 
3.379.025 :685$540 

53616\ ;.!bJ$210 
5 ~ô. Y'J3 :iStJ:-;'llO! 

u7". ,0<): 13Ú$QSUI 
753.257 :·lllF40 
77'J.Jf.I :1)2('$9001 
í01 . ,90 :783$-1"0 i 
íC'). 548 :442$i60 
7SQ .606 :101$200 
791.059:174$830 
824. 5u2 :17')$-180 

SfJ. J9Y :iu I ~49{) 
UJi,301 :J33$240 

~142. ()6(' :1J52~Oqoi 

l\U .705 :!;r,Z.l.~l}i 
1,08o.IIU:725$idJI 

J .10; .O)j ::;02$0,,01 

I .IC·u.175: II ':)7"U' 

l".lút; .3112 :;;-~~ );01 
1.170.319 ::i 1.;,!.jU) 
1,19,:.,]07 :'j()$llUl 

1 . 1 ~-'. ~lJO: )l);~,7 J O~ 
1.231.,( ) :~0~$j."o: 

1 J .20il.J
0 21 ·~1.2UÜ.)!)1 ;0,383 'o/Q ~ . 

J; ,4JJ ~~ ~ t ,Março .... ! 2. 569.30.J. :3505500 
"\oril .•••• 
Maio ..... 2.543.724 :5525300' 
Junho •••. 
Julho ••••• 
Agosto .... 

Setembro'j Z. 543 .7U :552$300 
'Outubro .. ' .' 
~ovembro 

DCicmb:C'. 

I. 753.257 :413$740 
759.374 '0265900 

f 

761 .590 :783S490 
763.548 :442$560 
789.606 :161$260 

'1791.059 :174$830 
824.562 :479$480 
833,599 :761$490 
831.301 :133$240 

40",801 :W~$880 

• 25.579 :i98$2OJ.J .inclnerados. con[",rmc dO':lcto n. I S. ZiG, do 2J.j5i2fJ. 

I. :,10. -lO 1 : 15[;~J7(1 

1.:,)2.102 :j2!$llU 

----_. 

I 
10 .000 .000 I 

1 U .ífl~. /l'b 

ld .639 .19\l 

!tl(,('0·\oIl~1 
1 e .;21. 14fJ: 

18. 76Q. 5di 
1"~IO.II.j1 
ICIol.j5 :~"2i 
;0. :vli.411 

20. -+~-"l 5t" I 

20.53) 38'). 
I 

Lai.xi dI: f'stabWza.Uo, 11 de ia!1~ln~ -;lç 1929, -r, de ç, Scar,,r B:'andão, dirc~~o1'. - 'rr.lI~rc~:_' J>: .. ~, c~· ::-<10 '.Ilu,j·:-r - j:;~, r.~/,~ 'L- .I.-.~~ le (0CJ~11 

lu. CljS. ;\)ó 

:S,(3Ll jl)9 3) ,012 ~ó I 
:;::' . ('L)l~!, '1.:; 3; .>U5 ~õ ' 
78.721. !lO 35 .H~ ~ó 
2ij.;69, c;61 j\ ,337 % 
2".410.114 35 ,8Y2 ~ó 

2~). -145. (- 32 35,920 :ó 
JO.2v·..J. ,tiI! ~\;.~57~~ , 

;o .f lJ 100" ~~" '"':'1' :õ ,:! 
3{) 5J~ ,3b'l! :LJ.~·j'7 % . 

_,1 
~ j 

',:! 

i 
i 

,~ 

~ 
l:) 

O 

~I-< '~-''!.9' 
'f ,~ ,f.l ;~;,;-"f;',~: 
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fEZES NOTAS EI.IITTIDAS I NOTAS IU:COlHIDAS I 
NOTAS EM CIR .. NOTAS EM DE- NOTAS cHANCEL" Nú}AS EM CHAN- NOTAS POR CHAN-INOTAS INlmol NOTA' PARé' NOTAS DItA· ,,,OTAS PoR 

Cut.AÇÃO POSll'O LADAS CET,I.AMF.NTO CEI.L:\R l.llADAS SURSTJ1UIÇl\O CERADAS INCINERAR - -
400$000 I ira ...... 57.359 :870$000 5.237 :280$000 .87.677 :210$000 5.7\0 :670$OGO 456. 606 :7RO~OOO' 10,000 :000$000 122 . 500 :000$000 4 :'l40$000 --' -

relro .... 51.464 :729$000 2.154 :780$000 "536.987 :150$000 7.437 :4M$GOO 450. ,69 :520$000 16,000 :000$000 117.500 :000$000 , :~/O$OOO - - ~. 

:o •.•.••• 86.452 :300$100 3.769 :890$000 619.669 :560$000 9.993 :3 \O~OOO 444.124 :440$000 12 . 000 . 000$000 165.000 :000$000 7 :690$000 - - -
........ 125.324 :890fOOO 789 :840$000 744.204 :610$000 10.144 :240$000 366.642 :430$000 1 .000 :000$000 204.000 :000$000 R :670$000 - 50$000. -
........ 16.881 :400S000 .1.720 :16O$OCO 759.365 :850$000 11.501 :350$000 362.620 : I 00$000 6.500 :000$000 211.000 :000$000 12 :(,50$000 - 50$000 -
o .•••••• ' 2.975 :320$000 761 :000$000 761 .580 :170$000 \1 .733 :95CtOOO 365 .468 :750$000 56.200 :000$000 156.000 :000$000 17 :080$000 - 50$000 -
......... 4. 155 : 590$000 2. 198 :400$OLO 763.537 :360$000 13.919:010$0(.0 361. 3 18 :300$000 56.200 :000$000 151>.000 :000$000 24 :780$000 - 50$000 -
to •.•.•. 26.648 :040$000 590 :920$000 789.594 :480$000 13.955 :450$000 335.201 :670$000 56.200 :000$000 156.000 :000$000 48 :350$000 - 50$000 -
nbro .... I. 758 : 590$000 296 :070$000 791.057 :OOO$OGO 14.232 :420$COO' 430.648 :670$000 1 .000 :000$000 114. 000 :OOO~OOO 61 :860$000 - 50$000. -
bro ..... 34.174 :710$000 671 :970$000 824.559 :740$000 14.441 :2iO$000 511. 927 :500$000 

I 

71 :440$000 , -r - - - 50$000 

mbro ... 9.440 :320$000 403 :310$000 833.596 :7;-0$000 14.&25 :310$000 502.696 :990$000 - - 9 :460$000 - 50$000 71 :440$000 

nbro .,. 2.173 :880$000 472 :750$008 815 . 297 :880$000 14.m~ 500.819 ~50$000 - - 19 :320$000 - 50$000 71 :440$000 

.'8.809 :630$000 19.066 :3'O$OtIO 

I - I I I I , , 
~ ,;a: ~\---'" 

RECAPITULAÇÃO 

WlUBS NOTAS EMITTID"S NO! AS RECOLHIDAS NOTAS EM CIRCULAÇÃO 

Anno de 1927 .... ;;-;:; •• "; 603.393 :700$000 167.839 :080$000 435.554 :ó20$OOQ 

Anno de 1928 ...... ;'" .. ; 418.809 :630$000 19.066 :370$000 835.297 :880$000 

Total. ............... 1.022.203 :330$000 186.905 :450$000 

1:ailC8 de l!.,tRbi1itt~: M oe janeito dd929. ~;F.'di~ C.Scar~,~,~~~ dir:ctQr:-:,," Tll7Irítda Rih«s C"mfi,~. (oniadôr.-:-l~8' I..tli%M~n"'''D d, Sctl:a, r.huoutciro. 

PII. m~l ~ 
.,," 

NOf,e.S·p, "" ;ro EMISS; 

I 082 100 

1. 177.51)0 

1.2,1.000 

1. 326 .000 

1. 351. 000 

1.3$'1.000 

1.351.000 

l.3 51.1lOO 

I. 351.000 

1.351.000 

U51.000 

1.351.000 

00$000 

00$000 

000$000 . 

000$000 . 

:000$000 . 

:OOOfOOO" 

000$000" 

000$000" 

:000$600 .. 

000$000 

00$000 .;' 

090$000 . 
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ANI'I8XO 

CAIXA :DE IST1Bn.IZAÇXO =. DIversõiJ dados estatistico!! 

TOTAE8 ~1Él!>IAS ME!\'S:\ES 

PF.POSITOS til! 'OCRO AS'~OS 

Total geral em ........................................ , 1927 

... _ ... :TCúIl de ~ito •• deduzido o de 1é2.719;285$180~ libras 
4. OCO. 000, fcito pelo Banco do Brasil. .......... , .... , .. 1927 

. Total geral em ........................................ '1 1928 

Total geral nos annDS............... •••••••• ........... 1927-1928 

Total geral. deduzido o de 162.719:285$180, libras 4.000.000. 
feito pelo Banco do Brasil ...................... : ....... 1 1927-1928 

Depositas em barras da Sr. John dei Rey Mining Co. (lo de· 
posito de 1927, em outUbro) - Total em ............ ',. 

~fo':!rernc,!, .. ~~:~a.' .. ~~ .St:. ~ ~h.n .. ~e.l. ~c.~ .~i~.i~~. :.0: . :­
;Dra:~\o:~~ .. ":':r;~~. ~~. ~r: .~~~~. ~.el.~~:. :-:~:~ .O::.~ 

RETIRADAS DE OURO 

Total geral em ................................ · ....... . 

Total d. re.;iradas, deduzida" de 162.719:520$000, libras 
4.000.000, feitl) pelo Banco do Brasil. ................. . 

1927 

1928 

1927-1928 

1927 

1927 

Em reis 

W3. 394 :3875952 

440.675 :102S772 

403.281 :731$880 

1.006:676 :1I9l832 

843.956 :834$652 

4.546 :642f800 

17.914:616S030 

22.461 :Z58e830 

1('7.834 :355$272 

5.114 :835$272 

Equivalente 
em libms 

14.832 .653 

10 ,832.684 

9.913,480 

24.746.132 

20,746.164 

111,764 

H0,378 

552.ln 

4.12; ,708 

125.733 

,Total gerál em ........... ; ....................... : •.... '/' 1928 3.540 :63U320 87.036 

_Total geral nos annos ..• ,' ... !! ....•.. '. '_," ,!,.._' .. ,........ 1921·,1928 171. 374 :986S59~ 1.21'.7;J I 

Em reis 

67.043 :820$883 

48.963 :900$308 

3 ,606 :810$990 

47.936 :958$080 

40.188 :420$691 

.515 :)41$600 

492 :F84~ó70 

.491 :411$255 

18. ('48 :2é 1.$(,96 

568 :3 J 5$OJO 

c95 :052~(·10 

K. leu :JIJS('~7 

Total geral, deduzid.ade 162.719:520S000. itbras 4.000.000. I 
feita pelo Banco do Brasil............................ 192;-1928 8.655 :466$592 212.7U) 412 :165$075 

Retiradas de umltistas - Total om., .. " .' .. , n ..... ' •• r; • 1927 3 .43J :862$290 . fi .r'·JO·1 3il7 :0')5$SIO 

Idem-Total em ....................... '" ............ 1928 2.736:329$120 07)(,4

1 

220:027$426 

.. Idem-Totelem ....................................... 1°27,1928 6'220,191$410 152.ClOI I 2°(.; I 'Y,'$5"O 

! '~.t~ 1.. ~ '~ i. " • 

EC]uivaJente 
em libras 

I .64R ,073 

1.203.632 

826.123 

1,178,387 

987,913 

r'ERCENThCENS 

37,255 1 1.03 ,;~ do total Jos depositas de 1927. 

36 .698 I 4.4,( % do total dos depositos de 1928. 

3" .810 

453 :jJ? 121.'1 :~ (!co depositos uc 1927. 

!l .970 I 1.16 % dDS Jcpç,ito~ de 1927. 

7,zn I () 147 <;';:, co:, dcro~itos dI? lQ2Q, 

20fJ ,A07 i 17 ,O: ~; dn~ c!f'rOSitos ~_ In:;'_F12d. 

10.132 I .02 % dos depositos dl P27-JYi~, 

-9,516 ú8,lJ ~f do tntaI de·retirAda~ de 1927. 

5.605 77,28 ~~ do t0tnl oe rctirJJds Je J'-'2~ . 

7,28J 71 /~(1 CC 10 tr.taJ ,1<, rct iradas de 1927-~28. 
I 

CaL'\a de Estabiliõtaçi:io, 14 de janeiro de 1929.-- F. de C. SocrrfJ$ "Brandão dir"!ctor. - T(('lcrcd0 {l,/bas <. ,r' '1((,(\ '~011I,U'}Jr - }c')é L{'/; \f.~'ltci,,) d~' S)usJ, th(,':·J'.jf~írQ. 
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A'~'''1ZX:'J VTlI 

CAIXA DE ESTABn.IZAÇlo 

MOV1M.NiO DE GUlCHETS VERBAS DE MATERIAL 

!o.m:r:s OL'r~') I I I ,-,/ ';\LO" nQ [P.[CoITO IMPORTA"CI.\ s~~~~~~~ 
UTILIZADA L 

JC!1ci:"o ••. , ..•••• , ." ~ , ..• ,. 10 .nc:·~ooO 10 :0005000 

IrI I j :COO$OOO .! :3, ·1$834 10 :6653106 

10, 1 iO :000 i 001 (,3 j :050<000 685 :050$000 

A!orH", .. , .... , , .. , ' .. , , , , , , , , , ' .. , , 

~!2io .•..•••• lo •••• 00 ••• · 

F 05 

J:: ~"-

Tot3CS .... , .. "",.", . 710 :o;ofOOoI --4 :J34~834-1 
-------

705 :715flóó 

Jl'nho .... ,"", .. ,"'" . 11 91 
f0i tltili:ado unicamente ~ q\lantfa de 4 :3J4l'8J4, rcver-

Ju!ho •... _'o •••••••••••••• , ••••.••••••••. í) 0:-

t\~':'Ist-::- .•. ,...... . . . ......... . lê 123 

:-3c:c:nbro •.•.......• , .. , ....... , .•••..... 1." InQ 

(')utt:bro .. , ....•••••. , . o •••••••••• , • 
:!(, 100 

l'\o'·emG:o •......•••••.•.......•...•••... JL (0 

Dcz=bro, : ......... ' , . , , , , , , , , '.' , , • , . , , 'I' 
T0tel. ........ , ........ ' ......... , , , . 

10 56 
-----;---

1:4 I,IH 

Ceixa de E,eeb!1i:açl1o. 14 de jcnl!irc de lt}2~.- r. de C. t~,1rr:; Dr,:,,:d5.', ciir:':~,)f.- Tnl1r,'"tn': ~i~'.7~ Cl1rTpir(" ~cnt~c·-:-.-_~Ç'l':f !:~lI'Z f..!t:nte:-c de S"usa J the~('.lre:rtJ. 
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ANNl!XO VIII 

CAIXA f>! ISfÜn.IZ!QÃO 
CALCULO RELATIVO AO L~ST!l.O OUftO PROPORCIONAL Á CIRCULAÇÃO' NO PRIMEiRO TRIMi~Tnr::D~ 1929 t!. ABRÍL (ATí:. S) 

~.~ 
,~s '., . 

LASTRO DE OURO .... 
CIRCt.:Lo\çl;o ~ 

LlJO 

l!~UI\'ALE}JTE t!:,'l REIS I CJa:; 
EÇUIVAtENTE EM LI8RAS -q ... 

MEZES ~~ 
I THESoUP.O NACIONAL I!: 

LlJ...l 
Cai~a de Amorti- Caixa de ffis C.\IXA DE ESTIIBIL!- Caixa de Estabi- .\mcrtlzação Caixa de BANCO . 

ZAÇXO 
TOTAL (Banc~'J~O Bresil) li:açiio Total (Banco Estabilização Total 

Di) IlMSIL do Brasil) a. 

2.543.724:552$300 I 
---

)nnciro .••• , ...•... /lA3 .793 :7;~$69C 3.387.52J :}06S990 406, eOI :J88$8€O 3·:) .798 :75-1$690 1.250.000 :14Jô',0 la ,000 ,000 20.712,1i8 lO ,74:! ,2i8 36 ,<)1~ ~ 

f·cverciro: •..•.•••. - 850.717 :076$410 3.}<)4,441 :628$710 - 850.717 :0;6~410 1.257. )18 :465$290 - 20 ,912 )~·1 30.912,34-1 37,046 % 
~·Iarço .. ; .... " .... - 850.858:272$150 3.394,582 :824$450 - 8iO.858 :272$150 1.257.659:661 $030 - 20,915,815 30.915.815 37,049 o/, 

Abri: (até 8) .... " . - 850. 987 :S5;~890 3 .394,712 :408~190 - 850.~87 :855,S()O I. Z 57 .739 :244$770 - 20,919.000 30,919,000 37.051 % 

- -- -------- -~------- ~ -

MOVIMENTO DO OURO NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1929 E ABRIL (ATÉ 8) 

----~---I 

----~--~~~-- I~-
MEZr:S 

DEPOSITOS DE\OLLCUES 
SALDOS 

'-r~oco DE. el'ItO peR l\:OT:.S Troco cc 1\01.\S paR CCRO 

Pe'~O de ouro fir0 
Em reis 

Cr::.. 
Equivaknte 

(m libra ... Lm I~i$ 
PC~() {Juro (ir.o I t 'qul\'alcn~(' I . rrn rci~, 

- C; 11 IJbr:J.v 
C", I 

PC'SO ouro fmo 

CIO', 

[~uUi\ a!cnte 
{'Ill lihras 

Jonciro ...................... .. 

Fevereiro ........•............. 

Março ....•.........••.•• , .... . 

Abril (até 8) .................. . 

8.6[6 :877$8fO 

7.167 :956f60U 

563.638.018 

.290.232.18f-

2)3 ,>41 

1;6,203 

I~,o:c 56$430 

24') :(')~S8F() 

1.27; :802$000 I nC) .. 6~.j )éO I 31 '362 1 1.134 :lOIJ$2(U 

(;Q.j :432$1 lO 10.'. 7q7 ,783 11.8;S 474 '848$3 0 0 

--17~C6.~6lO1-- 3~i·li;~J79I---4~41---2048~:45$960-

'--- I 

I 4 ·-1 ! ,~.13 iOB:, 5.j ';I.,q) }·LCdl.lii : ",!,,- _. 

4,1 \IH "í'8 j l" 11; ;'5C ,ti ·(lj(~.~,:1n 

20, '2":~c~ I :. ':'1 850 358 :27;.J I ~O 

F; ,112 .710 I J ,( i ~ , S'>O,o"; :f)5.~8('O 

!0P, ío?-~n-I'- 'O~5í--1 
I I 

Caixa de EstE.bilizr,,;;'\ .. tQ cc Ql-r;~ ~!e lfl2°.··-:~ ,.~(' C r'~~"f~ Jl-:"r'(;c, (Hr~tQr.- TC::!i·-:.-d.' r,~("(s C>""'::", "_':~'_r -- }.~c~~ ~":H. ",/!'n':' f,; 'f, '~~'~,H(!, tb~~)llf'::in. 

r'Qg IIr - ,. 

1;I.t83.i;5 ,~·:l 

1 q , ~(~ 073 ,;- d 

153 154.4oô:!ê7 

I 5 J 177. f 14 .0l'0 

21' .';4.1.~;-8 

l'l.'!I',J\' 

20,~1'.: 15 

20 :'14 \00 
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CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO 

PJ\JNCIPAE.S DEPOSIT03 DE OURO NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1929 E ABRIL (até 8~ 

-
IlKPOSIT ANTIU 

Banco Alltmãll Transatlantico ..•••••..•• , . ; ; , , , .... , 

Sank of London and South Amrrica ..•.•.•.•.•.•... 

Se,jolm dei Rey Mlnlng Co ...................... ,. , 

CambiltU ... ;._~.:::r""""""""'''' .......... 
L.mlnadores •••••••• , •••.•• I •••••••••• I •••••••••••• 

Caaes de jo!as .•••• ; ••. , ••.•.•••••••••••••...••.•••. 

Dlvmo! ..••••• · •••• :-.· •.•.•.•.......•.•.•...•...•... 

EM LIBRAS EQt;IVALENTE EM EQUIVALENTE EM 
EM !\EIS DOLLARS EM REIS fRANCOS 

,----
252 ,000-0- O 10,251 :395$000 

75 .ooo-O~O 3,051 :010$420 

327,000-0-0 113,302 :405$120 

EQUIVALENTE 
E~l REIS 

. -------

~,.-~~ I 

EM DIVErt.sA~ 

MOEnA~ J!(.Jl·I 
\ ALEN1E E1\1 
REIS 

EM BARRAS 1 
()URO-Ilt\0j 

Crs. 

I 

EQUIVALENTE 
E:.M REIS 

I 
__ ' ___ . , __ ,_7~=()1 '~~~'..L 4, 157 :IQ2$5R~J I iJ$42U I ;"4,204,DC," I 4.357 :1"2$580 I 

73~420 

DEVOLUÇÕES DE OURO NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1929 E ABRIL (até 8) 

34 ,836~0-0 1.417 :132$910 22,340 186 :740$180 7. lCO I I 1 :54~$6JO 12 :54"$~OO - ~ 

1,814-0-0 7J :793$670 4,405 • '6 :82\$400 60 96$780 - 9, i88 ,295 54 :3i9$420 

1.511-0-0 ,,1 :467$750 9.115 76 :1<)2$290 3D 48$390 - - -
2,295-0-0 93 :361$120 I. S85 15 :756$760 3,740 6 :032$"0 2 :42%310 - -------

Â~"}:rEXO vtl 

TOTAl. 
EQUIVALENTE EM 

I\ElS 

10,251 :46S$420 

1,051 :010H20 

4,357:102$580 

17.659 :671$420 

\ ,627 :966$520 

165 :091 $270 

137 :708$430 

\17 :57°$740 

;.J. \/. 
~ O"' <, 
O"' 
i); 
.::l.. 
:> 

lI"" 

-'-. 
O 
~ 
:J 

.!:t' 

~~ 
. , 

" . ,,i: 

~~ 
W 

J 
. ,~ 
f; 
~p: 
p 

~. , 
.~ 

;1':, 

~ 
J:"; 

I:':l " rn <~ 
rn '. 
O l 

'ti 
f' 

,~ 

> 
::':l 

40,456-0-0 1.645 :755$450 37,745 315 :510$630 ------W990 -"17:J2(:$)-50' --1~4:"i4$'i()1-9,~'~~;q5 54 :3í9$420 12.048 :345$900 -O 
Z 
;..-

r· .,"'. 
;~ 

l L --_._'-~-------_. 

EXISTENCIA DE DIVERSAS MOEDAS E BARRAS DE OURO NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1929 E ABRIL (até 8) 

, 

'" '" '" o o ~0 REIS MAS1-1 "'z ~j '" lmms lIIlR.\S DOI.t..Ans íRANCOS MARCOS PESETAS LEIROS ~~ RL'RLOS ~~ 
w~ "'- ~~ ""., a. " '" U:;, 
~ ;; 

a. < 
SI 

U1 ;'i 
~ t:l 

'" rf::.:J W 
Z <Cf v::J 

'" 
<O~ -Cl 
~~ ~~ ~ '- ~~ 

'" < 
í: 7. 

ã 

I I --j j- -1-

Janeito .••••••••••••. 7 ,ó9ó ,503-10-0 1~ ,91,0, 132 ,50 9,029,840 2,058,000 726.010 13 :470$000 35.l70 95 465 1,0'i), I 11.410 

Fevereiro .••••••••••• 7,843,521-10-0 48.924.882,50 9,029.590 2.058.000 726.010 \J :470$000 35,1iO ')5 ,4(,5 1 ,037 ~, 11 .410 

lV'..arço •••••••• ' ••••••• 7.817.728-10-0 48.924.902,50 9,026,280 2.050.700 726.010 \J :470$000 35,170 05 3.465 . 042 ~~ 11410 

I -:-I~ 
4\0 I cO 
450 20 

172$000 

1i2~COO 

172$000 

Abril (at! 2) ......... 7,606 ,C62-1O-0 43.924.922,50 9.026.250 2.050,700 726,010 13 :470$000 35.170 ,,-., '3,4()5 ,042 !~ II 410 45(\ I 20 172$000 

~ d. EatabIliUl:i1o. 10 de ~ril &te 192'?- F, dt ç, $~grt8 BrQndiic, dire'tor,- Taru;"dQ Ri~ CQrn'irQ, c~ntao"r.- J~,t LI,,: M~nl,irQ de S.,,'O, th~sot.:r.jrg, 

'" 
~ 

20 

20 

20 

20 

BARR "-S 

OTIRO-FINO 

.. 
~ f ~ 

~ C !li! ... 1:1 

18,251,305.221 

18,442,8°4.465 

18,660,568.401 

I~ ió'),295.446 
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I'i 

.... 
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ó;J 
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MOVIMENTO BAI\C.o\RIO 

Os bdlancctes cios ba·'cos nnc'ü)i1;:c" l c',: !'c:rl:1:l'l~\)o CF,' 

operam no Brasil, registram, Ull 31 dI) '.!,::' .• 'nlhr.) ,li'" ;d_ 

timos cinco :,mnos, o sc;::ufnte },l()\,í'n:l1i \l :-:_>,';:i, 

Valores em contos de reis: 

I • 

~V:lON.'.E<; J 31 DE DE::EMBRO 
.-\ '," 'J~' 

I:SP' .!.' _!.:'!1~ I.' .. j
l nA :-:c,)"i 

. ---'-- --r'----I---' 
1924, .................. ) IO.~32 02,! I : SO")'~ 
1°?' ............ " ..... . 10, I:!J ,'15 

. ;::0;-. ~,J\ .. ! 
f: .. -;~) ~:~.t{ I 

1928 .. ~:::": .... ~... I~.~91l.\.l(,'; \).5Ü!.5·~; I 1~27 .... ~~:__:_:' ... ::: ...•. 

CU!H. annua ... ,.... _. u) '. {'O 'l M j I l' '" t °7 ; .oí)i. 551 I 
•. ~ílO.:tN 

TO.tD.1 ,~ ..• :.::- ',I,':: .. r--6~.~~-t.'38,.~. :'0 82; j52T 

__ ------~----7_~~----~-~---------.-'--------



. ;f.~. 
" _.' .......... ~ ... _ ....... ~~' 

~gV~TO COMPARATIVO DOS BANCOS' NACIONAES E ESTRANGEIROS (Em 31 dé dezembro de 1927 e 
r'~ . ..!,i ,~t:!t( r~ , II.~. 

~'l.~.?fr~.\.;~ ':;~ f' ,:"~I ;'{j(''''. 

(.. t p"~ '} r'~' 4 t'\~l "t' 

VALORES EM MIL CONTOS DE REIS IP1=,RCENTAGEM DAS 
ACÇÕES DOS BANCOS NA-, 

'.1 CIONAES SOBRE o MOVI-··, 

TITIJLOS BANCOS N1CIONAES BANCOS ESTRANGEIROS MENTO GERAI.. 

........ ~~"." 
1927 1928 I Di fferença em 1927 1928 Di ffcrcnça em 192.7 1~928 1928 1928 

IC'IVO 
~I I 

1- ;,: 
Letras: descontadas. t' ......... " •• ," r •• '. ; • , I •••••••• ~ ~, . 

. E:mprestimos em ele .............. '« •••• _ ••• r ...... . 
I...etras 'a recebtri ... _ •.••••• , .' •..••••••••••••••. 

'Valores caucionados~ ............ .,. _ ... u .. oc ••• 

Hypothecas .....••...• " •• , ~.: •• -:-•••. _ .• -:-~ ..... -:-.,.~ •• 
IQffitl\Ot"Bárieo~ mie: ........ ..... ~ •. ~ ...... ~ .... . 

"~··H.( ... ,'"",,~ICí '. . 

2.282 2.438 + 156 509 570 + 61 t\ ,O 

1.446 2.085 + 639 7\8 916 + 198 7,0 
1.901 ~ t 2.046.- .. + 505 1.101 1.309 + 208 . 9,2 c, 

2.452 3.b31 + 579 
, 

683 797 + 114 11 ,8 
351 I 604 + 253 40 4\ + 1 ..... 
617 , 851 + 234 202 194- - 8 3,6 

Pl.SlVd" .. _o • 

. e:.Pitai~ . ';:':;';7: '." ....... .: ....... d".-:'I. ü. fi. _ .. 
'Pundo de reserva .•• ~.~ .... .,..,. ___ ",~ __ •• 

Deposltos 8 vista ............. p -=- ••••••• ~ •• :. •• 
~tos lr"Pra%o ...... _.,. ... tU_;..;.~·~_ .... ·1 1_ 

Tocal dos deposit~ .• ,;; ;.-;";'~ .,.:-;::;.01 o •• 
, , ' 

Proporolo do encaie 

752 7~31 .+ 31 m 131 + 8 3,Q 
397 476 + 79 ~ - - 1,9 

2.767 3.314 ..t. 547 702 791 + 89 13,3 , 
c:l24 1.053 ..J.. 129 535 680 + 145 4'~ ,> 

3.691 I .,1. 367 1 + 676 , , 
1.

237 1 l.m -I. + 234 1'''. ' .. l.I -- . I ':~J I.,. , 
\ 

1Gb",'QI~Gia' Yitc ..... IOf ';'6.-• .,. .,:«. 
Sobre os Í:lepositos totaes ..... ______ .... 13 ,3 I . 1:J,4 ~ ',4 3,2 

17,8 . 17.6 ... (,,0 $,9 

L_ I - -
I 



,,," 

..... '.' 

f ,:;. 

/ , 
.,~~~~..;.~.~o#'..::-;;~~,~ ;...."-.:... ~ ... ~~;:.;"'l.c..": +," .... ";':;G., ~.;;:;..~ 

. _. . .. ' tmsta .. ite7eiS 4'ri924.:'1928 
:.;. ". "~f-"--''':' .. '''', ,." ~~·_..;..c ..... ,~ •. ~""'" ., ".~'i!.: 

..... v~ ~ ~ • ~~"'.. • • , , , . ' ã. Mi2 .-ar,l'iJil)',"""s,S 4t;'~ .... :1.; .... - '-----n,i'" .0, ..,...,-.......,._~'"r'" __ _ 
~--'1-'!Il""7---

1><:)1)· ,c· ,tú VALORES EM MIL CONTOS DE REIS AUGMENTO 

TITULÇ>;:i . 
- EM 

1928 SOBRE 192~ . 
1924 1925 1926 1927 1928 

..:-..;::'\'1.. j J')' .' • ••••• • ...... ',' .' 1-----_---- ----- ------'-1--___ --'--___ _ 
; ;,-, 

, . ~ '. ..,.,. 

Aom.o .... 
~tras .ckscantada$ ....... 1Jt,.._~.~ .... ,-.;: .. ..-;~~~ ~~ ... 
Empresr.imos em ele. 0,0 ,..,. ••••••••••••••••••••• 

EffeitoS' a reoeber .• líJ7i.~~·~ •••• 0«*.' ........ . 

,~Vafoti:s caucibnados .•• ~ .~'! -ri ~r'~','! "'n~: 
:DjnheirOceqflêai~~:,. ".~ .• ,.!.: .;.,..~ • .' :!,I-I ........ p. :'.0' 

.. ~ í! J 

,PA8JlVO ....... . 

2.230 
1.806 
2.532 
1.95~ 

688 

. 1.989 
1.876 
2.691 
1.780 

6"82 

1.%8 
1.798 
2.460 
1.963 

626 

lCapitaí.. ~.~ ••••• ~ ................... ;.~: ....... :> ........ :. 748 756 759 

;Fundo.de :.reserya ...... " ....... ~ .• '.~ .......... :.-..... 297 335 363 
Oeposit~ ,a vi~ta ............... ,. .. ,.~.. .. . ...... . 2.983 2.740 2.938 
Ôeposltos a prazo.... ......... .............. 847 " 921 ?53 

·vC.i,.,' I Total dos dejVOSltos.... ................. 3.830_... 3.661 3,791 

Cirêiilàg&o : 

2.791 
2.164 
3,002 
3.13$ 

819 

575 
397 

3.469 
1.459 

4,'.)28 

3,008 
3.001 
3.715 
3.828 
1.045 

914 
476 

4.105 
1.733 

5.838 

Emissão do Gove,no ... : ....... ::·........... 2.237 .• 2.115 1,977 1.977 \ 1.952 

Caixa de Estabilização .................... ,. 436 835 

: < 

+ 
~+ 

+ 
+ 

.. +, 

.+ 

.. + 
+ 
+ 
+ 

34,9 

25 
Emissão Bancaria ............... u ......... · 727 592 592 592 I 592 

TI ":' 2 707 - I . /' . .' L." AI •• :i"Id ota.': ................. ; .. · ............ 2.964 ' 2.)09 3.005 3.379 

Proporg8es do eacais.: I I 
SObreacirc.ulação .. .-:: ...... ~ .. : ........... _23,2..... 25.,1 .21:0. .1 .. ,_ 27,1 I 30,9 . ....; 
Sobre.deposltos a VISLa ...................... · .. 13,1 25,8' 21,3 25,3 25,5 

~of,r~.~wi,.,~~ta~.w:·:.·,·:.,.,-~ .. , ....... · 18,0 'tR,o !6.5 17."; :7:7 

----_ .. _,,~.-

~ 
1:. 
o 

-.;';) .:., -. ;o, '. 

~:~ 



------......... ~ ..... ::~.~~_ .. -", .. _t, ' .. \-;' - ,;..;. ,.. j: •• 
':-

~~. ,.( ;'.' . :0;.',':0","" :: 

nmD.l 'IXTIltNA IS.,ADt1ÁL :I MUNICIPAL ~r 
H"" ~~. . " . ./,'1, 

... ":'" 
" ·.,Iio~ 

Quadro orianizlldo pelo Ministerio da Fazenda 

I' 

J!~'t.\DO~ ,,!('I~Tr\N'1F. DA J)I\"lO\ 

.,- ....... . 

L • ~ I I'\~"" f"'~ 

~.",a:~nas"':,,, .. ," F;~:;~~;~ .~~ '~;~~~~~'.'.:.:: 1 ___ _ 

-----' , - 'I 
~ 3m.OOO 

'I 

~:::~;~.~~. ~~'.'.'.:: ,:: 1 ___ -

~ 3.7&3,770 

E, 4.517.716 r.r~, ... , .. , ..... , 

Frs. 16.401.500 
M.ranhl" ..... , , " ... I Estado .............. , . , ... 

$ 1.908.000 

': . 
Plal!l1y ... , .......... . 

«::ear~ ............ , ... IEstlldo ................... . $ 1 ()SO.OOO 

Rio G. do rtortc ...... IEs~o .................. .. Frs. 7,OOO.COO 

~~~~ .. ~-----

S~R.\"I ço DO E!.Jf'P.E~­

TIMO 
(Juros e omprtiz.,ão) 

f:r>o(';"\~ ro p \r<,Mr~ ITn 

~_I_-

OP~!".R\"."ç:r.i[!S 

• 
I 

:::::::::::::·:·····1·::··:::::::::::···" -""-''''''I~, 
!; 

f 

Frs. 

$ 

$ 

Frs. 

63,500 

104.115 

i' de janeiro c 

1" de janeiro e 

I' de Julho. 

I' de Julho. 

e04 ,~2 5 'I Maio e novembro. 

173 .700 Janeiro e setembro. 
:-':ão tem di"ida <'Xtema municipal. 

, .................. I ........ I Não tem dl\idn extemn. 

i20 000 li o ele cbrll e i' de ouwbrn 

264.000 11 0 ele murço e lo de setembro. 

o Estado tem em deposito n r,omma nC"Cc:'ls..'lria para o res­
Aete do empr~~timo ele 1910 cujo", port8do~s te-ciamam 
n pagamento, em francos·ouro. Não tem ui"ida e.'C.temB 
mlllllç\pal. "'J 

Nilo tem divida externa municipn!. 

, '1 1'",., Paral,yba.. .. .. .. . . . .. . •.. , ...• ;'t. (,f-.' .......... I· .................. ·1 ............ ,' ..... ~ .1 ....................... , ... , .... I Não tem divida externa . 

. ~~ .. -:-=~~ -



...... 

.. 

. 
~ ... 

" 

':'t .... ), .. ' 

'.' "1 .,~.~. !)cm.mV--~ Esta4o~~, ~.r. .. ~. . . '1 
., uce. " . , , • •. . .. : •••• , •• 7, .... . ~--'" .. -

. ~~:. :. 

1 MunIcipio de Re~i[e.""" . 

-- :·t~.~·· "'!'; .... ";~Ifr . : __ .:!".:::...~ ~··;~~.·r > 

Aleg'a" .... , .: " ... ,. Estado", .. ,., ..... " ..... 

" ~. 

t· '!4;700 I 
h·.· 26.385 . OCO 

:J: 

5.8;;:'51) I 
304.057 

Frs. IJ .000.000 

~:#-1i' ....... • '" ", .... _ .. 

S~.P.il~.\~··.· ,~",~.,; 
",."'" '~;-" .... ,~. " ... :-::--\ -
E'~' •.• ' .,...... .. i; -'-"-' -"-" -'-' '-' -' '-'" --" 

......... 
eah •.. ,I ••.• ' ...•. ,. .r 3.179.180 

."'. 
Munl~lpio de Siio Salvador .. 

.r 3.674.8:0 

. ~Il·' pro, 21. 520.000 

.' }~--..:.' ''-' -----
I 

Eapiri«l Santo.,,~ .... 'btado ..... :.".,.,. I ••••. 2 000:000 ! 
1 

I 
-:-. ---1' . i-------" 

~.tad". 1: 3. 0 16.030 I 

i 

..... M' 

.:;, 

• • ~.OOO 

Frs. 1.12.j·nM 

$ 28! .000 

;B 1 !.OOO 

pvfCJ.!,,;f .. (-S' 

I:: ~~J~:~it'O ~ 1>~Cj~lh~-... , .. ! . ',. ' .... ,~ . 
'" -~ J ...... v o,;; t) aí. a .. _~rnbro .. ,. "IaS drll$ ulw.1.,s Stn'le~. {(";ram d ... r.S.t..,.:!0_ 

pürtuclor":!i C:'>:.~';11l trancos-olJro. 
I') de m'E~ço e l° d<:: ~·::~cmbro. 

I 

.................... , la G'e do' r .,' . .... J . . 
•••••• , ••••••••••••• I ••• '.,..... JO\ rn~. o~nao In arma I,.l C'fXJca c IlTI[X.'fl.ll1CJd 0,') Jur·~ 

c amort l?aç<:l.O. 

I . , ,',.. t d"d t " ................ ·l' ...... "."" .. '. .. ,\,,"0 em m a eX ema. 

~O': .OO~ I '-lenSOllnente .... "., , •.. , , . ,. . .. 10 Estado rao Wl1a reme,," 'Llnu,"1 clt· f: UCIIIl"'''" uiÍ· F." 

i: 

.-

R-

i; 

1; 

;B 

i; 

J:, 

I \ } fc:rcnç'<1 de c::unb[,-,. ~ 

17.719 I 
~ 

I 
los dois clllpreslilnns externos. contrahldos 

I em ,-ias de !;guidu,lio, teudu o Estudo depositado nér:,,'lll-~ 
285.000 Imar," e >elembro ...... " ... ,. . . . . Btnco Itnle>-Belga. no Rio do ]"nciro. Frs. 5,O()Q,QOO~.1E-i::S 

I='a:'".:l o rc"'aatc. 

82.912 28 de f.l'creira 

77.607 lo de l113rçe. 

63.2!3 1; de maio. 

82. Q3J 31 de ag0slu. 

77.695 ! to d~ <:('t<:!":1b:·~~. 

t'{ 'l"'1 I te·' . ____ , .. / .... 1- IIV\c.j1L'ro. 

."ão tem di\"ida exlerna municir'r:d. 

i 
1li~·d~·J.~iro" .. " .. \ 

!t>,.ereitur. ',k ):j",l;",,! 

., ,~ .1 lo.!;;' . 59.RiA lfn""~~' ~ 
I 
I 

f:. F.üO uni! ; 

-

,-11 lJVV !!'!~~1~Ç:"',. 

.. c Ol,~ 1 I") (I,' 

"--_._---~ ---_ .. 

\ 

"'! 



-
0'- _ .... -.r, 

1~~TAr;:;OS 

-------~._. 

I 
l' 
I 

I 
'. . I . 

. t:.....: .. '. . f ~. • r_,.. -, .. 
·",":r.':Q 1·C<k,. ........ ptclClt+lra ..... õ" ....... , •• 

r· ,'. 
.! I 

·1 

"-:'."" 

~ . ! 

/" ... 
I.", 

',' " 

SCO I'~~!'.: .: :.:y: '.: ·'I~~~::.::· ~ ... ' ... ~.'~; .... 
:!, 

!- .,.tI'" "', 

." 
~ :It, ''', 

~.'\. l. : ... 

I· 
'I 
í 

, . ,:,.. .~'" ... ;~,. ~ 

., 

- .. ----_....-..._- ,,, "'. 
.. 

SEIt \' I ÇO DO C:.tI'lU:S. 1 
MONTA:-''TE D." DI\·IO.... \ TIMO 

I r) uro" e amortizu,ão) 
t!POCAS DO l'óf\::Al'llI!NTO o~)!ll!a,·'.,<;OE· 

.... 
E- 80.000 Setembro 

E- 82.062 15 de outubro 

SI 984.75D 15 de janeiro 

E 5,.28.úOO $ 53.631 . 15 de fevereiro 

$ 610.656 lo de março 

$ 984.750 15 de julho 

$ 53 .631 15 de agosto 

$ 600.960 I de setembt.. 

, 40.410.000 E- 208.692 I de janeiro 

E- 117.215 I de fevereiro 

~ 156.976 I de março ... " 
K. 32.825 1 de maio 

~ 

E-' 208.692 I· de Julho 

E-' 117.215 1. de . agosto ,~: 

t 8.9§0.938. 'E- 156.976 I. de setembro 

E 32.825 1" de novemb'ro • .l, .~ 

$ l.8ó8.902 I. de julho 

$' 300.690 1. de setembro t " . • $ 30.29').500 
$ 1.868.902 1. de janeiro (1930) 

$ 300.690 lo dç mar,o (193P), 

FIt. 14.240.000 I Fls. 1.393.400 lo ele Julho. 

FI,. 1. 393 . 400 lo de)aneiro ele (1930). 

'i', "~:,( 



'.~ " 

" ", 

;,' 
:>t '. 
'"" , 

" 

--

E 

SI;; PIuIo ..... . " ... ' I ~ .0\70.934 i E 

$ 

$ 15.~~~.6641 $ 

~ $ 

e.te& ........... . 

li ._' ______ 1 ,. 
I 

I : 
1 ~ :2 f"nn n(\f\ ! E 

I P;UIiOO ............... /T'o,Odn 

26.51! 110 de ol"n. 

26, 51:! 1~ c!e outubro. 

636.800 l' de rcv"elr~ e \. de o~"sto. 

386.206110 de al;-ri!. 

221. S6t 15 ele abril c J) de outubf\O. I 

;~~::~-'~).~.~~ 
, _~.~,.,-1-!t:~ 

> t. " ~ 

(11' . 'li 

f C". 

I f ...... ~-- .. _---.,._----

i' ) 
=" . ~ , .-',- .'. l ~,':l 

I I 

:~ ---1-·- '--
~11 ! ~A I!" ',. .. -.. '.. ,ro' CO- _ r·,ao 'O"' _"""'0 --'0-' ""'-'0'--' 
--- J ,_ ..... -._, ---------_______ -:=_ 

E 
0

5
.
008 1 

I I 
Sanea C9lharlna ...... IEstado .. " ...... , ........ S 1'.312.500 

~---..-.~1~--------~--~------

i~tn10""··""··."·"·"·1 $: 40.~~;-.~CO I 

'. ;, ...... ,' 11 I 
. lt~ c:.,nr!edoS~+I" .. I···· ...... ·· .. · .. ·" ........ ,· .. ·· ............ · .. 1 

"1

1 

: I I ' ! 

, I . 
. I I i~!uf\!elrl"" ...... " ........ '1 • I J.!.() I. 000 

I I· I 
i . - r . ~ ~6C'. 6S0 I 

, , ',' '1""-' - , _., I I 
~IO lirll"cle 00 SUl. "['" :..... ..' ....... '" "I r-r~. ~1.4$;.7'O 

i· ,--~~~ 

M'"" G=".. . },."" ...............1 
! I 

t 1 .;-69.0~O 

S ~.1;-6.000 

!!, 

$ 

11.313 !1O d.e julho c clc:embro .•..•••... 

250.000 to ('C fev,,,,irll c 8~'t" 

$ 10l' .000 lo cle mor~o. 

a 105.000 l' de junho. 

• 105.000 l0 LO setembro. 

S Ias. 000 lo de de:cmhw. 

• 314.840 lo de abril. 

\ 
~ão t,:m ci",.ida ~:,,:r~rtla m1midpa1. 

------------------~\--------------~~-
$ 314.8.0 1~ de outubro 

$ 373.848 lo de moio. 

S 373.S4~ te de n('\v~mr.l"n 

! 6<10.000 Z5 ele abril. 

! $ 690.000 '2$ de outubrfl 

$ 308.900 to elc: junhn. 

* 30S.900 1° de de:embr". I • ~".1l6 lo de jnnrir<'. 

$ 84.116 J' de Julho 
I 

• 29),510 30 de abril. I 
• 2"3. ;10 '0 d~ outl't,ro. I 

36.826 16 c:!r fevereiro, 

S 3b.826 31 de julh0 

$ 67.020 lo & març" 

• 3.618 10 de abril. 

I 
-ri 

I! 
! 
\ 

. __ .. ~~ .... JI; 
.T 1 

I 

--~ ~7.0Z0 11. de sete.m'''''' 
~ -~ {". 

i 
f:, 3.61R t" de o'J.~Tl!-rn 

I 
, ,14.000 I I' de março. . I 
$ 324.000 110 de ""teml--o. I 

" 

- -\- -- ! 
... : ;,~ ......... ',',~-' '-"':~' ~-~'.:.. \ 

tI 
Q,ya:. ................................ , ...... .;. ...... . 

..·1-.. · .. ·· Matto Croe:;o ..... . 

~ão te", divib exurna. 



r 

1'f\q'~.'''''''''''. ~ ~-.:.I,~ .... ,"'""IW"""'~J,.o' 

. ·'t 
·.·"· .. ;.r·" _~,,,_ • .,w..4.., ___ ~ ,.., ',... i4~",·.dcÍ:.j",t 4Í~>'~ 

" " 
IJ.'OTAL DA DIVIJ)A EXTERNA DE CADA EST4DO I .' ;'. ..;:t ........... ·9 .,,"'.-

ESTADOS 
... 

" 
Atnazonas ......................................................... . 

Pará •.•••••• o ••• ~ ............................................... . 

Maranhão ••••••.•••••••••••••••••••••••• 1 •••• "# ••••••••••••••• 

, PiauJ,y,. " •••• " ...................................................... 11 •• 

Ceará .....•.. o ................... ~ ",'" ., ............................ .. 

I~io Grwe do Norte ............ o • o .................................. . 

Ifã;ahyba •• '.~::::-:-: : .................................................... _ •• 
\.. .. 

Pernambuco ....................................................... , ....... . 

AIaSbas .............................. ~' •• ~ •••• t ••••••••••••••••• 

. Sergf(Je' •••• ' ••• ; ................... " ................. ~ .............. . 

Bahia ...••••••••••••••••. ; ...... : ••••••••••.••••..•...••••••••.. 

Esplrito Santo. ~ " ...... , .......... 1 ............................. , •••• 

Rio de )8JlClro ••••••••••••••••••••••••••••..••••••••••••••••... 

District~ F edçral ....... o ••• ' ~ , .;7 ........ , .. ' ....... : . .-.. o •••••••• "'. 

'-. . 
São Paulo .••..••• , ••••••••••••• · ............................ ," .. 

~r~~ ...• ~ •••. ' ............... _ •. l1li ;;:.I;-~: ........................ -.; •.•••.. 
Santa Catltarina .. ".' ................. ~ •••••• _ ••••••••••••••.••••. 

Rio GrSl'lde do Sul •••• " ....... ; .................................. . 

tvfinas Gcra~ •..•..•••• ; ••••••• ·~ ••••..•••••• ~~ ••••••••••. , •••.. 
.~-~-,-~--....... ~~~ 

(;oyaz .................... o ••••••••••• I ......................... . 

Matto Grosso .... t" '~'7~ •• " .;}; .... , ·J'~~,r·"'''''·.J ~ •. "'''!'o -;-;~~: .• ~"' • 
• ~it..::l!-Q.l"""V ... 4.0, .. ..\C ... : _ l.f.;# . 

FRANCOS f'RAN­
C1'!:ZES 

124,059,125 

16,401.500 

7.000.000 

26.385,000 

13,000,000 

69.550.500 

-
81.457,750 

MOEDAS 

LIBRAS ESTER .. 
LlNAS 

350.000 

8,321.527 

928.757 

6.854.000 

4.716.980 

5.428.600 

9.451.873 

.2,000.000 

95.008 

866.680 

1.769.020 

. 1';,:ç },;., J·'V/ . " 
337.853,8751 40,78~445 

• 
',~kh~~~~;,.~:~~~~~~·$~,>?~,~4; ~' ' .• 

. : ,,>;,f~: .. \ \ 
·l*l";i~f~r.1_'·{1:.~·\~~,",';;::;"';'·'" ,:,. 

. , .. " ....... 
\õ;;~'- ".' !;.~\~-i'< I.;,'·->'y:"i-' \~~: .• ~~',,,. ~~~-~~~;'f;;.i! "'. ,.' 

DOlLARS 

1. 908. 000 

1.980.000 

5. 855,515 

2.000,000 

40.410.000 

4iJ.242.164 

5.312.500 

54.368.500 

8.176.000 

FLORINS 

14.240.üeO I 

VARIAS 
A !IU: \ 

1. 347.178 

8.321. 527 

524.419 

407,408 

56.265 

2.134.009 

IU4.493 

1.%9.33U 

411.522 

4.716.980 

1J.766.687 

20.141.6J~ 

2.000.000 • 1.188.115 

12.053.601 

9.918.468 

OBSERVA ÇOl!5 

!-
Para a conversão em ester-

lino foram tomadas .... 
~nte. taxas: F.... 12' 

Ilars 4.86. e Florins 12. 

16~;~2\';yli IU4000~ I n ·;~,061.(>40 r 
• 

:\.c·, • .}{ .~ .. /,~í~,..;;.ii",~~-#W·$ní#t~:t 
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.... _ ..... '~* .. ~<~.~,.....:;....-~ ........ , .. ~: .. .......;.( ...... ~~...,4>r:-. ..'...",.... .. ~ 
"~ t"-"'" 

'_'/.. .. : , 'J' 

,;- ': 
8DVIÇO MlNSAl. DI mos Z AMO:lTIZAÇlo nos ZMPUSTIMOS IX!DNoa::IIfAJ)tTAZS." 

" '1 
Ml!2I!S ESTADOS 

FR ... NCOS FP.AN­
CliZES 

LlBIlAS 
ESTERLIN.AS 

11 
Í"'u.)kir-;:5 

I···· ,., • I ,_ ... __ _ 

I DOLLARS I 
,-----' , -----,..-. --

.• ~lpBrá. I •.....•. I'. I., I., I" ••.. 

Maranhão .................... . 804.825 

Pernambuco ....... ;: .......... . 
Ja~ttG·,.; ;'.': ............. ':.':.IBahi3,'-. , ".' ................. . 206,000. 

Dlstricto Feder~I .............. . 

. '/15110 Paulo ..... :, ...... : ......... '.-. 

Rio c.ra.;cte do, Sul. .. , .. , ...... "I __ ~_-:-::::::.; 
T ~1al ...... " . , ..... , .. " .. 1.010. 825 1 

.. <·· •• tt~tt) 

'; .. • .-.........'~ , 1:.1...--

~1l1a .. .'., ......... " ........... . 

~stod~ c,!Q Rio de' emiro .• " , . '.' 

Dimicto Fedetal •...••.....••. 

~eve!'tlro .. '," , •••• ~: ~ .... : ': .• /São Paulo" .... + ............. . 
.' Par/lM." .......... ", .... ""., 

Santa Catharin:' ' " . " " .... ' ... 

206,000 

.. 

167.(.14 

60,000 

17.719 

I 

_208.
692 1 

454.025"/ 

173.700 

984, i'íO 

,R68.'l02 I 1.393,400 

.84,116 

111.468 1 1.3:.4n~1 

R:1o Grande dcls\iL " " ..... , , , 'j . ,. ,_._ 
Total".~""........... .. . • '206.000 I 

__ .... _ ... _ .... __ ....... a .... ' ..... r l~--.. -

Rio' Grntid", do Norte .. , .... ':: .. 

,.' --.. ~ ... " '~'-I~IIl'I1tit·"lt::-:.:,,:,:,,:,,:,:,::·;; .•..... 
~rcO •••.•. .-.• "';.. ( •. , .. : .. , . , .' B' h' • , ; 

. '!' , .', - a la .................... I.".' ••• 

264,000\ 

" ,; 2QQ.iJoo . 

TOTAL 1· OnO,ER\"Ç:'F' 
EM ESlg",.iO'G I 

IÚ7.6~1-~ 
42.2\0 

(·o.onll 

1'1.374 

2C2.623 

70S,707 

17.307 

1.217.115 

l Q .374 

82.932 

11.034 

·258.5n 

80.1~8 

51.440 

36.826 

53°.916 

112 

.,~,Rl'l 

Ig,1/4 

:4!spiritc.·SnrÍto •.. , ... , ......... . J r 5R,642 
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"' _...:..-----.' .• ". i 
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It~I>J~_r..I" J~J",lti:O ....•... / 
.CI:::n~l . .) !-.,Ji:U!. .............. , 

77. ú~17 

u18.·:)1 ]0'\ t.}·) i 
1 I ,o..- • I • • .. ~ ~ I C- ... ~ 

' ... "0 ..••..• '" ••••••••• 0 •••• (~ ~ oll,.;&) •••..••••••.••••.••••• 

;, .vç 

·,0.000 

!':;b.S7o 'OC' G' U . 1 ,'."~'. 

i {tIo C"'::'l'ldt. J" S~l .. o ....... . 

;r-li.:;.:; G .... J.~.~ ••••••• : ••• o o ••••• ! 

:0'; 0\.-'0 ~ I l..V L 

(,' .020 3~·L GUO 1;; .üSu 

"]'·Jtdl..... . ........ . ·:;llJ.OCÕ· ~lO.·; 12 I. ''Ü.'. ' :! ; tIl.' t>. 
j i ._~ 

---·/c"ur.í ............... . 
.'----i-·--· 

l!O UCJIJ 21.(,'-'j 

I:~~~~;~ ·l~~d"r~l·.·.::::::::::·' 
,O~ OCO '~.;'I" In, li'·.; 

Ao;i: ................. . 
;;v.3J"! ~().b12 

i !;~I(J .i.'IiJ.du I . . . . . . • . .. • . ... 1 

1\:0 C::.r'jc do SuL ........... . 

'6 ;1' GI1.."J') l~: 3\:1) 

2,1~.1 'O 2~(J. ~7-~ 

'. - I • J. í..Jl~ 
TotaL ...................... -_. 206."OOÔ- --'--1'04 (;1-; -' 2 lJ3U 11'1----·-:- '---'-;Õ3 n I

Mtrlns c ... ,"" ............... ' 1.\ 10 I' i 

• >1 / _____ _ 

/M.:onhão..... ................ P04.S2S , '- 6.469 

lRahia.. . .. ...... .. ... .. .. . .. 20".000 17.71 C) I I <l. 374 

M.io .......................... /E.tado do Rio de Janeiro....... (,).223 ; (').223 

ISão Paulo..................... 32.825/1 I 32 825/ 
,~io Grande do Sul... .. . . . . . . . . 37J 848 76 023 

_________ . __ !. --':8~.~" ................. :~ 1.01O.82S IIJ.7ll7/--"'J7j Nã' ---.~---!----i~98l41 

,Balei.l. ....................... 1 206.000 21.7191 24.375 

Junho.. . .................. IEstaJo do Rio ............... ,,' 59.516 /' .50 .81(, I' 
1~lo Grande dD SI/l............. . 413 .900 85.164 

. Total........ ......... ..... 206.000/' 81.5351 m.900 I L').355 

• '-1 !_ ....... ___ I . ,- ----- ----_ ,- , I , 

Parti •••.....•.•.••••.• , 00 ••••• 

J~ ..••••••••••••• , ••... , ... l~ernambuço ...•••••..•.•..... o. 

B3hiu .•.•.•••••••••••••••••••• 

t .125.000 

20ó.000 

107.614 

(0.000 

17.719 ~ 

167.614 

69.042 

19.374 
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ANNlIXO x: 

IIIlIPS ESTADOS FRA!'m 
,.,,", ,,, TOTAL EM 

)S FRANC!:ZES LIBRA~ ES!EP.LlN!\~ DQLL\RS FLORINS C S T E R L I No OBSERYAÇÕr:S 

o' ---'- ------~ _ ... ,...------
I 

Dlstricto Federal. ............ . - - 984.150 - 202.623 

São Paulo ........... :' ........ . 
I " . ,. jwlho":;: r •• 1.1.· ••••• t •••••••• Santa Catharins ..•..•• OI: ..... . 

- 208.692 1.868.902 1.393.400 709.851 

- 8.313 _ - I 8.313 

Rio Grande do SuL ........... . - 36.82(, 84 11(, - 54.133 

Tot.l ...................... . 

--------"'l_=.~-·TI _., ,;-. ---°1"'1' 
Bohia ............... : ........ . .. 

1.331.000 l_ ... -':~ ·---2-.~ 1.393.400 1.230.950 

20b.OOO 17.710 _ - 19.374 

Rio de Janeiro ................ . - 82.033 _ - 82.933 

Óistrlclo Federal. .... r,: ...... . 
AtOat4t. 11" f 11 ••••••••••• I' " .. IS P ul '" ''c.!t .... -.,. .. 

ão a o,. lO •••••• , •• 1'1 ., ••• 

- - 53.631 - 11.035 

- 117.215 686.800 - 258.532 

Pàranú .........•• '~ •••• ~ •••••.. 
l~" ............ ',. .',c. 

Santa ,Catha,ina ................ , __ 

Total ..................... 1_ 
I' 

- 80.178 _ - 80.178 

- - 250.000 - 51.440 - ---- --_._-
298.045 9S0.431 - 503.492 

) 

_. - ----- --------
- 17] 70n - 3),740 

Rio Grande do No«e ......... .. _ _ - 2.122 
, . 
Pernambuco .••..• ~9 •••••• I ...... . 

i . , .• :; '~~l~' • 

Baltia .................... 11 •••• 

Espirito S/nto ................ . 

Rio de ~neiro .....•••••••••... 
Setembro .. :-: ................. . 

I 1\.000 281.000 - 68.818 

17.719 _ - l'!.37~( 

- n5.000 - 58.u42 

77.695 _ - 77.(,95 

Distric,") r: ederal. ....•••••••... 80.000 600.060 - 203.6\4 

São Vaulo .................... . 156.976 OOO.L,gO - 218.846 
I 

Rio;Crande elo Sul. ........... . - 105.00U - 21.RIO 

rnas Ceroes .......••.•......... . I 4-t Total........ . . . . . . . .... . . . I 

'.. • ta sy 

67.020 324.000 - I J3 (,86 

0.000-1----4-IOAlO ---2.07Õ:~U ---------1 840 3"7 
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" ..... ~ 

Coa'! .......•.• :: ......... -; ... 1 

-206000 I Balda ..........•.............. li 71t.l 

120 000 

Distl ·.eto Federal ......••••••... 
~ct,.J:oro .. :·;"";:;",,,,, ..... !sao I-.ou!o .................... . 

8:! .062 

Z:..J.512 225. !'62 

24 8"7 

Ig.374 

82.0ól 

72.915 

pvembro ................ . 

---------------~----

)coembro .......... . 

l\, 

* 

Rio GI.~nde do SuL ........... . 

~1inasGe.:'l!es ...... , .......... . 3.(13 

1.29S.350 .,. 267.156 

3.61B 
TOl.r .................... .. 206.000 129.'111 ---;(;43:9i21 470.032 

I 
.-.---

Maranhão ... _ .......•• f • • • • • • • • • 804.825 

B.hie ......................... 1 20ó.OCO 17.71'" 

1l.4M 

19.374 
Ri,) de Jan'iro ............... .. 63.223 

São Paulo ..•.......••.... I, ... 
Rio Grande do SuL ...... I ••••• j 

32.82) 

Total ....••.....••.....••. 
-:- - 1 373.848 

--J:õlõ:'ml 113.767 ---373.8481 ------I---Iciã~i4-

63.223 

32.825 

76.923 

P~rntlmbuco .• _, .•••• , •• ,", ••••• ~ I 1. 125 .000 

Dahia . , .. , ...• f •••• t • • • • • • • • • • 2C6. 000 

Rio óe Janeiro ................ . 

21.719 

5e).816 

~I 9.042 

24.375 

81. 535 
I 59.810 

413.g00 I - 85.164 

413.900 I - -,--- 171.5'17 j 
Rio Grande do Sul. .. ; ...•..... 

Total, ,. , •••••••.......•.. i--"I :33i":õõõ"1 

,_ RESUMO GERAL, REDUZIDAS AS VARIAS :\10EDAS A LlBR.\ Es,;itRLft.l.\ 

" 

Janeiro •••...•...•...•.......•••••.. o •••••••••••••••• o •••••••• " ••••••• 

Fevereiro ........... o •••••••••••••••••••• , ••••• , ••••••••••••••••••••• '1. 

Março .•••. lO ••••• o •••••••••• '" ••••••••••• ," ••••••••••••••• t •••••••• 

Abril ..••••••.•••••...•••••••••• ,'" '1 •• "" ••••••••••••••• , ••• lo '". "-. 

Maio ...•••.•..••.•.•...•.••......•....•••..•••• , ••••.........••••••.• 
Junho ..•• ,. I I •••• ' ••••••••••••••• " •••••••••••••• '" _ ••• , •••••• f t •••••• 

Julho .•.••• o ••••••••••••••••• I" ,._. o •••••• '" I II •••••••••••• "" 111', 

AGQDto •••.••••••••••••• , •••••••••••••••••••••• " I' •••••• , • ti •• , ., ...... 

Seten1bro .• Ii o •• t ••• f ••• ' ••••••••••••••• , •• ,. I I ••••••• , ••• "',,, I ••••• t •• 

Outubro ••••• I •• ,1.' I " I •••••••••••••••• f •••••• I "" t I I." " ••• " "" f_. 
Novembro ••••• "" I ••• I •• 11 •••• Ii •••••• f" I'" I'~""""" I ••• I ••••••• 

Dezeznbro.,.I;I., ••••••••••• ,. " ., •••••••••••••• '" '" f"'" " 11 •••••• 

TotaL,; .. ,!", if!!~·;; .~~;~m:~~.!~~~~.~.~.,~' J I J" • ,. 

" . I. ",I.L. ..!// t . • ','. 

'.' 
.. ' . ~ ~ '. 

1;; 1.217.33; 
,f; 539.916 
~ 806.419 
fi 503.459 
~~ 198.814 
;!; 1,,9.355 
!: 1.230.950 
>; 503.492 

" 840.387 
~ 470.032 
dó: 198.814 
:e 174.197 
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o Sr. Presidente ~ O i.on.C:'j'I'~,·" .\ariuilal tClll;j·;í lI;1 nl;':~ 
flHa consideração a cxposi;;:üu fpil:t JlPlo Exn](l. 3r, P"e-i.]"nk 
L(a RepuLlica na Ml'lI:,agem que acaba de ~~er lida. 

"t(.l ~l·. ] ,\lJ)f'~ " ;"Ill,,",lht"'" j-"!JHJllITljl';llldu QUt', lJuI' }llUtiVO 

fh: ),:nlt:~tlt.l. n:!'.\ }tf.d.'i"ú ['d',ill(,I'I':',':' :~-. pl'lltlf'il'("~ ~l\.--.;~nl'~~ -
Illt,'i) ,HI 

Tlp(1]aro inst:111[\(\a [\ 3" "p,c;io da 1:1' l0gi.'][\!u;':\ do l:olt­
gre"oo ),'acional. o Sr. Pu'e;-; Rel'ello :~" ~\'l':·,\:((l'ill. :-:"J'\ :ntln di' '"I 

(JU~~ 1,~I' lJa 1,nl't'Cf'l'(·C:. 

f:ongrl"H' .\3cion:tl rIa RClmltlica rIL,,, E:,ladtl' !·nidíl"; de) 
Brasil, em;'; de maio drl IH'!\). -,tn(ollio ]i'Nl/lr;s("" d ... -\.;:;l'l'edu, 
.Prp:;idenle. ~ Manoel. JO(/(fllim. ,',; Jicndo,lí'(j, )[Q1'l'Íllo', 1" ;:'1'­

cretal'io. - Raul rir. lYo1'Un!tl/ Sfí. :2" f:'en'dal'icI. - Si/i'cri" 
.los,' .YcnJ, ::" Seerrtario. - nOHlIljJlw JJl'('UYlll'f1 ('/1:1/111, .'," í:3e­
l'u·tario. 

SENADO FEDERAL 
1" ;E8S~'iO PHEP .A.lL\ TOTIl_\ rl.\ ;;_1 SE:--:.S.lO r ).\ J;1:1 J.I':nIS­

l...\TCR\, K\l :..'K DE ABRlL DL H!:;'~I 

l'HESlllE:\C:U DO SI: .• \. .\lERElXl, YICE-PHEf;WE:\TE 

.\'~ 1:1 e 1/~ hOl'a~ aehalll-';;' pI'('liellLL'" (o,:; Sl'~. A .. \;:0-
]'('ll .. , Mendonça l\lal'till~, Sílvi'J'ín !'ler)', Pires 1l.'bC'llu. Pe­
)'pinl 1.(1\1", 'l'homaz Ror1{'igllC~. JIIS" A\lgll·,~u. ,\nlrlIliu J\foiliz, 
I\lill!u('l .'loIljardim. BprnanJillll '1fonteil'I'. f't'liciallo f'OOI'~, 
IlligueI UI' Can'alho. ,\l'Ilolfo A7o"Y'.'lIo, ,--,;1"0 B~'Yf1la r' Y I.:~­
['ucio du Abreu (15). 

º Sr. Presidente - E,Cú al)l'l'la a 1" "e~~ü(t l'l';·pal·alGria. 

Yac ~er lido o rxnedipnll', afim lle lf'T to t;(,ml1eten!e 
tle:'lÍllu.::: . 

o Sr. Mendonça Martins (1" S"c1'e1,\I'i",' tlú c(1!lla rI." se­
Fruir'lo 

EXPEDIENTE 

'()ffido do Dr. 1\1ano('\ AI\'cR Pirc~. jniz federal. em 
f:xercieio nu :,;eel}ão dI' Ala~d,a". 1'8mcttendo cópia alllllentu;a 
tia úela geral dos trall'l!ll(l~ de a;"IJ",.LI;ão da,:; cll'ir:'~i!,: re"liw­
das, em 27 dI' janeiru do eOl'i,,'nto hllnu. para 1'1'(,f'flChiIt1f,pll) 
da vaga dI' f'enador. ('xi~l('nte ]l.1 rellre,.;cntação rbquellp E~­
t ado, aherta pelo fall('r:iml~ntl, ti" Dl'. .T oãn Barl i,t:, Ar'c jply 
.JnnioI', bem assim 1;;\. Jiyj'(':' di' actm: l'dl'l'pnt:'.' Ú 11'1·:'1111; 
,'lei<::ão. - A' CorJllni~sii() d" ;'o(\pr('s. 

Cm11!11lln if'ação do,; 81's. ~:t'Il:~dores .Toaquin: Moreir[1, 00-
d"fl'edo Yianna, ~oa!'(',; dt,,, ~:t,'!o..: ti Ca!'I"~ Ca\"a!canli f!p qUn 
('~li'io j)l"éJmptc)s para ,IS il'ab['llln., d:l pl·,'''''nte ~"',.;iio. - ln'· 
jr'iradl'. 

o Sr. Presidente - .\lltJ<,· I '.,i" lt,,, ";1110 n i ,':\t31·. c" 1\ ido 
(I~ Kl·S. ~cnadoru:--, t? (',HHpal't"_'C'1 "TU :Iln::"·hã. n. L.:Pfl 1'1'f!':lfl~~n­
inl. para a 2' S('8<:U rrcIHu·at.,"h. 

i:'Ef::~ÂO l'H.l:JAIL'.'füitL\. ) I\. :; :::1,";":.\\1 1, \ 13' LVI ,(~­
l.A.T(RA. 1<:)\1 '29 ; d; AllltlL DE 1fl?~l . 

A's 1B e 1/2 hor;,s l!('!1::Utl-,cp lJí'eSc'!]: es (\S ~'l~. !lIen, it'W;D 
l\lartins, ~il'verio !'ler:,', Pi I"f'F lt;)bello, 1'1'reirZl LU]Jl', c\.'ri"Ude!:' 
ll.ocha, Pires Feneira, .1, I:lo Thom l ), JOSI~ Augusto, AlItonio 
Massa, Pedru LaL;ll, AntÜl~io 1\10 n L-;. Flol'pnti::o Avido~, 1\1anoel 
Monjardim, Pa1l1o ele Frontin. Arnolfo Azeyedtl, l}edro Celes­
íiil(', José Murtinho, Celso Ha~-ma, e Yesjlucio ele AbTelU (19;. 

O Sr. Presidente - Está abert.a a spssúo prcparatoria. 
Yae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. Pires R&bello (3° Secrei ario, sPrYincto de 2°:, 1<\ 'é 
1'l05t:\ em discus~ão e approvada a aeta da sessão anterior. 

O Sr. Silverio Nery (2° Secretario. ~"r\"indo ele 1°; dá 
conta do scguinto ' 

EXPEDillXTE 
'fel('gl'ammas: 

Dos Srs. ~'ernandes Lima, João Lyra, Pires Fcrrcira(j 
r.auro Sodré, communicando estarem promptos para os tr:a­
J.tiiUi(Í~ -varlameIltares da p'i'esentc se~sÜ<.'. - InteiradQ., 

's:-- .. ::.~ ,~,,- ;::," .. ;;::-~ ....... Z, . .:.'-::· -;- .~-:- - . - ,,' _. . -:- ~ - -

o Sr. Manoel MOlljanlim - Fi'.!')" ",i '1l1e, I"',:" li ;"lla\Tu. 

O Sr. Pi'e:üdente - Tr'lll r,' 1',':',\'l'a L' Sr. ::-:rlla<lnJ' :\br,,'('! 
!llünjardilll 

o Sr, ruauoel i\loujardim _. S;'. l'l','cj';"l\(". pl'di a ]lOlla\'!'a 
lJnra /'C011C'r"" a l1Cll1l'al"'o d,' 111\1:1 ('{\Illltli~<ín, afim df~ intro­
,:'nzi:' ;; ; 1'l'einttl () :-:'r. IJ~·. llt'ni'iqnl' t Jl(lLl., l'(~('tJldtl'c~dtl I' Jli'p­

d:l!iJll<lll :-:,;IJ:"I->;' pl'!u Y"ladn d" lI1ir::1S, fjm' ;o,l.' acha na :lll{(' 
8ula. !JHl':t J'!';,'<~;11' () ('o~lqlcolnis;.:o e ton~al' ~ssentu. 

o Sr, Presidt~Iltc - - l':: :',1, :1 (', !u! /1 \ i ,":':--:;\1) I'j~dl ~pl'it!a pnl fi nnh,'p 
Senafj 1 • .'. ltOTllf,jl,1 (1$ ~1':-:. ~lnI11_;~'l ~l!illjardirll, . .:\l'nnlfu ~\z(!YL'do e 
JO~l' \:~:":·Il~tll. 

.'1:..·· ·tnl,/,du-:,;du nu )·')(';HtO. ]irrSla n CO?J.lJJÍ'OHlh'::() .,'('(/i­
'1l1entfd t' (t'IU{" u~sL'nlu u S,', }.Jl', 1l"Jn'iquc }Jin.i:.) ~ 

o 50:-, Pre.-;idellte - Tl'Tll ~' pal:l\'J':l. 1,,1;, (ll'til'Il', " :-',', ;\ll­
tenio :11 :",':l 

o Se Antonio Ma~Ra -- Sr. 1'['1'" ,i' iJ,,,l;,, 1I;)];J"":\ 1'1T'l! 

(,:~I11Plllnit';u' ;J \-. ]·~x. (' ti t:;I.~a (~UI' ~I·. :"";:'l1Hd("j' 'YI'J1nnclo 
Selya sc' ;Ú'11~1 P'''OI1l1d ' \ p~ra (I.:;:' (:·aIJdLl~),~. t:lllllj'l'l). a~S;jll. ~I 
I)('di(!o qn(' :::. Ex. me fez, 

o Sr. Pro:-)üiente _.- \ )'l":-);I fie:) i!ltr·irtldr1 • 

t:nTn :i;..! i'(IC,1Hll1P1ea('p:, J't'{'('l,lt!a...; lJl).lt' }lpl:1 ,\'T,':.::.a o 8:'_ 
r.ar!n ,iú di~I,í",e do Il11ll1f'I'U 1l(l('f'ssal'in prll'a a ins'alhr~n ti" 
Cong.'r('s~n. Pl.lr flstc Illotiyo d,·i\.o (h~ rOllY~lCa[' O~ S;·;,,:. Scna­
d~ll'f'~ pnl'a nn\'u sr;.:.~fi(\ an1anhfi. ('fl:!YflCaIHlo-os. ('nt rptupto. 
1'a'1'<I a 3' cr''':''l() pro!Jaratoria 11 rl'l,lizal'-~L' f'Tll ~ de Illaio llfim 
d,' quI' o Senado pnsôa 10m;)]' conhl'l'ill:i'nt .. tlu ]lIIl'C'{,C'I' ~tllt[',_~ 
<> pleirõe,- I'f'alizatlas nu E~tDdl) d,' é\lagm,:,. 

~' sr->s.:\o PlIEI'_\.ll \TI,\:! I n.1 3' ::;E"".\(I T,.\ 1:-;" LErHSi_.\Tll<.\. E:\f 
. \IU IIE 1 ~I:!~l 

_\.'5 1::; C' 1/:2 hora:, :'.ella1tl-H' 1J1"-·,,pIl"',~ tl~ SI', .. \. Azc!,pt!", 
I\L·qtitlnca l\la:'\Ílls, Sihp['ju l'íel'y. l'i]'p~ llphello, l'llI'eira Loi)(,. 
AI'i,'Ud.':; RorLa. C,or](llrl'dll YiallHa. Tholllaz llooi'ig'ues. ]<'1']' .. 

I't'ii'a ChaYe~ . .rtl3é .\llgn~fll, Antonio l\Ia"~a. Flo!"pntino Avid,,~. 
i\1:Ul\Il"! l\1cn.inT(lillJ,Mi~nel r] r' I;aryalhu. l\Ienrlps Tavnrcf. 
Puulo d,' FrDl\till, Hpl\riqur Dinif. Arnoll"', Azeypdo e "e!'­
l'tH'L> d,', Al'l'('U (191. 

o 3r. Presidente - E~tü aberta fi :r ~('~~,ll) prppm'a­
i,·,i:,. 

'\-~.p Sé';' lida II aeia dn ,Of'S~ÜO DllU'riol'. 

O 8r. ~:lverio !lery (2" f'crrl'lal'j(,' h\ I" 1,os1.a l'H} llif'· 
..··'~~sãl) " fll.!)!ovada a aeta ela ~(,Rsão anlerior. 

o Er. l'.iendonça Martins ,1" Srci'l'lal'io; (lá c0nfa do Fl"­

guintc 

EXPEDIEN'J.'ll 
{jHiclo: 

!)() Sr. l° Secretariu rIa Camara dLl;-' ])pputa(]tls f'ommnni­
('Dudo haver aquella verificado l1UIl1l'l'U legal pn!,[l a inslall:L­
\:flo do Congresso :'\acional. - Inteirado. 

Tcleg'camma: 
Dos 8r". RCl1aflores _-\doIIJlJ.o Gordo e Oleg-ariu Pinto conj· 

municando e~t[lrpm promptos para o~ traLalh0s da present· 
Eessno. - Inteirado. 

O Sr. Silverio Nery ,'!' ScerC'iul'io: pl'oct'de (L !",iturn ctL 

se!luinte 

r" 1 - 1929 
li: Cominissão de Podere? foram pre<:f'nies iodos 08 d9 

clin1el1tos referentes ã-~pJcit;:ão pro(.'edidn no l:stado de Alagôat ,''-----,_ ... - .. ' . 
"i:':h ~~ -~~ .. ~~~:. .... ,,:~~;;':,,:';.;.;~~,~:. :~,:-.,,--..L.'~''-~ .~ .. ). ... 1. ''''4. 


